
ACTOS DO PODER EXECUTIVO
r)ECRETO W. 15.503 -_ SI DE MAIO DE 192

pova a nova ta11ln dos vencimentos annuacs dos 
em 

?4"-.
gados da Caixa Yconomíea e Monto do ~Gorro do lhio de
Janeiro	 -

O r'res1dittê da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da faculdade 4uu lhe confe.re,o art. GO do regulamento
)'alxado com o decreto n. 11.820, do 15 de dezembro do 1015,
resolvo approvar a cguijite tabeila dos vencimentos ann:aõs
dos empregados da Caixa Economica e Monte de Soe.00rro 4
Mo do .Tanlro:

Numero — 4aLegorta -- Ordenado rinnuaT — Gratifioaço
annllal —. Total aununi

J ge-rento 44:400$
1 contuilor	 .	 • .	 .. .	 ,
4 chefes do seoçilo

12:0008
10400$

40 officiaca 8,000$
42 1' ooripLurarios 0:4008
t	 2°' esoript.urarios .? 4 800I -
20 3" escripturarios -.: 3:6008
0 409 escripturai-los . • 12;4008 
1 Lliesouroiro	 (na- grati-

ficação	 estiro	 inclui-.
dos	 1:200$000	 para
quebras)	 .	 ..	 ..	 .	 ., 12:000$

1 ajudante	 do	 tbosc'u-
reiro . •. 10:4008

6 pagadores •:t.:r w:a: *4:000
2 recebedores ....... (1: 100$
A auxiliares	 da	 thesou-
rirIa .............

3 pontos avaliadores	 e,

-
4:800R
8000*

1 porteiro	 .	 ..	 4	 . w. .,, 611008.
1 ajudante de. porteiro 48008
8 continuos .. .: 296O

---- .-- -•...- —,-
127	 •

GratiFicação a tres fiiae-olonarios para servirem
do couforentos do firmas e documentos, de-
Agnados polo Conselho Admniuistrativo sol'

Os c'tfitíae, cargos de ac6e50 para os -I A escrijiLuraro!
funecionarito conto auxiliares o substitutos (lOs ChofeS de se-
cçAo o bom assim, logo que occorram vagas, como chofes dç
aonciaa.	 .	 .	 -• __

filo de Janeiro, 31 de maio de 1922, 101' da Ju•icpe
dsnc-ia e 34' d lopublIc-a,;

'!P1TAClO

aLQ)Acz aLf4 -

7:2008 21:00000
0:0008 • 18:0008000
5:2008 02:4008000
4:0008 120:0008000
3:2008 115:200$000
2:4008 80:400$000
1:8008 108:0008000
1 :2008 111 .000000

:2003

5:2006
4:000
3:2008

2:4008
fa:000
3:2008
2:4008
L:480e

LO :200.3000

15 :600$000
72:0008000
19:2008000

28:8008000
30 :000$000
tI :6003000
7 :200$'300

35:0220f000

018:720;R,000

:G000CC

922 :30$0

ESTAI)OS . UNH)OS D

•	 .

nrr3
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SABBADO, 3 DE IUNBO DE 1922

&ssignatura do «Diario OIfici

No anno de 4922

Para os particulares e repartiçs publicas.,
Sele mezes	 • •. •.. .. .	 •	 ........ 45$OG'O
Uni an.no •	 •	 '	 .•. • . , . . . . • T............. 30$000

Para os funccionarlos publicós:
Seis mezes •.	 , ..........................42$000
Um airno •	 ..	 ...... 24$000

As asEignaturas são pagas adean.tadamente.'
Para que não haja interrupção na remessa do

iDario Offici*l», convém que os- partLtiiares e fwic-
c1onarhs• puiilicoe providenciem, com a necessaria au-
t3cedec.cia, quanto t role .a das as$ignaturae.

Aasetgraturas. por desconte em folhas serão to-
madas a partir do 4° do mcx ieguIr.te áquelle em que
ror feita a conimunicação.

- .	 _r...	 ._..

-	 . SUMMARIO
.)j'fl

toreo a. 4.49t, Im .) revoga o dct1.o que ect1c'u autori-
( myinhia de Sturos C11e411 tjtocgad», para Xuu-
no i3rasii e casín a rcpcctiva caria-patonto.

t)Lerut.t; Ti. 15.502, que rectifica o quadro de otfictaos mcdlco
•	 cio Enzcit.c', approvado por decreto a, 1&.230, de 31 (]C

dczombio de tt.
T'eccto n. 15.503, qu api,rova a nova tal.oila dns vcncrncu-

tos annuaos (los empregados (Ia Caixa Boouomlca o Monte
do Soco.rro do Rio ue Janeiro.

llinistcrie da Ouerra -. Eeorcto de 11 de niaio fiado e
do 1 d c0reute aios.

Ljiuuterio da Viação e Obras I'ublics — Decreto do NO de
- maio ultimo.
Minitei10 da Agricultura, Tndusl.rla e (lorumercio — Decre-

to de 7 do mz prox1ue findo.
$scnwrAltLts DE EsrSno:

£\finisterio (ia Justiça o Negocios 1nloiore - Portarias -
Epdkntc das i)Irectorias do .Tustia, interior, Contabi-
lidade o do Dcq.artsrdeuto Waciotial do Saudo Publica..

Unistorio fia  I'azenda -- 'Pitulos — xpodLeub das i)Iv-.
ctor1c' Geral do 1'jic:soiiro NacionaL, da }teeoita, da Det-

fia C•)i1bilitJdO o tio 11ati'iflOfllO Nacional, do.
•	 ftecoliudoria do I)h4rioto Fodorai, da. TnsVcoti,ria Coral

it flineo, da Taiprc'n-a Nac-iotad e. Diqrji, O(ficiul e. da
.. (ai"r.n de •&rnortizaüo.
1iukrio da Mr.uinita -- Portaria -- Ecpdi'ute -. - jota dG

Conselho do .'1n,iranta10.
flst.erio tia Uuerra .-. . lrhuias — Expedinnk.

.Minfrterk' cia Viação o ObLS Publicas — Iportarias
ctiflea-b, -- lzpctlionf, das 1)ireetorlas (lexao.s de Cou-
tubilihuto, ]lxpoiliettt.c e CovreIo, e do Estrada dc' Forro'
('anual do Brai1.

Ninisloilo da AgriouUuru. lfl4hiI.t ria o Comoinr(slo -
taria -- Ixpcdiento dos Díreetoris Ocrees de Industria
e C'naincrcio. o Contabilidade.

•rlbunal do Contas •- Diarli. dos I.rilunac's —
Ilistorico -- Noticiário -- Parte oomrnercial —
Commercia — Rendas publica — Marcas registradas

• . — Editas e avisos — £ocicdades enonymas — Sooiod-
-	 11es civIs -- Patenteg, de invenç5o. — nnunelos,

L
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DECRETO N. 1193 - Dl! 21 D M.TO Di 1923.

P,ovigis o OcernZo que cmc'deu autorização á Comanhla
Io.t». nara funociona no Brasil

Passn t respectiva carta patente

O Pi'idont.o da rtennhlica dos Estados Unido do Brasil.
a que a Conipenhia de Seguros MarlUmos e Ter-

re.Riros «flp L KonelIe Oktro..tede S Assurance Kornpagnie
(Companhia da Seguros Real Otorgada', com eédo em Co pe-
n1iagu ' , Imainarca, autorizada a funcelonar no Brasil pelo
i] . i • , :• to ii. l&i. de 30 de demhro do. 1920, suspendeu suas
oj,erações, resolveu revogar o decreto acima citado o cassar
a respectiva carta-patente.

Ri ri de Janeiro, 24 do meio do 1922 1 1010 da Indopea.
40 da Republica,

EPITAcIO Pl!ss&t -

Homero Baptita

DECRETO N. 15.502 D5 31 is -Muo nu 1922

O Presidente da Republica dos Estados 11nido3 do BrasU
usando da atfrlbuição que lhe confero e art.. 48, n. 1, da Con-
stituição, resolve rectificar o quadro do offieiaes medico4 drí
Exercito, approvado por decreto n. 15.230, de 31 do dezernbri
do 1921, para o fim de augmentar o mesmo quadro da fórina. -
abaixo indicada:

Uni major medico, chefe do posto medico da Vilia Mii
11W;	 -

Tres capitães o trés -primeiros tenentes medicos para os-
cinco gru pos de artilharia de costa.	 -

io do Janeiro. " do maio do 1922, 1010 da Isiclepen.
dencla e 34°da Republica

EPITACIO P~0..

João Pandií Calogcr.

d Rectifica o quadro do offlclaes medicos do Exercito, aDpre.
•	 vado por decreto a. i5230, do 31 do dezembro de 1921

Ministério da Guerra
Por decretos do 31 do maio proxini)

pas'ndo:
Foram classi.floado3. na arma do caval-

leria, os tenentes-ooroneis Enlalio Fran-
co Ribeiro, no 9' regimento de cavailartA
independento (Jaguar5o), Oct.aoillo Pra-.
Ice da Cunha, no 2'. Lambem de cavailarta
Independente (8. Lula), Peliclano Pinto
Pca e Ptolomeu cio Assis Brasil, no
qb'941r0 ss,pptementar, e o capito Pauto
do Nascimento Silva, no 1° ~adro do
.2 regimento de oavallarla indcpondonto
(. Dona).

Foram mandados admlttir no qnadró
dos Serviços de Sauda de 2' classe da re-
serva de 1' linha do Exercito, do accôrdo
com o disposto na condição 1' do art. 'Z'
ci) regilarnento approvado por decreto
fl. 15.179, do 15 do dezembro de 1921,
no posto do tenente-coronel medico, 08
Drs. Calo Octavio Porteira de Moura
Eduardo findnigues de Moines e Mnvsés
Alvos do Menozos, professores oathedrau'
ticol, na dons nrimelros da Faculdade de
Medicina da flabta o o ultimo da Facut
dado de .Modiclna do PortoAlegre.

Foi mandado reverter à1' elas cie do
er.ito, do ace(rdO com a resolução de

1 10 abril do 1871, o 20 tenente ? dentista,
Jnamiim $1'rnantnga da Costa. aggreeedo
ao ropectivo quadro, visto ter sido em
1nneeeão de amida a que ao submetteu
Ju1ado orompto para o serviço.

Frn'nm nomeados:
Auditor Interino da 7' otrøumaen1páG

)ndciarla militar, o bacharel José Eu-
tronio:

fccnni.10 tenente pbarznaceutleo da. 2'
oleqse da rosorva de 4' linha do Cxer.,
cito, de aeodrilo com o dispnto na coa-
dicn 2' do art. 1' do. regulamento ap-
jrovado por deerpto n. 4 5.1 79, de 15 do
dezembro de 1021, o aspirante a olficlal
da m'ma classe Ârcbnnedcs Pinto
larmandiX

Foi reformado, do .accArlo com o rUa-
pno no decreto ri. 12.800. de 8 do ia-
lie'ro do 1018. corri as vantagens on a-
tigo G5 de lei n. 3.454. do O do -dito
nien, o atino. combinado com uarL i da
lei n. 4.22, de 5 de janeitõ de 4921 o

da arma da cevalkn'ia 3oacha
()erre da silva, vista ter attimui0 a
tdo'lp para * reforma eniupulsonla e-ao'
ta-io nm's de 30 annos dc servho.

Foram transferidos:
*riga do .ftfautar1n o t-co-

nei TiJano Ferrar. Moreira, do carc íto
fj.ç (i) 30 replixinato (Capital. Federal)
para v d.,1 convuar4ante do 51 bate'hilo.
da caçadores 'Lorcas), e o' major Lala
Onuvagi ds Santos 8arnbya, do quadro
supplementar para o ordinario, sendo

classificado naqueilo batalhão, como
fiseal.

Na arma do cavailarla: os coroneis
Anlstotelea Teiles de Menezes, do gila-
dri) sup1emontar para o ordinario, Ar-
tinir Solher e Innooenclo Velioso Pecler-
nelrs. deste para aquelie quadro, Affon-
as Pinho de Castllbo,.do 30 regimento do
cavailarta divisionania (D. Pedrito para
o 10' regimento de cavaliarla. indepen-
dente (Baila Vista), sendo classificado no
8° regimento o coronel Jeronymo Fiur-
tado do Nascimento; o os tenentes-co-
roneLa José Ricardo de Abreu Salgado e
Joaauim Ferreira Prestes Junlor. do
quadro ordinarlo para o supplenentar.

Na arma de engenharia: os oaoltães
Pedro Paulo Ferreira de Menezes, do
quadro ordinanlo para o supplenaentar. o
Alvaro Gonradode Niemoyer, deste para
quelle quadro, sendo classificado na.

,companhia de aviação (VilIa Pro!et.arla).
Para a segunda classe do Exercito. 1k-.

aggregados ao corpo e á arma a
qi'e, reapect.Ivamente, pertencem:

De accórda com o -motivo 2', 1', do
art. 2' do decreto a. 260, de 1 de de-
zert-bro de t841, o t tenente voterinarrn
Mano Corra Cardoso, visto achar-se
com inolestia continuada por mais de um
armo, que o impossibilita de prestar ser-
vco activo:	 -

De conformidade com a resolução do
1 de bnil de 1871, o 4 0 tenente de in-
fantaria José Dma Fonynt. . visto haver

Ministerio da Viação .õ

- Obras Publicas

Ministerio da Justia o

• -Negocios Interiores

•	 Directoria da Juit1c
Ikn,'erim'rntus deswhado

Dia 1 de Ina'io de 1922 -
Liacolmi Podri',mes, pedindo caacel,nient3

de': t' DfarI4.
Luiz ellhi, pedindo canceilameute de no.

fa.—Iadeterldo.

Directoria do . Interior'	 -
Por uotan1a de 1 docov'pté moa, foi 'ia.

fnrs!iodo brasili: Maroel da Gania n- 14%
u'.ura1 do Portugal o teslden_te seita ca-
pital.

-

n'a'ite€e 31 de inala de .72.
si?-so Seja. m2e3 d. 'k"e:a

S..a tratamento do unud', a C--,r& lo
dia 1°, ao "fflctet e"e' ''acfr ci' ..

ieca

Por decreto de 30 de maio findo. fel coa.,
cedido ao onearlo de 4 classe das orici as
da 4 divisão da Estrada de Ferro Ceiitrj
do Brasil, Belmiro Santa Catiarina, uu
asno de licença, e'noro;o -aão,a co .tar ele
12 de marro ultimo, co si um terço da dia :a,
para tratamento de saude, de accõ;do coei
o art. 19, § 1', do decreto a, 14653, de 1
do fevereiro de 1921.

Ministeroda A gricu1tura

Industria e Comercio

Por dcreto de 23 de maio timido, foi coa-
cedida . a Maria da Conct.IçAo P0 Id des,
adjunta de nrofe.-.sor do curo de demtio
da Escola de Anrencll'.'s Artitices do E 9lo
do !'a-iuvl, Jlceaca, oo quatro mexe-, 'te
tratar de szs ktercsçee. em proo ação da
que 1) .-ir portaria de 18 de air11 ultimo, lhe
foi concedida por este ministerlo.

SECRETARIAS . DE ESTADO
,Rido, em inspecção de saude a que foI
sub1nettido, julgado soffrer de molestia
qcre o torna incapaz, presentemente,. para
o serviço activo.

—. Por outros de 1 de junho oorrentet
Foram promovidos na alma da in"v.

tanta: a coronel, õ corcoel graduado Ja'.
nool da Gosta Lobo e os tenenLoro'ozs
Atalibio Taurino de Rezende, Lula Fur"
tacto, José Lula Pereira de Vuconceilos O
Contancio Deschamps Cavalcanti. sendo
ha deus ultimea por wereetnipp(n a 'es

- demais or antiguidade; a tenentewco-
i'onel, o tenente-coronel graduado iran-
&sco cventano Ribeiro e os majore
ãlanoel Ferreira do Dnmfim e 811v11, Jes*
da silva Teixeira, José iuhnescal da Vas-
conceitos. Luiz Sombra. Enéa4 Ponn10
Pres. João Manoel de Ine'ta Ca.4vn. !r-

- uhscl Benjamin da Fonca. Panlalouo
l'e!les rerreira. Climaco Loimaclio de
Atento Lopes. %dolpho - Mp.en, .%Ivaro
Guilherme t'stariante o I)ogencs Mon-
teira Tourinho, sendo o Me tiltiw'
por merecimento 'e demais por nnti-
gui dade.

Fnrm gracluiMos na mesma arma: no
posto de eornet, o tenente-tlÓronel Reti-
rkme Erico ri'es&in'ns e no teneate-eo
ranel o major Manoel Nunes P.z'lrs
Lima.
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• !onfírmo, assim, meu tologrp.rnTna nu..
ncro 856-A, de 29 de maio do 192Z, dez.

dfrectorj.a.
-Sr. delegado fiscal em São Paulo 7
N. 226 - Fica concedido a ersa de-

legacia, de acctrdo com o decrete nu-
1L341, de 30 do janeiro ultinin o

.por conta da verba 331, «!nspec!io
tepart.ic6ea de Fazenda, eta.», fio r.,'-

•1cto do lei do orçamcnt' para l)22, do
Jlnitq'io da Fazenda, o credito de

para o pagamento (1tQ disrag
que çoinpotem de 1 fie abril ultimo a 39
do seteaihro proximo, ao 1°
jrlo do 'timesouro Nacional, flacio Fci'-
1Itifld Guimarães, que cm e,ornmisÓ
serve nssa delegacia, crefflln esse C110

Itast pol' offioio n. 73, de 11 de
abril ttltimo.

.N. 227 - at iataze.ndo ao que golfei-
íoU	

golfei-
í o Miniterlo da Gmerra cm aviso
». 147, de li do mareio de 1022, fica

_pcedido aessa delegacia, por conta da
erba 1t,. Material - Despeza epe-

1'orragone - Ferraiens, e nc-
dicarnenti' para antmae». do nmnto
de 1921 daquclio mlniterlo,. o crito
410 14:Y0$. para indemnizar o 2' regi-
monto ew cavaliaria divisionc.ria do au-
r1iento e quantitativo, que lhe foi ïcl-

to no 21 scine.0.re de 1021.
• . COflfir'io, assim meu tolcgramxna nu-
r,oro 833 A. do 26 do eorrenta.

- Sr' (L3lCd') fic.al no ParaM:
N. .70 - Saflsfozea'lo 0 !-b true &'i!c!

toi o Miniterio da Ouai'&'a em aviso nu-
tcro 234, de 25 de obeU cio 1922. fica

.concedido a essa delegacia, por conta da
-verba 154, tMntorial - Diversas despe.
zas - 20 enterros de militu'e',. do '.'r?
comento de 1021 daqucUa mu;rsterio. o
.credito de 60$, para aLt enc1 er ao paga-
.Inento do fi,meral do urna ptnaa.

Confirmo, asirn mau te! torm nu-
aro 853 A, de 29 do maio de 1922,

desta directoria.
- Sr. delegado ,fiscal no Pio 6rando

410601:
N. 168 - Fica eonrrdido o essa dela.

goela, de accórdo er. rm o djt nu-
.tnoro 15.41, de 20 de aieiro ilti:a. o
.por conta da verba 29'.«jterii	 e re-
ltituIçes. fio •nra.iecta de -
rara 19?2, do Mm tirio tia "z.'imdn. o
4wpdito de 1300067. para at,tndcr ao p-

amente da •rcs1ituiJio a que tem dt--
roilo Mannel Pereira de Conto,. chefe.
ifflciaes aduaneiros, extineto. fia Alfan-
dga do, TJm'uguaysne. nce lst.ado, pro..
enienc de contribuii a monte-

;Io, pagos a maior. (onronne :cnsta 4e
rocosso que enoaninImaíes com o vosso

..irfiio n. 21, de 20 de bril deste mine,
que ora vosevdevolvo para os devidos

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 160 - Satisfazendo ao ue soliel-
.Iou o Ministcro da Justiça e Negocios
4nt.eriores, em aviso n. 1.587 C, de 12

lc maio de 122, fica concedido 'a e;s
dIescia, por conta da verba 21 1, «Ser-

• ''iço eleitoral - Para despezas com ser.
' . iço Coitoral, etc. - ".rarlito anppl.
'montar,, decreto n. 15.270, de 14 de
'brii de 1922, do orçamento de 1921 da-
queijo minserio, o credito do 300$,

- rara attonder ao pagamento a bati;
• icwton Leinhardt, por ter. sarvido no

tli'damonto eleitoral em Rio Pardo,
nosse Estado, conforme inclusa domou.
trao.
Confirmo, assim mou telogramma mi.

,auoro 877 A, de 29 de abril do 1922, desta
'1Irect.oria.

N. 170 - flomctto-voé, para os devi..
.M f1pq ia -1u59 ti.tulq daa.i:i

doa vencimentos de Inactividade que
competem a Augusto José do Seixas,
apoasutado por decreto de 17 de feve-
reiro de i01, no 1oar de chefe de dL'
tricto da flepart!'fio Geral fios Tele-

.graphog, coilforma consta do processq
anneo ao aviso n. 140, de 2 de marco
e 1022, fio Ministerio da Vinto o ObrU

'Publicas. Fica concedido a ersa dele-
gacia, do acc6rdo com e decreto nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro 'Mimo,
- projecto do lei na Drspeza t,ara 1022,
por conta da verba 5 9, «Inactivos, pcn.
sionistas, etc. - b) Apontador, no-

,vas concessõess, do orçamento de 1922
do Ministerio da Fazeuda, o credito do
11 :922R58,0 jeara oceorrer ao pagamenL
dos vonciinenics do dito inactivo, nupe-
rodo de 2 do marca a 31 do dcze.inbil
do corrente anuo.
.-N. 171 - incluso vos remctto o pro
cesso de revcrso da penso do meio sol
do, pretendida D. Etolvina de Arau-
jo Esp irita Santo, que vaiu acompanha-
do oftjcio n. CO, de 15 do tevereiro ul-
tiroo, dessa delegacia, afim de ser satis-
feita a oxigonci da 2' &ii3-dirocbria
desta directoria.

N. 172 - Afim do que a babilitonda
ao moio soldo 1). Maria 4.'%au Martin de
Castilho cxhiba a patente do reforma fi
seu marido, tenente do Exercito, Munoel
Severo do 'tiastilho, como tombem 'prove
que este, mia datado sou 10.u.ctnieizLn,
não era devedor á Fazenda Nacional, de
qualqüer Iniportancla, incluso vos de
volvo,' dovidamnónte autuado, o processot
a que se acha annoxo o vosso ofricio,
a. 820, do 21 de nçvcmubro do 1021, re-
commondo-vos providoncicis no . sentido
de ser verificado si houve, anteriormen-
te,' qulquor habilitação por parto da
requerente ao beneficio ora pretendido,

- Sr. delegado fiscal em Minas Ge.
raes:

N. 132 - Fica concedido a essa dele.
gacia, do acrôrdo com o decreto nu
mero 15.341. de 30 de janeiro ultimo,
erojecto de lei da Despeza para 1922,
por conta da vei'bà 32 0, «Obras,, do or-
çamento do 1022 do Ministerio da Fa-
zenda. o credito de 2:4003, para alten-
dei' ao agaii if. de rrat.ificaçíio de
quatro epeogad&'s doe 80 acham ia-
cumbídc,s tia renrganiac do archivo
de& delegaria fóra das horas tio expe-
diente, á razão (iC 100$, conforme con-
sta do procesáo aimexo ao vosu officia,
n. 13, de li de março do li)2	 ,

• Portaria	 ... "
'N. 165 - O direetoi 41a D9spaza Pu-

blica do The'ouro teioaal autoriza o
colicotor das rciidas ft?de7aer. naBarra
do 1'irahy, no Ertado do ilo, é pagar
as penses prcwtnieiites de iuonmoph, a
j.m:Iir dcde'.te mez e anno, que C'•ITI-
pelem: á 1). faina Eteves fia Rv'.a,
a mnii.iirtancin . 183333 mensam' e

35$';60,' i*sib i u p Ircnsaes, a cada n'a
dos monorcà José, Ecib, Maria do Lour-
de', C!ara e %Iritm'a. na qualidade se
v.uva e'ftIIm.s de Jo5 Joaquim da'fto.
aba ,Jmi,,:nr. tarI'm'uho da Camar dq,
1)ej.miIad..

A penso de D. Ravina 2steves da
Rocha está sujeita ao desconto, do 'réis
6$111, monsaes, provenieittc do contri-
buição pará' o montopio.

A despeza corro por qonta da VeLho
5', «Inactivos, pPnsiofl!StaS, elo. -
a) Montepfo --. 'Aht ga' conoes5es, do,
orçamento de 1922 do Miiiisterio da fa-
zenda, do accôrdo com o, decreto nu.
mero 15.341, do 30 dç janeiro ,liltIm
prõjeetq e li d , des eLQ . para 192,_

Directoria de ContablIldad* 'í
i'Ern!NTE Do sit. mmeror,

- -	 Dia 1 de junho de 4922
Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de communícar a1'. Er queque, em consequencja do encer-

ramento do exercido de 1921, foram
por esta directoria designados para ha-
iancear, nos termos regulamentares, os
cofres dnquello exercido e do corrente,
É2 'rhesouranja Geral e das 1' o 2' Pa-
gadorias, os seguintes funccionarkis:
sub-director Antenor Augusto Corrón,
2 c'scripturario Jovivmo Martins o 3• es-
cripturario Palvino do Campos Rocha,
para Timesouraria Geral; 1' c.soripturario
Thcotanlo \Vencisláim da Silveira o ter-
ceiros escripturarios Oriundo Baptista
Biflencourl. o Paulo do Froitas Machado,
para a 1' Pagadoria; 1' oscripturario AI-.
frodo José dos Santos, 30 escripturarlo
Mano do Mornos Paiva e 2' oscriplura-
rio da Imprensa Nacional, Heitor Lopes
Rego, para a2' Pagadoria.

Procedidos os balanços foram oncon-
rados exactos os saldos dessas reparti-

ç5es, referentes aos dons exereeios o em
confronto com a escnipturimçfio dos res-
pectivos caixas, conforme \. 1x. se di-
gnará ver das inclusas cópias dos termos
lavrados nos mesmos caixas.

Os trabalhos das 1' o 2' Pagadorlas,
após esses balanços, foram nieorrado
pouco antes das 24 horas de hontem, vo
rificando-se 'da eseripturadio da 1' que
no exorelcio de - 1921 foram pagos
193.759 choques, correspondentes s'i i iii-
portancia do 04.417:992$969; e daes-
eripturaçAo da 2' 'que importaram em
135.741:129$714,   papel e 2.162:835$483,
ouro, os pagamentos por conta do exer-
cicio de 1921, sendo que no mcx de maio
proximo findo addicional do referido
exercicio, attingiram aquelles agamon..
tos da sommas do 16.267:579009, pa-
pei, o 21:818902% ouro.

Na Tltesnnraria Geral e podionto
foi eneerrado depois de 1 hora to hoje,
Nerlficendo-se os seguintes saldos,:

1921
Ouro ..' :.' .•T.íV$T	 8
Papel ...........	 V76:837$454

1022
Ouro .. ..
	 41.299:802C85-Papel ..	 ., ..-.   

Concluindo a presente oxposlc.Ao. no
posso deixar de encarecer, especialmente
o esforço e ,dedicaço dos funcoionanios
encarregados daquoltes balanças o, eira
geral, o exacto o rigoroso cumprimento
de seus deveres, por parte dos Srs. time-
soureiro geral, pagadores e repectmvos
fieis. bem corno dos Srs. escrivães o seus
OUxiIMreS.

Aproveito o ensejo para riterar a,
V. Lx. os pi'otestoá da minha .respeitosa
eonsideraçao.

Directoria do Patrimonio Nacional
, !XPRDIENT1I 1)0 811. MfNI6'i'RO

llequcrirncnfos despachados
Dia 2 do junho cio 1922

Lino Pereirá Bento o NOVtt3fl E.Li1-
lao Leal, pedindo para pa.'ar laudemio
pela arrematação de terrenos de mani,.
nbas, em Jurujuba. - Dcfcrido.,

.,'	 PEDiENT ao sii. DIRECTOfl
os6 Martins" dos Santos, pedindo

*ransfroncia para sou nome, do Lerre-
;o 'perttceuLc aos hcrdoies de .dona

L
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Maria Francisca Juliana. — Prove o pa- corrente e tenha o devido andamento a ii. 63 de 122 contra a S. A. Cotondllcftj
gmenlo dos alugueis em 1909 a 1922. transferencia sou 'Itada. Rodoinho Crsni.

Antonio José Monteiro, pedindo ato- N. 3.50—Mado1'Marques PerdMo.— N. !i72—Iiem n. 62 de 1922, contra Biela,
ramento do terreno á rua Progresso. — Em face do que informa á 2 sub-dLretoIa, Mvaso a Comp.
Prove o pagamento dos alugueis.

Francisco	 Ferreira	 Lima,	 pedindo
não havendo sido observado	 cio peli io.
garfo o disnosto no § 2 do art. 1$ do de- Ri'ingerjygento, deann"7À47,49

transforenria para seu nome, do lote do creIo n. 11 521; de 10 de' maço de 145, N. 23.098—J. S .4urvana.—Use baixa as
terreno 26 E, árua Marechal Oaldiuo. indefiro o nedido consta,te dii 'eti.'ãcb de corrente exercido de accõ.do cosa o pa-
-	 Provo o pagamento do fôro de 1922. fis. 3. Volte a mesna su'-directoria a «a re-cr.

de verificar si deve ser anuotada a de -o'i . M. 21'203 — Maria da Gloria Neves. -
Cão ou estado de ruma, no lançamento do Trnnsira.sp.

CommlssEo do Cadastro o Tombamento exercido corrente. 'L 23. 93—NaIr Brandão rocha Monteiro.
da Proprios Nacionaea N. 18.068— Po,-ha & Ma-fins,—Al vista —.Transfira-se.

Dia 2 de Junho de 4922
do parecer, proceda se nos t.r.-os nonos.
tos juaVuidn previamente a 1' sub-di recto-

N. 23.396—Manoel José Pire.. - Trans-
fira-se.

Exmo. Sr. Dr. Icsê Affonso de Paula ria as certidões de divida da differenca do . W. 24.4'i—Poua Plheiro C'•• '!rn. — P-'.
o Costa. DI), tabelliilo do 80 Cartorio: lmeosto e voltando o proceuso a-secAo do trsgue-se sob recibo o 	 La,. 3

N. 242 - Ar.cusando o recebimento do exnedlente, aiim de ser otaciado á Directo .. a 9.
orficio, de honlem datado, em que V. Ex. ria da Receita Publica. V. 24.10—Mart1nho T. da Vel-a Filho.
me remette a certidão da cscrlpl.ura do N. 21 .386—V. O. 3 1 S. Frarciss o da Pe. — Trauslir -se.	 1'non110 ao vend'Jor a
compra feita pela Fazenda Nacional em flltencla.—.Offide-se 4 Diretoria da Recei. nuilta de 20, mh'lmo nor infrs'"oiin '4o reu..
março de 1900 do predio em São Paulo. ta Publica pela forma 'c000.ta. Isento em vIgor.
á rua do Comrncrcio, esquina da da ()ui- N. 21.65—Lean C. Fe'	 Bazen.—P'n N.	 i4.931 - Manoel Agular Mello. —
lauda, cabe-me agradecer-lhe não só a face do pare 'er, reduzam.sqe os vao-es to. ?ransfir-i'e.
qoli n itudl% com que se dignou de attender 'cativos dos uredlos na. 111 e 119. resneti-. X. 25 .407 - Lula Angusfo Bantusta. —
tio meu pedido; como tombem a louvavel vamente. para 3:360.1 e 3:60 12 ju'ntauido-'e Transfi ra-se. In'nonho aos vende'o'es Pi.,
e patriolica deliberação de V. Ex.	 do. ao orocesso as certidões de divida que fo- ge'a F. Perard, Fra	 ..acais 'nls tisaile L-
não cobrar emolumentos pelas certidões vem canceliadas e declarando-se os mi me- rari e Jeanne 8. Ms't te Eiuleue .Berqrd. a
passadas; no Cartorio a sou cargo e que
torem necessarias aos trabalhos

vos das cr'e se extrahirean em snbtitn1ço. ca a um a multa de 20$ mfnIsrio. por i tr,.
do	 dodesta 339—JoséN. 22	 Marques SI Jnnior.—ss cão	 art. 15	 regriamesto annexo ao

Commissão, prestando assim grande ser- lace do carecer, reduza-se no exercido ror. decreto n. 11.521. do 10 de março de 1915.
viço á cansa publica, reste para 2:763$, a valor lócativo do i'n-. N. 214111 —Jonqoim Aive	 G.-i'narã•'s —

Apresento a V. Ex. os meus protatos movei. ju'ntasii-se ao nrocesbo a cerlldãb Transera-.e.•
de elevada estima o distineta conside- de di vid	 fõr cancelada e declarando-seque M. 25.41 —Mano'l Anhmes.—Cutnpra.se
ração., o numera da que se extrahlu em substi. o desnacho de " te j .mlzn de	 1916 a lis. 5,

tuirão. do	 reaente nroceso, que od'nou já a
OrMo Paz & Como. — A' multa ln'noata transfeereu* do nredio eia queatio.

tecebedorla do Distrfcto Federal iiO te lo excedido o maximo da Inrnor. N. 25.442 —Y.,Iz Anto'io da Rocha e 911.
!XPgonNrn na- SR. ouiro'ro	 . tanc!a de 5:.', depositem esta q- uantia, I'noo'iho ao veidelor a

'
tilo scnd	 admlsrvel a	 assignatura do multa de 202. minis,io, por Infracção do re-

Dia 2 de falho de W-3 tgr.uo de rspcasabllidade. gulaneito em vi or.
Oflicios exoedidos: rnrth'ome'i de Sonsa Filho.—Em face N. 2'1.465—M .e!a Balbina da Conceição

do paro,...:, et1egne-s 	 a qur .us de 7.56, Machado o Filhos. - Entregue-se, sob te.
N. 803 - A' Directoria da Pe'elta Pi. ciesslftcando-se a daspeza pela fôrma pro- cibo.

buda, restituindo o nroceso originado do po.ta. Lula Aumusto Bantusta.—E .nfacè do oe
auto CO tia José Pacheco de A ular. 	 .

N. 801 - Ide u o requerimento do guarda. RnreecsshØo do Si'. eit'fplurn rio C"t"r co"sta do oroeesso junto, sob ff;2L4)7,
trp.'a'lri-se.

livros JVfrcdo Ferreiri l.eite. C	 S'I'O ti h "IISF 0'181a eo (1g541e floC4Zl' Sh'wlands U&e P.rasil T.td. — Faça-se a
N. RI) - Tçanmiittindo cõnfa do oflicio Horacio da Cota Festeira. •rs"U9caco nrnnost, 	 lni'o lio a multa cio

11.	 97 da Rcparii,ao de Aguas e Obras -	 Attendaun W. minimo,	 o- I-ifr*.'eão da reg lana to
Pubut.as.

N. Ri 	 - idem do olficlo a. 386 da. 111 Os funccionarlos notlflc2dos do danselio n. 5.142, de 27 de fevereiro de 114, modi.
licido pela lei n. 3.070 A, de 31 de dezein-

ma repa-tição. profe'I4	 ilo Sr	 D'	 juiz da 1	 ' bro de 1J5 -
N. 812 - Communlcindo que determinou Re'netia se ao me--suo te 'no. C 'u' '

tica da representação junta ao refeido juizo Antcelo Ribeiro do Almeida.—Averbe-se
fosse escriptiurado . 0 lobito do thesourelro a mudança
do sebo a 1 'inortancia 1 515:000? prove- .	 . Anson!o Pessoa de Azevedo.—Averbe-qe
ninte de 1.110.800 estampilhas do adio '	 -	 - a 'n.-hançs o q- f'to, volte	 proesso á
adhesivo. IMPOSTO DO SELLO (') ah-diretorhi otui d- que sea o seiki 	 lo

-- AUTOS DE INFRACÇÃO d c • •-'o de lis. 2, inu'llzado de accórdo
co '-a lei e- vi~

PRTCkTOPIOS DESPtCHaDOS	 . Asifo a, 185, de 10 de áov,n,Cro are 1921, .	 Annio Pi.to 1ereira.—I.isrcva-se, de
c.'nItu L. Sfury & Coinp. representuo-por acc'rdo co ti o parecer. Jmnoith...a r'nIta

•	 Precstorlo do Ji'izo da 3' Vara Cível a Iodo Vaz Andrade. de 20$, nuinimo, na .fôrma do regu1anieto
favor de Merentlialer -Linotype Compsny,
por seu procurador Antenor	 Vi-Ara	 dos Seam recnnhecida5 as assfcnaluras dos w vi--or.

Avelino Pu'l1iu.—Inscreva-se, de accôrdo
Santos, na impoÀtancla de 400000.-.- Cum- documentos a que *ilude a 1 -fo- uaÇÃo do

lis. 14 e 15.—Intime-se, marcando O ))ruo.
.

com o	 -ecar.	 .	 -'ca
pra-se. MneIlo Francisco dos Santos.—lnscreva-.

Precatorfo do juizo da 3' Preteria Crimi- .	 — 'se de a 'c'irdo co -u o parecer.
nal e favcr de Au,to nio Cardoso de (3ouva
na itnportancla de 3004000.— Cumpra-se. no AJUDARTE DO SU%. Dmzcron 11rederi -o da Silva.—A prcsente reclama*

ção foi já nttrdida por esta Recebedoria
JJeque3'i,nento, ikspathado,f -. -	 Dia 2 de Junho de 1922 com a exoedição doofliclo a. 1.178, de. 12

N. 1.152— Francisco Salies Guerra,—
Em face do

Ofliclos expedidos:
N. 836—A' Directoria daReceita

de lanho de 1919, á extlncta Procuradoria
Geral da Fazenda Publica. - Nada, pois,
1svcndo.	 parecer annote-st o goso por

hydrometro nos IIvrs existentes nesta 	 e- •Rouando canceilar a certidão de indusurbis e que orovidenclar, arçhlvc-se.
FracIico Marte de Oouvõa.— Inscreva-sg,

partição, ofliciando-se á Directoria da Re- prolissões em nome d3 Dr. Antonio Couti-
Iil	 de Ai-anjo Plmenta de accôrdo com o parecer. 

celta Publica quanto ao ca- cellamento. das
certidões de divida dos exercidos de 1915.a N. 807—Ideun dc peuna de agua em nome

Alves	 Silva.
Firmlpo Nascimento Pereira.— Averbe-se
mudança..	 -

1921 e juntando-se ao oroceso a que foi de QuItCiia	 da
N. 813 - Solicitando raw'eIlar divida de Francisco da Costa Freitas. - Transfl.

Canceliada referente ao exercido corrente.
N. 2.440 - Antonio Pereira Soares de Ai 'Industrias e profisdes em nome de j. Cruz ra-se.	 -

Edgar Mére. - Transfira-se.
tneida.--Faça-se a aunuilação proposta, anno- Jun10r.N. 571 - Sr. cofledor da 1' Collectorla Emilio Sarmento.— Prove qual a data (T
tando o goso 'c'cor hydromelro e olficlando-so
á Directoria da Re 'vila Pub1ca quantoanto ao -Federal de S	 Paulo —Re,neftendo o auto Occupação do Imunovel.

Esequiel Barbosa. —Inscreva-se. de acc&.
canceliamento da certidão de divida 1921. --	 .	 - do com o parecer.	 -

Junte-se, ao processo, a certidão de divida (') Reproduz-se por ter saiildo com Ia. E. de Almeida—A' 2' sub-directoria.
que fOr canceliada referente ao exercido correcções EaidIo Ou1hard Junior.— Avetbe.,
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certIdA Junta, canceliando-se as dividas de
peniia d'aLua de 1921 e 1922, corrente e em
consequeivla ofilcie-se á Directoria da Re-
ceita, liO sentido proposto.

Eugenia (3a'nbÓa Guedes.— Constando Já
averbado o offlclo da kenartlço de Ag sS
e Obras Publicas. providenc!e a 1' Sub-di-
rectola a cooruça da oenna d'agua dos
nees de julho a dezembro de 1921.

Eruesto de Azevedo Aires. — Averbe-se
a m:adança.

Eduardo Jeronymo de Oliveira. — inscre-
va-se, de aecõro com o paecer.

Comoauila Territorial e Constructora;-
Averbe-se a mudança.

Candido Jo é Gomes. — Faca-se a rectlfl.
cação. ie accõrdo com o parecer o oticle-
se á Olrectoda da Receita, no sentido pro-
posto

t eleste Fulanetto. — Averbe-se a mu-
da iç..

&n dcto PWooio Bt'eno. — Dê-se a
baix n. cor ente e-erciclo a partir do se-
atino se .iu

A tnnlo Feri '.ra da Silva.— Inscreva-se
de Pc do cm o rarecer.

An'ioal ...oto. - Tendo Já o reque-
rente terminado com o ne,.oclo nada ha que
deferir. De acc6do coui o parecer, ar-
chiv-se.

.Alie lo Comes & Como.— Dá-se a baixa
cm	 de ae-ôrdo 'o'n. o parecer, e

flch-se á Directoria da Receita no sentido
pr000sto.

Antonio Comes dos Santos,— Of5cie-se
á Repart1ço de Aguas e Obras Publicas
no sentido pronosto.

Alvares a -Cmp.— Dê-se a baixa no
co.Te»te exercido a partir do segundo
seme'tre.

Joqulua de Aiauo Comes Bernardes.-
Traasiira-se.

João Nunes de Blttencout. — Transfi-
ra-se.

Joaqul .0 Matheus de Sampaio.— A' se-
gunda Sub-directoria.

Joaquim da Silva Ramos. -. TranaR-
ia-se.

Horaclo Batista de Brita.— TransO.
ia-se. Imnoho a multa de 20$ no

.
ven-

dedor, mini -,o, na fôrma da lei.
Herdeiros de Antonio Bernardo Coe-

çalves.— Constando já averbado o goso
de agua no: hydrometro nada lia que
provideiclar, archwe-se.

Henrique Lemos. — Inscreva-Se de se.
côrdo com o narecer.

Dr. Henrique I-ores Monteiro. — Com-
pinte-se o 1auçaineno de accórdo Com o pa-
recer.

Gustavo Nedhardt. — Averbe-se a na.
da.'ca

Oeorgette Henne.— A dtvlda é procedes.
te contra Alberto de Souza, que anterior.
mente á requerente explorou'a Industria no
mesmo local, e não co,,tra a reclamante.
Não é, pois, caso de an nu1lação.De accôr.
do com o parecer, archive-se.

Fabricio Gemes Pedrosa. — Transara-se
de acôrdo com o osiecer. Imponho a multa
de 20$, mInl.no, por Infracção do r~
niento em vigor.

DSSPACHOS DA UGUNIU SUD-DIREGI'OIUÃ

Dfa2deJwzkode 1922
N. 17.933 — Bolka Benkoska. — Pague e.

debito.
N. 25.485— Francisco Storino.—Idem.
N. 9.219.— leão Haddsd.—Idem.
N. 18950 — Juliana da Rocha França.—

Ideia.
M. 25 114 —José da Silva Mala. — Ideia.
N. 9 4) - Alfredo de Siquelra Jorge....

Prove o aliegado.

N. 7.2 — Eudózio Trajarão. — Prove,
opoortuna iiente, porque valor locativo foi o
Ininiovei lançado na Prefeitura.

N. 6.749 —josé de Araujo.—Junt a con-
tra-fé ou o aviso que deve ter recebido.

"L 23.680 — Maria Jose Macedo ,Itten.
.coust.—Sawdaça a exigeiicla.

-

-

Inspectoria Geral dos Bancos
ExPED1i'T5 DO 8R. IKSPEC'Wn OiglL.

Dia 2 de juàho de 4922
Offioio ii. 346—Ao Exmo. Cr. ministro

da}'azenda:	 -
Tenuu a honra de traiisnnttfr a V.

Ex.. Ceviciamente infoiinauo uor es'a
Inspectoria geral, o Incluso requerimen-
to ao Ãiaueo u)mnleLciaI do .Isauo (AO

S. Paulo, solicitando autorizaçuo pata
aLrtura de aaeuclas em BaLaLaes tiro-
tos. itapolis, banta Adelia e Ssnta Rita
do. Passa Quatro, naqueile Estado.

ApresenLo a V. E. as minhas home-
nagens muito respeitosas.

Officio n. 347 - Ao or. delegado Re-
gional dus Bancos no Estado do Ceará:

Transmltto-vos o incluso processo re-
lativo á reclamação do Sr. OsMs Pinta,
accionista do Banco Auxiliar Arleol,
com sédê m Camucim. nesse Estado,
Contra o citadoBanco, por não cumprir
c*evidarnente a obervanciu ao decreto
si. 16.728, de 18 de março da 1921.

OtfIoIo n. 348 — Ao Sr. delegado re.
girma' dos Bancos aju a .?aitls,:

Devolvo-vos o Incluso processo, caos.
mivhado com o vosso olficiu ri. 56. co
29 de inaic ultimo e relativo ao reque-
rimento do Ronco do Credito Coope&-
•tio de S. Pa"lo reorr'ndo do acto
d"t4 'nsp.eioria geral, que o obrigou a"
denusito de á) % da e.evacão do seu
ca01,1. afim de ser junto so Processo
anferf.ir e n,vament.e remettido á esta

spoctnria geral
• 0ff leio re. 29 — Ao Exmo. Sr. dire..
etor ra' do T'feouro Nacional:

o Incluso .. cedido do
Si'. Fco de Assis Prdlg1Io Nonel.
'a. delegado rniopaJ doR Bancos no Fs.
tad de A1szÓas. colhitando 60 dias de
Ileençe. loora Ir5tampnto de siide,
os 'encimeni os a que tive" direito. nada
tendo a opoor esta Inspectoria weral.

Offjcion. 35(1 — Ao Exmo. Sr. minta.
tro ria Fazen'fla:

Tenho a honra de ruihunetter na dos..
peebo de V. Iz. dovdainente Informa-
do onr acta 1nsne.4nia reral. o incluso
Pøwçrlznei'dn do ~co Pelotanse. ,iofl.
citando nuforlzsi pão inara a abertura de
uma sent'ia em Pinheiro Macbado,.Es..
tado dr. Rio Grande do Sul.

Anroconin q V P • a minhas hoine.
•anv'n muito

(1 Banco Germnnkm da Arn,pv'e* dii
Sul flsiwnmi. um dia 4 de Jun1s anuo
.uon»enta. na Tnneeinuia fer1 dne B.'
crus. •ermn da ratificação do anteiios
mente lavrado em 43 do jimafrn do anuo
corrente e ralaHvn ao deposito nara
onerar em rambam de aecõrdn com o
art.. 54. si. 5 -10 decreto a. 14.728, de
'U% de março de 1921.

Reque,imnto despachado
José Mjranda Measte. 3' u'intiwpIe

da Tnspeelnria fleral dos flancos. i'oaue.
rimento de 1 de Junho de 1922 nadindo

a substituir. com .1 4 vantaRan8 do
Ca1Q, o Si'. Fernando Barroso de içe-.
vedo zuo se acha em anui de féria lo.-

-e.--Oi'anto á distribuição do ver-
v1ro não lua ana annriuvar. nor se 1
di meteria da nArnno' on	 do C1­ . o.'l.

•.,,.... , AN e..'
• do decreto si. 14.728, de 16 de março de

1921. Quanto á subsUtulçãó aol1cltad
pelo requerente, não ha que deferir, por
não admlttlr a legislação de .Vazendil
sunstitulçito dessa natureza para o e1-
feito da percepção do vencimentos ou
parto de vencimentos do' . substituido;
RCIO substituto.

Imprensa !labIonal . e •sDIarlo Oiftciala
ZIPSDIaNTE DO Sfl. DECrMt GEflA?J

Dia 2 de junho de 4922
Foram oxupedic!os os seguintes olfi.

elos:
N. 590 — Ao Sr. director do Banco do

rnsiI, remettendo uma factura.
Na. 591 e 592 — Ao Sr. director da

Despesa Publica remettendo facturas da
firma Nordskog & Comp.
- N. 593 — Ao director do Insti-
tuto Nacional do Musica, respondendo p
cI(ick'

Requerimentos deapachados
Ezeqi ..x -.anto.s. João Ribeiro do

Sul, Armando Bernardes de Souza. Me-
coei Fe rreira Netto, Mano • do Nasci-
mento Brasa, Manos! Navarro, José Do-
msues de Oliveira e Manoel da Silva
Barbosa Junlor. — Sim cm termos.

Merafim de Sã Quintinha —
rec'uer

Caixa de .mozt's,.,
JEMPECIaNT9 r,, W. 12XkPEU*Ma

f'.o 2 de Ju,a.o 4e 4922
. çect.o gerai do. Tt'esouro Na-

cionat
S. Si — Passo és vossas mãos o in-

clijw rcqievi'neutn cm que o 3' escri-
pturario desta—Cara, Aphrodislo A!oy&io
da S i lva, pede . pagamentc' de ajuda do
custo a que ao julga com direito por
haver exerctdo a commissão do inspe-
ctor do collector¼s federaos no Estado
do Espirito Santo.

- Sr. direcior do Contabilidado do
Teso'iro Nacional:

N. 59 — Tendo esta Inspectoria asa!-
gnado os titules que acompanharam o
processo enviado com o vosso olf leio,
o. 109, de Si de maio findo, relativo, á
substituição de nove apolices da divida
publica, uniformisadaa, pertencentes a
Manoel .Rodrigues da Costa, incluso vos
restituo o referido processo, para os
fins que dorem devidos.

N. 60 — Tendo esta lnspecte'ia anal-
guiado os titulos que acompanharam o
processo enviado com o vosso Oftiøjø,
n. 110, de 31 de maio 'ultimo, relativo á
substituição de 35 apolices da divida
publica, uniformisadas. pertencentes a
U. Gabriel Viliela de ndrade, incluo
vos restituo o 'ofendo processo, para 03
fins que forem devidos.

N. 61 — Tendo esta Inspeotorla asal.
grado os tIuIos que aoompanharam o
processo enviado com o vosso offlcle
si. 114, de 31 ie maio-findo, relativo
6111t1tu1çãn de onze apolieea da divida
puzbj loa, de d)iv preas emls8Sesa. pei'ten..
centos ao menor Bernardo Luiz da 811.
veira Santos, filho de D. Otympla Bar..
bosa da Silveira. Incluso vos restituo o
referido processo, parar os fins que fqa
rem devidos.

— Sr. director da Despesa Pubiloaf
N. 42 — Em additamente ao meu o?a

ficio, n. 41, de 31 de maio findo, com*
munico-vos, para os fins convealente,
a"e o 20 pai'irpturavlo desta repartição,
Çar'oa de Oliveira, deixou de comparece
ao serviço nos dias IQ a U A iq * tiI:.

-

-

-
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Junlii	 de

tolo,
passado, por	 motivo	 do	 doença,

jutailuou	 esta iisje..perante Ministerio da Marinha • D1retor1a do Expediente,

ctoria, ZIPZDIENTE DO OR. MINl34
•

.	 Por portarias de 2 do, cQrronte forani
Siomeados: k.	 Dia 2 de juulw do 1 923

Dia  do junho do 1922 O capitão do corveta graduado, onge- Si'. ministro da Fazendo
Vortaria

nheiro naval	 Arnaldo. do Valio	 Lins,
para  exercer, it.eriaamontc, o cargo do N. 2.120 - Transinittlndovos o irrm

CIUSI) processo do exercidos findos aoJ
o(. 72 - O inspector, em commiss,

recommenda ao Sr. chefe da secção do

director das ei ioinas da. obras oivls	 p
bydraulicas do Arsenal de Marinha do.
-Rio dojaneiro:

7.404, na importancia do 83$332,
que é credora D. Loocadia do Souza Cha...

Contabilidade que providencio no sen.
tido oe ser escripturada	 a	 importaucia

o encarregado do diligencias da 1.
pitania do Porto do Estado do Paraná,

vos, viuva do primeiro tenente paLrã.m
mór, .lõlLo do Deus Chaves, tenho a honra

do 438;	 10&?, assim discriminada: Mauro Militio Mondes, para exercer 	 °
de solicitar vossas providencias no	 n.
tido de ser effcetuado o neccssario.pa

R. 3.000-0-0 a 8$888,888,888 	 28:660*680
çrgo de	 secretario	 da	 Capitania dQ
Portodo Estadb de Soripe. gamento n. Thesouro Nacional.

, 10.000,00 a 1$828,5i1,40 	 18:26$114
15 barras	 de	 ouro	 com

Foi exonerado o capitão	 de	 corre-
ta	 engenheiro naval Arnaldograduado

Aproveito o .chsojo para roiterar-vo
pi'oteos da minha alta estima d'mai

25.497	 8. :,	 •.,. 393:372$304 £10 Vaie Lins, do cargo de ajudante da distiricta conskleracllo.
N. 2.122 	 — Tenho a honra do solie1.-

438:3048080
Directoria do Obras Civis e Iydraulicaa
do Arsenal de Marinha tio Rio do Jaflei- lar 'ios8Rs providencias no sentido	 di

i' paga, no 'I'heaouro Nacional, a Ini--	 -' 'o, que Interinamente exerce. portancia do 466$200, da qual' é orcdoi'
entregue no dia 20 do maio ultimo	 ao

Foram concedidas u	 pguinte3	 1! 4 opararlo de 3,1 classe	 ia offfclna	 de
Sr. thosoureiro do Papel-Moeda,	 coa_
fôrmo coinmuuicou a Directoria de Con- Do um anno, do aceórdo com ) § 20

do art. 17, do decreto n. 14.603, do 1
jornelros do Arsenal do Marinha do RLc
do Janeiro, Oscai' Iloracio Lconardo, con.-

I.abllidade do ruesouro Nacional em of..
tinia, ri. 104, do 30 daqueilo moz. do fevereiro do 1921,	 ao operario do

1' classe da officina do campinas e tor-
formo consta do processo do exercicio
findos, que a coto acompanha, sob nu-

N. 73 — O inspector, em oommissão,
ominunica ao Si'. cheio da SCCAO	 do melros do Arsenal do Marinha desta	 -

pita!, Eras Antonio da Silva, para tr&
moro 7.407.

Aproveito o ensejo nara reiterar-voa
os protestos da minha n'iti estima o mais.Papel Moeda que, confôrme declaroU

do ConnhiIidadc do Thesourodirectoria ai	 de sua saude onde lhe convier; 	 O- distincta consideração.
Nacional, cm .oluicio ri. 104, de	 30	 do donde gozai' esta licença em parcella9

de troa mezes por anno civil; N. 2.433— Tenho a honra do soliZ'
lar vossas	 no sentido dtprovidenciasmaio ultimo, foi entregue ao Sr. thesou-

'eiro do Papl Moeda,. no dia 2	 da- De um armo; tio conformidade coiri
decreto	 14.003, de 4 do fevereiro do ser effoctuado, no Tbesouro Nacional, O

iluelio mez, a importancia dp 1&38.:304$t"
sissimdiscriminada;	 -

n,
1921; art.	 17, ao operario de 4' classe paamento da imprtancla do 290$52,

do- que 6 credora D. Maria Anunnciat
, da offioina de eonst.rucção naval dó A"- ,Tunior, vuva do marinheiro-foguista d

£. 3.000-0-0 a 8$888,888,888	 20:060$660
8. 10.000,00 a 1820,511,407 	 18;265$114 Edmundo

4	 Marinha cio	 Rio	 de JaneirO,
Edmundo Antonio da Costa, para tra.-

j classe ri. 0022, Manoel Antonio Juniõr,
con forme consta, do . Incluso processo do,

15 barras	 do	 ouro	 com
3. 107 Grs.	 ,.. 39j":372830(, 

tar tio sua saude onde lhe convier p0.-
dorido gozai-a em paroeilas de troa me-

exercidos findos sob ri. 7.402..
-. -Aproveito o ensejo para. roit.erar-vo, soa por anno civil, de	 accórdo	 com i

2° do	 artigo;§	 citado
protestos da minha alta estima o maia

'.438:30.13080.•'._...- :	 -u De um turno, de aocrdo com 'b § '2' dlst1na-considtPraçX.
N. 2.124 — Rogo vos digneis do pros

do art.	 17, do . decreto ri.	 14.663, de
1 de-fevereiro de 1921, conceder ao 000.-.. idenciar .afim do. que, pelas delegacias.

fiscaca do Thesouro Nacional nos Esta'N. 74 — O inspector, cai commissão, rario de 3° classe da offlcina do caldei- i	 União, seja .envida .	 Dlrector1a
declara ao Sr.	 thesoureiro do	 Papel- relros de ferro tio Arsenal do Marinha Geral de Contabilidade deste minlsteri.q,
doeda que, confórnio commuuicou a Di- desta	 Capital, Thomaz Antunes, 	 Ptu' uma relação 'nominal do todos os rofor-
rectoria de Contabilidade	 do Thesourq tratar do sua saude onde	 lhe convier; inados o m'validos da Marinha residentes
Nacional, em oflicio ri. 104,	 do	 30 do podendo gozar-esta licença 'em parcellas nos reapeetivos Estados, mencionando-sq
maio ultimo,	 a	 sua	 responsabilidade de troa rnèzes por anno	 i1;	 • • os vencimentos arinuaes do cada um tri-
acha-se nccrescida da quantia do	 réis De seis meses, de coa ormidazio DOITi activo, conformo ao torna necessario r
438:304$080, que lhe foi entregue a 	 0

'
o § 2' do art. 17, tio decreto fl. 14.663, elaboração do orçamento da Marinha.

daquelie inez, assim discriminada: do 1 do fevereiro do 1921, ao opemario de Aproveito o ensejo Para reiterar-voe
8° classe da offioina de modeladores do .p,tegos da minha alta estima e mais'1. 3.000-0-0 a 8$888,888,888	 26:06N660 Arenal do Marinha do Rio cio Janeiro, distinota conaideração1'8263. 10.000,00 a 1411,407	 18:265$114 Oscar' Pauto de Souza	 Brandão, • para N. -2.125 — Rogo Vpseas ordens itt?

Ia barras	 de	 ouro	 com tratar do sua saude 'onde lhe' convier; sentido	 ser effec,tua4o, no Thesouro.do	 .325.497	 rs.	 393:3723300, podendo gozar esta ibença em parcolias
dons	 civil;	 '

Naõionai,. o paganurnta da importando
é

'38:304$08Ô•	 • do	 mezes por nuno
De seis mezes. de accórdo com o

de. 464$800,. anilual	credor o'oportu'IÓ
do 3° classe da officlna do apparelhoa•	 .	 '	 ,	 '-'-	 . ,do. srI,. 17, do decreto a. 14.663,' de 1 4) veios, do Arsenal .40 Marinha do 1114

'ILujncrirnertto.s despachados de fevereiro de 1921, ao opemario de 4'
classe' da ôffichla de cajdeireiros de ter-

de janeiro, Pedro Flores, conformo coa-
ta do proepsso 00xer010109 findos sob.

Dia 1	 e Junho de 1922 ro.do Arsenal de Marinha desta Capita!, p. 7.405, que a este acompanha.

N. 388 3 — José Ferreira Gomei.!"
Manoor'Alves do Souza, para tratar do
sua s~onda lhe convier; podendo

.Aproveito o ensejo para reiterar-voa
minha alta estima e maiso	 uroteatos tiaCumpra-se o alvará, de acoérdo com a

informaçi.
esta licença em parceilas ds dona

-	 •
drãilirota r,onslderaçlto.	 .

honra de soU.,
N.	 03 F — Fredeilco	 Lorri3ub	 dó

meses por anno civil;
De seis .mezes,noa termos do decreto

N. 2.126 — Tenho a
pi'ovwonolaa n	 sentido .d

3?aro. -. Pague-se a quantia ao qua- , 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ser autorizado 'o dõlegad° fiscal do Thov
reata e cnco mil réis, do gccórdp com art. 17, ao servente	 das	 dilemas do souro Nacional no Est.adó' do Rio Grali'
Informação. obras hydraulicas do' Arsenal do MUI- do do Norte a pagar,- rios termos do ar.

W. 400 A — Amalia Soares Morei. _i
A"vi6t4 da Informação não ira que 4e°

aba do Rio do Janeiro, 	 Antonio .
Abrántea, para tratar do sua saude onde

tigo 30 do decreto ri. 15.341, do 30.dd
janeiro deste' armo, "as '.fornoólmefltgs

Lerir. lhe convica'; podendo gosai-a em parcel- relativos é verba	 Material. feitoi .. a
-las do dou	 meses por armo civil, de 	 " '.Portt'Capitania 'do	 d'aqueile	 stndo,- po

Vianna :. '•N. 402 à-'- Antoikio	 5 côrdo com o § 2 do citado artigo; conta do exercido do 1922.	 . -.
ue-io ,a quantia de, um boato tresentos. Do sessenta dias,. de accórdo com õ 'Apro've1tii o ensejo para' 

reiteraro cincoenta 4111 réis, à vista,da iu!orra1
cão. •	•

da Junta Medica, na fôrma da
das	 de machi-

os protestps da-minha	 alta	 estima '
dtotinota 'conslderaçSo.nuMa

N. 57 5 —	 orafim Carlos Gattteri0.».
lei, ao servente	 offlõlúas
nas do Arsenal de Marinha do Rio de Ja.

Rodrigues dos Santos,'

.
N. 2.127 — Rogo vos digneis do 'pro'

'idenc1ar no 'ent1do de ser effeetuado1prosente a .roouração exigida:
Ii. 191 M 1, - Olga da Rocha 	 Mon.q

iieiro, [Francisco
para tratar do sua saudo onde lhe coa- no -Thesouro Nacional, o pagamento dà

toiro. - Diga a Correctoria. —	*	 .
N. 185 M... — AlfredQ do Araujo Fe- ,

vier; deveúdo entrar no goso desta 11-
cónça dentro do prazo de-4 j t	 dute

Importincia de 11$420, da 4ual d
dói	 a-(õmpagnie -Auxiliaire do CheminS

'	 ' çoutai desta '.4 !dn au	 &.2!Ii9rlflo	 verIfL4
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Xrnia da lei, ao esorivo da Coilcotor!*
rcdcr*l do Forniia, nesse itado, lana-
Citi (nçahes do Amaraue, cara tratar
de seus Interesses particulares.

29 - Reinetto-vos, paia os devidos
fina, a lnc1'sa portaria de 20 do cor.
rente, concedendo 90 dias do licença, na
fórma da W. ao escrivão _da ColIecI.o.a
Feie.al de Patrocfnio, nesse Estado,
Ar isUdes Amarai, paia tratar-do swg
eaudo.
- - Si'. -delegado fisoI em Pernain-

.X. 40'— Communioo-vos, pra os de.
%Ws tInc, que o Ar. minist ro, por das-

acho de 28 de abril ploximo passada,
xa'*do no vosso telegramma ii. 328,

do 20 do mesmo inez. resolveu appro-
vai, o vosso acto nomeando Al&des
Guede Pereira, para exercer. mtcrna-
ii- . ate, o loar de agente fi'-cl do Im-
posto de crnRumo un inferior ..'se Es-
tado, nonpedimento do erv.ntnario
effeoUvo JósA &lho&roq FeI'r5'"a Diaq,
qilo foi numdido servir nome, Cap1al,.
'n" ço achar iioencado o Sr. Li is Fe-

$ippo Carneiro Lacerda, que cicrue ef.
fectivomente o dito cargo.
• qr. delegado fiseal na Parali3'l*

via orte:	 -
i. IR - Coinmnn. .'e-vos, para os de-

udos flins o slieflo, nua, nor duepaohO
tia 24 de . maln cadente, resolvi Indefe-
rir o reoncrimento. encaminhado com o
voo offlcic, n. 74, do 29 de abril an-
terior, em ano 4ntnnio Rndrim'es (or-

da Costa o outro. 84u8409 oft1.1.
ptun.rlos ~sa reparUoo liasea
&P mei 'n'4pm n. 17. de 8 de março de
01. exnedicla á fleleaoia Piseal no
.stndn do Mao. nadem pare con-

tar antin14erio a partir da dat-a da lei
n. *.705. de 8 de janeiro de 1I9, quo
viacdnn considerar cnoread's de ca.

trauma os oftieief's adu'rne!ros.
circular n. W. .1.- 20 iq qrifembrr

tiltimo. revogando todas ar decis6s9 .un
contrario. de'xni' clnra,eevIa oficada
o alb'açfío dos r.fflclaeq adilisneirna, por
uo ser.im consIderaos de prinse'ra
outranofa. tgnslm oatp afio gozavam das
vsn'sgums enneed ideec aos funcelonariel
desla categoria. Inclusive o modo do
oan'ar antlgii:dadø do classe.

1. 1 -. Onmmnnioo-veia, para 08
fl.nw convenientes, que o Si'. VainistrO,
tor cospacho do 5 de inato corrnte,
azarado no requerliusni o do lhavas

tiOlflp.. jt1flt4 $0 oraoeasa en"mI-
t"sdn 'om o vosso nffioio n. 60. de RO
de marco ultimo. r crendo do aow
Ôewl deleneta que cessou $ carta-as-
ten'q nua conc.dera 4 recarrega para
fiinuwtonar nesse Istadn com 1ub d
I'ese.adorias medianta sorteio. re'olveu
miar ; i'avimen'Io cci reoureo do que ao
traia, VISU nanbnm L'ndomeMo do or-
Tem legal is'tfl&r o pp4oadimlelo
assa rparUkc..
Confirmo, assin o mau tolo&amma

o. IM. do 0 do corrente.
W. 21!. - 4inmmuuoo-vos, rara os

&ldo8 fãns.quo o Sr. n.alstro. nor
despacho do 20 do corrente, resolvou
ndoerir o requerimento em inc Auto-

tmio pereira de Lucena e outro. eaeri-
tnrarios desa delegacia, solicitam que
cja revogado a circular a. 39. de 2$

4osolcmlwo de 1021, para o fina da p0-
(]eiemn o requerentes sem promovidos
indenoinlentemoate do ceourso de se-
tunda Gntz8oIa. que lá Drostaram
juando .offlciaes aduax.efros.

- Si'. dalegado fiscal no iUe GraMa
do•al

N. 77 . Em aatuclrt ao oswnpt
tonatuote do vosso telegrammn nitmo-

-

ro 426. .400, do' 15 de abril ultimo,
cósultandÔ se, pelo facto de ter sido
maadado á inspecção de saude pgra
an)seutadoria um funccionario da
A'iandega de Uruguayans, qze ao
pôde transportar-se á adio -
delegacia, conformo o art. 30 4' do
decreto n. 11.447, tio 20 de julho de
1915, por estar paralytico, tI licito man-
dai-o inspeeckrnar naqrtella edade. da
accôido com o ari. .10 do mesmo decre-
to. nomeando-ao tambein mdicos civis

- para completar as juntas modics. uma
vez que não existem mn4ie'.s rnilitacs
,enk auantidade auifflol ente, oommunlco,
voe, para os devidos fins, que o Si.,
ministro, por despacho de 17 maio cor-
rente, resolveu nwnlar dlirar-vos.
que o funcolonarlo deverá rim, inspeccio-
nado por commissõs medio'is o- rttpos-
tu de preferencia de n,tí1 ie'u' 4' De.

artamenfo Nocional do cu1d9 FibSi.
ca. na falta destes por mdic'.a m,P.
res do Exercito ou de Vrinsida' 1 ainda
.se estOu ufisi bastarem, de m°1"o- (fio
-nflo desempenism funodo offinlsil. de-
vpndn neste ultimo case. ser snlfrta4o
ao Thesnuro nees.a'io credito para
paenientn de sua remnnera0ii. da se-
oõrdo com a cirenl&r deste n,ln'storio
r. S. de 440 fevereiro de 191.;.

. '8 - Remeti o-vos. para as devidos
fins. as inclusas potIarlas de 18 o 19 do
corrente, concedendo as Ilcençes de 90
dias, com o 'vencimento a que tiv'r di-
reito, na fôrma da lei para tratar do
aúa saude, e de um annà sem vc,noimen-
te. nara tratar de seus intores qos parti.
OUlaree, regpoctivamente, ao guarda-fia-
cal do serviço de repres.áo do contra-
tisdn na fronteira desse Eldo. Aeelynci
Cautilhos, e ao 2' offleial aduaneiro, ex-
tincto, da Alfândega do Plnta°, nesse Es-
lado. salvador Mariano *erbius.
- Si. inspector da Alfandoge do Pá-

letais:
N. 79 . - Em tologramrna V. 457 do 16

de abril ultimo, consultastes como devia
essa alfandega oroeeeier poia a nnrnra-
çíio do cornmandente da oolicia Mnaaei-
ia, visto no poder ainda. dentie os 13
gi'ardas nomeados medate concurso,
deitacar qual o mais apto pari o oano.

m solução, dueloro-vos, usia os fina
enaveoiawt.es, que o Sr. minisso, por
despacho de 5 de maio corrente. resol-
vau .pme. na hypotliese, a nom.aç.io da
comniandante doa guardas deva recs'iir
na primeiro classificado no oencuts,
oriterie qne se deverá observar nas no-
meao$q dos sargsnf .q ç gu~ atten.
dando-se ainda & prefep ioia estabelecida

29 do as. 50 t'Ó decreto n. 15.229.
de9 desssiko de IsI. para oscan-
di*ltos que t4iibam prestado serviço mi-
litar.

Pico, assim, confirmado o meu tola.
rwnma si. 154 da 9 de maio corrente.
-Sr. delegado fls6ai ao Rio orando

do Nerte
N. 12 - Communloo.vos, para vossa

conhecimento e devidos olfeltos, que is.
solvi approvar o acto polo qual nomeas-
tos o bacbarel Orlando de Faria Caldas
t° .eecriptursrio dessa repartição, para,
Interinamente, eeroer o 4ogar de con-
sultor da lu azeaSa PuhUos, durante o
impedimento do sifeotíve. que se acha
onformno, assumpte çise fez objecto do
vosso offlcio a. 1, tia 11% fevereiro ul-
timo.

N. 13 - Remetto-vos. para os devidos-
fins, o incluso decreto de 20 do oi.rrente,
U(.lnPtfldO o 2° officlaj aduaneiro, .
tiacto, -da iWandega desse Estado. T,nla
Prançu Ferrelra Thuun, "-. r'

'-4	 .ii ..	1•.

- -• r. delegado tuscal . .im 5, L'aulu:
N. 108 - Communico-voi, para j5

Vidos fins o subsoquentu eTc't. qie,
por despacho do 25 de maio causno, te-
u.vi indeferir o requerimento. - encaznj-

nnacio cuzui o vosso oI!ulo e, 100, do 17
de abril anterior, em que I datwd de
Brito Cflaves e outros, esezipturarios
de-493 repartição peuoum vailoado de.
concurso de segunda onirancia que pi'-
si mara quando offioiaës, visto como o
caso já esta resolvido pela circular a. 89,
de 20 de setembro de 1921.

N. 109 - Remetto-vos, para os- devidol
fins, a inclusa portaria de 25 do corres.
,to, e noedendo quatro mezos de licença,
0111 poragaçãn, com o vencimento a que
tiver direito na fórma da lei, ao agente
fiscal do iirpo.Ln de consumo no interior
desse Estado, Antonio Fernandes de
uitbreu, para tratar do sua saude. 	 -

N. 110 - Jtemetto-voe,-para os deo.
vidos fins, os inclusoS decretos de 22 de
cnrN,nte. nomeando o 4 0 eacrlpl.uraruo
da &ltandea -de-.-untos. nesse Estnrlo,
3erde,-ieo Augusto Galráo Carvalhal,
para Identioo logai' nessa delegasia. o
,lrssii repartição para aquolla, o funoclo-
xuu'.o dv, egual categoria, Luiz Meados
(nnàIe&, ounho; a pedido.

Sr, de	 m-cg;do fiscal do Thesouro e
nls Catharina:
N. ' - Conunumeo-ves, para os do..

vudei fina, que o Sr. ministro, tendo pra-
6'sl'e o renuerimento em que o 2 9 offi.
círI aduaneiro. oxtincto, da Alfandega dv,
*iiu (ean4e. Estado do Rio Grande do
Sul. Franc isco Fróea do Castro Menezes,
pedia a e 'a remsodo da referida Alfan-'
dega. reaMvsu, por despacho de 16 de
e rrnute, que ase funccioaar4o passe a
servir na Al(ndega de Florlanopoza,
aceso Estado.

Dia 41 de jun*o de 4022
Si. delegado ficai do Tbcsouro -

la$as:
N. 10 - De nocórdo com o despoel.n

do Sr. ministro, iia 27 do paio prnxime
findo, nroferklu sobre o aviso do .dinla-
torto cia Marinha, ii. 2.000 do 24 do
amo mez, reconumendo providencias,
•tpara que a administração da Mesa dc
Rendas de Penedo. nesse Estado, uSo ad-.
mula no quad' .o de seu pessoal, come
remador ou outra profissão marif1nio,
nel.um individuo que no esteja devida-
menti' inatric&ado na Capit-u*nua do Por
(o, conforme dietõo o actua) Regula.
mania das Capitanias dos Portos.

9i'. inspector goriti de Bancos:
N. 3i - Cammunlco-vos. para os

devidos Xiné. mie o r. ministro, tendo
presente o rMuqrsat'flio eac.aminl'ado
com o vosso olY$eio a. US, do 16 dc maio
proimo -finde. .me o »cs . do ftiO
de Janero, covu shto nesta Capital, pode
.autorização para abrir uma filial em
Id 'noema, V.91.1110 ,4n -filo de Janeiro, cc.
eolvcu, ior despacho de 22 do mesmo
.snez, con'edei' .a autorização pedida, de
acoôrdo nom na ar". V. 10' o 49°, do de-
-creio a. 44.-28. de 10 de naro do i1):L

Dia 0
Communlcawomu, para e

%jevidos fins, que o r. .i*Iaistro, te*dC,
presente o processo imnoamintzado cem .o
vosso offlczo si. 235. de .11 do abril niti-

o que ata vos devolva, relativo ao
recurso ltorposLo pelo flaoo Hoilandez
da Assienica da 'Sul. do selo deas mapa..
abria, que lhe issoa a multa de reta
9836240, de srcõrde com e urt. 71

do decreto a. 34.28. do Soda março 4.4921 ruofertu e õeguialodecisli' :e-
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Bancos. que CP impoz a multa do. réis
398:762$050, do necórdor COflk o 2rt. 71
do decreto n. 14.729, do 16 de marro do
1921: As Infracções que determinaram
a imposicio da multa, estão plena e ae-
cumentadomcnte provadas. E o Banco,
em sua defesa, no desirulu as provas
do processo: atiles, deixou evidente o
proposito que teve em agir contra ex-
pressa prohibcfío da Inspectoria, que
observara, corno lhe cumpro, imperativa
disposição do respectivo regulamento.
Entretanto. a operaço do $25.000 o uma
das do if 5.000. foram aiusl.adas com o
director da carteira do Cambi a dellai
teve conhecimento o presidente do Ban-
co do Brasil, que superintendo todos os
negócios o operaOes do estabelecimento.
(art. 15. n. 1 dos resoectivos estatutos.

E certo d que este Banes, e suas agen-
cias constituem serviço federal (art. 60
da lei n. 3.64 .1. do 31 de dezembro do
1921 e que fedoraes são tambem as In-
vestiduras nos cargos de presidente dos-
te Institpt.o o director daqueila carteira.

Attenftis essas condições espociaes do
Banco do Dresti. admissivel se torna a
exclusão do dolo nas oporEóes que com
do offectuou o infractor, muito embora
só podesscm ser ultimadas com a por-
missão do fiscal; o. porque lambem fo-
ram elias as primeiras na ordem da in-
fracçlio, resolve: Confirmar, em parte, a
(lociaao (10 Sr. insneetor geral. do 12 do
janeiro do corrente anno e dispensar,

CC
r equidade. a parte da multa relativa
duas primeiras operações, na impor-

tancia do t75:13*80O, õ que rodas 1
multa total imposta a 222:88$8'50. —
Rio. 25 de maio de 1922.1,

Aonmnan'hft acato uma cópia da dccl-
so dessa Inspectoria, a que se refere o
despacho sipra do Sr.. ministro e a qual.
ser tombem com este publicada.

DecWlo do Si'. Dr. inspector geral d08
Bancos a que se refere o oficio su-
pra do Sr. director geral a. 368, de
de junho le 192
O fiscal Dr. Alelbiades Dolamaro No-

gueira da Gama, a 24 do novembro de
1921, apresentou denuncia (fia. 3) con-
tra o Banco Boliandez da América do
Sul, por ter praticado duas operaC'eS
sem a sua prévia autorização, uma de
venda do $ 25.000.00 (vinte o cinco mil
doilars) o outra de £ 10.000 (dez mil),
ambas ao Banco do Brasil, a primeira
ao cambio de 7$850, e a segunda divi-
dida em duas de £ 5.000 cada uma, sen-
do a primeira ao cambio do 7 21132 e
a outra ao cambio do 7 11116.

Como prova da infracoSo, apresentou
o fiscal os proprios contractos visados
pelo proprio banco (fio. 5 e 7) o as no-
tas orovisarias, nas quaes lançou os seus
despa' 'os, quanto á operação de
£ 10" i só autorizando £ 5.000; o
quan	 de $25.000 não autorizando
taxa-	 -ento por não ter o banco dia-
poni" no dia (fia .8 e 4). A fia. 17
cOntm officlo do Sr. presidente do
Banco do Brasil, declarando que as aliu-
didas operações foram fechadas por te-
logranima, com vencimento para 30 do
rnez de novembro. Na sua defesa de fo-
bbas 18, o Banco Holiandez não contesta
és factos arguidos. antes os t,onfessà.. ai.-
topando que a culpada infracção cabe a
Um seu empreado q,ue, por esse motiv,
foi demittido immeolatamente.

A 25 de novembro de 1021, õ mesmo
fiscal apresentou outra denuncia contra
o Banco HoI1aic1ez (fis, 20) epor ter rea-
lizado sem a sua neivia autorização urna
venda de. fr,, 500. VOO, sobtø Paris, ao

cambio de $573 á firma Barbesa Mbu..
quorquo & Comp. Como prova eximibe o
contracto (lis. 23), ào.Marand4 ainda e
fiscal denunciante que. na nota pvoviso-
ria cm que lhe foi solie.ita !a :wtnrira.
No para esa operação,(lcspaohoI,1 mon-

dando que fossa a iresma ,Iustifiectto. o
que r tôl feito neip pclo banco nem
pela firma interessada. Em sua d.fea
do fls. 27. o banco não contesta aia-
'lraco, antes a t'oitirma, declarando
qtmo toda 'a culpa recebo sobre seu em-
pregado que por esse  motivo foi domit..
tido imuriedintarneute.

A 30 do novembro tte 121 o mesmo
fiscal apresentou uma terceira denuncia
contra o Birnco iloliandóz (fia. 28) por.
ter effectuado a compra de £ 5.000
(cinco mil), ao cambio de 7 9/16 ao
Anieriean Foreign Bankin Corp"raUon
sem a sua previa autori v.ação. nuo tendo
o banco denunciado su.bme.Uida a set
exame essa operação, que se acima com-
provada pelo proprio contracto a lis. 30
o 36 em ambas as suas vias. Em sua de-'
fase a lis. 3$ o Banco Iloilandez não
contesta, antes con,flrnla ter comnuettido
a Infracç'io por culpa de um seu empre-
gado que, por esse motivo, foi humo-
dial.anwnto dernlWdo.

Em sua clara e exhuitiva replica, de
fia. 38 a 51. o Sr. fiscal denunciante
recapitula os factos, tornando a1ieuLo
a prerneditacilo e a uá fé com <suo cm-
pra agiu o Banco Holiandez para o rim
de procurar infringir as dlsposi6es .ern
vigor, effcctuando as operações aflu4-
das sem o visto & autorização prévia.
Quanto defesa do banco, '»roeurando
derivar a responsabilidade das infra-
cções para o seu empregado que foi de-

• mlttido, argumenta o fiscal alis, 43 e
seu1nt9,. com a citção. ' doa melhores
autores, o apoiado no art. 75 do Codigo

• )onimoroial, que a defesa é absoluta-
mente infundada, porque os proponentes
são rosponsaveis pelos actos do quses-
quer propostos praticadas dentro de
suas casas do commorcio, que frpm re-
lativos ao gyro commercial das incrna3
casas, ainda que não se achem autoriza-
dos por escripto. Termina o fiscal pro-
pondo seja Imposta ao banco denunciado
a multa de 50 % da lmji)ortancia da
transacção, ou seja a importaucia de
472:1305000.

O Sr. sub-inspector a. fia; 5 se nan
festa em sou parecer pela procedoncla
(Ias denuncias.

Aeslm exposto o caso, e,,
Considerando que, baseada nos artigos

36o 37 do decreto n. 14.'8, do iOdo
março de 1921, determinou esta lpspc-
otormá: 1, pela circular da 6 de junho
de 192), que as operações de banes a
banco do quaesquer . iniportancias fica-
vam dependentes para a sua realização
da autorização prévia dos fiacaes;

20, pela circuldr do F do junho de
1921, que as operações do bancos com os
particulares supe'ioros a £ 5.000 fica-
vam Igualmente deen dentes do prévia
autorização da fiscalização;

Considerando que o Banco Iloliandez
para a America do Sul infringiu essas
ordens regulamentares,. realizando 'troa
opçrações camblaes com outros bancos

• desta praça e uma de. quantia superior
£ 5.000 com uma firma oommereial;
Considerando que todas as lnfracçi5es

denunciadas foram provadas de modo
Irrofutavei e de fórma a não se admit-
tir contestação, tafito asdim que'o banco
teve do confessar que realmente as com-
inef.teu

Oonsfderando que as Infracções com-
mettidas são todas de natureza grava,
pois. 4 mndiscujivel ue n banco 13 enbø

realizado mm..peil'eito conheci mente
que 'uesobedec a íln giante!oentJ, não si
és oirculares desla inspectoria, mas aos
despachos esiipk's rxardos l°° fiscal
relativamnnt9 a cada Cm;s) nas cotas
prcwisoi'ias pm lhe foram subnttiias,
não iy demidu por eonsegiiinttm serem te-
vadas as infracções á tonta •ln simples
om,são, deskixo, inadvertencia ou ne-
gligencia, nuidivos eslos aluía que tá.
acarretariam a irrcsponsnli1idad 	 d!t
banco na cpecio; -

Consideranto que a doreso do banco;
allegando q'.iu a m'epoaahiIidaile ela iii--
rruc4.âo. cabe ao sou m l reaJn, Nuo. foi
por esse motivo derniltido immediata-
mente, não pC'de ser aceeila cru virtude
da regra dÍ1 art. 7 5 do nosso Codigo
Cenimere tal, • saneeic'nnda .'ta (toutrine
e pelo direit .) posItivo de todo.a as po-
vos cultos, que conidcram o acto d'
prepo'do eoun acto do propononto;

Lonsidoranilo que essa allegaáo da
defesa não r"sito ao menor exame da
rusSo e do h mi scuso, porque acceital-:i
seria consagrar o principio da absoluta
irresponsabiLi dade do banco anu meteria
de infracção .e sóinente a responsabili-

• dado de eu-3 empregados di , qualquer
categoria;

Considerando que a infracção é cem-
nwtt.iiia fidfl pessoa juridica - o banco
iloflandez para a Ame-rica do Sul POL

• acto do quacsqucr de seus reilrosontan-
t3a, prepostos ou empregados;

Considerando que mesmo na hypo-
.thesc ele se admittir essa absurda thco.
ria não seria procedente a defesa1 por-
que o banco denunciado 'se limitou •C
aliegar simplesmente o facto e . nada
tendo provado;	 • •

Considerando que, ao contrario, consta
de todas as provas do processo a irres-
ponsabilhiadõ de empriugados subaltor-
nos do. banco visto que em todos os
contractos irregularmente • effectuadoa

.foi lançada a assignatura do. gerente ou
representante legal do banco, o não. se
pôde admittir que. este o fizesse som
verificar a *?rfeiç5b da* forivat1da10

• legaos desses contractes;
Considerando que, por esses motivos,.

o banco se torna passível das multas re-
gulamentares, e, visto que essas multas
existem para . garantia da execução nor-
mal do regulamento, a nilo applical?as
cm casos laca aorta . ieao1vcr contra • o
direito expreSso,.. cxq .. depilmento do
Prestigio o da autoridade do abparclho
official de fisoálização, o, acarretando
por consequencla, a anormalidade e deaw
organização dos rjspctivos serviços;

Consldorpndo que, as 'aliudidas infra-
cções são punidas polo art. 71 do citado
decreto com a multa de 50 % da • impor-
tancia da transacção e que, assim sondo,
cabe, a esta inspectoria a -competencla

• legal para Impol-as, nos termos dos ar-
tigos 64 e 05 do mesmo decreto o da
ordem n. 10 do Sr. iiuinlstro da Fazen-i.

 dirigida a esta inspectoria e publi..
cada -no Diário 0ff iciàl de 7' do Inez de
janeiro corrente; •

Considerando que, 'as operações- .de-4
nunciadas pelo Sr. fiscal são as se-
guintes: 1", 825.000-ou 196:2508'.2',
£ 1.0.000 ou '312:8328300; 3 9, n'e. 5(000O
ou 280:5008; 40,t5.000 ou 138:6778700;
no total do 954:2608, o - que resultaria
a multa de 472 :i3O$ mas, considerando
que se devo . subtrahir' dossa. importan -
cia a quantia' relativa a £ L000 ou rua
166:734*700, porque' da, operação . de
£ 10.000 foram autorizadas pelo Si'. fis-
cal as primeiras £5.000, ficando a im-
pestancla total das transacções reduzi-
da a 707:5255300, o a do 50_j_ dC*
mpQrtanCia a '9:1028Q.....	 . -
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4	 4teo1 o, 	 Imtjcr . ao	 TJajico	 TIolirândez Sr. dc'c,ado fica	 no 11k' Crund \ Izrcctoria da Pespeza POUCO
ara	 Azn"rQa	 Sul a n	 de muita do	 Su':	 •	 .	 .	 •	 .	 . .	 ..	 »'do W '	 nrortanoia d	 fraxi'n.e N	 2	 -- Dec1aro-so, para 0.q fn

PWcctuadae,	 ou	 eja	 tie. 	IO8 765( conmette, que o Sr	 da ]a- Lisa 31	 maio "e iS
(treu(	 e t*vtt!a e oito	 oto	 cte- OUCa tendo iwesente a 1 101140 (lo 10 de; ,. 	 ..i	 . " .	 (7'ministro ILC uen.e '	 t.iJ1&	 .

•dbntos e	 C(flta o dou:, fl j	 Ci.9COUtO maiA »roimo finda,	 (pie a
Mfl p	 ri	 di necórdo com o ar-

'igo li do decido n	 14.728,	 1	 16 de
Brasilniu.. S	 if 1	 co	 otiekta par	 is5O

pa ro, jw	 tlTndga do	 pa N. W — Para	 c ' ta	 d xec1	 p'jC1Ci
março do 12t g,r c	 dc10	 ueoesario	 afim &	 - do pe0 cio do O. Maria	 . Aguta

PUii1rue-'e	 Ifltiin('	 O 0W') fl JC- dei dNnOi de 5.800 k'os (jo liquido) eau'	 iuva de ExncLo Vieira  Cettv, ser,
O1hr Li0 T1iøour(' a	 iiportancia	 cia de li;nes afttidoR ou d&	 unl.actc. vento	 da Inec3or1a dos Serviços

Prophylaxia a-. Dpartamcat.'	 Neoionamulta, dentro de 15 ii!o.s no 	 termos do
ert. 66 do citado. decreto.	 -

!aço.	 ut	 impor..cion'da	 a inclusa r,-%	q
leu para o uu cio seus efabcIecimento cio Saud	 Pubiica, nn reque.rIonW do 3V

ItiÓ. 12 do janeiro de 1922. — Nuno frigorifiüw uaqucua	 dade. e que de marcodc1c anu. . pedindo pagamont
Pinheiro, inspector geral 	 do L'tuios. in&i	 cm v1aZ da actual crise do pe:crnLaem deixadas de receber poi

rccu-i,4ant	 ''	 f	 7 )i	 u de e	 ioeiio do catee, resovcu, 	 por seu falleedo marido nos mce 	 de outu-
.s dospoclio dõ 26 de:-te ne.mo moz, auto- bro a dezembro de 1920, solicito-vos

Waldcmar Pessoa da Cosia, 4	 esc;1- rizar, o reÇirida Alfandega a rocebor da romP3a do documento do despeza ii. $,
turarzo	 tia liecobedoria	 do	 Dit.rioto niosna -requerente os repec(ivos direi- cio Mtiistorio da justiça. "Material", de

iFocicral, pedindo contagem de	 iulqit- tos do material de que se trata. 02(.	 acha no	 øhivo dosc t.ri-1, que se	 u
Defcrdc',. I?j. assin). confirmado o	 ;tt .tCiC. banal.

ramtna a. 636 desta data.	 - A dcpeza em causa foi cffcc. tuada en
....--. Dia 3 * do fevereiro de 1923.

irctoria da Receita Puillca. r. Dr. 3 prora .r	 crai	 nopu- ciea	 ecLor da Alfandega do P1i

VP1DIENTE D0 En. DinhicToR 	 •.•
-4.ddtanien1u cto de 31 dc maio de 49C

tJlCa-
N. 222 -Solicito voas providencias

N. 1F	 _. Ctitnmunien-vos, para os d-
vhioz fina, que o auxiliar 	 do	 eserijt

n'	 scuh.o tio serem cancoltadas ii 	 di- rtyrt	 o Ernesto Dias Pinto de
Sr.delegado fiscal uii 1orra iiOUe4 vidas eiLint e,_d.is contra-fés flUfl](. Fiw' 	 di, c'tnaicecu ao QerJço desta
N. 429 — do .aro-vos, para es devi- r"6.Gut i	 G.Gi,, SOt'1O E	 CLO.O dkeetjj'it durante todo o mer do maiotlüs	 que õ Si'. mhiitp do iiazon- tio 1917, reativis a imposto de indus- N.	 — Cminhinieo_vov	os

da, tendo cm visti' L' que na peU.ilo do frias e profiss3ts, na import.aucia 1 o	 o chefe tia ii" ' ceo	 ex..
7 do abril deste tnino, requereu a Com- 8818, uxirabida em nome do .1. (uY. Jti a r ii Á tcniotu	 1	

"
' a	 !fand	 a	 hJpanhia Nacional do ?avogao Gortoiru, flor, polo. negocio de eiueniatogTapho, Jih, Ai'ànha adcr 

11
 / Di"cetorlaresolveu; por depacbo do 22 de maio

rox1mo findo eont.c'doi	 i' SiJ4 (10 L'fl.
tua S. Cíiri4ovAo n. 425, atteadid	 as-

SCtO	 it.	 pela Recebe.sim 	 (si. .liiil1flW	 ft.
'_,,	 •	 i..r1r.h*	 (&	 1 i,ee,ta	 u	 (LLiOceU

reter da Tribuani dtj Contas, en 	 síio.	 .. devia do lMstrioto Federal	 em	 officiõ'
•.0('	 i)RZ ocma', quê hoje Á li

N.	 1(b) -•-	 i.Oflut) ei	 1) PrOCOSSfl-	 .	 '.(tO	 uO JflCZl(1O 11107.LU..	 ISOIIeaO 00 C.11Ot-
tos pata .4.u$L.50O Itulos d 	 c-grvgo de

A..	 .1	 iIia.	 az.j.	 (t(	 ..z	 ui)	 n1LI)	 II	 idiIO.
— Sc. iapcctov da	 fdoga	 fljQ

,	 1..	 -	 1	 •	 T.nauliiioçao uO jruonco (lO
.•,	 •	 ,•pedra,	 pelo	 '	 L	 Vi , 1	 Lli...iL ...(10 vii	 • (iardot,, viuva do ex-_ OuI&i	 fluUanCl—.	 ... .	 -	 -m dc. _a alfandega, ?tiwtiu1e	 arttnsnades	 .	 pja 559 •_	 flflflj(.fl

devidos iin. (fie Ig000it) Nau1icros Cardoo,	 (1k1 ;3se acua anneo o requte-
ihoDia 1 de junho	 .49v	 . Fonseca, deap	 Tio	 gcunneirr,	 ikssa rLr1:anto tle.2-fl't' aorl do cornto aflito, 

aifarde4u. r,roou fiança no vaov peço-vos prevulunckiz rio scntidri de ser
Sr.uispeetot (ia Alfandega cio tiio de ;0.000..	 eituc1irO t	 ..5 ao"i.cs iiztltida	 ao 'Fijesoura a oertldzo 	 diit

Janeiro: divida put'lice. 	 v' portador, ah	 uwe- cntr'buiç6es pa'as peso de ct;.Jt4.'.
N. 558 — Commtsnico-vos, 	 vara	 ce roa	 G.O!&7# s W. 051 e 39.362 a 1514 3&t. — Sr. directo	 e.ral. de (k)ntab1lidc4-

fins oonveuentes. que. ntioudend'r	 uc euiit.tidas peio	 .	 s.. cio a tio ?dlnisWvio da G1 terra:
que no cfficio ti. 15.Gi4, desta citun, se- de janeiti de 1h1, do valor nominal de- N. 158 — Çk,mmiiuiç.-vos. para o; de-

fins,	 Tribunal de Coo.ias, emhcliou a	 tuouitniasc, Oiganizadora ia 1AOs whi uma,	 assignadcs	 e termO VILIOS	 titiO o
Ixpos1çito Naoioual do 1022, resolvi, por cojiti,eLdiit. 	 a 211 de.inalo ultimo. sessão de 17do'malo di 	 192?. registrou
despacho do hujú, autorizar, do aecrdts — çr. LLIIIISLL•O •prcidtrnto do Tribu- como c.T-c-diLo d!siribuid' a eii reparti-
oura o dispositivo, do art. 2' 	 2;, das na! de Cct: ão, o cio 76:308727, por c0nt2 da ver-
preliminares da tara, Lsnçíio iie	 til- . í:; ..	 Tt.-uhc a liame de remstter a ta 15', 'sMeterial •— Despczas especlacs
reites para li caixas constantes dou lu. V. Lix., nam os dvi(los fIu, o incluso Forrageu, ferragens o miyifcarnefltos
Ultiãos documentos	 (fa,Lura consular e processo do fiane prcstea por Tgnacio para aoimnr.r, etc.". do orçamento do
tonbcoimerLo de carga) de fI. 6 e 7 do Milbejios da Fonseca, despachauto acima- 192	 do !dhii&.oriti da Gtierta; para at-

.cpeUvu .pcccesso,. iiciro da Alfandega tio Rio de Janeiro..: toodRr ao pagaroon&J tias de.íiezas da ai-,
- : - — kiditia verba, cor,fornie solicitou e. 	 mt--• zdstorio on aviso n. 147, de -ii de março

FuUiz J'arfr f4gJ1iLClZ1) das perenig,ns aos cbradores da Proazrader(a .Gcra!1 Zta 8.r. major Amilcar A. B. Magdhles,
cO!JrWZÇO ditzve1 ffcLll:ada «urcVi1. o inez de CommissRo de Linhas Telcgraphieas Es-

Nuaiatos —Nomes — Arrccadaç&o — Percnitagcw	 . trateiioas de Mat.to Groso ao Amazona!,
• rua das Laranjeiras P. 232:

2. Leopoldo 1.. de Oliveira Plineatel ................ ,:	 0:77799	 73227 N. -02 — Aceusando recebido a VOSSO
3, ALvacoCafroR. Campos........,, 	 ,', • ........	 9;5337(i	 763I0 olficio a. 260, de IS tio niak dú andante,
4. AdaHcrto dc Gu3m99 lata!»'............04.94 6:0281000	 '182$)8O c.ufepre-me agradecer-vos a e.umnmunico-
5.	 AtIWd Mz.rUns ............... . ..................... .(:34$600	 1:9$238 çtú que me fizestes tio haverdes passado
7. Jogo Xavier Lopes............... :2-l1159	 507f.Z7 a chefia, interina, dessa comrnisso ao
ti. A1&eio Daatc de Azevedo........................ 5:043i3	 430s763 c.apulfio Pedro !1a1Iieiro5.
9. Oscar da Silva I'erctra........................... 4 i: 3.W702	 4: 1-$930 8v. Pct.lro Mailwiros. Corimissilo de

10. Maop..l Luiz Aiezandro Ribzro Junsor .............. 	 8:023700	 617$26 Linhas	 Telographlcas	 Estrategicas	 do
Ii. Antonio SattamuLnlSodaho ........................ Ci1$5'J	 520$26 ?dattu Grosso ao Amazonas, rua das La-.
12. Pidellô Pilar Pclmoclo GuLniars ................... .U 	 !(,'XI	 4	 Q344 zan eit'as a. 23':
(3. I'ettre Paulo Altwquerque Lima.....................	 9:51tS8O	 7741384 . Aoeusar.do recobhlu O VOSSO
44. Cduat!oLutzI7rar.ç.adSá........, 43:0'5S400	 427'3$432 offitiu a. 302	 do 18 de maio do t92,
j5. Alfredo Manqcl Pilumo.............................. 	 11 :455.	 913$012 cumpre-mo agi' kaer-vo	 a comniunica-
fb. Jose Tavares de La:erdc ............... ; .......
(7. Accaeo Pinheiro V erncck..........................

.... .	 73714d'.	 61897
7. 19755Jtt	 5ÍÕM

no que aio fizestes do haverdes assu-
mido, InteHnamàcntc, a chefia do Ec.rt-

IS. Fcancts'o (Àuagas Audrd.e Sobrinho ............. ...7:8221078	 6254765
5);6tl228	 4:7684898 plorio (i"utrat Ut•sa comnds.o.

10.	 Sinral Americano ................ . ................ — Si' dolegadÁ fiscal no Pinuby:
20, florEio Seabra luih,............e..... ...........	 R:576$435	 68$75.. N. 2'	 Sa1.Wnde tn que solleItoit

T. e Minitorio da Justiça e Nc-goeios late-
Total.....................................	 ...l96$447	 17.774715 -riores, em aviso n. 1.290, do 24 de abril

•	 TroeZra Sab-dfrectoria da Recalta Publica, cai 1 de it 	 dóS&LlhfO5
Uma,seretatto do procurador da Pat.ada. — VLit.t - LOUDjmnga'5	ro:uraor tia

•
.	 ter	 geral.	ie ., in	 teriposdo

..	 -	 -.rD.ZCCcLaI snindo de sbdlrccIr. .	 • __7'_'____	 .—	 .



IIOSQ	 S.tbbado !	
- DLW OFFICIAt. J.II&LJ-

dQret') n. 1.34J, dos 30 0 Janeiro 'de IW56U papel, por conta eu projeetodo te auno, o do 4 :050$. quo se deetw* ao
1922 -- l)Io.joi:lo d'	 orçamento	 aa doe- lei au Orçawunw para 1922, do &nis- pagamento das graUfIoaIes de que Lrata
pezi	 ri ,11-4	 19	 d&tqueLo	 niinisteno,	 o terÃo da	 Iet1oa, verba 29', "Itel)usIçÓes .0 oaragrapho unioo do art. 43, do de-.
ereW	 i•	 pi'. atteder ao paga- .0 restituiç.ôe", e de ~do com o de- •i't	 . i4.658, do 29 de janeiro	 d
•3)	 dirias e quantitativos p

a que t'iii direito no vigente.
ereto 11.	 ab.341, ae 30 sue Jaiiuwo	 de

uara atWiier da resitUiçoe8 a quo
erivss encairoad	 alis-

lamento e do arebivo eIeiraes	 n6aso
1flL1WiO Mirel1e, preso po-

bre	 Jutv	 Fxtcrai.
tOUI Wroitu a firma	 U*.eltUi à Cowp.,.
Orovoutente3 dø (Ureiwn pagos a ma.or durante o anuo proimo fjDdO

constantes da Inclua rekrio 	 fira.
iflU t1era111112 nu" 12a ALta11ttOi dome tirtadu, sobre u'ca-

dwias lflhlUVLftUaS pois nota ue uupur-
que

vos remeUo para os devi	 fins. Fica
7.:s), Lh li •i	 maio do 029.4.
-	 k'	 ,r'3SsOA.	 'ii'i'	 era iMt•l ISUSO	 .	 2.06% ao 2 de fe%.erelro do .ro

tt4O, conforme aonsia do procesSo que
assim, confirmado o teI.egr 'nma nume

811-A, do 25 deste mez	 anuo, desta
que '2 Oei9	 C) (1 olf frio da Directo-
r'a t4c ii (L) C uií"i1idatIe de Mimsterio OIiOaIIIIIInaSC.C8 com O VO8u UffiOÁo nuui

ro iZ	 de 23 ao agosto de lOzi o que .9r	 de1oedo feea1 em A1agas:
da Vi•, edath'	 aos abonos ao quota
d'	 f"ral o d:t pcii%o proyisoria a queuc'

,
ora voe detvo, para o* doviaoe fias.	 ..

do	 a oeieaciaN. 11h .- Au	 ess
N. 56 — i'i	 e mced'do a essa deld..

gae . a. de aocõrd	 ~visto, com 	 n. l5.:41,
julgam (reito	 D.

uuha	 'aIl1psis), viuva o filhos do
m	 que

faça a e pechçao de novo tiiuio
sionista as nome OUviu, como taiuoem

de	 0 de janeiro ultnno..e 'ir conta da
verba 5'. duactives, pensie iites.. etc.,

t3lt.'oirn Sampio, ox-oilegrapblsta de 3*
oJs''.	 sia kepar iço (icrai dos Ttegra- PrOVftleUOtO. no mentido de ser opondo

o	 das eon,xibu*e,ea	 eqlaus .dopagaiaonto
$) Montepio, etc. Antizaa conceôe,

orojeoto do orçamento	 "ra 1922, do
•i..niinenlo-vos proviiiencii'is

i4ssa døfracia não encaminharaiiLjd
Pele conuinuinte Anwuio 000rico UuU-

a,	 ' official awanueiro da Al-voa (Jzeo	 d.
&ifli8t.eriO da Fazehda, o credito de rd'a
3:200$. prn'a al'ender ao p	 amonto, no

j$ cnot gbi1idads coo diversos mmiie-
procso iiri n,ttureza i'ientiec,	 3•.

fs com	 ir ao Thosouro etuda1-os para
fandega «os so Estado,. incluso, voe co-
VOlVO, deviOainontG autuado, o pjoeesso a

iiu-

COrrerItJ3 anuo da pnsão do montepio a
que te'n direilo D. Noemia p

indo •iovem sor remottklos directameu-
-

Que 80 30115 afliieXO O VOSSO- o(flcio.
mero	 3, do 4 do abril do 1922	 .

poS. na qualidade de fiIb	 .0 ex-enap-
uhoiro ajudante. apoSAntad4	 da. Ob as opportunainent'o será concedido ore

Iorespectrvo.sra o pagamento N. 116 - 8atistazendo ao que soltei- do Porto do Estado da	 Po	 iyha,• 1)".
-- Si. Jelrado fiscal	 rn	 orauri tou	 Mmlsteri. da Justiçae r~108

Interiores, eni aVISO n. 1 .5Z1 ( 	 do 10
Ciandio L~ -dos ,Re 5. Iir	rmo pule.
n. %3. de la lesto moz o a. ia pa'sadada Norte: ao maio de 1922; fica eonce.ido a essa pela 2" . Snb-Direo'o"I	 desta dlre'n"a,

S . .15 —	 Indo ao q.o soilolbu delegacia, por conta da verve. 31" "Ser. e que ora vos remetto para	 os devidos
t, Minitorio da JusLiC.a o Nogocios luto-

em aviso n. 335, de 11 do maeçoriorw.,
viço eleitoral" eredito auppteinCntar, de-
ereto n.. 15.z76, da 14 ao janeiro de-

e ii)22, fica concedido a essa delega.' 1922, do orçnientO ao 19(1, daqueilo nu. 5"'. detendo fiscal em Srg1pe:
N.d'ia,	 ur conta da verba 36', 'SubstlLiis

c 	 s tcrmns do dooreto nu-
nisterin, o credito de 0¥500, para atien.

s0a pagamento	 a	 João	 Pe	 (10
26 - Satisfazendo ao que- goileI...

CDIT O	 flni8terio da Agricultura, In*in€.:ri€s,
ieio tí.3ít, de 30 ?3 jano;ro do 19.2 Q,ieiroz, oa conta de publica~alel.. Iria o Commorcio. em avisa n.2.334,

Projvot) (O orC.*!flCfltO	 da d~ tuilte8 aeitas em 1021, no Jornal da Com... de.9 de maln de 192'. f	 Cflped1(ta
Çira 1922, daqueili ministerio, o credi'. de fteoite, de	 sua propriedade, essa doloacIa, por conta do credito aber-

d	 t4.il2, para atteu4'i' a	 1181111,
'oni.	 dos vencimentos do	 iarda an

Conlurnio Q Incluso Processo'.
Cru.trmo, assun, meu tecgramms nu-

to pelo decreto n, 15.447, do. 19 de abril
de 192Z ao oroamentc, do 1921 d&uele

ario, interiio,	 da	 Sub-tnsOeCtC'. :a ' Tfloro	 1 A, de 24 de maio de I'022., 	 ..1 misterfo, O- do 07:7203.. paria. 	 jJ)yu-.
5iJd3 IIC.	Puru)S,	 desse	 estado, . til	 Satisfazendo ao que ol1al- cionar. em 1021. o Ierrjo de Defesa do
le'td	 da Ro..a. no P.iOda do 1 do Eon o Ministerio da Justiça	 o	 Negocios Algndáo, nesse Estalo;

iv . a 3 clu abril do corronte anuo. em aviso ri.	 C., de 13 do Confirmo,	 assinl.. meu	 teleg,aznina
Confirmo. a_sslm n.Ài telegrali eia nU-

711). cio 11 ia maio de 1922.,')OrC)
1922, fica CoflCOdUi0 O 088%

delegacia, por conta da verba 23' "StI
ti. $34 de 24 de ni3iO d 1922.

N 27 - —De aoc6rdo co mod ecreto
N. . - 'rendo em vista O p10 3590 311.

no oflioio da Directoria Geral deueo
vongões 6. Institutos de Ensino bIficia)

Subvenção á Faculdade de Direito der
W. 15. 1t41. de 30 do janeiro ultimo, e por'
conta da. verba 00' . sRepos i des e

G nabiidade 'do ?dini8terio da Justiça O
.
Recife", nos termos do oeureto a. i5.31t, 5ii	 do projecLo do oramento doe.

?l'sgooifls hiterlores, n. 37. do 15 do abril
de I92. referente á habilhtac ii) do moa-

de 30 do Janeiro de 1922- Projecto dc
çament.o da despesa para 1022. daquel-

te ministerio. 030a o convent o exercido,
ficsrr	concedidos a essa delegacia 	 os

rentes, pietendida por D. Luiza doo San-
lo	 do Si1uoIra Lago, filha maior e sol-

je injuisterio. o crNIit.o de 39:4203, nara
SiLCd0I	 nLo da subvenção a &r editos de 2:7003743, em ouro, e réiai

em papel, para n'tender	 á.tin's Jo Or. João Daplista de Sinetre'
ia.lc'Si 1. juiz ib direito, nDosontadN

tem direito á Faculdade do Dire1t
ao Recife, nesse Estado, correspondente J» á .Arlova'itn Barreto

e proveniente (18 direitos papos sobre ma-P'ec irim-ni10-,vos providen&eis no senti-
do	 do.sa'	 deleaciG . informar	 da-dei devend

a deus bimestres do corrente exerciClO
essa Importando ser	 entregue ehlnisnws destinados a unia usina 	 t

fabnlesi as' ,icar. a que se refere e la-.

911
33,111 in Ctfll6OU O alIUdÃdi JUIZ 3 coa-

o montepio, nessa delega-'
ao Dr. Adolpho Thcio da Costa CIrne

do mencionado estabeleclifloflt°.director
PVOCOSSO. encaminhado com o vos.

r pira
aiai da podar ser UltiIfl8d') O moe-

suo processo.
N	 118 - p'econoedido	 essa dele.

(la aec6rdo cara e decretou. 15.341,
8° oflicio u.	11. de 16 de maroou)i1.'-o,
Olie OtO VOS devolvo para ba devIdos

Sr. de!c.1	 !seal em I!OrDaIn'
pna,
do 30 de janeiro ultimo. - projecto do fins.	 -

-
)uco: lei da desoeza para 1922, á conta da ,SP. dl4o fIROOt na Bahia

N. 113 - R,mctto-vos, para os devi- ba 30", cExercicios' findou, do N. W. — Satisfazendo ao que 801f01-
dos fia., e' dons inclusos titelos dedo, to (1* 1922, do LnisterlO da Fazenda, O teu o Ministenio . dá. Juat 4ça e Negn&oa
€itrriOa das pen- »s de meiosoldo O credito de 1:865$707. para attender 30 Iut'ieres em avIso u. t. 453-C da 9 v.

ontepiG militor, que cabem 4 D. Jutia
de

pagamento dos herdeiros do 20 .oscriptu.-
Estado; Jorge

de' 1922, fica concedido a essa. di,'.
K~	 da verba 381ipO?COflIb	 cFulzveni.Gitirana de OlivoirO, na etual}dadø rario da Alfândega desse

inie vluva do 2' tenente phnrmaceutiçø Q pos de Oliveira,	 provonecte	 ao ç5es 	 dri, orçamento de 1921	 daquel!e
do hxcrelto Elviro de Santa Cruz de 011.' substituição no perilo de 21 de feverei— mtsfmLerfo o credito de 2:C00$ 	 para
vslr:i, acnforuio consto do processe
Pelo ai' roduenimento da mesma,de 26

ro a 22 de outubro de 1949, -do chefe da
seeção de referida. Alfandeea, Fm~

•uttender' ae. pagamento da	 enbverçio
-que- conapete, no arino findo, ao Asytb..

da j.'ulairo tio 1022. Pica concedido a ess3 ewtello Drance, conforme	 coosta•	 d) Conde de Pereira Marinho. nesse 	 Ee-.i
delegacia, 4e ace6rdo iom o. decreto nu-
mero 15 811	 do 30 'do Janeiro do 1922

processo que se achava aupexo- ao v~
oflicto	 1.1, da 2 de fevereiro de 1922v.

tdo.
Conffrme, assim, o telegranima	 mr-'

- Proj.eto da 1.1 da despem, á conta
da	 $",	 'IncLiVos	 pensIonIsta4vob.

e que ora vos de-volvo para os fins	 1ll'.
decisão,	 25, de 3 do fevereiro'

e~859-A.. de 29 de maio de f922 dea
te dh'ectnrb.

montePIO - Novas CODCOS-
do orniento de 4922, do Mitiíst.*"

cacos de	 D.
de (883.	 14	 f23	 Sstjsf7end ao que antI'..

N. 119 - Satltfazcndo ao que soHc4te 	 clini,	 Mfniafevlo da Justica e Neaoolna
aIA da fascilda o credito de 9603, para e.	 linisterio da Justia e. Negocios tu-- krlo"er mi avtaa 11. Ir. 4144-C, der 5. da

Uen4n' tio P.%*amOiaio das mQSfl'iis Doa-
do Janeira a d63embrO tertoreis cm aviao n..332-O, (1i	 4e' mabr -de 1322. fica concedido	 esi	 de..

es. $3 pt'riedo abril ultimo, fiea øoncet1id 	 .	 (la.. • p	 2Cfegj,	 da Vebt	 4~
• corrente
Deixa de sar eoneedib credite	 ara legacia, por couta de icredlt# 90~

montar á. ve1ta 31.', do orçamento:	 do
4 M1,da orçamento de	 de'u'n'e

ministenio, o credito da 5:0003, para at-
d	 a relativa aos UMder isepor

Filne-
	fLa da saldo na ver.

r'Y°

mesmo ministenio,.'para o cxernIc4V d&
1921	c)ServI	 1eitorab, para. despezas.

lo	 'nd'	 panreu*n- de r'bveneão, ano
co-apele no anua finde 6. Sociedade. São

L 114	 Plcána ooaodklos a essa nm.	 asvio n'eitorat. e6	 af'ertc peiw
de	 de	 dos»

Vcenbi- t	 wnØz ne*	 .
ldtOi der 2033459 decreto a.. 15.Z6	 14	 Janeiro'



laõ DtRRL Ofl'ICIM - ',Izinho de 49	 «OTIa... -------...

,.- SoIIci1araii-se aos governos dos	 s. AP Mlidstedo da Fazenda soflcftou-	 i Expediente «te 30 de maio de ?P22
fados as providencias accessarias afim de ditHbulçAo do credito de 3Q	 para paga-
er publicado	 r . pcliva folha oicial: mento á Imprensa Estadoal de publtcaçdu Accusou-se ao secretario ger1 da Cru.
Que, pelo prazo de	 20 dias, a contar de

3 deste
teiis em março ulti:e (aviso u. I.M. zada Nacional Contra a Tuberculose, al' ra-mez e de ac6'j ct'in o art. 43 do Ço'nmunicouse esta providencia ao dele. decendo-ae, o receolmento do ofocio acola-

decreto a. II .530, de 18 de março de 1915, ti lo fiscal do Thesouro Nacional no Estado panhado dG tres quadros demonstrativos dos
e acha aberta, do Qyinnaeio de Bahia, a d	 Espirito Santo (ÕfuIcio a. 72. soccorros em roupas e alineotos lorneeicics

anscripção para o concurso ao provimento
do logar de professor substituto de francez; -	 Expediente de 2 de janhõ de 1922

- pela Cri'zada aos tuberculosos,	 asIstides
pelos	 djspeusarios	 deste	 Bepartimenfo

Qae, por igual prazo, a contar do dia 24,
e de accôrdo com o afludido dispositivo, Ao engenheiro ch.f Q dQ Escrlptorlo de

OXal deste fnlaiater)o restitiiuse o memo-
550.

— Solicitaram-se providencias:
e acha aberta, na Facukide de Medicina

ia Bahia, a Inscrição randum relativo ao fornecimento de material Ao dhector gerente ti Comnanhia de Na
para o ecuctirso ao

.lrovlmento doS loares de professor substi- elacrico para a inatallar'Ao na Colonia Cor.
reccional de Dons Rios (oíficio n. 1.845);

vegaço «Lloyd Brasileiros no sentido de
ser a agencia de Tutoya autorizada a cozi-

tato das 2' e 16 secôes, que comprehcndcm Ao Juiz da Segunda Preto'Ia Criminal co,n- ceder passagens de 1	 classe,	 com direitc.
respectivamente, ciumica medica e analytica
c t laica dcrmatc.logica e syphiligTapliica. lnnaicou-se que não foi nttendido o pedido ao transporte das respectivas bagagens, até

o	 de São Luiz do Maranhão, ao D.,porto
•	 - .'te moveis para aqueila pretoria, por-

haver credito cm que possa ser classificada Antonio Godofredo de Mirauda o sua se-
a despeza (officio n. 731); uhorn (E 549).

•	 '	 Dfrecterla de Contabilidade Ao comumandante do Corpo de. Bombeiros Ao director da Estrada do Ferro Central
requisitou-se o tr*nsportc para o Hospital cio Brazil aflui de ser enviada a este Denar-

ljidhíaoienta a	 zI	 .cexpcile'	 1 de JIÚJIICI
•	 de 122

de Alienados dê Jacardpagug , do quarenta
banheiras que se acham no Hospital Nado,

tamento unia caderneta de passes de l das-
se, valida entre Central e Santa Cruz, pata

sial de Alienados (olficio a. 732) o serviço do L.aboratorlo	 Bacteriologico,
t..o de!ep.do fiscal do Tlicsonro Nacional Ai cmefe dc Policia do D1striio Federal Antonio Uno da Cunha (E 518).

no Estado de Minas Gemes rest1tuii-. c o restihihi-e a conta de foríieclmentos para a —Recommendou-se ao director do Hospi'
processo de diviLas de exercidos findos, na
1 miortaiicin	 de	 '245O, de que	 credor

insta1açAo electrica da Coonla de	 Dons
mos. Cn dezembro de 1920 (aviso numero

tal S. Sebastião, que, sempre que se fizer
necessaria a reahsaçao de necropsias no

Francisco Braga, por publicações cleítoraes 1.841): liosnita?, seja reqitialtado um anatomo-ps.
leitas cm dezembro de 1020 (ofilclo numero Ao Minlstciiô	 ta Fazenda solicitou-se a Iliciogista do Instituto 408waldo Cruz'.
722) distribuie.Ao dos seguintes creditos aos dele- -

—Ao delegado fiscal do Tisesouro Nado.
gados fiscace do Ttiesouro Nacional nos Es.
lados de:

RcQuertrneiflo dcspai.,ho,do
sial cm S.	 Paulo solicitou-se informação •Paraná, 38100 para pagamento de trans. Pelo Sr. Dr. Director Geral:
sobro o saldo actual de panei de embrulho,

limcluidas	 folhas
portes eflectuados por conta deste mInisteio 1'lanoel Jose de Castilho (425). - Não liauellcs	 as 705	 restituidas

pelo Juizo Federal (oføclo mm. 725).
pela Estrada de Ferro S. Paülo Rio Grande
(aviso mm. 1.841).

que deferir.

—Ao	 desembargador	 chefe de Policia Communlcou-se cata providencia ao te- Dia 31
cammwiicou-se	 qi'c	 convem	 suscitar	 a
mjtcnção do director da Escola Premnunitoria
Quinze de Novembro

ape"tivo delegado fiscal (otiiclo a.
Rio Grande do Sul, 1O600 para pagamento Solicitaram-se providencias aos Juizes das

Pretorias viveis aflui de ser enviada umapara a circular nu- . á Viação Ferres Rio Grande MSul de taxas
mero 2.964, de 4 de agosto do 1921 (aviso
u. 1.82).	 -	 .

do telegrammas, cm janeiro ultimo, para «
Serviço Eleitoral (aviso n. 1.829).

rolacão, de sorte que possa a Secção de-
Hyglcno Infantil mandar confeccionar ctisrla-

—Ao director da Casa de Correcção pe- Comnmtmicou.se cta nrovidencma ao respe.
clivo delegado fiscal (offi 	 a. 727).

mente, com os livros de registro civil, uma
lista dos	 recemnnasddos registrados nu

ditam-se informações soure a dotarão da
verba orçamentaria ca , que foram clasalfi- Amazonas, 1 :397$850, para pagamento do respectivas Pretorias, seguida de filiações

resideacias (E 553).cadas as despezas de W11, 8.011, $I05 D:. Manoel do Vaile, adjunto de promotor .

&orrswovdntes ás contas da The Rio de
Jasr'iró City 1mprovemrents (offlcio ti. 723.

publico em Cruzeiro do Sul, no permodo de
20 de outubro a 31 de dezembro de 1929

-
•	 fleucimcn•lo despachado

Ao engenheiro chefe do Escriptorio de
Obras deste miniaterin,	 transinittiu.se a có.

(viso a. 1.840).
ComniuniCou.se esta providencia ao' te-

'Pelo Sr. Ministro da Justiça
Joaquim Fernandes Torres (138). - fade-

pia do offlco a. 1, de 22 de	 nmalo fi'•do, apectivo delegado fiscal do Thesouro (ofücio ferido.
do director da Colo'ala de Alienados na iha
do Governador, aflui de ser confeccionada a

»•	 »;
Ao incsmo mlnisterio iransmlWu.se 	 . Dia 1 delwzlzo de 1922 -

ula»ta do local a ajardinar na dita Colonià
(aviso 11.1.8261 .	 •

cszo de, d&vldas de exercidos findos de que
' credor o Dr. João Virgulino de Alei'car, Traiismltiiramso por copia, ao ministro

Ao dirçetor da Eétrada de Ferro Central
do Brasil, restituiu-se a conta

Juiz de direito dacomarca de Senna Madu.
relra no Acçc, em agosto de 1920 (avlsq nu.

da Agricultura, Industria e Conimercio, as
Informações prestadas pelo chefe do Serviçoque	 onrna-

nho'u o offlcio si. 1.399, de	 18 de nmao de mero 1.8!5.	 •
Comununicon-se -esta providencia ao re-

de Saneamento e Prophylnxls Rural no Es-
tado do Pará, sobre a 	 iu'staliação . de um19". afim de que seja desdobrada (offlcio

n. 7241. soectivo delegztdo fiscal do Thescuro Nã. pÇsto medico na foz do Criem, noOyapock
-Ao M1nisterio da Fazenda, solicitaram-se ciongi naqtmellcEntdo. -	 . (aviso E 60).

es se'uintes na'amentos: 	 .1W nie.uno mmnmnterio SOIJCIIOU-SC O paga-	 — Commuulcou-sa ao ministro da Guerra
-De 3)0$, a Eninhanlo Soares Martins, 2', monto de 131$, a J. M. Guerra Leal, PO cm ?esposta ao aviso de 23 do mez de inalo

otacial desta Secretaria de Estado, gratifica- servi, s feitos nata esta secretaria de Es- -ultimo, que foram to;uadss providencias no
cão cm maio ultimo, nor servicos extraordi. tado,cun abril lindo (aviso ii. 1.814). 	 sentido de ser cedido nela Time Cit y lunoro-
iwrlos (aviso n. 1.833);

De 150L a José I.oies de Castro, 3" offl-
ciM da Scc'etaria de Estado deste mninis.
torto, gratificação q"e lhe competo em mala
ujtlnmo (aviso n 1.832); • 	 -'

Ao engenheiro chefe do Escrintorlo de
Obras deste miumisterio transmlttiu-se a

aconta de material fornecido J. B. Alves
. Comp., pela Casa de Correccão, para atue
providenciasse e respeito (offleio si. 720).

Ao Ministcrio da Fazenda solicitaram-se
os seguintes pagamentos.: 	 -

Do 100$, a José Medeiros de Carvalho
coilaborador do archivo desta Secretaria de
Estado, em exercido no Instituto Benjamia
Couistant - da gratificação que lhe compete
em inalo findo (aviso si. 1836(.

De 5:840 a Mattos, Pragana & .Comn.
por foruecimentos de moveis a 75 Preteria
Qrim(iai. em maio findo (avl8o li. 1.837). :

V .parlam,nto Naeiofl1 ' do - vaiado
• PnbJ,ica	 -

SECRETARIA GERAL
•	 sEcçAo DE EXPEDIENTt
-Por portaria de 30 do maio ultimo, foram

concedidos 40 diai de llçença, íos termos
do art. 8, a. 1 da legislação cai . vigor, ao
desinfectador da inspectoria dos Serviços do
Prophvlaxia, Pedro Costa, a contar. de to
de maio ultimo.	 .

- Por outra de 31 de inalo próximo findo
foraffi concedidos 30 dias de liOença, com
dons terços do sabujo mensal, a cotar de

de maio, ao servent&de 1' classe ;la In-
Inectorla dos Sei' çqade ' o myJ(a, josÕalo
$Qrsi Borgtp.. '

venients Comnany, !á 'Companhia onstra-
- ctora de Santos, com destino ás obras de

construcção de quarteis, um mlsturador de
concreto (betonelra),i'nportado pela referid'
companhia (aviso E 50). - -	 -

-- Remelteu-se ao inspector da Alfandeja
do Rio de Janeiro, a- fatnra consular reta.
rente ao material vindo de Hamburgo pelo
va'ior 1(erraht e contido em , uma caixa mar-
cada'P.D.F. (E 555 A).

—. Solicitaram-se providenciaS ao dlrectot
da Estrada 'de Ferro Central do Brasil afim
de serem- fornecidas ,tres cadernetas de..
passes de 1 classe, validas entre as esta-
ções. Central o Santa Cruz, pari o serio
dos Ms.. Toã

. 
Baptlta de Andrsde, inspe-

ctor sam'' • 4-e, ÇÁidaplia, da am' e Gero-:
nymo Ro.lrt. -	 Mraes, sub.1$pctore'
samtftarbos (E554j. 	 •	 -.	 -'
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SECÇ.o V1 CONTABU.IDADR	 -

t'ptJk'tuc de 30 de nato de 492

Soiicitou-se ao director cia Despea
Ptihlira o paurnento das folhas do mez
de maio do corrente anno. dos emprega-
dos diaristas das offieinas grep1ias
3:429S500; ao pessoal eoilractado. 65($;
zs enfet'miias da Yuspcctoria do Il ygie-
ne Infantil. 1:759$999: aos ensaiadores
do Labo,atorio Brosatnloiro. ris
11 :767$7111: aos Çiinccionirios da Dire-
ctoria de Dona Sanitaria Maritima o
Fluvial, 5:G6O: ao Dr. NewInn Atiusto
lindrigues de Campos. 1:20 n$- ao T,aho-
ratorio I3acteriologico. 8:206.773; aos
serventes da Tri z rtoctoria do Pro!)hylaia
Maritima, 9flOS: da Dirertoria de flfea
Sanitaria Maritirna e Fluvial. 3605: do
Lahoratorio faeteriologico. 1
da inspectoria da Saudo do Porto cio Rio
de Janeiro, .'700$; do Serviço do Fiscali-
.ação do Leite, 3f'05; do Lthoratoiio
DromatologiCo, 708: da Directoria do
Sanamn t ° o Pronty1axia Rui-ai. 540S.
da Inspectoria de Pronhlaxia da Lepra
c Doeneas \T enereas 3805; da Directoria
dos Sorviros Qanitarins Terrestres,
tV768: da Inspectoria de Denioranhia

anifaria, 538$: (Ia Inspectoria de Fisca-
liir'iO do E'ereirio tia Medicns. Pliar-
macia. Arte Dentaria e Ohstetricia, riia
1: 1 R83: o do Arnoarifato Geral, 536$
(officiO3 us. 1..40G a 1.512)

- Cornmunicou-So ao director dos
Serviços ii it ririos Terrestres mio et.a
secçilo recebeu em deposito as iinporlan-
cn relativas (s Militasirnuostas pala
ia de1eaeía do mude a Antonio Pinto
Cariloso ti °°.') e Joío Rodrigues (offi-
cio ri. 2.010).

- 'I',.anQ>ftil i_ P ao di"ector geral
de ContahUida'e Publica do Thesouro
Neitin9l a hhela de vcnt'imentoS do

da comrnso de caro'inionto
nrrirh'1ai rural no F.ia rh do Rio do
Janeiro, tahe"a que deverá ':orar a
pai'ir de 1 de iiinho do corrente atino
(offirio ri

TranrnittiI1_SP n(iiz zielerad- 1'i:_
cace do Thr'sonro Iaional nos EstadoS
do Esn ri' n S°lo. San" Cathilr i no, a-
riu;', ?dinna C n"aes. Pará. Mr,nhO,
Ceará, Itio Crenili' do IÇorte. Pa'ahha,
11p1,iri1ii'fl. Aa'í'55 e Pa! ia. a tsh.tta
tir' pniiï' r'flf fl S do peal da con'rniO
(la s'r ni °nl o r,i pal danu ei 1€' Es(dOS.

tmc' je ,vm li vivrirar a parti de 1 de iii-.

ruo do irrcnte anno (officio circular

ï'i,iic;-meuto desrio"T"lo

A. F. Cota, pedindo urna ceeti40. —
flri' 1 ''a para que fim pretende a mesma

rr1idÀo.

DIRECTORIA DOS SRVIC0S SNIT003

TERRESI*RES

Expcdkrnfe 1* 1 de junho de 1922

flenettcram-se
Ao Dr. director geral do Departa'retifo

Nacional de Saude Puhlica, o oflico nu-
trevo 1.52 do Dr. dite 'tor de Defe'.a Sa-
iiitaria MariUrna e Fluvial, devida'neite
iufornado por esta directoria (o!f'cio nume-
ro 1.522);

Ao Or. procurador dos feitos da Saude
ifublici, os processos de muitas doç Srs.
Cleineitc R. Mnrro, O"ayjo da Coçta
Dourado, Antonio Gonies de Catro, Nair

Pinto de Carvalho, Antonio Vieira iiinfor e
Fra,icisco Tedesco (o! ;cio ti. 1 51);

Ao Dr. ins"5ector de Fiscalizarão de Gc-
ueos Alime::ticio;, o rla.orio so":e os es-
ta ul oi do Diçtj 'to Fecte:al feiu pe.o Dr.
Ab1eu e Lj.iia (c,t:cio ri. 1.5'2J1;

Ao nes ro. o "ópia do of.,eio n. 481 d
D. di. ector gera!, em que Iowa o tra'a.
lho do Dr. Msuricio de Abieu e Lima &ofii-
cio u. 1.515);

Ao D.-. I.soector dos Servlros de Pra-
pli'laxia, o rc.;'eri vento que aeo'nnaiiou
o of.ielo n. 607 da 1r.sn,ctoia do Serviços
de Prop'iylaxia (of cio ii. 1 511);

Ao Dr. director ' era! de I tdu,çtrja e Co
lrer:io, o me no -PI dec.iptvo dia iiveiço
de cum novo aão destiiiado a hvi"e.i o
deIufc'o de assoallios», devid"nent
infor,i'ado nor esta directoria (oLcio nu-
mero 1.510:

—Communícou-sc:
Ao Dr. secrt'.rio geral, que foi drda

seQI'inte desoaclio á petição de J . Gui-
m"r?cs: Prove nunca haver sido autuado
(oiicion. 1.538);

Ao niesiro, que o nrazo da rn »lta I'n"osta
ao Sr. Octavio da Costa Dourado dcv' ser
cortado a 'rtir do dia 20 de niaio proxi:no
pa 'sad' (olticio n. 1 51);

Ao mesmo, que I-ram dekridas as peti-
ç.cs cm que os Si-s. (hbriel Habib, nil.
veira & Mnraes e fo Pousa Alves, peliain
relevarão das mu1ts em que 'iccorrerp in or
i n fr? cçôes do rerula'iier,to em vigor (oflicios
ris. 1.519, 1.518 e 1.57).

Ao Dr. direct r da imnrensa Nacional, que
não foram entrc c tes os cxrn'lircs do
DiarioOJ!ici•'Íde 14,23e31 de n'aio tro-
ximo passado, nesta fliretoia (oiíicio nu-
mero 1 516'.

- Foram multados nela 42 Delezaeia de
Saude, por ifracçAo do art. 7?i9 do. re'nila-
mento Cii vi-or. em 1003 cada uni, o Sr.
Mano-] de Sot'za Al"ieiia eD. Mi m a °hi-
lolieri Moniz P driucr; pir iifracço do
art. 73 do regulame rto em vigor, em 0D$,
o Sr. Zeferino Jose da Costa;

despachado
2à De1e'a'ia de Sau4e:

Claudico Moniz (2.238) - indeferi40,
por ter aorcseiitado o prescuta recurso f'ra
do '>ri.o legil.

Hahib lriníos & Comp. (1.715). - D,fe-
rido, á vjta do meinoraudtim n. 147 da
2' Dleiaci. de S'4e.

3 Delegacia de Sa dc:
1. F. Pinto de Zttgl'ies (410). —

tido.
A'itonio José Pessôa (411). - Sim, por 30

di's.
Antonio Mendes Soares (412). - ladeio-

.ido.
4' Delegacia de Saude:

ore Fa,ie1 Kin 1 (.74). -- Indeferido.
Anterior Ma celio (244). - lideferido..
Afionso Freire d'Almeida (2.213). - De-

terijo.
Zeferino José da Costa (230). - Zadefe-

..do.
(3,iwarães Salgado & Comp. Ltd. (273).

— De! 'rido.
Ahe Ma tine Ferreira (275). - Deferido.

5 Dee'tacia de Sai-de:
Antonio de Mattos (2.575). — Deferido.

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E PflOPflYL.-
lIA RURAL

(Serviço , no Districto Federal)
zpcdicnIe do dia 1 de junho de 19r2
Remetteu-e ao Sr Dr, secretario ge-

ral o offieio a. 203 acompanhando o
mappa de carga o dccara deste servio
ço referente ao mcz de abril ultimo.

- Foi multado pelo Posto de Pilares.
na quant ia, de 50*, por inhi'seçüo do ar-
tio 1..l59 do regu,arnento sanilai'io Vi
gente o Si'. Leonardo Pereira Santos.

- Reinettc'aiu-se:
Ao Sr. Di'. director da Estrada da

Ferro Central do Brasil o otficio ii. 20'
requisitando cadernetas de pa-sagens;

o Sr. Di'. dirtetoi' de Sni ' eaiueiito O
Oti,cio n, 203 acompanhado a folha de
paanento do p es',1 desle Serviço, ie-
laura ao mez cio maio ultimo, na impor-
tancia de 157 :033.220.

- Qfficou-se ao Sr. De. sereetario
-e-a1 (oiteio o. 207) corninunicando o
deferimento da petição em que Rnmana
do Feitas, multada com 50$ pelo Posto
da Gavea, pedia re1evacri da niIla.

- Foi multado em 50$, I)Ç l o Posto do
Pilares, por intracção ti' a:-t. 1.09 do
r:ularneuto vigente Pimenta Guimna.
res.

Inv(i'ucçiJes gcraes para os Serviços d
í-'rop/uylaxia da Lepra e das Doenças
Vene,'us na zona ,t's'at do Disl.'mcto
Federal.
Pr.mr'ra - Os cerv'm'os re nrnphvla-

xia da lepra e das doenças venereas na
zona ruia! do Iiistricto jederal serio
cxecutaos pelo cav.ço e.«a,,i'arneiIo o
l'rophyiaxia 1h.0 'ai cio iicsno Disti'icto.

Segunda - Para a execução desses
serviços, a 1nspctnria (tc Propiylnxia da
Lepra e das Doenras Venereas solicitará
as prcc'sas providencias, afim do qud
seja onceilído o credito de sessena con-
tos de réis annuar's, e fornecendo os me-
dicamentos necesarios, de conformidade
cumn as requisições firmadas pelo cheCo
de pi'op1my1aia rural ou na sua falta
peu) ecretario.

Terceira - O Servito de Prop1iylaia
flm'aI com o credito de sesvÕnta contos
deverá manter pelo menos ttes dispen-
sarios anhi-venerens qiie f'cciona'ão
u'r »xo ao pns!os sa'ifafi os iu"acs, e
que serãd cschi(1os e fiado nc!o Sr.
Di'. chefe do Si'rv ro de l >rophaxia Ru-
ral no Disricto 1'edeal. de acÔi'do com
o n um pro de doentes de syphilis e outras
dasaças vPnerea.

Quarta - sendo dado grande dcscn-
volv'inentn ao servr.n uinti-venereo e ha-
vendo necessidade da insla)!nção de ou-
tros dst;ep 'arirs, a 1t'ec:oia de I'ro-
phytaxia (ia Leora e tias Do enças Vene-

p rovidenciará denlo dos recursos
orcwci>entai'ios, afim de que seja n'dor-
çado o credito a que se refere a segun-
da íIisnoição.

Quinta - O chefe do Ser viço da Sa.
ncameui, e Propluyaxia Iurai no Di.
siricto Federal se cnear'cgará da dire-
ccão e 1isca1iição geral tios trabalhos
que forem executados, cabendo au secre.-
(ano do altudido serviço a oiganiz.açOo
de rnappas, estatisticas, resumos, liseali-
itçiio do eseriptas, etc., e ao cscri!)tura-
rio-archivista, o serviço de contabHidade,
extracção de pedidos, etc., tudo de con-
formidade com a resouçOo do 'Sr. mi-
ni,tro da Justiça e Negocios Inferiores.

sexta - Ainda de accGrdo com o que
resoveu o Sr. mini4ro. para a exe-
cução dos serviços de prophylaia da le-
pra e das doenças vcnen'eas na zona ru-
ral cio Disti'icto Federal, serão aprovei-.
lados do preferencia os funecionarios do
serviço de saneamento ruia!, que pere.e.
boão as gratificações . arbitradas pelo
referido titular, por despacho de 21 do
fove »eiro ultimo,

Sc'tima - Quando os funcolonarios do.
serviço de pi'ophylaxia rural não pude-
rem se encarregais d serviço de coaiba.
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te .s Uueii q i, veuCu, 3erão, então, ad-.
Wlttidos IWVOJ eiipLe*UOS, de aeoao
COLO as cateoiia constantes da referida
taneila.

Uzwaa - Para exercer os .argos do
medico chefe o medico auxiliar ae dis.
peiiario, serão sempre eeoliiiuu peio
r. Or. CIieie Ou L-i'viço de Prop.iyza.

xz& ktuial 1iiSi)eL.Uie, ub-iiispcoies
OU niedicos inJ.LuscupmLas ao 111ti1
sei- iço, que tciizma.0 CuLiiieIii1iCLi1uà OS-
pet—aus soDre a lepra e docuça- veue-
re.t.

uiia - Adinittida, porém, a hypothe-
O de iIIe Os iuuciuLiaio [CciUiiCOS ru-

raes nu puut. LaLei (, ei'.içu Umiti-
Veneleo, puaerao, então, se aauiittiaos
fuuecioiiarmu Lectiucos estrudilos à, re-
paitição, Isto e, oiecieo chefe e medico
auxii,ar de IIIICI oseop.a, eoiiw consta da
tabelia aiJpiuvaou pelo Si- inInitro.

Declina—Nos potos sanitarios ruraes,
onde iliiü IuuicuJrin OSpdarlos,
deverão tanibumn ser ai.teiid&dos todos os
duentes de mepta, sypniiis e outras uo-
euça Venci ea. ii1eaiiuO-SO inje-
cçõs de ruereutio, u&oaIiisan o ex.
trali indo-se a iepcctiva tiena.

i)cciini primeira - Quaiuo os do-
entes de p1nhi e outras doenças vene-
FCSS fltO [JUUCI em SOL ftaiauos couve-
nirnteiiiente aos j)uStUS ruiaes, os seus
respee cijeles 1ieni na obiaçáo
de reconinieiidar o tratamento dos mes-
mos doentes aos dispensarios mais pio-
XimO

Dcixua segunda - O Serviço de
Piopliyjaxia ituraL se enarreará de

fazer a vii.aiteia e tratamento uos le-
prosos dowiciliadoa na zona rural do
Distt'cto Federal e que forem mo tia-
ds pelo Si. Dr, inspector de prophy-
Jaxia de Lepra e das IJuenas \'eie as.

Uceima terceira - Para ser dano o
cuinpriniento de dispoição anterior, a
itpectoria se our.gai'a a fornecer os
meios do transi,orio que foeiu lieties-
samios, e quando for etevado o numero
de leprosos poaeu'á ser, eim.ão, contrac..a-

iii um mico e atnieui lo ' para
esse uni.

i)ecuiiza quarta - Os exames bacterio-
logicos que Dão puderem Ser feitos nos
postos sa:iit9rius e drpensarios. ')or
gaita de eeioentus, e1-o--hào no
raL.Iio que fuuceioaa anueo á inspe-
ctoria, mediante requisiçio do awu.o-

• chefe, seu auxiliar uU chefe do posto
rural, por interuiedio da Sede do Ser-
viço de Prophylaxia Rural.

Decinia quinta - A tuspectOrla for-
necerá ao Serviço de Prophylax'a Himal
as punlicações otfieiaes de ProPalt
inIlireSsos, etc. afim de serem dirl-
buidos U8103 postos e dpenaimos au-
ti-veflereOs.

Decima sexta - O Serviço de Pra.
-' phylaxiaRural apLesentarã trimeslral-

meMe á inspectoria um boletim oea-
1ha4' íiu -.nos executados nos ois-
penstulos ati-venerroS e outro buleirn
dos uabalhos executados pelos po08
sanitarios ruraes (numero de freouen-
cxi de doentes, injtiçÔeS appiieads,
etc.), etrimestralmente, o eerviço en-
viará á inspectoria, um balaneeLe das

\elespezas realizadas e no final de cada
nno, um rea[orie circumstanotadO.
Decima sethna - As informações que

necessitar o Sr. inspecto r de Prophyia-
z&a da Lepra e das Doenças Venereas,
serão pedidas directamente ao Sr. Dr.
diroctur de ireamcnto e Prophylaii%
RuraL ou, então por intermedio do Sr..
Dr. chefe do Serviço no Dlstrlcto.FC-
deral.

Decima oitava - Os casos a.o pre-
vLos na.s presentes instrucções e te

gulaaento Sanitari vigente, serão re-
solvidos pelos Srs. Dra. director 1e
b...,.iiz p ro e t'u''phyiaia Rural e iii-
speck,r de Piophylaxia da Lepra e
das Doenças Venereas. exeeptuios os
cacos de alta relevaumcia que saro re-
solvidos pelo Si. Dr. director geral ou
pelo Si'. nminitt,ro.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1922.-
Eduu'du Rooe fio, inspector de Prmhy-
laxia 14'a Lepra e da Doeras Ven,teas.

La[u w,1 te de Freitas,* pelo dc'e,ter
de Saneamento o Propbylaxia Ilutai.

INSPECT0ML1 Dos SERVIÇOS DE PMOPRY-
LAXI A

Expediente do 1 de junho cte 49fl
Rcmctteu-se:
Ao Si'. Dr. director dos Serviços Sa-

nitarios Tei'res,ies, remeuteinjo os bo-
letins aos dias JO e 31 do mci findo dos
sewuçes czeutados pelos inpi o-
res sauilarios e o resultado do sei v,o
de vaccinaão e i'evaecwi'áo feito iiO
dia 30 do referido ruez (ofr ieio mm. 6U8)

,o Sr. Dr. director da Esirorma da
Ferro Ccutral do B'asjt, rcMitL'ir:mln a
conta em trmpiicata, na impoitanc:a de
559i200, relativa aos - tranpoites e(fe.
ctuados por c :)u f a desta inspcetuia -no
rnez de fcvereio GO corrente anulo, por
faltarem as i'ejectivas requisições (o!-
ficio n. 609).

Ao Si'. Dr. director dos Serviços Sa-
nitaros Terrestres, infornuando que es-
ta inspectoriN ficou sciente das pr . )XI-
dencUs tomadas cru relação ao piedio
r 20 da rua Santo Christo (officio
n. 610).

Ao mesmo, informando que a avalia-
ção judicial dos objectos que so i'r a_
mados pelo Si'. João Haubosa de A!rrda
Poiiugal acha-se no Carbirio da 2' Vaia
Federal (officio a. Gil'.

Ao Sr. Dr. secreiii' i u	 remet-
tendo a folha em duplit ala pat pa-
meriro das diarias i cufpr)ii'm	 'ar.
regada do isolamento de iiiii
rua Archias Cordeto 310 (ey,' o
bem assn a conts do mai'ra,. gato
nas uesinfccçõc's durante o io1ameit,
na irnportancia total de 51$90 (uffimo
n. 612).

Ao Sr. Dr. secret ario r'mwltendo as
sete fo!has, em ditit vias cada uma para
pagamento do neteai sen	 IjOIOl'i)cio,
deta irisujectoria. re.tivas ao fl, de
maio do corr&te anne, na itupuoia
total de 21:1466S (officio, ti. 613).

Requem'ii,ucute de,,ptcitzduu
Manoel Natalino dos Santos. — COfl'

cedo 10 dias.
Jost Soares. - Concedo 10 dias.
Aristides Moreira do Souza. - Coa.

cedo 10 dias.
João Pe44ino Saro. — Concedo

tO dias.
Paulino ~ido. — Concedo 10 dias.
Leonardo Pedroso. — Concedo 10

dias.
José Caraeiro de Freitas. - Conce-

do 10
Mano da Rocha Uera. - Attes'-se.
Mano Mantis 8onçalves,. 	 Âtte,te.

s.

Wa.ETORJA 09 DE8A BAUTARIA MAR1TI14.
E fl.UVI.U..

Expediente de S de maio do 4921
Offic4ou-se:

Ao dWeotc>m' geral do Departamento,
propondo a riomesço do 1». (lastão de

i'c exercer o cargo do

inoetor sanitario maritirn, da Mari-
rima Mercante e Naveaço de Cao4a-
gem (oficio n. 2.tfB);

Ao insc.	 do Propliylaxia Mariti-
ma, neste •ios: tIlara os fias devi-
dos. traiicrevo abaixo o offieio au-
meio 1.364. de 16 de maio corrente, da
Seei daria Geral. dando soluçL á ri'e-
senço do ajudante medico interino
dessa mnspecto;'ia i1iiiida au Sr. Pie-.
siocute da Itetublica;	 r, director de
Defesa	 auuitaiu Maritima e Fluvial.
Com uerercne;r Iepe.uifço dirigia
ao Si'. Prcsid,uLe da Republica pelo aju-
druitu' interino da Iuipetoria de Prophy-
lixia Maiiti'iia Comnmunico-vos. para u
fins convuwumles, que, de aëcôm'do coam
o oespactmo prjfet'I{lo pelo Si'. irinjistro
em 15 do cQruenic, fICOU resolvido que a
esse IUOCCI(lliar,') compete apenas a gra-
tificação do cargo que occupa, na con-
formidade do que cstahct.'ce o art. 24
§ 2 do decreto n. 1 5. 663 d 1 de te-
vemeiro de 1921. - Saude e fialct'ni-
dado. L Pribo.so, $ee-ietari geral (01-
udo n,21i.

- Coi,iunuti.ruu-se rt.o	 iripeu'tor se
piophylaxia riiai'I'n', q j , pw' d0pu-
cho de 'G d n'a;i' e » I'jeImlV, o . mi-
ri-'" ;ir'''"'7ou a ite,+1.t t'r. iI)IJ1iitfl-
ci de 5:9101, coro a tei it;iukiçto du tini-
certos da simM 9,. Corne	 'e Meu-
doiu'is (ofíii'io ii. 2.123'
- lte u,rcLtctamlm_se a sc'i'el,irio gera)

do Ilepartamnento:
O reuelumleluro de Lydo zoam'c5 L'cr-

ieira., marinheirotu da. li' -iicctiiria de l'ro-
phylaxia Maritimna, pedindo ceitidão do
te' um, que trah 1 ha uma Saudc Public:
(officio n. 2.1111.

O om t o dos fuuicioiuuiios do hospital
Paula Candido. ie!at;o a. "z (te mao
tioje l'ndo (otficio n. 2.11 )

•' ponto aos ruooclouari,,., ,,u5 luspe-
ctora de 'aude do Pii'-to do ti.0 de Ja-
neiro ri'tero,ite ai :' de nmaiw, ho.,c
linno (JrficiO r,, 2.115,
( u.i,itii iJOb fiu,cciuiarios do Lazare-

to da fl&a Wande, relativo ao mez de
maio (olfic.o o. Mini:

requo'uin.nto t' clwiiials papeis_ in-
sttuiindo o pedido de itcCn 'a dirigido ao
Sr. n;nibtrn ds Justira oe.° P '- , Jo.0
.Tt1'o	 crlu,uf	 iu' Ba"i o, rr.cieoi de
caum,!e c . P,}'L, iKecife, só' icit-aimda para
tcata,1 '"4' ea çmtirie. uni animo de licen-
ça raz l p t'nos do art. 1 do decm'eti nu-
mera 14.3 de 1 de fcvieimo tio I92I,
('dIr, .i eurunetnte in fo rmação por uar,
te 6e51a &'rectoria (offio i o ri, 2.120);

%,s pri ioas e segundas vias doê ue-
di'Jo de n. i(' a 21. do 'imez de maio,
do f azareto da Ilha Oiaiidv, de arh€os
neeessarios ao serviço (ff'cn n. 2.121):

,s .1 rt unsti a da mea eventual
da •Ui,i, verificada ma Inspectoria 4c
Sotui' do Perto de Fortaleza, nos inoza
de março e abril ultimos (officio nu-
n)ciO 2.1);

As qii'ta vias das folhas de pua.
mento dos empregada d Inspectoria do
Saude do Porto de fortaleza. relaav
ao iriez de abril findo (officio n.

Ao ip.ctor. iIO Oeiuiogravhia
ria, &lua*ç*o e Pij prianda. o boILft
deiuorat,h r i sanitario da cidade do 8'
Granml, durante o mez de abril (of
cio a. 2.119).

Aee,isou-s:
Ao iDspPclor de Saude do Porto de

Fortaleza "cebidos os offis	 . 2
a 209 41i fi40a do 12 o fia do tYQ
maio enviando o mavpa a renda qvei
tua) da'Upi*o g  as folhas de
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to das empregados, no mez db uDril (o.
Tido n.	 .12í);

Ao m » no, reechklo o officia n. 20,
Va 13 de maio (offiio n.

Ao meiin, o iecbimeno do officiat
j. 199, de 11 de maio (officio n. 2.126).

—. Restituiu-se ao (ircct'ii' CIOS Soe-
viços 14unitarios Terro z i.ies, o registro da
autopsia feita no cader do Liobie'
Marco), confor,11,3 oicita'io do ofïiio
p. 1. 07, de 2 . , dalucila dimectori	 (o!-
fio n. 2.117).

flcqueriracnlo3 despac1za'1o.

Ilcrrn. Stol!z &- Cp. (n. 52),
Deferido,

lIcrrn S teItz & Comp. (n 53).,

Miniterio da Paenda
c iut entes dcspacItato

Dia 29 de maio dc 192,
Pelo Si. ministro:
Tycho l3roho Fernando, eS-ôffieià

3luanci, ('xtinc,, d. Mesa do Ren-
da dI, Ilajah?, Estado de Santa Catha
rina, prdi rido reconsideração do despa-
olmo pelii qual não foi acceita a sua de-

de opí fio por um dos lugares
nulicia ali.ineia. —Indeferido ('),

Dia 21 de maio do 192
P.ulo Pi.c de 'Camurgo, p'$dind

par- -ce oiwdo marinheiro da Alfan
dea (lo Í lo (te .Janciro. — Dirija-se 9
ild : ,!( ria ti.). 1iaiidcga desta Capital..

l'oi titi!o de 31 de maio ultimo, foi
luCaC) o De. Cear C''1ir.Ro do

run pcia o 1oar de fis;al tic, se-110
idcvu o (ff103 imp"stOS de (I U O trata
o ailij 101 do regu!nwnto anoexo ao
decreto o. 1.210, dc 28 do dezembro
d 19J. na cid- ide de Valença, abran-
çenOo 'fapero., Santarein o ilhas o
Ciíyrú. Tiuhara e 1b'ipeba, no Estad'
4k'. P.ahia.

Por. outro3 do 1 do junho corrente,
Jor'ro riomcado	 -

Joaqui:'i (:uirem de Arruda o Si, para
o logar de ti'cal do solto aLibesivo o ou-
tt ifl)I)Ostfl.i de que trata o artigo 10
tio reutarnenh') aunexo ao decreto nu
mero	 ,.210, do 23 de dezembro do
1921, na capital do. Estado de Matto

tietulii) de S, para identico logar, c
1O9 Mirtiuho, no mcsrp EsJ-ado4 -

Directoria Geral cio Tliesoziro Nacional
EPEDINT DD SR. MINISTRO

ai('niento Co do 31 do maio do 492

ministro da 45rieultur3, Indus.
tria o Cornmercio:

N. 83 — Em resposta ao aviso dessa
linistcrio, n. 2.674, do 12 do corrento

pwz, pedindo providencias no sentido do
eren1 pagas duas contas do Dias Gare

çia & Comp., o Firmuino Fontes & Ir-
os, na importancia total do 1:2118650,

provenientes de fornecimentos feitos em
proveito do Serviço de Industria Pasto-
ri), no atino passado, tenho a honra do
toinniuuicar a V. Ex. para os devidos
fins, que já foram tomadas as providon-
tias solicitadas.

Reitero a V. Ex. meus protestos do
tcvada estima o distincta consideração.

)ltcpro1u-5.I p	 t.oz	 lilcla corá
U&C.OfrCCCQCG —'

Se. minisiri, da Justi	 e Negocio8
Ititoriort's.

. 7 — D'OftOIIdO O inClusa pio-
CC,sa cnaninlindo 4ofli o aviso ((eso
'dnistoro, n. 2.22, de 23 de juiilio do11. re!aUvo ao p:arueni da ii. lua tio
eelcLiO	 1 ndos. ãZI in;)ortuncia
9 :i)'Jf7fJ, de r, iii, é credor JosiS Viea
(JOt1Jrt. privenieni.tx de foriteciin o &s
j€itos ao Hosp.tal Nackin.I de Atio ' ia-
(1.1.3, em dzombro de 191 1 ), tenho a hon-
ra de coninnin$car a V. Lx. para os de-
yids fins, que o TrWueal dc Colas,
segundo cuna do seu of!eio ri., 1.369.
ie 21 d maio de 1921, resolveu recusae
registro t a11uüda despeza, por ser a
mesma oriunda tin coetracto, ao qual
foi recusado registro., 	 -

Reitero, a V. Ex. os meus protc31o9
dc elevada estima Q distiacta consic-
'aço.

Se.. inspector da Caixa de AmorLit

N.. 14 — Conirriunico-vos, para os de-
idos fins e ulteriores cífeitos, que, poo

Jespacho de 29 de maio cadente, deferi
requerimento, encaminhado com o

Nosso officio 75, de 23 410 mesmo mci4
cm que João Anthero de Alattos, .10 es-
cripturario dessa repartição, pediu para
contar antiguidfe ide classe a partit
do 18 de abril de 1918, data em que Lo-
m'u posso e entrou' eni exercicio de
identico legar da Delegacia Fiscal
Estado do Matio Grosso.

r. dcicga'io fiscal no EstaU
iagoas:
N. 17 — RemetLo-vo, para os devi.

os fins, a inclusa portaria do 19 do.
corrente, concedendo noventa dias do
hina, com o vencimento a que tiver
direito, na fórina da lei, ao agente fis-
cal do imposto de consumo no interior
desse Estado, ilygino da Rocha Lyra1
para tratar de sua saude.

N. 18 Afim de que vos proauncioi
sobre o assumpto, tendo cm -vista a in-
formação do fis. prestada pelo Cartori
do Thesouro, i'emctto-vos o incluso pro-
cesso relativo ao requerimento do Josti
Cr,rr& da Silva pedindo a sua reintegra-

no jogar de continuo dessa dele-
acma..
--s. de'ga'Jo fiscal no Amazonas:'
N. 32 — Re:nelto-vos, para os dvido

Sins, os inclusos decretos de 25 do cor-
rente, nomeando para essa delegacia:
covador, o chafe de secç ão da Alfande-
ga dessa Estado, Manoel João Gemes do
Castro, o para a referida Alfandega, os
seguiate funccionarios da mesma repar-
tiço: chefe de secção, o primeiro es-
cr,turai'io Olympio da Fonseca o Sil-

' va; primeiro escripturario, o segundo;
dito Rubem Raposo Nina; segundo es-
criptura'.'io, o terceiro dito Silverio Cy-
riaca-43e Souza Carvalho; terceiro eseri-
pturario, o quarto dito José Antonio
Garcia; quarto escripturario, o officiat
aduaneiro Aristides Peixoto de Alencar.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 63 — Itemctto-vos, para os t1ovido

fins, os incluso decretos de 10 do cor-
rente, nomeando para essa delegacia:)
terceiro escripturario, o quarto dito da
AIfnndcga desse jistado Octaviano Cesac
do Souza, e para a Alfandega desse Esta-
do, o soauint.es flulecloDarios da mesma
repart!ço: primeiro escripturario, o;
segundo dito Alberto Etcharay Ouima-
ràes; Êegundo escripturario, o terceiro
dito João de Queiroz Monteiro; ter-
ceiro escriiiturario, o quarto dito
Domingues Atas-sena Borges; quartos
ewripturarios, os segundos ofNoiaes
aduaneiros, extinetos, Claudia José da
Silva Ppt q J)aulo Rubens	 r,

OutI'osin!, remeI te-' 'is o incluso de
ereto do 16 tio col I'CiiÍC, nomeando
segundo offieial aduaneiro, •exiincio, d
Alfândowà desse E'adn, Ariliur Alveal
Guiieare, para o 1ua'.' d quarto e
cri;tu rl;r,o on mema ropari içi'io.

N. 61 - 11intt-vc,, pai-a OS devidi
fliN, p iiicloo

	

tilulo de 21 do corrcutc'	 -
noineamio A ntnio (tis,-io de Morno
-para o legar de ceriv,i ' da CollCctOri
das rondas íecjcracs cri'. Ch!que-Chique,
nesse Estado.	 -

N. 05 — Remelto-vos, para os devido
fins, os inclusos titulos do 18 do oorrcn
te, nomeando os cidadãos Francisco Bar-
'bosa da Rocha e Dano Emniliano da Pai
_ao, para os Jogares, rcspectivameimte, d
coilector e escrivão da coilectorja dasi
retida4 federaes no municipio do Vovaí
Boipeba, nesse Estado.

N. 60 — Rernettovos, pata os deviJo
fins, a inclusa portaria de 20 do corrcn
te, concedendo noventa dias de licena
COM o "ireento a que tiver direito,
na firraa da lei, ao e scrivão da Ales
do Ilendas de Cantiavichar. nesse Esta-
do, Fernando de Oliveira 	 rrieri
paia tratar de sua saude.	 -

— Sr. delegado fiscal no Cear.
N. 2-1 — ciuetto-vos, para os dovi

dos fins, a inclusa portaria do 229 doi -
corrente, concedendo seis rnezes do 11.4
conça, nos termos do ai't. 17 do decret
n. 13.603, de 1 de fevereiro c 1921. ac
contador (tessa delegacia, Israel do Eo1
landa Cavalcanti,

— Sr. delegado fiscal no Maranlião:j
- N. 20 — flemetto-vos, para os devi-
:dos fins, a inclusa. pórtaria de 23 &
corrente, concedendo seis mezes do li-
cença, nos Lermos do art. 17 do dccre.4
te n. 14.603, de 1 de fevereiro de 1921
ao agente fiscal do imposto do consuni
no interior desse Estado, 'Sebastião cIo
ol;veii'a Nina, deenoo a mesma licença
ser gosada do accôrdo com 2 do re-
ferido art. 17.

N. 27 — ltexneUc. -vog, para ;35 devi-
dos fins, as inclusas portarias de 22 d
corrente, concedendo as Iicenas do 1
mezes, na f6rnma da lei, para tratar d
5CUS interesses particulaies, o do uii
anuo, nos termos do art. 19 do decreto,
is; 14.663, de T do fevereio do 1U21, re-'
spcctivamentc, ao eserhão da Cohlecto-
ria Federal do Itapeeum't-Mirim, nessei
Estado, Stljastiüo Augusto Costa Pinto,
ao continuo da alfaimdea desse Estado
Josá dos Santos - Cavaleante,

— Sr delegado fiscal en Iate
osao	 '
N 23 #- flemolto-vos. para os dcvi

;do3 fins, a inclusa, portaria de 18 do cor-a
mente, concedendo 20 dias do licença, nal
fômmna da lei, ao fiscal do selo adhcsivc
cmii Corumbá, Quirino Cheferrino, par
tr'atar do SCU3 interessas particulares.':

-- Sr.. delegado fiscal cm Minas (Jc
raes: -	 li

N. 27 — Conmn'munico-vos, para os da-'
.vidos fins, que o Sr. ministro reolvetr,1
por despacho do 27 do - corrente - mnez
conceder a prorogação do prazo por inal
30 dias, en 2' official aduaneiro. extimi
cto,.da- Alfanclega'do Rio do Janoiro
Luiz Gonzaga Castilbo de Carvalho, aíin
desse funcciunam'io tomar posse do cargol
do ' cscripturariodesa delegacia parai
que foi nomeado por decreto, do	 cti
março ultimo. -'

.Confirmo, assim, meu tele gi'amma nu-
mero, 270, de 29 de maio do correntei
anno.

• N.; 28— Reinctto-vos, pata os devido
tin a 'inclusa portaria de 20 do cor-

tW. dias 01ieeuç, Ali
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do proc'so de exercicies findos sob
t I)u. que a c.-:,e ae;npau; t.

Apoi. c;Io o ensejo para re.war-v03
OS urole cia rn,iiha alta ctua o
fllUiS di 'icta COniUC11çb.

IN ' —. Rogo vos dIjSLI&S de ro-
vidonefar no rntiJo do ser eteRii .0,
no t'htsouro I. 1141, O	 UIUi.U• ..,S
iwp,riaiieias de IG'', ouro e
papel, de que é cienur o 1 0 t.eieitte iV-

b,ined. Holelho Pites do Cairo, Cvi'-
forme e. .ta do incluso prooesu ao
oxevIe.ios findos sob a. 7.411.

Apioveto o ensejo para riteear-VOS
os uLe's da ininua alta CsLama o
ma'a dis: neta consaQerai.'o.

Z. 2.129 — Trannkitt1ndo. vO o in-
cluso pi'.so de ' ida do execicios
findos 5f') a. 7.409, na importanea de
5:.S6S 4U. rogo os u.ets de provi-
deuenir nu sentido ao sei , paga, ao uwfl-
pe,.enLe edor, o o i'arh ue 2' oia.'.sO
dc, rsenil de Mar iil .a desta Capital
Sebastlko 131-1,111 uft Sua, no 'L'beso4ro
Naounal. is. aUuu'ua qua.nba.

Aproveito o n-cjG fiara reiterar-vos
os proe'os da ;&iu a,La estima o
anais disi .cta t' 'fl$.udçO.

A. 2.10 — Rogo vos dineis de pro-.
Vloenchar no bent ido de ser paga, no
Theunn Mcionai, a suiportancia (lO
3:e7880t!

1
 da qimi 6 cied'ir O Opezaraø

do 3' cls 'o do Arseual d' Mar izuta 4o
Rio de .. e ietro Protasio a'ci'reirs. Na-
ghelly, c 'iiforme consta do processo do
eÀeacicLo findos sob ii. 7.410, que a
este aco . .. soba.

Apoveito o en sejo liara reiterar-VOS
08 9roes os da min "- ,a alta estima o
mais dlstneta consuiãero. tuu,

S. 2.131 — Solicito voas piovideu-
das no sentido oe stir paga, no Thesou-
ro Naciou, a in.poitancia do 13*200,
de qm'e é edur o opsrario de 4' claise
da offiotna de forjas do Arsenal do Ma-
rinha do ilio de Janeiro. Jogo Alfredo
do Amar ai. comormo consta do processo
do exercicos finitos que a esto ecim-
panha sob n. 7.408.

Aproveito o ensejo para reitetar-vos
os 1protesto.,4 da rnnila alta estima e
anais distineta eoiaeãu.

— Si, chefe do Estado Maior da Ar-
mnada:

N. 2.13 — Autorizo-vos a nmandar
Incluir no Asylo de fn'alidos da Pa$.ria
o marinheiro na tonal a.
classe. Francisco da Silva Coe- l ho, visto
ter sido julgado invalido, ao podendo
anga"isr meios de vida, por estar ao'-
frendo de lepra, conforme o parecer oa
junta medica a que foi submettido; de-
vendo a slludida prata ter baixa do ser-
vir da Armada.

t. 2.134 — Do accórdo com a pio*
posta que fizestes cm officlo a. 202 —
Oablnote — de 26 de maio p"ox'mo fin-
do declaro-vos, para os devidos effeltos,
que em resolvo tornar ex' ensiva a to-
ai; os foguistas na mesmas cond iç49es
do marinheiro nacional a. 4.2e0-F-3'
ela: e. Alfredo Pereira Pena, a roeo-
luçio mandando conter a essa praga,
como de maõifla em movimento, .a
dias era .que, por ordem des', ministe-.
ruo trababou em um vapor da (lompa.
Subia de !mlavcgw o Lloyd Brasileimo, por
occaslão da grive da MarInha Mercante,
em t9ZS.

11,. L135 — De aec6rdo com as ra-
~ aea entadas pelo wmmawq do
Batalhão Naval, em offfclo a. 651, de 30
da marco nitimo, denai -vos nara Os
fkuq oo.' 3fl1b58 que, confo.ine pvop6.
o dito eonipande, era reao'vo, eoo ano-
ilWa de c ac& prc.isork', 3' er4ar a"'" "	 laite ntieoasd.

de bim branco e kaki (lus prats iia-.
q'n°'e e	 i»r outrrs 40 metal bron-
eaUas, mesas COUVCUi uiLeuie:ite.

Cansalho do £1m1raatad
RtSUMO DA AMA 2. 081

1re&idrncia do Sr. aln,i.'ante graduado
•	 Vcri:sino de Mattos
• A.'s 13 horas do dia trinta de maio do

mil uiveentos e vinte e deus, tó abera a
se :iu uom a esiiça dos Srs. almiranto
graduado Veriss i mo de Mattos, oresi-
dne; vice 'trid'nle kméric i1vao,
Francisco de Mai'os e Pedro de Fron-
tin; vice-alnn'iautd gradua(' 1?onse.o
Rodriues: coum'r-almirautcs Oli eta
Sam)tno, Barros Barreto, Raia <aha?luo,
Pinto de Vasconcelos, Machado Outra;
Relano Pereira, Paiva Moura o Machado
da Silva; contra-almirante medico Dr.
F:avio Mendes; contra-aimntva&e enge.
nbeiro nitral Octavio Jardim; coreulttsr
juridico Dr. Virgilin do Carvalln: e tio
seerelitro contra-almirante reformado
Torres Sobrinho.

i)eixa (lO co.parOeer o Si, contra.
almirante Filinto

Em secida, é l". .. .oprorIa e	 &:S-
sign

o-19 
a mvta ii. O. r, referente ds

ão do dia 23 de maio corrente, o lido e
approvado o rascunho da P 'a  1 ;O,
mstti'neute á sessão do dia ZO do refer4da
anca.

•	 Expediente	 1

Para estude, so distribuid3s as c.
guintes consultas:

Ao Si'. Machado da Silva:
N.161, do 1922-1le4uerimPito do 1'

tenente Oswnldo Osiris Storino pedindo
trautsoripto de elogio em seus assenit'_
mentos.

N. 163 de'I 922 — liecniorlmento do 1'
tenente Manoel Ra poso dos Santos oe.
dindo contagem do tempo em que fre-
quentou, com arovoitammmeni,o, o curse
secundarió de Coileglo Militar do Rio do
Janeiro.

Ao Sr. Virgilio de Car,aIho:
N. W. de 1922—Reuei'mento do cani-

tio de fragata honieerio Itaul liomeu 'q
tuties Braga,. lento catbedratico da Es-
oes Naval, pedindo a concosso do gra-
tifleElo SL'Ulcional de 5 * s bro SCuS
venaimnei ,oa, por ter comnietado 10
annos do serviço no magletorio.

Ao Sr; ftaia Gabaglia:
N. 104, do 19?2 — Proposta de ofti.

ciam para completarem o quadro da ac.
cesso do corpo de patrões-inércs

Ordem do dia
nsutta n. 164, do 1922— Sobro o qua.

tiro de accesse dos otficiaos pertenceu.
toa ao corpo de nadrões-móres. Relator:
o Si', Raia (Jabaglia.

' approvado o parecer da commissão
t'omenta dos Sra. Barros Barrete. Raja
t3abt4iio . polator. o Machado Dutra, ia..

wel ti lnclua$o dos soguiutcs •offi-
ciaes:

Para capitão do corveta, o capit o do
corveta c,Rduado petiio.aidr Marcou.
no Milito Braga.

'Pare 1' teneate, 20 tenente 5)atrão..
niór Thoinaz da Costa Pereira.

08 Srs. Oliveira Sampaio, I?avio Meu.
das o Virgilio de Carvatio absIeem-so
de vota", oor motivos já declarados ora
eessios anter es.

Cou pita n. 70. de 1922 _.Sobre o rc.
"nerimeuto de jb tenente comnilsearli

v "oito Poia. pedindo e

rum eoidrrwk)g f45rn da séde o'
viços	 st.adus no aaafririo de Nova

Reuior, o hz'. Olit eira Somu-
a 'o,

i4provad0 o Parecer modifiomàtjo ttú
flL'i'.m'do com a oTiniFio tia mnorie. se .
4'Jnio o qual o relendo ett,et'em,je,.
1.. i. •	 CunS :iii' ..,s r.Sra	 'a	 4i
I%I.atinl.a, O Sr. 1"ltnin '.lmm qie,,	 ,fJ*9
voto cio separado, divergindo do ç ,p'sc-r
aOprnvdo, \'c,rn com o 'ai'.
Meados os Srs. naja (itmhagui,
Pereira e Virgiliosdo Carvalho, (1 e-:,
Barros )arroto exara dec1at'aao ej' ..
Cai.ive do roto.

Coi;tt1ia n. 152, do 1922 -.
monto do capiuto de mar o guerra Con-
tado P'ek solicitando 1 nclm'sijo no qua-
dro (la' accoaso, Relator ad Fzoe, o Sr. Bar-
ro R'rrete.

it .orovado o parecor cont rario ao
re.':' 'nento. Os Srs. Oliveira Samnio
o }'1ivkm Mendes absteem-se. O Si'. Pit-
0h1160 da Silva transforma orá em
semaredo o seu P rimitivo parecer favo-.
ravai ao peticionarlo.

o Si'; Virgilio de Carvalho entendo
que. sob o !3Ofl t ) de vlsi» .hstritcto. "s
r'm'6os rllo?ada.s pelo inte' gssado n. o
fundanintam sua protsnoo, nem a lie
outros em situaco iilentio*, quanto •to
preenel imnento das coudieôes para a ia..
ciadq no quadro de acepas, em cuja
organZt'co i"o tentepar'o. pslos rn,mti-
'c's já "&'i'a4os cm consultas ante-
ricros.

Csns.t"a n, 1* de 1922 — Sobro ri
.r'wueri! . ; % f ) do u,;u,R» io Capob'anolmi
Oni'qdo Ealicitandq ^-m-rtu ri de lempo
de sOrvi , rira effeik. dp	 i4l.5j

114atot' o r. Virgilio de

O Sr. ';cfrv10 Jardim restihye os pa..
pelo de t i tiO havia pedo vist'.. uu''s
tendo-se lavoravol á contagem do tem-
po de a"rvioo no Arsenal 1i'j (aUOia" O
qul 45 ai'orovado. O Sr. Oliveira*.,m-
pelo vol com reitric6os o oSr. Octa' o
Jardim era. anãs a assignatura, de.
clpraoiim exolicativa tia voto.
• dOu!ounont.o da po'a.

Pelator, o Sr. Atnn'co Silvado.
Contim'ia-se o esaue iki respectiva

(woieettt.
Ennnrm'a-so a sessão ás 14 horas e 3)

minutos, sondo ccnv6cada outra reunião
vara o dia 2 do juabo do corrente anuo.

Ministorio da Guerra
Por portaria de 31 de raah findo:
Foi nomeado o capitão de cavalfari li

Lula Carlos de Moraos ajudante do DC..
• positn do Renlonta na 3' região militar.

— Por outros de 2 de jimbo corrente:
Foi nomeado chefe de 'livisâu da Di-

rectoria do Material l3allicu o (effetc-
coronel do artilharia Ootavio José de
,Aienoas$ro

Foram concedidas, para tratamento de
saude, as segn lates 41ceas:

De trinta dias, de ecrhrdo ceia o art. iP
do decreto n. 14.663 de 1 de fevereiro
do 1921, ao praticante de 3' classe do
Laboraorio ('4hhaieo Pitarmacoutico Mi.'.
luar Ilerminio da Silva Nunca;

)e sei8 anosos, de conformidade com O
mesmo artigo .e decreto, o n professor do
Colleglo Militar de Rarboceu. majon
reformado Heroutes Eduardo Wesw'u';

De igual período, nos tomo do art. 17
do dito decreto, ao opoa'arjg dp P
do Arsenal de Guerra do Rio e Janelrl
Vadio Oaldlnp 0 flosjua.
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EXPEDIrÇTE DO 511. .flY1STM
: fl.vJlle7jp)eflog dcspachado

Dli 2 elo junho de 1922
F.rnnd.  Pinto Corra. .•. Selio o

iioeuincntos.
Joroiwaiô Francisco Pereira, Oea

1a1.rocir.io do, oliveira e Manfrodo O1m.
lito Corra Filho, offhiaes da reserva. —
Juntem documentos provando o paga-
incuto do reilo devido.

Lauro Ferreira do Santos, pcd!nd
restituitio tio uma certidão. - Pôde
ser attedido mediante coetido na fôr-
ma da lei.

José Pedroa Dnmingue, Joaquim Ma-
chado tio Ibitl.o Filho, Ruy Americo do
(iirvn1irn, i,clin Ribeiro Boavont.ura,
Moacyr Fa-úo de Abreu Gomes. Augusto
do Faria, Edrn Hypolito da Silva e José
Dibiano de Siqueira, todos pedindo ma-
tA'icula no curso anuexo á Escola Militar.
- Sim, satisfeitas as demais extgenclas
regutomeniares.

TriFtüO Sucupira de Maripe Meio, cx-
alumno da Escola Militar, pedindo cnn-
ceitainento do uma nota e, bem assim,
matricula na Escola do Avlaço. - Con-
cedo a matricula na Escota de Aviação,
catisfeilas as demais exigenoias regula-
mentares, considerando que a nota a que
se refere não impede, nos termos do pa-
rarapho unico do art. 01 do II. E. lv!.,
asua volta ao Exercito mas tão sómento.
á Escola. De ordem do Sr. Presidente
da Republica.

Alberto Teieira Ribeiro, coronel, pe-
dind» matricula para um filho no cursU
anncxo á Escola Militar. - Sim, satis-
feitas as demais exigencias regulamen.
t.are e substituindo opportunamene a
certidão que juntou por outra ver1.nTl au
vcrb*ut tio registro civil de nasouneno.

Luiz Adelino Codi. - Cer.liflque-se n
fôrma da lei.

Gastão Ilonorato do Olivolrá o Octa-
viano Lopes Gonçalves, capitães, pedin-
do permtsão para pre8aretn exames. —
Definidos.

Alfredo Fausto Sampaio Ribeiro e D.
Maria Munia Jorge. -- CerLi!u,em-se.

Cecilio José Gonçalves, Oscar de An-
tirado Quitula, sargentos, õ Àvttinr Y(--r-
reira Barbosa, soldado, todos pedindo
passa gana.. - Concedo para desconto
dentro do corrente anno.

Fulion Suam Junlorraul Gomes Pe-
reira e Luiz de Paiva Macaggl, soldado e
sargento, pedindo pemissão para pres-
tarem concurso. —Deferidos.

Agenor SyLvc.tro de Morae, Ilcraclit.o
do Magalhães, Apoilonio Vieira Macia! e
Hormogenes da Silva Frci.re, todos offz-
ciae.s da antiga Guarda Nacional, pediu-
tio expedição de suas respectivas paten-
tes. - Indeferidos, por falta de prova
do nacionalidade.

Mano Souto de Oliveira, sorteado. pe-
dindo transferencia de região. - Seja
insoeccionado pela 1° região militar.

Eurico Pereira do Andrade. 3 oUictal
da E. M., pedindo transferencia para
a F. C. A. O. -- Não lia o que
deferir, por fL terem sido prccnatii-
das as vagas altudidas.

Romualdo Seia.s, sortead01 pedindo
incorporação numa das unidades da
1' região —Attender.

Carlos Daltro, pedindo restituição do
documentos. - Deferido, mediante re-
cibo.

Antonio Julio Pinto, anspeçada, pe-
dindo uma licença. — Deferido, após
2' periodo de instrucção.

Antonio Onofre Muniz Ranael. pedindo
entrega de documentos. - Entreguem-
q0 por tertidão, querendo,.

Octaviano Alves, sorteado, pedindo
tl'anslercncla para o 5' batalhão de ca.
gadorea. - Indeferido.

Alborf o Ribeiro Ramos, pedindo se-
suMas vias do cadornetas., - Deferido
mediante indemnização.

Alexandre tiunuto da Cunha.	 idem,
idem.

José Corra tia Moita Filho, sargonto
peilinclo Inclusão no quadro de topogra
plios. - Indeferido, por não 0[at6azer
o art. 30 das instvucíe.

Juvenolo tio Oliveira Mei n. 1)ocUndo
1 estitu ição da patente. — fntinoridn,
por não haver pre-tado compronits'o na
prazo legal.

Iz(dro Vianna Sá. — Não lia o qud
deferir.
• Vbirajara do Olinda Canipr1l, pedia-
do .caderneta. - Deferido.

Velent.hn Amaral, rgcn1 'i pedin&,
transferencia para a 1' região. ' Defe-
rido. 'á vista cio parecer da junta do
saudo.

Sebastião Côrto Real Pyrrbo. pedindo
P.r considerada sua baixa no posto de

2' sargento. - Indeferido por não tia.
ver disposição legal que o ampate.

Porfirio Marcolino. cabo, pedindd
averbação do tempo do serviço. —Ato
tender:

D. Maria da Cunha Lustosa, p edindo
agarneuto do vencimentos de seu fina-

do marido. ­: Passe-se o titulo.
Manool F.tifx cio Menezes. tenente-co.

on.cl, pedindo quatro mezos tio' 1ioena,
-.-Concedo t4'L13 mçzcs. do aeeórdo com

10 latidô medico o o art. 17 do reg. de
licenças.

Olympje Pereira da Souza. sargenW,
pi4Inc10 ao dias do flctmu'a para vir
Cipit.al Federal. — Pormitto a ausen.
eia, nos termos da lei.

Franaisc.o Mello, sargento reformada,
edInt10 inclusão no Asylo do Invalidas

da Pafria. — Indeferido. em foco do
4 0 ths instrucçes cio 21 -de abril do

1867.
João tio Nus Atirou Por& ia, fazendo

pedido idontico. --r fno'oierido, á vista
do nrt. 2' 5 § 4' ei', das. iiistruu5es de
24 do alwfl de 1887.

4onnl Fv'nnoisnn da silva Caldas, Lo.
•vente-car.niel. nedindo licença. — Sim;
à. vista -ela acta.

ilanoltIo Moreira Gomos. pedindo cmi-
cen sla cade'nAta. A' vWa das iii-
foi'rnae ' -, Dada . lia mais que deferir.

Saiu Possoln Portugal, sarsento. uc-
dindo uni certificado. .-.
não. tia, disrn.WeRo alguma que auí'rij.o
a iJisoanu'n, do exame para o posto de
sa"1oIi(.n n.tudiafllc.

.Tr4 das Ssnto Araujo, pedndo re-cons Tdr g0 de despacho .-. Mantenho
0 ' 4~91-1m anterior.

Jorge Coury, pedindo relacionamento
do oR i n na'onte - Indeferido, por haver
£0 0X1a09.460 o prazo local.

Joo Moll,o Drai1. . qoldado, pedindo
tra'feranris.	 . Tndeforklo.

't.uiz Orealino do Nazii"eth, ped'ndo
vum'ifioar praça como musico.. — Indeío-
rtdQ.1	-

Ministerio da Viação &
Obras Publicas 4

• GÀBINATS DO It0119Tfl0
Com o' avlsõ ii. 157, do 25 de maio itø:

Limo, o Sr. ministro da Fazenda remets
Leu ao da Viação os pareceres, transcri.

pIas a seguir, da ))írcctorin da fleeoit*
Publica o gabinete do consultor da Fa
zenda, sobre a cobrauca, feita no poria
de Santo!, da taxa (Ia capataxias, C1'mu-'
iativament, com a de carga o descarga o
sem obeerva'icia (k) disposto um lei da
receita a. 3.070 .i, do 1915;

"flecebido cm 28 do abril ultimd.,
Duas são as qnrstõc.3 de que trata a ex.
Posição que ao Miniaie.rio da Viação di-
rigiu o Sr. see.rehrio da Fazenda o d
'Ibesouro do Estalo tl . Paulo, cm of.
Lido li. 220,0, do 16 ie marea do c0r4
rente anno e sobr' o qual o rcferido ml
ntterlo solicita nnie aviso o parecer d aí

superior mltonitlKde. 1.°5e.d devi-lamen-
te cobrada nopor.o d, Santos a 1a-4
capatazias wivativ&iuiunt 'i com a dQ
carga o descarga. !.o So a taxa de capa-
tazias cobrada noçuollo porto deve sou
feita com obseriancia do disposto na le ií

ii. 3.070 A, do 1915. As obras de me-
lhoramentos d'i horto de Santos ao
a cargo da emeossionaria companhia
Icae do Santo-, por eff '311 cIo contra-
cto com o Govêrnu Federal. do necmrdd
com o decreto ii. 0.99, do '12 do junhi
do 1888, que na claiisnla segunda dioõc :1
"Os eonccssioimrius terão o uso e
das obras do que trata a clausula prece.
dente pelo prazo de 39 atino,-x, com os
onus e vaptagons estabelecidos pela le i

n. 1.740 do 13 de outubro do 1860. o
de ae.cordo com as estipulnçes o niodi.
icação.s provenientes das pre-snaW al

clausulas.' O decreto n. 966, de 7 da
novembro do .1890, na clausula Vi elevou
a 90 mines o prazo do privilegio doa
conoossionarios. A questão tem sido es- -
tu dada pelo Thesouro, por mais do umt
vez, conformo se verifica, das transeri..

W
s feitas no Dia.'io do Congresso, do
e julho do 1901, paga. 03 e 934. Os

processos estudados na Tluosouro não se
acham arcliivatlos razão porque não os
faço juntar. Parece-mo que a questão
ficou resolvida sendo vcrifiçado que os
contrae'.os o a larifa da Companhia Do-
cas do Santos lhe pernuittiain cobrar uni
e meio real por kitogramma de- merca-
do ria carregada ou descarregada nela
utilização do cães o a taxa d3 capatazia
do exportação ou do Imoori ação. com-
prebondendo quanto a estas a abertura
dos volumes o todas as exigencias adua-
neiras, cmii o auxilio do machinismos,
apparolhos o pessoal tia mesma comua-.
nhia. As duas taxas, toem cada uma a
sua funreilo .snnriel neranto a legisla-
cão fiscal o tanto assim que a lei da re-
ceita a. .3.1, Z9, cio ii de dezembro do
1010 em vigor, essas duas taxas estão
perfetamontn discriminadas:' o exondi..
ente da Capatazf a (art. 1°, a. 4),enten.
dendo-so nor tal o serviço definido nc
art. 1103 da Consolidação o a taxa de uni
a cinco réis, por kilograrnma do merca..
donas guie -forem carregados e descar-
recadas, segundo o seu valor, destino ou
procedenela dos outros portos (art. 2°,
IV, a. -2). As duas taxas silo inteiramen-
te di$inctas: a de carga o descarga nele
cães e capatazias. conforme os decretos
na. 8.0,2. do O do junho de 1010, clau-
sula N. do contracto do nono do Rio
de Janeiro •o o do. n. 13.571, do 20 do
abril de 1010. na clausula IV do coa-
tracto do porto do Recife. Assim, a - -
Companhia Docas de Santos, teia todo o
direito . á cobrane.a das aludidas taxas.
Quanto á segunda cuestão levantada na,
axposlção do secretario da Fazenda do
Thesouro de S. Paulo, a sua resolução
dependo exclusivamente do estudo d aí

decreto da mesma companhia. A 101 d
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Cloio que irrompeu no Ceará, cujo pr-
sidnte, privado do aullio federal, e
vesmo impedido de defender, com ele-
mentos loeaes, sua autoridade, :TOi apô
• intervenção dcst1tuidi do caro:

Ac'ordam em negar provimento á ap-
oliacão, para confirmar, corno confir.o
nam, a aontona appellada., Custas 'peli
ppe1Iante.

• Supremo Tribunal Federal, li de 0U4
t.ubro de 1021. — André Cavalcanti, V,
P. — Sebastido de Lacerda4 relato.'. -.
R. Lins, venoedoz iia pr. liminar, com 0
seguinte voto:

Pela primeira vez, desde que favo pav
te do Tribunal, 12 do setembro do 1917,
dopara-se-m o ensejo de maulfeitar-m
sobro a Interpretação que dou ao para-
5rapho 24 do art. 1 da Constitujão1,

Ilesa este paragropbo:
E' garantido o livro eerci&o dø

qualquer prqfiesão. moral, juteliectual q
uduatviab.

Ora, de accérdo com a signifieaã
vutgar da palavra, 4iivrei é o guo se
não acha subordinado a c0ndi4Q
ostricção do ospecio alguna.
Esta é a accopcão eornmum univorsa1

corno se verifica nos ieiconi do qual.
j]uer lingua. Será, porém, este, igual.
mente, o sentido do vocabulq na te-
ubnica juridica?

Por outra: na linguagem do dirit&i
em se tratando do pessoas o respectivos
direitos, clivra é quem, no exercido d
suas faculdades legaca, não está 8ujoiL

restr1cüo u cond1ão alguma'
Não.
Em direito, todas as pessoas. o no

exercido de todas as faculdades iegaeR,
estão sempre subrnettidas a uma sério
do condições ou rostricces, impostas
pela interdependencla social, como as
urinadas da moral, hygiono o seguranç&
Úblfcas, bem como do bem estar da

walorla do, concidadãos.
'Esta restrtcções ou condições se de-

Tivam da lei fundamental e supremo da
Loexistencia social salas pubUca ,u.
prema le.r esto.

Eis porque, anterior ás leis escr1pta
ordinarias o ooustltuclonaes, que defla
se deduzem, esja lei latente, paira 8CITnLb
de todas as outras, que lhe são coroila.
rios, apesar do se não achar definida
garantida por nenhum delica.
• De nocôrdo, pois, com essas rcstri-
cões é que é. tlivl'a o exercido de
qualquer profissão moral, intellect.ual e
• 'industrial, garantido pelo § 25 do ar.
sigo 7g da Constituição Federal.

E' Com cffeito, intuitivo que, ao vo-
tar 'esse paragrapho, bosso legislador
constituinte não podia ignorar princi-
pio tão comosinho, fundado no inala ru.
dimontar bom sonso. -

Não o podia; porque, sem lI algurná
que o consagre, eito vigora em todos c
povos cultos, que por usarem do pcde
de policia preventiva, delio derivado, 8fj

chamam naçües piUcfadas.
Não dosappareceu, portanto, oni

•fludança da fórma de governo.
E' assim que invocando, o disositivo

Vud § 25 em liáe, ninguein poderá pre-
tender abrir, na AvenidaCentral, .ur'a
salsicharIa, uma officina pyrQteohnlca,
Ou um lupanar. E' cousa tão evidente,
4,9 tal modo entra pelos elhos, (IUO ds.
pensa demonstração

E é intuitivo que, dada .a 'ldentidadc
ao razão, do mesmo modo que o exer.4
cicio de profissão Industrial, o da Intel-

ctual o o d. .iral está sujeito a os.
.sas mesmas restricçtcs policiaes.

Não estará, porém, o exercido dest.a
uli pcLc. jlq rfissã

-

ubordinado ainda a outras eondit,es,
que lhe são peculiares, como os dijh)..
mas, titules ou curtificadp-4 de habilita..
ção so1entif'ca
• IAo.
Na verdade ás palavras tlivio exer.

cicio de umireli(j» a tenníca juridica
.0faz essa exc,pão exposta, por ser
jnprescindivot ao dOUVLVIO social, e, não

esta segunda, porque o não é.
Ora, as excepções, por serem $lrict

,uris, não se l)resurnon, nem Se am-
pliam: logo não cisLein, çon$titucionaj4
piente, neste segundo caso.

E, ao contrario, poderia o legislador
ordinario exigir Lambem diplomas de
habilitação para o exorcicio das profis.,
sãos lndustriaes, como, antes da Indo...
pendencia, o fazia.

Effcé(ivamento, sem o diploma ou
certificado expedido pela respectiva cor-
poração, ninguem podia ser oabelldireid
ro, alfaiate, cozinheiro, estucador, sa
poLeiro, ourives, algibobe, musico, fo-
gueteiro, etc. Quem, ao interpretar Ø
texto constitucional do 25, chegará
este absurdo ?l
• Pois bem: absurdo igual, sob o ponta

do vista da Constituição de 24 do teve..
rairo, é a exigoncia do titules acadmi-
coa para o exercieiQ das pxufissÔe .
oIleotuaes.

Como, porém,	 é a pergunta que
logo acode a todos, como o 8upremo.
Tribunal Federal — a voz da Constitui.
çüo — tem, até hoje, considerado valida
essa exigencia do titules ou diploma*
aoademius para Q oxecIoiç, dc_a 4ro.
•tissões?
• ksaseando-se em argumentos, cbu'ri

quo ponderosos, mas que. com a'dovid
&cnia, nq me parecopi procedentce.

EH-os:
1, porque, embora a lei organica dq

ensino tenha prscripLo que os institu-
tos de ensino superior, mantidos pois
tlnião, não terão pr'vz1eaio de especiq,
iilgunw, exgencia do diploma acedo-
mico na) importa cm privilegio; por-
(luanto ssros diplomas são accossiveis a
todos os cidadãos, que a elies quizercrn
habilitar-se, de accôrdo com as leis uni
vigor pra os respectivos institutos
(aocs. ris. 3.351 o 3.51, publicados na
flevzsta Forense, vol. 10, pag. 44,
,vol. 20, ag. 247; Pedro Lessa, Do PQ
d" Jud'ario, § 62 pau.' 352 a 356:

2'. porque, naçãos muito mais adean.
auas que o aiI, coito os st,ados Um.

das da 'Axàoriea do Norte, a França,
Belgica, .* Aflemauba o a Suissa, exigem
provas do capacldadé profissiQnal, uãq
se poden, portanto, atfirmar que o lo-
gls]aér constituinte, ao votar o para

rapho discutido, quizesse abrir mão
desta exigencia CPedro Lesse, já nos
soes, citados, já nq Ppdei JUdzcjo.rifl.
pais, 352 o 353);

3°, o que, ao contrario, não foi esta a
intenção, é o que se deduz do art. 73,
que estabelece o'tranco =mo de todos
os brasileiros aos cargos pubiicos, nb.i
servadas as oondioões do capacidade es-
pecial, que a lei estatuíra, tendo, cabido
todas as emendas que mandavam ao-
creseentai' cindependentemento do di.
plornas eu tLu139 de habilitação, (J.
I3arbalbo, ConstÃtiç& Federal, paginei

46, porque . h elemento histórico dq
i)tarapho emquestão prova evidente-
incute que não lei intuito do legislador
eonstltuinto dis'ponsar os tituloscten-
titicos (acca. supra citados,' bem como
os proferidos no recurso extraordina.'io
*k WN, g IIQ recurso dQ Mfjea.s-çorpuQ

• a. 2.909. publicados no 1~. Y1 494
pa,gs. 102 e 103; Bar'ballio, op. cit. pa..
tonas 333 e 331; João Monteiro, Proc,
Civ., VI. 1',.pogs. 283 e seg.; Laccvi1i
da Almeida, Obrigações, nota A, pai!uaa
'j20 o seg. da edição de 1.807; leaia
(medes do Mello, A Liberdade Pr'jfisso.
VAI, .pags. 7 o 11; l;is3 Pereira. fie*
forma do Is'o Mcdico,,paga.. 17 e ra-
guintes; a muitos outros, tuo seguem a
lições o citações destes).
• Não me pareccni procedente* isse
argumentes:

1', porque õ art. $o. a. 2, da Ie
ii.2.350, quando autorizou o poleij
executivo a reformar a instrução sa-
.undaria e superior, ' manti1a poILq
União, estabeleceu, como cont10 ex-
pressa, que os institutos do ensino su-
perior não ierian& privilegie de qual..
Quer especie. Ora, si, apenas, puderem
exercer profissões Hberaos os que tive-
rem cartas ou diplomas, conferidos .po
esses institutos, 4 intuitivo que aos re-
Øpeotivos portadores oUça eonfcrirã
jim verdadeiro privilegio;

Com effeito, chama-se, era direito
priviiego o favor ou vantagem espeolai
que a lei confere a uma pessoa ou a
uma classe de pessoas, com exclusão do
todas as outras que a ossa classe não.
pertencere.rn, o que, na conourrencia
profissional ficarão por isso privadas
desse favor ou vantagem, o, portanto,
un posiçãr interior.

A palavra é, na technica juridlca, coa-
traposta á 'lei:  este é o preceito 'con'.
mum a todos os oidadãos;aqu&Io - (4
privilegl), ao contrario, é preceito pe-
culiar a um ou alguns cidadãos, donde
o nome com que ao conhece - priva

E' o que Ciero torna patente na se-
guinte passagem: «Ia prives hornine:
£egc8 terri ,moluerunt; ia cst, onim. ?i.-
vilpoium: que quid es' injustius 3 quum

fegislmaec-'vis sit seitum esse jussumn ia
omiicsi', oi., em vernaculo: *Não quize-
ram que se fizessem leis sobre os mdl-.
viduos, isto é, uni privilegio, a maior das
mnjustic.a; porquanto a propriedade
lei é que o que da estatue, se appllquç,
* todos» (De iegibus, liv. 36, cap. W)..
• E' assim. excelente a definição do
Pereira e Sonsa, «Privilegio significa-. .a
distiacção util, ou honrosa, de que go...
sam certos membros da sociedade, o dq
que outr ta não gosains (Diccionario Ju
jidico, Vsrb.' Pranflegio) .' -

ão divergem LlLtré (Diot. Fr. Vf
& verti. Privilegio); Vioat9 '(Vocabula-
num .Imuris, verti. privilcgium); Dlaek'M
14w Dic) ø Cyclopedie Lato Dict., vezZ4
privilege.	 '	 •

Assim, po'IcstatuIr que sé os gra-
duados pelas academias officiaca ot
equiparadas Ó que pódem clinicar, advci-
gar, oto., 4j irretorquivcimerite, ' cônfe-
rir-lhes um privilegio e grande i,rivile...
Rio. Si, porém,ualquor. sombra do
4uvlda ainda restar, leia-se o art.. 5' "da
lei n. 10. do 14 de so.embro de (G,
nddicional á Constituição do E.tado de

inas Oeraes: "E' proitib4io enneid 0W
rsnv'var providos de aavvgades e carta
de solicitadoif'. •
• Assim,pois, o diploma seicntifo.9 «.
'ndub1Lavehnente, ui jriviisgI.". 'veildt

pelo § 25 dó art. 22 da CnstitniOãO. bens
como pelo art.. 3 1, o. 2, 0,4 lôi a. 2356,
do 31 de dezembro de 19 4 0. E, na inter-a
protação — da Constituição da Itepu-'
hilca, é mister não nos esquecer que
Constituição , do mporio, insptdd-SU
na ,P.acijclopedia, já declarara "abctidoit
LQdos .g	ivjjesi.Q_ã $juo iiãlt $Q.ron .eã'



•Sabbado8 	 WA1UO_OFICTAL 	 Junho dof9Z

fli.. 1 6 kitolramente ligados aos cargos
tr $iUdude publica". (Art. 179, nu.

niaro XVI . )
21 ) E', lguaImnto Improcedente a se-

gunda razão. Do tacto, si os Estados
Unidos norte-americanos e as outras na-
çõae citadas no exigem diplomas ou
provas de capacidade profissional, é por-
que suas conqtituiições niln encerram diz-
positivo algum, igual ao que estamo in-
terpretando. Até, ao Inverso, a &onsti-
tuiçao Federal da Suissa contém dipo-
e1Ço expressa contraria: "Les Canurns

uvcnt '.xiger dez preuves de capacité
de ceux qui veuknt exercer des prof ia-
•fo»s libcraLc". (ConsL Fod. 8uisee, ar-
tigo 33.)

?4o.-s.a Con4ituIco, quanto 1 liberdade
profishbnai, corno no attinente aos direi.
Los cúhfrr idos aos estrangeiros residon-
te é uixt..a: a' .n1iisictal-a. portanto,
não podemos fazei-o. ã lus da )cgisa'tkh
doutrina e jurhprudencia dn outros
paizes, por mais cultos e mais livres que
rcjuu. 'rss'n;ns, pois. (r terceira razio

30) Da rejeição, pela Constituinte da
emesda a-dditiva ao art. 73: "indepen-
denton.en?n .fr dioloma ou titulo-de na-
bi!itaçao", nada se pôde concluir para a
intei )jt'ineo d3 § 25 do art. 72.

Com e4 Fe1.-. hnunha. como diw5e,
o ai-t. 73: 'Os cargos publios, civis ou
milit3re...sã aceessiveis a Lodos os bra.
aileios, observadas es co,rdíçães de ca

s':ida»i	 5J('IICI v,. o jpç estatuir".
Ora. a emenda proposta não era addl.

Uva. nuts suopressiva desta clausula ti-
nai. pois, approvada que fosso, a lei 01'-
dinaria ní. • ;.v'.iaria mais astatulr a cnn.-
dição d capacidade especial, consistento
nó diploma ou titulo de habiljtaçã'. O
qun, em re?ra, é necessario aos cargos.
tchitÍo'is, c"mu é claro.

O que a rejeição dessa emenda siga!-
fica, é que, entre as condições de ca-
pacidade euee1al para os cargos pubil-
cos, o legislador oiIrnarlo Pôde exigir
diplomas o'i tituins de habil itação ; nada
maa. O argumento é, até, contraprodu-
cente.

Do facto, ei, tratando de urna especla
do pro is'ão krtelle'itual — a consistente
n ' e.ercinIo de cargos publicos — o te-
gilador nouslltuinte4cz essa restricção e
a ufi.' fez par'a.n ecerolcio das outras oro-
flsões luteilectusos em geral, Wqite pro-
positada e eonscleutemento a não ouiZ-
fazer: 4 a regra trivial de bermenentica
urkiioa — qui dieit de imo, iegat de ai-

ter'i.
Para maior evidencia, ai Çossíve4

compare-sa o nosso * 25 com o art. 41
da Constituição Argentina, e patentear-
se-ha a dif'eronqa radical entre ambos:
"Podoa lm kabifa,sge, de ,oción qijg
do loa .i,'intes dereclsos. d de fra..
bajcr ti ejrr.r toda industria licita"..

Y.xaminemos, finalmente, o quarto ar-
gumento:

4') E' a razão predominante em todos
os areitos do Tribunal; bem como em
todos si pareceres favoriveja aos t.ttulos
sofent.ifieo.: é o elemento Ãistorlco —
cujo valor, não ha negar,- quando bem
apreciado, é sempre decisivo. Este ele.
mente, como ao póda ver nos que o Ia-
vooam, consiste na rei eleib:

a) pelo Cnnareso Constituinte, na cri-
moira e na «n'uda discussão, de varias
eineadaw a"' ao o 25. ,jJ•
todas, com :i- zolfióantea variantes de
Palavras: "Independsntenent.e dó qual-
quer titulo eacl,olastico. academico
outro, sala de que aatureu for";

ia) pela Camara dei Deputados, cozi -
P

o
sta alada das uainos membroe que

haviam feito parte da Constituinte,do pro.
jecto do tal interpretativo, aprosontido
por depatados pasu.ivislas, a 16 de p 'rio
de 1891, cujo artigo primeiro pre.'e-
via: 'O exercido das profiss5es de q'aI.
quer ordem, moral, lntellecluar e
trial, .a que se refere o § 24 do art. 72
da Constituição, iklo depende de qiialriaer
ttuZo ou diplonia, projecto que roi re-
je i.aatu, in iimine, por ter Lido parecer
coatiailo, pelo que nem chegou a ser
discutido (Felisbeilo Freire, Historia
constitucional do Brasil, paga. 266 O
267'	 -

4' e ainda, pela mesma Camara. de
Outro projecto identico, ap:sei.tadn em
agosto de 191, o qual teve o seguinte

- parecer contra-io: "A garantia do exer-
cicio das proflss6es de nrwlu ui,yu,,ê ex-
clue a exigencia de habilitaçõea zrien'i-
ficas, que fazem parte e são eleiaeflLOI
CoftMittitivo Q dessas mesmas profissões.

A garantia constitucini'aI é airu.a,
abrange o exercício de todas as prous-
sões; mas todas citas podem e devem ser
exercida., -respeitados ca cosd4ç6es . de
sua. ezistencia segal". (Parecer do Dr.
Gabriel Lntz Ferreira, sub-piourat1or
da Republica no Districto Federa, na
Itcvista Jur(sprudcncia, V1 7, pag.-360).

?lãCa poceoem estes azaI,au,o:
a) o da lei ira a: porque da rejeição

dmas emendas pela constituinte só o
que se nóde, logicamente. inferir é auo
a assembléa fez, por oonsidoral-a Inteira..
menir deaneeesarias, vasto já se- ai-.a-
ram impIic'it.as no dispositivo, que 6 ia-
condicionado mz Irrestrlclo.
• -Esta é a tição de Beeriat, de Saint-.
Prix quando falia sobre o valor dos tra-
balhos preparatorles ou das discuões
bavidaa. pro occastão dos projectos de
lei (Logique Jurldiqge, ii. 87, pag. õ7j.

E' tambem a de Laurent: Si a lei 6
clara, si não deixa duvida alguma sobre
o seu sentido lilteral. péde se admttlr
que a leLtra não corresponda ao pousa--
monto do legislador?

Que é a loUra, sinão a formula do
pensamento?

Dizer que o pensamento 6 difere.nte
do une está escripto em um texto claro
a formei é ace"'a o legislador d" :"a
leviandade que não se tem o direito
de Imputar-lhe; é. cern ersito, dizer
que olio se serviu do expreses que não
traduzem . seu pensamento.

Póde-se suonor haLo em uma maioria
tão grave, como a da elaboração da leis?
Não se deve antes crer erre o legislador
pesou suas palavras e une. quando faltou
olaramonl'e. sua vontade é tamh'qn
clara? E. quando esta vontade é clara,
pisde o Interprete afastei-se defla?,
(Princtpes. tomei', n. 273. T'ag. 344.

De acelirdo com está lição se acha a
resmosta dada por dirs grandes autori.
dedos, já como propagandistas do - i'e-
gimen reniibiicane. já como ao-autores.
de r'm projecto de ConhitlfiiiçAø que. nor
fncumbeneia do Governa Povleorlo or-.
ganiz*ram com Saldanha, Marinho. Ame—
rico Brasiliense o Magsllrãe, Castro,
para servir de base ao asludo do Cnn-
grosso Constituinte. santos - Wernenlc e
Rarigel Pestana. b.ps -como pelo Dr. Bar-
bosaLt,na. iji randa prenaro e ine-

e41ve1 1n's'$ddEa dão carecem ralea.i.
varloa.. tendo ieniaL e Range? Pe'ana sto
parte da Assembléa Constituinte. (Vide.
as ~postas em Alfredo Vareila, Direito
Constitucional Brasileiro pgs.. 406 e
173
d prova evidantede que essas emen-

das foram re'ejtadu, porque eram iit*
te4amente .deeneoees.clae, aoarescent*
Rau*l Pestana, temol-a na Constitulço

do Rio Grande do Sul, adoptada e exe-
cutada pelo Lar. Julio de Gastirtios. Esta
Conituição diz, DO seu art. 71, § tu

1%euhuina especie do trabriltie, indu-
tria au cammercio ppderá se. pz-onaD.üa

t
eus uutoiciades do Estado, irão .e'ndo

	

&aiaitLido e,tbeieer leis que 	 .
mweni qualquer pr. Iasão ou que ouri-
gucm a quulquer trabaino e iuoutiias.

E, no § 50, já dedlarufa: aNão su ad-
mittidos twnbom no seviço a. EsrJ
os ps-ioiiegios ae aipt s.wis csuLai • :os
ou acwi.eajz.cos, qUucqsu, que õe
sendo livre no seu teiio?1O o ex.,c.i..o
de (udas as p: ofis.'ões de ordem mural,
iuteijecLutgj e ivaust,-iut». (Vide A. Va.
reta, op. cit., pai. •ulO.)

£' o que se vae evidenciar, ainda mais,
pela rejeição. pela mebrua assewba
curi'. Lituiflte, das • eeguiu,es emeiras ad-
ditivas:	 •	 .•	 -

1', ao Dr. Epitaclo iPessôa ao n. 3 do
art. 10: aaIvo para eliui,aaiem ou mi-
norarem panas.. tA'.ueus do Congresso
Noci(mol, Vi,. 1 11, par. 91):

24 i do Dr. Frauciseo itadsr& ao ar-
tigo 6: si Constituição 4 a lei supeema
da Republica, - nenhuma lei pódo dero-
gal-a. Em caso de nonfüeto entre uma.
ló' anterior ou nosterior, o juiz deve
ailloar a Constitui~, (Ibidem, pa..
gina 17);

31) do Dr. Baibosa Lima ao § 6' do
ari. 1° das di q 'p 'i"iÇ"e trsnsitorins:
pod'r4o. em h'qx,tbea alanuw ser 4s-
solvidqa. (Ibirlem, VI, 30, pag. 167).
Anerarde reieitadas estas emendas. sons
declinação da motivo, com.' a ConQt.1..
tuínte havia 41Ln com as offprecide ao
1 24 do nit 72, nenhum fuji ou tribunal
delco',, até ho.e. de ap.'".iar o art. ° do
Cod. Penal. quando estst.u'o ano o facto
anterior, será regido nela lei nova, si for
punido com pena menos rigorosas.

Igualmente, nunca o Supreuro Tr1.
bunal.deixou de an.epor a Goostttw"ão
a qualquer lei . ordivarla, si em uun.ii-
oto com . eIla. SI, aparar do § 4' do art t'
das dlsposiães trausitorisa da Cowiti-
tulAo, o goneralissimo Deodoro da 'oa..
seca dissolveu o Con,trcbso, taeai os pio-
testos que se levautaram contra o um
acto dictatorlai, que cito se viu' forçei-lo
a renunciar o cargo do President. da
Renublica e o ulesmo Conitresso dissol-
vido continuou a funocionar até. o fim
do mandato;	 -

b) Lambam Improcede o arg"ment-o da
loUra b: portiue, si a Crimara roeitou O
projecto de lei. interpretativa, foi. não
só pelo motivo que acaba de ser exrao.t.,
como aluda porque testo pr&ecto era -
uma verdadaira revi.4o constitucional...
sem as forwalidades narjamentarea. cue
a (onstitaiç4o estatue para a sua
mcha.

O parecer da cominissão lhe foi con-
trario.. (FelIsbello Fridre, Wi.lorla (J~
ititwcionnl do Brasil,. ITT. '. uw. 267..1

a). nenhum valor juridmo tem. ' a ar-
gumento da.lettra e: p.aeue.em um re-
gimen de ('onsUtuiição rha',da, cena', é a
nossa sd um poder 4 una tem. a farni-
dada legal do 1nterpetal-a — o .InJi-
dano e. em ultima lastanela. o Idt'p 'e-
me Tribunal Federal. cuja Internretação
4 obrinatoria nora com *dés. E' noção/
hoje tão trivial, que nenhum jurista da\
mediana oull"a a iganra.	 •

Nenhum valor ji'ridleo Isa. cen~
quantamte, eeas ua'acar mterpetative
da Cama-a. doa Z..pntades.

Itefufados. assim. na arg'imsultos bao
ses4ns no elemento M*Mrko, vsrnos da-
monstrar que er'te e)ementa 6 decisivia
a favor da nossa iate pretaçãa El!ecU'
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1'. Em nosso direito, anterior A lflt!e-
endencla, eram garantidos os direitos e

privilegies dos gremios de artf ices aos
que neiles eram examinados e encarta-
dos, cabendo ás camaras o justiças or-
dinatias proceder contra os que não ti-
vpaem carta de oficio. ou no fossem
ca4mlnados ou nftc dessem fiança.

E eram punidos os que iiam de
Offlcios pertencentes a outros goneros,.
classificados estes em grupos distinetos
d'o algibebes, alfaiates e vendilhões!. etc.
(Vide Alfredo Varelia, Direitoonsti-
tuc.onai Brasileiro, pag. 425 da segun-
da edçllo).

E a caria . do lei de 30 de agosto de
1770 ainda acerecentou: *E tendo eu
ultimamente consderado que Mo 4 pc?.
inittido: nem nas armas, que alguem
possa ser oflicial de guerra, sem prece-
oer exame o approvação do sua pericia
militar; nem' nas loUras, que alg!lwn
possa ser julgador. ou advogado, sem
carta da Universidade, e approvaAo do
Desembargo do Paço, ou da Casa da
Supplicação; nem ainda nas artes fa-
bris, que alguem possa nelas, ou abrir
loja, como mostre, ou trabalhador como
artifico, sem cartas de cximinaçao. dos
seus respectivo* grernios: E por ser o
commercio mais digno de attençfto do
Governo Supremo, etc.»,seguindo-se its
regres conoernentes á profissão mer-
cantil.

Proclamada a Independenela. a Carta
Constitucional do Imerlo aboliu ossas
restricções de capacidade profissional.
determinando que nenhum genero do
trabalho, do cultura, indntria ou com-.
mercio pôde ser prohibhio. 'una vez que
não se opponba aos costumes pbIicos,
á segurança e saude dos cidadãos». (Ar-
tigo 179, n. 24), e, em o numero e-
giiinte. declarou cabolidas as corpnra-
ç5es de artes e officioa, 'eus juizes, es-
crvães o mestres». (Ibidem. n. 25)

Nada havendo, norén,. e.tatuido . o-
bre a profissões libeaes, ficaram sub-
sit.indo os pr1viiegi's concedidos. pela
Carta de lei supra transcripta e nelas
Ords. do livro 10, til. 48 e leis postes.
riore, aos advogados. o, par outro ai-
varús o leis suhqeanente, aos medh,
crnrgi6es o boticarios. Esses .privile-
gios continuaram em vieor. mantidos
por diversas leis o regulamentos.

2.' NOQ ultimos tempos do lmnerio. o
Apostolado Positivista do Brasil corno-.
qon a profligar, jersistenfemente. cassa
privilegias, como o fez. energicamente,
em 1887. quanto ao processo criminal,
instaurado, contra um Individuo, clo
exereicio illegal da medicina. (Discurso
do Dr. Nina Ribeiro, nublicado no D
teito, VI. 79. pag. 518; João Monteiro,
Proc. Cio., 'VI, 1 0, pag. 280 da edição
de 1899).

3.' Proclamada a Republica, o proje-
cte da Constituição organizado pek.s
eir.c• juris,a. nomeados pelo Goverite
Provisorio, para servir de base ao es-
11110 do Congresso Constituinte, consi-
gnava, no art. 89, § 50 eTodos podem
escnlher o seguir a profissão que mais
lhes convenha». (.1. C. Gomos Ribeiro,

Genese Historica da Const. Fed., pa-
gjna 198). A Assembléa Constituinte,
prêm, não adoptou esse dispositivo.
ms a emenda que foi apresentada por
Julio de Castilhos, na sessão do 10 de
,dezembro do 4800, que, necelta pela
eommissiío dos vinte e um, ficou, assim,
redigida: tE' garantido o livre axar-
cicio do qualquer profissão, moral. in-
telleet.ual e Industrial». . (Annaes do
Congressó Nacional, vol. 1', pag. 431).
Ir ipsis verbis, o actual .1 24 do art 72.•	 --

• E a fonte da emenda Julio de Casti-
.lhos, acima adoptada pela Constituinte,
foi o na 49 do art. 87 das - Rases de
uma Crinstituiçdo Política Dictatorial
Federativa para a Republica Brasileira,
em nome do Unianidade, da Patria e da
Fana tiia, Ordem e Progresso - otfero-
cidas ao Congresso Constituinte por Mi-
guel Lemos e R. Teixoira Mendes. Eis
o aludido n. ID do art. 37, com a mes-
ma orthographla: si? garantido o livre
e;crcick, de todas as profissJes que'r
mnracs, quer intetiectuaes. quer ind,is.-
triees». (Gomos Ribeiro, Op. elt:, pa-
gina 178). E tanto 4 esta a verdadeira
fonte do discutido § 24, que, vinte e
dous dias depois que a commlssüo uns
vinte e um adoptou e assim redigiu a
metida Julio da Castilbos, o positivista

De. pemetrio Ribeiro, na sessão de 7
de janeiro de 1891 (anniversario do de-
creto n. 119 A, do Governo Provis.'rio,
que cliroltibiu a intervenção da autori-
dade federal e jios Estados em maioria
religiosa; consaqrou a plena liberdade
de cultos, extiguiu o padroado o estabe-
leceu outras providencias, apresentou á
Constituinte a seguinte moção, que foi
npprovada: sConsiderando que a pau.
tica republicana ao baseia na mais com-
pleta liberdade . espiritual; Considerando
que os pi'ivilegios concedidos pelo podei'
tini aos .'ideptos de qualquer doutrina,
aJun do iniquos, por um lado, e humi-
lhe;' t es, por outro, sempre Icem
servdo para retardar o natural advento
das 1499 o opiniões legitimas, que pra-
4a regoimera;Ao dos costumes: que,
em faca da crise espiritual que caracte-
riza a phase actual da sociedade, é
inutil e veratoria o altitude tutelo, do
poder publico em relação ás concep6ea
lAtim,fras, theologlcas, metaphysicas ou
scfj'eos, O Congresso Nacional,
veun ido cm sessão, no primeiro anui-
versario ceia instituiu a separação da
Igreja do Estado, resolve louvar aqueije
acto gevcrnarnPntai, aI'Jir,nando, desta.
arte, sua effee'Àva solidariedade com
principio F.oli tio,' da completa separa-
ção entre o espiritual e o temporal, e
suas conserj,tencias pritiiicas». (Annacs
do Co.ngrsso Nacional. VI, 2, pag. Si.

O cmneritn professor de direito o in-
signe parlomncnt2r Dr. Augustodo
Fretas seguia apinião contraria á que
catou defendendo; declarou, p~ que,
depois do ter meditado sobre os termos
da moção sucra, mudará do opinião.
(Alfredo Varelia, op. cit., pag. 320.
nota).

E, do facto. si não foi esta a intenção
untea do Congresso Constituinte, por-
que não adt'pt,ou o dispositivo do pro-
jocto da commlssão dos cinco, nomeados
pelo Governo Provisorio: «Todos po-
cem escolher o 'seguir a profissão que
mais time convenha>!

Qual, então, o motivo por que substi-
tuiram essa disposição pela do § 24:
«E' livre o exercicio do qualquer pro-
fissão morai intelectual e profissio-
ali 'do Projecto Posibvista?
Brilhante ora a piciade de positivis-

tns,que faziam parte da Constituinte.
bastando mencionar Annibal Falcão.
Anião de Faria, Barbosa Lima, Bezorril
Fonteneile, Borges do Medeiros, Dome-
trio Ribeiro. Gonçalves Ramos, Homero
Baptista, João Pinhruiro, José Bevilaqua,
Julio de Castilhos, Lauro Sodré, Munia
Freire, Nelson do Vasconcelios, ilangel
Pestana o 'Reymundo de Miranda.

Do governo provisorio fizeram parta
dons positivistas - Benjamin ConstaM.
o Demetio RI bolro.

Boniamin Conustant está coneagrado,
e or dispositivo constitucional, como o

Grande patriota, o lundader Repu..
btka» (Constituição Federal, art. 80 dasd1.'osiçÔes fransltorias).

IFataimente, pois, deviam deixar, na
Constituição Federal, um . traço Inde1e..vel de sua doutrina triumnhante, comono governo provisorio o deixaram, en-
tro outros, na bandeira nacional.

Tem, pois, toda a vazão o Apoetojddo
Positivista do Brasil quando, na segun-
da edição do seu fasciculo a. 47, depois
de transcrever o protesto que, em 1887,
havia feito contra o processo criminal.
movido a um curandeiro, accrescen(a
em nota: «Isto foi escripto em 4887..
Pouco menos de tres annos depois, a
Constituição da Republica prociamava,
sob a influencia do pQsitivismo, a mais
ampla liberdade profissional, no § 24 do
art. 72» (Publicação n. 47, 2' edição,
pag. 11, nota).

Um dos melhores comnientadores dc.
Codigo Penal, annotando o art. 450, diz
que: tOs partidarios Intransigentes da
medicina o da advocacia livres sãose-
atavios da escola positivista, ou, em ge-
ral, pessoas que não cursaram as Aca-
d*mias» (Macedo Soares, Godigo Penal.
nota 247 ao art. 150, pag. 309 da 6'
edo). Não O. verdade.

áarlos de Carvalho Ubaldino do Ama-
ral, . Augusto de Freitas o Leito Teixel-.
ra, além de muitos outros, cursaram, o
brilhantemente, a Academia do Direiia
o não foram positivistas os primeiros,
como o não é o ultimo.

Quem subscreve cate voto foi, muItos
atines, professor do direito, o nunca foi,
nem O positivista

Não 6 lambem legislador constituinte,
mas apenas ha trinta annos executor da
lei - magistrado. Proferindo este roto,
nada mais faz que executar a lei das
leis - a Constituição Federal.

Cumprindo-a, não afflrma que o Con-'
grosso Constituinte t.c.nha procedido
bem, quando votou o 6 24 do niL. 72..
Mas lambem não aftirma que tenha.
procedido mal.

Alguns factos ineluctavois inhibem-
n'o de o fazer:

• 4.' Uni ministro, que muito honru o.
Supremo Tribunal, não cursou nenhu-
ma das nossas acadeniias do direito o
cm nenhuma deitas s el'udeu tlieses ou
prestou -qualquer exao.n - o, doutor
Amaro Cavalcanti,

21. por um decreto legislativo é que
Antonio Pereira Reboucas obteve a car-
ta de doutor em direito; e, entretanto,
foi o unico jurista que teve coragem do
criticar a Consolidação dos leis civis o
de travar, a iespeito. discussão com
Teixeira do Freitas (Rebonças, Consu-
lzdaçdo das leis civis), que o tratou com
todo o respeito. (Vide nota 10 no arti-
go 14 (Ia ljonsolidaçac et passim) como
devia: nois algumas vozes fl obouças é
que tinha razão, como quando censurou
a Inclusão das apolices da divida publi-
ca entre os immove'is (Vide Co:isuUda-
ção de Rebouças, pag. 48);

39, ha trinta annos que o Rio Cran.ao
do Sul admitto o livre excrciio &Io le-
das as profissões libertes e, entretanto,
não consta que a mortalidade lá sej.i
superior á dos outros F-4ados do £ra:i,
COMO. ogualmente, não consta seja maior
o eocfficaento dos processes nnnulladoa
ou das causas perdidas por impicia
profissional dos advogados.Nunca ver!-
fiquei isto nos innumeros processos.da-
queiJo Estado. quo tenho examinado,
quer civeis, quer criminoes. Cumprao
se, pois, o mandamento da Constituição.,
que é de clareza transiucida: C. si a
pratica demonstrar que é inadaptavel ao
posso meio, que o poder competente
ebrogue.



:s	 Sabbzdo 8	 • .	 .	 ARiO ÇpFmTM	 •	 . iitrT	 1e Ib-a-- • -•w-iL -	 . ,---	 :-.- -	 -r--	 -.	 -	 i
'	

Este Tribunal é que aio tem cGme . ottos3	 o g&vt	 oYo mostram os au- ,ara	 c	 evokoIeaarzo	 todeuscYi'
tCflQ	 $ra fae1-o —	 arda sobi-o, tos,	 dem	 i na emão do juIa. OLIS armas.-
&j!le o é, d. GoitHfflco. Dc 4nerUts, mente. O juiz secional, sgnatario 0,1

•pelos fundamentos do aceordø$ . ilermenejUo	 NQros, Vencido, !e inc.. ape!IaM,	 teria colhsao essas	 informa-
God.1rc4p Cainha, ~ido a	 pri1iini. yitis.	 . çe	 rn fonte	 dtver . da dos autos,

tar e de ,*e,itis. ZStOU d	 3C$O cara 	 maioria do que	 buIutainenbe as no	 crnecem.
L'eHWhiaÇ')enIo, poFquc o art.- 372 Tribunal e* que Wta acç&o d.ifIro pro- DOS autos apenas const.', quanto aios

o doe~ n . 88, do 4890, reproduoção fundamente das quó foram intentadas no factos que o juiz mencionou corno mdi-
4i0 art. 703, 214 alinea, do decreto nu- Amazonas, a pre$eito do bombardeio do oadoves (ia co-participáo criminosa do
m, rn 7.	 850. exige. que as petições 1nO3. Oovcrn	 quc' a 17 do fevereiro o dkecor
$titois das	 ausas o todos os articula- Mas a grs$c 4iHerença eonsisk no dos TeIegajihos dirigiu co chefe d.'

>	 gos qu	 se' fizerem no	 ai- Ésguito: O	 nb1rio de Mauos	 foi tricto do Cttrá um t	 ?graluhl.a, para iuc
tos, sejam nssinadèpor	 advogados, kttribuidp á fuardi	 geios do O	 .rno tia ZOuni aCeoit.oa	 como.	 c.stauces,	 •gc-
salvo i ' havendo advogado ao auIitø- União, ao 411	 •ocu1ou resL'onsabl- (WflCe puqczmcnto (te taxa 4 boca do
rio, ou ujo	 Ie.i	 vrtar.qe ao pa-

dos	 hou..%rocinio da oaufea neni'urn 	 que
lizar polo aeo i$IattQdo jor esses fun- rofrt', os L1egramrnas, apresentados j)0i0
ceicriarios. Dr. liiwt.hoiomcu Floro !f Is. 17), mas isto

ver, ou não sondo cites da conflit'	 da O SupremO Tribunal	 julgou	 j:ji> fl fliesifle, rumo aO-aate	 vera, no tem a
parte.

Nenhuma das UMoccpçCs se 'erI-
União era lsroO4bava1 pote acto cri-
minoso de seus refv'ceenlantes. que agi-

menor influencia sobro	 os	 factos que
deram catsw á acção, porque esses 	 a-

ficou	 especi	 dos autos. ram fóra dessa ~de ou da esph€ra otos Já se  tinha n	 consummadu.	 Mais
Akrn dISSO, o coronel Belisario Ciceo cio suas attriuzçs calmos que i sentença appoltada, os au-

k'Liciandriao,que	 ssIgn u a petio iflL- No caso dos au, os	 mntor,	 dacs de que torci, segundo se Vê da petição inicio),
iiaI o as al.egaçes a 1l. 13-135.	 nín
L3R1 provisãoconcodida polo presidente

ie que se queix4trá os autores, não	 ..
ram praticados por fuuccionarios, mas

fazem	 decorrer	 a responsabilidade	 do
Got'crno tAo sdnieate dO facto do não tol-

do Supremo Tribunal Federal para advo- por part,iculare	 chefiados pelo padre attendWo i. requisição de auxilio do for-
gar n	 justiça federal (decreto n. 5.Gi8, Cicero, Dr. Floro £srtholomeu o outros, ça federal,	 que	 lhe	 fizera	 o coronel
d. is 4, arfa.	 ii,	 9, 43-48). ?atombem parLtcrrcs. Franco flabelto,	 presidente	 do	 Ceará,

Vão lia duvida, não	 c contesta. que o
art.	 § 24, da Constftuiçãc da Repri- Por raso moU;-o, aqueles 	 .'flflOS SO para suffoear o movimento revoluciona-

rio. Não diz cenas differento o patrono.
llca garanto o livre oxercie.io de quatu. attribuidos directamente ao 	 roprio Go-

vei'no da Unido, ao marechal Ilermes da dos autores, bojo il1ustte colicgo., o qual,
•uer	 t'.,fissão, mas para exercel-a é no-
'.esario observar as condições de capa- Fonseca, porque diz a sentença appolta-

presidente
umLura n SUO posição do advogado, não

rdeu a serenidade de juiz, que Já lia-
dUl	 epcciai Que a lei estatuir, como

t' xige o art. 73 da mesma CngtitelçiiO.
dada, casa	 da Republica foi
connfvenf.e com a pratica de Laos actos, via sido cm época anterior. 	 Sustenta

do a doutrina do Larayetto, ao sentido
A Constituição 40 coflsagra a libor.-

daJe plonn	 exercer qualquer pvo(iS,
que silo estimulou, afento». tornando-se
por oitos exclusiva o 4.lirectamento rc- to que	 o tumulto,	 o mnoUm,. importa

desobediMuçia o dosrespoio ás leis o ás
eão som as l,abilii.açães necessarlas, sem • -autoridades.-autoridades. A revolta, a insurreição, a
a lwoa de capacidade especial. 	 o que Eia favor da União, urna presuiupção guerra civil, sob qualquer fónra. consti-
aula c.ntrario ao interesse publico. FO levanta desde logo: I'IAo se compra- lucro ataques,	 ag€rossc.s,	 bostitidades

lIle •esigc apenas .para o livro exer liende que a Nanão tenha escolhido para que teeni por objecto negar, destrui, ar-
cicio ti	 leda e .qnaI4uCr profissão {1U( O dirigir-lho os dèstjno 	 um (ioverno j. ruminar as leiae o poder publico. Estes

P habilite nos termos da lei ei,- sensato,	 imbecil, porvorso, inconsciente lfltvimeittoe, eniquanto no são d'ms1..s

l'.	•	 e	 ieclligøncii que	 tem	 la'lo
de suas responsabiliddés. E só um Go-
vorno orn Laca condições poderia ser coa-

esencides, suspendem, de.facto, a auto..
dOdO (10 W0"flO v :''1'f- ilI8' tlbarbs

j,	 constitucional 	 todos	 os nivente com os roubos, depredmços o 1flquo dominam. Nestas oircumstane,i-
Pu°'	 rnhi(icOs tia Bopublica, OS com- vilanias, que a sentença appellada lhe é oviaent.c que o Eataao. não. póde re-
i,entuk	 s Milton o Barbalho o outros, attrlhtre. apondor pelos- actos des desordeiros o in-
tis prf'sures como João Montiro, IRi- Corroboran.clo a presmnpção de banes- eargenteca,.
arte 'iij	 zovedo, Vieira de Carvalho, Pe tidade, está otolcgramma que. o Oç.. lulas, aceraseenta o Iliustre advogado,
•trn J.:5a e outros lentes, o Instituto da verno dirigiu á autoridade militar o que C(Mflplelqndo a transeripção do trecho de

.,	 l.	 Advo?ados Brasileiros o ti- os autores transcrevem na petição tal .. Lafayet.lo:	 d) Estado, porém, incorro.
smlmc'ntc ju s isprudoncia constante	 e dai: cOumpre impedir	 por	 t,omln.q	os ria do plano em responsabilidade, si por.
lavar irivei	 do	 uprcmo. Tribunal Fe- meios, mesnio pelo, emprego da força, o parto ou poder publico fossem omitti
ilora.
Além	 disso.	 está.	 sufitientcmeutc) 'dc-

ataque das forças revolticionarias a essa
capital,	 caso	 o. tentem,.	 Essa	 pra-

das as dil1eneias e medidas	 a seu ai-
cones, adéquadas o eRcientes para pio-

rerunM.ua.io qua todas as emendas apre- sumpção de falta de coanivencia do Go-. teger a vicia e 03 direitos dos. partícula-
fCfl ladas no Congresso Constitui iate, dia- ' vera.	 FedOral nos graves attentados. do rês	 -ancionoes	 o - estrangeiros,». (Laf.,
'.cn.iando	 os	 diplomas scieuUficos 05. 113 Ceará teria sido destruida por provaem Direito Interna.cionaf, vol. 1', §. .227.)
i'ovas- do habilitação ou capacidade para .. eo3'ario?	 . Teria realmente	 o Governo	 omltt.idó

o exercício 	 qualquer profissão, não Não a encontro aos &utos. A sentença diligencias,que Ilte	 foram	 €o1ioit'ida?
(oram acceitas pelos constituintes.	 ... fantasiou pioria iceoacio por negligencia

Outra não é a 4ouLrin	 dos commen-. . Partirio da tlie'se que pretendeu de.. são voluntarie?.
taclores noilo-americanos.	 ...... nibnstrar, no 8eilUdo. do que' a união i'e-- Não; os tclegrammos do presidente do

E' - bastante, por brevidade, citar um aponde por prejuizos,- quando . mesmo Ceará são datadbs:de '5 o 26 do janeiro
doiles. o conhecido o afamado Cooley... resultantes de uma revolução, desde que o o Governo dou resposta immodiata aos
Diz sUe na sua obra — GencraT.s Pria- o. Governo tenha sido coanivonto com't-dons no mesmo dia .20, ponderando que
'i:4's o! Constitutionai Law — 4erodas. osta, a sentença assevera 'que em figa do deixava do. decretar a int.ervenço, por-
as occupaçOes, porém, -estão- sujeitas, á i913, vieram ao Rio 'de Janótro -o Dr. que esta não tAra solicitada do accórdo
intervenção do poder de polícia o podem Flore'e outros e conferenciaram com os com o art. 6'. da Constituição,.
cor regulamentadas em varlos . sentidos. procores da po1it110`bn'aaileira, entro os Noa- zesposta, 	 portanto,	 não houve
o ate restringidas da corto modo. O Es-, quacs o mareGhal Herines da Fonseca; negligenala ou omissão,- o multo-nionos a
tado	 pÓde exigir um preparo 	 especial que, combinados os planos, rogresssrm eonnivela,	 que ao juiz pareesu de-&'
para o ciereicio do algumas profisees o. ao Cárá e dentro em pouco começaram tuonstrada.	 '..	 -..	 -1.

rohibit-o a todos quantos não,provem ,as deposições das autoridades iocacs AdmitLo-se abida quo o	 telegranima,
mi sua capacidade por meio do exae ou Toazelro e Cariri, datando dahi o início nos termos em que esta redigido,	 eeja,

Pão hajam: sido devidamente, licenciados.., do revolução; que, ao passo nuo- os re- •uma evasiva ou prova do connivencla4-
Tal é o caso daquolies que prófessam a.
medicina e a advocacia».	 .	 -	 ,

volneiouarcs, chefiados pelo Dr. - Flora, Alguem poderia supp6r que, por eaui.
padre Cicero e outros proseguiam nos ai- Sa desse telegramma que não tkttolldeu £

'qu.Seja-mo permitt Ido leminar	 no.. tentados, o Governo os alentaia, cones- requisiçãó de força,	 é que ao. deram d
RiO Grande do -Sul -lia pessoas;'formadas ílendo ' franquia teiegrp1zica ao ehf,e roubos. e depreØaç0es?- Ningum, ahsqlii-.
em direito o medicina, que rçceboraip 08, prohibindô retiradas -do armamentos e t4merrtO. Isasta ver p confronto -das da.-
vespeetivós. diplomas do cac1daçle das, muniç5es da alfandega, negando provi .. tos.	 ..
Vacuidades de Medicina o 	 Ireito	 que
iuciopam	 Estado;

denota requisitadas	 pelo	 Governo cl O presidente .Ra1o110 - fe'.- a retsiçiio-
no	 ..	 . Ceará . o	 pela Associação Gommerciaj, a 25 o 26 de janeiro, entretanto que a

~^subsõrevo as .raztes e.a- .sendo praticados muitos	 outros	 aciosi depreda~o roubos já se Unham veri-
usnentoa do procurador da Repubfloa,,

ecUvamoaté, -nenkuma.	 esonsabl....
pra pelos ministros do Estado, ora pelo

Presidente daJepubMcd-'quamf6.propilo
ficado no dia anterior, oozifrme Ue

.	 airUrca na..pebleão..in1iJaL.	 1proprios
tçJl,	&	 iãQ pejo i,ata.	 de sua	atO

_wnv1,_I .-.- —
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'eceila n. 3.070 A, de 31 de dezembro
do 191, no atj 1, n. 4, lixou novas ta—-ias de expedient e) das c.apatazia sobre
goiieros de pi!xlucç&o nacional exporta-
dos para o estrangeiro ou par5 portos
TIacipnaes, oI., e nrrewentou: taras
'jsàas que serdo d.'sde Jú obrk,otor2men.
Lo cCteflsfraS tcLnb-nI aos portos cm que
4ovcr obras ik mclhuraiswntos, de ac-
tordo com O.i disposi15r9 dos respertiooz
•cOèztr0ctos' Ora, a referida lei eiuz,ndo
as taxas do expediontu da capatazia,
mandando osLcn1ol-as ans portos melho-
rados, teve de ordena" que se respeitad-
sem as diposii'5 doR rospostivOs coa-
traeto, os qiia"s no podom ser outros
inAo os celebrados entre o Governo e

03 cCsshmarIos e arreudatarios do obras
O ser'iços tios portos e neste caso taxas
ontractiiaCs. NosULS condições parecem-

mo jusflíia4as pela companhia. Do-
*,as de Santos as c,brança. 'ias referidas
taxas. A guperior au idade, entretan-
10, nioflior roolv.'rã o asurnptO, daii-
10 deile o Pfl1i'CCV solicitado pelo Sr. ml-

aüstro da Viac1o. 1' Sub-directoria da
Xtcceita Publico, M de agosto .do 1020.
Plinio Sanfia(,o, 341 csoriplurarlo. Con-
cordo quo as Docas do Santos estão ha-
bilitadas a cobrar st taxas de carga o
descarga' . assim como o da capatazias por
crcm estas tlist.inctas. Em 8-9-920.,

José da Costa Vieira, áorvinlo do sub-
director. Po aoc')rdo. A taxa de capa-
tazia muito se distingue da do carga o
descarga; a este paga peio navio, em vir-
,tudo de se utilizar do caos, aqu.ella pelo
Cons8iatario ou dono da meroadoiag
como reiribulCão do serviços ciic (is Do-
cas prctain com a remoção ou trans-
porto da mercadoria até seus armazena
o posteriores entregas aos mesmos do-
nos ou consignatarios. Não pôde haver
t(uvitia alguma a respeito, pois elo teui
exprcsados a lei n. 1.748 do 13 de ou-
tubro do 1€Ot, paragrophos 5 1 e 7" do
art. 1"; eç,iutract.o aut'rizado pelo de-
creto u. 0,979 do 12 do julho do 1888,
danantes V e VIfl • decreto a. 1.072 da

da outubro do i9f2; decreto a. 1.284
10 17 do fevereiro de 1t3'Ç3, art. 20; arti-
o 003 da N. C. das leia das Mande.
as o mesas de rendas: Aviso do Mini-

Iene da Fazenda ii. 30 d. 28 de julhO
de 1892 o acto do Sr. ministro dc 0-3-05,
biario 0(1 icial do 104-05. A Compa-
nula Docas do Santos, ficou obrigada a
cobrar as taxas de capatazias adoptadas
ou que forem adoptadas. Para a A1fan-
dega do Santos. Assim , podia fazei-o
com o augmento estabelecido na lei nu-
lucro 428 do 40-12-1806, art. 12, para-
:.traphos 1 0 a 31 . Para reduzil-as, no em.
tanto, seria fJFt3OiS() que SO apurassem
os lucres na conformidade do ant. 1 0 pa-
nagraplio 5 (ia (inc, 24 parte) da cita-
da lei n. 1.7 .t6 de 180, base do con-
tracto 410 1888 o clau.ula RI do decreto
ir. 7.578 de i do outubro de 1009. O
Congresso Nacional reduzindo a taxa de
capatazias para os genoraí nacionaes ex-
portados, quer para o estrangeiro, quer
para os portos nacionaos (art. 1° a. 4,
ta lei n. 3.070 A de 31-12-1915 e lei

ii. 3.213 do 20-12 de 1916) não levo o
objectivo de desre speitar os contractos
de obras o melhoramentos do portos
poL, assim se presumo, dada a referen-
cia expressamente feita aos mesmos coa.
tractos o ainda mais em vista dos ter-
mos em que se acha concebida a auto-
rização contida na alinea XX do art.. 2
da citada lei n. 3.070 A de leis, para
se promover a roducção da taxa. Pro-
mover, no	 em que $ cobrança ffie,

baseia cm contracto, 4 entrar em necor-
do. Solicito a au'lienoia da Procurado-
ria Geral da Fazenda Publica. Em ti.
9-920. .4bdenago Alves. Tendo recebido
o presente processo da extincta Procura-
ulorla Gera) da Fazenda Pobtica, submet-

a decisão superior. Em 8 de feverei-
ro (lo 1022. tbdenago Alvas. Ao Gabi-
nete do De. consultor da Fazenda, para
omiltir parecer, com tirgencia, visto co-
mo o processo esteve, sem andamento,
na antiga Procuradoria, durante um an-
no o cinco mexes. tbio, 6-111-922. Homero
Daptista. - Vao meu parecer adianto.
fjidisno da Veiga. - Segundo a conso-
lidação das Leis das Alfandegas, duas
são as taxas que o fisco recebo como
reniunoração directa do serviço prestado,
a do armazenagem o a dQ caDatuZias. A
primeira ti cobrada pela guarda dos vo.
flinies nos armazena aduaneiros, confor-
inc os arta. 3M e seguintes, não sendo
devida quando as mercadorias não são
recolhidas aos armazena passan10 por
ofles apena.s em transito. A segunda
muiprebende todo o serviço de embar-
que, desembarque o arrumação do mer-
cadorias naciouiacs ou estrangeiras nas
pontes, caea o armazena, feito pela Ai.
-Pandega, conforme a decisão do 31 do
marco de 1904, ato sua sabida (er(s. 603
o seguintes). Tacs dospezas nAo con-
stituem um Imposto o sim a rotribul
üo de um serviço. E' por isto que as

concessões de isenção de diceitos, quando
se referem sóznento aos direitos adua-
neiros não compr.chondom as daquol-
Ias taxas. As ALfandegas olém ,delas,
não cobram nenhuma outra a titulo de
carga ou descarga, pois esta já constitue
uma capatazia. . Não ti assim que se tom
procedido entretanto quando toca ser-
viços são desempenhados por omprezas
eoxac'ionenlas. ou arrendatarjas do
portos. O contracto do arrendamento dó
caeado porto desta capital a que se re-
fere o ticcrot.o n. 8.062, de O de junho
do 1910 e o do porto de Recife, do que
trata o decreto n, 12.001, de O do mar-
co do 1918, por exemplo estabelecem
distiuctameato as duas taxas:. a) de car-
ga ou descarga, comprohendcndo a re-
tirada das mercadorias do navio paro o
caos ou viee-vorsa; b) de apataz4as,
oomprc!menclonclo toda a braçagem o mc-
viinontaçllo das mercadorias ou quaes-
quer gencros desde a descarga ató
a entrega nas portas. De sorte
que todo o serviço que a Como-.
lidação denomina do capatazias. Isto é a
descarga do volume até sua entrega ao
consignatario nas portas do anmazem o
)eli) qual cobra urna só taxa foi desdo-

brado em dom na sua retirada do navio,
primeiro, a sua conducção para o arma-
zem e deste para a porta; segundo, uma
DUO pelo navio e outro pelo dono da
mercadoria iEsse desdobramento consta
tambem dos contractos feitos para a o-
ploração dos portos de Manáos, Pur&
Bahia e Rio Grande, segundo creio. &
exploração dos portos entre nós obedece
a dous regimons, a dos qpc são construi-
dos com capitas das companhias cnn-
cessionarias e por elias explorados e a
dos que foram construidos pelo Governo,
que arzcadou sua exploração. Só os
portos do Rio de Janeiro e Recife obe-
deoom ao ultimo regirnen. sendo nos ou-
tros o serviço feito pelas emprezas cozi-
eessionanias. Em reiaç' Companhia
Docas de Santos que está. entre as ulti-
mas. cabe dizer que a le 1.146, de 13
de outubro do 1869, estabeleceu regras
de caracter geral autorjando contractos

para construcção de portos. Nela Pc':
tipulou, quanto ao pofito cm discusã.,.
que as emprezas poderiam per. boi' ta.
ias reguladas por urna tanitã a II
approvada polo Governo cm ri.rihuiçã.,
aos serviços que prestess"imi (artigo V.
paragraplio 50) e que o G'vcno pode-
ria encarregai-as do serviço de capata-
zias e armazena ons (paragraho 7°). Foi
som duvida baseada na expressão gene.
rica do pnragraphn 50 que se fez a dia.
tincoão entro capatazias e carga ou das.
earga,c (lalmi as elausulas V e VIII do de-,
ereto n. 9.979, cio .12 de julho de 1885.'
que dou tia pessoas nelio indicadás a von-
cessão para as obras do porto ul' San.-
los fundadas aquelias clausulas na do
n. VIII do edital de concurrencia do 19
do outubro da 1880. Essas clausulas dis-
tinguem a retribuição dos serviços tu,
carga e descarga e o de capatazias. O
primeiro ficou sendo proprio da conces.-
moraria o o segundo urna verdadeira de-
legação do Ministerio da Fazend a . O de-
ereto 10.277 de 30 de julho de 1889. au-
torizando o prnlontzamero do ci o man-
teve as vantRgen e do decreto de 1888.
(clausula II). fazendo expressa eferen-
cia as taxas de sua clausula V. O do-
ereto 900. do 7 cio novembro de 1800,
concedeu novos prolongamento de cáN
nos termos doa decretos acima citados,
bem corno os do na. 790 e 942. de R de
abril o 15 do julho do 1892. nenhum. dos
quites alterou o regirnen das ennces&5
primitivas, antes fazendo ás mesmas cx
pressa refcreneta O decreto 1.07? Lo
5 de outubro do 1802. alterou algumas
das taxas do descarga da ejausnis V do
decreto a, 9.979 nado dete.rm'nanclo
quanto as de capatazias. Ose.ul', 'n
doa portos de Monáos. Pará. BaIi,s o flu'
Grande contém igunos dispositivo; sen-
do que os contractos dos portos do Rio
de Janeiro e Recife fixaram as taxtis de
capatazias porque a respectiva coinpa-
nhta não foi quem o construiu com ca-
pitaes seus, tendo apenas eonl.r.etaco
sua exploração para dividir os Irerna
com o Governo, como já se viu. Mii ' a
lei 1.740, de 13 de outubro de 1869. para'.
tornar oxequivcis os grandes melhora-
mentos que autorizou o Governo a pro-
mover. tinha que. at.tsblr capitaes cara
realizai-os e um dos meios de fazeI-o
era garantir um certo lucro, ao mesmo
tempo que tornava possivel a restituição
integral do capital quando terminado o
prazo-do contracto. Foi por isto que no
art. 1', parag . 4' instituiu um fundo de
amortização por meio de quotas deduzi..
das dos seus lucros Ilguidos, ao masmnu'
tempo que decretava a revisão das taxa''
do cinco em cinco asnos, as quae' uri•
rém só 4)oderiam sofft°cr urna reducçãcu
geral quando os lucros liquid es da « ia-
preza excedessem de 12 % (panuig. 50),
A lei sabiamente garantiu a remuneração
do capital da emoreza. mas no mesmo
tempo quiz benareiar os que se utili-
zassem do cáes. uiando-lhes justa dftmi-
nuição do taxas. ,,uisndn aqueila remi,.
aeração filme demasiada. A disposição.
desse ultimo pararapho ti clara: ta La.
ducção geral das taxas só. poder4 ter lo-
gar quando os lucros Uquidos da empreza
excederem de 12 04» Toda e qualquer
taxa, pois a de atracncão, a de carga e
descarga, a de capatazias ou quaesqucr
outras não poderão ser reduzidas arbi-
trariamente e só quando se verificar a
condição legal, salvo accórdo dos von-
Iractantes, pois todas. ellas são levadas
a receita da companhia, para constitui-
vem o lucro de 12 % • E foi exactamente
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r-L, cpUr CC lucro que 'o deortD
. e.ui. Us 6 de junho de 1907, mandou

no arr. -' que fumem inciuidas as taxas
poEi:e	 serviços preetados,na
bua r	 i. .'. f.:iiti ., aseu art. 31 rem-
tI4o ' i	 tno que cst no art. 10. 5*
c .dt. rc ' de. 1869. Parece, porém, que
sn	 •rgiio 'm i&1aeo á Companhia Doce
de	 n`i ­ duv' sobre a prestação de

Ct'L%ta e rOs)rO o que fosse renda
t}Iut, e menda-Uqulda, pois do outro modo
não se rxpIcs, o decreto a. 7.578, de 4
de uutuiwo de 1909, que foi expedi-
do iRi-a: «. . . 1 icaram claramente diecri.
UIivado3 o capilul. a receita, a despeza o
ri rendi. liquida para os effeitos da lei
2.46, ilo Id do outubro do 1869.,.». A
t I ml p 'M'14 deMse deJ.o diz: e6er4 consi-
deraua i- 'a truta da Companhia Docas
de San{ a suninia do todas as rondas
crdi'u.via. eveut.uaes ou accessorlas, que
ia .'.	 ør elia recolhidas». As capai.a.
tua no rodem dexar de estar ahl com-
prehRl'divas porque citas constituem
wna das fontes de renda, que vao servir
para a reinui'erao do oarntal, confirma
a tIaiusnLa III do mesmo decreto, que u
tainheni expressamente referencia a lei
de 1869. ~imanto, poi, não se verifi.
car a remiiunei'ao de 12 % do capital,
taxa &iroma das cobradas pela Corn pa-
tha Docas de Santos, ou qualquer outra
que exploro na mesma situação portou,
poderá zer diniinmiida. Qnae oquor rodu-
ocões tidopta(Ns pelas Alfandegas que fi-
wesai serviço de esipatazias. em reta.

a eLes, .ó poderão ser acceitas para
as compa&iia que por contiacto explora..
tem toes setvivcs quando se verificar a
clausula g'neka da lei de 1869. Foi nor
Isto que a lu'c.oria do PciLos organi-
zou mas taIulla uniforme para a co-
brança do t.das as Iam inclusive as de
ospatasia' em i e Man4ns, Pará, Bahia,
Santos e flia Grande, figuram uniforme.
monto recebendo a mesma cousa, tabefla
casa que tem a data de 17 de julho do
1920, e está no Diario do Cougresao, de
L7 do mesmo mez o anuo a paginas 1.5e€.
azmsigna as taxas anterloos a lei nu.
m.r° 3.070 A. de 31 de dezembro de
1.015 apesar de publicada depois desta.
1 Iii no art. 40 manteve as taxas em
vljsni para os gsneros de importaqio os-
ts.nioira e 68tabeleceu taxes ospeolaos
paia certos generos e poductes exporta-
dos de portos nacionaes para o ostraa.
g.iro ou para outros portos naolonaee.
Lula mandou 5cm duvida que taes taxas
tnseesa oobradae desde logo nos portos
àa gi• houvessem obras de. melhora.

nIos, mas teve o cuidado de acorescen-
ter que a cobrança seria deita edoao.
oer*i som as disposto*es constantes dos
'eseet1vos contractos». A lei sabia.

basti reenardeu e fez respeitar os con-
ttnss ea.stcntea do modo a tornar exe-

i iodues dentro de suas clau-
WWili ~Jante accórdo, completando
smssotaaiIo com a digo~ do seu

t. n. K. e' o Prealdento dá Repu-
a*utmtgatto:.... em. A aroluaves'

winAUNIO do taxis de	 tjupa
saesme ftasi*tlSCs do exportação para .o

4eiri fom por cabotagem, um coa-
cessio de qusesquer vantagens ou favo-
res». A lei nio manda cobrar-desde logo
o sim Dromver a cebranqa, isto é. com-
binar, snt'sv em sosdrdo. E não foi ou-
(es a don'm isa adoptada pelo Minlaterio
a VLaÚO ma rOlaçio ao Porto da Balda,

coiafdreae se a& do ecu efficio de 18 do
julho de 1917, na Inspectoria de Portos
Lti'ms e Camas', e calcado em parecer do
coaaiü'o' awsal da Rooubllc.a. Creio que
lá la» me-mo, *cios governamentaes n.

tias de juros correspondentes a 6	 do
cap ital eaupragudo, MI'skno ~u as taxas
ctuacs o . Tbeso: mo 	 6 obrigado a. entrar

com não pcqnea sonuna para que a
tenda liquida de Laos portos ceires',on'a
áqueila garauti'e. Si se fdr diminuir pois
de8do já quacsqrer taxas o vmus do 'Lhe.
souiro avul'ará cm milhares de cons.
A. Companhia Docas de Santos não g°sa
de tal garantia, mas não sendo possivel
admiLtir uma reducção de taxas de capa-
testas que só a alsete mas, ao eotram"o
aTÓ poderdo ser uma medida de carac'er
geral, irá scan duvida ser appflcada aos
demais portos em que essa garantia
existe. Foi cor isto que o senador Leo..
poldue Du1hes em discurso proferido
em 29 do dezembro de 1915 (I;io do
Congresso de 1 de janeiro de 4916 par.
6.674) declareix que a Commisséo de P1-
nancas do -Senado nessa quesIo visou
apenas resguardar os Interesses do Tl'o.
souro, sendo contra o dispositvo da lei
a. 3.070 A, como foi orhnitivamenf e
apresentado, provindo diaila a emenda
que mandon fazer a diminuição respei-
tados os Opt.rcto, Assim
cor que se 

	 é, meti nare-
colare ao minlaterio consul-

tante que este min i stero cumprindo em-
bora o dispositivo da lei n. 3.010 A, em
relacão as oapatazias cujos serviços são
desempenhados nelas .Alfsndepaa. en-
tendo que as red"cçãea nelin consignadas
não twderam ser observadas que" cm

la5o a Companhia Docas de Santos,
quer cm relação a qm'aesquer nntras Qu'e
tenham contraCtos para a exnlovaoâo de
serviços de portos senão mediante ao-
oórdo, salva a nyp'thea'e da revisão gcrrm)
das taxas ipor ter excedido a venda II-
cuida da empresa a 42 %. Ghinte do
Consultor da Fazenda Publica, em 28 de
marco d- 1922. — flidimo da V'Miz.
C'uifere com o critrinal. — Gervasio Cna-
VeUo Branco. 3' esoriptnva"io, — Visto,
1. B. de McUo Cunha, chefe.

)trectovia Geral de Contabftidae
-	 Primeira acecão

Rsmierimento, dese'hodoi
01a31 de maio de 14'

Cristovão Tertullauuo de Melrelies, conte.
rente de 2 classe da Estrada de Ferro Cn.
trai do RrasiI, pedindo ~mento de gte-
tificço de aecmw'taçâo de serviço teto.
granhl,o.— indeferido.

Uno Carlos de Andrade, pedindo paa.
mente de diferença de venclniestos o-e
deixou de receber nos exercidos de 1917
e 1918.— beterido.

Ed 'ar Barbou de Barros. Fraa,lsco do
Nascimento, Tho'naz Jo sé Fale ,), fira' lio
Monteiro 1 eito e Arthu' Mendes Noeuef a,
fvncclonarlos da Renartição Oeral dos 1'ele.
granhos, pedirco augmenta das respectivas
zratwcscôes addicionaes.— indeferido.

• &&UDQãO
7teite,Smin1os des paehado

Dia 2 de junho de 1922
Vi=cia Barradas e outros,pcdludo roser-

são de p.oi.49.—Deferido.	 -
Roseida Maria da Costa e outros,pediado

pumasão de inoeteote.—Deferido
Maria da GJorla Soares da Csuaha,pedindo

os favores do montenio.—Requelram Nalha.
lia e juflo. maiores a oarte da vcnstlo que
lhes COta ete e orove a requerente qui o
finado não deixou filhos aaturaes rccoatac.
cidos.	 -

João Lonca, 30 olficlal da Directoria Geral
dos Correios, pedindo para que sua contei.

-.f' ' •-.- ---:	 .:-•-- :..

• Foram averbadas as declarações de faial-
fia d Feiaando Augusto de M.iu'Id l-xa-
não 3 ç7i. ;1.ü dsta scretala de tado e
DonI.gos Liba-do Ferreira, 3' oMmial dos
Correlcs de S. Paulo,

Toz-oelra secção

ExPEDIDTu 00 Su. rJlNls1x0

Dia 2 de Junho de 1922
Si. mim'Itro da Fazeoda
Te uiøn4o coih.lmento do orecesso tela.

liso ' liquidação do accob Jo cIeb. ado e cre
o Gove.'aio Federal e a Soclété de C, .» 'tr't-
cito,. do PcI de Pernamba to, e.ai 20 do
outubro-de 1920, em vl'tude do dece.o
a. 12 908, de 6 de no de 1918, reiclri,
por dcpaeho de 25 de aio II ultimam, aio
coeccuei a por.tagein de 10 01 solicita..*
peia osiêté, nem a de / pu onosta ea
comamisão nomeada nata esta do daã quA.
tões referc.,tes á inca sai Su giété, sobre o
preço de custo rsilsraado do, materixes
di clansula LCXVII do • otiacto aoro.
vado neo decreto r. 7 003, de 2 os
julho de 1908, "aia attcuder a despesas de
proc is, escolha e reluca3a dos mesmos,
musa ordenei a equIsIão do psgaumento de.
v4o velo material -a q re alinde a cltaua
clausua XXXVII, uma cspecle de meda eu
que se tem nago os 3Ut05 do euipres-
limo &o cauit*l serviu cara acqtilsiçao 'mo
watejIaI, autczlzando tambcmu, nor equui.
dede a dc3mposiçã.. da taa de 100/. do
art. 3 do accodo de 29 de outubro de 1910,
em e °/, cara cousrvscão do mac.'Ia1 e 6
para os juros do cantas.

Asdm, tenho a imara de soIcitar-vos as
nccessaris providencias para que, po Time-
souto Nacional, sejam peitas á Soctélá de
Coimetrution da Port de Perna mbi:oo as 1 1.
imnorianclas de 5.582637,31 e de réis
2.879:0008069 acôrdo com os Inclusos
certificados expedidos, cm 'luas vias, pela
Iuisoectorla Federal de Portos, Rios e Ca.

A ureeente daspua,.de que já foi feita a
devida deduejIo. deve á co ter coe costa
do credito aberto nso dec1eto a 15 07, dO
28 de outubro ti- 1921.— Saude e tratet ai.
dade(vison 97).

— Sc. ministro das Rele,ÕesE,ctarlores:
Epa res'-osta ao vosso aviso ii. 21, d 3

de inalo ooxI do fl'ido, com o qual .ne
transmitotes, "or cópia, um of'iclo da nossa
embaixada na Italir reiativo á Socletá e.
zionale dl Navigaziune, teumio a honra de
declarar-vos tine,- segundo lnforiva a 1n»e-
ciorla Federal de Navegação, - '.1 os vanores
daquolia so'4et* passue requlslto's de paque-
tes e fazem linhas uegular s, tem cita direito
ao favor que pleltez, de ccOrdo cem a
prisaseira dig excepções do art. 572, da
Nova Comtseød*çlo das Leis das AIfadegas.
Além desse favor pode'á requ'ercr os de que
c'iata o decreto a. 4.955, de 4 de meio
de 11112, caso deles ainda Me gose «svlaa
numero 99. •	 -

Sr. lnsoøctor federal de Navepção:
Attende do ao ano reqneref a ocicdade

arPereira tasko & Comp., U.suitada(Comu-
pauhia Cmmmui. o Navegação), em nolição
transmia4a om e vossa olficio n. 216, de
25 de slrU ultimo, issolvo autorizai-a
adoptar. frete mlnfms de 10$, para cem'
mente da taWmlla approvada por portar1
de 5 doa astodo 11121 (aviso a. 08).

— r. .aepcctor federal das Estradas: .
£m roinrencli ao vosso olioie a.

de 17 de maio uroaluso findo. declaro-voa
haver appeiarado a t*nada de costas das
limdun'i de que sconcc.ssiosarIa

t.	 -	 •	 1-•
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fado de 15 da abril do 1921, lhe solicitou
¶be Great Wetern of Brazil Raliway
Company, Llmited, resolvo:

a' conceder, de conformidade com o
regulamento que babroij com a portaria
de 3 da aposto do 4920. do ?.Unistern da
Viação e Obras Publicas, autorizaçtn pa-
ta construcen e un de um desvio par-
tiilar, no kilometro 0,332 da Estrada de
Perrn Central do Pernambue". pedido
pela Conipauba Armazena Geraes de
Pernambuco. ficando a companhia reeue-
rente autorizada a nrovidnnciar. nos ter-
mos do citado regulamento, para a cnn-
atrnoeAo do alinílido desvio, que deverA
ter, para o rosoectivo v108, um abrigo
do tvpn que o Governo, por proposa da
eomnanbia. apurovar cara se" utilizado
cm InaIaI1ee5es semelhantes, correndo a
desneza da construcç.o do abrigo por
conta tambom da Interessada a do accôr-
do com o orainento a aoprovar:

6' a»nrovar o nrojeo do daavb o
rseoactivo orçamento, na importanola do
4 :4')5$ 50. appenoa ao reouorlmnnfn.

Rio-de Janeiro, 22 do maio do 1922.
sL Paihano de Jesus, Inspector.

a
• O inannetor federa' .daa Et.rodas, ba-
see'o nos apta. 46 o 8, atines 1, do de-
creto n. 1t.66. do 1 do fevereiro d
192. resolve cnn"e1Ar trinta d-PQ de li-
cenes, com ordenado, para tratamento
de q8vide, a Aldroaldo Junqveira Ayres,
ennnhoiro-aji,dan4 e. em commiao, do
Cnmtri.o de TsIiido3 da Estrada de
Ferro S'il de Aagiaa.

Rio de Janeiro, 18 cb sbv' de
1. Z'auiano de Jcius Inspeoto"

!inisterio tia Agricultura,
Industria e Commeroio

Directoria Coral do Industria e Com.
mero.o

PrIm&ra seoça

Dia O de Junho de O

Foram denoaltados nesta eeeçfto, rola-
turma a outras neças eonoerneútea de
Beuintes inveDCíe$:

eVm novo oroccaso para senarar a
elauaificar uma mis..nra de snb.taociae
e nos espeelficos diffei entes e um au

p,-.lho para esse fiwb de Wa"ren 5 
Olearia. Con,pany, cessionaria de flarry
RutL.erford Warren Cd osi10-v. 49.657

eVm vasilhame aprfeinado para
ue'dsr e dis1tbnfr leite nu outra 11-
r10n,. de Mberto Otto (deposito nu-

mero 10.658i:
aUm asmicarelro denominado "noa-

melro }Iecord' movido por meio- de uma
anvela cuja funeçãn 4 acci-inar uma

beliee flue faz a expulso do associar em
jiercarga Continn,. de Torquato Porto.
ruoslto a. 19.659);

Pio rnetallico para Jamnadas eloctri.
e oatroa fins o o- procetisti der fabri..

Patent Tranhanti Geaeflsebaft
Ir- WwItríacho . (*lihtmapcn m. b.
~ostto n. 19.6tIO);

dJtna nova bomba continua de granJ
Vfflc!eiteis e slmutaees exni4s6o da Ti..

ea jacta sob ait* pressÃo»; 6e O1'.
e4ra Bne & Leess. (epos*to nume-

ro 19.661);
eProceasa' e jsve1he pera. f3brtcai,

tkarrnp em cosia,, de Ricnan4 Creuz»
r

Segunda secção

-

Por portaria de te de a* 1 .1 u!thno, foi
concedida a Mr.a ca C ouoeç&a ItJuri.
sues, aujULIta,	 oe'iso i0 	 ir (10
dii8edho da 	 c9l9 t• .trr. 	 /.'
coa do 1s ado do Param%, Iicepça, por donafl)s, ipara t&ar ue .,.
em prorojaçãa da que obi,eo por acto de
13 cio JUlik, uO CflLii

— Por outra do 17 cie riiu.' findo, fo-
ram noiticados os Drs. Arwando Alves
da Itooba e Ieantn de Alweida para
ei'erm as tuncOi.s de wenwtoi tia
Sub-comwissão de biduatrFs Pastoril •i
Coni'n185A0 Organizadora da Exposição
Nacional.

— Por outras, de 18 do mesmo inez,
foram nomeados Jua4uiJn Corrêa do Sei-
xas e S1' lvie Fróes de Abreu, para exer-
eeiem, interinzeeute, os cargos uo aju-
dantes de chimico da Esttição Experi-
mental de IombustIvcis e PJiu1erior. au.
nexa ao Serviço (jeologeo e Mineialouico
do Brami), até que sejam os mesmos car-
gos providos por concurso.

— Por outras de igual Qata,. foi posto
é. disposição da Commissão Organizadora
da Exposição Nacional, afim de servir na
Snb-comni *aailo de Industria Pastoril, o
mestre da officina de selie.ro. do Patro-
ntn AerIOola Monção, Olyinpio Parreira
).foravilha.

— Por outras, de 2%. ainda do mesmo
mez:

.Foi nomeado Domingos Marznratti,
para exercer o carg do encarregado do
material da Estação Experimental de
Combustiveis e li menos, aunoxa aa Ser..
viço Ueologico e Mineralogico do Brasil.

'o1 tornada sem efielto a portaria do
t9 de maio de 1916, pela qual foi exofle-
t'ado Francisco Arthur Costa. do cargo
do continuo. addido, de £ervio (bolo-
alce e llinersloglco do Brasil, conUnuaa-
co o mesmo no mencionado cargo, de
accõrdo com o 'pareôer do consultor gera)
da Republica;

Foram mandadas car.cellar, para todos
09 effeltos, as nenas de usoensdo, que,
por nortarla' fe 22 de agosto e 21 de
outubro de 1919 e $2 de agosto do «t34,
foram tmpostas, reepectivamanta, ao di-
reeor da Escola de Anrendises Artifices
do 1 Ido do Rio de Jane:r.. eaenheuo
Cr,zP!lto 84 de Mnaiida Pinto. P0 a!mo
xerife da Directorira Geral 4e .Estatta'
tica, Fidelis Lemgrubar, e ao porteiro do
Serviço eeotoglco e MMeralogteQ do
Brasil, Arnaldo Mizaues.

»lN1 80 ea. nrnwrc eeRÂfl
Dia 0 de maio de 132

-

elarou-se..	 —
Ao director da Escola àNOrmRl de

ts e 0ff icIr Wouceslau lusa que, nos
termos do a'vison. 90, te 26 de julho de
0921. pato qual foi maadit1'o iniciar a
rssn.delaAo daqueila escota, devem ser
obeervaoas rigorosamente as instruo~
que o encarregado do referido serviço de
penadelação fornecer, esnecialmeute no
que respeita ao fuuccinna,nento das ol-
fkinas que, a titulo de aprendizagem
pratica ibe alumnos, devem auxiliar a
execução das trabalhos em mata), ma-
deira e modelagem dos pavilhões em
censtnucflo para o EwniÃo do Con-
tonario'

Ao- . rcciar Øo Serv .. ootogtco e Bt-
fleratogles do BrasiL que lendo em, vis-
ta o que prepot ms øffliioi na. 4.215. e
4.2* 4. IT 4* aDril e 4 de maio tLU-
-. foi afuizada a aduusaao doa au-
Iiiir e.	 G 1iOr*es, para au-

zilbar extranwnerailo d lurlie io 3
FraneIcn de Paula Brandi.o pari auxi-
liar da secção 'de esrripturu .•o•
de Captação do Força.IIyd nau ii:a,.
- iiioutarain-sp • ar' 2N1 III t) d

Viação o Obras ]'uhllca:i pIJ%iI.l!il;i ti')
sentido de serem recebi!kb cJni.' oi;-
ciae. os talegratimias que, e'i bel4) de
servho publico, forem oxpedko3 pelo
N. Mano Augusto Taioxra de Fria,
funcconario do Recenseamento. clii
oommisaão, da Dlrac.ionia Geral de Es..
tatistica do Eatad1 da Minas Geraes..

Dia 20
Deol9rou-se,
Ao Ministerio da Viação e Obras P'i-

bVeas, em referencia aos avisos na. ID
e 145, do ii de fevereiro e 4 de marp
prnximos passados, nos quites c''niuni-
es ter nomeado para cargos eff»otivna
dpciuelle ministero os addhios Torquatt.
Caldas, Alfredo Sanzio, e klfredo Jos
Nunca, que o primeito é fajlocido. o se-
gundo é actualmente funecionario of1-
cLivo e o terceiro exerce un' cargo teeb-
nico e de accesso. o ano no contoeO
com o Ingar em ano foi aproveitada.

Ao director do P.rvjco Geoboglen e Mi-
neraloglco que attendendn ao que oro
poz no seu officio n. 4.270. de 15 d
corrente, foi resolvido autorizar a . ad.
missão do engenheiro Adozindo lilaza..
lbãos de Oliveira para servir em com-
missio no serviço de estudos de capta-
çÃo do forças hy'!aulicas.

— Solicftaram-se ao mesmo provi den-
das no sentido da mie o ez'rloturanio,
addldo. da 1nan .toria de Portos. Rios e
Canses. Alberto T,ee.i,nte Perrirna Beja
posto ti . disposição deste miniaranio. af;'n
d.' orneeder, iip ecrefaria •li Junta
C mmFrdla! de Districo Pe'!c:rai. Ã
tsIegaçW ta marcas	 cpaic,suses, nt-
1 Crandn 'i' arte repr.sea3ot o dlractm'
4aqnella 8csetania.

i~ ria Geral do. Cau1abilidad
Prknatra saeoÃa

EspeenM de 15 de maio de 1922
Ao Sr. ministro da Faaenda:
Solicitando orovideaclas afim da que, ao

Theso.ro Nacional, sela.i' oa'aa'
A conta de P. R. Mrelra 4 Coinp., pro.

veniente de fornecimento feito cm nroveit
do Serviço de Povoamento, no anuo oro-
nimo oassado, OM o qual houve a ur cucia
de que trata o art 110 da lei a. 5.454, de
6 dejpnelro de 1910, ar Importancla do
340 (*viso a. 2.7165:

.%s contas de Soclêté Aa.nytne do Oaa do
[tio de Janeiro (uma), Firmluo PMes 4 Ir-
mãos (ama) e Alberto de Almeida & Como.
(wna. nas Imnortaucisa, respcctivaine"te,.
de 198l, $$ e 1215, orovenliztcs de for..
neclineatos feitos eu orovelto do Serviço
de Industria PastorL no anno pro7ima par.
udo (aviso n. 2.77I):

• As conis de Casn'e Miranda & Coelho
(uma) e Alberto de Almeida e Cbmq.
(iime), nas Imsortencias, rcm,ecttvalnente der
1.7:50f.I(4 e 8(* (av)so a. 2.712);

As contas de Carlos Co*dcvillu (Orna)' a
lhe Leopoldina Railway Conloanu UmI14
(urna) nas hnportanctas, respeetivamoate,
ia '344 o 4ISIIO, urov..nleates de ferneo)-
monto e passagem conc.didøs . cm proeitos'
da Suaerlalendeucla de Abastecimento, .9

no-eroximo passado, par* os ÇHMIloavia,
aargs.aIade que trata &*. 110 da 14
a. 3.414. de 6 de jenglra de EU fl~
o. ti13:

Ao iontas 4*. Companhia Mogyana de Ee&
trajes da Ferro e !tavevacla .1hnI Sã*
ps Pailwa$r Caapaay (4uas).e Ci

1a Pssdtstb de &Nada * FCØD (waa),
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ix;ç i;"po-1tiicia5, respat!vamente, de réis
823O e 97S100, yovenio,.tcs de.

raaes coi.cdidas cm proveito do Ser-
viço de Vovoamínflo, no atino proirno

na inirLanc1a total de 461$530
;wiO n. 2 714');

A folim de diferença de vencimentos a
àue fez jús, nos mezes	 mde janeiro a arço

o cori ente anno, o ajudante de director da
liospedoria de lumhlrantes da Ilha das
1-'1úre3, Leo'oIdo de Moita, por ter substi.
tuido o directo: cítectivo, que se acha ser-
vindo na D1-cctoria Geral do Serviço de
industria ?asioil, na importancia de 720$
(aviso a. 2 718);

As folhas de gratificações e diarias a que
fz jús, no moz do abril ultimo, o pessoal
'cr'rado do3 serviços eztraordinarios
io e e :sauento de 1920, na importancia
total de 187:818$728 (aviso a. 2.720);

4 folha de pagamento de pessool assa-
lanado dojardmi Potajilco, relativa ao mez
de abril do corrente anuo na hnportancla
de 21:308$49 4 (aviso a. 2h21)

As cantis de Francirc, da I1va Moreira
(uma), Moreno Rortido & Comp. (urna) e
4o4tú Anonvme du (3az de Rio de Janeiro
(quatro), na; importanclas, respecth'arncnte,
de 1-8 0$, 2881500 1:1365788, provenientes
sie fornecimentos feitos em proveito do
lasti'uto Ce Clinica, no corrente anuo, para
as qines houve a urgencla de que trata o
ari. 170 da lei a. 3.454, de O de janeiro
de 1918 (aviso o. 2.723);

Au contas de J. L Costa Comp. (cinco),
E Silveira & Comp. (duas), Companhia
t3rasf leira de Energia Etectrfca (uma), Leitão
lrmo & Comp..(uma) e Casa Pmtt (urna),
nas Itunortanclas, respcçtivarnente, de 813$,.
27:6305, 300$, 591$44o e 11:6005, prove-
nientes de fornecimentos fçltos era pro-
veito do Serviço de Povoamento em 1921
(I1'Ison. 2.732);

As contas de Luis Macedo & Comp. (qua.
tco) eJ. L. Costa & Comp. (duas), nas 1m-
pertencias, rcspccthia2iente, de 966$400 e
4:4365, provenientes de fornecimentos feitos
em proveito do Observatorlo Nacional, no
cano proximo findo (aviso n. 2.733);

As contas de .3ovino Vieira (duas) nas
iraportaucias de 3038700. e 1 :i28400,
provenientes rio fornecimentos feitos eia
proveito do Serviço de Inspecção o Fo.
mento. Agricola, no anup prejmo pas.

n. 2.737)

Primeira pceo
Dia 40

S.Aieitanr1o. providencias afini de úuk
.Ojnm distt'ibujdo:

O credito, na importancia de 20:0005
: r)eleacia Fiscal do Thesouro Naolona
no E1ado do Santa Catharina, destinado
no pagamento do auxilio com que foi
conh'rnplao, no nuno proximo findo, o
Instituto Polyteotinjco do Florianopoila
(aviso n. 2.709):

A' Delegacia Fiscal do Thesouro ra,
c ional no Estado de Pernambuco e ore.
dito do 100:0005, correspondente á. sub.
tctwo k.tivada ao Curso dei  Chimica
lndnstrial mantido pela Escola Livro de
Engenharia do Pernambuco, cm 1921, de
ne)rdo com o contracto celebrado com
isto miniatcrio em 10 de junho do 1920
avio n. 2.731)
A' Delegacia Fiscal do Thesouro )a.

iona) no Estado do Pará o credito na
de 25.0W4, correspondente

«o auxilio com que foi contemplada, no
4 da lei n. 4.242, de 5 de jalioiro

&1921, a Escola de Agronomia o Vete.
nascia do Pará (aviso a. 2.734);

A' Dele ela Fiscal do Theaouró Ni-
aLo E. tudo. dq rasá- 1QQ00 cor-

respondente á subvençio concc'itda ao
Museu Commoi'c.ial do Pará, otu virtude
do contracto do 24 do junho de 101, no
afino prxirno passado, pais n fundação
do um curso. de Chimica ludutrial(avi-
so ii. 2.7351.

Nccositaado'esto ministerio do eu-
commenda: na Europa, material, na Ira.
portaucia do 12:0008. dest.idø co ser-

do anthvopologiu predagegica, u ace
instailado tos Aprendizados Agricolas (h:
Satuba, S. Francisco o .Tozio, P.arba
cena e S. Luiz de MiasSes, consulto-voe,
si pódo ser feita tal oncomrncitda.

No caso affirmativo, rogo vos digueis de
providenciar afim do que, por tolegrarti--
ina e por intormcdio do Banco rio Brasil.
seja remottida ao consul geral do Brasil
em Paris a importcncla, cm frnneos, cor-
respcndonte a 12:000#, papel, que dove ..
rã ficar t digposião do Dr. Paulo de
Figueiredo Parreiras .Uoi'tn. director da
Escola $urior do Agricultura e Mcdi-
oina Votrinaria, em commlssito naquolle
paiz, para nitendcr 8.s despczas cora s
acqulslçito do material cj questilo (avi.
co n. 2.7i5)

Trhnsmittlndo o processo de paga-
mento,. na importunem de 2:0338600, de
ruo são credores Souza Pacheco & Cornp.,
proveniente do fornecimento feito ora
proveito do Museu Nacional, no anno de
1020, rogo vos dignois do providenciar
afim do que o mesmo pagamento soja
feito no Thesouro Nacional, nos termos
do art. 15 das instrucçõca desse minta-.
terio, de 15 de ,junho de 1920 (GViQ nu-
mero 2i47).

Transmittindo o tr000sse de ' divida
do exercícios findos, sob o n. 3.291, na
importancia do 1885020, de que é cre-
dora a Viação Ferrea do Rio Crando do
Sul, rogo vos digneis  do providenca1'
afim de que a mesma divida soja paga
no Tbesouro Nacional, nos termos do ar-
tigo 14' do decreto a. 10.145, de ti de-
janeiro-do 1880 (aviso ii. 2.738).

TransnilUindo o processo do divida de
exorcielos findos, sob ii. 3.297, na im-
portancla do 72:2228222, de que 6 cre-
dora a Sociedade Nacional. do Agricul-
tura, rego vos digitais de providenciar
afim do que a mesma divida seja paga
no Thesouro Nacional, nos termos do
art. 37 da lei a. 1.453, do $0 do dczein-
ro de 1905 (aviso a. 2.739).
Teúdo o Tribunal do Contas devolvi

]o, com o ofilolo a.. 786, do 22 de, abril
ltirno, a inclusa: folha da gratificação

por substituição,. qo eompotc ao 1' otfi-
cia) da Directoria Góra) de Estatística
Antonio. Cavalcanto Albuquerque de
Gusmão, folha esa que, encaminhada g

-esso  ministerio com o meu aviso nu-
mero 1.630, da 3 de abril proximo findo,
se refere ao oxerolcio corrente, peço
providenclola sobro o respectivo pua-
monto, Independentemente do audiencia

da
quellÓ instituto, tendo cm vista o de-

creto a. 15.341, do 30 do janeiro ulti-
me (aviso a. 2.719).

Sr. insNotor da Alfaw.loga dsta
Capital:

1)0 ordem do Si'. tninIstro solicito vos
sas providencias no. sei(Lido do serem
despachados. livros do direitos aduanei-
ros o demais taxas do expediente, qua-
tro barris o urna caixa contendo amos-
tras do cokc metailurgico, pesando bru-
to 240 klloa, marca M. A.i—.Rio, vindos
de Nova York. pelo vapor Ãmc.'ieaa W.
gion, consignedos a este ministorlo, e
peço vos (ligada do mandar que os,
mesmos sejam entregues ao encarregado

d atado,

Toaqu1ni Siltr.-lo da Cokto (aviso numr-
lo 2.'740)..	 .	 1

S. i intio da Viarü' e Obras PU-
blic.as:

Em rr.spceIa u0 VOSE' twso n. 7, do
do dezembro nitii1ic'. derirnis quo oa

fOr.c,icnarie c t iesla ue:r1ara de kPtn-
do i'ue. dt!rant O eor'aU' t 7V)O pode-
rão rcquiitar passitv(-rk!  trn;portcs e
traniisãe- do- t'Iegrsr,imas no Estrada
Uto do Minas. por conta dcí4c minha.
terio. ) o meu secretario e os directo-
res geraes. da Agricultura, rio IILdusLrIa e
Cominorcio e da Contabilidade (avie
a. 2.742).

Transndlthxdo os requerimentos i
contasi da Companhia r1i'rovlarma liste-
Eraile.lro, sobro transporto requisltadci.
pela Tuepeetorla Federal do Navegue-ti o,
por engano ramettfdos a cate ministerio
(avise n. 2.746).

—Au Sr. director da Estação do Poini-
(eLili:,ra de Dodoro:

Restituindo as contas na. 3.886 1
4.3-51, rïa TIui Leopoldina Hailiray

,
	Com.

pony, Llmited, encaminhadas com
nfíjclo D. Si do li' de abril ul
time. CUjO pagamento no ron(it ser re-
quiittw.lo _por nitu dispOr rio &4dc' a sub-
conaignacuo ', titulo aMateriair, ria ver-
bo pura o c.u,Loio dessa estação eu* 1921,
por onde dove.rá correr a de-sj'.cza. (o(fi-.
()!Q is.. 2.743)..
- - Ao Sr. director do	 ooServiço Go-

gico e !dinersloglco do Brasil:
Restituindo novamente as contas nu-

meros 4.780 e 5.767 ria TIse Rio de Ja-
neiro Trarnay, Light and Power Com-
pany, Llmltod, eticamiubados a cata - di-
rectoria geral com o o'ffeio is. 4.052,
de 8 do março ultimo. pedindo
providoucicis -afins ida que acitas sola In-
dicada a taxa cambial que serviu de ba-
se aos calcules (officlo u. 2.7 ts4). -

- Ao Sr. director. do - ADrcndlzadt.
'Agricota da Bahia:. . . 	 1

Comrnunicando. caI solução ao Lote.
graminado 1 do abril ultlrnó, que, á vis—
te da dcoieo proferida pelo Tribunab
cio Contas, alio ponde ser-aberto crodito
para pagamento, no oordoio do togi;
de gratfticaçãea o:traordinarins do pes-
soal assalariado e diarista deste muniste.
rio (officio is.. i.740)..

- Ao Sr. director do Servico do. P.
S'oamento:
• Em soluçto ao . offiõio si. 2.818

de O do carente datado, relativo á desi-
gnação do auxiliar do Pat.ronatu ÀgriooR
Wcnceslau Braz, Si'. Sydney Amoricr
Pacca, para servir nessa directoria, afins
de auxiliar os trabalhos da ropresentaçiioi
desse Serviço na Epósição do Centena--r,
rio, eonusiunioando, para os devidos fins,
que, por despacho do ti do-correato, o;
Si'. ministro resolveu concordar com os.
termos da rcateotiva proposta (0t1116
a. 2.748).

a-Ao Sr. dirc[or geral de EstaUatica
Em SOLUçãO CO officio n .707,

do 10 do maio corrente. no qual pcdP

U.
em adriziunscrato ao do mi. 7.851, de
do novembro do anno proximo fiado, s
toriiacüo para executar trabalhos ' ara..
phicoa, na importância total de\ rjg
40:9405, de aocrdo com as progostas.
que enviou, cornraunleande,para co dvj
dos fins, que, por dosp*cho de ti do cor,
tente, o Si'. uihnistru resolveu eonoede

devida autorização (offieio si. 2749)'
- Ao Sr. dircctog db Deapcza Liti.

bisca:	 .
Em foferaúcia áo aviso deste

corren
rn1nistc,

io a. 2.810, de 6 de maiq	 te, de4
- qarno uaflQft___
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•petidor, contrac Lado, d .ros Torres o no
.fo.36 Flores, como foi mencionado no
citado aviso o demonstração que o acom..
i?anhou (ofílcio a. 2.751J.

— Ao Si. . Dr. . Paulo de Figneire'14
Parzirnstlo!la, lireoto da Escola
Superior fio .•'iuitura o Medicina

oterinaria, ení . cornmissAo em Franca.
— togçio do Brasil. — Paris.

• Cornmuncando por aviso quo des-
ta data,	 rovideneiou-so junto ao

inlsterlo da Fazer.da sobro a remessa,

R
tciegramma e por Intermédio do

Banco do Brasil, ao Consulado Geral do
Brasil nesta Capital, da quantia em
francos correspondento a 12 :000$, dos..
tinada a aeq,uisição do apparelhns para
o sorvlço de anthropoiogia pedagogo
a ser instaliado nos cinco opm'ondizados
grlco nmntidos por 'ste miniete.

.rio.
Esa Imporianola ficará à si,ia dis-

D .)5Ioo para realizar a compra de
que se trata. segundo resolveu o Sr.
ministro. (r.ifficio ii. 2.716).

- Ao Sr. director geral 43 contabili.
dado publica:

ComrnLmlcanclo que, do a ccórdo com
o seu offieio ri. 234, i10 2 do março
ultimo, foi reotltteao o empenho d
dospeza.. com p írxpedição da ordem te-
legraphioa do valor Jo $2.000,00, í)l-
lar" a favor do cpplto-tenenie, Dr.
Helvecio Coelho flodricue, om 'Nova
YQrk, requisitada pelo avio desta' mi-
nisterio, ii. 5.62, do 28 de novembro
ultimo.

Outrosim, eorimunica quo o Ira-
balho com a •epormoia da c.ke-
tIcaçS.o do carvo. brasileiro, para cujo
pagamento se destinava aqueila. quan..
tia. Já foram exoptitados no anno prc-
timo f114do, tendo aquele *ocbnIci
apresentado rolatorios 4os rviços ef-
fotuados. (offiio n. 2i24).

- Ao Sr. dicotor geral do Sorviç
'ije hdu(iia Pastoril:

Coinrnuumando, em rfcrnoia ao sou
Wficlo a. LONA, de 2. da abril uflim.,,
que o Sr.. ministro resolveu autorizar
casa directoria geral a adquirir ao Sr.
Octavio Guirnares oiseetioida hoo-
Ply» e vaporisadores para o san em
prego,. aU a impori.anota 40. 5:flO,
cumprindo soja a dopeza emnpanbada
de accórdo com as insLrucoes do MI-
nisterio da Fazenda de 15 do junho
'do 1020. (officlo n. 2.726).

— Ao Sr. superinteudonto 10 Serviço
o sementeiras:
Communicando, cm referencia ao seu

fflolo n. 115. de 16 de março ultimo,
que o Sr. ministro resolveu autorizar
essa suerintcndencIa a adquirir á.
Casa Edson, -pela quantia do 1:300$,
uiia maohina de escrever Royal. mo-
delo 10x18, destinada ao Campo • do
Sementes do Espirito Santo, na Para-
byba do ?orto. cumprindo seja a dos-
pesa empenhada de occôrdo com as
Insfrucçõng 40 iMinist.erlo 'da Vazrnda
'00 ' 15 do junho do 1920. (offioio nume-
ro 2.727)'.

— Ao Sr. pi'e(eito do Distrioto Fe-
'ai:
oHcIf4n40 as nece.arIas infõr-

junto tem a honra de lhe
nsmittir, por. cópia, deus 0ff lelos

1 Rio de Janeiro Tramway Llgh f and
ivcrCompany Limitod mcaminha-

a Superintendencia do Serviço de
rgp e BenefoiamouLo de Coreaca,
I taxa cambial que serviu de
ara o cabido das cnn[as da reto-

(companhia sobre fornecimento do
electrica. (oIflcp	 2.7296j.n.

—Ao Sr. ministro prsidente do Tifo
bunal de conta,:

Respondendo ao sou offi&o mime.
ro 450, de 4 do março ultinv', decla-
ra que 9 telegrapli.ista Ililefonso ib
.Albuquoquo e Silva portonca ao qua.
,"o &la Rep3rtieiio Geral aios Tekra.
pho. mas o neha	 dispoiio desto
uintnrIo, . cm rviço .°p'eiat, incum-
bido da f.oei dá sigrzes-lmrarbos do
Obervatovio Nocional, de accôrdo com
o art. 3, do reguL,rnento approvado
pelo deereto a. 14.826, de 25 . de mal,
do t91. (otftaio n. 2.730)..

Directeria do Serviço de I'tspecço
e Fomento Agrícolas

Por portarias do 1 do junho corrente,
tendo em vista os . resultados dos exames'
de s'i1uI1ciencia realizados perante a Tu-
apoctoria Agri,o.1a do 10° (1h4J'jc[.) (Es.
todo de. 8oripc), foram admiltk!os Lui
Martins Fontes, AnisioDantes e Wal-
domiro Azevodo para, cm comrnbiso,
cxcrcerèm, i peoLivauente, os cargos
do Arador, Mecanico o Disi.ribuicor do
plantas o sementes da referida tnspe.
etoita Agricola, de accõrdo com o art. 75,
l)arara1)ho jnioo do regulamento ap

-I)rovado pelo decreto ii. 14.134, do 20
410 maio do 1900.

— Por Igual neto, da mesma data, fel
dispensado Scmião do Aguiar Filho do
cargo cio distribnidor,cio plantas e se-
mentes, interina da Insoectoria iAgrieola
do 100 dislrieto (Estado de Sergino),
visto não ter sido classificado no exame
do sitifficioncia a que, por força do re-
gulainento, se submnettcra na mina
Isipcc.toria /tgrieota..

TRIBUNAL DE CONTAS
PlDUNTE Da Sn. 311NisT110 paEsIo1Nra

Dia 2 de junho dá 492

Offieios:.
Sr. ministro 'da Agricultura, rndustrla

'o Comrnerclo:
I. 1.058 

-
Cabe-mo oommunlcar-vos,

para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso nu-
mero 2.40j, de 12 do moa passado, rela-
tive ao pagamejito, ao servente do Jar-
dim Botanico Dionysio Constantino, da

• importancla de 30$, de gratificação a
que fez ida . no mez de março ultimo,
como encarregado das observações me-
teorologicas, reso}veu, em sessão de 1°
Camara, do 29 de. inato proximo findo,
deixar de tomar conhecimento da dos-
poza, classificada no cxei'cicio de 1922,
de accórdo com a doliberaço tornada em
SO3S0 do Camaras Reunidas, cio 31 do
janeiro des,te.

N. 1.059 - Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o vosso aviso nu-
mero 2.260, do O do mez passado,, rela-
tivo ao pagamento, a A. Pisoido Mar-
ques & Comp.. da Importancia do 3093600,
Proveniente de fornecimentos feitos., em
jan&rn deste anuo, á '€uperinten1ncla
do Serviço do Expurgo o Beneficiamento
de Cereaes,• resolveu, em sessão de 1
Carnara, do 29 de maio proximo findo,
deixar 'do tomar cqnlieclmento da 41e8-
peza. classificada no exercício do 10221
do accórdo com a deliberação tomada em
sesgo de Camaras Reunidas, de 81A8

Janeiro	 '

— Sr, Dr. J. Pires cio Rio:
• 1.060 — Fico selente, polo vosso

AVISO n. 330, do 29 cio moa passado, d
haverdes assumido o cru go de miuistr
da Agricultura. Industria o Gommet'cto,
pera o qual fostes nomeado Interinamen-
te por decreto do 21 do maio proxfmo,
fibdo.

ministro da Justiça e Ncgecio
Interiores:

.N. 1.031 — Cabe-mo cornmunicar a
V, Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o aviso
desse mlnlslero mm. 1.19J-C, de 45 de
abril ultimo, solicitando 'soja entregue,
ao-director da Policliniõa Ceral do fio
de Janeiro, a iniportaneja de 150:0010i,
para pagamento de pari.o das dsoeza
relativas r construcço do um pavimeu-

o ediflelo da referida inshLmiiCe,
reo'veu, em sessão de Gemeras Reunidas
de 29 do maio proximo findo,, recusar
registro ao referido adeanfamento. nor
nüe for &do indicado o nome do repoa-
av& pelo quantitativo requisitado.
.floitero a V. Ex. os meus protestes

do eslima o consideração.
N. 1.002 - Cabo-mo.. cornmunlca p a

V. Ex., para os fins convenientes, qua
este Tribunal, tendo orosento o aviso
desse ministerio n. cio 8.'do
maio proximo findo, consultando si. nc
termos da nitima parte de Q 4 0 do art. 4
da lei a. 599, de 9 do set nmb , o,da It9.
p6do ser aberto um oradito de 25044'm.
para occorrr ,ás victimnas usa. 'n'inda-
ções do nó Jarniaribe, era diversos mu-
nicípios do 'Estado do Ceará. foi de oa•
recer, em se.ss5o de Cnmaa Rounubs
de 2!) cio mnoz proxin'mo passado, á vista
das declarações emitidas no aviso n. 92.
de 10 do M citado mez de maio oroxirna
findo, do Mirmisterio dos Ncgocios 'da Fa-
endza, Q110 o alludicbo credito 'p&le ser

logalmento aberto.
Rei lero a V. Ex. os meus protestos

do estima e considcraço.
- $r, rninist,"i cio Fazenda:
N. t.003 - Cabe me oommunicar a

V. Ex., nara os fins convoniunles. que
oito Tribunal, tendo preenta o
'dec' nii&sterin P. 87, dP 10 do moa
prruximn miossodo. consuijtan.ln si, de se-
cArdo com o decreto legiudo t ivo n. 4.1OU,
do 17 de dezembro de 1921.. pMu, ser
abõrto um credito de 2:000$, em ano-
liotia da divida Interna, para agmumento
da premio instituido pelo referido de-
creto ao guardo-freios da Estrada ule
Ferro Central do 'B'asil Tsaias Francisco
Ferreira, foi de parecer, em sessão do
Cam »sQ Reunidas de 20 de maio pro-
zirno flii°. que o.aflndido credito pôde
ser lega lmente aberto a feita a raspe-

.CUVd ~são de apoilees.
Reitero, a V. Ex. os premeatos de minha

.elovndn estima ' é distincl.s consid,eração
N... 4.064 - Cabe-mo commnnicr a

V. Ex., para os fins envnimiLe, que
este Tribunal tendo orasento o ino1uo

'
prnóesso Com  a ct demontracõeg orani-
za4as Dela Cortadnria Central da Renu-
blioa, se delerminam as quõtas do
2 % da.. Receita Geral da Ronh1io, a
senm osoniuturadas corno . fundos da
.Ca1 Espeeial das Obras de Irritação
de Terras Cultívaivois no Nordeste Brasi-
leiro. resolveu, em sessão de Camaras
Reunidas.. lo 29 de maio proximo fiado.
ordenar o' registro dga imporfancias do
44.y)14q3 ouro, e 295:lU$#433, papel,
como fundos da alindida caixa.-.

Reitero a V Ex, os protestos do ml..
nbP elevada eetlma o considerarão.

N 4 .065 — Cabe-me cornmunicar ri
V. , Ex , oara os fins convnierites, que
-este Tribunal Aendo nrss.La a incluso

5.
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pree.'o relativo	 co,*ccssflo de mala
d 8 .() flwu'OS de ni r ntep. vl militar,
ti C111Zt tlht4 'Ias DO. %b.'hii.i

e buuee C.ituark,- ia Sos
do 'ci"»ii*ario de 1' C!aSe, ..' t . eite
taitce de ffiedeiros Coinc, a L •ir' tIO

rcçt;io repaLi4a do bnefit'ô ..C.
ou de ser abonada) d vinva. d, c' '

liuinh. D. JnUa Matta uu 'le'eor Uc'-
pci' havei' faliecida, recol%cv, cru

eeMr; de Caniaas Reunidite, de de
maio pcuximo findo, julgar illegal a re-.
£ctida revc,.,iio, por conIar das apu iI
ias, pna o inir,ti, do abouo, datas era
diveiç'icit' com, a do obiío da psn.io,
niçta. ccuíTorTne certidão do fie, 14 do
pr'o anu e'o.

lte.tcru a V. Fx. os protestos de mi*
nha elevada estima o ctttider&o.

S. t.Ud( - the-me coni.luuicar a
V. Lx., para-os Uns coneniwites, que
este Tribunal tendopresente o .lnciuso.
proeeeo relativo á anosentadoria do
ogonte de 4t classe da EsL&dcia de Feiro
Central do Bra'dL, Alberto Hygino de
Oliveira Marfins. resoivan em sessão de
Cantaras Reunidas, de 29 de maio are-
cimo findo, julgar legal.a reto, ida em.
caão, o em seso do 18 ('amara da

mesma data, deixar de ordenar o rei'i.o
tro da despeza, porjá haver terminado
o pravo fixado em lei para o expediente
proposto.

Reitero a V. Ex. os protestos de ffilú
ulsa elevada estima e dlstlnot.a consideø
ração.

N. 1.067 — Transmitto a V. Ex.,
para que se digne do, fipliberar como jul.

ar conveniente o neluso requerimento
om que o te eo:It'irario deste Tribunal,
Arlhiir Soare e o continuo o servente
Antonio Lepes J'mior, Nahlr Ai r ai e
Paulino José 8lmpiicii solio¼am a da-
tia de alimeot.aç&o relativa ao da 15 de
maio, por terem permanocidi, na ronar-
t.lAo, depois das horas r.i'anenLaroe
do oxpeilente, cm .prorooçiio, para o
rocebimenLo doe papeis enviados dele
Directoria .ia De..ita Publica.	 . —

Reitere a V. E. es çrocstos do ml-
r.ha eIesda. stuna o distiucta consido.
raçio.

II. 1 .0f8 — Cabe-me oommun!car a
V. Ex., pdra es fins cunvenien..'is, «ue
teto Trlbuoal tendo oresonto o aviso de5tó'
nniiisterio. 11. 83, de 10 de maio pro.
nmo findo, com a cópia do decreto ou-
iøero 15.465, do dia 2, que autoriza a

4kiSSãO de SpOiiCos da divida publica
i.tt.erna, do valor de 1 :000$ cada uma,
1116 a tinportanciã do 15.0u0:000$, para
tiorror as despesas com a execução das
o) as de ampliação do porto do dia de

elro, resolveu, em seiso de Camaraa
JYcunidss. de 29 do já citado mis de
n 'io proimo findo, rs.usar reiMro ao
acta consta no do reier ido discreto nu*-
sooro 15.455, por filiar-se o •mss*no a
autorização ~Ativa do ~te, nu.
siiero 4.080 de 10 de Janeiro do 1920,

ija vigenefa aeesu, visto terem corrirb
as dons sonos 10 que trata o § to do ar.
UgoiS da lei n. 2.314 de 25 do o»osto

ftlteo a V. EX. os protestas do taL.
Lha oIevade estima e consideração. e

N. 1.069 — Cabe-mo communloas' a
V Ex., para os fins oonseuientes, que
ctte Tribunal tendo presonte o incluso
pracesso, relativo ao pagamento, por
Dcpositoaa, á Companhia de Transpor.

US e Carruagens, da impõrtancia de
160v, proveniente de transportes feitoe
'm proveito da imprensa Nacional, no
anq de 1920. reolvesi. em 's.•o de
1' Cansara, de 29 de maio proxima finde.

cu8sr itfl&tr.ü 1 afludlua do»uza, po

não constar a mesma da .relaço do re..
po'iti e», ,r1pturada nes o £ribsina

.ite.o.	 /. ].. os u.eu,a te
na elevada estima o disuneta coiuro.
raçio.

- Sr. ministro da Viação e Obras Pu.
blicas.

N. 1.070 — Cabe-mo commnni»nr-.
vos, para os 'ins .av nienLc,, qucr «eLe
rrihunai lendo presente o vosso avisa
ti. 1.301, de ' deste ~, relativo á

.distrituuio, á De egacia Fical do 'l.,o»
s'	 N; mona, m o I srIO un Waran .o,
a tm.rw 'eia de 101:0316641, d . tina.

t 44 aLLei1: e.1 pa.t... 1.io, lO 1° t i.
niust.rc do corrente auno, na graLificaçio
extraurdinaria creade pelo acer. to iu-
mero 3.050, de 2 do janeiro' de 1920. a
que tem direito o pesSoal titu,ado a d.a.
rista da Estrada do Ferro S. Luis a
Tut.rezina, de accórdo com a inclusa do.
monst'iso, resolveu em setsão de t
Gemera, do 'dia 29, dehar de tomar co
nhecimento da despesa, classificada no
ei'o eu; de 1922, de aocôrdo com a deli-
beração tomada em sessão de Gamares
lleuwoas, do 31 de Janeiro ultimo.

• £EID11NTg DO . 811. DIflWZOfl 8Icn5VÂB4
Dia ' 31 de nuno de lDij

Offlcios:
• br. esente da Kupsiinma zeIapnotsa,
nica:

À. 1.049 - 8ILcft.o as'vosas provi.
dencias no sen iio • oo ser iransicriclo,
com uaeacia, ou	 t'u n. 26 a,* rua

chado ao Assim para a casa 3 do n ló,
da travessa dc •'i.n,efru ;.0 Cattes.u,
actual rueu tj» o atto.r deste
blz1.aft, Dr. Lias,u, Reuno, o a.ppa.reluo te-.
lekbOUluo - DÕi a Mar 2.8b, urreiseo
a despesa do 25*9 por conta ao 1*esznq
8r. auØitor.

DIOÂ de junho de lDd
Oiltoioa:
Sr. dli.c.or da Estrada do Versa

Central do 3rasii:
'4. 1.071 — Couimunico-vos, para os

devidos fins, que os serventes .lfslIfr
Alvos, flenedicto Borgas de Faria, Adau.
.elo 6or'si', rllesDo josuiia Gouça..s
o (iliao Ferreira, com deciaraC6es do
ieaidemsias nos sutimbios desta Capital,
continuam em efecJvo exercicio de
teus logmes neste Tribuna.

— Sr. director da Despesa Pnbllea:
N. 1.072 — De conformidade cem 1

despacho do Sr. ministro presIdcute
exarado no processo relativo ao paga-
mento, por exercícios findos, da impot.
tanri a de 4009067, de que se Julga cre-
dor o ex-marinheiro nacional do Ia elas.
se Elesbão 'Voltes Machado, da premio
de engajamento realizado em 1910 e de
gr$tifh'aç6es do poriodo de 16 de ja-
neiro de 1916 a 31 de desembro de 191*
oabe-»ie ôevotver-'voq, leluso, o &ltu-
dido usoceseo, por tratar-se do despesa
classificada no exercício de 1920, já ao..
cerrado.	 .

Si'. direetor da Despesa Publica:
N. 1.073.— De conformidade com 0

kleapanhq do Sr. ministro peesldeuto,
exarado no processo relativo so
nunto' a Gb. Lorilienx.&'Comp., da iii.
portancia .4e 1:960*, eroveien1e. dO
fornecfmen'os feitos, no nona peesado,
á Cava da Moela, cabe-sue dvolver.vos,
Incluso o aIud'4n.roessgo, afim de sr
o mesmo liquidado por ~toa.~
visto achar-ao encerrado o ctej'olcio dti

..-$r. delegado flua em S. Plo
N. 1.074 — CM,e.me caminunleat-vop,.

Pra os fina ecu enLeuto, que este 'Prt'

mmcl. po& icc6ro de Segurda Cantara,
éin. reu. de ti 00 n,veni,,,ro do u ano
prwumo findo, iusnd.0 expedir qui.a-
çao a Caiba Mecliado Cotn.
ob Correio do Saurd, nesse Estado ee
sua .repotisabilldauo relativa aq pene-
do do iti ae maio de 4012 a 44 de março
do ('319, e ordenou o levantamento un'
ãlbiic.a prestaaa pelo citado responsavel,
ao valor do 2:40um, renresentada pela
cadernefa (la Caixa Economica. tlu.
lucro 63.713, seria A, de sua proprie-
dade.

DIARJO DOS TRIBUI4ÃES

• flpremo Tribunal Federal
?Up1SpRuDENcL

•	 £}'PIWf$ÇAO Clviii.
.1 . )mel:n7a1w0 o exercicio do advocacia,

no u..-o (ede.'aZ, aos que tirereni $'.'o'
a;it,iizados tia 'óruja das lala cara.

uoverno (d'era!, concedendo as
tu.c"rdes decorre .1e3 do uso da me-
dula do .'se n'aia o art. 6' do Cni.

- s ão, e copa' 'cipa.ido eiii un mo-
vimento sedicioso, respondo illor uzlkn.
fados 4 piopriedade individual.
N. 3.283. - atelatados e dlcutidO5 a*-

tu autos de apPellação cirel. intei'poi'La'
da sentença de fie. 636442, do juiz ser.
oional do Cc?i'á. 'ondeinnando a aoesel.
lauto, lTnIão Vederal, a vagar aos atu»el.
lados, .iosó L'ra»cisco A'vos 'Veixei pa e
outros, a importania doi prajuísos, ii-
quidav,fs na execução, que,' durante o,
suoceasos de . 1918-1914 no referido Es.
ttitfo, .otfremam os mesmos appeilades; o
considerando: .	 ..

iiue aia peocedo a preliminar de lhe.
pttíniIdde do advogado. que assignou a
petição inicial de fie. 24, porque, . se-
gundo observamos esllado., e alguma4
tario eoronel, Bailem io CIgarti Alexan-
. riflo, p1 .ivisienada *8W, pelo Tu.
buna) da Relaço, ficou isento, ex-vi do.
nrt. 135 da &snsLitul.io estadosi do
1892, da zenovaçio de provisão, e pcJia
exercer suas tunces na juizo feder do
ta instaucla, em face de disposto ao M-
ereto a. 737, de 25 de novembro 4. 1951.
ar&. 703, ana não se Mera unIcsmate
aos advogados diplomados, .0 flO decreto
o.. 3.094, de 6 de iove'nbro de 1898, par-
teart. 216, onde se psrmIUeoeer.
olio da advocacia aos que, para isso, .c.
ubam sido aut.orlzdo, os fdrm das teia

Ladoaes;
mie, no reglmea federativo, ezatonte

ni. Amorm do Noite, na Argentina, na
Suisia o la Drasil, se considera de nata.
reza po'lttos a medida de que teta o ar.
tigu O da (i*tituão, tua ce o cave-agi
federal, sontrariatida, eunde domou.
atrou o juiz e quo, $ missão, que lisá
cumpria desempenhar na s1ad., exa.
aaiou sues feoukbd.s o praticeu '.ims
edrie de solos cera manlfost$ deMgelo dl
fazer triunipbar a sedição, Iniciada na
cidade da Joazotro, de alterar a eit*zaoiid
,oIítica regu'acmea$e oitúlcakla. eens$J

sndlmutivel, em scnuslhaato cem, a OoinJ
petenola da justiça, ura amparar os db,
reitos individuaae, des em OOnSCd
quencia do laos aet.e:

que a responsakiPdado da agpeflante,
pcdas attentsdos (a ipropriedado doa apis
peltados, doco'ro da aopartloipaç6o d
aavorao da Republica o do seus sgen'av,
431É	 realatastes, ea eVImeMa sedi.-
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1

Victoria a Minaa - Tomcta de contas do 2' semestre do 1921
Oflicio n. 4.207, de 17 de maio de 1,922.
Sr. Dr. José Pires do Rio, M. D. ministro da Vtaçio e Oiras

Publicas:
Tenho a honra de passar ás mios de V. Ex. o proceso

da tomada de contas das linhas de que é colicessionarin a Com-
panhia C1rad2 de PeFro de Victoria a Minas, no 2 1 semestre

1921:
Exlcasc7o das ItaTias COfli gata.fi;? de Iària

A linha de Victoria a !tabirai

Em trafego.......... .....,.... ... ...	 443,1s32

Etuconstrucço ....... . ...................... ........	 38,724
3om cstudos approvados .................... 	 126,13

2.0 A linha d Cttrraliaho a Diamantinas 	
k

E:n trafego ....................... . ......... ....	 137,510
&le:zsão das linhas seta garaoiia de lares

1. A linha de Barra de Santo Antonio a Diamantina

Lin cotistrucçáo ............................ . ........ .	 3,260
Com estudos approvados ....... •,,..• 	 .............	 76,500
Com estudos executados............................. 	 98 640
Por estudar (approxiivada) ........................... . 	 241,000

2.4 . linha de Barra do rio Ouan1ta3 a Sant'Anna
dos Fcrros:

Caia estudos approvados ................. . .......... 	 50,625

P1 companhia aprescuon os seguintes resultados Iinanc!ros
de Victoria a Itabira:
ecoita................... ......................... 	1.810:74243Õ

Dspni ....... . .......................... ...... 1.613:370$721

Sonim ......... ....... . ..,..,l07:37l57Ol

Linha de Curralinfio a Diamantina:
Receita .................................. . .... ..;	 172:717sl54)
Despeza .......................... . ........... 	 223:478.003

DefeiL........................ .................	 50:760$833

A junta íCZ na despeza diversas gloz ta tia importaiicia de.
47:7753S0, sendo 39:915G58 na linha de Itubira e 7:806l, na
do Curralinho. -

Do accôdo coni essas g1oza, que julgo devcrcnt ser nianti.
das, o movinento financeiro do semestre passa a ser;
Receita........................................ 	 1.810:742430
D.speza.......................................

SaIdo. .. • ..................	 W7: 287$377

Cur&aliitho a Diamnautinat 	 -

RcciLi..........................172:717$150
Despeza................... 	 215:618p312

Deficit...............,	 42:001$162

Liqui'lação depai(iva das conius do atino de 1921
Visto já ter sido aoprovada por . V. Ex. i tomada de contas do

primeiro semestre de 1921, e, o'edeccndo á clausule V, § 2' do
contracto de 19 de agosto de 1916, proceJeu-se á lfruilaç1.o dcli-
,piüva das contas do anno, co'n o seintç resultado- Unha

 de V1c1orii a flabfra
Receite ':

lo semestre... p. ....... ......... 1.373:83G2I0
2' semcstrc....,b...),,......... 1.810;74230

-
3.18d:r,78o4'3

Despezal
4	 scniestre...,.zs;.'.'. 1.482522$S
2 1 semestre......... 1.6O3..5$'J53 3.085:977$1l-'

a.... 98;6#01f522
rtaa --

Curratinlio a Diamc1'itinj

1'semestre........ ............ 	 15:09P330
2)

	

117l4l50	 1t.'7b4Ø

Despeza:
V)	 2.l:57Çl15?
2'scir.es4.re ....... ,. ........ ,	 215:618312	 44:197463

Dj7cz( ca,nua1.....1..........,.. i 	 ......	 102:481$989

De accCrdo cont a clausula XLIV do Já citado cantraeto, que
fl1ada considerar as duas linhas conto uma unica obicrasc G
seguinte balanço definitivo do nono:

Reco'ta:
1'Semestre......................	 1.532:931540
2'semestre...... ..............	 1.983:43380	 3.51G:24t23

Desiacza:
1' semestre..........., ....... .1.7O1:1G1222
21semestre............,....... 	 1.810:G73$355	 3.20.174$3S7

Dcflct do anno.....,.................. ............ 	 3:83€!467

Garaalia de jUtO

O dcccelo O: 14.741, de 23 en março de 1021, o;ttbeloCcu que
pagamento dos jt'ros 'am:1tldoS sobre o ca.LJ. 'te ".'30J co;itos,
ouro, cetres t)ormdcnt -i iitha de Currali'iho a i'n	 •1., cesCia
a co.tar de 1 d, iane de 1021. correndo dt.ssa 1mt.x es- juros das
apol;ccs. de codcrnijdade coma alínea a do art. I do decreto
o. 14.452. de 3 1e toveobro de 1920, pua qual foi Yc3ovida a cu-
ciinl)açãn da rerida c1rada.

Sendo, oor,iu, este ultimo dccrio dclaraio sem cíkito pela
deu. 15 076, dá 28 de outubro de 1921, feat ipso faco rcstabcic
cida desde 1 de janeiro de 1921, a .uantia de juras da linha eu'
questão.

A' vista dtsso, e veriticando-se que houve dejïcii no semestre
e no anuo, a companhia tem direito á garantia de ; t ios integra!-
nicute neste 2' semestre.

Sendo de 34.272:6f1214, ouro, o caitaI gara!I'idc, segundo a
clausula III do contracto de 19 de agosto de 16, iesuita que o
conmpromisso tio Governo, pela garantia fie 6 /, ao nano, i3 iicst
senestre de 1.025:179077, ouro.

Lia/ias acm garantia de !'aTOO

A companhia r.ão tem trafego nenhum - trecho das liuias iui
garantia de juras,

Trecho cm constrttcçüo
Os trabalhos de cousirucçao, até então naralysados. fora-'t te-en

cetados a 27 de fevereiro de 1020, de accôrdo com o dcccco titi-
mero 13.741, de 23 de agosto de 1919.

Devido á deiciencia de doeumner.tos nao se apuraram as impor-
macias despcn'Jids, o que serã leito opportunantcute.

Obras novas
Na Iliba de Victorli a Itabira loi'a'im fit.s a1uma; obras e !uj.

ciadas outras, despendendo-se até 31 de dezembro (0:71780.
Essas obras foram auta:izadas pelo decreto mm. j5.'KI, de lO

de setembro de 1921, pelos avisos ri s - I6,'E ! 3, de 2; de uo.cm-
bro, 149/313, de 28 de novembro, 87/E/3, de 1 de julho, kaos:dc
1921; pelo aviso 175!V12, de 11 de sete ubti de 1919 e pela
zação de 12 de fevere iro de 1921.

Material rcaan1
A Coampatiltia não adquiriu, material roia111r duront

^ente'tc.
Imposto de iranpoi1n

O imposto do transoorte, arrecadado no semestre, attir;:u
48;929Z500, sendo 40:793500, provenientes da linha '.k Vtta a
tabira. e 8:136100, da linha de Curralinho a Díamantmfla.

Reunindo os resultados das duas linhas, em cumprimento ao
4ispoto na clausula XLIV, do contracto de 10 da agosto de 1910,
obtem-se o seguinte balanço para o semestre:

Receita:
Linha de Victoria a Itabira ...... 	 1.6lQ:742i3D
Linha de Curralinho a Dininan.

tina....................... 	 172:717$130	 1,933:459b380

E	 Dospoza:
LinTia de Victoria a Itabira...... 	 1.603:45033	 -
1Inflá de Cuiralfuflo a Dianiaií.

	

tina.........,,•,,, .........215:018312	 1.810:073365

................. ............................... ...164:3S62l5
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D.'duzlda a cómml*do de 4'!. 4u 'cabe á Companhia, ' foi o:
á Reebe1orla do Dlstijto Federal,

--------
-	 -

restante 45:97X420, recohldo
conforme verIcou a inata pe1ps jaqiiçbpçntpea que meucIona 	 O' ra',reentante da Companhia,	 mais urna vez, protestoacontra as	 ioias das quotas de f1$Callzaçio, pelos motivos j

-	 cxados em diversas- actas antioes.roa de vkçã
A taxa de vfao ye.deu; no pp,perstiro, ;. quantia de 27533J000,

coneor:e' de. a lb..ia de Victoria e, itabi'a c..nt. 26tiI$43Ü e a de	 Presidiu a Jtrnta o chefe da seu "ia fiscalizaçao, enenlielr,
Curralinho aDiausa;.tlua coin3:835$550. Joaqulii F.a'icico SIu:Ões Cirêa; serviu co-to seretario, o se na

A 'o.n»iissio..jte .4..'!., . deyj4a . .a	 Companhia	 montou a	 do escrioturario do Thesonro Na1ona1 Sr. 	 Lauto	 ran4forcf e
• 1: 1015310. tendasido o restante, 26;431$0, recolhido £ Re.*edorla 	 representou a Companhia o Sr. Manoel Maria Pinto, legalmente
do Distrkt' Federal, co 'forme declara a jnta,	 11a vista dos conic- 	 .4 bilitado.
cimentos que cita em acta.	 .	 -	 Pr -eseuto. t o Tribunal de Contas o terceiro escripturarlo do

mesn.o Sr.. Puio Sauderson d.Queirvz.
Quota de /Zca1Laç4o .	 ..

- refo'Cnpheelmento do Thesa 	 j&1ï.3 534. de 15 de
julho de 1921, ps.oi a Co-npanhla ter re o1.d. *o, ao metno. a	 A' vista do exnosto, ji.l'o ca lar em cndiç6es de ser appro.
quantia do 13.3'4, corespondenie a	 quota de fiscaIiaçáo do	 vada p0- V. R.x. a preseute to .iadn de cb .ta.

Palhwiosegundo seue$re. 	 .. -	 .. -	 .......... .	 Saude e fraternidade. —J..	 de Jesus, Inspector..

Em referer ia- ao v	 o»ofelo.n. - 4O1-'Z, -. - -kaquy a S Poria—  Toninda de cortas -. De 1 inez, eu proroaçAo, ao trabalhador
de 12 te	 tato t.oi.no fado,	 declaro-vos
que fica ao-rovaia a tomada de contas da

Oh-cio n. 400-Z, de 12 de mal' de 19'2.
Sr Dr. José. ires do Rio. M. q. õ,fnïtro

da 5 divisão Pio Sa'lno;
De2ezea, eti nro;oço, ao 	 nrente

Estrada de Ferro Qnarazim a Itaquy, reta-
tiva no	 euest-e de 1921. de acnrdo com

'classeda VIsçlo e Obras PnbIl?.aS: 	 -	 de t	 Iran	 da Costa Praga
Tenho a honra de piUat ás mosd	 Oe1nez:en	 iroro a-Io, ao innressor

o parecer co,istaute do vosso ofhcio (aviso V-. Ec. o proe-.o da tomada dt .)ut'	 da
Est adade Ferro ltaouy aS. 8-ris, rezadv-a

da3 divisão Orla-do i.rasil de Almelci'.;
De 1 ''e;. em Oro, o 4açlo, ao a iate de 1'

ao 1seinestre	 Í921.
iítensã em trafego 123k. co..

classe Manoel Ccnstarti. o de Aln'elda;
De 1 anuo, ao • iiarda cancelia de 2 elas-

QuarahFt, a Itnquy.—Tomada de COfltaa.-	 -.
.................

Aõur--se o se ui . .te reU1t5.iO finaleelio - se- Martinho Fnm -isco de Mello-
íeOlncioi . 401—Z de 12 de tUal. pelos documentos apresentados á JII&I 	 : De 6ineies, ao encare ,.do	 2 classe,

Sr. Or. 3o .-.l Pires do Rio .M. D. Minta, da co»scrva de carros Manoel Pedro de
tro da Viação e Obras Puoticas :- ................. Receita.......... -	 7fl;53'19	 • - AI'antura; 	 •	 -

Tenho a hona de passar -aidosde---- .-Despeza......... 	 11I:04,830 De linez, ao concertador de 3' classe
V.	 Ex.	 a tonada de cortas relativa ao -	 .	 ------ -- • ....... Jos..Qvn1ar es	 .. ••.. •	 -
1° semest.-e	 de-4921--dEetradade-Ferro .. •. . 	 DeficIL..,......	 40:514$31....	 • . - Dell .'nces..t'u.. Dzr	 e&o ao 'P eseri-.

de 3' divisãohira	 sério•aQnaralt fin 	 ltaqny. JØ aitinI':do a 1:3fl0$ a ra»da bruta kilo- Jo	 a	 ui'tia Pii.to;
Extensão	 m t afego:175 k gy. metica, uao caha 	 co upa- h14 c ntdbi:i*&0 -.	 De .1	 r.Iao lo	 ,ta de 1' classe Fran-
O resulta do do balauço apresentado pela

Compa.Iiia 6:	 •	 • aFruma de ac6.do com o disposto na clau- •clsco Turiblo da Sitva;
De 1 anuo, ao feitor de 1' classe Frau.

Reeita........,,..	 2('7:821*478
Desesa.........	 233.3053

su.a XIV do co .t-acto.
Te'do sido nela maioria da lunta s'lazada. Cisco Torres;

'	 De6 Inezs', ao tabslhador de 2'. classe
• ;ela	

de	 5Ot. n.rs:l1tado a'i-ee .tpdo
pela comanh1a transforma-se no aed1iiite: Florindo-Miguel da Rochi;	 ---	 • -•

Dcflclt............. 	 27:482$475 De 3 inees, em prorozaão ao praticante
Reclta ...... ..7O:53'	 - decoferente	 ..ia-do José- Vieira;

De ac6rdo com o laido arbitrai de 24 do Deapeza..... 	 110: 1ii-'83O	 • De 2 mens. enpioro açA', ao ajudante
.iovembro de 1916, não cabe maia, dez e
1917, reiihwna resnoaabbidade ao gove ro

•	 --	 ........
DeiiclL..........	 39:664$831

de 2	 1as8e Ed	 rd Jo é Co;'éa;
De 3 mezes. ao tra'a'hsdor de 2' classe

a titulo de garantia de tiros a essa estrada.
Os representai'tcs do governo 'Iozaranl a

-Pelos	 co"ieci'nentàs da Altande-a de
datas

EJuado Gomas Prrira 
-	 De 1 atino, ao praticante de machliilsta

quantia de R:3! 1009, eu as parceilas estão
-	 devlda'ite.ste esneclilcadas	 em acta,.

Urugi'ayaua e- os n"meros e 	 con't'o
da acta, urovou a comptnhft ter rec'vIildo Ajitonlo Rocha e Silva;

De 1 .uez, em proL o -ação, ao trabalhador
que lulso . deverem ser mantidas. aos cofres puMicos o oroducto liquido do

ImnA to	 de transito	 na lupoitancla	 do de 2' classe Antonio Faria;
Assim, o balanço definitivo será, o se. 5:231$124	 •	 • 4a D1rect.rZa Geral dos Correios:

- De 1 niez e 5 dias, á a,,ente de S. Ber-
£tdnte:	 •	 - atn oem orovou a cotunaulila haver -eco-

Receita..........	 2Y7:823t478	 • Ihldo a taxa de viação na imr'ortawia de-.
98O78, quantia essa que excete d $180 á

nardo Valerti..a Procop-- . -»	 oraticante-da D. O. Se-
Despeza.....'... 	 231:994	 - somwa ias parceilas q »e constam da acta. bastião Metades Malheiro;

De 11 dias, e.» u;oro ;ação. ao  aualtb.r
•	 DeficIt.-'...........- 	 Zï71$475 Presidiu a- juntá o enge.thelro ciefe lute-

tino do 99 distdcto Dr. Alva--O Cresnd do • da . admnislração -do Maranhão - Rayuiundo
-	 -

A Junta verificou prilos documentos apre.
011 relia; serviu co 'io secretario o 3' escrl
oturario da Pele -acla Fiscal no 1sta10 do

Boiia Fiibo
De 2 m'zes, em proro"acao, ao estafeta

- da agucIa.do Pari Ped.o (i'ilniarãessentados o recolhimento, pla Co'npa-'hla, Rio Grande do Sul S-. Carlindo. G:r"el de De 3 mes-s, ao condurior de malas daaos e Ires puhlicos, -do imposto de viação Oliveira; a companhia foi represe..tada 000 linha de Tres C"r'çôes do Rio Verde aliquido qi'e attlr'ge a 7:353$36 e do lnip ato
de trans	 mtransito que	 onta a 10;193$472, arre-

seu director geral Sr. A. F. Loekwiod
Thompson.	 . •	 '

Ta.t Pedro Malolino;	 -
auxili	 daar 	 D. O. Oscarcadados no semestre. Em relarlo á gioza, votou o Si. l'CPtCUII' niezes. ao

Carvalho de Toledo;	 -• Constituíram a junta o engenheiro chefe
interino do 9' Dlstrlcto Dr. Alvaro Crespo

tanto da companhia, em separado.
A' vista do exposto, julgo que a pfesente De 1 inez. em prororação	 ao 34 cificlal

da D. O. Mano Archias Acha Cordeiro; -de Oliveira, como p. esidente; o3' escrinin . tomada de contas está em condições de ser
• rara da Delegacia Fiscal em Porto AIe-re, apnrovada por V. Ex. 	 - De 8 dias, em prorogação, ao auxiliar da

Sr. Curtindo Qurgel de Oliveira, como as- Saude e fratern1dade. —/.PalhandeJesuS, administração-daS. PauloMarlo-MaIa Co»-
cretanio; o Sr. A. F. l..c,ckwood como repre.
aentantedaConipanhla..

Inspector. 	 .
.	 .

tinho;
proropção, ao car

Luíz G	
'

A' visia dt ezoosto, julgo estar eia cosdi. - • fliraotorla Geral de Expsdlsnte (eito de 3' classe da , D. 0.
ç6es de ser approvada por V. Ex. a presente
toni$a de contas.	 . -

Tasares;
1 mez; emprm'ojaao; o auxilIasDe

de D..Q.	 Emuloitt. •	 Saude e fraternidade —J. Palha 	 de leme,o Por portarias de 31 de maio ando, Xoram carteiro	 Jose baque»
•	 insPeCtor.	 - concedidas as seguinte licenças: - eibII

-
Em referencia 10 VOSSO oflicio ti. 4004,-

Na Estrada de Feito Central do Brasil:
De 20 dias ao auxillarde cabine Ulyuu

De 6 mezes, em prorogacão, 'ao carteiro 	 -
b 4' classe da àdmlulstraçk de Santoijo.

- de 12 de inalo ultimo, declaro-vos haver te- Noau Ira da Luz;	 -	 •	 . se 'l'avares de Mendonça;	 -
solvido anprovat a tomada de emitas da Es- Da 1 mez, ao conkrent8 de 2'. classe Se. De 1 mez, ao praticante da O. O. José

- - Irada de Ferro Itaquy a S. Borla, relativa ao bastião Oliveira Nascimento; Barbosa da Luz; 	 -
1' semestre de 1921, deaccôrcio com o vosso De 3 mexes, em preto vaç40,. ao guarda

Pauliuo	 dos
De seis meta, ao amanuense da admi.

elataçiode 3. Paidojosá Maitins de. Qua.•	 parecer coast*pte do aliudido ddclo. (aviso freio de 34 classe	 januario
Santos;.	 -	 .	 - dm;
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De um ann, ao a'uanuense da ad 'f'if-
tração de S. z-aulo José da Coata bouci-

De quatro mezes, em prnrraçao, ao
agente de Curralinjio Hiy:lee Jardii

De um IdeZ, e o ro oação, a clrtefro
da agcnia de }'Ctroolls Oregorlo Ltarieto
d Castro;

De seis In'JS, ao amanuense da directo.
ri' cral Ciy'tiai:o &ii ai

ID' um /eL, em nroo . ção, ao auxiliar
da i ec'niia geral Calos Maxi'no Freire;

D	 is mee. a° 3 ofiu'.ial dt directola
geral Avaro Cyriaco de Oliveira

De seis uczes, ao amanuense da directo-
ria eral Abel Costa;

De quatro mezes, em ororoaç.o, ao
aete de Oliveira Armaudo Alfredo Pro.
ciçr.

Na Rena-tição Geral dos Tele'ra'hos:
De seis mzes, áteleqraohista de3'casse

Veturia Ferreira de Melio;
De tcs mezes, ao telegranhista de 3'

1ase Ti.nhilo Patiiga, ficando q e ,n effei-
n a po:taria de 13 de março ultimo, que
lhe concedeu ii'al lieciça;

De tres mezes, ao teleranhita de 5'
Asse '?amos de Oliveira Mon1ão;

De tes mezes, ao tete7ranista de 4'
:1ase (ar Liz de um' e Cir:•c;

do s mz s e 14 dias, ao t'lerap'iista
e 5 clas3e Octavio d3 MiraiLda Sã Bar-

De seis mez As, ao tk"rahlsta de 4'
clse Ori2'ldo Maia ('o'lho;

Dc do is «izs, e o proro •aço, no tele-
rrnhistt de 5 classe Manoel Paulo da

Tr 4 -0de Mello;
De trcu iners, ao tei'rn'sta de 5'

cluisçc L"iz Rri S ido Nunes de MeIo
'Da tres me'es, ao mcaisaeiro Luiz 1c

Diveira Periquito;
De tres tu zc	 ao auxiliar de estações

Lu'ono' °aes Lene Silva.
De tres nics. ao mensageiro Joaquim

Ba o' h Silvi;
De 31 diiu cm orooação, ao mensageiro

ro') 'rto '1' Mello;
De te 'ueez. e 1 'rorogaçio, ao guarda

fio joio Mraio Gounes;
De tres me7ev, to ticrranhista de 4

cise 'o-é Ce.a,o Jutnio;
fl re	 C§11 rvorgai'o, ao servente

Oq iii ?oir t'e. de Ali'id;
e tre Ilue em proro a .o, ao ait'dliar

de estaçcs lFnriqe Freire Schust&s-
chi(-,.;

De tres fl1C1%, ao te'ctranhi sta de 5'
j;'s'e Edio: le Ciupo I

De seis n	 o teleratuiista de 4'
c1 ».c teIviuio Da.ti';

De Io niczes.ao teirnhista de 5' classe
Ca udido Gonçalves Gomilc;

TD, til,, anuo, ao tIegrap iista de 3' classe
!tflo'iso Henrique Roe'1lint;

De seis unezes, ao vi'ia de 2 1 classe Ar-
Lhur Geraldo Boavcutt'r;

Mi l'msiectoria de Fiscalisação de Obras
Co.utma as Seccas

Um mez. em proroqação, ao auxiliar da
Esrada de Ferro de Indecndencia a Pi-
cuhy - Antenio Ro'nuildo de Carvalho.

Na repartiçàn Geral dos Telegraphos:
Uni 'ne; ao r.cnaeiro Carlos L"al Fac-

Chin.tti, ficando SCiB '11 eit a portaria de 17
de dezembro de 1921, que lhe concedeu
igual licença;

Tres mezes, ao n1dnsaeito Anpolinio
Po tcUa de Carvalho, tica,do sem cl1to a
io:t,ria d. 22 de fevereiro ultimo, que lhe
onccdeu i1ual licença;

4 Tres niezes, ao tnspector de 41 classe
JgclIo Moreira Santos
)Na Estrada de Ferro Oeste de Minas

/ Dois mezs, em proroaço, ao aprendiz
Uc amsta tjor de 1' classe, Oviiio Lopes do
Santos

Um mer, em ororo'-Ç ,1lo caTdireIrode
4' c1tse Luiz V .ili3	 mvetto;

Cinco mezes, ao chefe de trem de 2' clas-
se 3 ião Medrado;

Oize nI.zes, elo prooaçAo, ao ajudante
de motorneiro Francisco TimoJoro de
Scu!?a

Na Juisnectorla de Fiscalização de Obras
Co tra a S ccas

TreA mes, ao auxi'iar tecrnio do 10
dIt Icto jota Esbeard de Vasconceilos
Beltão;

Quatro mezes e q'uinze diis, em prorora-
çã". ao emi'eum iro cek di teccii divisão
d	 trda de Ferro de Baturité, João Fra1k-
iii' de Ale.car Nogueira;

Tes me'.c, ao auxiliar do P dlstricto
Godotedo Bezerra.

Na Insnectomia Federal ds Estradas:
Seis TIICZCS. ao co.mtiuuo de 2' classe Pedro

da Costa Brittes.
Do'ms mne's, ao daetvtora plto da Estrada

de Ferro Ce'tral do Rio Grande do Norte
Edar fjouraives da Silva.

Na Repartição de Aguas e Obras PtI-
blcas:

Tres niezes, ao feitor de floresta Francisco
Lmiiz Leu.

Seis meies, ao empregada Clizeu Jose
Mina.

Tres niczes ao amanuense Arnaldo Mag.
gevsi Co,iiúaba.

Seis mezes ao auxiliar de escripta Cela-
cílio da Criz So'irai

Na Inspectoria' Federal de Portos, Rios
e Canaes:

T. C3 metes, em prororaço, ao 2' esri-
pturirio bic',rel Mi'oel Ta 'ilós - Go nes.

- Por ro tt ia de 31 de mio findo, fa-
lam comeelidos ires mexes de lic çi. em
pro o ação. ao 3 o! cial desta Secretaria
de Estain, Ivan D'Artoe.

—Por outrus de 1 do correite, foram coa-
cedids as sc 'iutes 1k «:çus

N Estrala de Ferro Ccttal do }rasiT
De um moc, eu nrorogação. ao aprendiz

de 1' classe, Waldeniar Medeiros, Cam-
pos.

0 tres mczcs, ao ttabal!uador, Silvina

De um mez, em pr'rogaco, ao onerario
dP 2' classe, Sabino José da Costa e
Silva.

De seis mees, ao am q mmucnse da 5' divi.
so, Rai 1 dt Costa Mattos.

De o ' ' tro mzes, em proroaçfio, ao
anc dz de 1' classe, Luiz Arreo Vicete
Sl,mc'me.

Di mtmfl mez, ao trabalhador, Licurgo Ro-
dri "es.

De um anno, ao operario de 2' classe,
L11i7. LerueLe.

De t.-.-s muez's. em Õrorotiço, ao guarda
de 1 classe, José Jcnqmiiu Marques.

De tres mezes cm prorogação, ao graxci-
ro loão Jose da Mo ta.

De um niez, cm proropaão, ao 13raticatito
de nacliinistnJulio Antonio du Sil;a.

De tres mezes, em nroroeaçio, ao agente
de 4' classe José Rodriemmcs Freire.

De seis mezes. ao operario de 4 1 classe
Jose Alves Barroso.

De seis mezes, no ajudante de 1' classe
Joaquim Pereira da Costa.

De seis inezes, ao operario de 41, classe
Joaqtmim Pinto de Lima.

De dous mezes, cm proroaço, ao aju-
dante de 1 classe Jacoum l'orasteiro.

De um mez, ao servente de 1 classe Cas-
tão Pio de Vasconceilos.

De 20 dias, eta ororogaço, ao trabalha-
dor Fraicisco de Sã.

De seis mezes, ao confereta de 2 classe
FrederIco Carlos Vou DoIli'mge.

De seis mzes, ao ajudante dz V classe
Feliciano de Oliveira Piwcutcl

De uni ifili e-i ao operarlo fd 1' classe
Ejuimo Vicelite ua Silva.

De tres mezes. cm pro roação, ao au,ij.
fiar de escriptaCear de (:ato Moreia.

De seis rnCCS, ao ajudante de 1' classe
Caeuo José de Faria

De tres mee, eu prorogaço, ao prati-
cante de conferente Bento Machado Goa-
ç;; ves.

De um mez, ao giaxefro Agostinho Ba-
ptista dos Reis.

De um amuo ao operario de 1' classe, Au-
torio Soares de O1%-ei-a

De uni mz, ao «guarda de 1' classe, Au-
rei Mrco1iimo Ave,ia.

De t,es mnezes'em proogação, ao guarda
chaves de 2 classe, Aclyno m3arõosa Car..
doo.

De seis mezes, ao praticinte de conductor
de trem, Auto do de E'aiva Brita Jsmmior.

ID seis mezes, ao ajudante de 1' classe,
Albertiumo Joaqui si Ranvei.

Na Directra Geral dos Correios
D dous mezes, ao servente da 2 1 classe

da Directoria Geral, Luiz Barbosa do Nasci-
incito.

De tres mnezcs, em prorogaço, ao aju-
dante da agencia de Calada, Ldia da Silva
Ramos.

De dons mezes, ao aumanuensc da fdiuif-
nitraçAo do Rio Grande do Saí, Lydio
Re-is Costas

De doas muezes, ao 2' o!ócial di Directoria
G"al, Gastão dos Gui'm ii 	 -ilac.

De 15 (lias, ao nratici te di /md;ninis-
trarão do Maiamilmão, Deocicciaro Sinta
Rosa.

De dous niezes, em otoo »»'ão, ao ori-
incito oficial di A '»i ist aço de S. Pano,
13cmcdicto Pinto de ii veia.

De dous ntees, ei:i pro: riacão, ro pra-
tir'mte da Administração do R.o GmuJ do
S'. Alvaro Cor.a de Oliveira.

De trcS ni	 ao a 'CUiC de Araraquara,
Artlnur F.loy de Carvalho Amorim.

Na Re-artção Geral dos Telegran'mos:
De seis mezes, ao auxiliar Manoel '1 ertu-

liano de Oliveira;
De tres mezer, cm p Poru'wao, 03 traha-

lIm1or Hermillo do Pego M m i..o, ijra;mdo
eni cifeito a poitr ria d si de ;t ciro ul-

tino que lhe cr, -eden iuil Pc -,mçm.
Na Insoectoria Federal de Obras Contra

as Sec'as.
ID' dus muez es, em prol'o c?ação, ao opa-

rario de 2 cl' SSC da Errada de Fero d
So'ral, Miguel F!a!ho;

De uni mez, em proroaç5o, a3 aruaze-
nista da estrada de rodae m de l.ra,icras
aS. Paulo, Jose Pedo de tui !tc,;tl.

Na lunc:touia Fedo-rol as Cct'ui.s:
De dotis mezes, ao a:'ir tch! o da

co" 'issão constmctom'a da E-t,rmdu dc Ferro
PLtroliaa a Thereziiia, Pedro Azipio Pinheiro
de Carvalho.

Na Estrada de Perto Oeste de Minas:
De um mnez, ao gueda-chaves de 3' c!ass

Jose Ramos Maiado.
fcQur,'iinc)i t u	 ?"

Dia 31 de maio de 1922
Emm'l"eJcs Jaay Mou'io, padind3 rcuiiro

de " uit 'lo de cmgudmcro civil pela E cula
Po)y12c'uuica do Rio de Janeiro. -
rido.

T':i',eii'a secção
XPEOENTE 07 SR. 'IINISTfl(.

D;u 2 il 'i'aho d' 1P
.m'. .muistm'o 

das
 RclaC'cs Exteiim's'

Do posse do W4O avio n. 17. d 5
do nbi'il p. pasado. com o qual transniit
Sises cópia da nota em que a legao daí
(Pj pede que o admiuitm'a10 do Cor-
reios de S. Paulo admitta enciismcfl



.ftO8Sabh8io
. .	 Ji•mh	 te ia

tias pøiacs destinadas 4quello paz, te..r • IIM	 adflIffliStIQO,	 portaria *tn '	 • 	 -

Dia 2 de junho de 1922r1rn a honra de cornmunicar-vos	 que, 31 do mez passado e não Carkos Frette- -
~indo inforrnaço prestada peia	 Di-. rico. conforme	 do J3krto Ctffici Fi'ancelino José	 de Oliveira, jesuino Ro.
'8ctoria Geral dos Correios, em janeiro de hntem. rigu es ejosó Ferreira I'enteado, pedindo

•	 o corrente anno, já haviam sido dadas Reqne;imcns acsochaa	 / ?asse.—Concedo.
providencias sobre o asurito, 	 3fl COTL

•	 equencia de officio tino	 íquella flire- Da 1 cio junho de 1922	
•.

João Maria Paiva, Tra j i:o de Medeiros &
Comp., Bernardo de Mello CsteUo Branco;

• &loria Geral dirigira a nossa leraeo flO Alberto da	 obrega Lins, carteiro do Emeraldo Duque Estrada ldcycr, José ç
hul. Corno se verifica dos offieios	 IT1- j 1 classe. — Já tendo sido paga à cou- Silvá Sobrinho  Pedro Antonio de Crrv'iha

r}i19s por cópia, dirigidos pela referida signataria, nçi conN	 de qto,	 Dão	 lia Soriuho, pedindo ccIti1o.—Ccrthque-se.
dii'CClOria	 ('1	 ictuelIa	 nossa	 leaio qu	 deferi	 ,.	 • Isinar de Queiroz,	 ideri idem.—Idcni o

•	 t Administraro Geral dos CQrreios do
Dia 2	 -

que consta sobre os descontos relativos a
Chile,  a solução do assumpto está d.p'n- aluguel de casa.
Orindo de resposta da adioinitrWo ch. FrOiSrO dc Almiti; õw RsU- Pedro Dutra de C.ivalh, idem idem.—.
lona	 (aviso 1).	 7) um-se, mediante recibo. Trata-se de documentos de irtcresse p:Z-

- Sr. ministro da Fozeiula Agostinho Luna de Castro Nune, fiel vado da repartição e que no pódem ser
•	 Afim de 4100 se torne cf0fcii	 O' do tliesourciro doG Correios de Pernara. objecto de certidão.	 Assim, indcflro o pre.
•nefa que rue solicitou 4) dfl'CCtOk' da [,uco,	 pedindo	 rcsUtuiçáo	 de docurnen. sente pdiJo.

•	 s1rada do Fcrro Central (lo flrail, na tos. — testituarn-se, nos termos do in- José.Goucs Carreto, pedindo transYercii-
• i)fficio junto por cópia. Ui1io de vos rc- fio. aio, e José Rosa Filijo,	 pedindo collocço
.rnetter urna conta em duas vias, rolativa Antonio	 taldaulia	 Lourez	 e	 Wri.en para aia iiiio.—Aguarde oppoitiinidade.
ao debito do c-cenTeren!e daquela Es- Gona!vs Pereira. 	 — Indeferido. Marccllno Porcira Bruin,	 pedindo tranr-
7rada, Ubnldino da Silva Rangel, prove- Ernosio lliitz e Bruno	 ITelio Navcio. fcrencia. —No ha ( IUC dafcrir.

ient3 de ipnsieões. Peles quaca foi 6 — Inscrevam-se rara o concurso a roa-
-	

Olympio Uuiihcrmc, pCindo	 abono.—
1t'flO rcSPO fl SaVCI 	(avisa a. í) . )izar-se	 brcvcmeLc	 na	 roinitraCio. Apoutem-c os dias como férias.

Afira de que se torne cffcc!va a iro- Edgard Guimarã es . — 1'ro'e qUe sao • Antonio Borges de Frcitas Sobrinfio, idem
vj pcin quqe me solicitou a rcrarticão faa;	 aecusaes	 1CRZ13	 pelo	 1 1 	EC jdeu, como térias. - Idem coiiio férias oito
c oral dm3 Tch'grapl'os, no officio Junto

honra do vos remei-
acro ThornÇ	 Cordeiro.

carteiro	 Sb.
Cias,	 como opina a Su .dircc1oria do T(-

or cipia, lenho a Joio ilarnos	 (;arrido,	 de rego.
ír urna conta. em duas vias, relativa ao ufl(l	 CSSd	 dos	 COrreios	 do	 I'arar.i4 Joaquim Gonçotvcs Iainos Pilho, 	 ide:n
lohito do Dsae	 te Noliias, que se nu- pedir.c!q nomoaão de aailiar. 	 -	 No idema titulo de aluguel de casa. 	 Abone-se
ljICfl cio Maceió. proveniente de uni te-

jorna)
• (q,cvio	 c ocurso	 £eutamcrar,	 indcicrt-

CO.
a importencia de 6O, por mcz, a titulo de

!:rarnma env iado para o ruesnio
que deixou de s'e	 'naco	 em	 tem0 • 	 Antop 	 Joaquina da silva	 \'allada-

auxilio para ahiguel de casa.
Pascoal	 I3raz, pedindo abthtra de ia-

nror1iinO	 pelo	 estinatajlo	 'v,io	 U

•

res. —	 ferictt', RQS termos da	 iifúr. ci uerilo. —A ' vistads infcrwaço do Trafego,
•r.:ero 05) ..	 'q.0	 -

-
VIP.QaO.

OrIanc	 Gnrnes	 Ve!loso,	 carteiro	 uo indeferido.
Octavio Mignon,	 pedindo tauslercncja,j—.-

•
^, 1 	 classe	 dDirectoiia	 tieral,	 pedindo —Não é possivel attendcr.

iretoi'la Geral dos	 oroio1 tti?enc.	 'tibrnetta-.sc	 a	 inspecio	 do Alfredo Mootenegro, pedindo restituição

portaria de	 1 do eocnto resol À4• Por Fernr	 do	 de	 Oliveira	 ?daia,	 servenlo de excesso de imposto. - Diriji-se	 que-
tendo, ao Thcsouio do Estado de S. Paulo.

Viti	 o	 Si'.	 director	 geral	 consideiar	 Õ.
de secção	 da	 Administração	 tiost'licfe

Um z' c:asso da	 Jirectoria floral, pediu-
do seja anotaJ	 m Seus a-entanierttú Gabriel Ferraz de Araujo, pedind	 resti-

i:orrcios da Bahia, Dioenes José de Ai- o	 iepn de serviço que presLou na P0- tuiçâo de caução de documentos. —Sim, mç-
diante recibo.incida Pernambuco, como licenciado por

com rnctado4es metes, em pioro gac io ,
licia	 Civil.	 —	 Como pede.

Albino tios	 ntos Leite.	 — Deferi- Mayriiik Veiga & Comp., pedindo 	 resti-
do ordenado, para tralameato de saude, do. tuiçao de cuço.— Restitua-se.
o cortar cio 15 de abril findo 	 de accôr-
du com o n.	 111 do ai - L.	 8 0 cio	 reguta-

Anni1al 'la Silva Corrôa. — 5a(isfaa Januzzi & Iclpa, pedindo a iciinssa de uni
especial com seis pranchas para transporte

mrMo apptovado pelo decreto 	 nnriiel'Q
at	 oxigencias tio art.	 431	 do	 regitro
postal. tc lenha.— Dcfciido,	 sujeitando-se	 os 'e-

cte 1 de fevireir' dc 1021	 e	 do Adamastor F'rnandos.	 — Tndefeiiijo
querentes és cxigeiicias da ardem n. 4.776,
do TrafcoinçormitIadc comO	 flVI9	 l i .	 83,	 IO

de	 do	 rdinistcrhi	 da;q	 maio	 ultimo
Antonio	 Zeferino	 de	 Carvalho.

.
Pentagiia & Irm ão, Idem, 1(1cm.— Ideia,

Viaço	 o Obras Publicas. Agnarde opportunidade.
DermeaI	 Luiz	 Entie.	 — !oarde

suicjtando-se os requerentes ás cxigencias
cstabciccid:ts.— Por outra da mesma data,

cu o Sr.	 director geral considerar co- omoif,nidade para p quadro da admi ..
ni'trao

João de Paula, pedindo alteração de nome,
ixiO licenciado por um mez e enze dias, — J',iem, para prcduzir cffcits desta dati
a contar de O de março ultimo, o então Francisco do Paula Coelho. 	 — Diri- em diante.
auxiliar	 da Administração dos	 Correios ,a-se,	 querendo,	 ao	 Sr.	 administrador, Abmalio da Silva, pedindo	 abono a tit çil cl
(te S. Pauto, Arctiimedes Cardo, com or- a cuja	 ilçrda pertence	 o	 cargo apon- de ferias.— Attcndi1o, por cquid.ide.
itnado, de accCirdo com o art. 19 do ie- ado. Avelino Botelho	 Chaves, pedi-do	 para

iiIamento	 approvado	 pelo	 decreto nu- José Pereira da Silva. — No tendo
entrar eia cxcrciciõ de seu cargo, bem como

mero 11 . &.	 e 1	 na temcreiru de 1921
de conforrnidade com o disposto	 no regulamentar,	 ifl(kferidm.

pedindo pagamento de vencimentos.— O te-
quer ente esta afastado do serviço cm vir-u

aviso n.	 382, de 29 de niaio ,fiiulo,	 do
•	 •

- 	 • tude cio processo de aposentadoria. Nãoàa,
linisLorio	 da Viação	 o	 Obras	 Publica assim, que (lcfcr!r.

poucndo	 essas	 vantagens	 pecuniaiia -	 Estrada de Ferro Central do brasil Aniaro da Sih-eira & Coinp., plihclo cem.
cr abonadas a seus	 herdeiros,	 legal- . ' tidão; Itamar	 Alves	 de	 Oliveira, pedindo

mente	 habilitados.	 • Lttendcndo a que o escrevente de 2 chis. collocaçío; Continental	 Poducts	 Company
- Po,	 outra ainda de	 igual	 daü, se,	 Interino,	 da 3	 divisão desta	 estrada, c Secco Maia t	 Comp., pedindo iridemni-

e.oncedeu o Vir.	 director geral uni 	 mez Rubeni Descartes de Garcia Paula, está au- 2aão; e	 Dionysio Tcixcira CoeIio,	 pc-
hle	 licença,	 com	 ordenado,	 para	 trata sente do serviço,	 sem catisa	 ,(iiiada,	 lia dindo ccrtidlo.— Crnpaicçaiii nesta secre-
iiento de saude,	 contar de 2 do maio ms de trinta dias, e lana.

• ultimo,	 ao fiel	 do	 thesinreiro	 da •Diie. Considerando	 que esse	 empregado	 iii- . A3sumpço & Aguiar,	 pedindo transfe-
iieria Geral, Augusto	 Bahia 'Li Cunha, correu nas disposições	 do art. 1l	 do rc.eu- rencia de caderneta kilonictrica.— Selem
• -- Por portaria do 2 do corrente i-e lamento approvaclo relo decreto a. 13.9 .10, petição e o anitexo.

:olu	 O	 Si.	 director	 geral	 dispensar ai vigor actualmente,	 • Antonio Pereira Pinto, pedindo restituição
iavio CasfetIo Branco do Jogar de pra- Resolvo exonerar, por abandono de cm. de excesso de frete.— Seile o annexo. 1flante	 da- Directoria	 GelaL visto	 ter
ndo nomeado	 igual cargo na -Ad-para prcgõ, de accôrdo com o dispositivo acima Etsá convidado para comparecer nesta sei
in straçi i 	dos	 Corerios	 do	 Pjauby, citado, o referido empregado, Rubem 	 Dos. Cietaria,pnra assignatura de termo pala prcs

car(cs de Garcia Pauta, do c'ugo de escre. taçio de serviços	 nucdicos,	 o Si. Dr. Cal-
flECTIPICAÇ.O

vento de 2 classe, intniuie 	 d	 tUvio (tino Abanchcse
.desta estrada.	 . •	

- -Â

• CTIa-	 Carlos	 Frederico	 'Au'nhiC
roer o cagleirci dc segunda classe da Ad

Cumpra-se.	 •

. (P. 2.l26!J24/22.	 •	 •	 -	

- Inspectoria Federal das Estrãda
inistraçiodos Correios	 do Estado do
io tio janeio, prorooviclo, por mercei- Rio de Janeiro,	 1	 d	 uiiTió

t-O inspector federal das Etrada, a
ç'çuhiÇ11ÇI	 que.	 cm !Cj	 rjlç	 d

1)flt I, (Çj'CJ) dc - Jeci	 irndq i1i Ri'cirq, dzrçctor. -
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moradia de Joó Francisco Alves Teixei-
ra. na cidade do Gra t o, foi invaiir;, l-
mnifcada, sendo inutilizados O rouLaOo$
moeis e joias a 2'i de jaieI'o,
havendo um [)rejuiLo do 5u:0e20jwi.

.'Ileg:m i autores que, no Iiieirp, rija
2 mie jamicuo, foram danmuificado. o
esi abelecirnento connnerczal do inm'i miO
Jos Alve!, na referida cidade, çoni O.
prejuizo de 930:000$; o est,ahelccmjeuto
coininercial de L. Teixeira & Goiti'., na
reorida cidade, liasendo o prejuizu do
58(1 :0G0t; o estab&ecimento comn'ucr'iat
de Teixeira c, Comi)., na cidade do Iar-
balho. verificando-so o prejuizo d
275:00080u0.

Como. pois. reponsabil17ar o Governo
por factos já consummados ao tempo
em mm lh' foi solicitado o auxilio da
força?

Dir-se-Imia que o movimento snbver-
sivo começou em dezembro de 1913 6
dele o Governo teve conhecimento na
mesma eccasio. Sim, mas no pidia
intorvir em negocias occuliares ao Es-
tado. 'vo na'a resal)e!ceer a ordem o
tianouillid, d rcquisição do respcti-
vo gover,io.

Ora, si o Governo (10 Esbtado flui) r..
a iaterven'ij do Federal, OI')

não poJ'ria intervir.
Si o fizesse, infringiria o art. 6' mia

Constituição e daria legar a ser então
accusado com justia.	 -

Outros rcni'ms. pequenos em ro1"o
aos já especificados. fora'n eoinine! [
se:undo alleg2ção dos autores, em abriL
de 1914.

iiuc do processo 1evantaia Zjoo a funda-
mento do haver sido ciló ilmicirou e de-
fendido por aivoado não dipomiado,
flCfll pi)ViSiOi1UdO.•

A lei, é cerw, estabelece a exigencia;
ma', absnluinuiviflo não amitoi'izu a so-
Iui;3o ten'R(Ia COmO preliminar.

Não au"m'iza, nem podia autorizar.
'O tct.ichismi) ou a siea:immmÉailpdr

das foi'mmmqlas pmoceitacs retio. -a ''n
época já muito remota, Cuimio antig'allia
de m'esmmmgimciito	 inipos.ivel no direito
moderno.

De lia muito, e principalmenfo hoje,
quando a lei prescreve uiioa formalidade
qualquer, o seu fim é garantir umprin-
cipio que cita julga necessario á com-
muimhão ou aos interesses do individuo
cm particular.

Mas. si a despeito de sua violação ou
total desc,nihccimnento, o principio a quo
cita era destinada a tutelar não ficou
de.ohedceido não ha, não pódc haver
iiullidado alguma.

E' o conceito que domina todo direito
e que se encrnli'a Ofendido pelos 1na13
famosos processual istas.

Que digam AROVALO e C.tnrLLl entro
nwitos outros que poderiam ser invo-
cados:

«A 8.C1MIENTALID.tnmn DAS FiR-
M.3 DO PROCESSO, Ç?Ul , roi (idOple'la
por oulias instituições e obsercadas
Clii ut)o tcflip(), é UM CaNi..hlrO QUIS
ACI'LJtL,MINTC ImCPU(NA Ás i,EJ:i i'IW-
csu.rs. que ócio fórmús Viru e
visaliL um fim pratico e ct,acrejo.
Ao isOs.O VC), CO!)ll) ao OCCUAWh) Se
não indaga si eUe ?iat iente
t7ansgrcdiu as .saucçõe.s lcgac., i,mes,
si lhes violou a substancia; ASEIM
PARA 1 1 ECONu1Cmr1 .t NULI.mD.%Dr DE
UI ACTO i NECESSAP,IO VER Si o FiA!
IM r.Ez FOI ATTING(UO OU 81 PLLI SEM-
PLES PRETERIÇÃO DA FUMA FICOU
11E-LM ENTE PREJUDICADA A $)R.tNT1.
LL';.'iL DECRETADA NO 1NTrItES8E DO
1CCUS.DO OU D.% DEFESA SOLIAL.»

(La sacra,zuataiitd deite teime di
)'Oredl(ri, clie tu saicifa da aUri

is l itim:ion& e (ii ossert'ata in aib'j
fei,ijif. i: un i'oiicctto cite 099t ripa-
Ona aUi ÍSIÍ(UIOIZi p7'f)Ce331(a li, ia
qu'ail sono forme vive, cd hanuo
Ut") SCOP') pratico P concreto. Se-
CO'1O 710i, COIJIC Ofl'i?fl7mUta10 non .i
chipílo coato se materialmente eí,ii
alumia trasç,;m.'di(o te sI.z?Izimmi deita
leqjyt', uma se ,t.,, viol,) il commlenm',to
cosi pci poterc riconoscei'e ta uni-
ittd di un alto bISOÍJHC vedeve se (
seopo deite tegqe ê vcnuto reu'(,,,cii-
te nieno queila Garantia di i".,úc
detiata ipU' jntem'esse defl'ium pai ato
o deita difesa sociale3, R. 6uo,'alo
e L. Core lii - Jtjfora deite prece-
dura penali, pag. cXl!!).

Não podendo comprehender que outra
Wa o pensar do interprete, bem os ci.
fados proecssualistaa como regra indis
Cutiv?t

equé toda a vez que a inobsej%-
Viiflcia da (óm'ina, .1I)A IMP)41'A0fl
PFXA DE NULLID.%DE, mio
e."c ido influ emc ia effec( iva na de-
cis&, da causa. NXO SE OE"R p?O-
nuHcjar a nulidade dole (. cite
allw'q uand& Ia inosem'L'ona d4h
(ortn tameiite a liemme di auui'd
?Yfl a ljhia aeu(a (IFCU,mC iiiflmieiiza
concreta uiIa	 Ci')4e delta crnisa.
OUC.Çt,) fl.mH deee	 il,(O1SUu,l1tZ»
II	 1'. ('s;	 • '. ci?.,
1)81'. '\VÍP.

Entre ius O I)1ifleil)iu não é deecmm-
tido.

flfrnt"iI'o, Cm) seu « l'roees) C,'v 1
e Comrnueiciai tombem ensina que

fl (,bçrvo?pjq rigorosa das foi'-
flIuÇ (1em'	 Ç,,' ii'paIa suiIU?I?te
qmlaa(o Ji'?.,:S.'O,j,t (1 C(f,.1I(J.j(1(,.(a d,i
re'çuo d' ,lim',-j,t, lls, ii.' a. Punta,i-
lo. 5021 Nt'E (jl'Qad'j, il
v'aeiu (Ia (ii,,,,,i, SO/ (ri? ':s su.i
sul.isia,icio e vaia a rliç- ' io de di-
iCiU,, é que lia nulliviade." JoÃo
MoNTcLmto, ob, cit., vol. 1, pag. 311.)

DeemmvoIveníto o seu pensamento, o
flOS"O P1 ocmu,'iialista insiste tide «pu'sa
que u nulhd1o,: pn.,sa ser peitv'a.iada é
li:-eciO o concurso de dtvc,,u eo.,d j

-cões e assignala corno unia das primei-
ias

«que da iu')bSc,'i'oncia da fórma
reui(a vrcjai:o mia rrhvção de di-
reito, cuja czLtPiwa ou .//icaLia a.
Vm('S700 fórma gui anua., JOÃO M0M -
TEIRO, ob. vol. cil.s., ia. 317.)

Não havendo, portanto, pr'juizo d:
relação de direito que a lei qmmiz gaian-
tir não lia nullidamie. ainda quando des-
obedecida a íúi-irma decretada.

o que se contém nos tm-ctio cita-
(10-.

lJmt', prirquo e para que exigiu a lei
pala o exeicicio da advocacia o diploma
academico ou a provi-ão .jimilieial?

Que principio, qumo retarão de direito
quiz cita resguardai. pm''eu ou faci-
litam', impondo tal ou 1orumli-
dade?

A respota e'-.ú ao al'aumc de Lodos.
O seu fim uimico , foi asseimar '.'S di-

?eitos ou interesses mios l u lemte,t't-
tes. que podei-lato perielitai' si a ad-
vcacia tosse exei-ciila a uplamnemite :''
todos, habilitados ou mão para os lJs
forenses.

Assim não é regular, que, saiu sati.-
tazer a exigencla legal, soja perniitti-
da a propositura e a defesa de unia
acção ao primeiro que em juizo appa-
rocei'.

Mas, si apc'zai' da prohibição leal.
por inadvertenria ou por outra causa
qualquer, o juiz conentim', miem nor
isso se póde julgar nula a oeão, dcsda
que, como no caso, o ads'og:clo tlOi)ii-
mente se houver e nenhum prejuizo ti,
ver causado aos direites, cuja d.
lhe foi confiada.

Para casos Ider.tieos nãa conhece o
direito outra iolução.

Assim, é ?ncontestav!i em toda a
tenio do mundo culto, que uingue'n
péde ser processado, sera ser ciaJo
para defender-se.

A citação apresenta-se, portanto,
como formalidade eu'm,cial e garanti-
dora do direito da dofem

l)esprezal-a é nttenfar contra esta
direito, o mais resneitavol de fodo& a
que nem mesmo fl33 suas phases dor
ni;aro os povos civilizados ousam da
Ma osqulecer. Pois bem. figura-se uma
aNão iniciada sem a citação do réo,
não obstante. compareceu epontanc
mente e produziu a mais completa de-
fesa. oo'lujndo a prefnção mio autor.

Tea hypoftese, é claro como a
doncia.	 S meill, ,iuiiz Irnr'vIidn to
tu armnulinria o proeeo. E. po?qne

Pomciue a dr,,,emto da ior'bservaata
tia fu'rmulid'ie cubátancial, o fita ki
lei f'e.0 satifoito, a defesa fez-se

 iijO uioeuar.
.4. nu;anela 10 ciia3o, falta

elo', e-e,mei:uiissima	 na

- sim, na faenJa Torreões, foi e'ra-
gada unia ca de vivenda, cujo proui
zo os aulotes avaliam em 5:000*: hiais
do 30(1 cabeças de gaJo, no valor 'o
24:0fl0$. foram nr,el,3o 3 'aJ.'s da Íaz.rna
dos A riieo- foi da'ui ii jeito um m '''ir.
nmo de d'-carnar &edão e inutiliza-
do 4 odo o alenílãn em aro'n, com uni
r'juizo de 18:000$. Fuaniente, fr'iain

' romnoado. 10 ims de ar'iie famoal», no
val'r de 'i :,0S, e 30 nmi rapaduras, 'a
cidsdc de lguatú , a'va1iada	 em	 reis
12:-300$000.

Ma o, para ser o Oovrnorioive1
por csse factos, sem 'a ciso: 1 •luu
i11cs estvessrni nm'ovado; 2, que t;'n-
beimi etivesc Seita a prova do ímav''xn
sido nratirrmdos com abril, 3', que a riu.
bt' fo-se.0 ) "msm' 1 tido de inacão oa
raita J "-v-4

o ra, a!éu do no bavor prir* do
dons P.	 . 'uS,	 i t , esce qiim'. 51

•'stiveeni, os mot1mns Oai abril
siio teriam reuUado de r 2lieueia do
Governo, parque a intervenção firi dc-
cr&ada anteriormente - a 11 de niarço.

Em çiiiiiina, apifficaJa a doutrina d
Laayctte, « o Etado nín pôde respon-
der n,-!o3 actos dos desordeiros e jrsur.
gentes»,do Ceará. 'auto mais (manto seio
os n"oprios autores que consideram 'lo
revolta o movimento operado naquelia
egião, fendo rmlimmdiic fj'equiiten'ento

1ma nt ição inicial às (orças rit'le,ci'iq-

kó
ia(. 3') ezercito 3'C&OZUCiOfluir,. E 44)

a diutrina ile Lafayette. ir
a' imirkpri'(Jeneia do Supremii Tribunal1
que cnn.ide.m irr s
tos:

oii cavrI o Estm'h oe.
tos: ne t os nratiradns por marinheiro' re-
'oitdos da Â rma,la Nuicio'nal (1'v. do

fi"r. Trib. F'd. vcd. . nag. 132). -
VwCiro' de Clro. vencido na nr&in)j
ur. - Pe'fro Mihii'fl.i. 	 Leoai fla-ios,
veci'lo na prei rmminar. - C. N'i'al,

" çprrido 'na 'rlimin. - Pr4»u "os
\	 onto., R g' pjtcj a Iweliminar (ia flulU4
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•t1^, zz ca'os. t.ranmndouse . ,entretanto,
no caso figurado em simples Irregutart-;
rbI, por nenhuma mniienitE
ivrekIo no Julgamento. por não tnv
rkiLIi)d($ i:' tiTn 1u I'i

Jitino-e mu prOC($'t rime, nO
i;:inl. apez,11 . de Re não ha'r dado ao
,AI cópia 10 lihcHo necessaria para ar
chil"etar a cua bfna. .olle e .teuha
qlç, ft,ndidíi CaI)altn('ULo C I)IISC9 11 I nd, ser
fl1Fi'Vt(1.

ÀinIa nosta Iotbe, nunca s
.iut.ificou. neni po, poderia justificar a
1ii.,llidade do julgamcntc'l E porqu'?
'u nome (li , tUe prinPipio is-o se

ria? 1)o direito tk dofesa?
Mn. si esta foi completa! si a deJA-

p(-itt-o (lo sUrpr(/a (1 r&, Cônseguiu (1i-
i,inar a ae(...*ç.dI). rt • uV.z&-	 uOscl
5ent4Ma UJ-01utorifl O seu liOfliO, Ü SU
li mira, (is SIU '  direitos e intoi s-'es di'.
Ilitia iniputaCilo deprimente!!

Nao; a dceisio pJo •annullase oc,so
•l Otgflfll'lltO. rfl58fl(If.i C'St* 1

sim Í qn'. ao mau ver, importa-
ria no mais ehrnoros(, ationtado uon-
lia a lei a ( is direitos do anousado.

A i'ieIi)Iijiar,	 ovtutto, nio p4ia
rni'eder.
)):' 7 '4(i. - tombem neceitel OS

tita,nnnto e a mi,lução da aecSrdo.
.t intervenção dos mais altos rc.pre-

. Mdantes federues na agitação do (l'R-
j. animando o amparando os agitado-
res, antes p teii'k da ri tuislç. ° do
ir.sidente do Estado, o Sr. ministro
iijator dai.ru cru evidancla na dis-
etio hnvida no Tribunal.

Fui frente. A. Pires

ALPL1JJtÇO CIVEL

os cwbingos, pela sua ma-
tife'S(e( ira procedeu cia

N. 3. 0131'. - vislos, relatados o dis-
rut.idos estes auti,s do appellaç.üo çi-

sobre einbars, cn que •» si-
.t J tanca' nent e appollautes e appella-

o 15tads) do Paraná er Rocha, Cima
Comp., o silo inuliargantes os niti-

e
(, 'oshloraudo que a nova arguição do

li (k's oiiibargus de f1. :141  --
fie. un, ter eitcncia o eflicacia juri-
liia a apjirovaoilo do convenzõ -,

ti'in a menor procedencia, porquanto a
4.oastituiçito Fetkral absolutamente não
exige que a referida uprovailo seja
'inda por isteig de Um aeereto, e uo
por um simples dcspaelto;

Considerando que as outras CLIlegli-
vAeu de incoustituc.ionalidade foram
,lovidtunonte examinadas o decididas'
tivando foi do julgamonto da appella-
iw, como aliás confessam os embar-.
gantes no Ort. 16 Mi referidos em-

c.córdarn rejeitar os embargos de
fk. 1.4. e confirmar Integralmente o
te('srdão de lis. 138 'v.-141,. Custa
)elo8 embargantes.

Supremo Tribunal Federal, 26 de ou-
tubro de 1921.	 André Cavalcanti,
V. 11 . — Viveiros de Castro, relator.—
2. Lias. — Godofredo Cunha. — Leoni
Itantos.. — Zlcrmcncgildo de Barros.—.,
ii. . Mal. — Pedro dos Santos. Mu-
ua lturretõ. —.. Alfredo Pinto. - Fui

,prescutc, 4, 27.3 o Alba qucreuc.

O aceroao emnargaao, ou n ao jà-
Leiro de 1919, foi pulilicado no Diario

v)f(,cwg de 27 do jqghp., dc 1010. —.

(n'vrI
Q? 071440 (Ix jj orau.eiitcn'ias sih ' t'ota-
' (li ,., janrianudas. .roinnl"n"

bii»us depois. dc ,jd ter coriwçoih?.. 0
errrricio financeiro para o qvw. SILO

• votadas, ligo teem ëfj'eilo etrwutri,
enijo a sua vigencia regulada p"la 1e

gjci'al,
X. 4.010 — ristes, relatados e di"-

cutidos estes autos do a'ipella.ão ctVe
em que silo anpellautes o juiz fdoral da
2' Vara. Itr-o/(ieio, e a União Federal, O

appellado Cie.ero da Silva Perira, e,
tiosidcrando que o appaUado, tendo

sido domittilo, sem causa dovida:icn1.0
.in s tificac)a, do cargo do comrnlssario de
Policia, quando já oirtava 27 anuns, sois
inezes e :o dias 410 serv1c4' publico foi
vie.tin?a. do curto, de uma e.lainorosu ia-
j ustiin; mas,

Gonsi.lerawlo que o 1oder	 diciario
nio iIIt.('rVOIIi fl(P$ actos -ta Administra-
ãu Publira para r)ur3e liosSiveis iu-

justiças (lo Laos actos, o Mm apenas para
garantir çis direitos ph!.rimouiaes dos

• individUoi contra actos rnanifcstumenfr
• iUegaes; ora.

Cousiderlindi) (IIIC. na lpoea em que o
apolladu foi (lrn1ittido, nenhuma dispo-
sição leal Hie garantia a eslobiliduile nu
4.1 1r1i L'eO. e assirri podia ser, comi' foi, li-
vi'euwnti' deioitti;to;

C(ini41orandu que não pUn ser lavo-
cala. iui eslrneie uns autos a disposição
do art. 5 da mi i. 2.u4, de 5 de ja-
uciru de ltH (em virtude do qual os
oirtprsndos publicos, ainda que . cio
cozi iin que contarem dez ou mais
sinies do survio pubiiw.í federal, sem
lerem suifl'rido penas po eumpriment.o
dos sons deveres, imílo poderão ser demit-
ti:Io" g infiv o cai virtude de sentença •ju-
(Iiohu'ia. (ou . mediante processo admiuis-
trai ivo), r.ualunnto o auto da demissão
( de 2 do janeiro, fia. 21 v., o bqsta
a data da lei para mostrar que elia foi
swlcciunadu, promulgada e publicada
ri9stori'uiuonte a esse acto do deçuis-
suo;

(idecan' que do preceito con-
stitucional de serem. . anauus as leis
orçar.ientarias, resulta o .oIwollario 10
que. ortibura aprprovadas no auno ante-
rior. citas sórnonto começam a vigorar
no (lia 1 do janeiro do nuno seguinte,

• terminando a sua vigencia no ultimo
lia do exercido financeiro para o qual
foram votadas.

Mas é inteiramente Injustiflccsvcl a
iliaçilo que a sentonça appdllada . 1)re-
tendeu tirar do reforido preceito oon-

•s(.ituoional, considerando já t'ir.tual-
,nen.Lc cm vigor o que ainda não i' as-
sava de um projecto approvado pelo
Poder Legislativo, nina nilo tendo sido
s(tnccionado, formalidade essencial na
forriiaçfío das leis, como tambom sfio
essenoiaes as fornudidado da promul-
jaçüo o da publicaç4o

Quando as leis orçamentarias são
votadas ou sanoolonadas,.. prom.ulgtlas
ou publicadas, depois de já ter come-
çado o oxercioio finaimiciro para o qual
ao votaias, não toom cifftlto rotro-
activo, a sua vige.ncia 6 regulada pela

• lei geral; nestas condições,
• Goasiderando, finalmente, que o acto

da demissão foi injusto, mas nãp foi
illegal:

Accordam dar provimento ti appellan
ao para, reformando a ecntoxça. ap-

peilada, julgar o A. careoedor do acção
ó condomual-o ao. pagamento dal.

• custas.
&ipremo Tribunal Federal, 30 de

u,ovombro de 1921. - ,%nds'd Coral-
• canti, V. P. .— Viveiros de Castro,re-
Zator, e.-.	 de 1tarro.

Aaricioi. o .ae.to da dcmisiln s6ncnt
elo lado de sua legalidade ou illegt.li-

dado e dei provimento á apelaçLlo,
porque autor 'rot.cnic .appiiear ao
seu . 01180, que ora de denuissíio (Id nu-
(rim, ao. toiu ruo c que foi decretada, a
lei que foz depender a demissão do certa'
formalidade, lei porém, que ainda ulio
eimtia. — G. katat. — 1,eoni Jia,no.ç.
— Sebastião de Lacerda. —. ('cdfro Mi-
bielti, venoi:lo. — 312aliz Jiverrto. — R.
Lins. — Alfredo Pinto. • Pedro dos
(entos., - Godofredo Cunha.. ,- Ifui
presente, A. Pires e Albuquerque.

APP.LAQXO eivm.
Seja qual fd,' a denominaiiíu com.' que si'

pretenda masearal-o, é inconstitucional
o imposto de exportação que rccah.e ao-
tire produclos dos ouft9 Estados. efi
transito pelo territorio do Estado Sri-
bnta.dcs.
K. 3.018. — Vistos, relatados e dia-

outidos estes autos do appellação olvei. em

R
u o 6 appellanto a Fazenda do Estado da

raltyba do Norte, a-silo appellados lona
£ Comp., e,

Considerando que, embora mascarado
sob as denominações tio imposto do seio
ou de tala remuneradora de • serviços
prestados a particulares, o Imposto con-
tra oqual foi podido mandado prohibi-
torto, 6 realmente um Imposto de opor
tatilo, recahintio sobre productos dos ou-
tros Estados, dstabciocidoa sob a sua fôr-
ma mais odiofa — .a de guerra de tari-
fas — , .porquanto a lei orçamentaria rio
Estado assim dlspi$o: tltslc imposto só é
appiicarci aos iuoductos dos listados que
tI'ibula,n os productos deste, c'm transite
pelos seus territorios;
• Considerando que já no antigo regimen'

ha ia sido ropeilida pelo consoLho de Es-
tado, a pretensão de algumas proviucias
do defenderem a sua propria producçAo.
taxando a importação dos generos das ou-
tras pruvindias, sendo uni dos fundamen-
tos da decisão ser essa meta do interesses
noononiloos muito prejudicial ii União e /
Integridade do Tmporlo — Viveiros
Castro — Historia tributaria do Brasil —
Terceira palestra;

Considcrndo que fqi para impedir essa
mota, muito mala de recear 110 regimon
federativo, em que são mais frouxos os
laços de cobesão nacional, tio que no re-
ginen unitario que vigorava no Inipo-
rio, que a Constituição Federalart. 11,
n. 1, vedou aos Estados, corno á União,
i.'roar Impostos do transito;
• Considerando que, sendo manifesta-

mente InconstitucIoziI o Imposto est.abe-
tecido pela Lei parahybana, a. 426,do 8
de novembro do 11)15, era caso de ao con-
ceder o interdicto prolftbltorio do aceórdo
como art. 5' da lei a. 1.185, do 5 de ju-
nho de 1903

Aceõrdam negar provimento à appel.
laçilo e confirmar a sentença oppellada,
condemnando a appolianto nas ensina.

Supremo Tribunal Federal, i do do
&tombro de fOZ!. — André Cavalcanti,
V. P. — Viveiros de Castro, relator.
lf. Lias. — O. Natal. — Lconi Ramos, -
Pedro Atibicili. — Pedro dos &omtos.
ilermene(SiWQ de Barros. Alfredo J'Yn
..-. Godofredo Cunha. — Fui	

;4.
L. FitOs e Mbuqucrquc.	 •

APPZLLAÇo CIV1.	 •

Sito .?s.nios do dccirna e do imposto de
lrtinsmissao de propriedade em 4P01,

• os prcdios a que aliado a concessão cs-
pecial prevista no decreto P. 3.016, de

• 27 de outubro de 1880, para ai'ra.a-
inento g saneamento do morro do &-

• nado.
l. 2.024 —. Vistos, relatados e dia3'

outidos este autos do cxnbar&os. •
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arga1)te, a União Pedoral; embargadq,
ntÓnio Felix do Almeida, o cõnsidc..

rafldo; .
que o ombargo podo a restituição da

quantia de 1:1188700, indevidamonte
paga á embarialito em 1909, do imposto.
0 transmissão do propriedade dos pra-
4ios ns. 37 o á8 da rua Dr. Rodriguos do
S3ntos, nesta Capital, predios esses que,
er-vi do concessão especial prevista no
doêreto n. 3.016, do 27 do outubro do
4880, estavam isentos do decima ou im.
posto oredial o do transmissão do pra-
prledade;

que do facto e oflado decreto assint
estabelecia: tE' autorizado o Governo a
qonceder á empresa que se organizar eia
virtude do decreto n. 7.181, de 8 de
março do1879, para o arrazamento do
morro do Senado e aterro dos pantano
(lesta cidade, as seguintes vantagens:
P, dispensa do docima o -do direitos do.
t.t'ansmisão por 0 anno: para os prc-
aios que (orem edificados amas (?roas
eniquiridas. . .

que o embargante adquiriu cinco lo-
tes desses terrenos em sociedade com
». Thereza flodrigues Vianna e depois
com exclusividade de dominio -por fal-
ice imento desta, o em hasta pubilcacon-
formo a carta do arrematação que lhe
foi passada;.

que nos termos precisos tio art. 1,
n- 4, do citado decreto o. 3.010, de
i$0 a iseçüo-de impostos não foi. per..
sonatisaima, porque não lia essa rest.ri-
eão na lei, ao contrario da temia dito:
,.dispensa de 'decima o de direitos do
transmissJo por 20 annos para os prc..
ciba que a c»rg.'eza construir; donde 80
conhece que a isc,içdo abrangia os pas-
ijQs. que terceiros edificassem na zona

Çaieadz,. dentro do . prazo assignado,
mcsir.o porque a cmpreza, que se grga-
murasse, não ficaria obrigada sinlio a ar-
raar o morro do Sanado o aterrar os

t.ntanos da cidado
que, consta dos autos (fio. 10 e 28)

tamifissAo da érnbarganto em sentido fa
a
-

Jvoravol ao embargado:. .0 parecer do
ç ('.onauitor Geral da Republica. e a isca-;
r,o do decima do pronrio embargado o
a outros, cm 1'ua1dado do condloõee,
concedida pela. Prófoitura Municipal,
com fundanento no art. 4 0 do decreto
n. 3.016, do 1880. o denois do consulta
feita ao Governo Pcderal;

que, informando sobro esse ponto, de-
clarou o Ministerio da Industria com
aviso n. 5, do 1.1 de Janeiro da 1003»
—que não houve ompreza. propriamen-
te dita organizada para eXecução- da
concessão dada polo decreto o. 7.181,
'lo 1879, mas sim transferoncia ao Ban-
co Auxiliar por termo do 8 do fevereiro

• de 1887 o deto á Empresa Industrial de.
ãlolhoramentos, por termo de 16 do
março de 183;

que foi esta ultima empreza .que o
incumbiu do executar os serviços, o que
equivale a terem sido eoncrotisadas em
contracto as autorizações constantes tios
decretos do 179 o do 1880, o Wo ao evi-
dencia ainda cio decreto mm. 4.800, do 9.

i
_4n
a

l,e juno.do 1903, latira d, o polo qual a
barga0a encampou da mesma emnprc-
as antigas concessõesespara as obras

o melhoramentos na cidade o porto do
o de Janeiro;

- que, assim sondo, o prazo da isenção
não se deve captar de 1880 pois o de-
creto- li. 3.010, continh uma simples
auLürjjaão,do quê' o bc,verno podia ou
não usar, mas do 1893 data em que a
e•,mcesslo teve c'fftcieucia mediante au-.
tom'i7ação offic tal. "A concessão puro,
decorra (loPoder Lgi8lativ3 ou cio Exc-.
CRIVO, jr dcIoaaão, tun acto do iro-

peno, cm (pio se mftifesta o poder sorn.
Verano o não a sua i))rsonalidado juri-.
dica; mas, a conccase.7o pura não é quasi
coMiecida na pratica mioderno; o -acto
zobrano ou govérnat.i to só é rompi cio
quando acompanhado 4c tini contracto
Que impõe obriaçõcs direitos reci-
procos e modifica a i n ele jurídica da
concessão, a qual tora -se uma figura
mula por muitos dei ominada caneca.
são-contracto ou ad instar eontraetus
(G. Giorgi, da Dolt.rha ddilo Pers.,
XJzu.» Vol. II - o. 40t,.

que, si a concessão; ia converteu en
contracto em 1893, 6 ogico que ens

.1909. quando o ombargdo arrematou os
predios, prevalecia nhtia a Isenção do
impostos do- decima o c 3. transmissão do
propriedade, convindo accentuar que
taes predios foram lani ados pela -pri
oleiro vez cm 1902 com' nota - obrar,
:(autos fls. li);

que, finalmente, o ei ibargado recta.
meu admin.istrativamcnt colitra o pa-
gamento indeblto, obt.cn. lo incief crI men-.
to do Conselho de Fazei da, com o qual
se conformou o respetivo m!ihlre
iutos N. 7), juslifican lo-se asi': a
presente acção •porquant'. o er, eu.trk,
não pagou voluntariamente o ii' rdo;

Aocordar: per esses fti'?n re-
eit,ar os 'margos pari con1..r o

a000rdo:n embargado. CtÇtas pela cm-
bargante.

Supremo Tribunal F. doral. 17 do
dozembro cio 1921. - An ire Cavatconii,
V. P. .- Alfredo Pinto, ri!utor designa-
do. - Pedro Mibíeili. - . Line. - Sc-
bastião de Lacerda, venci o. - Ilcrme-
szegiho de liarror, venci i, tendo ado-
ptado o seguinte fundamtito: Antonio
Felix do Almeida propoz icçílo summa-
ria contra a União, para ? fim de SOL'

esta condemnada a lhe res ;ituir a quan-
tia de 1 :11$70O, quebaJa pago inde..
viciamento, a titõlo do irnpsto de trans-
missão, . do qual estava islito por forçm
do art. 1 0 do decreto n. aroic, cio 27 cio
outubró do 130.

A. sentonça de primeira natancia ju4-
gou a acçãoimproce4ent- porquo cio
accôrdo com a disposicao Âpitada. o re
foi autorizado a conceder a empreza que
80 organizasse, em virtude do decreto
mm. 7.181, do 8 de março cio 1879, para o
arrasamento do -morro do Senado o
aterro dos pantanos da cidade, dispensa
de declina o de direitos de transmissão
por 20 annos para os prod los que fossem
edificados nas áreas adquiridas, o. sendo
vantagem persopalissima da omprezai
e-oncessionari$, não podia a isenção
aproveitar a predicms não edificados por
ela ou que Já lhe não $portonocasem, por
terem pasbado nara. o domninlo de ou-
tros propriolarios. O Supremo Tribu-
nal, porém, reformou a sentença para
econdemnar á . União a restituir ao ali-
peilanto a referida quantia Iude\ida-
monto paga'.	 • -

A nó oppoz embargos ao accórdHo. .N
acção proposta foi do restituição (ia in-
debito.- Assim a caracteriza - a petição
Inicial o assim a conceituon o m,eeórdao
mbargido. não só no historicotia ques-

tão, como na parto dispositiva do mes-
mo accórdão iue condemnou o Jnlão
si restituir â quantia recebida indevida-
rnent.c	 -	 -.

Mas na restituição do inrleblte, aquellé
«no a promove deve provar que pagou
voluntariamente nor erro.

Era essa a doulrin. .aetunlmrnle con.
sagrada no art.. .065 do Codigo Clvii.

Ora, 'jiis não tinuv erro. o pronrio
autor o cHega na pet.ião inEelal. Efe
pagou. ssbemdo - nio •1vti, tanto
qüe, não so lhe receolmeceudo o direito

A Isenção do impesto do trausmis.
são devido pela arremataçãodos riredios,
recorreu para o minist-fl, da Fazenda,
ciuo negou provimento ao recurso.
- Poder-se-ha dizer que não papou vo

Iuntariamc'nte, mas obui3a.io pelo acto
do minitro tia Fazenda? o. nor-uc o
acto do ministro, auturidak udmninitra-
'tiva, não podia obrigar o e.utor a cousa
alguma;
• Este pretendeu to..- 'a seu favor urna
Isenção, quo.o inhmustro deiu do no-
conhecer.

A- decisão que obrigaria -. e só cniáo
ao poderia dizer que o pagamento nau
fóra feito voluutariamonte - seria a
que fosso preferida judicialmente - em
executivo fisoal que se propuzesso coa-
tra o autor. •

LO executivo não, fosse intentado, po.
dia o autor promover o dec'laraã ., ila
zimiflidado do - acto do ministro. Pagar.
poemn. para exigir. dop1s 'restitufçin do
.c.imento feito indevidamente, saben-
do que o era o sem ter sido forçado a
fazei-o pelos -moios regulares, é o que
iaue não parece acertado. -

Assim, recebia ('9 embargos para jul-
gar a acção improcedente - Leoni lI(t-
nps. - Pedzo dos Santos. Vencido. Re-
cebi os embargos para julgar improce-
dente a acção. Havendo o .t. a'*mata-
do do espolio de .i). Tijereza ltc,driues
.V;nna troo prdic edificados mia rua
'idr!guos dos; antoss. nesta cidade,
pagou as re-ipeNctivas decimas o inipost.os
de transmissão, cuja nstitWçüo ag((iz
reclama Judicial meu' o sob o fundamento
de gozar.. 4c 'isemmçãõ.

Ora, para que a acção desta natureza
possa proceder tres requisitos são exi-
gidos:

a) o pagamento; -	 -
- b) indevidamonto foito
o) por erro.

Destes troo requisites, apenas o pil.
;eii'o ficou .ornprovado.

O pagamento realmente se verificou.
Os documentos juntos deixam-no fora

õ acima de topa o qualquer duvida. --
Os ou1-ro porém, estão seiji juitifi.

cação.
'tI

Para amparar o segundo. invccou-sc o
derrete mi. 3.010, do 27 de outubro da
1880.	 -	 •	 -

V. certo que este decreto fez diversas
concessões; -mas, corno -claro está mio sou
tontcxto, elas tão só dizem respeita á
Empresa que se organiza ise para o ar-
rasamento do Morro do. Senado o o ater-
ro dos pantanes da cidade, e, entre cl-
Jas,.figura a dfspensa4ns doeimaso dos
impostos de transmissão relativos aos
predios que no prazo de vinte annc.s
fossem por ela' edificados narca con-
quistada.

Ampliar esses favores, como tinctcn-
do o A., aos que, como ni1, udo Mo, não
representam, a Empremzc, nem siijuor
construiram p1.e(nos nlludiilos tem'
renos. mas os ndquh-iearn Já construi.
'dos, é, não só oift',m'iet a lettra do decre-
to concesoi, qu' Rworeza se reto-
rio, comun aintls-vio!sr c,IamnoroSamefleO -
eu  espirito, cue o;iti0 :510 foi mono
flfli5i' OU facilitar com 8q eU-udas iscu-

ções a mais nzmpftla edificação no Loca)..
WIQU1i'ido. - -

Pagando, pois, o •. esses impostoS,
bem os pagou. ssbir1d9 aammconi o
fisco o que Iegitirn'mroente a ele devia. -

-	 .	 11!	 •	 .	 -
Mas, cisdo q'ie assim não seja e ex-

tendendo os favorc3 cm questão até
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• co;nprehe'dc•r o que co nota o A., não são
a Éaj;rza, ainda assin, pagando esses
impostos corno n3 pagou o A., juridica-
mente U;e impossível pedir agora re-

tit.0 ição.
ConsuIdo-se todo o processo da

primeira i% ulirna pagina, verifica-se
quo o A. não aliega - crio.

fl've!a até que teve nítida compile
li 'o iio de i,ua ali nafío juridica.

4'1I11yi10-e beneficiado polas isen..
c':s, iiinniteatou essa convicão sempre,
'i todos os acua actos perante a admi-.
i)i1'fliO.

a despeito disso pagou.
L'aou arini com pleno conhecimento

do causa, sabendo que não devia pagar,
(iuo no era obrigado a pagar, que podia
difar do pagar; mas, não obstante,
p:gou.

Pagou, portanto, voluntariamente; o si
jiunLai'i,nento pagou, não pagou poi

Oia, é rudiiiieiitar que sem er'v dø
J.s'es não ha repetiçAo possível.,
í' dos mestre.	 -
J' o que ensina MOUTOn.
teslui qui intente ia coiidieiio indebi.

i; doit dorn prúw'e': 4 9) qu'it a fait te
)cue?ne&s1; 20) que cc paiement était in.
!(v; u'il a e)i'é».

J. P. MoUto,, Lis obligations, vol. 2,
ptg. 281).

£' Lambem o que se lè em Laurent
como em todos que toem estudado a ma.
tola.

u Le dernandeiur e,i répétition dou eu-
cwe prouver qu'il a fait te payerrdent par
c,'i'eur, cor sons crreui' li n'y a pos de
V'ptition, c'cst dotc d ceini vi répéte
d.' ps'ouver l'errcur".

P. Lauvent, Piincipes Ue droit' CIVIl,
u,). 20, a. 368).

Vide Th. Jfuc - Codor Civil, vá. 8,
n. 5; P. Ricci - Corso de diritio ci-'iI, vol. 6, cap. 3; Georgio Georgi —
'h. deite ObUg., vol-. Ii, pau. 162; Fer.

- Cornm. «1 Cod. Civ. italiano,
pai. '1; t. Ple»(o! - Ds'oit

Cjs'jt, vol. 'i,
Demais outilti, direito não cLclec43 '

arh. 065 do Coigo Civil Brasileiro.
1')ntreLm1o, o A., cm toda aoão, não

provou, não alloou, não cujiMu siquor
da requisito. - (7ndofreao Cunha. ._•-
Fui piaenLe, Á. Pires e Atburjnc'rquc.,

(°) O accordam eibargndo, de 21 da
seLemr9 de 1917, fui publicado na Dia.
ri. Uffstiat de 2 do fevereiro do 1918.J

PPLAÇo CIVEL

(Aggravo do aut. 41 do Reg.T
A'ilo é licito a jntervrnao de, tereciros na

qualidade de osíen1c cvi rim pleito
que depende de 5u1a,zea(o do It:o de
primeira iflSlCiC'.

da
i. 3.415. - 'Vhí rblat.ø'los estes

autos de nSgravo do cri.. 4 .1 do Regi-
Me to, interposto pela &azIl Gentral
flailroad Company, do despacho da folhas
1.156:

Aceordam negar provimento ao nggra-*
t'o para confirmar o despacho aggravado,
visto que a aggravante, corno debenturis..
te da Compe.nhia Estrada do Ferro Ara.
a'aquara, não pôde intervir G3fl10 assis.o
tonto na phaso actual da causa o em em
larjos da declaração, já decidido con-
íore o accórdão do fia. 1351. Os ar-
fjos 161 e 162 do decreto n. 848, d6
1890, invocados pea agavante, não

.	 •a aiiinh(UdØ qu lhe parece, infl'

cebivel com O concei t o jurídico 4a assís.
ti'sciq, jue jdmai pôde perrnittir a sup-
prosao .ie urna das inatanclas o a admis-.
silo do intcresaa]'s em um pleito, que
depende de julgamento dojiiz d3 pri-
meira intnfl6í3 como oL•rrc no caso
em epocie. Cusias do Incidente pela ag-
griwante.

Supremo Tribunal Federal, 25 de dc-
'.omhro de 1921. - André Cavalcanti, V.
P. - Alfredo FinJo, relator, sem voto.
Sebastião de Lace.vda. — Pedro dos San..
tos. - Jlcrncncildo de Barros. -
f$ns. - L. Natal. - Pedro )libiclU. -
$funi.z JJin'reto. 	 Vfvclros de Castro.
Leoni Ruoj.

4tPrEl.LXQX0 eirgE
7eika-sk improcedente o pcdidó do auto):
por udo ter este provado sua intonc,4I0.
Y. 2.436. - Relatados e discutidos

estes autos, entro partes, como appollan-
to Paul Landsberg e appellada a União
?edoral:

Accordam eni near provimento á ap.
peitaão para confirmar, por anus fun-
damentos, a senteuca de fls. Custas
pelo appellante.

Supromn Tribunal Federal, ol do de.
zembro dc 1921. - André CavaleanU, V.
P. - eliasti2o do-Lacerda, relator. -

• Ilerinenegildo de Barros. ..- Pedro .111.
bielti. - G. Natal. - Alfredo Pinto.
Pedro dos Soa los. - E. Liszs. - Viveiros
dc Castro. - Pt4 presente, A, Pires e
Atbv',ucrq,ie.

Rentsn,a do Jrsis bederúl da 2 1 Vara
Vistos o eamlnacZos estes autos dei

nocAn ordinaria proposta por Paul
Landsbarg 'tia a Unido Federal para
que lhe pague, com os juros da móra O
custas, a quiLia do :9u)0$, pelos es-
tragos que alioga ler sot.Írido o automo-
vol n. 73G, do sua propriedade, por culpa
do conduetor de um caminhão automo-
vel (ia Casa da Moeda, emencontro on-
corrido no dia 2 de maio d 1912, entro
os dops vchichlos:

Considerando que e autor limitou-se
a apresentar pn'a tnda a prova do seu
pajnlo o auto do deelaraces do lis. 7 a
P
'

prestado na policia peso uoziductor do
cutomovei da ré e o auto do exame d
41.9. ii o 13, iu° ajil fez tmbern pio-
ceder no vekiieulo do sua propriedade,
cem ainda civalu3r notificação ou is
mais ligeira intervenção da niesma rd
por seus compeLentes z'oproson'.antes,
iiada absolutemonte produziu ou tentou
sw menos pPOdu7ir no correr do processo
em copfirmaão de Laes autos extrajudi..

iaes, qso por copss,lieaof a nenburn VR.
lar jurídico podoffi nffcrccer:

Stilgo o autor carecedor da oc5o o q
.ondemno nae custas.

Rhtdo .Tanoiro, 3 do ajiil 4" 1913.
Raul de Souza Manias.	 - -

:.o	 -
• Coverti- o jt(JçmcUo eia diljj341

para que os 419arj,tiWes susten ge,f& o
embargos. ppostQs ao (UCÓr4d do Su-
premo Trili(11at Fectedl.
T. 2 . 505. - RlaLdos s Øesentes

autos, aocordam em honveríor o julga-
mento em dlliencia,para que os cm.
bargantes Aptoflio da Rocha Mirunda O
outros, Caetano Fcrrelra de Aiidrado Ju-
niore-eutiOs 814utem Oa etnbaros de
fie. 182-wl159 o t93.

Supremo Tribunal Federal, Si de
)ombrn de 1Q21 • 	 .4ndrs Cautdcanti, V.;
!'.	 8	 1iLor.:

E. uns. - G. Natal. — Vivcii'os de (Jas..
tio. - l'rdro Mibe tU. - Pedro dos San.
ios.-. Hcnicnegücto de Barrei. 44.
freclo Piàto. - Muni; Bareto.

.tPPELL.4Ç.tO CIVEL
4 acíio suniiae,r(a especial, ircvf:a noi

art. 13 da lei n. .231, de 1894, tem por
nbjccf cm nuilar os actos administra-
Uvos, quando lesivos de direitos do
autor, e udo recítimar o pagamento de
quantias de vidas pcto Estado.
N. 2.720. - Vistes o relatados estes

nutos do Estado do itio Grande do Sul,
em que 6 appellantc a União Federal
c appeflElo Eduardo Olympio do fl.go,

Considerando que no casa dos auto'
verifica-se a impropriedade da ecçio
•sunimarla especial, prevista no sri.. 13
da lei n. 221, do 1891, combinada com
os. arts. 1' o 2' do decreto legislativo
li. 1039, do 28 de agosto de 1908, por-
quanto o autor, ora appellado. não pede
i annullaç.ão do um acto da autoridade
udministraUva l;sivo dos seus direitos,
luas reclama exclusivamente o pagamen-
to da gralific'çiio- middicional do 5 °h
polo facto do conformo cHega,
mais do t-rio.a anises tio serviço no carga
em que foi apesentado;

Gousidorawfo, que a sentença appol-.
Inda transgrediu o cri. 13, § 9° da 1.
tada lei um. 221, de 1894 não anunUan-
tio acto algum da odmnist.ra9Ao, mas
eondernnau. o desde logo o undvida
mente a appdflante a pagar ao appeila-
do a quantia aunual ,do 1:3148440, cor-
resçondento a 5 % cobro a gratificaçãa
de 1:600$, ii contar d 18 de março de
1914;

Considerarnio que embora alieguo o
appoliado íp e a lesão do ou direito
decorro de sima decisão do Tribunal de
Contas, que a'onas lhe reconheceu come
%oui(ag'm de aposentadoria o ordena'
do snnple; de 3:200$, comtudo nenhuma
prova ofÇorccci dessa decisão, que de.
va constituir o elemento fundamental
Ii: aoilo, htbili(ando o julgador a re-
conhecúr i tua procedendo, ou Irnpro.
denca Cu mesmo ai fOra proposta em
tempo proprio:

Accrdam dar provimento á appella.
io para, reformando o sentença appel-.

lada, julga' nullo todo o piocoseado por
protcrhiio do formalidades. subat.anolaee. -
Custas J)C)d) appellante.

Supreno Tribunal Federa, 31 do
iezninbro de 1921. - André Cavakan.
Li, V. P. - Alfvcds, Pinto, relator. —
flcrmcneglWo de Barros. - Sebastida
c'e Lac.rdc.. - Pedro 31ll.d,cUi. -
Natal.. * E. Lins.	 Pedro dos San.

- 1ui PrOunte. A. Pq	 40u-
fJI('t)VC.

61'PELLÂÇAO .1Vti
1:	 08 embargos qne vérsa,f

('ri, mat cria ceifei, J4 dev(danicf
e.oninaa'a no aeccjrddo embargado.
N. 2.305. .— Vlos, relatados o dia..

cistidos ee.oa autos do appollação civcl)
um que é appoflauto, ora cmbsrgant,
o capitão João Mastins Vinn, o é
ptullada, ora embargada, a União pg

Aceordam rejeitar iis embargos do fO. -
luas 80, cuja mataria já foi devidamcnt
oxaniurnda no nocdrdão embargado (')I
ou o embargante pretendia realmente :R
annullaç[io do decreto de 11 do JW1h4

i9iIo qual ri19 JAk
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J'ão se conheceu do recurso,
4 0, sobre a »iInin ' SUSCLCa(la na
cauw, ndo houve decisão contraria á
iiaUdadc ou a;p1icae.ão de Lei federal;
20, a justiça tocai se limitou ci inter-
pretação de clausulas dc um c&nlru-
eta de arendarncn1o, e apreciação de
(actos, segundo a prova dos autos.

N. 1.511. - flelatados o discutidas
estes autos de recurso extiraoTdirario,
entre partes, corno recorrente, Angelo
Nappo, e recorrido, flaphael Sagi Co9en.

No juizo de direito da 1° Vara (to
Deito Horizonte, propoz o recorrente
contra o recorrido uma acção do re-
scisão de contracto de €rrcndnento do

rn predio sito na referida cidade, o
de cobrança de alugueis e multa, nile-
gando que o recorrido infringira elau-
6uIas do contracto, vão pagando pontu-
alrnentc os alugueis, deixando o ore..

ko fechado e com deposito de moveis em
lustração, não o trazendo eia estado de
perfeita conservação.

Na sentença de lis. 236-242, o juiz
do direito julgou improcedent p a acção,
por não ter havido traiisgresão, nem
tampouco falta do adimpleinento de
clausula cotttractiiat. Amua em grão
de embargos, proferiu a sentença de lo-
'lhas 269-212, confirmando a do folhas
236-2'i2.

Negando provimento á appelloção, in-
terposta pelo recorTente, declarou a Ca-
mara Civel do Tribunal da itolação do
Estado, no accdrdão de lis. .297-206: a)
que o primeiro fundamento do pedido
foi ter o réo violado a clausula do pa-
gamento dos alugueis a 30 de cada mez,
prorogavel, por motivo justificado, aló
5 do mez scgWntc; mas está provado
que o autor seripro recebeu esses alu-
gueis alô o dito dia 5, sem nunca exi-
gir justificação alguma cm fórma, e
este facto posterior, tendo relação com
o objecto principal da clausula, ô, se-
gundo o direito, a melhor explicação
da vontade que teve na celebração do
contracto, ante a qual cede a expressão
litteral: b) que o appellado, portanto,
não infringiu a clausula, como direita-
mente entendida, &positando o aluguel
dentro dos cinco dias da toicrancia es-
tipulada, sem justificação formal. Do
a*cÓrdão de Ils. 312, que rejeitou os
embargos de tis. 303, foi interposto,
com fundamento no art. 59, § 1°, lettra
a da Constituição da flepubtica, o prc.
sente recurso extraoi'dinario (lis. 316),
aliegando o recorrente (fls. 317 v., 318)

UP sustentou, nas duas iiisfnnchs da
justica local, que um deposito, era pa-
gamento podia e devia ser feito cm uni

domingo, que não é feriado, á vita da
separarão da Igreja do Estadi', r'ae-
lecida no art. 72, 9 7 0, da CoastituiçJist
Federal, e, entretanto, foi cciuit, c,
contrario; desaltcndcndo-se o testa cnn-
stituriornil: que tainlern affiniou que
o insiruroenlo do mandato, ou piolera-
cão, não foi feito de accôrdo com
art. 1.289, 1°, do Codigo Civil, e a jus-
tiça mineira, não obstante, julgou va-
lido e dito instrumento; que, arguindo
essa nuUidade, o recorrente invocou mais
os arts. 165, 130 o f,2 do mesmo Codigo,
e todos estes dispositivos foram desat-
tendidos. A lis. 3t9, disse o recorrido qu
o recorrente provocou uma questão,
que a .iust iça local chamou frivolidade, e,
de facto, outro qualificativo não merece
i arguição contra o mandato, até rati-
ficado. eia que se havia declarado a in-
dividuação perf&ta do outorgado, de
acci'd cem as exigcncias do art. 1.289
cio Codigj Civil. A fis.325, o Sr. mi-
nitro j.ocurador geral da Itepublica
emittiu parecer, dizendo que o caso nao
ú do recurso extraordinario, porque, co-
mo se 

vê 
de fiz: . 236, 21. 297 v. e 9121

a justiça local, para decidir, corno deci-
diu, a acção de recisão cio contracto, o
cobrança de alugueis e multa, se les-.
tringiu á interpretação das clausulas
eoutractuae.4 e á apreciação tios factos,
Segundo a pi uva produzida; não recusou
validade ou applicação a nenhuma das
leis fedcraes invocadas, nem, a tal res-
peito, liouvo questão nos autos.

Isto posto, e considerando
que o art. 72, § 7 1, da Constituição

não foi Invocado, no juizo loca!, poe
quanto o recorrente, alludindo (folhas
282) ao deposito do a!uijCl. feito era
domingo, discutiu o asisurapto, 1perante
lei especial mineira, que revogou o L'C.
gulaniento n. 737, de 1850;

que a nullidadc da procuração do re-
corrido, de lis. li, por pretcr!çío de
formalidade exigida no cu't. 1.280, § 1°,
do Codigo Civil.' qual a relativa d desi-
gnação do Estado, foi desprezada cm 1'
ins t ancia (fls. 239-270), declarando O
jUiZ de direito que Wa mencionada, no
instrumento, a cidade de leito lIoron-
te, cujo nome não se póde confundir
cora o de outra cidade, ficando a,sin
observado o referido texto lega! ali mn
de haver sido ratificada a procuração,
nos termos da Ord. L. 3°. t. 20, § 12;

que, portanto, não houve, acerca desta
preliminar', decisão contraria á validado
ou á appiccão de lei federal;

que, sobre o mente da causa, a jus-
[Iça do Estado se limitou, como fez ver
o Si'. ministro procurador gera! da
Republica, á inei'pretarão das clausulas
do contracto de arrendamento, o i apre-
r'raçao dos factos, segundo a prova dos
autos:

Accordani, por estes fundamentos, cni
nao conhecer do recurso, por não sei'
caso dello. Custas pelo recorrente.

Supremo Trhiunal Federal, 3 de se-
tembro do 1921. And,'Ó Cavalcanti,
V. P. - .Schasljão de Lacerda, relator'.
— !Iermene'jildo de Bar,'o. - Pedro
Mibieljj. - Leoa! Ranws. - Viveiros de
Castro. — G. Natal. - Pedro du a4tos.
— Muniz Barreio. - Corof;'edo Cunha,
— Fui presente, A. Pires e Itlbue1 ucr-
flue.

Pes condemnado pelo jury da vida dá
Ereiuzillra'a a 96 anuos de iião cel-
Julai, iio r,ximo do ai É., 2'4 2° do
Codigo Penal:

Accorciain ne gar provimento á revisãcl
impctiad, vi s to que não te;tt luada.
incuto na pc va di autos as ai ''mirantes
do art. 42 N 2°, 3' e 9' do '"Iigo Pc.
nal citado, invocados leioj ' Cr iionaro;
confrrn'aua asrni a scntena recorrida.

Supremo Tribunal Federal, 11 do ja.
toiro tk i922. - André Cailcati, V.
P. - 4lf'4n Pinto, r21a'o'. - 1k;'-
9flcneyildvi de /'ciros, - E.'. is. - Leo
vi Ramos. - Vwrii'or 1' - Pc,.
dro dos S0,'10 .9 . - Godof..:qlo Cita/e-a, -
S

e
bastião de Lcrduj, - Pedro Mibiefli,

— G. Natal.	 Fui prescrito. A. Pires tlç'Alba

rLvIso cnirii:j,
Jr'Fja-sc procedente o pedislo Paie.te.

ducçuo da pena imposta ao
te pci' ('.5/a, provado ue cai foro,
deste milita a c i rcum.slaflc ja aliei: r,an_
'ti piCt'rsta no wi, 42, § 9', do Codi'jo
Penal.

N. 2.305. - flc!ataclos e dicutkkis o
Vresenies autos de ievhão criroirwl, i e.
querida poi' João Dias de Ca'p-z. t.on_
cicronado a 6 anno tt fliiãi (e!:'ar.
maximo do art. 15 da lei ir. 2. 1' t', 1e
de setembro do 1900, par rer1tonça do
juiz federal do Estado de ?,iius (Jcse.-,
confirmada por este Tribunal; e

derando:
que a condemnação do pe'icionark

não ô de fórma alguma crintiarja
dencia dos autos, porquanto :i
bilidado (To mesmo foi	 i'hire.i,,
apreciada na sentença de fi. Píi c ro
parecer de fia. 1.029 do nil 	 pro.
curador geral da }Iep:rb1i

que tombem ficou pnt:va la a cir'eum-
stancia aggravaete rista no ai t. 20,
§ 13, do Coclio Penal;

quo em laco do d€nointir.c's de
lima 37 v., 17, 127 v., 132, ti 	 Ct,
164, It'S v, e 107 dos a'tcs crirr. '::',
carnbr:;od	 com os de.ç.oirneitto.' d-
3 ,1 a 61, 6 e 50, e. dos incui ,e
lis bS a 8. destes ante de revsio, nc io
ei r°i 'h,'rda Ciii fanr do
a;c,mn:a	 t lenuarte cl	 ar! . 42.
§ 90 do citadi Codigo:

.%ceordani julgar procedente em p o
o ucdido para reduzir a 4 anno de p'-
sãoceiluini', gróo médiodo ar!. 	 5 :
lei a. 2.110, de 1909, a pena iricara aj
peticionario.

'tists.' o-causa.
Supreror Trihima l'tierai. 25 do ia..

riciro di' 1022. - Ii, do l.prrflo Santo,
- ,ÇeF,ntjo d.? Lacerda, rel ator. -

llerrncncgildo de Tiairos. - P"d»o Mi-
liefU. .— Leoni 1amc.s. .- Podo d
Santo. - Cr. ,Vafot. - ','io'os ti , ' Cas..
iro.—Godofi'edo C,ie li a. - .tlfredo P n(o.
- Fui presente, A. Pires e Albuqucr-
qne.

Côrte de Appellaçao

Sessão da Segunda Camra, era
de junho do 1922

Ç'RES!DCNC:A DO SR. DESCMB\PGADOR NACtJO
DE ADPE1T - SECRETARIa DR. CELSO
VIEIRA.

Com pareccrarn os Srs. dcscmbr.rgadore.
Francelino Ouimarãcs,Eviro Carrilho e Cn-
vatir) e Mello.

moção ao posto do cOlitão, eni vaga
aberta eia 1910, e eniü manifesto qu
do já tão r..odia usar cIa acção epeial
do art. 13 da lei n. 221; ou não fre(ea-
dia essa annullação, e o acto tia sua re-
forma compulsoi'ia €eria inatacave!.
Custas pelo emhargante.

Supremo Tribunal Federal, 7 de ja-
neiro de 1922. - II. do Espirito San-
to, P. - Viveiros de Castro, relator.
G. Natal. — Sebnstzão de Lacerda. —
E. Lias. — Leo?zi Ramos. — G odofrc-
do Cunha.	 At(rcdo Pinto. - Andró
Cavalcanti. - He,mnenc,ildo de JJar-

Pedro Mibielli. - Pedro, dos
Santos. - Fui presente, A. Pires de At-
tucjuer4ue.

(') O accárdão ernuargado é de 21 0 a
julho de 1920. — N. do S. do T.

RECURSO EXTRAORDINAMO

navrs.o CRISMAL

Não procede a pedido de revisdc', quan-
do os aitenr:antes allcodos pelo itO
não estão dci'idamtr(c co;ie)s ot(aies.
N. 1.821 3. - Vistoa e r-elatados ctes

autos do Eiado do Rio Guinde (.'C Sul.
era que é pctieionario Critso 104 )iu-

jULCl.'c:TC5
/'I.graros de petição

N. C71—c'tor, o Sr. desembargador
viro Carrilho; oggvavante 3 Ur. Mhcniar de
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McIlo; a;. avado, Canco Coimncrcbl do Ri,
tfc janeiro. -NeZoa-52 Provimento, unauirn2.
ilicote.

N. 7.6'3 - Relator, o Sr. des2n1barador
Carvalho e M1lo;aggravantc, Anna Auist
(le Lir.a Chaves; agravados, Dr. Oberthal
Chaves e sua mulher. - Conheceram do
agravo e deram-lhe provimento para que o
Dr juiz a çzzo reformando a sua decisão ia-
derira o pedido do3 aggravados e ordene
porw a agravaut quc faça averbar eni
ijone da ir.te:iicto ás 60 apotices, producto
cio ac:orclo feito Cont o executado, unaidme.
iiiant.

N. 670 Relator, o Sr. desembargador
fra :c1i o Guimarães; aggravaiite, Eduardo
Moreira ieriiaitdes de Carvalho; aggravados,
Maia Fie:r. de Vasconceilos e outro.
Ncou-sa provimento, unaiiniemcnte.

N. 7.GSI -• Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e MeUo; aggravante, a Companhia
de Naveacão S. João da Barra e Campos;

gavaa, a Companhia Colorau.- Não se
co,diccau do cggravo por iio ser C' aso dessa
recurso, unanjoicmciste.

SORTEIO
Oa.rla fcs&'rnfm!:av!

N. 452 - Relator, o Sr. des;iibargabr
Carvalho e Melio.

Aggrcvo de oeiiç.io
N. 7.390 - Relator, o Sr. desembaiadot

Cftiro Carrilho.	 -
N. 7.691 - Relator, o Sr. dcsmbargador

Franeeliuo Gt'i!narãcs.
N. 7.G92-Relator, o Sr. dcsenibmgador

Cai valho e Mc!lo.
N. 7.693-Relator, o Sr. desembargador

1rancelino Uuinarães.
N. 7.691 - Relator, o Sr. dcsembarador

Elvira Carrilho.
N. 7.693-Rel3tor, o Sr. descrnbarador

Fraceilino Guituar5s.
N. 7.697-Relator, o. Sr. dcscrnbarad

Elviro Cartilio.
N. 7.699-Relator, o Sr. dscmUnrador

Carvalho e Mello.
N. 7.701 - Relator o Sr. descnbargado

Carvalio e Mello.
N. 7.70 -Relator, o Sr. desenbargadQt

1'íauceilino Giinar5es.
E.\t !ãE5.

Aggravcs de pc/iç
s. 7.695, 7.698, 7.700, 1.703, 7.704,

7.703, 7.706, 7.707, 7.708, 7.720, 7.725,
7.727 e 7.728.

PUCLrCÁÇÃO
Aravas dc pc(içã

Ns. 7.106, 7. ,2S1, 7.350, 7.371, 7.32,
7.406, 7.452. 7.i50, 7.633, 7.061, 7.663,
7.69i 7.6, 7.675, 7.077, 7.678 e 7.669.

EDITAES

itnzo tlé Direito da Primeira Vara
Civel

V-! siolifi"açlo, com. o . vfo;o dc
(fias, na firma abai.o

U De. Auto Foi - te--, juiz de direito cI
L , Vara Cível do Dstrlcto Federal, etc.:

Faz	 abcr que L.ffllo presente 'edital,
a prazo de trinta (1ia, ficam' nti-

fieado, a requerimento do Uaiico Ily-
polheeario do I)rasil, 'is occionitas do
rae.iao Danio o con.stonies da petição
;ti)aIX') tr'anscripta: Petição - lllutris-
stino ecclfenLissiiva soititor doutor juiz

1
 d direito da Pi'imoira Vara 4flve) - O
Eanco flypotherio ti') Irasil, instituto

de eredit) real, comsdo ti lêra Jur1
diao nesta Capital, ó aveulda Rio Bran-
co Pumero cincoonta, no tendo os seus
accionistas Derencio Cruz Ilibairo, doze..
seis acções; Et'enio Frios da Cruz, qui-
nlicaas acções; Glauco da Cruz Ribeiro,
i3ecsis acçcs, accudJo li chamada do
capital ít razão da 50 %, o Antonio For-
iianJcz Morca Magro, trosentas acções;
Antonio Ferreira Lopes, duas e meia
acções; Antonio José Bastos, cinco acções;
Antonio José da Silva, cem acções; An-
tonto Martins da Silva, quatro acções;
Antonio Maltos Teiles, vinte o cinco
acçcs; AdelaiJo Pires Portella, quatro
acções; Adolpho Fortunatu 11as3olmann,
cem acções: Mbcrt Landbcrg, ciocoenta
acções; Alfredo Alvos do Carvalo, diia
o meia acções; Alvaro Muniz, cern ac:ões;

rtliemiia Borges Mar.bado, sete accões;
Arthur L. tio Araujo Coata, cem acções;
%tirea Leal. duas ro'l acõcs; Balhina
Oliveira Passo. cento e noventa e sete
D meia acç'e; flapUsta Silveira & Com-
panhia, ruela acção; barão tio lhirocaliy,
cem areões; lcichior Ennes Azevedo,
sois e nicia acções; Carlos Jaspar da
Silva, cento e sois o meia acções; de-
incuto Pires Ferreira, quinze ac'os;
Eleono:a Amaraute, doze e meia acções;
Elvira Torres Cotrim Leria, vinte o sois;
Eiinio da Cota 'Meirdiles, cincoeiita
acções; Eugenio Cotrin Daria, seis
acções: Eugenio José de Almeida iilva,
dezescis 23 acções; Francisco Oemfiea
de Menezes, cem acres; 1'iIeo Pires
Ferreiro, sete acções; I'irniinri Pires
Ferreira, qninzo acções; Fonseca :Ma-
chadc & Com p ., cento e cincoenta acçoes;

eorgina Chaves Junior, troa acções;
Gervasio Pires Ferreira, quinze acções:
Gonçalves .% Deito, duas e iitoia aCrfi35;
Guiomar, filha tio Mauoet Jõnçalves
Brito, vinte acçes; Irene Labwdoais
R. Pinho Mcn, setenta acções; Isaura
Pires Ferreira, quatro cç&es; Josó A.
Rodri.-u,1.3 Oliveira Caraniby, ccn acções;
Thercza .Ilarbosa, cinco acções. Js Fe-
Ucio dos Santos. Torres, cinco acções;
Jo', fiflto de Manoel Fonseca Brito,
vinte o cinco ocções; Jogê Maricet da
Silva, duas o meia acções; José Pics Jo
i\lcllo, quatro acções; Jusê Ricardo A.
Leal, duas mil o seis acções; Josó An-
1une Pereira, trinta o sete o roei
arções; João. filho de Jeuiuo S. L. M.
de \ascoitoellos, deznovo e meia aeçi'es:
Joaquim Catiamby, cinzentas ucções;
.Joaquim Ferreira, duas e meia acções;
.íayrn, filho do Manocl Francisco do
frito, vinte accões; Jesuitia, filha do Je-
sumo S. L. M. do Vaseoncelios, seis
acções; Jaitan Maxiniilian letereii, cem
acçõe; Jesnino S. Lisboa M. Vascon-
cellos, vinte acções; Lucitia Viilaboim,
.etenta arções; Luiz Moreira. seis acções;
Nanocl, 'filho de Manoel Francisco do
33rito. vinte acções; Maria Augusta, 11-
lha de Francisco Castro flebello, qua-
1orzo acções; Maria Augusta tios santos,
cinco acções; Maria Dei'eticio Villaboim,
setenta acções; Maria C. da Rocha lia-
helio, urna o meia acções; Maria Fei-
,iandes, auatro acções; Maria. filha do
Jcsuina L. S. ;M. Vasconcelins, deze-
nove o meia acções; Maria, Luiza It.
Pinho, oitenta acções; Maria da MoRa,
tios acções; Maria Nazareth S. Reis, seta
o nia ticçVes; marqueza de Alcgrettc.
setenta acções; Octavio, filho do Manoel
Francisco dc 13iito, vinte acções; Raul
Camaico, vinte e cinco acções; Rrtyrnõncl
José Neffe. duzentas aeçõe; Salvador
Baque do Pinho, setenta acções: Socie-
dado Anonyma A Propriedade, dez rni
quatrocentas e oitenta o soto acções e
õJO (Ia acção; Thleodora tia silva Jordão,
trinta accõe^ Victor de Lrnos Araujo,

cireocnta acçcs; Vietor Morair 	 da
Costa Lima, quinze acç6es; Vietor do
Carvalho, tres acções; Zuflna Gorrêa,
tres acções; Maria Fortes, quatro acções.

do 10 17o sobro o valor nominal do sita.,1
 no prazo que lhes foi assignado,

o querendo usar do direito que lhe ti as-
se4u rado no art. 40 do decreto n. 851.
(Ia t dc outubro de 1800, vem requerer
Di V. Ex. quo se digne de rnanUal-o
notificar, ou a seus cessionarios, pot
'editaos quo serão publicados na firma
da lei, para seicocia de que as referidas
acções serão vendidas em leilão por sua
conta o risco, depois do decorrido
ln'ozo de trinta dias da presente notifi-
cação, si não rAalizarem o pgainent
tias refciida entradas a que são abri-
gados, antos do expirar aquelie prazo.,
Nestes termos, Pede deferimento. fluo do
Janeiro, d ozosc lu, da maio do 1022. —
João do Mcliii Franco. ScIlado legal-
mente.) Despacho: D. ..A. Sim. Rio, i
tio maio de 1022. - Fortes. Distri-
buição: Di.,tribuiçla cm 18 (lo maio (k
1922 ao senhor escrivão tia l'riinoira
Vara Cível. O ditribuidor interino,
Mauro F. da Oliveira. Ficam, portanto.
notificados os accionistas mencionndo)
OU seuseessionarios, para, dentro do re-
jorido prazo, realizarem o Pagamento das
referidas entradas, sob lcna de, findo o
prazo, serem vendidas as acçõ es cru lei-
tão por conta e risco dos accionistas.
Vara (inc chegue ao conhecimento (lia
todos ro passaram este com outro do
igual teOr, que serão publicados pela
ir1iprcn3a e affiitdo no logar do co-
turno. Dado o pasad) uieta cidade di)
lUo dc Janeiro, aos 19 de maio de I'J22.
Eu, José da £itva Ljsbõa, o .crivão inte-.
tino. o suibcr ' i. - Avio l"u;Les. lito,
19 do raio de 1922. Jr,sc da Silva.
L,sbda. (elldo legalmente.) Conformo
o original. lUo, 19 do maio do 1922. —
O escrivão interino, Jose da •Silva Ls

(3.171)	 (

JtUZO do Direito (Ia Primeira Vara
-	 Civel	 -

?Iriso aos interessados na (allcneia d
Aviarei t' Corp., na (órrna abaixo

O escri'o interino - José da eilvaLi-
I)õa, avisa aos iiitcresados na faileeta do
Amoral & Cornp.. que a reivindicação
requerida por Queiroz. Moreira & Coi'iip.,
contra e ssa unassa falida se acha era
cartoruo á sua (lisposição durante cinco
dias para ser eXafl)iflada o apent:irent
dentro desse prazo os enabaros que on-
tenderem, sob pena de. á revelia, se .qro
ceder coro fOr de direito. Rio, 2 cio ju-
mho de '1022. - Pelo escrivão interino,
João Lviz A'ascirnento Costa. (3:3o)

Juizo de Direito cia Primeira vara
Civel

Dc ci(açao, com o pra-.o de de:, dia. aos
interessados na fcllencia ttc J. R. .híon-
Ci,'o, na jórina abaixo:

O doutor Auto Fortes, juiz de dir,,,If çi

(In, i' Vara Civel do biti'ictn Fedeual:
Faz saber que por parto de Costa LeaF

& Conit.. cx-svndicos da falkneia do J.
ii. Mo,tleii'o,, lhe foi diri g ida unia petià
Vão acompanhada do documentos pedia-
do para prestar contas do sua gestão.
Em virtude do que se passou o prescrita,
e.dital, com o prazo de de dias, pelo teOr
'lo qual cilam.se os interessados na fal-
lencia do J. 11. Monteiro. para sejencia
do que as contas prestadas p0103 cx-
syntiicos dessa fahlcncia Costa Leal
& Comi,., 60 achani £m . cartorlo (i e ua
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,posição durante dz (iia, para -*,rem
çanRaJs o apreontarem (1entrc

(ae prazo a iritugmiÇoCS (le eni-
derem, S4)1) pia cie: f revelia. Se pro-
reter ramo for de direito. E para cons-.
4ar e 1.ar sarani esti e Outrosde içial

r, g;:o serão publicados e affiauns
za frma da lei. Dado e passado re41
ti Lidc tio Rio de Janeiro. no	 ;,n;'io

e Junho de mii novect, iiIn g e	 in1* e
ii,vs. Pi, da Silva Libta, erivuo
riitcrio, subscrevi. — Auto l'orlcs.
Rstá cororrne. - O ecr\'3,o, iterito
José da silva Lisbta. 	 (Ll)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

coni o pi-a ro de dez IJ jO, aos
inte'essados na falle'ncia de Amovof á

. toai ., , i'z fú,'nia abaixo:
,.O D. Auto Fortes, juiz do direito da

Prhiieii'a Vara Civol do Districto Fe-
e l a: ai, etc.

Faz sabor queo por parte do ]Banco
f:onj do Rio de Janeiro, •ex-syi-
dico da faliencia do Aroa1al & Como,,
hc foi dirigida urna petição acompanha-
?a de docurnei,to, r.edintki para prestar

(nutOs de sua gestão. Era vi-tudo do
Je se passou o presente edital, com o
.razo do 10 dias, pelo tti' da ql ci-'
arn-so os interessados na faltencia de

/riara1 & Comp., pala scierieia de que
s contas prestadas r,eio ex-syodico dos-.

sa failencia, flanco Comrnerciil do Rio á,
Janeiro, so acham eia carorio ( Sua
Jiposiço durante 10 dias &ra serem
uxarninad e apresentarem deiliro 'ioo
r,i'azo as ilnpugnaçes qe entcrnleregi.
ob pena de. á revelia, se pi'nc&iJo' como

foi' de direito. E para constar se pas.
ararn este o cutros do igual (cúr qoe

Fe:io publicados e nffixacios na PS-ma
da lei. I)a.do e passado ncta cidade tio'
M O de Janeiro, ao primeiro do junho ÍTC
1022. En. Josè dailv Libô, escri-

interino, subscrevi. — Auto Fortes.
(Está Conforme.) - Pelo ccrivo ind
trino, Ioõo Luiz Vascincuo Co.sa,

0

TiiiyO de Direita da Primeirã Vara
Civel

iel'cei,'(' ;;oa, co;a o paj r2» cfo
dias e abaffiaento 1C0a1 'ir eini'.,, v,r

do, J(!.a venda C qri'mq t si') (lOSíiiS )enhOi'dos a f(I»)'t Joaqi'iio.
Vieira e .uu mulher, w0
io(hcca,io que lhes nwuem Li.'opohk.

Cunha Filho e ,Iosú LtIa;ineU, na (:-
sacs abeci.
O Dr. Auto Forfe, juiz de direito d

V Vara Cível do Distrcto Federal, etc.:
Faz saber quo.por este juízo e cano-

i'io do escrivaoçuc este subseteve se
processaria os autos de eecuLivo hvpri.
thccario em quo suo exequciitcs Loopol-
'lo da Cunha Filho e Jos Martin'llj e
o.ecutados Manoel Joaquim Vieira e sua
mulher, nos (]UGeS Àâ9 foi dirigida urna
1etiçiio pedindo a 77cdicio de edítaes
.te terceira praça, com o prazo e omiti-
raento lcaes. Em viKude do que se
passou o presente edital com o pTazo dc
oito dias, pelo teor do qual o porteiro dos
.-'uditorios trará a publico pregão do

cnda e arrematação em terceira praça
deste juízo, com o abatimento legal de
_vinte })01' cento, no (lia 1 (10 junho vin-
í1suro, ás 13 horas, após a aud&cniia do
•tylo, ,rio Fora;a, á rua !\lenozes Vioir
p . 152, os bens penhorados a Manoel
,1oqu jm Vieira e sua mulei co: ' oxc-

• vUiVQ bTt11cC2tio aue tlie 	 mvcril

Leepc,lclo Cnza Filflo e Jose Martincili,
os quas cnIstam da avaiiaçu junta
zus autos, q u é do teor scuinte: Pre-
lin teireo, sito á rua 13ro de Iguate-

iny. nomeio cinecenta e ds)u.'4, freuezia
tio Eiigcutio V4'Illo, levantado no alinha-
fl)CIiiÍ) d* roa, tendo na fachada urna a-
neila de peitoril e urna porta. portda
de cantaria, fuma do dhabi e coberto
( ;Oral ta!has f,arcc'zrçr. As divis con-
r.istem era duas sal, eorscdr e claris
quartos forrados e osialilados e pw(acl('
'm Cozinha ladrilhadu, O ftO qUiI%tO1

.W. C. e tanque para lavagns, O tweditI
iricd do frente tres me1i'o e setenta
centirnetrcs por djze nieti'os e SCSSCflia
e cinco centímetros de fiunlo, i.iedind'
o puiao clous metros e scsscnt o cr.-
to centioic'tros de coroprioicnto por (bus
metros o vinte centímetros de largura.

A ccsnstruccjio C, de pcdça e cal ra facha-
U, sondo o restante (Te frontai, achando-
se era máo estado da conservação. Pie-
dio sito á rua 13jiro de Juatemy mime.
]o cincoent.a e quatro, íreguczia do En-

nho Velho, levantatio no alinbamento
(7'a rua, tendo na fachada urna jat)Clla de
i;eilulsl o uma porta, portadu de canta-
'ia. fôrma de cJialet e éoll erto cmn tu-

fluas t'rancezas. As clivi,es . consistem
cm dua.s saias, corredor c- .'lua aeovas
e puxado em cosinha ladnilhaio e no
rmmtel tanque para lavagens e W C.
O p:'edio mede de frente Ires melros o
setenta centímetros por doze metros e
trina e cinco centilnctro s do fundn,
mediado o puxado dous melros e s.sseii-
la e cinco centimelrtys de cornpiirnnto
por deus metros e vinte rentimeiros de
Iorura. A coiistrucç5o 'é (10 pedra e cal
na fachada e nas demais de frontal,
uchando-se eia rnáo esiado de cooserva-
çja. Aos fundos dos teroraos (lOS prc-
dios acima e sob o numero cincoenta
ezisteru da' casinhasasobradaUas em
fórma de avenida de numeros 1 e If,
cuja entrada é feita por um trredoi'
Xomnuh pelas paredes dtr predios de
juimeros quarenta e oito o cine'ociita a
1ou, dividido da rua P01' rim poituo de
madeira, ter.do cada casinha na Íacliadr
iuna janelia de peitoril e urna porta, por-.
'adas de madona, beirada saicnte o
coberta cora telha l'ranceza°, ctando
ilivida oro sala. corrcdoi e nua quarto,
orrado e asoa1liad0, pnsndio e u'ozi-.

alia. ciraenfadoz e no quintal \V. C. C.
ianque para lavagens abi'igaOos por cci-
tiertuta de te!lia francezas. Estas eau-
I)lias medem ambas cio freiO o oito me-
tros e rotenta o cinco ceiuÇimetro, p(l1'
seis melros de fundos, medindo o Pu xa-
j10 dí)os fl)fit nos o oitenta centirnetros de
comprimento por um mcli ') e oitenta O
cinco centímetros de lergiira. A consiru-
cião é parte do vez de tijolo e parto do
frontal, madeiramento (Te ri , up SOt-
fiivel estado cd coOsrvOio	 cd. Os pnmos
acima clescriptos eto edifmt mios em

• uma área de terreno que :necleda frente
oito metros e setenta e cinco centirnr-
t.ros por trinta e seis rOclis)s e sessenta
centímetros de fundos, tomado'; lid a la-
teral esquerda, confrontando pela direi-
ta e esquerda e rur(dos COO) (1UCV.1 (10 di-
reito, estando em raIte LIUrUIU e jiartcl
ilividido com paredes ulos oredios con-
Iinantes. Aos Pred i o3 isetjpio coro c

• área de terreno deram o valor dc doze
contos de réis, que CCC) e aoatimentQ
1eal de '.inte por CCOts) fica. reduzido a
nove contos e s('5CfllO5' mml reis, preço
por que vao OS (104)5 bens a esta terceira

I aa . Ca va uài haia 1 jeitantu sCtd() 03
liens, 'en:iidos eia leilo a quem mais (e1.
E quem os n:eunos quu iRem' armeniatan
tievcrá comparecei no cj , lior e I'cal

v,so AOS cnroor.cs
o cscrivun Cruz Galvi» corniosmica

rios credores da faliencia de M. Esta &
Comnp. e Mercedes Eeheverrya i5!ft que
se acham em cariorio, (1lui'aC vinco
'lias, as ielaçc'es e documentos eim'eseu-
todos pelas syndicrs, para serem ee-.
minados pe1ú itituiessados. apu'escnlan -
dii suas imnpugmlac6e. de aCeCviio cont os
para.g,'aphos 50 e G do ari. S da li nu-
mero 2.02. de 17 de dezembro de 1998.
os quacs sjo do 111001' seguimttc: § 5.
Durante cse prazo da cir.es dias, es cio-
ditos incluidos miaquelias uela6e.s pode.
t) Sei' iniptinadn. quanto á sua lcç.i-
lirnidad", impuitancia nu clr5ssificasue.

A imprrçnaçin será dirigida ao iui.
por meio de requcririient<s insiruido corim
do;tiraent 5, jsuslificaçbos ou tiniras
provas. 11 io de Janei ro, 1 de jfl bis da
1P22. - Pelo ccu'ivo, João i?a,itsti
Lkl(o, cscuevcnlc Àuranaanlatio. (3.g88)

—a

Juizo de Direito ria Terceira Vra
•	 Cível

Pailoncia dø Luiz do Carvalho
•	 AVISO iO orirDonr.
O ceio 'Cruz Galvo cormmr;ilCa

an q cmed"ires da failencia de Luiz de COm
valho que. nchanl-so ersi carIocso, )u-
rante cinco dias.a	 relaCões e Os--
dm001 os aprese. ri i,c1os synd ;ce -.
para serem eaminadtis re.To rui erca-
dos, a presentando ciua inpuuaec.
de accõrdo cora •o	 ' e 3' di art. bJ

aoirra designados afim do tem' i.ar a
praça, que. será feita mediante paamcn-
lo á vista ou fiança idonca por tree dias.
E para constar se p3ssaram asPi e ou-
Irop ou-
Iro 

(e igual teor que sela') pubUcdcr
e affixados na íérnia da lei. Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro
quinze de maio de mil novecentos e via-'
te e deus. E eu, José da Silva Lisbi)a, c'.-
erivuo interino, subscrevi. — Auto Fo;',
tes. (Está conforme.). - O cerivo ia-
teiiuo, José da Silva Litua.	 (3./1f

3uizo de Direito da Segmid Vara
Cível

'Ftiencia de Compinhist &i&nuffi'(ora
de Taninos e Anilinas

AVISO AOS CREDORES
O cscriví'io coromunica aos credores iJa

foilencia da (emopaliiIie Manufactora de
Taninos e Anilinas que se acham em car
tonio, durante curei dias, as relaées o
documentos apreseuOados pelos syndi-
co, para serem eaminadua pêlos in-
teressados, ajresentando si as itripugna-
iPs. de aCCfsid COlO 03 	 ° C 6 (IsA

art. 8 da lei n. 2.0 1I, de '1; cio dozcmbr$
de I908. os quaes são do Leor eguinte
§ Zs,° Durante esse pma ' ci,' cinco diw.
os credito ,; inclumidis imequu'lias rc1oçes
ixdwiio ser iniugnad;. (I1(anh) á
legitiniidade. impor alIcia ou ol.ssi Çj.'
çiu § 6. A in1pugancJo será tiiniid
Juiz 1101' macio de ieweujrnenLu inlruido
com documentos, justiÍicat;áe ou iutras
provas.

Rio de .Tanero, 31 ile maio de 1L92..9
O escrivão, JM Candido ae

(3.'Sï
-

SuiZO ie Direito da Terceira Vara
Civel

Failencia de M. Ida & Comp. e !ercde3
£clie'scrrya Isla
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da lei n. 2.024, de 47 de dezembro de
SilOS, o quacs são do teor seguinte:
§ 5 6 Durante esse prazo de cinco dias,
os crcdits l'cluidos naquelias relações
Poderão ser impugnados, quanto a sua
legitimidade, importancia ou classifica..

O.' A impugnação será dirigida
ao juiz por meio de requerimento in-.
siruido com documentos, Justificações
.0 nutres provas. Rio do Janeiro, 2 de
Junho de 1922. .-4 Pelo esotivAoJoãl,
VL'2)1i3'&Z Rllp, escrOvenQ juramentado,

o	 i,	 L(3.474).
£ a' A !%7 ,.,9r

3u126 1e Direito d	 ercMk4- Vai'*
Civel

• ]Meneia de Alvaro Ribeiro Bastes
AVISO AOS CREDORES

• L)e	 bUcçto de sentença qtic deciarbTi
aberta a (aUencio do negociante 4f...
raro Ribeiro Bastos, estabelecidô 4

General Camara n. 425, nesta cio
álade, successor da firma Ribeiro Das.

"los & Comp., na jrma abaixo:
/ O Dr. Luis A. de Sampaio Viana,

'juiz de direito da 3' Vara Cível deste
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
irom que a requerimento de José d

!Albuquerque Junlor, devidament.e in4
sumido, e depois de preenchidas as for..'
analidades. legnes, foi declarada aberta
a failencia do negociante Alvaro Ribei-
ro Bastes, estabelecido A rua General
fiamara n. $25, nesta cidade, suoces-
or de Ribeiro Bastos & Comp., par

sentença deste juízo de 20 de maio d
4922, ás 14 horas, fixando o seu ter-
mo, para o effeitos legaes, de 29 de
março de 1922. Foi nomeado syndlco
o credor Julio Rosa, residente t rua
S. José n. 74 (1 9 andar), ficando os
credores da dita firma failida notifi-
cados pelo, presente para, dentro di
prazo de 45 dias, Uliresontanern ,
zyndico a declaração de seus croditoai.
acompanhada dos rospetivos títulos:
o, outrosim, ficadr os referidos crclo.

convocados para a primeira assemo
hha da present" failencia, que será re-
alizda no dia 20 do junho do 2922, ás
41 horas, na sala dasndicneia, no
Poruni desta cidade, à rua dos lnvahi4
dos n. 152, tudo nos termos dos arti..
goa 47, 1$, 80 e 82 e seus paragraphr.
da lei n. 2.024, de 47 de dezembro de
4908. nado o. passado besta cidade do
Rio do Janeiro, nos 24 do maio do
4922. Eu, João Baptista Ilôlio, escre-
vente juramentacto, no impedimento
nccasionat 48) eserivão. .' O ju17, Lni
1. d Sampaio •Vianua.	 ,(3.4 17»
-	 .	 -	 •••4•,•	 .	 -

JUIZO de Direito ilã Qurta Va'
Livel

) XeUenclã ilo José Gonçal4s Soar7

O43 publicaçDo de Untenro quê deelaFti
efla a fallencia do negocianto José

(Iqnçolveá ,9oares, conatructor, estabe-
Zctdo 4 rua Ali,.,e Figurd n. 2$,
.flø fórsfliz abaixo:

O Dr. José Antonhi do Sou GoniêXi
.(jiiz de Direito da 4' Vara Cjve) desta
Capital 	 Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que a requerimento de Zehf Slmi

jr,não, .devidamenie Instruido, o de.'

M 
de praQnchiLlaa es formalidades leo

a ler t fncI Qg

negociante José Gonçalves Soares (José
Gonzaliz Suares), construe ter, estaP'e'o-
dde á rua Alice Figueiredo ii. 2.? por
aentença deste juizo hojo datada ' 49 13
horas, fixando o seu termo, pira effcito
Jegaes, de... de ................ de....,
ficando os credores da dita firma falil.
da notificados Dele presente para, den.
tro do prazo do 20 dias, epresenatrem ao
syndico que fôr nomeado a declaração
de seus credites, acompanharia dos res-
pectivos titules; e, outrosim, ficam os
referidos credores convocados para z
primeira assembhía da presente failen-
eia que será realizada no dia, 26 do ju-

de 4922, ás 13 horas, na sala das au-
dienclas, no Fmiim desta cidade á rua
dos rivaTidos n. 152, tudo nos termos
tios arte. 17, 18. 80 o 82 o seus paragra..
plios da lei n. 2.024, de 17 do dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio do .Taneiro, aos 23 de maio de 1922.
Eu, Antonio de Sonsa Coelho, escrevtO
uramentado, subscrevo no inipoli'ucnto

occasional do escrivão.. _: Iosi .tH tomo
fde $ouza Gemes. 	 •...

-. JuIgd -de Direito dá Outa VÏrd
-	 ' Cível

VALLENCM DE JOSÉ GONÇALVES
J. Velioso & Coiup., syndieo da faltei.

ela de José Oonçalvcs Soares, declaram q e
se acharão no escriptorio do failido, á d-
posição dos Interessados, todos os dias
titels, das 11 ás 12 horas, a qualquer hora
no seu - estabelecimento cotnmcrcial i ru
Barão d., São Gonçalo u. 20 e das 3 ás
horas da tarde, no escri ptorlo do seu ativo-
gado Cassio Pereira da Silva, á rua do Ou'
vidor a. 68, 2' andar.

Os avisos sobre a failenela serão pubira
cados no Diario 0/ficlal o na Gazeta dos Ts1.
bwzaes. —Dr. Caseto P'rclni da Silva, advo.
gado.	 (3.27(0.

juizo fle Direito dá Quinta Vara:

Aliso
Civel1

.	 -
Aviso aos Interessados ad I'allencia d

Barco Fmanoez para o Brasil, que ao
aeha ora cartorio, durante cinco dias,
uma reivindicação requerida por José
Ferreira Nartins contra a referida
masa failida, para haver desta a quan-
tia do 3. 323,2r pesetas; devendo, dcntr
'lesse prazo apresentarem as ontesta.
-es ou •allegaç6es que entenderem ás
direito. Rio, 20 do abril de 1922. — Q
oserivo. Dcrto Teixe-ija ria C'inko.0 d)
1 .	5
guizo d8. Direito dáQuinta Vr•	

-	 Ctvel	 '1
)a cZtaçio, eo'n o prazo de 90 dia.,
flodolpis A. Âlac. Oovern, que s eacha
Uscnto em logar incerto o sido sabi.

do, doe Rtadoi Unidos da .lnwriea dg
Norte, na fórnwe abaixo
() Dr. Francisco Casario Alvim, juiz

de direito da Quinta Vara Vivei dQ
Districto Federal, etc.:

Faz saber que, por cate juizo e carL44
No do escrivão que este cye, 5
prooeqsam os autos de. interpellaçiío re'
qurida por Pierro Louls Mareei Bonil-
louz Laroat contra fludoipli A. Mao.
(overn, nos quaes foi justificada a au4
eaoIa deste, que se acha nos Estadoa

Unidos da Alporica do Norte, em legai'
ino'rto e não sabido tendo sld julgadt

"Ra. mio1	 u

Em virtude do que se passou o presente
ed i tal emin o prazo do 00 dias, pelo teor
do qual se cita o dito F.udolph A. Mao
G'vern para seioneia da petição sculn-.
te: dllhno. Exmo. Sr. DP. juiz da Quin-.
Ia Vara Vivei — liorre Louls Marco!
Boi: liloux La1orit IciUmo possuidor e
senhor do prodio do seis andates de nu
meros 255 e 257 da avenida Rio Branco,
antigo, ora Contrai, canto da rua do
Santa Luzia, freguesia de S. Josti, des-
ta Capital, por escriptura do 28 do agos
to do 1920 iavi'ada nas notas do 18' Of.
finjo, no livro 10 a folhas 73 v. deu do
arrendamento a ltudolph A. biao (3o.
vem, o seu 59 andar; dando sobro a rua
Santa Luzia, mediante a fiança da Tlte
Calorie. Company, pela renda do 10:800$
nunuaca, pagos em prestaç6c3 mensasa
do 000$ cadi uma, a prazo do dous an-.
nos, a ce.tar de 1 tio setembro do 1920,
o as demais cndiç.bes ah! estabctoidae.
Acontece, porém, que c'se prazo está a
terminar ,o que terá logar em 31 do
agosto, o por isso, embora Indeponda do
intcrpcllaçfio ou aViso a sua t.erminnçã
e não se ap,Iique ao caso a lei do in.i

ul!inido, porque, segundo cila propria,
havendo cmtracto, prevalecem as -dis-

os1ç5a deste, em todo o caso para
,maior segurança o- que nada se possa
invocar, vem requerer a V. Ex. a de-
nunciação do dito coiiracto, scienitfi-
cado-so deita o arrondatarlo, o Sr. flo.

• dolph Mao Govoro, com a intimação pa*
ia naquolia data, isto é, cm 31 do agos
to prorimo, desoe.cupar o andar arren-
dado e Jh'o entregar com as respectivas
chaves nas cond1çes ajustadas no con.
tracto denunciado, o que requerer,
sciontiliowla tambein a fiadora, resliL4
ftlndo-+e-lho a presente, independente
de traslado ou qualquer outra formali-,
ilado, rara os devidos efloito. P. dfe..
rimento. Rio ile Janeiro, 30 de janeirø
'lo 1022. — P. P. Marco! Nouilloux La-
font, C'cdit Foncicr dit Jirósil e de'
1'I1aeri'ie daí Sud.. D.vaultuaicr.(Es...
tava legalmente soltada) Distribuiçãcf
e- Distribuída Cm 31 do janeiro do 4922

n Sr. escrivo da 5' Vara (livel. — O
Watribuidor Interino. Mouro P. de OU-4
veira. Despacho D. Intime-se. Rio, 1315
de janeiro de 1922. — Francisco Aivint.
E para constar passaram-ao esta e ou-
tros do igual teor que serão publka4o9
e idfiraclos na fémnia da lei. Dado e pas40
nado nesta cidade do Rio de Janeiro, aoS
16 de fevereiro do 4922. -E eu, Alvard
Cunha, escrevente juramentado.. no irn.'

edimento occasional do` escrivão, sub.
8crovi . —Francisco Coeario Alvio?. (,ES.4
Lava legalmente soflado.) Está conter.
-me.	 Pele escrivão, ,4iva, Cuka.,

•	 :(a.4at

i' luizQ de Direito d Sexta Vara
•	 -	 Civel
De sevndo praa com w prezo dt''oito

dias a o abatimento legal de 10 %,
para renda o arrcmriiação do bmi'acJo
a respectivo terreno, sito 4 Estrada
Coronel Magaliuica sem numero. Es.r
açüo de Nar,chai Ilermes cm frentqj

M(-ampo dns Af(onsos, F1reguezia d
i'ajc4 penhorado a Nicola Santo, i'

'estios de executivo frvpotitecario qttc
lhe rsiove Dornfpos Correoic.
0 Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz

kie direito da Sexta Vara Cível do Distrl.
to Federal, etc.: - -
Faz saber aos que b presente edital VI.

trem em como no dia 13 do junho pro.
zimo. ás 13 horas, á rua dos Invalidou
C. 152, o porteiro dos auditorias tror

PJ3!i2 1p 2.	 ___
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i qu(m mais dir e maior lanço o! erceen
icma da quantia .e t: .iO0, prco põe
juanto VOO Ú segtndapraça o barracão

respectivo tcrrcno abaixo ásecripto t,

ivaliade. Laudo de avaliação. dos bens
enhorados por Domingos COrreale a

qicolaSanto, na forma ah,ixo: Barracão
dto á Est .lacia CoroneFMal3ellics sem.
umcro, Estaço do Marechal Hermes»
m frente ao Canpo dos .Affonsos (1?re
uezia de irajú.), edificado em centro do
erreno, tendo na frente aeis janeilas o
im largo portão. Construido de ma-
leira e em pane de frontal, coberto coxa
vinco. foranand. um amjto armasem oc-
uppdo com a"eoplanos (hangar), em
15o e sem forros, inedíndo de 'frente
l7m,50 por I0m,50 de fundos, seguindo
a parte dos fundes um puxado com

3 m.t.rns nor çílni,io. O terreno perten-
ente ao barraco mede de .fronto 50 me-
Irus por lgval largura na linha dos fun-
los e do extensão 33m,00, achando-se
m parte aberto e em parte fechado coei
ramo a confrontar 'rro quem de di-
reito for. A este banrar e te 'reno da.

os o valor de 16:00000. Rio de Ja.
rxeiro, 7 de janeiro de 1022. - Tito
Dias do Moraes. - Oscar Enzeblo Ro-
h'igres Roxo. E quem o dito barracão o
respectivo terreno quizer arrematar de-
verá comparecer no Legar, dia e hora
scin'a designados, onde o -poreiro o
trará a pihlico prgíio de vends e
rnataeAo a quem mais dr e maior lan
Ifereeer acima da quantia de 14:Wu$,

prece por quanto .vae á segunda praça;
advertindo ao arrematante o dis'posto no
art. 550 paragrapho segundodo reg.
n. 737. de 1850. (dinheiro á vista ou
ítador por troa dias). E, para constar.
passaram-se este e mais doue de igual
Lêor. que serão publicade e affixados
na frma da hi. Dado e passado nesta
fdde do Rio rie Janeiro, aos 25 do maio

IP 1 V42. ri, eu, Jogo do iouza Pinto Ju-
nior, escrivão, a subscrevi. - Cis&io da
iZva Pereira. Dic. 25 de maio de 19?2.

João de Souza Pinto Junior. (â . 472).

boas. Despseho - A. DesIgna b
vilo dia e hora. Rio, .0 de março de 192
—Doiduque. E justificado o faleci-
mente do supplieado, bem como a au.
saneia do herdeiros e successores wn
testemunhas, deferindo o pedido de ac-
c'do com a prova dada, por este cito e
chamo, com o prazo de 90 dias, a Candi-
do José Machado ou seus herdeiros e
uccesaores para scieneia do oonteddo

da petiço neste trananripta, sob as ao-
nas cia lel, ficando desde Já notificado,
para todos os demais termos do processo
e setentes de que este juio funeciona á
rua Barbara do Alvarenga n. 25. E
para que chegue ao conhecimento do
supplicado ou dos que por cite si Izi-
teresnr possam, mandou passar o pre-
sente o reais dons do igual teór para ser
publicado pela imprensa e affixado na
fôrma da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos dezoito de março de
mil, novecentos o vinte o dous. Eu,
Francisco Barrete Ribeiro do Almeida,
escrevente—Juramentado. o escrevi e sub-
sorveo no impedimento occasional do es-
crivão, PedrQ DeWtuuq de Macedo.•	

•	 (.402).

luizo de Direito da Segunda Vart
.Civel	 •

lailencia de 1 Ayres Marinho
AVISO AOS INTEBESADOB.

O major Barros conimunica aos iii.
teressados na fallenciá cio J. Ayres Ma-
rinlio, que foi adiada a asembla para
o dia 30 de junho do ff22. ás 44 horas.

Rio, 29 de maio de 1922. — O oscri-
o, Joss Candido de Barror. (3.t63)

luizo da Sexta Pretoi1a Gt'el
LflOGLAMAS

Vrn saber nuo se estão habilitando

cisco Manoel de Moraes, eserlvfto, o sixh
acrevi. - Jodo de Souza P.','ebu i.:',..
(ego,

Juizo da Sexta Pretoria Cr1IUIIIaJ

O Dr. José Bane de Figueiredo, j'iia
a 6' Fretoria Grinijual do Dist.rict9 Fe-

deraL etc.:
Faz saber a todos que o presente edi-tal, com o prazo uo 10 dias virem, ou

deito noticia tiverem, que o Di'..
motor pvb!ico adjunto denunciou a
Diogo doê, Santos, como incurso nas pe-
nas do art. 303, do Codigo Penal. E
como não tenha sido p ssivel intimai-o
pessoalmente, pelo presente o cita e cha-
ma a comparecer neste juízo no dia 14
do c',rrén[o	 12 12 horas, afim de
assistir ao summaric, coprocesso o
compan,hai-o ex» todos os seus termos

até xivat sentença e sua execução sob
pena do revelia. E pana que chegue ao
conocciniento de todos e do dito accusa-.
do, mandou passar o presente que será
ailixaciq no logar do costumo e publica-
do na Diario Of(icioj, L'aro e passado
nesta Capital Federal, aos 2 de junho
de 1022. Eu, Octaviu Meiitxac, e5crkvjio.
p subscrevi. - José furte de higuei-
vedo. Esta conforme. Rio, 2 de junho
de j922,,. ... () esc:iviio, Cctavio Meilhac.

Zulzo da Sexta Pretoria Qr!nindl

O Dr. José Burlo de Flgnei'edo. ju
da 6' Preteria Criminal ao Di&.ricto Fe-
deral, etc.:

Fai saber a todos que o presento edi-
ta) virem ou deita noticia tiverem çMc
o Dr. promotor adjunto denunciou a
João Martins de Oliveira, como incurs
nas penas do arï. 303,do Codlgo Penal..
E como não tenha sido possivel lntimal..a
pessoalmente. pelo presente o cita o
Chama a comparecer neste Juizo no dia
14 do corrente, ás 13 !,4 hora.", afim do as-
sistir ao sunimario do processe e acom-
paahal-o ex» ttdo.	 .

• para casar: Alfredo, FeraandesdeouZft
Juizo da Segunda Pretorla GiVe

caiu Candida Thomasia da Silva, Gabriel
CIinunrt com Maria Teixeira de Souza

De citaçdo, com o prazo de noventa dita, Bastes, Francisco Olyinpio Pinheiro dos
na fôrma	 abaixo Reis	 com ReroiLia Gloria	 Guimarães.

O doutor Pedro Delducjue de Macedo, -
ão Custa Soares com liulda Eugenia do

}x.pi;itc Santo, Augusto Manoel da Costaulz snb-pretor, em éxercicio da Segun- vim Alice Xavier da Cunha o Aurelioda Preteria Civeà do Districto Federal, de Oliveira Vaz com Carmen Barroso do
Faz saber quepor este jLtjzo e cartorlo

Atd,Rdc. Quem souber de algum impedi-
do esorlvo que cato	 subscreve lhe foi mente sec use-o. 61 Pretoria Civel, 31 de

maio de 1922. - O osriv6o, Franciscodirigida a petição do teor seguinte - dei'xmo. Si'. Dr. juiz da Se gunda Preto.
via Civel — Francisco Alvaro do Queima
Nogueira, tendo requerido a notificaçlo ruizo da Prhúelra Preteria Ci4ninaide Candido José	 Machado,	 Locatarlo do
predio e. 128, da rua Vasco	 da	 Gama, De citação, com o prazo de dez. dias, ao
(antiga Conceição),	 de	 propriedade do rôo ausente Gon'aZo José Tobia8
suppticante, para adenda de que, findo o Dr. Jogo de Souza Pereira Botafogo,o contracto em ZiO de agosto do corronto.
anno, não o renovaria. succedo une o ot- suhpretor em exercido na 1' Pretoria

jSijC	 Federal, etc.:ffoiaI de justiça certificou no o ter no. saber ao réo ausento Gonçalo Josétificado, porque o mcmo,	 seunclo lhe Tobias que é citado pelo presente editalinformou o occupanto do predio Sainuel comparecer neste juízo, á rua das Mar-Gemes Marque, lalieceu	 em	 fevereiro rocas numero quarenta e seis, 4 audien-de 1916, paganda	 o	 dito occupante os
alugueres em nome do supplicado. cia que se realizar no dia 12 do cor-
sim sondo, o supplicanto quer	 notificar, rente, ás doze horas, afim de se ver

procesr pela justiça publica, peio crimepor editaes ao supplicado,	 si	 vivo fÓr, previsto no art.. 303 do Codigo Penal,ou seus herdeiroa	 o	 successores,	 para
eniencia de que não renovará o	 contra- sob pena de revelia, ficando outroslin

citado para todos os demais termo3 docio do aludido predio. 	 Nestes	 termos,
envidas as testemunhas	 abaixo	 arrola- processo até final sentença e sua cxe-

oução. Para constar o chegar ao conhe-das, em dia e hora dcsinsdos. E. dote- cimento do ro ausente ou a quem in-rlmento. Rio de Janeiro, 4 do março de
1922. — Traiar.o do Miranda Valverde. teressar possa, passaram-se este e mata

douiz cio Igual tn6r, que scro r.iilicadoS(Estava selada). Testemunhas: Samuel
'
. e affixados, na fôrma da lél. 1110 do Ja-

irr.	 da	 do It22. Eu, Frsn•t	 uilio

Juizo da Sexta Preteria Clmiaal

O Dr. José Duna cr Figueiredo, jus
ca 6' Preteria Criminal do Dist,nicto Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos que a presente edi-
bI. com o prazo dá 10 dias virem, ou
dele noticia tiverem, que o 1». pro-
motor publico adjunto denunciou i
José Pedro da Silva, como incurso xias
penas do art. 3031 ao Codigct Penal. E
como não tenha sido possivel intimal-o
pessoalmente, pelo presente o cita e eba-

'ina a comparecer neste juiz', hU dia 11
:do corrente és 13 hora ti',re tio a.sxstir
'ao samqarI -do	 o acompa-
ahai-c em tecias os arn,os até fi-
na) stiflteaça e sua exetn3o, sob pena
de revelia.para quo &gtie ao co-
utjxmento de Lc4cs e do dito accusado,
mhodou passar o presente. goe seÃ af-
fixado no legar do cosurni' e publIcado
no Diario Ot'ii.'íat. Cu'.rosLri mais
saber que as nuatezicias do u'zo são
diarias e teem. iogas á rua Foxx,eca ». 20,
S. Ctrirtovão. Dadc. . e. p'suoi ;tt*
Gapiuil, aos 2 de jvr.D de 4i'.'. Eu,
Oci.aqioúbelfilac, escrv'ão. a
- José Burle de Frt t* .?trelo. . £:tá con-
formo. Rio,. 2 de junho de W22.. — O
escrivão, Octavki iieiLJw.c,
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final sentença e e:ecuçIo, sob ena d
revelia. E para que chegue ao conheci-
mento 'do todos o do dito accusado, mau.'
dvu passar o presente que 801(1 affixado
na lugar do costumo õ publicado no Dia-
rio Officit. Outrosim. faz mais saber
que as audicncias do juizo são diarias e
tecnj logar i rua I!nnseoa n. 20. S. Chris-
t)iO. Dado o fLtt.SadO nesta Capital
aos ' de junho do 10. FA, Oclavio
Milt3c. escrl4o, o subscrevi. — Josa
Lote d, Figsjefredo. Eat4 confOrflO -
O ecriv&o, Octavio Metlh.uc.

TI. ---	 --'	 -

NOTICI1R10.

No Plac10 tio CaLtete, foram lionteiw
recebidos pelo Sr. Presidente da Itepu.
blica na hora reservada á audicuela aos
mcmros do Congresso Nacional, os Bre.
senadores Godofredo Vianna, Cunha Pe-

drosa. Venancio Noiva Antonio Massa,
4.lraccho Cardoso, e deputados Bueno

raudao, Donisio Dentes, Tavaros Ca-
walcanU, Raymmido Miranda, Cuntra
Machido, Malhal de Toledo, Maciel. Ju-

or Daniel Carneiro, Thomaz Itodni.
lues, Arastides Rocha, Gilberto Amado,
SOai indo Saltes, Alvaro Gova, Heitor
Ze hoUza. Carvalho . Notto, Nonival do
uItae Floro Bartiiolomeu, Costa Rego,
- um 'llho, Pessóa de Queiroz, Celso
yina, e o. oz.deputadp. federal D

'I'liomaz Aooioly.
—Esteve Untem no Palacio do * Catte-

te, o Sr. deputado Heitor do Souza, mio
oi agradecer ao &. Presidente da Re-

publica e telegraantia de felicit*çes
que S. Ex. IM enviou por gccaaiao de
seu aniverasnio uataicIo. -

—O P. Presidente da flepublica re..
s'ebcu hontem no Pataciu de Ctteto, o
Sr. Pr. 4imões Lope3,, ei-tlLuIQ da pas..
La da Agrloultut'a.

—t) Sr. Presidente 'Uà Ropubhica,,
acompanhado dos Srs. general Hastim..
apompanhado tios Sra. general Ilastim-
ihiZo do Moura, chefe do sou Estado..
4eior, e cspitão-tenitnto José M. Neiva.

seu ajudante de ordens, visitou hontem, (1
tarde, os esta1eros de construcçito na-
vai dos Sra. V4cento dos Santos Ganeco

Comp., situados no Retiro Saudoso.,
—.0 Si'. Presidente da Republica re-

iObou o seguinte telegraimna;
Rio BrancoS — Communico a V. E.

a iustaIla.o da viDa Castilio. si.de ilo
segundo termo judicianio do Purús, cora
<lifieios para o Foruin, ' escolas, qaur-

tal. cadela. localizados enl terrenos ad-
.uiridos para patnirnonio do municipio.
Congratulo-me com V. Ex. por havOr
assim executado essa importante parte
prograrama do minha adminiatracao,
deixando desta sorte, toda magia Ira Iuri
elo 'rrItoriu independente da situação

rOxatopja do ter rcsidencia por uni..
prestimo. — Respeitosas faudagoej.. —
Epaminondas Jacome .»	 -

Na primeira pagadoria do Thesouro Na-
tional serão pagas hoje, terceiro Ia
nti, as seguintes folhas

Internato, e Externato Pedro II, Instituto
de Musica, Aposentados da Fazenda, Escola
de Solias Artes, Casa de Correcção, Avulsa
4a jastlçe, Instituto de Surdos e Mudos e
instituto 810I6 jcq. D1bliotiica Nacional,

Escola Superior do Agricultura, Hospedaria
Ilha das Flores, InstItütb Denjamiu Constant,
Casa de Detenção o Instituto Oswaldo
Cruz.

Nota — Os qie delzfircm de receb er 110
dia p:oprio só serão attndldos do 2P ao
230 dia

O tempo ~"Boletim da Directoria .do,
i!ot.corologia — Previsões para o perio-

do do 18 horas do dia 2 até 18 horas do
;dia 3:

Dlst.zlcto Federal o Nict,heroy — Teffi-
ffio Entro instavol o ameaçador, com
"chuvas.

Temperatura	 Noite mais fria, c3ta-
!vel de dia.

Ventos - Pre'Jonlrào os do (1U
ranto eu).
Estado do Rio — Tempo — Entro ifl-

lavei o Umoagodór, com chuvas -
Temperatura — No.ile mais fria, esta-.

iel do dia.
Tendencla geral do tempo após 18 tio-

tas do abbbado: rnelhotar.
• Synopso do tempo occorrklo — No

)istricto Federal (ate 15 horas do dia
-- O tempo foi bom 4 tradinha e nar-

te da noite, passando no decorrer <lesta
ch instavel o no do dia a ameaçador. o
ue preudfcou tigeiramnto a provis.O

Yeita; as oitavas próvistas não se von-
•Iiea'afl até ã#15 horas.' no omtanto pe-
los dados onsés nodornos inferir que
das ainda poderSo ter legar até 4 3 18
horas. A teqipentsUmft clevou4O a noite,
baixando, francamite. de dia; a mazima
reistrou-sø 's 411,0511), com240,4 e a
miaima ás 3h,50m. com 21',S. Prodomi-
naram os ventos do quadrante sul, com
raladas pula madrugada: estas raladas
Toram mais fortes nos arrabaldes e au-
burbios que na pprto central da. cfdade.

Em todo .	 pais .Xa t O horas do
dia 2:	 /

Zona NoW' 1Fempn em geral mau.
nnfv"i po Coai'. Parabybzz,

pernambuco, Sergipe o Bahia.
mona centro -. trempo mau cm Matto

Grosso o . incerto nos demais Estados.
Montem choviCOu ora Bctlo Horizonte
o choveu ora Mito Grosso, sendo oun
neste E014o as Precipitações foram
acompanhadas do trovowlas. Hoje cho-
veu eni Angra tios Reis.
• Zona Sul — O tempo, eski bom em
Santa Cathonina o Rio Orando o lostavel
com obuvas no Paraná e 5 . Paulo. Chu

-vaq scmpanl1adas do trovoadas e voto
forte. A temnorat.ura declíwlusensivel-
mente em todas es zonas. sao na re-
gião lésto do Estado do Rio.

Menores temneraturas — 24.3 cm La-
es. o 6,0 cm S. Luis Cou2aa o Santa

Catbarina.
Maiores chuvas recolhidas no dia l —

E)Omlm' cai Ponta Grossa o 3Om 1mI em
Ooyanna.

Estado do mar na costa do pais — Es-
pelhado em S. Bento 'das Lagos;. aas
e oequonas vaaas em Ondina, flhéos,

antes e Paranaguá; ch5n e t.anq'uIllo
lios demais pontos da costa do paiz.

Regiões em chnvas — Tia mais de 15
dias: .Tanuarin. Monte Claros, Pirapéra.
Ouro Preto, Diamantino, São João d'EI
flcy, I.11vras, Ouro, Fluo, Passa Quatro.

• TIalilra, Poço.; do Gaidjis, Uberaba, MÔfli
te. A4ei'e,. Araxú. Paracatú. Santa Luzia
(loyaz. CaLalo, Da nea; ilibe lrSo Pretc't
São José do Rio Partiu. Bragança e São -
(arIod do Pinhal. Ha mais de 30 dias:
flrotas o S. Paulo dos . Agudos. -

Dades nerolcaieo.t - Corrente 5W aV
410 metros, com '.loo11a43 maxima do
,7 melros; dahi'alté 1 .30 metros, altu-

ra em que o bnISO dsanpare'.i eir
atrtchis Cumulos, á d!;lsncia horizontal
do 1.750 mttos, onrrente NW, com ve
loeidd' maima do 11,à metros

Nota — A onda de frio a que' nos ro.'
ferimas honlem at.tinwiu cala manha '
Estado de $íisi Paulo a parto de Minis
Gers'; devendo de hisio nara amanha
se fazer sentir na regido 11e de Minas o
no Estado do Rio, embora que com me.
flO.) int2fl5-hlode.

A taxa mutilcinal de locali&Jo do uerm
cadorias luas feiras livres desta ranitil. ar-
rccadnda nela Snperintendeni do /lbatc-
cimento durante o mez ultimo attln .'Ii (1
quantia de 14:482Ç000. sonde 83:53t00O o
total de sua arrecadzço de i"llio a dczni-.
bro do anuo passado e de 68:911$900, de
janeiro a maio proxinio findo.

A Reoarlio Geral dos Correios cpadlra-
malas pelos seguintes paquetes:

	

Hoje:	 .	 -•
Pelo IMgil.a, uara Vietoria, Bahia.. Ma.

caio. Recife, Cabedell', Natal e Macan,,
recebendo impressos até ásU hortis. cartas
para o interior atéls 6 1/2 o ditas coas
porte duplo até ás 7.

Pelo Etha, para Santo3, Paranaguá, Sá
Prancisco, liajahy e l.aguua. recebendo mi-
uressos até ás 8 hotas. certas para o in-
terior até ás 6 12 e ditas com porto duplo

	

atéáa7.	 -
Pelo Omito Csare, pira Barcelona c Clç.

novã, recebendo impressos até da 8 horas o
cartas para o exterior até do 9.

Pelo Da~, para o Rio Grande d
Sul e Buenos Aires. rcc*be,udo inmressa
até ás 8 horas, cartas para o lnteri')r 5$
ás 8 112 e ditas comporte duplo e para
o exterior até ás 9;

Amanb:
Pelo Pala, para Las Palmas, Mar8eif lo e

Genova, recebendo lniptesos até ás 10 ho-
ras, cartas para o exterior até ás 11 e
objectos para registrar 'até ás 9.
• Pelo Jtabert.. nara Santos. Paranagná,
S. Francisco e Rio Grande, recebendo lia-
pressas até ás O horas cartas para o !fite-
rior aio ás 6 112, ditas coia norte duplo
até ás 7 e oblcctcs para registrar até d
18 horas de ho!c.

'4otn —Vales postaes Internaclonaes e na-
cionaes na thesõuratb, nos dias uteis, até
-ás 14 3/2horas.

— Rccbimesto de enco,uac'idas oestaes /
lnterraclonacs, pela 5' secção ão trafego,
para Portagal e Hamburgo, cotno correios
permutautes com todos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos,
directamente no k uucsmos dias até ás 15 hor
tas e até ;i vespera da partida dos paqntcs
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
num Sial Atlanfique, e entrega tniubc* co

icsmos dias das 10 113 ás 14 floras. -
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Rezend I,
CaboFrio.....
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5. Pan1 .............
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(lua. apuiai ........
Cnri%yba(X).........
t31oriar.00Us........

K
gcs ...............
rto Alegre .......

Uruguyana (X).....
Monte'ido .. ......
Ounos Ayrcs ......

27.0	 11.0 (LI
0 CIo.	 4 .v.(v.mad.) 23.0	 .)
3'	 -	 8.
01 .	 3. (b.	 nuanimã)

-	 0.5
10 0

lJ'Pq. vagas. B. (b. manha) ..Dj	 14. 9

10	 -	 T. 20.0	 5.0

O'Tianquilio,	 Cli. (v. manhã') 23.81	 11.0
-lo	 -	 N. -	 7.1
lO	 i.(c. t.v,mad.) 25.0	 10.0 21.5C. pmit

Sabhado 3	 í)1,4 RIO Ol"i1CIAL,- ...-.	 .iuiiw 61 19	 11417.5	 .	 -.- -	 --	 --	 -
V/rectoria de Meteorologia lustituto Ccntal	 Serviço de 1 I revisão da Tempo -Boleliu do tempo - SyiIoe do teniõ em todÔ

3rasi1 ao 112 dia de Greeawich (O lis. no Rio de Janeiro) no dia 1 de junho de 1922
Zona Norte - Devido a dcfíiceiicia de de sp achos tclegraphicos deixamos de fasr a syno 's desta zona; entretanto pelos poucos

tbspacios recebidos sabem	 coS que-o teino está bcm no Ceará e máo em partes do Bahia e f CI..S tibuco.
Zona Centro - TI?o em geral tom tendo cnuviscado liontem em Oliveira e Belio Horizonte. A tcinpratura, que elcvott.s

nsivUr.tnte na Rio de Jeneo, nanteve-se ctavc1 nos dentais Esta6o.
Z,)na Sul - Tempo bom, excepto no Rio Grande, onde csta nuanhá cahirani chuvas foi tes acoi:upanhadas de trovoadas e vente

Áâ te	 .tua 'ccLin:'n ligeiramtnte nesse Estado. manteve-se cstavcl em Santa Catluarina e eievouse cnsivehncnta em S. ?atilo. -
ervaçccs mcteorologieas elIectuadas si'nuttai.earncnte ao 112 dia de (irceliwic.1 (9 lis. no Pio de Jaiciro) no 'dia 1 de jwil!

-	 de 1922 (Resumo do boletim organizado no Instituto Central)
-

Observações do dia ' Observações

-

da vespera
-

Temperatura Vnto

=
Temperatura

s1ç3 ,	 do ar
- Estado

do ar-

.	 ,J.

-

Estado do do tenipo e Estado do ter.upG
E E e .	 mar plianornenos . E e pheno»u..o

irccçào . diversos dierso

S . L.do Maranhão 7i9 . 7 28 . 0 : 1.01 C 4 O Tianqusll I B 31- 0 , 22. 5 0,5 C pm,
Narra do Corda (X).- .
Fortaleza (X) .
Quixeranio)lI1I...... Ci.o 24.0 - 1 3'	 - 8. (o. mauzã. 27.0 22.01
Natai	 ............ 6.5 23.0 s 4 10 1. 26.0 21.0'
Pauatiyba(X)........
Recifa................ 61.3. 27.0' 0.0 E 4 9 Cháo. . 23.0'

4^.JC.'Pão de Assucar.....I 4j4 • 4! 2.& .1.0 SE 3 O	 - i. 18.2
Araca6............. 1 6..0 23.8

22.0'
2.4 1 E 2 9 Calmo. B. 28 2 2.O 3.4v

Ca!iia...............i 01.9 •4.0 E 2 2 Peqs.vgas.Ch. (e. manhã) 27.0) 2.O 1I.5.Ç.	 wj
Cactité(X)...........:
auivari	 ............!

-
61 .0, 24.0 1.0

'
29 13

ficilo Horizonte....... 62.8 29.0 1.0 Ç O .1	 - . (b. man'lã) 22.5 14.4 Cus, pua,
ïlicon,tilo Otto ui ','.). 1
Uberaba	 ........... 61.5 21.0 10 t'f3 4 - 5	 . 8. (O, b. inid.) 27.0 15.0

-
Poços de Caldas (X).
Goyaz(.) ' .
Santa Luzia(X) ...... f

Caaunhi (X)........................

Cuyabá...............l
-157. 25.0 •l.0 1.3 1 3	 ' B.(o.b.unad. 34.1 18.0

Cortiinbt .............
Vi.toia ..............

55.5
6.4.8

24.0
24.0

1.0
0.0

C
C

O
O

O	 - S. (b. nianh
D.

33.
21.

21.0
29.0

1
1 Traiiguilla. (to. manhã

1Capital Fbdcra (h1stt-'
tu(. Central)......, 62.0 22.3

20.0
3.3	 ,
1.0

!'4NW 2 . fl.Tranqtil!o. D.	 (1,. mari 26.2 19.i 0.O,..	 pil a
Campos ............. 64.0 NL 4 O	 - 8. (o. manhã 26.0. b.0
Friouro ............ . 64.2 10.0 3.0 C O O 3. (ui. b. inad.) 20.0 1.0

Estado do céo	 iarõsdc	 ÓnOb'itO 0, ïàtalnicntc íinpo 1 't)ine.itc encobe rto.	 1	 11 R,	 iïi
Certo; rn, mau. Phe,uomctos diversos: e, chuva; no, neve; zi, r.ro sccot, , '-'o"iro denso; na, nevoeiia tiUj M*., salaiva;
go, geada; tv trovoada CO,Il rla'ivagos; t-, trovões; r, relampage; .. 	 val,; v, ve'iaii1a.

Os numerc's indicativos dat .rça do ve,,orefeiem-se á Escala deaufort J o cal via a 2 tufão. A p53ãO biwounetriça acha-se rc
uzida a (1 C., ao nível do mar e a gravifadc tiornal.

Observações inetc'iralogicas realizadas elui alguns postos da Capital Federal-Nota; a cmuva foi nm4iJa no dia 1 ás 7 horas e
tamoeraturas foram observadas no dia 3) ás 21 horas. í -	 -

Temperaturas	 Tcmperatura-
-' Postos	 extrcmaa	 P05t03	 1	 extremas

- cm Maxima Mínima

0.0

Ma:ima)

20.4

Minini

14.3Tijuca .......0.O'	 -	 - -
.................. 0.0 27.0 13.6 0.0 25.9. 15.1

Nitheroy .................... .. 0.0 28.2 32.2

Doodoro. ..,	 ...................

0.0 T.O' ' i 15.1
GaeL........,...., ....... ......0.0 24.0 15.3

Penha.............................
Engenho de	 Dentro ...............
Corcovado. Temp. do ar 24.0. -

Rio	 Comprido ....... . .......... . .- 26.0 ' 13.3 ilum. rel. 6,55%. Vento SE 4.
'

Liicn.tado...................... '0.0 25.2 14.3
- 

1ta-(X) N ão veiat2learluna. -
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Dtrcctorla de Meteoro:oia - fusUtuto Cenlrai - Servfo do. P.TSíO . I Tc.iipo - Co(.tn	 tfl) - Syriapsz do terapo em todo •
&asil ao 1/2 dia de Grecnwt (3 hs. vc' Rio de Jnciro) no da 2 ilc junho de VJt

Zona Norte - Tempo em gcral mau. Chovia hootem no ecliá, Parab ybe, Pcrnzubuco, Scrgioe e Catita.
Z0.13 Centro - Te:,wo mau cm Matto Grosso e in:etio nos deuais Es -Mos. Uoitteji c;iui	 cai Ucilo Corzaatc e choveu ei

idaito Grosso, sendo que neste Estado as pr..ciitaçcs Imain acoauaniadas de trovoadas. Iloc C;UIVL1 Cal Anora dos Reis.
Zona Sul - O tenino, esta bom em Santa CLharina o Rio Grande, e instavel com chuvas no F: aranâ e S. Paulo. Chuvas aconna-

aliadas de t.ovoadaS e vento forte. A temperatura decliuou scnive1meute em todas as zonas, sr.vo na região leste do Estado do ljo.
Observações ineteorologLas eífeCtuada3 sinni1tneameine ao 1 f2 dia da Grccnvich (9 lis, no Rio de Janeiro) na dia 2 de jLlflhO do

1922 (Resumo do Boetitn organizado _alo lstitutoCcntrai'

Obscrvç0es do dia	 observações da vespera

Fsftçe3
8

- -
Temperatura

ar

E

Vcnto

Direcçio '
.
.

Estado do
mar

do t'rnno e
piee 'civs

divereos

Tcm1eratura
ar

E Estado do tcmp
C pIiiiomcn3

diversos

S..LcioMarau1IO... 58.7 27.0 .1.0 NE 4' 7,Tranquillo. D. (e. man). 30.St 2.0. 1,3
L3arrn do Corda 58.0 24.0 - C 0' 0'	 - 13. (o. manUI 31.1 21.0
['orta1eza .......... 53.9 27.5' - SE 4'	 2	 - B.(o.b. manhã) 30.0 22.0
Qaixeraniobiin (X)... 1
Natal ............. ... 63.5 24.0 -1.0 S 2 10	 - 13. (e. iaania). 28.0 8.0

61.0 22.5 - C O 10	 - Cli. '-
2201.
21.7 C	 ato «air

60.8 27.0 0.0 E 41 O Chío. 3. (, manl) 28.0 21.0 0.4
Po deAssucar 64.4 2L0 - SE 2, 9	 - 13. 30.0 19.0

61.0 26.7 2.0 E	 . 2 2 Calmo. 13. 29.2 22.8'

Para'tyba ..............

61.9 27.0 - SW 1 GPeqs. vagas 1. 27.0 22.0' 2.0 C. aui	 piti.

Recife ................

Caetité .............. 62.0 19.0 - SE 1 10	 - U. 24.6
Aracaú ..............
Bahia ................

lanuaria ........... 57.0 22.0' -2.0 C O
01

5	 - . 30.0 12.0
13db	 Horizonte.... . 62.O 18.4' -1.0 C 7	 - B (b.	 .	 incuti?) 26.0 13.0' -	 'Clis. pai.
Thcoohiio	 Otto:ii 02.5 19.0' - C O 10	 - S. 255 IS 5
U'oera'oa.............61.5 19.0' -2.0 C O 7	 - B.(o. l.. niad.) 27.0 15.0

62.4 16.0 3.0 C O 9	 - 13. 22.0 0.9
Poços da Caldas 64.0 23.0 5.0 C O 10	 - 1. 22.0 13.0

60.1 22.0 - 2 4 D. 34 O 13.0
58.0 21.0 - C . O 2	 - B. 23.0 9.0;

Cnyaba....... .......	 58.0

..

..62.0:

220 1 -3.0 C O 10	 - Cli.	 cb. iiiad.) 33 0'
32.01

10.0 -	 L. pia.
- 58.5 2t3.O 2.0 - - 10	 -	 '1. 10.0 16 2C. t. pia

64.0 25.0 1.0 N 1 I'Tranquillo. B.	 , 28.0' 19.0,

Caxambú .............

Coruuiná ..............

(3oyaz.................
Santa Luzia ...........

62.0 23.0
22.01 0.7 WNW 1 10 Chão. 1. (o.	 rnatiia). 28.4 21.8 -	 1. ani. pra1

60.6

...

0.0 , NE
C

51
O

6.	 -
0	 -

13. (b. o. mad.)
G. (a. tnanhL)

28.0
24.01

15.0
8.0

Victoria...............

16.0 0.0'

tuto Central)........
Catipos ...........	 ...

Petropoiis (X) 1

Caoit! Fedcr1 (insti-

Rezeude......... W.01 18.0 3.01 .SW 1 '10	 - .-	 B.(ch. mad.) 23.0 1.01
Friburgc...............

Cabo Frio ............. 62.5 23.0 1.0 SW 5 10 Cluo. 1. v. Zi 0 20.0' V. ao,. pai.
'fhcrezopolis .64.0 22.0 1 -1.0 N 3 10	 - 13. (h.	 . nid.),

R.
220; 11	 5'

S.	 Paulo............ 61.8	 14.0 .4 5, NE 3 1	 - . manhã.) 26.0 11.0
61.9	 20.0 -6.0 S 5 10 Peqs.vagas. Cli. (e. manhã) 33.0' 17.0 -	 V.

Paranaguá 63.0 16.0 -6.0 S 2
'

lOPeqs.vagas.
O	 -

Ch.(ewnIià)'
B.

27.0
16.0

13.0
10.0'

-	 Ag. pm.
Santos ...............

Guarapu-ava.......... - 15.0. -0.0 SE	 . 2
13. 11.0

7.0 C. *.	 .
Curityba........... 62.7 12.& SE 1 10	 - 21.0 9.8C. V. pm
Flori	 iiopolis....... 62.7 13.0 -7.0 S 4 4 Chão. B.

3.	 .
20.0 16.2' 12,4€. t. pm.

Porto Alegie
-
65.0

6.6
17.0 -

VI
C

2
O

4	 -
3- B. (b.ge. niaa.)

-
17.0

2.5
II 0 6.4 C. t. v. ar..j

Ln'es.................

05.5 6.0 - SW 2 O	 - IL(b.ge. niad.) 20.0. 7.0Uruguayana ..........
65.7 10,0 1 - SE 2 -

'
Montevidéo	 ........
Duenos Aires (X)....

$ .
Estado do céo cm (lcCi'nos dCCO cn:octo: O, 'Ïn,Zc limpo; 10, totalmente e	 -1, incerto

m, tnau.	 henouneuios diversos: o, cinva; no, neve; ii.', nev3a seeca; si, nevoeiro de uso; ut, ne'vociro teime; sub, sai'aiva;o'
geada; tv trovoada com relamoagos; t, trovões; r, re1ainpaos; orvaLho; v, ventania.

Os nuinaros Indicativos da força do vento reIerein-e t Escala Bcauio:t de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se rc.
duzida a O C., ao nivel do mar e ;k

Observações inetcoro1ogic.
gravidade no:mal.
.aiadas em al.uns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 2 is 7 horas e ao

temperaturas fora:ii observadas no .a 1 ás 21 horas.
Temperaturas Temperaturas

Chuva era extremas !- __1 Postos
Chuva em	 extremas
24 [iogasPostos horas24

1°' Ma:rlma Minima	 ' - ;	
m/m

-
Maxitsa	 Mlnima[

Rio Comprido...................4	 -Baiu6...........................
Nithcroy .........................0.0
Gavea . . ............ ............. 0.0
Deodoro ................... ........0.0
Encantado ................ ........0.0

Nota - (X) Nà veio teIeainiva.,,

29.0 16.5 Tijuca .................. ..........0.0 30.4	 17.4
Pcrtha...................... ......0.0 28.7	 16.4

31.4 .	 14.4 Engenho de Dentro ..	 ........... .0.0	 . 30.1	 16.8
8 16.2 Corcovado - 'emperatura do ar:
1 17.4 16.9 Ituni	 reli. 1.85 o/,	Vento:

28.2 18.2__ 1	sul, _força:_4 ia. -- -.-' ---
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JUNTÃ
-Sessio em 16 de inalo de 1922

RE5IDENTE, COTJTO; DmEC1'Õíi, Vfi. ISLOa
no CAMPOS

Presentes. o presidente , Couto, os
deputados Teixeira, Diniz, Sayo, Sá
Porto, o o director da Secretaria dou-
tor Isidoro Campos, foi aberta a sessão,
sendo lida annovada ai d& @eu%

ntorIor.	 .	 -

Expediente
OffieIo à. 171 da Directoria Geral d6

.udustrla e Coinmorio da Secretaria de
Estado dos Negocies da Agricultura, tu.
tlustria e Commereio, do 11 de maio de
4922, communicando que o Bureau de
Berna registrou a marca BraziUana
Ido Julio Conceição, sob o o. 26.759,
communi-eando, outrosim, que os ché*
aluas para os 'registros das marcas la..
ernacinaes viam ser sacados sobre
3erna. Scientifioada a parte, arch.

tvc-se;
Officlo n. 167 da Directoria Geral de

Industria o Comr0rcio da Secretaria do
L€8tado dos Negoclos da Agricultura, In.
Uustzia o Conunorcio, communicando
que a marca Pbymstosam» de CustodhJ
Feiieira Leite, foi inoripta no Registro.
Internacional sol, n. 16.921. $oienti.
ficada a porte, arhive-se;

De Camnieli L!ilrd & C., Ltd., Ingla.
terra, rara o registro de 4 marcas: eni
a'onovnção: 4,yolonu, «Fortuna»;na( iEs.
joroi o «Camob, Que distinguem hi.i
ismos o partes de sua fabricação.,.

peferido;
Do Tbreo Iii One 011 G., Estados Uni..

cios da Ainerica, para o registro da mar.
ca tThroo ta Onei, que distingue o10
ie sua fabricarão, apresentada em reno4
vaqllo. — Dcerido;

Do Thc Greist Marnifacturing C'., Es-4
lados Unidos da .tmsrica, para o rogis..

ro 'do 2 marcas 'iPenni, acompanhada
do dizore e 0~, que distinguem Ia'
temas de navalhas do âua fabricarão..
Oofcrido;

De Carleton & flovoy, Estados Unidol
da Mnerioa, para o relgatro da marcas
j'm renovação, -cratiler10 John,, que di.

tinguo um proparaclo pbarmaceutico 4
&ia fabricação. — Deferido;

De Assoeiated Flrst Natioflal Pietú.,P.
aes, Inc., Estados Unidos da Amer1ca
para o registro da marca «Firet Natio'
nal )kturcsi, que distingue pellienla9
.inomatograph1ens de sua. fabricação.-.
Deferido;
- Do 1rlay & Comp., Estados Unldoa
çla .tmerica, para oregistro de 3 mar-
as, em renovação: do «Sabonete da
teuter), çO Trioofero de Barryi. e «Bar.

olay & Conipj, em uni rotulo com a fi.
ura de um velho que distinguem 8aw
nete& tonicospara oabcWo, etc., d

ba fabricação. — Deferido;
De Arinstrong Cork C'., Estados Uni.
s da America, para b registro de 3

iarcas iA,, cAceos, e .TCorxolc», que dir
sUuom rolhas de eus fabricação.
l)olsrido;

De Now Proees Cork C.,
Vindos da Amorico, para o reistro da
narc «nepro», que dislínguo «liscoa o

arredas do sua fabricação. —Defori<16
De Int.ernaUonal Trado Devcoper

estados Unis.bos da Ainerloa, para o ro-
4isIa'o da marcos: Intornational Trado

.A liu ?UUIftQ l

m fôrma do roda que distingue traba.
lhos twampoicos ce tua fabrIcaçào,

- Deferido;
Do flui Chillington Tool C. Ltd., In-

Iaterra, para o registlÇ da marca
.Jinge», que duLingue artigos de metal
de sua fabiiicação. — Dofedido;

De J. Spcncer Tumor Co., Estados.
Unidos de Amorlca, para o registro da
marca «Ontario, que disflngue brim de
algodão de sua fabricação. - Deferido;

De Auto-Ordance Corporation, Esta-
dos Unidos de America, para o registro
da marca d'hompson» que distar
ispingardas, pistolas, ek	

guo
., do sua fabrj.

— Deferido;
' be Ma Schulz,- Allemanha, para o
registro da marca ~erma MIlcb», que
distingue machinaspara lacticinzos do
ua fabricação. — Deferido;

De Reino & Comp., A. O., Alleinanha,
para o registro da marca çRelkoa, en
a'onovação, que distigue o obeo etbereo
perfumes de flores, etc., de sua fabr&.
cação. -- Deferido;

De D. Anderson & Sou, Ltd., para
registro do 2marcas :ilSzdol» 'o eSide..
rosthen,, que distinguem substancias

bim1cas de sua fabricação. — Deferido;
De J. & J Golman, Ltd., Inglaterra,

para o registro da marca «AtIantIs, que
dist ingue aveia, cevada, etc., .de sua ia-

rãcaçâo.	 Deferido;
De. now1taer, Wahlo & Comp., para

o registro da marca constante da hgu
ra do um clown com um perd que dieta*
Sue papel para cigarro. — Deferido;

De João Gomas da Cruz, para o z'e.
• gistro da marca «onus», que distingu6

cigarros do sua fabricação. .— Deferido;
De Moura Brazfl para o registro da

marca eSanagyt e eChiorola, que distin-
guem preparados pharmaooutzcos de sua
obricação. .~ Deferido;

De João do Barros & Comp., para o
togistro de duas marcas: «Requcljã
LPrianor,, e «Manteiga IootbaIl», que
distinguem requeijão de sua abricaçâp,
i,- Deferido.

Do Antonio Carlos Damasceno, para 4
registro da marca «Peitoral Daitiascoi,
que dietingue um preparado harma..
eout.ico de sua tabrieação. — Deferido.

De IJeudel & Comp., para o- .registro
Uo trcs marcas: 451 Tu Voalais», «Ant.

o «Marliz, que distinguem arti.,
gos de perfumaria de 8U3 fabricação.
Deferido.

Do Rios & C=P., para o registro do
kinas marcas, cm renovação, ,lielio» e
.eCondori, que distinguem calçados de
sua fabricação. — Deferido.

De Gentil, Miranda & Comp.; para tt
registro da marca constando da ffgur3
de um menino, que distingue instru.
mentos seicfltlflcns de pua fabricação,
_• Deferido.

De Gentil, Miranda % Comp., para
registro da biaret rÇVitte», qus distin..
gue instrumentos cirurgicos de sua fa-
bricação. — Deferido.	 -

De Affonsb Visou & Comi., para
tegistro da marca eSeu Anastacitu.que
distingue brim. monas, etc., de seu
commerclo. — Deferido.

Do A Companhia Souza Cmur, »ara ã
registro da marca que distangue
fumos e artigos para fumantes de,aulL
fabricao. — 1)afonido.

Do ?4. Ganes Ribeiro, pura i tegis-
, Ire da marca eCasacaria», que distingue
roupas feitas de sou commcrclo. —De.
orido.	 -

De Sampaio Avelino & Comp., 1nzra 1*
registro da marca «Flamensei, que d1s-
inue 1e44. ao 5031 co» eic	 —0.4-

Do Irmãos Ferraro, para o reg1str
da marca «Nieko,, que distingue patens
te, etc., de • sua ricação. Defo..
'ido;

De Lage Irmãos, para o reg1str4 tia
marca eRa», que distingue saí do sua
fabricação. — ndeferdo por contat $
narca 'l'ypo Ingbez.

De O. Dr. Osonlo Corrêa,Dara D re.
gisf.ro da marca «Agencia Stam,01qu
distingue agencia telegrapblca. — ia e.
ferido pelo parecer.

De Cyro, Ramos do Azevedo, Para
registro da marca dustrol», que dis.
tingue um preparado do sua fabricação,
- Indeferido por não ter o papel as di.,

lnenses l'egaes;
De Kratelli Itomoni & Comp., Sã ci

IPauto, para a transferencia da marc
eis. 2,759, 4.281 o 4.282. .' fofo.
rido.

De S. Carvalho & Comp., xUtonio 1
e.Soiza, para o cancelamento das

marcas ne. 11.590, 15.095 e 15.107.—
Cancele-se.

Da Dairymen's Loaguo Cooperativd
.ssociation, Inc., TIio Marlin Fireamo

Corporation, Osar Cesar Mattos. pedin.
Co Juntada de certificado de marca dø
pais de origem. — Deferido.

Do Lula MaugC', São Paulo. para
deposito da marca .eAhtol .ina». quê
lflstingue um prenai ado pharmaceuttm
co de sua fabricação. — Deferido.

De Alvaro de Moraes, São Pauto, parte
• e deposito da marca «Pyotvl», que dis-
tingue um preparado pbanznacoutico d
sua fabrica. — Deferido.

De M. 3. da Motta, Scott & Bowd,
Bailes Dn'ontl3jlican-ChispIey
Co., Inc.. Henry Cohrs. A Companhin
Cervejaria Dralima (19), Graciano Sim-
aa & Come., Limitada, os. Ferreiro d
Oliveira, aloura Brasil (2). Moutinlu
& Comp., Barbosa & Oliveira, Costa,
Gnimarãos & Comi,.. Carlos Gozie .t
Como., Emilio Allard & ("emp., M . W.
&pp!eby, E. Botti, Manoel (rus & Ias.-
tos. W. 'Anysio de Sil (. Vila) flmolI
& CoTflp. (8), Mailet & Iflrscb. si
.nicbre, Chemisobe \Verko Lu'zvnsk7

& Comp., A. G. (3), Thonias Vorrio
Daviés o Walter Davies. para os cLpo-
sitas do suas marcas registradas respe-
ctivamente sob os na. 17.903, 8.423,
R.383, 8.390.17.750. 17.75a 17.775,
'*7.632, 17.63, 17.642 e 17.643, 17.631,
'17.677, 47.753, 17.800, 17.797. 11.752,
17.722, 17.748 e 17.769, 17.920
!17.927,

'
 17.915, 17.928 e 8.425. — Dem.

ferldo.
Do Banco doBrasil. para o aréb iva»

manto do seus estatutos. — Deferidao
Da Companhia Parque da Vanzos dci

Carmo para o archivamento da acta dó
asemIilea 'ordinarla. — Deferido.
Da Fabrica de Papeis Photo Techni.,

coa - Ltda., A. E. Oaépar & Companhia,
Augusto Silva & Comp.. MSlz Ttlbet.
te & ('.omp., BufÊs & tIrIy, :lmot
da & Azevedo, A. (lardoso & Sotias Nu-'
nos da- Costa & Comp., M. Loudda &i
Comp., Sonsa Costa & Irmão, Silva &
(Aleixo, Mano & Moreira. S. Lemos &
Comi,., Soares & Pinto, Eugenio Soares
& Comi'., para o aroinvamento de seus
Contractos. — Deferidos.

Do Pereira & - Macedo, Ribeiro, Fer-o
telra & Comp., Azamor Pessoa & Com.
panhta, para. o arI,ivàinontO de emil

	

contractos. — Indeferidos*pelo	 cer.

	

Do Ilofor & Cop., Saa &	 ias
Linz Cabral & Comp., Leal, untos
Comp., Bromberg & Comp.para o ei'-
1thlvamcnto das Mter*çScs &i seus coi-
tsota,i.i.1)e!enido.' -• 	 -.
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Jano! Patieeo & Comp., fiarao
4icílivarmato a dtcraçio do seu qon.
tat'kO social. - 1a9aIrr reconhecei' as

1ii'[;s ua 2'
De M. T' £nlpio & Conip. para o

::rliivamnLo da aiterao de eu coa-
'co. - Indefevido pelo perecer.

e Soarc é PintÓ, A. E. Gaspar
Amoroso, Costa & Comp., fluar-

. Lorena & Comp., Joaquim (10 Oh.
veta Gemes & Comp., Oliveira & Ai.
\c S. M. (arrido Comp., paia o ar'
eiVQ&t de cus distractos. — De.
•1 cri4c.

I)e Si1d & Saad, pedindo desistcP.ci
tio rhivamcuto do distracto. -
,rient recibo firmado por todos o

c1o.
Do Prado, Lopes & Comp., pedindo

rovogaço do seu contracto.	 IJefe-

Do Agostinho dos Santos & compa-
rhia, Braga & ]Bernardo, Celestino Jo
I?ernandes, Diniz & Santos, Filgueiras &
Marques, Fonseca te., Avelino, (larcia £
Vietorino, José Gue'rra, J. B. Marti
J. CaIU Jamrncl, Mmioel Luis de Carva-
lho, Pinto Carvalho & Comp., Silva At
incida & Comp., Silva, Gonzalcz & Com-
panhia, Thomas EL Austin, para os re-
istros de suas firmas. — tofariUos..
De Adriano Ferrandes, r,ara o o rc

iLro de sua firma. — Indeferido po
1aido prova de commereio.

Oe Agostinho CoelboP Barbosa, para O
r3gistro de sua firma. — Reutarizo
averbaão da	 via o volte.

Do Alberto. Comes & Comp., para ana
notação no contracio da aiuda de 5
tio. — Annote-se.

De. A. Marchtesini & Comp., para
registro do uma escriptura de autori.
aeo para commerciar. — Doferido
Dc Lopes Sã & Comp., para ü traus

foreneia do uni diario e um copiador.,
Deferido.

De Guipmar Peioto do Castro Cataza,
'nra o registro de uma escriptura dei
autorização. - Rei[rc-se.

De Guimarães, Cosia & Comp., para
o arehivarncnto de lèzariÓ Officia ci
tIUC ahiu 1)UbliCfldO um edital..	 Aro
eh iv e-se..

i\os aut de ngravo em que d
p'avantc Tho Charles II. Philipps Clie.
iitical Go., e aggravados Granado & Com..

auhia, a Junta manteve o despacho e
mandou que subissem os autos a Su
rrema Intancia.

erctaria da Junta Commercial da
tapilal Federal, 29 do maio de i02
':. :oscoszcduos, 39 oííicial,,

.rclíio ZuS !Ôal,actos, Vás aUcïaçs
dos dist,icios das sociedades com mer.
cjacs estabelecidas nesta praça, archi-
rectos C1IL scso de 1.5 de ijiaío dc 12S
ConLiictos;
Do S. Lemos & Conip., firma compo%

f  dos socios solidarius &bast.io de Le
no Luiz Rodcky Junior o José María

Gonçalves I1eirehle, para o commorcio
de bilhares, rua Tucuman ris. 30 o
/., com o capital de 55:000$000.

De Silva & Aleixo, firma composta
tios socios sohidatios Fohippe da Silva e
José da Silva Alcio, para o cGmmereio
tie botequim, na travessa de Santa fita
ii. 30, com o capitel de 8:000$000,

De Souza Costa & 1rzno, firma com-
!104a gos somos. so1idai'c Manoe dQ

uza Costa e Joaquim de Souza Costa,
para o COmniOrcio do boteuirn,	 rua
'oronel Rquael U. i0, com o capil -(IS-----'- -. 

De ttger,io eaia Cornp., firma
composta do soic solidario Eugenio do
Rego sres Q40 socia de industria Elzit
1asenhi	 ra o eommcrcio de phar-

macia,	 rua kíxxllaytá li. 158, com o
çapita) (li iO:Q$OOO,

J'c Soar & Pinto, Trma composta
dos cocios so1idrio3 Antonio Soares do
Amidrao e A41aono Pinto, para o com-
aacreio do Carvão vegetal á rua Frei
Ctuicca ri. 272, . com p capita) do ré!

:OOO8OOO.	 -
Do A. Cardo20 & Souza, firma coei-

festa dos £QCi9S solidsrios Antonio Pe-
reira Cardoso e Alberto deouza, para
o oornmercio de boteL&iiro, àlima do Eur
genhe d? Dentro n 27, coro o capital
de 10:C04001).

De Almeida & .4zeyeo, firma eompos
a dos goçiog solidarios Jwé Antonia (l.

Almeida e Q9drigo do Azevedo, para o
commoreio ee oteuizrt, á rua de São
Pedro ri. 214, coii O capital de réis
4 :000$000.

De msio flibro & Co;., firma com-
posta cla soci solidaria .Aurota tio Al-
meida Assis ibeiro e do spcio do ia.
dutrio C. dc Ascis Wilicifo, para o çom
nercio do paMmaeia, o Brni!evard 28

de Setembro , 2, com o capital de
020 :0008000,

De Augu8 Silva & Gomp,, firrn
composta do socio MiCario LUIS Angus.
lo (la Silva e do torriroanditirio .
Coutinhotuia,	 ara o coinm9l'eio do
ehapéos, á praça i paelcntC fl. 7,. Çoni
o capital de o:OO.

De A. E. Uaspar & ComTip., firma
íoniposta dos soCias sohidios Antonio

scalcira Gaspar, Pedro Thcor!Io d3
Çosta e Oswaido Coulomb Costa, para o
comn'ercio do perfumaria3 á praga Ti.
radentes iii, 18 o 20, com o capitas
de 400:00000.	 -

De Bufa & Dahlariny, firma com-.
posta dos socios solidarios Alcides Bal.
lariny e Ricardo Buífa, para o commcr..
cio de construcco, á rua de São Pedi'
n. 121, com o ca p ital do 20:000000. -

Do Mano & Moreira. firma cnmpOst
Uos socios sohidarios Henrique 'loreir
de Souza e Mano Ravizini. para o como
mercio de Liquides e comestiveis, á rua
Julio tflibeiro 11. 144, com o capital do
•S:000OOO.

be M. Louzada i Çomp ., firma coro'
posta-doi socios sol.fliarioa Gastão do
.Azevedo ViIlcIa. ..Niariett4 Baihly Louzada
e.dos socios cominan#itario João Ronate
dO Padua e Dr. Antaao iheco Leão,

ara o commercio de cafties postaes,
com o capital de 0:6000.

De Fabrica de Papeis Photo.Tce1mico
Limitada, Tirriaco posta dos socios
verro Hjcrsing C	 . a I.iersing, com
capital de 150O	 ,	 ra 'o com-

incio de 	 á avep ida uburba-
na ii. 3.072.

AlteraC5es:
De Saad & 2etT	 sardo eu ca

pital de 50:000$, para 10:000$000..
De prEer & Cornp., fazendo alguma

ioflificaçes em seu contracto social.
]c Luis (.abrke} Monteiro & Comp.,

passando o capital de 5:O0O, para réis
'O:OOO$O0O.

iVe Leal Santos	 COII!, pela cntrad
do .nc'vs sochis;

De Bromberg L! Comp. , ijstaeanJ6
1:006 para sua agencia do Esto. de
Pernambuco.

Distractos paraíaes:
Do Amoroso Costa & Corop.; teia .•
a1oei0 Ar tonia Çesta, rcobend,

istrtctos:
Do Soares & Pinto, que se ilissolve

pela Enhlida do soch Lfltflfl1O da Costa
Soares, rccehendo 1 	 e o socio Jo
Finto, recebendo 1 O000OO;

De A. E. Gaspar	 Cxmp., que Sr
dissolve pela miúda do som ffo raneico
Antonio dc Assis e SiMi. iccehr'hdo
10:Q000, o ocio restante ficando com (b
activo e passivo no valor de 340:008000;

De 3. N. Garrido & Cemp., que se
dissolve pela sabida do meio de indus-
tria, nada recobondo, fiando como acli-
vo paivo o socio restante, rio valor da
3:000$000;
,. ,De Joaquim do Oliveira Gomes &
.omp., pie se diSolve pela ahida do

eocio de in(IuStria, nada recebendo, fi-
cando com o activo o passivo o socio o-
lidario, fro valor do 8:000$00J;

De Oliveira & Alves, que se dissolve
pela sabida do socici Antonio de Olivei*
a, recebendo 28:000$. ficando com o

activo e passivo o sede restante, tendo
seus haveres de 30:000$000;

Do Duarte Lorena & Comp., • u e
dissolvo pela cabida do sacio Li.ii
Duarte Silva, resebendo ' 400$. ficandi
com o activo e passivo o soem restante,
no valor de 12:OQO$OOa.

rrogação do prazo social
De Prado Lopes & Corp., jrorgati'.

do o prazo €oeial por mais um anno.
Secretari ada Junta Commercial (Id

Cpitl Federal. 30 do maio de 11M2.
O 3' offieial, G. So'ba.

PATENTESDEINVENÇÃO

g,. 12.549—Memorial dese pipuivo da invençjo
de e um dispositivo para produzir signaes
lum!nosos cm lampados &rlricas.. para
que prefetWe Privilegia a Studieu-Geseils-
dia!t f12, cldi*c!ie Octeuchfu'z zm. ti. II.,
damlczltada cm &rlim, .4ticmwzha
A invonrão consiste Ciri tini di',ohtivo5

que penulttc prodiizii' nas laurnadas eIc
ctnicas de modo siilii)lcs sinacs iiirninosoq
por exemplo, lettrn, nuineros, lettrelros
inteiros e figuras. Sabe-se que nata isto s
crnnregam por itimi Lado trsnsarentes iliumi.
nados pelas Ia,npadas, e, por outro, corpos
luminosos com a Çárina dos shgtiaes. O in-
vento se refere á otinicira chave destes dis-
positivos conhecidos, porém spresinia a
vantagem de ser mais sim ples e barato, com
o mesmo elfeito. O invento consisto esserr.
cialmente no que a. campana de vidro das
lampadas electricas . sirvam direetarnente
como supporte ilara os signaes tuniinosos.Se-
gu.do a invenção otes signacs se produzem
convenientemente pelo facto de que as latim-
padas se coflocam em urna esoccie de padrão,
podendo tambem os signacs serem pintados
ou gravados sobre a campada. Os Vadrõcs
podem por sua vez ser ocos e ~ter o
signaes como ranhuras ou timbem os padrões
podem ser transoarcntes e os signaes opacos.
O padrão recebe convenientemente a fórnia
de urna camisa que se adapta o mais exacta-
mente possivel á Iarnpaa que o ihlutnin.,
Se pdc tambeni fazei-o em fôrma de umçt
tka que coimtorna a limpada. Dado o caso
lambem se póde prover o padrão de signas
fuminoso4 subStjtt;jvjS. No desenho anfle.

o aprcscntam.Se ag&mmas fôrmas de exc-
cução do Invento. A N. 1 apresenta schmc-
maticaimiemite a fig. 2 cm secção horizontal
numa túruna de ciecuçÃo do novo dispositivo
combinado cota uma cicctria de cvho; as
figs. 3 e 4 apresentam cmii p?ojecçes ana-
togas a cor.mblnsç3o do novo dispositivo
com uma lanipada eleetnica iric.'descento.
.s tjgs. g 6 çcaentam c1mra ttrmva ce
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execução do invento, vista de frente-e ciii
secção horizontal cem sigam Luminosos

,eollocados de modo amovlvel cm uma
corrediça. As figa. 7 e 12 apreseii.
tam em duas dilferentes posições outras
tres. maneiras de lixar um padrão pra-
yldo dc signacs luminosos. A tampada do,
ofluvio representada nas figuras 1 e se com.
põe de um recipiente de vidro 1 de forma
cylindrica com soeco Edison 2. Sobre o pó
3, construido exactamente como nas Iam.
podas. incandescentes, estão fixadas de
qualquer modo duas chapas de. electrodos
4e 5.-

I3mprega;Io-se corrente continua se um.
mina uma das chapas, e - as duas, einpra.
gaudo-se Corrente alternativa. Não Õ ne-
cessaria que a lampada tenha dons polos
esoecialmente determinados. Sobre o reci-
piente do vidro 1 é . applicada uma . camisa
6, que traz rccortadcs os sknaes a serem
ilisiveis, por exemplo apalavra Neon».
Como toda tampada de ehamma cmitte urna
1 i'z extraordinariamente suave e repartida
uniformemente sobre toda a superfície dos-
s1ectodos, o cifelto que se obtem com dias
é csoecialmente beilo. E'colheudo conve-
nientemente  o gaz que enche a lampada,
pode mudar-se a côr da lua o por canse.

É
u1nte a dos slgnaes. Emqnanto que nas
ic'uras 1 e 2 se representam chapas

planas corno clectrodos, lambem se po-
dem empregar ejeetrodos de outro qualquer
formato, sempre que datil se obtenha se-

- perfictes luminosas maiores. Em logar do
chapas planas se podem empregar por
exemplo, outras semicylundros como lodi.
cado cm linhas inte rrompidas na fig. 2
• com 7 .c 8, dispondo-os de -modo que
• itas 'eiradas O 'e 10 se desloquem entre
ei radialmente com o flui de que dias
possam elevar-se o mais possível na direi
cção da peripherla do cylindm, de modo
que empregando-se corrente alternada, Sd
orl4ne uma superfície luminosa coa.
tirita.

Isto tem • a vantagem do que ciii qual-
quer ponto cia lamnpada cm que se cofio.
que o modelo cite so iliumina uniforme.
uie»tc.	 -

São possiveis outras variadisslmas for.
m.ia 4e electrodos adequados paro o oh.
acto tem vista. Por exemplo, no interior

da 'aligada se poderia coilocar um cylln.
dro de mataria Isoladora adaptada á sua
forma e provei-O de guarnições conducto.
ras que cobrem o corpo Isolador deixando
entre si pequenos vãos, apresentando-se
morem cimo cylindro luminoso inteiriço. Na
to -,ma de execução do Invento representa-
do nas figo. -5 e 4 a camisa O do padrão esta
encdxada em uma lanrnada Incandescente II
com muni. Ha somente que notar-se do vidro

• da tampada estar esmerfihadd. A camisa
para os modelos pôde fazer-se cio qualquer:
material. Para as la,nnadas 4e efiuvio 83
cmnrerarn tambn simples camisas de panei
oi' cartão nois estas Lamoadas c,ino se sabe
eq"ecem multo po"co. A forma mais simples
que se pde ImInar é uma tira de papel

• s49cienemento grosso, cujos extremos se
fl »em com cola. Com o fim de que nas
Iamadas uncaudescentos nãb se iff1enIte

• comnlctumente á hvadiao do calor, se no-
(leria empregar uma camisa reçticular e fixar

• na mesma os sl q'iiaes onacos. Outra fõrina
posvel ( iaN de obter os signacs lumlao-

•
'
nos, consiste segundo a Invenção, em pintar
03 ~es directamente sobre a face do vi.
dro, en denhal-os ou em gravai-os. Para

• isso Se orestam :as Iamp das esmerilhadas
• oi as que tem uma pera de vidro leitoso.
• Tambeni aqui os slgnaes oodem ser opacos

ou se nodo 'wover tola lamnada de um verniz
onao e deixar os vastos corresnondontes dos
slguaos. Na forma de execução reiresentada
ias fi. 5 e 6. com o Um de evitar o sub.

stitufr em cada caso toda a camisa, 96 se
mudará a parte desta que Contem os si-
gamas Juminosos.—Para este fim a camisa 6
se. oravem de guias 12 nas quaes se póde en-
caixar unia corrediça 13 provida de signacs
luminosoø. NR presente caso estes slgnaes
formam a pavra iNeon» e se se quizer
ou-lar os slgnaes basta substituir a corre.
(liça por outra com outros signaes.—N mo-
delos ou *adrões 13 das corrediças podem
ser de material transparente, como, de cel-
lulolde, mica, vidro ou semelhante, de
modo que não seja neccssario imnilmir os
slgnaes que se queiram tornar visíveis.—
Deste modo se evita o emorego da vareta
para sustar as superfícies interiores comole-
tamente limitadas - pelos contornos das let.
trai ou signaes-, por exemolo, do cOi ou do
i8 .—Tamnbesn se pôde fazer os modelos 13
opacos e os signaes transparentes ou vice-
versa. Para Impedir que a camisa 6 se
desloque da pera 1, principalmente ao
cambiar-se os padrões, se pôde coIloar
na camisa 6 molas 14 que se apertam.
contra a pera. Estas motas podem tawbcm,
dado o caso, fazer-se estamoadas da prooria
niatezia da camisa ou substituir-se nor tiras
claaticas e ainda por tiras de fcltro.—Os
padrões 13 amoviveis que devem represen-
tar os sionaes se podem fixar na camisa 6
que se encaixa na pera da Ia'upada de
qualquer modo. Por exemplo como se indica
suma figa. 7e8sc podem collocar duas garras
15 somo contra apoio e umdcnto elastico
16. Com o fim de fixar os'padrõs l seencaixa, um dos seus extremos nor baixo
das garras 15 e se, empurra simplesmente o
outro extremo até que o dente elastico
16 aqarre e o nadrio esteja fixo cm seu
Jogar. As garras 15 p'idem remanchar-se na
camisa O ou lambem fazer-se por estamna-
g*m com o material da mesma. O dente elas.
tico 16 node substituir-se por qualouer dis-
positivo de garra ei por urna Cola. O padrão
13 .guando se fizer cio material adequado
p" fixar-se tambcnL á camisa 6 por meio
de botões de pressão ou similares. Tamnb.un
se poderia fixar os padrões sobre um quadro
qu charneiras. Na formado execução re-
'reorescutada 'com as ç • lo o
padrão a fixar na canipana 1 da Iam-cada
consiste em uma ataca 23 de c6lluloide;.
mica, vidro ou similares, em lõrina de oéra

- ou campana, neste caso curvada conforme
eeml-cylundrica e traz os sfgnaes luminosos.
A dita placa está fixada de modo q e 'se
qu*a em um quadro 21 de mola . sendo de
folha metalilca ou similar. O quadro ou
moldura 21 está -provido de duas saliencias
ou narizes 22 q"o servem de pgadores e
Podem ser lixad03 directamente no; meio
das oroprias molas ju'itmente com a placa
21 notadora dos aignaes luniinoso, á nani-
pana 1 da lampada. Nas fôrmss dq execução
seiindo as figa. II e 12 o pad ão feito de
tna4erial transoarente está formado	 tiras

• .33 Independentes, reunidas entro si, as qnacs
estio sujeitas de modo aproorlado por um

• quadro ou moldara 21. Se cada tira trouxer
letras de um inscrioção, então é pos'Ivcl
trocar cada letra da hnseripção por outras e
formar novas lusc-inçõcs. Os dispositivos
deseriptos para oroduuir signaca luminosos
visleis. na cacmirdAo, têm avantagem de
que não é nocessarlo um dispositivo espe-
cial de suoporte nara os signaes. Basta
• simplesmente colocaras Lanrnadas em seus
suoportes normacs ou Introduzii-as cm seus

• porta-lampadas e encaixar ou coilocar de-
pois os padrões. Se se utilizar a mesma péra
directamente como snpporte dos signaca lu-
minosõs então bastará mudar a pêra por
outra. Por conseguinte. o ob'ecto da ipveu-
çio constitue um disnositivo simples e
ccoiioiiico tanto em s'ia fabricação, como
cm -,,-li empro-o, adequados todas as ap-

'plicaeões'ooaslveia. taes como reclames.

annupcios, avisa 90kaçaÇO, dcsign*
çOes, etc, etc.

ReWndkaØes
1', um dispositiva para produzir tignacx

luminosos em lamoadas electricas, caracte.
nsado pelo facto da pêra campana da , pro-'
pria lainpada servir directamente como" sup
porte aos ditos sluaes.
-• 2', um disoositivo como acinia'reivindi-

cado. caracterisádo pelo facto de ser. col-
locn'lo directamente sobre a campana unia
camisa 'ou envoltorio trazendo os sjgnaes a.
siluminar.

• ' 3. um dispositivo sendo as reIvliu]ia.
ções 1 e 2, caracterlsadõ nelo facto ,de se
pintarem, desenharem ou gravarem directa-
mente sobre o vidro da pera ou eampna cia
lampada, ou siguaes a illuminar;

4, um disposilivo como reiniidlcádo em
1 e 2, caracterizado pelo facto da camisa (6)
ou envoltorio ser opaco se reoriando acha
os slgnaes;	 • -

,' uni disoositivo como reivindicado cai
te 2,'caracterisado nelo facto da camisa (6)

• ser transparente e os sfgnach opacos; -
6', viu dispositivo como reivindicado ciii

1 e 2, caractqisado pelo c.-,prego de unia
lampada de ciluvio com e)ectrodos planos (4
5 ou 7 o 8);

7, uni dispositivo como reivindicado 'era
*1. caracterisado pelo facto doa electrodos
7 e 8 terem terma se'nicylind.lca e s"s bei-
radas O e JO estarem d3slocadas iadialmnente
atéque se projectam cm redot do piano
radial. •	•	 • -

8; um dispositivo como relvindicado em
6, caracteilsado por um Corgio Oolador tu'
interior da lamoacla o qual se.nrová de ca.
niadas conductoras que sirvam cia ele-

.ctrodos;
9', Um dispositivo corno relnvunclleado

- sob 1 a 5, caracterisado relo emprego de
uma péra fosca ou feita do vidro leitoso, ou
de lampadas lncandcscnte lide construcção

• similar.	 -
10' Um disoositivo, como rcinviudicado'

em 1 e 2 caracterizado pelo facto da ca "isa
se comnor de. uma tira que se enrola sobrei

• a lamoada o fixa, ver cxemnio, cotiando-a.
li' Um dispositivo, como ieiuvimidieaclo

em 1 e 2, caracterisado pelo facto dê aopli-
car-se slguaes opacos sbrc urna camisa
rccticmilar.

12' Uni dispositivo, como reivindicado
um 1 e 2, caracterisado pela camisa (6) que
envolve a lampada e traz os signaes mutit•

• vels.
13'Uai dispositivo, como reinvindicado

cm 1. 2, e 12, caracterisado pelo facto dou
signaes luminosos se coilocarani em uni
pudrão 13 quo se pode ancaixar nas guias
12 da camisa i) o substiltir a vontade.

14'Um disoositivo, como reinvidicado
em 1. 2 e 12, ca"actcrlsaclo pelo facto dou
niodIos (13) -mutaveis se poder colIoczr em
móldura 011 quadro com charneira.

15, um dtsnosilivo, como reivindicado
em 1, 2 e 12, caracterizado pelo facto dos
.padrôas. (13) mnutaveis, estarem fixados na
camisa (6) mediante botões de pressão;
• 16, um disposttiv, como reivindicado
em 1 e 2. caracterizado pelo facto da ca-
misa (6) estar , orovida de molas que a pren-
dem á pera da lampada;

17 um dispositivo, como reivindicado
cai - 1 e 2, caracterizado pelo facto da ca-
anisa (6) estar provida, para sua fixação, de
placas clasticas, tacs como de feltro ou se-
inelhante;

18. um disnositivo, como reivindicado
em 1, 2 e 12,, caracterizado pelo facto de
padrão (13) que contem os slgnaes Lumi-
nosos, se fixar por cnn dos seus extremos

• por meio de um contra apoio fixo (b) e O
outro pôr ~de unia molã (lO):
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•Refcrc-so a invenção à Wn pr060ssø
rara utilização do oleos de. alcatroo,
oleos minemos e outros hydroearboflOS
na fabricação de eonibusti'vet para mo-
tores e semelhantes. GraudO numero do
twocessos já teem sido empregados na
fabricação de combustivol jxtraIiido cio
tiydrooarbonos do elevados poatos do
ebulição, taes como oleos do. alcatrão.
Em grande parte destes processos ope-
ra-w. de accórdo com e mel.hodo de ar-
rebentamento, que a~94-vezes ci com.
blna,docom o processo do superaqueci-
mento sob preafto,. ou de accórdo
com outros methodos. em que o ma-
terialpuro é primeiramenteubmet..
tido á operação de arrebentamento sob
fraca supoirs5o e depois tratado em
um autoclave ou semobhante onde se faz
o dlstillaçfto continua sob elevada supera
pressão. Neste processo, em quo se ne-
cessita de temperaturas e jzesses ele-
vadas, tem legar urna decomposição
multo completa; sendo formada grande
quando quantidade de .hydvocarbonos
multo gasosos e alio enadensavela era-
quanto uma parte dos hydrocarbonos é
carhonlzada. O carvão aaim eliminado
(actúa• sobre o metaL das vasos mudando

ão chimica doa mesmos e
OrNudio	 suas propriedades pbyei-

'cas, cujo resultoé uma. diminuição de
suas qualidades conservadoras o ur&
grande perigo de e,zplusrio. Ainda mais,
ia porcentagem de hydrocarbonog da bai-
a fervura, que são narticutarmeate exi-

gidos para o trabaiho dos motores de.
combustão interna semelhante, é
comparativamente muito diminuta. e a
fabricação de hydrocarbonos de benzo),
extrabidos do oles (ÍRI alcatrão e some.
)12011t83, do accrdo cora o processo re-
orido, é muita pouco ceanornica. Um

outro processo. em nue o material é
t4queclao em hydro311.i0 sob pressão,exige pressões polo menos acima do 20Atmospheras, sendo empregadas, conm
eogr Dressõe flUito mais elevadas,

corno por exemplo, acima de fOi) aluie..
8)heras. Já toá 8uertdo eífeoluar-se
decomposição forçando a oloó bruto
misturado com agua a passar através cIo
retortas nas- quase o oleo .é tratado cai
contacto com limalha de ferro a urna
ternperatura do cerca de 51)0 gréos coa-
tigrados.. Tambom, do accórdo corri um
urneesso conhecido, podem ser utiliza-
dos, coso catalysadoros pó de flICkCI ou
nichei cai fórma. mala compacta ou aia..
da ohlorm'eto do alumínio. Todos estes
processos, entretanto, apresentam gran,.
do numero da inuonvenienelas trelinicas
e mecanteas. Atualmente, achou-se que
podem 5ff!' conseguidos resultados- parti-cularmente favoraveis pelo aquecimento
do material puro com hydrogeneo cclipressão na presença de estanho como
catalysador. Este processo, que realiza ainyençfto. 'permitte operar-se a tempura.
t.uras e press6'es mais baisas, do corto
que o tratamento póde ser eftoetuadi,
vos apparelilos Commumente emprega-
dos. Tamberri obtiveram-se oprimes re-
sultados operando emppaareflzos com
peças rs'vesbclas do estanho. Pratica..
mente, do accôrcto com esto -meu preces..
-Go, o oeo. do alcatrão é mettfdo dentro
de uma vasilha do pressão de pr'teren..
eia estanhada, sendo depois addlcionade
estanho metailico, e sendo odmltt ido- noite o hydrogeneo sob pressão de 10 a20 atrnospherag o metal 6 então aque-cido durante agumas horas a tempera..
Lura do 200 a 300 grãos centigrados.TrabaHxndo.so desta mane pi'sz, achou-se que a maior parté do produøto ro..oultauto. cores de 80 o 90 por cento,ferve abaixo de 200 grãos centígrados,emquanto se obtem um resíduo couve.
niento - para fins lubrttioanirj. Natural.

• mente, é Possível empregar_se pressões
e tempez'atu'gg mais elevadas, o quetraz, como cofleaquencia, uma 'reacçãO
acoelepada que diminue o tempo de' rea.
llzaçiIo do proceso. Na pratica, èntre.
tanto, são sulfleIen(es as pressões acimumencionadas, da 10. a 20 atmoguboras.Achou...so Lambem que em vez de esta0nho, pedpzn ser empregados todos os ou-tros mctaes de ligasmetailicas, que se
podem fundir á temperatura da reacção,-ate ci, todos os meteos cujos pontos dofuüo sejam approxjmodamente abaixede 700-grdos centígrados, tua como, por
exemplo, 08 metoes para soldar, ligas do
bismutho e semolhant. A tenipepatupa
do reacção, os corpos Iiquidog em conta_
eLo produzem uma decornpoaiçg0 muitoPfløientc dos vapores que estão em coa.
tacto com os corpos liaufdo de conta..eLo superaquecjdos,- do iórma a produzir11 .m depodaçamo completo e cuergicodo material.

Sob certas. çQpjiç6ea, não se torna sem-pre neoesaarfo o aquecimento a pregsg
multo elevadas, porém, é possível coesa-
guir-se os resultados, desejados a uniaPequena superpressão ou mesmo dlspen..saudo-se . totalmente o uso de pressão.
Pelo aquecimento- de material puro empó com um grande. excesso de hydrogis.
io ao rubro em peças de apparelbo co-bertas de estanho ou de. qut,Jquer, umdos Outros Oatalysadores convenientesacima mencionados, e pelo forçamentoda vapores em sua passageiii. através

do npparejho para vencer a grande re-sistencia, os vapores são submottidos a
grande nttrioto, podendo ómonto passar
vaProsamento através do a pparcflso; de
sorte que elies são sibmeLtjdos a unia
acção catalytjon mais completa.

Para a execução pratica da processo,
púde-se, por exemplo, fazer uso do um
appsrelho, cuja iIlnstrção é dosnecessa-
mia,, provido de chapas que e eobrer*

unia e outra, e átravê3 das quaeg ovapores, são- terCado a. passar em cepi.sai. Os vapores cio óleo são forcadospassar por meio de nica eorcc.nfe dó h_
drogeneo otrwvós de um flppercIho dcsLs
espeoie quo ci aquecido ao rubro. Os -va-9Pores chn-m..se (lO unoonfro. ás chapuae são vagnrocamenta conduz idos atravésdos Interst.icios, pela corrente de hydro..
geneo,, outro as cnapa supoz',oatas e en
volvenLos, da modo a proauaj' uma acçã
multo energica. 4or meio deste preces.
co póde-o obter, com muito bom ren-
dimento, dos hydrooarbonos de elevacitiponto -do fervura,. hydrocapijo de baixeiPonto do fervura; tal como as benzinag
de uni moda compargtjycimcnte simpes..Pode-se operar- sem pressão alguma po
moio do aquecimento a altas tempera-
turas, e, de preferencia, a temperaturas
pelo menos acima do 600 grãos centigra...
dos. Póde-er, empregar temperaturas de
BUO grãos e ainda mais elevadas, o pro-cesso. deseripto não 6 sémonte cmpre.
gado para oleos de alcatrão, mas tain..13cm para oleos jpuneraes e óutros bydrocarbonpa.

Quando o Processo é, realizado a' tem.peraturas multe elevadas, pÓd-se dia..pensar completamente o uso do hydro..genoo, porquanto verificou-se que. soa,
essas condjçõe, obtem facilmente a for.mação do misturas de baixo ponto defervura sem a presença de hydrogonoo.Exemplos de realização do processo:

7. Em uma vasilha de pressão reves-
tida de estanho untroduaom..so 15 kilosde oleo de a1catão liberto do phenol que• fervo entre 2W. e 300 grãos cefltigradoa,
addlcionaudo..so uni kilo do estanho o
adnuittjndo..so na vasilha hdrogeujo •
unia Pressão de 15 atmospheras; fecha.se depois a. lvasIlha,. que é aquecida a
cerca de 300 grdos cciii igrados. Após uni
haterval!o do poucas horas 08 elementos
contidos na vasilha sío fraccionados.
Acima. do 200 áàos centigrados cerca d.
85 por eonto começa a distlitar, forman-
do uni residuo- constituído da um pra-
dueto amareflo multo liquido que é ap.plicavel para fins lubrificantes.

II.. Em um& vasilha . do pressão reves-
tida de estanho introduzem..se 15 kdoe
do oloo do alcatrão- Obtido- pelos proces,aos commnuns de distiilação o contende
cerca de 20 . por cento de phenoj, addz-
oionando-se uni kílo do estanho o admit.-
tindo-se hydm'ogenio a uma pressão de i
a' 20 atmospheraa. Aquece-se depois øconteudo durante approzimadamente . 'eia
botas a- uma temperatura de 320 grãos
centigrados.. Após. o Intervalo do oito
haras. o eontaudo .1 submottldo * distil..
Iáo fraccionaï. Acima de 180 grãos
centígrados 82 por cento começa a
tiliar e o rosiduo apresenta-se como uns
oleo liquido que é empregado para fina
lubrificantes. A porcentagem .lo. pheuol
destes productos monta escassamente a
2 nor cento. A. quantidade de estanho a
8, acidicionada pôde variar entre limites
mais amplos.

M. Em unia vasilha de pressão moves-
tid& do estanho, introduzem-se 15 kslo
de oleo do gaz americano, que ferve eis.
tre. 250. a 300 grãos centígrados, addlclo_)
nando-se 1 a 2 kilos do estaubo o adnni .
tindo-se hydrogeneo sob pressão do 15
20 atmosphoras. Depois de fechar-se
'vasilha esta 6 aquecida a 300 grãos cen-
tígrados. Após um aquecimento de G
horas o contendo é fraccionado, o acima
uo 180 grãos centigrudos 72 por cento
dlstillará. O residuo é constituído de um
oleo ligeiramente . amareilo rue se cri-
contra ainda em muito boas coadui1es
para ser, usado como tubrivante,

19,
uni como. reivindicado

em 1. 2, 12 e 13, caracterizado porque como

contra
poio svrve uma ou vailas garras (13e

e como mola d. fiação (15) uma mola d)
Lamina;

20,um dispositivo, coma reivindicado em
te 2, caractorisado porte um padrao (2)
portador dos slgnaes e lap1ado á campana
da lsmpada, está cUspnio directamente so-
bre a campana medladte um dispositivo de
mola;

21, um dispositivo, como reivindicado em
1, 2 e 20. caracterisado porque o padrão da
forma setnicylindrlca, do celiuloide, mica,
vidro ou similares, está montado eia uni
quadra (21) de folha ivalaWca ou, fixado
neste;

22 um dispositivo, como reivindicado eia
1, 2, 20 e 21, caracterizado porque o padrão
consiste de um-certo-numero de tiras (23)
dispostas em uns quadro de madeira mu-
lavei.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1921.
por procuração, 1V. C. Bwsdwwnn.

&V. l2.tiiO - McmoraZ descrlpnvo ca ia.
venç(10 de um Processo para utUiO.
çdo de oteos de a1catdo, oleos r,iae-
yacs e outro hjdrocasbonos na fabri-
cação de combusticci para motores e
emclhantes, paia que pretende pri-

VU.JIPO o iJr. Neiiach M'1aigfd, doini-
ci1iado.çiI Ôui i Ba'len, 4Ucma.
,sha.

(

.., .-
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TV. Em zuna vasilha de presso rs

retigja do estanho suo. introduzidos ç
kílos de olco mineral que ferve entre
40 e 300 g.ráos centigrados, sondo ci

seguida addicionado3 1 a 2 . tuas do es-
tanho o admlttido hydrogenio sob pres-
[Lo de 30 rtmosplieras no interior da va-

*ilha. Após um aquecimento do algumas
horas cerca do 80 por omto do produoto
• convcrt1ti6 cm bydjocarbonos de baixa
ftrvura.,

Reivindkaç6e
1°, um procso para utilizado de

vizos do alcatrão, abas mineraes o ou-
aros bydrocarhonos na fabricação de com-
3.usUvc1 deUca •exb'aliido para motores
ce combustão interna e semelhantes con -
zstindo em aubmettor-se e material

puro ao aquecimento sob pressão na pra..
eiiça de estanho o do hytirogenlo

20, um proee-o para produco tio 1iv.
• . 00arlx,pos de baixa fervura para flui-
to de inot'n'es o outros fins, do accór-

4) Com a reivindicação 1, e no cual,
a'ii vez do metaee de isanho ou ligas
snetallicas, silo onprogados outros .motaes
tptos a funcljr-se na temperatura do

reacçao;
3°, no prieo cio pinci'ico de b ydro-

carbonos do fervura i'elativamnto baixa,
nome o eapcificado nas rivindicaçbes

o 2, (1 lento do material
puro, cm •tado de gren:be divisão, ao n-
Iro comum grande eeso de bydroge..

uma mtHficait, & prnessn ecu..
ciga r.uivindiea.de 1 e 11 conslsWi-

db io tratamento do material puro som

,tir,e
 acuIQ a temperaturas eupot'iores a 600

ral os centigrados;
uma mcditieaiío dos proccsscs es-

eoificadcs nas reivindicações 1 a 4 e
un qual o traiartento . erfectuado com
stusencia do hydrogoulo;

lia Procenôma (si . fabricação 410 com..
3 qiti'çel pam mot3s o outros .lidro.

'bOflO4 do baixa uro, o tratamento
4t03 ohws do alcarI, ocos miuoiaes e
t)utrua livdrenarbonos de fervura t*iupa•.
&aUvamcnto clvadti, a ole aas •t mnpt,-
.'aturas i'oro stauho ou com inotaos
tgas metailicas cujo ponto do fusão ó
ii da temperatura de roaco sobro 1? ca-
ra iitapus uprposta;

um pPOCPFO para produioOn da
fluieios para motor e outros hydroear-
tionos 41t' fervura cirnparativamouto
tiaixa atihsLanciulnii'nt como desevipto

representado.
Ri.) de .Tanira, o dc novembro de

— Por pr urpco, Du"fnnaim.

j*	 -- .Vei,or.iut deeceij tivo da
iÈzreí!'J de wina nova massa para o
lebre" de bol&es e oul,os artigos,,
para uo ,reLende priViZeOio T. 31

:	 denictUado em S. Patdo, Csta..
Po de S	 .. .. -,

/ A iivnçao se refere á urna uovft
.naea destinada ao fabrico de botões o

G

us artigos geralmente fabricados do
ssa. Todas as massas por iim a14
e cperiinentadas não satisfizeram

s nocessidade, ou porque eram extra-
YI 1sipÇl9

ou porque não apresentavam uma coa-
sistencia convonientq para permittãreni
um perfeito acabamento, sendb quasi
sempre de custo muito elevado e por
Isso industrial e commerolalmente des-
vantajosas, .Á massa ora inventada re-
uno todas as qualidades exigidos, sendo
constituida dos seguintes elementos:
cofia, gesso, celulose, glycerina, alvaia-
de de zinco e alvaiado de chumbo. Es-
tes elementos sílo devidamente amassa-
dos com agua, nas devidas proporçes.
podendo-se, segundo a qualidade da
massa a fabricar e segundo o fim a que
l destinada, eliminar um ou outro des-
ses elementos. A' massa dar._se-ha
qualquer côr dcsejuda.

tioivindicaçid
Uma nova massa de qualquer côr pa'

)a o fabrico do botões e outros artigos,
caracterizada nela sua composição, con-
stituída do co1a, gesso ceilulose, glyce-
rina, alvaiade do zinco e de chumbo e
materia corante, podendo., conforme a

n
cio da massa desejada e eonfornrn
ma que 4 destinada, ser substituida

.coilulose por maioria semelhante ba-
dca ou de constituir o corpo, ou tam-
bom ser addioionado ou rotirado um ou
outro elemento do propriedades identi-
eas.	 -

Ilio de Janeiro, 28 de outubro de 102i
.i— Pjr precin'rço, C. flitsckmann..

(3.466)

—4

, f2.6Ot - temoriut desc,'iptivo da
ïnven,-üo de xum .apparelho para de.
.temii mar os isoladorcs defeituosos co'
tona série submettida a tma \ tenedo
elevada,, para jue 2,relendc pririte-
ia Claudius E. Benueti, d.QrnkjUadp
rn Barcelona, Re,anha.

Jbefere-so a lnveueãu a um at)parOlh.;
bostinaclo a detorreinar os isoladores ou

otementos tia isoladores defeituosos in-
torcaiados cm umtt série de isoladores
lixados tins aos outros por uniões me-
Lalliees cc de oq,ro material que possa
tjuidt,rar-sa .rna&s OU I•flOUOs conduetor
c elevadas teu Lias, srnU esta série
ubmettida uqulla .Lensãt cp.uo pôde ser

na ,esma t dê trabalho. O. apparelh,
consta em sua fsseneia, de aou conclu-
&.orc eirci.ries isolados entro si e que
serven do ertines ao aj,'parellio, seu-
tio djso:,tr, de 1'ôrma que po um tio
otis extrêrnos atravessam nimia uliana

umi cjntl ;o fixados coirvenientemonte,
ioendo j34os extremos livres por-se

.?n) coutaLc' com as partes dç, isolador
inín En rner sulnnett"r (i prova. O corpo

e:tOs e duetores ou -n de um 4151105 ti
ci;ero de material Iolante. A. chapa
6rrâa a ba:e ti" orne caixa que encerra

':. etrcto tios eoucluotoros, os quites
se aeIrtp mbiaados com Um indica-
dor U)Oml ntUuIO -leve colioradi) de modo
a aue, eio mcerdo com as condiões ele-
etiocas a que o npparolho 4 submettido,
o indicador tema .uma posiç.o deterrui.
nada, vejtandd 4 posiião 10, quando livra
41a acçij das foiças oleatro-estaticas. O
an4hcadtfl Iiovel é ligado electricamente
a um dos trmiaaes do apparctho o,
para que 0110 lenha l.endeneia 'a oecui$r
:1 posiçilo O. quando o apparelho não
esti slibmot:1 ido ús forcas electro-esta-.
'ri. •6	 •,cp	 zj - .pneno

inun, uma mola ant.agonloa ou ou 01
dispositivo apropriado. O appreiA
funda-se no seguinte prInclio: 4u
do uma sério de dons ou	 1s tal
res é submottido a uma lia tons4o
voltagem iotel divide-se entra -os e'
mentes bons deixando os inoa nom
Pouca ou nenhuma). Nellaand4i5es,
si os terminaes do apparelho so poetos
em contacto com. as pagas ou maaser
de união de um elemento, a diffep nga-
de ootenoial fes o Indicador tomj urna
posftão correspondente, ladícanto a1.
sim o estado do elemeub jubmaffjdcp
prova.

O apparelbo 'no é de fôrma alpinrn"
um voltimetro, pois o desvio Mo de ..-
pende sórncnt.tt da dlfferena de etfg..
gem entre os terminses, excepto quando
a voltagem para terra é constante o
desvio, nas condições uluaes, é "ousa
Pelos elfeitos combinados dos "Campa
olectro-o.,'a(icos que resultam da diUe.-
rena de voltagem ene os terminam e
a dos mesmos para terra. Por mek,i de,
eZporienojas o estudos mathemahjoøa
doscoiwiu-se um •molhado e Inventou-ao
um upparelho pelo qual as poe
deas duas voltagens operam sobre O
rnono elemento indicador, podendo en.
trefauto, regular-se, quanto á sua pc-
lenda rolativa. Independentemente um
de outro. A differença fundamente) en-
tra este apmre1ho o os appareihos eta-
ctro-estatjco até hoje 'construidos pe.
eoInI)rehender-se considerando a dif-
ferenca entre um waltimetro e um
anperemotro. Um amperemetro marca
um cedo desvio produzidn oor uma
corrente que passa no circuito a que Mb
está ligado. Com um watUmetro' Um
certo desvio produzido -não é o e.ffeli,o de
uma corta ooi'rente quo passa polo cii-
culto quando a voltagem deste (1 co'e-
stanle, e sim esse desvio, nos ccndiç6to
nsuaes, é cáusado pelosotfeitos coni-
nados dos campos nleotro-magnetícos tiue
resultam da difforença do voltagem entro
os terniinaomj e da corrente que passa
nabo circuito. A analogia, entretanto,
iiie devo ser considerada em sentido de-
masiadamente 'lato, porquanto a indica-
rãi, tio waUi»lefro depende do .producto
tios dt'us effelto.s ~quanto o meu appe-
rolho se regula scgundt, as exigeacias da
Férie de isoladores submettlda á prva.
Por exemplo, no caso da prova de laMa-
ti2res e.ernmuus tio SUeJ)ansibo para unïa

de 150.000 valia, rula-se o aj-
jaue)Ito de modo que se obtem O, d61%'1
total a cerca ilo 5.500 'volts quando uni
dos trmivae; ti ligado á .terra e a cerca
tio -1 z . OOJ volta -quando o apparelho é li-

so elemento de isolador mais pra-
imo da linha. Assim, um isolador de-

f.:iiuOso, ainda coe tenha urna cjifferença
do peinciaJ dê uns tantos mil volta,
portm que seja atimento uma fracção da
que. dvc foi', será indicado como defei-
tuoso jH'OdUZllltIO tão adinente uni pe-
nuona d.vio ou nt'nhum, cmquanto uni
is..ud..r prexir.-io á ligao com a terra e
i• om a v')1t2eun correspondente 'á sua
p.ositito sei'ú indicada como bom, prodn,
zin1- o desvio completo do 'indicaclar,
apesar 'k 'sua"vollagem ser igual á d7!
anterior. Desta fôrma, é possivOl obter-
se um &bosvio -ttal P.m .odr,s dia elem.n-
t.s	 laiori's i.uw o um (lSVjt) nublo ou

: nim eonionto Lsolarl
de'f.u:, qualp;' que sejam as sueu
posições na sórie, condíão cola qpo fl
péde ser cumprida com um Vo$Imnep,
porém que .	 eearia si e appar.ctho
devo dar iutieaty7t's iiteis quando cm
ináo . me pessoas pouco instrntdas. 'Gera?-

o tPpaVeITtA	tbo de
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a voltagem necessaria para produzir
u certo dOSVIO aug:nenta com a• vol-
1actn para terra, porém, mudando a 'p0-
siíio e o tamanhodas peças, pôde-si,
tiiecr a fazer que  voltagerd necossarUs

ta produzir o desvio soja independento
da voltagem para terra, ou conseguir
((UO cita diminua quando augmenta
vuIi.em para torra. Desta maneira, P O-
11c~50 regular o apparolho fiara adaptaI-a
ias condições do isoladores que devam

submetUdos á prova. Para ao usar O

;nparn1iw, monta.-sc-o no extrc.fl.n do
;ma haste isolante ou outro supporte
aipropriado, de modo que os terminaca
iquem completamente livres para . po-

derem ser applicados ao Isolador que
convenha. Esta manobra effcctua-ao sem

rigo algum para o operario, permittin-
do ao mesmo tmpo observar as in,ciiea-

a do apparellio. A- effieacia do appa-
e't,iiio não dopendo da experiencia OU

sonso di operado, dependendo suas ia-
dicaej simplesmente da posição que

eCUPft andicador pela influencia das
4' .rças e)ectro-estntieas que o apparelho
recebe por sau termlnaes. No desenho
ulunto acha-se representado um excmDto
tr. o eçuç o do apparelho de minha in-

venção. A Iig. 1 6 um córte vertical do

apparelho, a N. 2 uma vista por baixe,
vni soja pela frente da tampada calva
'lo apparelho, o as figuras 3 o 4 mostram
i posii que 'occupa o apparelho duran-
te a experiencia do um elemento iso.
ador o de um isolador de uma acne.

ii apparolho consta dos terminaes me-
'talticos 2 o 3, do avo- ou outro metal
conveniente que, por urna extremidade.
atravessam a chapa de base 10. á qual
se fixam convenientemento. ficando o
outro extremo livro para que possa ser
ippiie.ado ao isolador na posição que
ouve'ha. O terminal 3 6 coberto do

ui:na massa isolanto 9, que atravessa a
!iapa da base 10 O terminal 2 fixa-se

a o.'a chapa 10 por meio do porcas coa-
-e.nientornento coIlecads para o que

ilto tem seu extremo roscado. Para fa-
cilitar o contacto entre os termlnaes 2 o
1. e as partes do isolador, quo se vao sub-

.et-ter L prova, pôde-se adaptar nos cx.
remes daquclias molias holiooidaes 1,

iiais ou manos grossas, do accórdo com
os offeitos a produzir-se, que são presas
iw; terminaos do modo conveniente. Be-
tas molas bclicoidacs podem ser colio-
cadas nos extremos de ambos os tormi-
iines, no extremo do um deles aumente..
':i ser supprirnidas totalmente. Em vez
da mola helicoidal 1 poderia colioe.ar-so
iu-na mola de qualquer outra fôrma. ou
aluda uma simples lamina cie.stica com
a qual se pctleria estabelecer o contacto
com aparto do isolador a ser submet-
tido á prova s Os terrninnes 2 o 8 atra-
vessani a placa !e base isolante 10 o ao
proongam pelo lado opposto na extensão
necosstwia para coliocar-se entro elba o
Indicador S. Para este fim o terminal 2
tem as chapas supportcs 15 devidamente
espaçadas* o fixadas por porcas conve-
»ic3ntemcnto coliocadas. O extremo livro
'Ias chapas supportes 15 6 pravidu de
inunhõca 8, nos quaes gyra com facili-
dado o eixo 6. No qixo O 6 fixado o lu.
l4cador 5, que pôde gyror muito facil-

monto entro ca. supportc 15. E' con-
veniente que o indicador 5 soja do mate-
rial muito teve, podendo te qualquer
Fãrma. O material mais Conveninf.e 6
o papel e a fórma mais apropriada 6 a
Ja secçao do. um duplo T, por imei.i da
qual se obtem um indicador raidio leve
o niuto reislento. No desenho rcpr..
senta-se o indicador 5 conibinsin com

pequeno ,.nan 7,-fixo de z'etaiio Go

-

sendo destinado a fazer voltar o fuJi.
cador á poso O quando cessarem as
foiço ,kctro-esfaticas que actuam no
apparelo, estancb neste caso Imantado
o conductor 3. O efÍoito do íman 7 pô-
de ser conseguido por meio de. uma mola
antagonicmt ou outios dispositivos meca-
il icos. Uma parte da suporficio do iodi..
andor 5 deve, pelo menos, ser boa coa.
uetora da electricidade, effeito que se

obtem applicando-so á parto necessaria
urna folha do ouro ou por qualquer nu.
tro meio aoropriado. (ionforrao se ve.
zifica nos desenhos, a parto conductora
da suporficio do indicador 5 está liga-
da electricamente ao terminal 2 por meio
do eixo 6, o munbíío 8 o o supporte 15.
.hlata ligação do indicador 5 no absolu.
anmcnte necessania,: pois, em cortoa

casos. o apparelbo dá bom resultado
quando o indicador 6 completarnetito
itelado do ambos os conduotoros. A pt.
sigo do indicador nas figa. 2 o 3 é ft
(pio correapondp quando os termlnaes do
appareiho estão em óontacto com o ma-
terial da unido das duas faces opoos-
ias de um elemento de isolador bom,
achando-se a Sonie correspondente sub.
mcttida a uma elevada dlffcrença do ton.
S110 . A posição o do Indicador correspon-
dó á do braço largo a uns G&o appri-
madamcnto á esquerda da posição mor..
trada nafig . 2. Para que o pequeno
iman 7 do indicador 5 funceicue devida-
monto o levo o Indicador á posição O,
quando cessou a acção das forçãs electro...
es(.aticas no apparoUio, 6 neccssario que
o conduetor 3 esteja imantado ou que
disponha do um iman em um ponto apro-
priado do apparelho. A caixa 06 arma-
ção do apparelho consisto na placa da,
base 10 da grossura o resistencia suffi-
cientes para o trabalho que Icem de
executar o do corpo 13 que se fixa conve-
nientemento á chapa de base 10, lendo a
caixa era suas bordas uma tampa 14 do
vidro ou do material transparente para
que se possa ver o ftinccionamento do
Indicador. 0s. oritielos 10 representados
na Mapa da base da fig. 2 são destina-
dos á applieaçao das varetas ou suppor-
los que icem cio sustentar o apparellio
durante seu funccinnamento. O tunecia-
aiamnento doapparelho 6 o seguinte: Ciil.
lacado apparelho no supporto 17 cern
dous ramos 18,• que co introduzem nos
oriri cina 10 da chapa 1 (liga. 2, 3 o 4).
approxima-se do isolador 10, que só
quer submettcr á prova do modo que os
terruinses 2 o 3 toquem o material de
união co isolador, coma rcprosantado nos
1'u z . 3 o 4. ltandn esse isolador sub-
meiLkk a uma elevada 'tensão nu soja :1
tensão normal de trabalho, a differenç.
do potencial eisíento outro 'os termninaes
do apparelhn coiubinada com a diffe-
rença 10 poloncia) entro õ isolador e a
terra faz com que o indicador 5 tomo a
posição que mostra se o isolador subm-
tido á prova está cm boas condições ou
ci defeituoso. A .voltacm necossaria para.
produzir uni arco er.tre os terminaca ou
para por.furai' a parto islanto do 'appn.
relho d quasi a mesma que cm um isa-
lad'r comnuim, do modo que o valor da
resiqtencia da sano do isniadiros 6.quasi
Ido elevada e..m o apprre.lhn lipdo corno
sem ello.e por coaseninions provas po-
&lPiii se' offetunias cri absoluta segu-
rance. 'aehando .st a linha em serviço
normal. .Sb as seguintes es vanlagjeus
obtidas ccii () apparelhcr cio que trata
Ma invcnçfti: ser tão levo, que Pôde ser
manejado fuciIrnonte collocando-o n.i ex-
Li'e,iui de urna vara, isolante; niio ser nt-
hrtado o nncciaiiamonto do apparelhc',

i ar eilivcr humidi; seria a
'ns!bil'iad,do indicador o a de seus

movimentos absolutamente - - inclepornica-
tos da posiço di', Emparelho. q':e jxde seil
ver'cai nu liorzontal, invertida ei £ndli_
nada; ser o indicador.-protegido tio f.;'mo
que. o manejo . brusco do anparc'ltio não (i
)reiudique, periniltindo mesmo a sua
kaesa amortizar as os6illaçes pelo ai.-
tricto do ar ato ao ponto que se deseja;
e ser o apparclho dotado de uma capaci-
dado oloct.ra-.es'atica tão-baixa o uma
rcsisteneia Isolauto tão elevada, que sou
emprego não perturba da modo notavel
as rolaçOes do Voltagem entroentro os isolado-
es nem diminue o isolamento cia serie.

RcivindicaeGcs

-

1', um apparolho para determinar os
isoladores dotituosog do -uma som'io sub-
tnottida a urna tensão elevada, caracteri-
zado nela combluaçãq do deus lerrninaea
Isoladores entra ai cor» ura indicador
inovei equilibrado, de modo que, no pôr
0$ terminees em contacte e,on o maioria)
do união de ambos os lados de um ele-
mento isolador ou simolosmnente ao ap-
proximaI-o chile, as forças electro-es-
taticas, que se produzem. actuam sobre
o elemento movol o o faze?)) tornar uma
l)OSiCão que indica o estado do isolador.
volvendo cm seguida o indicador á po-
sição zero por moio de arção magnetier,
mola ou outro dispositivo apropriado;

2., um apparelho para determinar es
isolauores defeituosos de unia série sub.
metilda a uma tensão elevada, de w.
cardo com a reivindicação 1, em que c.
movimento do indicador 4 produzido ne-
bis forcas eZecto'o-estatjeas devi-ias á dif...
l'ôrença de notenuial que existo entro es
tcrrnlnaes do appam'elho o a difr.rença
de potencial entro o conjuncto do sppa-.
rolho e a terra; -

uM aparelho para datermnar as
isoladores defeituosos do uma série sub-
iuc.ttlda a unia tensão elevada, de au:-•
côrdo cem a reivindicação 1, caracte-'
rizado polo facto dos dora terminans es-
tareni' fixados por um de seus catrernn'
a uma peça de maicrial isolante, Ikando
os iijtrós extremos livres para que jo .

-sam ser applicadois ao elementodomo-
Indor que se deseja submot lei' á prova o.
estando um dos ditos terminues ligados
só eixo do indicador que 4 consinuldo de
um material leva o colocado tio rendo mi
poder girar livremente pela acção 'das-
rdr':as• elcefro-estaticas;

40, um apparelho para determinar o.i '
 defeituosos do urna série ardi-

mettida - a uma tensão elevado, do ao'--
córdo coam a reivindicação 1, caracteni-'
zado pelo facto de ter os teriniuneis o o
elemento movei eciloeadoa do modo que
se possa 'variar sua posição o tamanho'
relativo,' afim de se vurmar os ofícit.os
relativos cia voltagem entro os torminses
o da voltagem içara- lena coxa o fim de
se poder regular as. e.ondicçües ulectricas
do apyarelho para fazer corri que as ia-.'
dicaçoes dependam unicamente da volta-
cm entro os terminam ou ainda desta
'altagem entr os terininai es , o da velta.,

gcrn para terra; -	 :-
.5', uii zipatelho. pari cJt.orininnr c

isoladores defeituoso de uma série ub-'
mott.ida a urna tensão ele yudtm, de acoiW-
dq coip q reivi.pclicaçiio * po qual um dos
torminacs dispe tio uppoi'tcs cnnmu-
ubSes que siste2itaifl o eixo do rctaco
do Indicado': e que sorvera no mesmo 1dm .

-po para et4beiecer a ligação 'etectriia
entre o terminal Q c,ci=o do indicador;

6, um npparcllio para determinar Ckn..
isoladores defeituosos de .uniaf 6i'ie trb-.
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neU.ida a uma tensão e!evada, de 80..
ôrdo com as reivindlcaes 1 a 5, ca-

racterizado por apresentar um dos ter..
znlnaes, ou os dons, uma cobertura iso-
:laflto em uma parte de seu comprimento,
flcando o extremo Livre para estabelecer
o contacto com o material detia lão do
elemento isolador submetUdo á prova;

79, um apparelho para detecininar os
Isoladores defeituosos de uma série sub.

':mettlda o uma tensão elevada, de accór-
:'do com as reivirlllcações 1 a d, no qual
se adapta nos extremos dos terminaes
uma mola helicoidal ou de outra fói-ina
para facilitar o contacto com as partes
do elemento submeU ido á prova;.

8, um apparelbo para determinar os
isoladores defeituosos de uma série sub-
mettidaa unin tensão elevada, de accõr-
10 com as reivindicações 1 a7. ao qual

a pocá em que so fixados os terrninaea
fÓrnia uma caixa dentro da qual Re aeha
situado o elemento indicador, sendo esta
caixa fechada por uma tampa transpa-
rente afim de que se possa ver a posi-
.ção do indicador durante o funcelona-
mento do apparelho;

9', um apparelho para determinar os
Isoladores defeiltinsos de uma série sub-
mettida a uma I-riso elevada, de eeAr-
do comas . rei-ndieaiõcs 1 a 8, no qual

indicador leva um pequeno irnan que
em estado de ipoi'sO determina a poi-

o zero do i'dicador por meio do sua
aecc magnet.ica sobre, um íman flXQ,
podendo este troou fixo ser onnst.itu ido
por um dos terminaes convenientemente
Imantado.

Rio de Sar.oiro.' 14 de novembro de
192I. - Por prncur8ãi', C, Duschrn.nrn.
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R. 12.519—Mai,rfal dercriptivo dir Invenção
de 'um flovo c'::bwtir a ole' para fogões
a chirnftié ,nz l?ai'itações c outros Iocaes»,

\
para que pp.am privilegio a $iba'zal ladas-
frié Elrtkazlfs zmd Vrivei la igs Q?.sellscilaff

"pt. b. H Konundit O&tl.wkff, domi-
ladaem Berlim, AIlern.zniza.

fiL pcsente invenção tiii por objecto um
bustor a OICO desti'sdo a rer empe:ado

inala especialmente em r.oiibinsção e- ai fo-
gões de haminé nas habtçÕes e r.ssegu.
rando, devido á- voatillz'tcão eomp!eta do

/ ileo queimado, um rendi'--e-nto calorifico
1 iparti.ttiàrmenti favoravei. Sogundp a la.
1 veação emnz..gou-se uma base que traz

I

' difusores es'iiericoa que gotiejain oleo,
sendo munida de nervuras parallcias á dite-

• eção da tiragem e que veem	 encaixar-se
nas paredu diretrizes dlve .es-contra a-

, fornalha e faztndo parte de u -- - laca de
r accasso de'a col1o.ia'porbar- --da base,
1 de tal modo qué reuite uma feu' em zlg-
1 ag para a paagtn do ar cbrspondenre

'á secção transversal da base e tendo
uma largura rau1ar. Graças a este
dispositivo os. gazes desenvolvidos sobre a
be são attaliWos'pelo ar de combustão e
misturados com clie nata eia seguida serem
çueitnad s na belrada anterior da base 'que
41n a forma de zig-zag. O desenho annexo

prese .ta a titulo de exemplo uma fozma de
e'ecução preferida da invenção, sendo a
5g 1 uma vista de lado do fo.ão a oleo,
pac1almente em secção longitudinal segundo
• linha A—B a fig. 2 é uma vista de frente

a fig. 3 uma secção transversal em %parte.
segundo a linha C— D. O Cb:nbustor se
pcha coilocado dentro de uma caixa a, que
ie pode adaptará chaminé e que traz mon-
tado de um reservatorlo de oleo b, do qual
p oleo a queimar é distribuido em quanti-
dade regulavel por meio. de uma. torneira c..

O oleo nassa através dos conductores de
distribuição d a uma cairiam de distribuiçio
/contendo uma placa Inclinada e.—Desta
placa e que é provida de cauaes directrizes
g o oleo nhe,através das aberturas! feitas no

• fundo li da ca'iiara /, gotta a gotta sobre o
difusor essherico coliocado abab.o,a cavalo
sobre as nervura; m' da base m. A superfície
das nervuras nzt tem aluda. regos longitudi.
naes m', na secção transversal em fôrma de
dentes de serra (fig. 3) que constituem um
cruzamento desejado da' -superficiC de eva-
poração. Na frente das nervuras .se encon-
tra uma calha m', na qual se põe antes de
pôr em fuineção o apparelo um pedaço de

- madeira em chammas, etc., que lnflamiva o
oleo que gotbja da chapa e logo que se
ab.e a to.-nelra e.

A base m pode-se tirar nata fôra da caixa
a do combi,stor juntamente com as nervu-
ras mt e os difusores 1, assim como as ca-
lhas m1 o a porta de admissão do ar az 3, de-
pois de ter levantado a placa p por meio da
alavanca p3. Uma parte do ar iresco chega
por cima em quantidade re!ulavel oela aber-
tura c munida de urna tatnoa a e è aspirado
pela tlraem natuial para debaixo da chapa
de distribuição de oleo e aonde este ar se
enrique:e a custa do gaz do oleo formado
pela evaporação sueerlcial.

A mistura - é áspirada , através das aber-
turas 1 para dentro da camara de combustão
ao'ide se queima.

A -parte principal do' ar fresco é intra.
diizlda pela tamna aberta az3 na antica-
mara 1 abaixo do ap?arelho que é limitada
pelo régistró de adinhsão de ar Este re-
gistro é montdo osciliatorlanuente ám volta.
de uma articulação e i provido de paredes
directrizes p divergeétes contra a farnalha.
As paredes dlrcctrizee p3 'veem se eu aixar
como dentes entre as nervuras ou as
barras az' e a i)lae az e formam com elias
uma ferida de admissão de ar q em forma
de zh-zag. de que a secção de nassageni é
regulavel a vontade por meio de uni para-
fuzo r da chapa oscillat ria p. O ar passa
através da fenda de rd'i;isslto de ar q Se
mistura com o vapo de o. c2 despendido
da bas. e o conjuncto que 'a-se tia beirada
anterior ni' da base que tem a foraia de
zlxa-. Um orificio de observação s na
frente tia caixa perniitte fazer a observação
da cowÜ"t&o. -	 -

Reivindicações

1°, um combustor a oleo para fovões a
chaminé em habitações e outros locaes,
caraetedsado por uma base trazendo no
Jogar da quéda das gottas de nico, difusores
esnhericos e p. ovida de nervuras ou barras
dirigidas' parailelamerite ta direcção dati-
ra'cn e de uma chapa ou ti uni registro de
admisvão de ar Inclinado para cima na base
e trazendo dos lados oredes direct1-lzes
divergentes contra o Interior da fornalha

2-, um coinbustor a oleo pata fogões a
chaminé em habitações e outros locaes,
como acima reivindicaudo,tendo as nervu-
ras ou as barras da base providas de regos
longituidinaes 'com ecção . transversal em
fôrina de dentes deserta

30, um 'colubustor a ofeo para fogões a
chaminé. em habitações e -outros- Jocaes,
como reivindicado sob n. 1 e 2, caracterisado
pela ca'nara de reaquecimento pelo ar de
combustão, formada' por sima chapa oscíl-
Jante ou um registro permlttindo regular a
secção de passagem livre da fenda de admis-
são do ar;'

4, um combustor' a oleo para fogões a
chaminé em habitações 'e outros locaes,
como reivindicado sob na. 1 a 3, caracteri-
zado pelo facto de um dos extremos da base'
.'.ci fouuado por uma calha destinada a re-
,ceber Un. ie -irer1a cotnbustivel de' accendi-,
znento do . ..íius'-nr ,emguanto que na ex-

tramldade opposf2 está fixado osclllatorla•
mete uma tampa de admissão de ar e@
conjunto se podendo tirar para fôra da for-
nalha.

5, um combustor a oleo • para fogões a
chaiuulné em habitações e outros locaca,
como reivindicado sob ns. 1 a 4, caracteri-
zado pelo facto de que uma camara especial,
disposta-acima da canara de combustão e
de que o fundo é perfurado para deixar'ca-
hir o oleo de gotta cai gotta, traz uma chapa
distribuidora do oleo 'provida de regôs di.
reetrizes,

6 ', , um conibustor a oleo para fogões a
chaminé em , habitações e outros locaes,
como reivindicados sob as. 1 a 5, caracteri-
zado pelo facto da cainara de distribuição de
oleo estar munida de unia abe.-tua para
per.uittir a Introducção de ar e fechai-a por
meio de uma tampa.

Rio de jaaeio, 13 de outubro de 1921.—
Por procuração, C. Busciimann.	 (3.466)

N. 12.604 - Alenuorf"ri dese'ptivo da ti.
venção para "um )1OVU 'processo de fa-
bricação de puas cm espira", para que

• pretende pi ivilepio - Casi Jaieic, dsni-
ciUado em Nieclererlenbach, Afie-
manha.
Já se fizeram immmeras tentativa

para fabricar puas em espii-al que con-
sistem cai uma bcrra de aço conimuin
fendida até em baixo tendo sobro (lia
caldeada urna ctupa do melhor aço para
formação das farei cortantes. Na exe

• cução isso lraeassnu, pelo facto de se
dar á chapa de aço uma fórina rectan-
gular, que tem em baixo e em num
'beiradas rectas. Por esta razão em pri-
meiro Jogar não era possivei centrar a
chapa por occaslão do cald'carnento, por-
que a chapa cm um ou no outro lado da
barra foi dida sempre saLtava fóra e, em
segundo logur, quando. mesmo se conse-
guisse o caldeamento, este não- era per-
feito, de modo que a pua não podia ser
nubmet.tida a grandes esforços. Alim
disso no ponto de pessagem dai)Rrt*'
cheia pata a da fenda da pua esta ao
rompia com facilidade, porque abi de-
vido á interrupção brusca na chapa de
aço lhe faltava o reforçamento da barra
da- pua já enfraquecida , pelas lendas.
Puas em espiral estão muito sujeitos a
se racharem o arrebentarem, principal-
mente quando a machina de furtr corre.
em vasto. Nesta caso, como é sabido, ao
sahir a pua do orifício em perfurução,
se apresenta repentinamente uma pres-
são -que tem por consequencia ao pren-
derem os labios da tua na bei rada do
orificio da perfurarão ainda não com-
pleta. Isto torna imprestavel a pua.
Para evitar a passagem repentina de
toda - grossura da barra 'da pua pare a
grossura menor determlada nelas fen-
das, já foi pronosto dar á chapp, em-
cima, uma incisão em fôrma do V que
correspondo ao fundo da fenda na bar-
ra da pua. A chapa por este diposiIivo
tombem era centrada na pua, mas não
era caldeada com efla. Unia ligação in-.
Uma e firmo nito foi pois creada por
esse processo. Todas os Inconvenientes
citados são evitados pelo processo, da
(presente invenção, que consiste no is-
etc da fendo ou rasgo na barra para a
ferramenta de 'furar não ser feita com-
pletamente até 'em baixo, sendo a chapa,
que de um lado tambem em baixo por
meio de um prolongamento ponteagudo
se encosta ao fundo da fenda de con-
formação correspondente, caldcada com
a barra 'para a fetramoota de perfura-

'vão e finalmente' 4 retirada a extremi-
dade Inferior cheia depois de se ter tor-
cida a brr i, teça epntItitr e ponta -da
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riar lazer a pua, mas sim 4 praticada
'edo w barra fendida até em baixo

na barra ~ente uma fenda, do modo
que na parte inferior se apresente sem

pe'a. Neste processo no pois npe-

:flua em espiral, o sem o prolongamento

caldear dentro da fenda a chapa, no só

nar parto perdida. porque é retirada de-

pre uma parte cheia, que permitia, para

f&rior da barra, que se podãré denomi-

da obapa no extremo inferior dão. ó pos-

pogar-se perfeitamente bem a barra
iÕmo a perfeita centralização da chapa.

pois de torcida a barra para constituir a

ea3io de toreel-a, como na pratica ficou

elu.so da chapa, som que se rompa o

.i.'rnonstrado. Odesenho mostra com

por A-A; a fig. 3 a parte inferior da

a tig. i a barra com a fenda, viela cm

!j'l3 'on(ia S. - 5 ó a parte perdida. -

4vel torcer-se a barra da pua com la-

n!fwae.5o do frente: a fig. 2 uma secção.

a chapa caldeada, cm elevação do frente
cmii evação; as figa. 5 o O a barra com

de retirada a parte perdida; a fig. 8

(1 o 7 siii as superficias de apoio para os

suo os deus prolongamentos superiores
e ti o prolongamento inferior unilate-
ral.

uma $eçA) por fi-B da fig. 7. com re-
ter.mncia ao desenho 1 4 a barra maciss8

corr.'spoj i'kn temenle ao prolongamento

iuo. — O ti a chapa do melhor aço, 10
ds. chapa que ahl falta, 'ciji 8 é rectili-

'aldeamento da chapa em baixo por oc-

' iraztira; a fig. 7 a pua acabada depois

'ntn as duas l)olradas 2 o 3 contit.nidas

)rDlo1garnI'ntns da chapa 9, mquanto
tUfl a renda i em baixo na face trazeira,

81T3 vista por de traz; a fig. 4 a chapa

Sem a dita parte cheia na parte tu-

	

•	 •

• ç10 e conirnerelo da depogitate.'RWilo,
Janeiro, 18 de fevereiro de 1922.—Por pro-

Junta Coinmercial em sessão de hoje. Pagou

de 1922. - Isidoro Campos, director. (Ao

curação, c Buschmazua: 181211922 (sobre.
uma estampilha de 600 réis).

de Janeiro, 19 de maio de 1922. - Por pro-
curação, C. Basclzmann. 19151922. (Sobre

dia 18 de fevereiro de 1922.

• A Time Weat End Thread CQmpauy, esta-

marcial' di Capital Federal, ás 13 horas do

no primeiro exemplar 204000 do acuo por
estampilhas. Rio de )aneiro, 22 de nialo

junta Commerclal. em sessão de hoje. Pagou

mercial.) .	 (3.467)

belecida em Muibury, Masaachusette,

cores e dimensões é apoUcada aos objectos

1922.—Isidoro Campos director. (Ao lado

consiste na palavra Vescow em semi-
circulo. Esta marca que pôde variar eia

serve para distinguir linha clã fiada, de
fabrlciçflo e commerclo da depositante. Rio

ou is caixas e envoincros que os contem e

uma etampilhs de 600 réis).

25 minutos do dia 19 de maio de 1922.

tainolibas. Rio de Janeiro. 22 de maio de

me,Sal da Capital Federal, is 13 horas e

no pimeiro exemplar 20$ deilo por es-

estava o carimbo da Jiuta Commerclal.)

Ame-
rica do Norte, apresenta a marca supra que

Apresentada na secretaria dajunta Coma.

Registrada sob da. 8.531 por despacho da

Apresentada na secretaria da Junta Com-

Reaistrada sob a.. 8.533, por despacho da

estavaava o carimbo da juntaCom-

(3.467

	

Rei uindicaç&,	 -
N.

	

V111 novo processo de fabricação de puas 	 .
*ni espiral de aço inferior, trazendo em mima Macdonald & Sou Llmlted, estabelc
uma fenda da barra do que . consti.tukla, caos em (3iasgow, Escocia, anreseatam a
uma chapa nolia caldeada do niilhot aço marca supra,-que consiste na palavra cAjax..
para formação das faces cortantes, estando Esta marca, que pôde variar eia typos,
esta cl)aaa pela face superior encaixada côres e dimensões, serve para distinguir
m ftirma de V dontro da fenda dá ditamahlnas de moldar para fufldiçôea, da la-

parra, ciractcrizadà peio facto da fenda bricaçio dos.deposltantes. Rio de Janeiro,
(4) não su estender at# em baixo na bar. 18 de fevereiro de 1922.—Por procuração
ra. a chapa (9) se apoiando do um lado Leclerc & C.° (sobre uma estampilha de 606
taaibeni por meio Zum prolongamento réi'). •.
ponloa,rudo contra o fundo (7) corres- • Auresentada na secretaria da janta Com-
pontnte da fenda na extremidade () .merèlat da. Capital Federal, ás 13 horas e
da pua, sendo eatdsada com a barra, re- 40 mirn'tos do dia 18 de fevereiro de 1922.
firttim:lo-se finalmente a parte ,perdida... Registrada soba n.8.535 por despacho da
(5) da barra, iepois desta torcida, para jta Conerca em sessão de.hoje. Pagou

	

comailit'tir a Po;tta da pua. 	 .	 no primeiro exemplar 205 de selio por es-
MO de Janeiro. 24 do outubro do. 1021 • . arniitia. Rio de Janeiro, 25 de maio de

ÜO
	

POL' proiuraçllo, C. Bu,chrnann.	 1922.— Isidoro Ciztnpôs, director. (Ao lado
(1,6(J4) estavaocarimboda junta Commnerclal.)

.......	 .	 .	 •.	 •	 (3484

MARCAS REGISTRAM -•	 N. 8.573

• N.1S.O1
Uolmberg, Beck & Comp., negociantes.

estabelecidas nesta cidade, & rua de S3q
Pedro a. 106, apresentam a marca supre
qpe coasjste em muna etiqueta circular guar-
necida por diversas clrcumteiCi1Cia concen-
tricas. No espaço comprehcndido entre citas.
serão coliocados dizeres e no campo central
leem-se as palavras caracteristicas íBandeírx
Sueca.. Esta marca que pôde variar eia
typos e dlmenaes. é usada em fundo ama-
relio, impressa* em azul e preto, e serve
para distinguir cimento gesso, aço e ferro.
de qualquer feitio, ferragens, carbureto de
caldo, pasta de madeira, papel e papelão
para qualquer uso, productos chisnicos e
oleos de comniercio dos dep.mltanteS. Rio de
janeiro, 20 de inalo de 122. - jjj.*tmbeig,
&ck & Comp. (sobre urna estani%tha do
600 réis).	 .

Apresentada na secretaria da Junta Com
mercial da Capital Federal, és 13 horas'
e 15 minutos do dia 20 de maio de 1922.

Registrada sob a. 18.021 cor despacho da
junta Conunercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de acUo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de maio
de 1922.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da junta Co,umercI.)

CERTIFICADO
,,.	 ESTADO DE S. PAULO

N. 5.480

Certifico que a marca frotox», para uns
preparado pharmnaceutico do comniuerclo dó
Loverso & Musolino, registrada na Junta
Commerclal de' S. Paulo sob numero cinco
nili quatrocentos e oitenta, tendo satisfeito
todas as formalidades legues, foi denositada
nesta junta em sessão de deus de fevereiro
do corrente sumo.

Secretaria da Junta Co'nmerclal da Ca-
pital Federal, 11 de abril de1922.—Lult
Augusto Alves Feliosa 3 01 icial. (Ao lado
estava o carimbo da junta Commerclal da
Capita Federal).	 (2.1

RENDAS PUBLICAS
.&lfandeqa do 'Rio de an*lro

MEZ Dfl JUNHO DE 1922

Renda arrecadada no dia 2
Emnouro..,. ....... .......	 106:3945520
Em papel.................	 100:979.682

2O7:374)2t
• ..	 Paul Lechier,. estabelecido em Stuttgart, Renda arrecadada de 1 a 2

AUn,iinba, apresenta a mara supra, que

	

N.R.cousiste na palavra Incito!. Esta marca que	 do corrente...........

Rergische Sbh .l.du4trIe, donliCiliada M ,odu variar em eôtes,pos da letras e di- Eia igual prfodo de 1921..
Rc'us1rict, Arc.nanha, apr.isenta a inà.ca mansões, serve aura 	 tir.gL'ir: preparados
s'-ra que consiste nas .tttS B. S. i 	 • para revestir, pintar e de isolamento de pa- Diflerença a maior em 1921
Iniç f.iptas cm um recta'gulo de que as ta	 redes, metal e madeira, pedra e pa pelão, de
kcwizohtacs e Verticaes nos oxtte'ios he úrb.. fab . Ica.çio .e commerdo. do-denositante. Rio..
ject"n, rara - fóra formando cruzes. E	 de JnaiIro. 23 de maio de 1922.— Por1' D...	 ._fl/ Q»J
marca que pÓd variar em côres e dimn. 	 Becebedorla do Districto federal -
sOes Uifl, serve para distInn,Ir aço f"rjado e
laminado,	 em barras, chaas e aros; facas

*	 ..	 •	 .	 .pua secretaria da junta Cont.
Federal is	 horas do14

Renda arrecadada em 1 de
de 1922

/
422 1903p'ra nmacMnas de qualquer especle, °'' dia 23 de..maio de 1922.. 	 •	 .

junto	 ...........
Reuna arrecadada cm de 2paln;ente para papel.	 mo, tabrfcaçto'de

artigos de cortiça, trabalhos de ma&	 '
e.despacho

da Junta Copninerclat em sessão de hoje. -
de junho de 1922........ 388:l6393

duis ria de couro, trabalhos em ferro ci outros
,nemaea; ferramentas cortante	 de toda a es- Panou no primeira exemplar 20$ de adio por -
pede; rodas dc aço fundido	 peçasde emnim-ilhas. Rio de Jaaci1'o, 25 de maia

de 1922. - Isidoro Camiior	rector. (Ao.di
Eia Igual periõdo de 1921

-a especle fundidas de aço o ferro fusa; c1ia-
ves dc parafusa de aço findIdo, 	 e la rica-

.
Mo estavi o carimbo da junta Coinmar..

.
DIerença para	 mais em

•	 . 1522.,............•. ...	 ..• 284253*

452:3311521
501S83$293

/
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Recebedoria do Bistrioto Federal
-	 EXERCIdO DE 1922

DEMO'STRAÇO DAS RENDAS ARRECADADAS NO MEZ L)E MAIO DE 1922
Receita ordinaria

- RENDA DE TRICIJTOS

11— Imposto de consumo
r'rnxr............................................. ,

FLrno	 ........................ror	 verba ......... .................................. ..
Regtro..........................................

I.048:8403500
592:O53OOO
11:2t5600 1.052:l3500

Debidas ............... ........ (Taxa.............................................
Registro .... 	 ...................... ...............

969:12I170
12:50Mi(J0 981:771I70

PilcSplIOOs..... . • .........
(Ta::z .............................................
(Pegistto .......... . ...............................

372:31'0'00
4:67500 376:975$OCO

Sal ...........................
(Tn:.	 ..............................................
(Rcstro ..........................................

-

1:3i2stiOO I;86200O

Calçadosa ça	 OS .......................(Taxa .............................................
( Rcgisto.......................................

- l31:824800
3:577$UU0 13:4i180O

Pe rfu marias.f	 ................... ( Taxa .............................................
( Registro ......................... . .......... . ......

155:5.YMW
4:G45UO0 160:1765110

Espeaiidadcs pitanuaccuticas.

C(Taxa
oiiservas..................... .............................................

(	 .............. • ...........................
77:653C0
2.577M,tJO O:232000

Vi'hanagre, 	 ................. (Taxa............................................
(RCiStLO...........................................

8:1i270
G2lÇt.U0 :375O

.	 , ........................... ( T:.a.............................................
( Reistro . ....

21.030000
767StkiO RI :8l700O

cn alasg........................... (Taxa ................. ............................
(Registro..........................................

74lS)G0
I6Ot0O 93C0O

..(..... . ....................... ...............................................
Registro .........................'J'' ................

425:06H30(1
6a13UpU00 432:091500

•	 .	 ,.,4iciaJo	 de Lido ........... (Taxa.............................................
(	 Rcistro: ..... ....................... .é ...... . b.

83: 94,1
4:365000 l88:31230

Papel	 ara kr ir casast ( Ta<a....................................... ..........
(Registro...........................................

2.734.:C0
.2uL00 2:77400O

Cartas de Jogar............... i0000 io;oo

Chape•os..................... . ( Ta: .............................................
(Rcgtro..........................................

91:93,,;)0
2:2dOU00 97:2!5l0t

Discos para graiophones.,.... 1:31ooco

O.	 S CVI	 CO	 ............... (Taxa .......................................
( Ritro..........................................

4:211500
l:1i5UU0 6:000$500

Fcrraens	 - (Taxa.......
(Rc.stro...........................................

i4..'3 	 00O
l:5i5UiO 16:3900O

C1'afé torrado ott rno1uo ........ (Taxa .............................................
(	 Registro............................. .d ...............

39:484%OCO
L:935&UO 41:4195000

an ciga......................Manteiga (Taa ................................• .................
(Registro.........••

.
•	 2:434j$CUO 3:778525

ltssucar rc9nado ...............-
( Touz a ...............................................
(Registro ................................... .......

.

Obras deourives	 oa1her1a.)..  435$00

Obrs	 a	 1 rpar	 a	 o aios........... (Taxa..... 2V i9.520
8ii.uU0 3:064520

Moveis..........................
(Taxa	 .............................................
(Rc3tro..........................................

23:8C6592
5:280000 29:080$592

Prnpsdef 1OO ................ ( Taxa ............... ..............................
(Rcgiiro ............ ............................•.

5:8505000
$ :850$000



. 1:5901272
11:7311515

110:8901105

••...,• 1:308000
-- __e nS

5:7291820'
11:2O-56g

36$uOO
146$958 17: I22$34

9831

125:

- e

t42$ SabhRdo 3	 '	 1AtJíY FFICIA	 -	 de 29Q '

.1	 , •,	 ( Taxa .... . ............ •...w ................ 	 2:500$8('Oateriacs uC e ec r1ci a e..... (Registro	 ...................574(1yJ

C nttnL85C8eCOfl8!gfl9ÇCs.... Registro......................................................
'II

IMPOSTO SOBRE CIRCUL'ÇAO

iPor vrba 	 ........	 .
Sobre bilhetes de loterfas..........................Seliodo paJ	 . Adh.slvcr ......................... ................

1 Papel seIldo ..................... ................

.Transporte....................

( Ferro-vi.ria.......................................
Taxade viaaa ............... F1uiat ................... .........................

Caboteeo.................................
lv

IMF315T0 S(JRE A RENDA
kipoto de 5 e 6 'J sol re divid'-'ido o oit-os proritctos de co.:panbias, efle ........
Dito de 5 / sob.e 03 juros dos crJitos ou ..p;esii.iios vai? .tidos por hypotliecas..
Dito de 2 / sobre premios de rorteos e secos niaritiinos e 5 j,, sobre peisões e

occnlios....................................................................
Dito de 10 / sobre lucros fortuito s , valozes sorteados. va.ors distribnidos, em

sorteio-, por clubs de crcaoas, o.nios c..i sorteios, etc................
Dito de 3, 4, 5 e? / obre lucro liquido de industria fabril .......................
Dito de 3, 4, 5 e 7 / sobre lucro do Coi.rcio, vericado em balanço...........
Dito sobe as operações a termo ..................................................
Dito de 2 / sobre as quantias em 'yro no jo per,nitlido em eauicias balnearias..
Dito de 10 O/ sobre as rcnda3 judicialt:entc antrizadas ......... ..................

vi
rnvEP..S RENDAS

Premio; de depositos 1t'.blicOs ................ ....................................
Taxa judiciaria. ..	 ................................

II
REI.D S PLRLOflI.'S

Dos oro;. ios nacioiiaes
Rendados p;oprios nac.onaes....................................... ............
Fóros de terrenos de marinha.....................................................
Laudeinios ...........................• ...................... ......................

133:45C$5
83:9uUJuO

1 .824:6358O(
10: 1 12$3M 2.052:0855

185:371$600
68:0&l600	 253:45220O

184:379$910

14:091$771	 193:4716g3

51:0095735
20:5625383

307:9131609

1l:816S720
iÇl8L

49:285L4t
77:8071000

2:0O6;8Y	 523:51J.u,

13: 361$050
19:6..6j30.	 33:024$2o3 7.213:9!CQL

325$153

111
Rrri Inousfrtae

Renda da !u rres.aLacloaab oD/ariob,icia1 ................ ... ................... .
REC1TA EXTRAORDIN1A

Moztepio dc.. empregados publicce ...........................
1uidemunizações..............................................................
1 .mposto de lidustrias e p,o'i-z--ócs do Districto Fedc:al ............................
Taxa sobre consumo de agua. .
Dita desaneamueibda Capital	 e:a'.................................. ...,,.......

RENDA COM APUcAÇÂO ESPECI.L
P,ouo da cobrança da divida QCLiVO a saber

Taxa de co.isuIuo d'agiu................................................ ..........
Impoto de idustrias e profissões ............ ..................................
Taxa de sarcaineito da Ca'ital Fekal ............................... ........
Imposto cc 5 ; o.ire b3potlmecas................................................
Registro de co i sumo ....................... 	 ........... ..........

Custeio da Propliitaxía rural, etc.:
Taxa s'uitaia..................................,	 107:8011240
Registro.........................................	 7:18(J40011	 114:9811110

RECEITA EVENrW.L, A SABZR:	 .
Venda de impï.so................................................,......,, 	 3961240
Juros de nira ........... ......._ ...................................1U 44
Rcfor'ia dc anofices .......... ............... ............. ..	 330S000
Muita di co'rançadzdivida activa .......................................... 	 3:654375
Dita par infracção doleis e reg mla.uentos .......................................	 17:2171189
lmposfb sobre .lepositosjudiciaes .......... ...........e	 ......................	 9904521	 22;6J8$169	 154:7o1*'1 5 ,

— — — — — — — — — — — — — — — - 

—Pi
pErQszl os	 •	 7.498j124$

D.'posito de diversas origens: 	 .. -
I'ocutatariodaFaze cia .......................................................... 	 ............ a	 8481000
.'t litas ner'cu,cc ,res a empregados, .............................................. 	 8:4860
Di tas caucionad's ..................................... . .......................... 	 .
Co.siguiaçôes cc empeados afavor de diwesas intituiçÔes	 .................	 24;7792'J	 61:2111$3011
Renda da	 e;'ici.) de 39).1..............•... ..............,....••..........• 	 ...........•	 ............	 1.059:2701047

8961O8

11wdoria da Dstr1c3.t .ic u	 t3lto	 922.— Visto, 6. O. Santos, s:t .dirçtçjllte.tn	 Jusfia.,
Wll'iV,1 4



Relação do mez de maio de 1922 das paro- 13.777.
chias de Sacrameiilo.e ant'Anna

N'time o de ordeimu - Nomes - Idade - Pro'.
fissão - P.sIde'icia - 'Jumeros - Do-
cumentos juntos no processo 13.728.

13.710. Antenor Ferreira Garcia, 28 annos,
•	 ch'uzffeur, rua S. Leopoldo a. 92.

Petição Inicial, carteira eleitoral
e prova 4e renda.

Luciano VeitoLo, 30 antros, empre-
gado no conimercio, rua Senhor
dos Passos mi. 49. Petição inicial,
carteira eleitoral e prova de rer'.
da7

Fráncisco Gacta Penna, 29 anuo;,
cmprcado no comrnercio, rua Se-
nador Eusebio um. 228. Petição
inicial, carteira eleitoral e proya
de renda.

	

sfffiado 3	 131Aflt0 orrrcrr 	 junho ,	 449'i- 

- 	 ACanara Synical dos Côrret"res de 13.711. Francisco Bantista Soares de Lima'
PA

Fundos'DTl? (hIV twl t 	 I'IA 	 Publicos da Capital Federal, eu	 38 anuos,ft.cioar;o pubiico'

	

1111.4 VUIIIIVIL4LLvJr1 	 sessão de hoe e cm cuupriiriento ao ds-	 rua Santo /,iitcno a. . Petição-	 -	 pacho do Sr. mitistoda Fazenda, de 17 de 	 inicii, rrirt 'elei toral e prova

	

maio findo. admittiu á ticociação e x-ce-	 de renda.Camara Svnchcal	 ctiia cotação of.ciaI nu ioEa o e 'i'e:.t':, 	 13.712. Aciert da V21 àZ Moreira, 31 au-

	

coi.rahido pela P.efeittira MuiiicipV cC	 ncs fotiL'a, rua Gcerol Pedra
CURSO OFflCIt. DO M810 MOE'ÔA M	 fhrezopolis, Estado do Rio de Jairiuc, 	 a. 27. Pctiço inicial, carteira

TAU.JCA	 nos termos da delibe a'âo n. 66. de li de 	 eet,: e prc'va de renda.
julho de 1921, na iniportancia de :50:úJ', 13.713. Liiz ':aria Ferreira da Siv, 23	Praças	 90 dlv. A'vista reoiesei.t.ia po: 1.7.0 ar o:.cs ao nort'i-	 aii.cs, emr:cg'io no cniwercio,

	

dor de ris 1 ri 1 71) do valor no nitia. ,h	 r.,	 i.,... ....
Sobre Londres.......... 7 361
Sobre Paris ........... e	 $659
Sobre Ha n':Ir,o....... 	 -
Sobre Italia............	 -
Sobre Portu ai ......... 	 -
Sobre Nova York ....... 	 -
Libra esterlina - em

. ,u,,w ii 418. rc.içau
Inicial, 'arteira eleitoral e prova
de r'nda.

13.710. João Eduardo de Castro, 34 amiaos,
cmno-cado no commrcic, rima Ge-
ner'l '' Ira a. 347. Petiã ii-
cial, carteira eleitoral e prova do

,	 remid.
133'17. Ltuiz Àuusto Teixeira de La va-

lho, 33 a'iuon, oncrario, n'a Ce-
nevai °edna n. 227. Petição mi-
ci' ;m,-teira eleitoral e prova de
remid'

$305
$7°0	 Juizo de Direito da Sexta Vara

•	 Criminal
11180 Tribunal do .Tury

moeda ...............	 -
Sore Bi'enos ?*nies oeso panei).
Sobre Buenos Aie (neso (wro).
Sobre Mo tet' 1 '	 s" onrJ)...
Sobre Hcs"ri	 'ets).......
Soie Siisa (f'i cas'...........
Sobre 9el»ir #i	 •oç'..........
Sobre Hoila' da fl rim ........
Sobre Ianã'( ci i ...............
Sobre Diva 'raica ...... .........
Soirc N»r 'ca .................
Sobre Siei ..................
So 're Pale4tira e Sy.ia..........
Sobre C,i'ch. ..... ..........
Sobre Ri' "ia..................
Sobre Ai-t, ia ....................
Sobre Tcheco-S!ovaquia.........

Moedas

Liras (ranefl.................me
Francos (pa ).................
Dollars (na' ei'.................
Pese1as(ra'cfl...................
Escm'dos (IR — I N .................
Apolices do F'nnrestimno Nacio-

nal de 120 port...............
Apolices div :r;as e;iiscs de

	

5	 , oort. (1°17 .....
4polimes divesas e i'isS de

I:000,5	 ,.. (120).......
1polfre dlvc 'as e 'ii ..õcs de

4

1:000ç5 	 ,'•nrt. 11921)........
briaõs do Tesouro Nacional
de 1:000t 7 '	 .......

Apolices do E imprestimo Munici.
pai de '.qo*. " ^%rt ............

ApoHce do Eumprestimo Munici-
pai de I QI4, 'ort.............

Apotices do 1 nrestimuo Munici-
pai de 190 oort . .........

Apoliees do £miom'esti 'lo Mumiicl-
pai de 	 '	 "ot. (dcc. 1.55)
polics do Ernorestirno Mmi» ici-
pai de 7 / , p rt. (dec. 1 550).

Apolices do En'iestimo Munici-
pai de6 1. 'o t (dec. 1.631.

Apoiices do F-.'ndo do Rio deja-
neiro de 1105 4°! ,port.......

]Banco do Com 'ier.io............
Banco Pnrtum'cz do Brasil, port.
Banco do Rrasjl.................
Comnanhia Mel !loramentos no

Maranhão....................
Com panhia Melhoramentss no

• Brazil.....................
Cpmpanhla Manufactora Flumi-
í' acuse.........................
COinorihia id 'strial Flu.minense
Dbei'zIures Co'npaiiia Progresso

ladustriai 10 rasiI...........
Debcnfure da Companhia Manu-

factora Fluminense............
Debcritures da Companhia Docas

deSantos....................
S3CÇctarI& da Cantara Syndlcal do Rio de

janeiro, 2 de,junho de 1922. — A. ilnorcI4,
yndio...	 -	 -

w."'.,.'-,'.:	 ,,,	 ., .'..ii	 II	 IJI.7 17 32	 u
	cada uma, juro de 0/ao a,110	 Peticão tmmii1, carteira eleitoral

$t;64 por seinete ve&cido. imas pri 'eiras quin. 	 e prova de tenda.
$028 zenas de a,).il e o mttiro de cada. antro. 	 13.714. Rouu!c Ca:los da Cumilia, 37 anuos,$3R0	 Na secretaria desta Crnarn se ac.ian ar-

	

572 chivdo$ ti ii eemolar da cammtea das apo- 	 ocrto. rua Lc'dicto Hvppo.
7$233	 lito n. 15. P€tição inicia!, car.li's e d	 is do 'u'iento; lc'c.	 teÍ'.'t e!c'imoral e prova de rcda.Srerh da Ci,a Syndi 'ai do Rio de 13.115. A	 M'rti'ms, 38 ammnos, emnnrc39	 Janei o, 2 de junho de 192.—A. Symmea,	 ghdo rio cou»c-cio. til Bene-ynctico.	 -
5u.9	 --
112	 A Cariara Sydic1 dos Condores de

Fa'idos i- miblicos ta Captai Fdri al. e ti
sessão de tio e, aporoindo a r'ro,osado

2183, Sr. cor.etor Gustavo Adophm de Ca valio,3$009 re Iveu norsi-ar o S:. Ma:io Faria de
-	 Agitar, preposto do mesmio crfctor.

15293	 Serretaiia da Camuaa Syiidical do Rio de
-	 Jai cimo, 2 de junho de 1922. A. Siinonern,
-	 symmdico.

060
-

ED!TAES E AVISOS

813O00

798$000

795$000

794$000

985COO

3301000

172$000

157$000

1745500

176$000

142$000

95$050
165 0OU
18fl00
290 000

625000 -

70$000

180$000
700$000

183$000

190$000

198$000

O Or. Eurico Torres Cruz, uiz de direito
da 6' Vara Criminal e presidente do Tri-
bunal do Jury:

Faz saber que nesta data foram sorteados
12 simpolentas na-a c"mpletarem o numero
lega' de 22 jura [os que teem de servir lia
se sã do Jriry do corrente mez, os quacs
deve io co'nnaie'° .. neste tritmr ai, a rua
do' l' validos a. 152, no dia 5, %s 12 horas
e se ulite, cuio q nomes são os seguintes;

Dr. Jose Parp iihos Fonteneile.
Dr. Ary de Miranda,
Dr Newto.i Du'rte Soelro.
Arth,lr \'mgusto Machado.
Eumas Miscare.tiias de Morae.
Luci 'lo Pereira dos Pasos.
J,.sé Ri'igimes de Carvalho.
Luiz Q"imiarães Fernandes Pinheiro.
Dr Auto tio da Silva Moutinho.
D. Attouio Maria Teixeira Filho.
Dr E'rg.ilo de Figiieiredo Nciva.
CelioSchmidt Caldeira.
A tolos os quaes e a cada um de per si

intima-se a cornoarecer no dia. hora e lo'a
acima indicados, sob as petas d ie. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
em 2 de Itinho de 1922. Eu, Ta,crcrJo Vas-
concelos de Carvabo, escrivão, subscrevi.
—Eurico Torres Cruz.

QUARTA CIRCUMSCRIPÇÃO ELEITORAL

13.718. Anjo, . P.n'eira Maclmm.,,, 3i
ou ' :t:,n. 'iad jra tio V'aiina mm.
}eiçio m.cil. camt':ira eleitraI

13.719. Oscar A c... .i Dias aos Santos,
40 atio.,, cm4'e ado p-ublico, rua

i. 79.	 Pcticã	 inicia!,
carti'ir	 eleitor:t1	 e	 :' 'r't (1?
renda.

13.720. Rommlo Barbosa Giinr;ie.' 41 an
nos, emnreado m.tmiicíoa., rua
General Pedra n. 8. Petição
inicial. cantira eleitoral e piova
de r'nda.

13.721. Ediia:do de Oliveira  34 amno, mi;
litar m'for,uado tua Dezeowe do
Outubro n. 2'. Petição inicia',
car1.ira eleittral e prova tir
renda.

13.722. João Pereira de Cart'alh.', 31 al1Ios,
operaria, rua Arma N,-r

'
 i:. 521i.

Petição inicial, carteira cicito:al
e prova de retida.

13.723. 11elveco Brandão, 29 aunos, em-
pregado oublico, rua Silva Ma-
noel n. 116... Petição inicial, car-
teira deito ai e pro.'a de r.mda.

13.724. Rulino Anto io Dias Hraga. 43 au-
aflitos, ftmucciommario publico ria
Visconde de Itautu mi. 271. Ptti-
çã' . inicial, carteira eleitoral e
prova de remid.

13.725. Thomaz ônidi, 2i anmIu, cm1tregado
no cotnIurcmu, rima Farmuezi n. 51.
Petição it;ical, carteira eleitoral
e prova de renda.

13.726. Crcr Mat! l ias Peneira. 25 anmos,
• emorrgauo publico, rua Teixeira

de Azevedo mi. 118. Petição ini-
cial, c4rteira eleitoral e prova de
rendi'
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.729. Gustavo de Aramujo, 30annos, lii. 	 ria Marquei de Sopuciy ti. 90,	 carteira eleitoral e prova de ren13
,iustri*i, rua SunaU >r nIIeIflO nu-
itero 210. Fei*çot,icia1, carteira
cieii rar e pi-uva di re da.

3.730. João, Cll ' ».nuu de li ,, 59
nis, enIpreado mutieij,al, rwt La-
eorle li. U. Petição inicial,

careira e1•itoral e prova de
13.731. ALw' Io Ro-lágueb da C. Piitiio,

46 ana. , or .rkrario, rua Vis-
conde dv itania n. 213. Friço
inicial, cateira têleitoral e prova
de renda.

13.732. Aireuç. Awcs da Silva, 26 an.ios,
pr.gado no com,aei cio, rua Es-

teves Ju:dof ri 70 Petiçá5 inicial,
catei a eleitoial e 'ova de renda.

13.733. Ho.acio (Ieti,.-o, li a cnore-
gio no conirnercio, ina Prop,isi-
lo n. 56. Ietição inicial. carteira
leito.-aI e p.c.va de rci,aa.

13.734. LUL Io	 de	 ria, i4 aunos, em-
aicga.to :Li.o. Vhonde de
ltuu.ia n. 73. F :tl 'ao inicia., car-
teira eleluial e üi va de i ei,da.

13.735. Quilh.r:ue Raposo Cainara. 26 arn,
m')regaJo "o rotiluercio, rua

João Caxtiio n. $5. 5 , et.çáo liii-
càaL. carteira eleitotal e prola ae
'ei:Qa.

k.7315. V/aiicruar Fernandes i.'im, 23 an.
nos. enor igado no co.it1ic.io .
rua Augusto iito n. 7. 1 etição
inicial, cateira eleitoral e prova
Qe re

13.731. Jose 1 into de Aratijo, 62 annos,
propiietaiio, rua Foiit.tua Cha-
ves n. 11. iet.ição inicia., ca.teira
ekitoii e piova de rtia.

13.738. Aiicioio Lemos Leite, 3G aunos,
pieado publico, rua Benedkto
1ippo.yto mi. 227. Petição inicial,
carteira Mileitoiai e prova de reri-

13.739. Jo3e da Silva, 33 anuos, oIaurio,
rua .'eimcdicto i-lippolyto n. 11`54.

tição inicia;, 21 anuos, -
rio. rima Pro.,ovito ii. 54. Petição
inicia., cirieira CiQtoiat e prova
de manda.

12.744. Jose Loseeda Cunha, 33 anos, tiro.
pr.tario, rua Silva Caudio nu.
nieio 102. Petição i:icial. carteira
e,iio.al, trova de rnua.

13.742. Lindoipho da Costa .SUnÇO,
30 ai aos, fui.eciomorio pu'lz,,
rua jequi li. 14.m. Peti'ão immiJal,
arte:ra eleit- 'ai, pi ova drelida.

13.743. Mano Cr-m, 34 n o, opario, rua
enedkto :ippilito a. 156. re-
çAo iuic. ai, cateiia elei .oral,

prova ne ic.'da.
13.744. Antonio de Alb.iq.mcmue, 24 aaaos,

em ,.rJo nu com.i.ie .ciu, rua
'iez.eval Pedra a. 227. Fetião
inicia!, çarteira elcitomal, prova
ue renda.

13.745. Felippe iatth Cird"o 1 ires, 23
at.no',	 re:.do no Ccinlucreio,
ma Marqu	 d 3aouca'iy t.
Petição inicial, Carteira eleitoral,
pro'v de ;,.nd'.

3.746. Arinur az, 33 a' tos. eleclEIfieta,
rua ,Marcuct. d Sapueahy n. 99.
Petição iicia1. carteira ei'itI•rai,
'rova de renc'

.13.747. P. tino ';unes, 4 'n"os. eoprega-
do nubi'co, ri:'. Cienermul 1etra
ii. 231 Petição i"iiiat, cai-mira
dlito.aI, nioa rir retida.

133I. Joaq.iici Sarnuel rlo3 Santos; 33 an-
nos, e:nproa.3o p.'hlico, rua Cie-
aeral }'ed a a. 22.Petiço 1r
i!. carleira el'itorst, prova de
g,.ade.

13.749. Leocadio Caetano do Vaile, 34 an.
nos, emnpmeg10 no cOmnreriu.

Petição inicial, carteira eItltOr,
prova de renda..

1375O. Jatwarlo Aires de França, 24 annos,
einpreado n comme;cio. tua
S. Le0001i1 a. a72. PetLç iiii-
cial. caieira eleitoral, prova de
rerctÂ.

13.751. João Pedro ae Carvalho, 36 annos,
operar ia, rua Cuimia !a.ba nua-
licro 34. Petição inicial, carteira
eleitor ii, prova de rend..

13.752. AfonoAjwMê d Silva, 21 antios. es-
tivadr, ia Geeral Pidra nwne-
ro 227 Petição i ' icia, carteira
e!citor:ti. orova de renda.

13.753. Jiwer.al da Silva Ribeiro, 43 anuas,
einn. jO pubiicr', rua General
Peuqa v. '17.7. Petlião inicial, car-
tefr.i 'uje'l, 'rova de Iemdp.

13 754. Mauoei jor. e rua,1lc. 29 atines,
arhero, rua rienedicto Uippolito

s. Petição inicial, puova
de icuda.

13.735. Fcnm'to ?iimto Pstos Juiiior, 27
inuos, etuprsaJo mio comrnercio,
rua Gei§crÁ Pedia ia M. Pet:-
çAo inicial carteira e1citoral, pro-
va ic rS!di.

13 756. Aitii.mr Victor, 30 avi os, funceiona-
rio i,ubUcs, rua Marqi'ez de Sa-
oucahv a. 99. Putiç5o inicial, car-
teira eleito.al e orova de rend'.

13.757. José Maria Soqi eito. 29 anro,
enipre,ado no conmnuerdo, tra
Beimedico Uip'ioHto a. 50. Pc..:-
cão inicial, carteira eleitoral e
'rova d" re 1! da.

13.758. Íareetlo. Silvino, 63 amnos, em-
'aregado n"biico, nia Gen'ra1 Pe-
ora a. 227. Nfiçáo inicial. ca:

ira eleitoral e prova de ren-
ca.

13.759. Jo: Carlos Fer, .ira, 48 anuas,
pera'io, rmma da Sa de a. 359.

Petição inicial, carteira eleitoral
em,rovadererd'

13.7i0. J Ao Rarbosa da Silva, 23 ativos,
eiapeva"o tio Cólimarcio, rua
' o Provo ito ri. 36 Petição ii,:.

cin4. cart'ira eleito,-RI e prova c.e
renda.

13.761. Ciristino Luiz Pereira, 41 anrios
oraric. rmi t oão Caet ao n. 85.
1"tlçi.» inicial. carteira eeitoral
e prova de rscla.

13.762 .' ï)iuio D fl9flu:l'eS iüero, 32 an-
os. zeado no coinutecio,

rma General Pe 1ra mi. 233. Veti-
ção i n icial, rarteira e'citorat e
uroiadere d.

13.763. Fav'rikn • oé da Siva, 32 sanes,
o'exari, rira cJ•ti-rl Pedra nu.
)ne.227. Ptião i'icia1, rartei.
ra eleitomal e prova de rende.

13.764 C,rms Mariii' CoeIto 44 amos,
ooerrio, raa Gei 'a'at Caldewell
a. 150. Petição inicial, carteira
-eleitc.a) e trova de reda.

13.765. Owado Furtado Luz, 30 amos,
j'içz:cionario ni.'suiinal. ave fila
(jones Freire a. 107. Peço
inicial. ca.telra eleitoral e prova
de renda.

1.766. tildeorando das Chagas Ainori-n,
annos, einpegado oi'blico. rua

S. I eoaomlo a. 72. Petição ii-
ciaL carteira eleitoral e prova de
renda.

13,70, Pranciaco Julio de Souza, 36 annos,
em-regado no commercio, rua
Visconde de itauna a. 191. Peti-
ção inicial. carteira eleitoral e
'rova de renda.

13.7d8. Luis Lado Caetano da Silva Filho,
Zannos,empregado pubiCo, rua
Mui4ollaa o • 222. Petlçfto inicial,

de.
13.760. Oscar Gomes de Azevedo, 47 as..

nos. emrreyado publi 'o, rua Ge.
neral Caldewell a. 150. Petição
anictai, carteira eleitoral e prova
de renda.

13.770. Alexandre Simplicio de Sequeira
Junior, 38 amuos, dentista, rue
Benedicto Hippoiito a. 50. Peti-
ção inicial, caiteira eleitoral e
prova de renda.

11.711. Manoel. Antonio Peixoto, 24 amuos,
empregado no commercio, rua
'.iscon+e de itauna a. 18, Peti-
aão iuiial, carteira eleitoral e
marova de renda.

13.772. LitCiaae Minoeza), 23 annos, ope-
rario, rua Marquez Pombal a. 85.
ietiç7o inicial, carteira eleitoral
e prova de renda.

13.773. AI cebãades Corra Damitas, 43 au
aos, tuncci•uarro municipal, rua
Qaiteral Pe1ra a. 23., petição
lelcial, carteira eleitoral e prova
de ronda.

13.774. Adalberto Marquea de Souza, 25
aflitOs ? emxrogado oiib4co, rua
General Pedia a. 227, petição
inidi*l, carteira eleitoral e prova
de rende.

13.775. Acriala fosé Vieira, 27 ãano, ele-
atriaista, ca Visconde de ltaúrma
ri. 3l, petição iudcil, carteira
eleitomal e pa')v* õeen.ma.

13.776. Octavio Uui.s.arte, .8 aauoc, em-
oreado iubico, ria :'.rão de
'. Feli:: 111.104. çettção iiicial,
"arteira eleltoLal e prova de.
rente.

18.717. "i'umosl Marques. da Silva, 28 anuo;
.rabalbador, ma Tirarlemites au-
mero 32, metiç10 iiikif. carteifa
l.01o'a1 é orovr 'te renda.

13.718. Wacor Alvas da Silva. 32 amues,
om.ipreado 'iO coinnm:,cio, rua
Vasco da Gania ti 16, notiÇão
iuioiul, carteira eleitoral e prova
de renda.

13.77.. Aifredn Guiznarães de Oliveira, 2€
auno, emnepido no co'uine'ioL
maça Tirade..tes n 11, petiçã
iniciai, cartara eleltomai e pi'ov
oe renda.

1330. Joauhn Pereira Guiiats, 36 at
noz, oinnreado na' couimerciay,
ave'uitia Pi'm Branco a. 122, vem
tlro inicial, cantei-a eleitoral e
:%Ova de rende

13.781. A :touio Ferra Cand p, 24 auno;
'ri-xiegaeti, ao co111Itercio, rua
:'enos Aires n	 37, petição

iuiciaJ, carteira eleitoral e prova a
de renda.

13.782. Raobae! Mauricio de Unia, 41 au-
rios, oneranir. lula S Pedro u-
une o 3(.7, atirão inicial. carteÇr.i
eleitoral e prova de read.

13.793. Altino Alvas de Soma Lima, 38
anuos, emnuregain no coume'cio,
rua Tobias Bàri ato 'u. 141, oetição
laicia', carteira eleitoral e prova
.e renda.

l g .7,4. Coastautino de Souaa, 36 anuo;
otrupre22do ao coin'r.ercio, rua d-'
Constituição a. 26, neti ' ão inicia,
carteira eleitoral e "roca de reudai.

13.785. (3ervasio Gabriel (inumes, 4 annos,
euregado no comn:e:cio, maça
Tiadeumtes a. 32, petição inicial,
carteira ele ito.at e nrova de renda.

13.7&6. lienrieue Caoo, 37 aauoa, eeo-
cianxe, rua Visconde de Itauna
a. 126, ptião inicial, carteiri
eleitoral e prova de renda.

13.787. Leonardo Coraelfo 29 amuos em-
pregado no commercfo,rua ânhor

-	 -I II .I. MIP 1	 1 •I . . . .
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doa Passos n. 12, peti ção inicial, m	 Freire 111. 14. Petição inicial, 419. Nestor Bastos	 ViIlab	 136as,	 soltei	 ,
carteira eleitoral e prova de renda. ct' ra	 cikral	 e	 prova	 de com 25 annos, emprcado no com-

£LV	 Joie de Souza e Silva, 44 amos, reiZ?. mercio,filho de	 rncisco Lones Vts
emoreado	 no conimercio,	 rua 18.801. Aitonio Marques de Oliveira, 44 Bõas,	 matinal do	 Estalo da 6a1uJ1
da AlMLlga a	 133,	 petição mi. muto:,	 negoiae,	 prdça Tirp - morador	 rua do Senado ri.

al. carteira eleitoral e prova de kleates	 ri.	 32.	 cto	 inicial, 420. Raul da Cunia Gomes, solteiro, coa
Iteinda. carteira	 eIetoral	 e	 prova	 de 26 anrios, guarda civil, fiPio	 deJo.e

13.789. Ac4 jl1es Ferreira	 de Abreu, 33 an. eii1a. 3oaorin Go nes,	 natu.a1	 desta Ca.
nos, e.nnrgado no conimercio, 13.808. 1. brto	 o'ienço da Silva,30 ainos, pital,	 morador á rua	 Marquez c'.e
rua Tobias 1 arito li. 18, petição eiup.e cio no Fôro. rua Geneal pombal n. 114.
iniei,	 cateira eleitoral e prova Cziidwell n. 212.	 Petição	 Inicial, 421. Nicolau Guassi, solteiro, com 29 anno.
de retia. c';ieira	 eleitoral	 e	 prova	 de O eri rin	 '!io de	 Antolo	 Oii

18.70. Maxinio Zitiin, 37 atinos,	 prniie- renda. natural d	 Cai fa!, i, o.ador a r..i
tari » .	 rua	 Seui1icto	 Hyonoiito 13.809. Augusto do Nascimento Gonçalves, Bc''edicto Itypoolito li. 156.ri.	 214,	 rtiãa	 ii:i'ial. carteira 38	 a.uios,	 e r,1nre?4o	 no	 co ri- 422, 1lattii"io Alves	 M P -titis, solteiro, co.0
nkeitor'I " viro;' de reiida. merrin, praca Tiradeiites 	 a	 27. 34 anos er.ioreado no cornuiercio

13.791, João	 Radi.'et	 Vz,	 31	 au'ios, Petiyo i	 :i-i1,	 cai teira	 eleitoral filho de	 Frar.cisco	 Martins,
negoriAite, rua	 eir1ior dos	 Pas- e orova de re,zda. noftal do	 rodo do M iranhão, mo-
ses n. 213. netic'ão 1 rlea1, cartei- $3.810. João	 EvaiieeIist	 de	 Miranda,	 42 rndor ã ri-,:i	 Üneal	 !cdra	 n. 233.
ra eleil-mal e nroia de renda. aluno', e.nru ' e 'ado no co .,merco, 423. Plinio Xavici	 G-- oui', casado, co ri

l3.79, Partias. t o Lace. la,	 25	 aiinos, cm. . rua dos And'adas ri	 122	 Peti ão M 7 aaios, en.orcgado no conimercio,
pre.g'do	 no	 cou1'1rcio,	 rua	 da iniiôil. carteira	 eleitoral	 e prova til!io de João	 Xavier de S tiza, na-

u. 37	 peti	 iuiial, sin reida. tural	 d"ta	 Co'-ital,	 inerador á rua
ce Zeira	 eleit ral e prova de ren- 13.811. João Piu,:o P.ap'ista, 	 46 amuos, em- da Auierica ri. 97, casa o.
d". p 'gado no commcçco, rua T- 424. João Martins, viuvo, com 57 annos, sub-

43.793. 1.'lgu'l Jo'qulm	 do	 Rego	 Barros, biaç Parrato n. 16	 retião	 j i . insoertor	 do	 Co-o de Saurança
43 aino, e'irre'do iio rc,nmer. cial. carteira	 eleitoral e prova de Pá hlica,filho d.	 Jo	 MaltiLs,	 na-
cio, rua da 'tua ud.-a ii. 27, oe• tenda. t rai desta	 Carutal, iiorador á Ave-
tição	 iuici'l,	 e.aiLeir.i deitc,ral e 13.812. Silve rio San$a'ieelo,	 ir nos, one- iiid	 Mcmi de Sá ri. 3-C.	 -
prov' d	 -eiida rario,	 rua do	 Pronoito	 4. 42. Enna'io	 l-.ird,uan	 Ca,t-2Io	 Branc,

Mano-! de Azevdo Nev's, 37 an- Petição inicial, esteia eleitoral e soltiro, com 27 amos, fuiccionar.o
.los, iigociaite,	 vila 1.11i7 de Ca- orova de	 e" ia.	 . publico, hI'im du D:. Agripoir.o Til-
mães ri	 77, '-tição	 i'uicil.	 car- 13.813. Lm"riano dn	 Rosain ,	 34	 amos, citevo	 4'.',tello	 [raji :o,	 r.at.'ral	 do
leira	 e! 'itoal e mi ova de tenda. iroprietario.	 rua	 dos	 Iit'aifr''s E'i(.tdo de Minas Geraeç, mo.ador á

13.795. Candi to Vira Cruz, 35 amuos, one- ri.	 48	 Petição	 inicia',	 carte.ra ave.-ida Mer de Sã ri	 343.
Tarjo	 rua Senador Pomoen nu- eleitoral e piava de 'eidencia. 42. Aori . io Guerra Junio,	 casado, com 2)
mero 191	 'ieti ão inicial. carteira o escivão, José Caiu/ido de Barros.

ar'	 os, neociftl'te	 filho	 de	 Ap-iio
Go ics	 Ça,tins	 Guer:a,	 'a'uiral	 '.1)el e itora ' e ornv	 de r»nda.

13.796. Lindolpho N rberto de Li-tia. 42 an. - Estado d.	 Mi as	 Gt ;ae i, n,orador á
nos,	 cnirr	 ad'	 no cum'i1cr10,
rua Sr.2drir Poi'eu n. 112, peti- Juizo de Diri10 d2	 Terceira Vara

rua do	 uiado n. 131
421. M qr,r,ei de Olivejia, case do, emarera",

cão	 m ie;,!,	 carteira	 eleitoral	 e Criminal -	 - no co'rí, ie.-cio,	 e ia	 38	 anno, il.:o
prova de rn'ia SERVIÇO	 [	 li'ORAL de Jiitio	 d	 Oliveira, morador á

itiso Rogites Ferreira Vel.$3.797. Coista	 l' rua	 lnval:dos a. 52.
-	 ga. 33 atinos, e inegdo no c m- QUINTA t,RcUMScRIPCÃO 428. Ante"or L» iz da	 ocia. saii'ral	 do Fs-
-	 mercio,	 rita	 Mareia1	 Floriato Foram alistados 'ias	 dis r i e5 os dc	 Santo fado da dahi. com 2) ai'nos. casado,

me - 'cia.ite,	 nlhc	 .le	 ]#,,;o	 LuLa	 'ari.	 112,	 oetiço	 inicial,	 carteira
eleitoral e prova de rend'

Arte lo, Sarita Ti-reza e	 Gan'1Õ3,	 tia	 e- Roe ia, morador á rua d' 	 3e.ai
&798. Azarias de 1.' 	 Ferr.ira Gutt'rres, gitida muirizena do mez de maio, os seguin-

te,; eleitores: ,
2	 autuOu, p'ia.r ncai f ti'o.	 rira da 429. Jo0	 Marfins	 Pinheiro,	 r.atuual	 d-ta
Alf"d ai ri213.	 neticão inicial, 412. Ernesto de Souza Fontes, solteiro. cota c,pita1, coa 34 a.nos. casado, piar-

j	 carteira eleitoral	 e prova de ren- 33 anuas, eennreado no cominerrio, maceutico,filho de Au'incio Pinheiro,
1	 da, filho de	 Mi oe'	 de	 Souza	 Fo t ., n'orador á troa da Anicrica n. 100.

m3,799 , Armido C'r Migil a ni, 25 amuos, natural desta Gatital, morador á rua 430. Vicente	 Loso, iiasssral	 de	 S	 fauulo,
einpre--o	 na	 crumrn-rcio,	 rita Bcnc'licto Hvpoo'ito i. 15 casado, com 32 anuo', en'regado

s..	 Geacral C'nia:a	 n.	 270,	 pr.ticão 413. João Fdiiardo de Oliveira. vi "vo, com no commerio, iilho 	 de Francieo
jni lii	 c'rtcira	 e!eitoral e prova *10 arno, macl,inist..	 filho	 de	 José Losso, morador á travesa D. Ma-
de renda. de Oliveira, natural 	 do	 F.stadn do md	 li.	 19.

13.800. NeJ"o'i Alvaiez Amando 41 amos, Parã, morador á rua Maiquez de 431. Ma ni,	 Reberibe Malins	 Portiho, ri r,-
en,nrc'lo	 no	 coinriercio,	 rita Pombal ri. 114. tura de S	 Paulo, com 21 an o. e»
Lavradio ri. 183. a lição, carteira . 414. Alvaro de	 Souza	 Oliveira.	 srItoiro, tudante, ulho de Antonio Alves F 	 -

a	 eeitortl e n.-o a de re ida '	 com 27 anos, emnr	 a 4o no e m- tilh'	 Bastos,	 morador	 á	 avcni..a
Mem	 Sã13.801. José liberal, 55 aim r s, negociante, merck', filho de	 Heiriq e de	 n » za de	 n. 343, solteiro.

rua Luiz	 de Camics ri	 60, meti . Oliveira,	 miatural deta	 Capital,	 o. 432. Mano Cele-tino do	 Nas 1 ueuto, mtatu-
çâo	 Inicial,	 eniteira	 eleitoral	 e rador á rua	 Marquez de Pombal ral desta ca atat, com 37 amos, cm-
prova de renda.

ri.	 114. peado 'o co.uinercio, rillio de João
13$02. José Cau-doo, à6 amos, ftincciona- 415. Antenor da	 Silva	 Parantios, solteiro, Celestino do Nascimento morador á

rio nublico, ria Senador Poaneu com 41 annos.	 c,nnre.'ido no c°m- rua da Atnerica ri. 97, casa mi. 1, sol-
a.	 103,	 petição	 inicial	 carteira
eleitoral emova de reiida.

niercio. filho de Maoel	 Alvas	 de
Oliveira !'aranbos, natural do Estado

teiro.
433.	 'sinti 'n Lopes da Silva, natural desta

13.803. Julio Auusto Teieira da Costa," de Minas Geraes, 	 morador á rua ca'atal, corri 33 amos, casado, orie-
amuos. eumwegaio no coua ter

cio, rua Seusdor Poinoeu ri. 193,
Marquez de Pombal n. 112.

410. Francisco Limiz bernardo da Silva, soj.
rorio,	 filho de	 Adol',ho	 Lopcs	 da
Silva,	 moiador	 á	 rua	 Theophilo

petição inicial.	 carteira eleitoral teiro, com 22 amuos, emniegado no Ottoni o. 193.
30	 casado,	 filho	 dee prova de renda. connercio, filho -de José	 Renm'ardo

da SiJva,	 natural	 do Estad	 do Pio
com	 amos,
Adoluiio Lopes da	 Silva.	 motadoi

Nilo Maximo deAlmncida, 26 amuos, de Janeiro, morador á rua Marquez á rua Tiieophilo Oltoni ri, 194.
eniruregado	 no coinmercio,	 rua de Pombal	 . 114. 434. Sebastião 1- ei ci.a de. 	 Soiiza,	 solteiro,
Mai-ccial Floriano ri. 127, petição 22 amuos. natural desta Capital, cm-

•	 inicial, carteira	 eleitoral e prova 417. Pedro Casso;c, solteiro, 2'3 annos, em- pre.ado	 no	 co-ntnrcio,	 61110 de
•	 de renda, pregado no commerelo, filho de Fan- Isaias Pereira de Souza, mora'dor á

05. Domingos Pinheiro da Silva Portu . cisco Cassone, natural desta Capital, rua Benedicto lIyppo.ito ri. 156.
•	 -	 gal, 40 anuas, empregado no com- morador 

à
LadeiraJoo Homem ri. 88. 435. 	 Ferreir', solteiro,	 de 22 rim-

•	 mercio,	 rua Marechal	 Floriano 418, Euclydes Ribeiro, casado, comi 25 amnos, nos, emur gado no conmcrcio, na-
n. 123.	 Petiço	 inicial,	 carteira empregado no commercio, filho de -	 tural	 desta Capital, filho de David

-	 eleitorã] e prova de renda. Firmino Julio Ribeiro, natural desta Ferreira, morador á rua do Lavradio
33..80. Ramos Lissovsky, 44 amos. empre. .	 Capital, morador £uua dos javalidos

gq ao commcrcio. avenida	 °- .	 '-	 - -.
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436. Pedro Cezar Botelho, itural da Pa-
ranyba do Norte, casado, 34 an"u
oprario, filho deFranci.so Jos
P.otelao. niorador á rua dos Inva-
lilos n. 156.

437. Alt do Pinto, natural desta Canital,
de 34 auno', casact n , oeario. ti tio.
de Abel Fr'neico I'i'ito, morador á
rua rios lav!idos a. 34.

439. (Jahriel (T&c.ulu, natural de Minas
Oe,aes, de 3S anuo, solteiro, co-
pre.ado no conrneLco, filha de
F aucisco Soares Valente de
rnã. nto-ainr á rua Benedicto ilyp-
oolito ti. 156

43. João E,ioenfo Torres' natural do Es-
todo do Pio de Janeiro casado,
ot'il cz C.!-'o de Ro.tibe o, de
12 iio.., ,nosador á rua rua Viscon-

de no P.fo Isr.izoo o. 18.
440. Agoii. 'lo LLI Si've ''andáo, Jialtini

desta Caltal, casalo, el.in	 lo
110 coin:Iar •io, ILIIO d	 l.'z Au-
gusto Brando, de 2 i r'nos, ino-
ralor tua da America a. 97,
casi 10.

441. Domuios Maisonette, natural do Es-
tado do ÇJo Grai de do Sul ca-
sado, ue • 7 aai.os, filho de Hora Ao
Mais, rttte, ofn'a. do Corno de
Roubcros, morador á rua do Sena-.
ao i . 7ii.

442. Norva'do Alvaro Pii'lieko Lobo, na-
tu.l desta Cntl, de 21 an'os,
ao tei:o, cttrn.egado to com ne,ch,
W110 de l-tet r t obo, morador á
i-tia do Senado a. 78.

lnsiri'iiatii estes s-niores seus requer!.
ne, ;os com "ar.eira de identidade e
povas de residc'.cta, i-ade e pioflsão em
lerros da lei eleito al vieie.

Rio .lc janeio. 2 de jun'w de 1922.— O
escrivão, Oséas Bsteves defesas.

Minlaterio da Jnt1ca e NegocIos
Interiores

Directoria Geral de Contabilidade
CONI1IRI11 Ni:f A P1PT TCA PAt.% A EStJ".ÇTA

DE UM PRflJrrTO DE ESTÁTUA AO LNE-
uM. PINHEIRO !.JACHADIJ.

Do nrd p ni (o Sr. ministro faCo piihli..
'o ai'o flrtg te"niwz do d,ratr. li.
de 26 do janeiro de 1-??, fica aberta a
CulicurrenCia publica paia a nPe. u.ila-
ço do iraqkiele z do unia esa',a tir cc-
neral Pinheiro Maehado a zer e1i.gdi
praça existente à n'a GilinabRra. es ' ui-
na da rua (las Laran,eiias Irlj_
tal, de s"côrdo com as condições abaixo
entlneiadaQ:

1' - O prazo nara ariresentaCo rias
naoueLtes se'í de eplif o e vinte 'as
(12i) a cnn 1 ar da data da publicação
des'o e'li'al de conilrrenohI:

- - Sern a' itos os projectos de
artistas nacinna ps e estraiueiros duii-
ciliodos no Brasil;

1' - Os peti"renles teio a rrni. an-
pia liberriode na c cincepcão d° innnnmnn
to, desde que o projecto fradiza e cri-
Oretize tondignamente a h".epai, á
personalidade do getioral Pinheiro Ma-
citado;

4° - Os projectos constato:
a de urna maquelte em gesso, rep"e-

entando o conjuncto do nionuntento e
rg seus detalhes, na escala do IJ IO (um
v' dez);

b) um detalhe de esculptura tamFo'n
CM gesso, tri ndelado em lamonho defini-
tivo, detalhe en enlhí10 pelo cnn-
currenfe en ! ro as motivos do seu pro»e-
eLo e que será de refercncijjrna caLe-
ca expressiva;

e) uma deseripçío clara o auccinf a dei
prnJ. f o. em tCdfuS os rmis detalhes, es-
p e ficondo os tuateiiaes que deeião
ser empi'ogndo:

dl um ''çam n nto dntalluido. de 5iSrrna
5 nri julcartora puder avaliar se
o prejaet.o podrri er ex4clIado cntro
d° erecVto vn'nrt de trezentos contos de
réis (30)0P(li);

5' - - F da'la aos conciirrentes plena
liberdade q'ianto ao material a enipre.

- rrvnfiio o prazo de coneniren-
eia, re,inr-'_ha a crnmssio ;i'-o
18. P'P3íI2 pela Ooverno. e p'net'i.rá
ao iiinn em elassIcac5o dos p' r e-
o'ns an1'eenfN11S mandando em seguida
fazer a enoc" dor mesmos:

7' Os nroito e tesnetivas de-
seripe3es Uevmo vir asignn'1ns nor um
pmy onvn'o e ae'mp p nharlos de uma
sohr_ a"a fechada e lacraia. tenda	 -
tp-71amen4c e n'esmo	 ei'don'no e no
j.vnr o nome e o ü'ttdnVfli ris nori
Crt"iefl Ip . p rirlenrto eIe rn'r 05 ig
p"ne&nS com reudonvmns differen';
d" tudo re passará um recibo ao coa-
currente:

81 - tS depnis do jii1aÚienln é mie
seá ibera a sobre-car t a en'enrli o
nem" d mcnrren' n1sifhnrI 1
loa'.zorirle os rpstaTi ,pc Pn'PJnpOPc e
pr'ojee.IAQ o"sfns ii d ; iirih'.ri a Cep.ou..
ctnres mlu,antr' fri ptp ()) rl : ns	 finin
os íTi,ne Q aeorr" '1"lr' rio t' o
tjivi "Jller rosn erahilidado sobro o ex-
travio mlo nemos:

O' - Ao autor eu itru'.R cio n-rnn'o
cfaifiea'ici em 1 'ricar C oo flflfe" ()
plern i o de (7-7 p ontn de rés (4O:(rfl°.),
fipç1n o m " flo urh'eo mie
de do (ove-no. n'e 'Q 1 IO o p -v'1 ')"%
base rl rr n e u-renr'a p'"a a
ml n-'or'o1''e íle ronfarrrirl.irl p on01 o
paaeiapho 20 do art.-36 do decreto ci-
tado.

10 - O prnenrrrmte m'enor m'o ria
imrien & a ei' por 011tr6 suielqr'er nen de
piih 1 haoiin 'ornar licdo seu pseudo-
nynio, senil doQp1nQfieado:

41 - NAn 'crn lemrvl os em e°n"de-
raro os nrrm3eclos aLie não obedec'pmn
íir;anmentc ás clausiilas do nresente

âUf
- As ,uao,'cftes deverão ser ervia..

(j s n-i-a o rr.o r Nacional de Rei1s Ar-
tes onde se'r' exnor'a ( ex ..Vi do arti-
go R) em uma do suas salas:

13 - O o' e'mn reervo_.se o diritn
de flflhil l1Ir a coricllrrerca
dn nrniectos a""'een'ados fr julrado
di gno de consideraen. abrindo nova
conenrr pn&a em iriia1	 de fonnn

'itt Con f nbilr'a-le. em 44 d
nicn de 1922. - Pereira Junio?', dire-
ctor geral.

Departamento Na&tinal de Saude
Piiliica

DIRECTORIA DOS SEPVIOS S'tNITARIOS
TERRESTRES	 -

De ordem do Sr. Dr. director, taro saber
c"e, de nccô do com o art. 774 e seus nara-
garSos do reg.'iamento em vigo-,s'-ão sijei-
tos a vi'torias sanihrias, ao cli o 16 de junho
pra-ti-no futuro, ás 14 horas, 14/15., 14/25'.,
e 't !40"., respectivamente, o oredios ris. 9
12), 143 e 169 da rua Senhor dos Passos,
ficando pe'o nrese,tte edital citados a co o-
pa recerem a e'Tar, oue-ando, os uronrietaros
dos referHos p:edios ou Os seus reores'm-
tautes lcgaes e demais Interessados que
existam.

Sec'taria dos Serviços Sanitarios Terres-
tres, 31 de maio da 1922.—Joaquim Vida!,
Secretario.	 (.

Departamento Nacional de Sauda
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SAt.lTAzio$
TERRESTRES

0e ordem do Sr. Or, director, faço sa.
berq'w, de ae'Ó.do com o si i 711 e seus
pa-a , ,anlios do rc1l!an'en:o em viur, se-
rão sujeitos a vistorias sa'ita.iss, i o dia g
de jinho prn xiru.i futuro ás 14 ho:ss, 14115
adumos. 1430 ei., 14/45 m., 15 e 15115 ni.,
res r cctivamcnte, os p:edios ris. sent mimea
ro, iur to ao n. 18, lis. 24, 26 (f'r'dos, 34
(findos), 42 e 46 da rua Meawell, ficando
pelo oresente edital citado; a c trina-ecer
a e'tas or"rendo, os pro,retarios dos refe-
ri .os predios o  os seus ieprce'rta rtes le-
aes e demais intere ssados o'c existam.
Secretaria da Di ectoria dos Sea 1 'os Sa.

nitri s Terr°stres, 31 de mais de 1922-
Jouquim Vida!, Secretario.

Departamento Nacional de Saudi
Publica

DIRECTORIA DOS SERVICOS S'tNITARIOS
TERRESÍRES

De odcm do Sr. Dr. dIreto-, ice
que, de a'córdo com o ri t. 774 e s .r na-

do te ulaine te e vigo'. sovão
sir 'iios a vistorias saiitstar. r'o dr, 7 de
juo"o nr'oxirno fr'tiiro, ás.14 )ioas, 14 15 o.,
14 '30rr.. 14,45m .. 15, e 15 1 20 11., "e'erti-
va tente. mis n-C'l io as. " e 258 a rua
Theo 4oro da Silva 4. fl' 31 d' rira 'arão
de Cote .iue e 13 (fu .ido da tra lo de
Drirmoncl, ficando ueo nresen'e cdi' '1 cl-
ta"os a eomr ecer a allic s, q er'r'i. OS
prorietaros do refe.idas nedios o os
seus representantes legaes e 'em3is inter-
essados ore existam.

Scretria da D'rcctoi dos Sevrs Sa.
l'itsrios Terrest ?ea, 31 de maio de 122.—
Joaquim Via!, secetario.	 (

Secretaria da PsUcia do Districto Feo
cl eral

De o-dem do EtCtTIO Sr. desernhs°ador
Chefe de Poiei, é convidado a vir rea su-
mi- o sei car:o, o co nivissirio de 2 classe
d° 28 disticto ro!frial, Fausto PeSeira
Machado dentro do orazo de 30 dias, a
contar desta data, sob pena de ser exone-
rado.

Rio de romeiro, 25 de mato de 142 1.1 . - O
secretario geral, Damazo de Proença Gams.

(

	Policia do Distrioto Federal	

1

CONCURSO PARA O PRovl"m:To DP. ]UMA 	 V'O&	 z
DE MEDICO-LEGISTA DO SERVIÇO 1,tECICO
LEGAL
De ordem do Sr. desenibarador chefe de

Policia e de co:iforinidade com o ai t. 15 tio
re ., Lamento aunrovado peo dereto o. 6.4 ia,'
de 30 de março de 1907; acha-se aberta
nesta secretaria, a contar desta data, neto
prazo de 15 dias, a inscriução oara o coa-
curso ao p:ovimeuto de u • a vasa de me-'
dieo-ielsta do Serviço Medico Lega', de-
vendo os respectivos candidatos exhibir,
junto aos requerimentos, o dioloma d° ne-
dico ou documento que o sunra, foi 'ri cor-
rida e attestado de vaccina; dando se prefe-
recia aos que aprcentarem carteira de re-
servista.	 -

Rio de janeiro, 1 de junho se 1922.-0 Se-
cretario- geral, Dwnasa de Proeuça Gonies.t.

-	 -. , !r'	 • "•	 fl'	 r--ai 1	 ..._.
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Ministerlo da Fazenda
zirector1a do Patrintonfo Nacional

)ITAL PARA A GOMPIiA DO PROPRIO 01Al2011-'
NAL SITUADO Á rLIJÁ no cMMzRcIo,
Z8QUi4A DA RUA 04 QUITANDA, CWADR
DE SÃO P.iVLo

De ordem do Sr. director do Patri-
monio Nacional, 4aco publico que até o
dia 3 do julho vindotiroi ás 14 heras
serão recebidas nesta directoria oro-
postas para compra do proprio nacional
acima indicado, onde está instaliada a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
naquelia cidade.

Esse predio, de quatro andares, é de
copstruco de alvenaria de pedra. Pela
rua do Commcrclo. onde mede 34 me-
tros, tem cinco portas e pela rua da Qui.
lauda seis portas o 42,50 de testada.
Acha-se em bom estado de ooaservaeito,
podendo ser visitado pelos interessats.

O editicio em questáo, está avaliado
era 2.240 contos (deus mil duzentos e
dez contos).

Na 2a Snb-directoria do Patrimonlo
encontrarão os Srç. conourrentes outras
informações complementares.

O Governo s$ entregará o ipredio ao
propoien escolhido oi:o mezes após a
deta da ossignatura do contracto; eae
prazo 1 julgado necessario para a mu-
dança -ia repartição no mesmo insta!-
lada.

às

•	 1
propostas do compra deverão ser

apresentados cm d'ias vias, urna das
Tines dev i llaniciV o e.iarepillui'$e. da-
tqda o as&tmada. devendo ser re&sada a
q1ant'a rifrerecid; i em mocila i)IasileirIi,
com a maxuna clareza, sem rasuras ou
emendas que pessam' suscitar duvidas.

II
Não serão acceitas propostas inforlo.

rei á iniportanria da avaliação.
III

• t. preferencia será dada á proposta
que in&or oFforta apresentar.

^Ott
IV.

No caso de absoluta iguaFdade de das
 inata propostas. fica a preferencia a

eriLo pio do Sr, ministro da Fazenda.
V

Para garanlia da offert a. cada interes-
sado fará, até a vespera da data mar-
rada para a abertura das propostas, de-
posito na 1.hesoiirar1a geral do Thesouro
da quantia de 20 contos 'de réis
(20:000$000) em dinheiro ou em Mo-
[ices nominaLivas ou ao portador.

VI
As propostas apresentadas serão aber-

tas no dia acima indicado, pelo dire-
ctor do Patrimonio Nacional na preença
dos interessados, sendo publicados op-
portunamente no Diario OfficIal.

VII
4 conourronte cuja pro posta fór a

preferida compareeeri. ao Thesuuro
cara efTectuar o pagamento da imoor-
'tancia da compra e arsianar a escri-
atura respectiva dentro do prazo do 45
(quinze) dias, a contar da data da no-
tUicação que será oubilcada no fiiarfo
OftcfaI, eol pena de perder o deposito
de 20 contos em beneficio dos cofres pu-
bllcos_

Secretaria, da . Directoria do Patrimo-
pio Nacional, 30 de maio de 1922. —
Cordo,,d rires da SUva, scçetario.

Miuletorle da Marinha

Azienal de Marinba do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. vice-almirante inspector

do Arsenal de' Marinha do Rio de Janeiro,
façopublico que no dia 1, de Junho proximo,
ás 13 horas, serão recebidas e abertas'
nesta secretaria, propostas para compra de
2 caldeiras que pertenceram ao ex-cruzador
Revubilca.

Secretaria 
da

d o do ArsenaL de
Marinha do Rio de Janeiro, 26 de mato da
l922.—M. Pessda Meio, secretario.

"Deposito Naval do' Rio de Janeiro
TERCEIRA SECÇÃO—FARDAMENTO

De ordem do Exmo. Si'. contra-almirante
graduado, director, previne-se ás Sras. costu-
reiras matriculadas na 5' categoila que, no
sabbado, 3 de junho proxiuio vindouro, das
11 horas e 30 minutos ás 14 h'ras e 30 mi-
nutos, haverá distribuição de costuras.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, em 30
de maio de 1922.—Nelson Peixofo Jurema,
capitão de corveta, sub-director.

inspectoria de Bando Naval
De ordem do Si'. ministro da Marinha,

faço publico que se achu(.aberta nest. renar-
tição, nor espaço de trinta dias (30) dias
desta data, a inseripção prra o concnro de
vime (2» va de e fer.uelrrn navas. Os
canóidao pod a ser civis, inad&ueiros na.
clonaes, bo:dado3 navaes e ex-iraça.

Para a inscrip.'o dien satisaer as
seguintes ci,ndiçeÓ se cidadão brasileiro,
ter a Idade nuaxiuia de 30 anno, o qún pro-
vará por certidão de Idade, ou docume.to
equ1a1eate, aor.sentar cn.teira de rervis.
ta; folha corrida, certi.i5o de aptidão igo.
ssloaal, e de vaccivação anti-vadoia,

saude e robuatez, -juiga1a3 pela junta de
Saude da Atinada.

Inspectoria de Saude Naval, 10 de maio
de 1922. D Ve;santo N'. da SF1"a, r.
tenente medico adjunta.

lupectorla. de Marinha
De ordem do Sr. co*ira-ai,. .ti..

ctor, deve co npareer a esta lin;pcto.la,
com ucgewia. e cacitão de corveta Arizur
Fvdcrico de * Noro.ina, se.do co.sitieraijo
ause 4te Lu não o jizer no prazo de oiti aias,
a contar deita dait'.

lnspecto'la de Marinha, 1 de jna'ia de
1922. —Albiao ao Silvi Mala, caItão de cor-
veta, reformado, sub-inspector interino.

Ministerlo da Agricultura, Industria
e Commerclo

Directoria do Serviço de Povoamento
VENDA  DZ SEMOVENTES

Faço publico, d3 ordem do Sr. ininistr,
da Agricultura, Industria e Comnievcro,
cnnt.da nó aviso n. 188. de 30 do nuaro
ultimo, que receberá esta directoria aro-
postas para compra dos somovinues coa-
tantes da relação abaixo discriminada,

existentes no Centro Agricola Maman-
guape, no Estado da Parahba, mediante
as condições aeguintca

- As propostas &verão ser aprem
sentadas em envoluoros lacrados o fe-
ebados, em duas, yla; devi4aitento se:.-

lada a primeIra ambas. datadas, asst.
gnadas e rubricadas e cada pagina pe1
concurrenta, sem emendas rasmi4 Joi
rées ou entrelinhas;

as - Nos envolucroa serão. declaradoil
e nome do proponenta, sua resideuoIa 5
p objectivo , da proposta,

3L - Todas as propostas deverão
entregues nesta directoria, até o dia iu
de junho p.roxirno futuro, de 13 horas
quando serãt aLertas na. presencai do
Interessados ou da seus representantesj
que qinzerenu comparecer aa acto cada
um deites rubricanda as propostas dO.
demala.

45 - A.' segundas vias das propoeta
serão romettidas ao Dia.rio O(ticial
neile publicadaa na integra, antes dC
qualquer decisão.

5' -'. A concurreneta caberá de direltol
ao autor da proposta mais vantaInsa por
minima que seja a differença, sendo re-
cusadas as offertas cuinQ orecos foven
Inferiores aos que constam da rolai
infra.

As o'ti3rtas drão ser feila
eu' nuosda nacional, dev

ev
endo as Impor-

tan&as ser esoriptas por extenso o 011*
Igaj lemos.

- Não serão levadas em conalde-
raçd'o guaesqner offertn de von Lag'Pfl
não previstas neste edital, e nem sk pro-
postas que contiverem apenas o nf fere-
cimento de urna porcentagem sobra
maior proposta.

- No caso de absoluta Igualdad ai

entre duas ou mais pveeoslas, será pre-
ferida a do conourrente cnn Ôostei'ior-.
meute ntfereeer maior vantagem nus re- -
spectivos preços.

Essas nowas óffertj q serão falias em
documentos seilarlos. como add!tarne'uto
ás proonstas primitivas. e se"an r'ctu-
bidas e abertas. observadas tortas as for-
malMarlas estatnM, no presen' pdint,
no ~~qnintn dia ;ti'. a c'mtar da
data da publicação das proposLa. Em
caso de nave .v,u,5e. decidira e c frfe.

9' - Os semoventes serão entrexiie lí

ila sóde do Centro &gricola acima a11i-
dMo.

10' - Os proponentes prefer tdos serão
convidados, por edital, a re v'hpr gula
neta directoria ou ne arirnini qiri ão do
referido Centro A gricele. eonfoi'ine o
lotar em nus residam. afi m rue reco-
1he'rn ao Thesonro 'tainuai nu a qual-
aura nutra epnrfl4o erreesdadore.
impnulancls respectiva, sondo os serno-
ven'es sã-mente entregues á vista do com-
petente recibo.

ti' .-. O proonuente acceito que flã(
e! fp"Iuiar n pagamento dentro do prazo
do vinte dias (20), a contar da data da
pubtionção do edital de convimo meu-'
danado, perdera o direito á preferimela,

r' 1 iecoria do ervIço de Povoamento
49 de maio dê 4922. - Duiphe Pinuicir4
Machatio, director.

Retoç5o doa senrnvenee?'
Nomes (cavailos) - Prego minírio dl 1

venda
Canihria ................	 6051105
Paq,'ete ...................5$flO9
Itosilho ..................	 90$006
Mimoso ..............,	 0O0O11

Terceira ssção- da Directoria do
viço de Povoamento, lO de maio de 192'4
- Paulo Netto dos Rejjs, a' 0ff letal .
Visto. - g Limoeiro, chefe da 3'
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•ir.stsrIa do Serviço de Povoamento Janta dos Corretores 75 reservatorlos de ferro batido

Dentro do p.aao de 39 dias a partir (1*
data do preesr'te edital, fica o coloio 1010 0OLA DE MERC'DORIAb

cylI.idrico de 219—0
(systcma Pullunan, um $ 780(J

011 Dias Pacheco, con.es'ionario do lote
O, 9, da linha % ti Clara, no nueleo CO- À hinta dos Corretores de Mecrdor1aa e

75 aventaes de 1 10,77 oara portas
ateraes de car' os, serie H,

loilal eVisconde de Mauã», Intimado a si-
tisfaser as lmporhcIu das 'prestações de

de Navios do Dlslrkto Federal, em cuurnri.
ivento.s distoslções do regulamento aunro
vado	 decreto	 9.26',telo	 n.	 de 28 dede .

um .......................
7 barras para trucks d	 carros,

$ 8.OG

seu lote, que se a	 aia em ataz, sob pena zembro de 1911, convida os Interessados
serie V, da bitola de 1' ,(	 ,
um ....................... $ 7.51de ser o mesmo considerado vago, nas transacções em que lntervie .ani os cor- 12 ba:ras »ara trucks • deieiiIi

Rio de Janeiro, 12 de maio de- 1922.— reitores de mercad irias Carlos	 Rausf no e .	 37.	 u•,.................... $ 7.00
OWphe Pinheiro M'tcuado, director.	 ( Antonio Mór.1ra Coelho, o 'i neiro exone . 48 braçadeiras t: .,ias 	 tl'

• rado, a p :dldo, nor nrtaria de 17 do cor- carros ser,' (', P	 n 3, fluia $ 4.00
Instituto de Cbinic,. rente, e o segundo fali cldo cm data de 28 15 barras	 pa'a	 -2 ç,; 	 d o i

tm cumprimento ao dissoslo no § 1' do
tambeii	 do corrente •aez, a apresentarem
SuiS r.cIawaçÕes, ior escjlnto, á snasecrc .

rrucks; t1esuu.o 25, uma
15 baras lnkrloe, 	 tutcic,pata

$ 3.00

Art. 98 da lei a. 4.242 de 5 de janeno de tarja,	 sala 19 do edi cio da Associação desenho 25, um' . ......... .$	 5.50
1921, faço publico que este Iiistltiito 	 vae Comniercial do Rio de Jauielio, *	 iva l'r- 3 baras tara trucks NI., dese.
adquirir das firuiu:s ababo menciouada	 o melro de Março n. 6. alio 569, moa .............. $	 7.50
para serem pagas pelo Thesouro Nacional,.
o seguinte: Secretaula da Junta dos Cotrcto.'es, 3 barras	 aia trucks NI., dese-

Luta, Ferrando & C. Ltd —Rua Goziç...
mato de 1922.— O syndlco, JOão Sevvino
Silva.

mio 57t)	 unta ...............
4	 i	 eior.	 para	 truicks

$	 7.50

Dás n.40. de carros, série uU.antI.o,

80 frascos brancos b/1, r/e de
uaia...................... $	 7.50

cc.a3$3Oc/u;n............	 261%%0 75 ga;poa	 de	 molas espiraes
Ministerio da Viação e Obras ara enaes Sha.rou, de-

Livraria Edituira Leite RlIro - Rua 13 do Publicas 5Ct1O lS0, g	 ZD	 .......... $	 6.50
Maio as. 74 e 76 .	 . t bara	 sü.io:s para tri.cks

* volume João da Moita Prego — Estrada de Ferro Central do Brasil de	 car:os,	 r1e 00 actigo,
vm........	 .............. .. $	 9.50Pratica de Leitria,	 br .......	 5u t)00

* voleme, Presse Chinule ds Par- .
COr*CURRENCI& P.Ra O FORNECVIENLO 4 bar.as '.atu !I ações de trucks,.

finas, br.....................8$000
1 volume	 Ca'.eueu'e e Morei —

S()BRESLIt'TES MA CARROS, P.'%RA	 ' fl'
VISÃO, EM 1922

sêule 00 antigo,	 urna ......
3 ber	 iu'o.c; pa:a trucks,

$	 7.50

-	 ChimIe orya Iqun, br ......... 	 200O0 série VA e NA, desenho
474, uaa ................... $	 10.001 volume. Sebastlaii — Agrlcultnre Concurteiwia n. 79 .

3 bar	 : ;-r	 nata trucks,Moderne,	 ............ h.....	 1I$000
2 volumes. Levis - Chinule Pysi . De orden da director a, faço piilico	 UC

sere VA e NA, desenho
que, br. a 25Ç c'um..........50000 g5 13 ho as do dia	 0 de jnnho de 109.2 476. urna..................

6	 1111 ks de
$	 11.50

1 volume. Ide..,, ida n............30$000 Iteudencia deta E'itrada, i'a estaçA	 Mi- or..i	 carros
ele	 nassa	 desenho; .elros,1 volume. Pletre - .ns'ectioa des ' tina, serão recolH as propostas rara o for. 2. .................. $	 19.00Mandos 1° rol.), br .........28000 siecimento de: 3 iarras parai	 çs

Rio de Janeiro, 1 de junho de 192"L— Sobresalentes para carros:	 .
série VÁ e	 ,NA	 de ?nho

.................... $Luiz Faria, dIector iute.Iuc 	 " 150 niluotes para moias de sus. 12 caixas, cie g.aa pâ:a carros
— ne'.Ao typo 3, um......,	 $	 050 -	 3. Hurizonte, d.rnho 175,

'rosto Zootenbnloo Federal em Pinheiro 75 perafusos central de trac&o	 • uma ...................... $	 12.0'
De accõido com o § 1' do art. 98, da lei dos edgates Tower, flg	 7,

deseuho 53	 m........... .6.00
8 caixas de gai	 1a carros

de passgLcs PD, desc.o. 4.242,	 de 5 de janeiro de 1921, faço nu-
bilco que esta di'ectorla vae adquirir taos 75 tubos de ferro	 reio de 1O'.0 alio	 5, ii	 ia.......... $	 12.00

-.rneociauitea abaixo ine,"Iorados, paa sr de comn mi. to, 27/8" de
eterr.o	 2	 112"	 . 18 1031158 de zinco	 de 2",90X

pago pelo Tlesouro Nacional, o material •
interno e parede de 3/16" .	 X0',8O para vaÕea, série

seguinte: Mio ......................$	 0.18 cvt.zV. de acrôr'o	 o de-
senlio690,kiln ............ $

Casa Arsiw, eilabeiedda á Avenida Rio Branco 36 barras para trvcks sede VA e 36 mar.dlbulas	 ara eugaics Hen-
n. 20—Rio NA. desenho 411, mm' ...• 	 $ 12.00 rient V	 , uina............. $	 7.53

* enfordadelra de alfaia para mo- 36 barras nata trucks serie VA e
NA. desenho 472, unia ....	 $ 12.00

12 manditiulas nara engates, Jan.
ne-	 X	 uma .............. $	 7.00

1

viuneuto ma sial, nara fardos
de 1,00 . 0,45, nelo oreço de 36 bar. as nata trrct:s serie VA e

NA, desenao 4,	 4.00
4 manaibulas paia euates Cli-

7,00
2 braçadeiras de ferro sara ce. C.S urna .....	 $

15 barras tiara ti ucks de carro
ma:, uma...............

4 mndibulas par engates ..To-
$

de arame, com esticador de
ferro, a................... de luxo, desenho 599, asna.	 $ 50.013 wer,	 uma ................. $	 6.00

3 ditas, idem, .auça	 'ra375 correntes de segn	 n
rie V,

4 mandibulas nara engates Hen-
ricot,	 uma ................ $	 7.50.

1confornie a au"ostr	 a .....5$500
estes á Casa Dias Oa.cia & desenho 774, uma .........$	 8.50 2 maça:os hydraulicos de 20 to-

'$ 150.00
Coinp., Visconde lnhaúrna 75 chanas de aro to'adoras para

Sharron	 de
ncladas,	 um ..............

2 macacos b'draulicos de 10 to-

1
as. 23 e 25—Rio. engates	 carro neladas, um ............... $ 100.00

Flrnd o Fontes & Irmãos, t'
da Caneca n. 9—Rio

carga, urna .................$	 1.50
75 chas de aco tonadoras para 	 .

2 macacos h3drauhlcos de cinco
toneladas, um... ... ..... .. $ 65.00engates Sharron carro de

4 tubos de borracha pata jardim, .	 passagcho3, uma.........	 $	 1.50 75 molas 	 engates Sharron,
uma....................... $	 10.00.	 icom arame,auto......... 	 5t700

5 cemnassos de volta. a ........3$i0
111 caixls de gra'a. SymlngtOii

desenho 478, u ia..........' 	 $
.

moias p ara engates Tower,
dauulca, a...	 'l$4006 martelios para rnec .

• 75 caixas de qraÀa Syndugton,
.

unia.. ......	 ..............
8 moias para engates Cliuimax,

$	 10.00

filme & Comp., rua Theophiío
Ottoi,i n.52—Rio

desenho 573, uma .........	 $	 9.50
225enates	 Tower	 completos, unr............ ............

8 molaspara cngaies Ue.rlcot,
$	 9.0

com todos os accessorios unia .... .................... 9
'1 esquado	 de aço, a......... 	 . 7V.00 para sua montagem, deee-

533,um$ 30.00alio	 ............... 35 molas para engates La'cock,
8 níveis para ferreiro. a 	 • 9$.u,0 ........................uma - $	 9.511
9torquezes para ferrar, a.......7$ 0U

10 fo'lcs	 forja de 24",	 106$J00 reservatorlós de ferro batido .12 molas para engates de carros
para	 a cylindrlco, de 0",84..0,31 1 ''rajanoBS,	 de Medeiros,

Directoria do Posto Zootechnlco Federal
• em Fin'tro. 8tado do Rir, de Janeiro, 23

um	 ....................$ 24.00
4 reservatorlos de ferro batido,	 . .

uma.......................
75 mandibulaB para engates jau-

•

$	 9.59

de naio de 1922.— O director, R~ Pau- - cyllndrlco, de 0'.84x0',40 - nev X n. 5.357, desenho
kks Carc!icafjë. ..- 	 .	 • .- - - (agua -com pres01o), um	 $ 19.00. -.-	 48C1	 uma ..... .............Ç

/	 •	 -	 .	
-
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W mandlbidas para engatas Ren,
rlcot VB, d.senko 60?, uma $	 7.50

57 maudibuias, para engates To- .
wer,n. 3, desenho 5Z, tinta $	 600

27 mandibulas para eugates Sher.
ron u..2.500, desenho 771,
uma	 . $	 6.50

5 maudlbtil1ira engates.C11-
max n. Z desenho 700,.

n'na......... $	 6.00
9 macacos de cremalheira typa

Üuil, de 30 toneladas,. uni.. $ 130.00
1 macae3 de crmalhe1ra typo

Diii!, de 35 to4eladas, por. $ 140.00
4 macacoa de c:.-na1iaIsa typo

Duff, de 23 toneladas, um.. $ 125.00
8 pinos moveis para. 	 engates

Jauney, uni................ $	 1.00
8 piioa nmvcis	 para engates

Henrlcot VB, uni........... $	 1.50
Sobr.snlents. nata carros (bi-

tola de 1",00):
.21 engates Ybbotson,. uni ........ $ M.00
7 narachoques. Yõb tson, um.. $ 37.00
8 swos de barras para trucks

de carros série V, gra.io.. $ 19.01
Os preços marcadós são ou niaximos.
O nagainQato da; coitas será feito pelo

:o do 	 flrasll, cobrando• o Banco 1 % de
commisaão.

A entrega será dentro doR vaões da Es-
trada no Cães do Parti, drcitos alfaude-
girlos por conta da Estrada e todas as
demais deQpezaq nor conta-do fornecedor,
dentro de um espaço de tempo de 10 dias,
a contar da data do regist,o do coiriracto no
Trlhimal de Contas.

A entrega não sendo conferne está iwr-
cacto, snelta ao contractante a uvia multa
q 'e, coidome ent'r.dime'to da itVinIs-
tração, poderá ser até o valor da caucâ' do
coiitracio, 3nndo dado novo prato,
rec:irdniuitração a rec1são co coa-

trato, po. simotes aviso ou r.otaçAo,
inden rnciente de, acção nu iuterpa'le.ç.o ju-
dical, com parda da c' ão e sn que
assista ao contra'.tante direito á reclamação
de espele alguma.

No caso de multa fica a contractante
obri-ado a entrei'ar a res,ectiv.i imuor-
tancia na tilesourarla, no prazo de 48 horas,
a contar da data do recblmnento da mli-
inação cor escripto, sob 'emía de rescisão
do contracto, tias condições já acima esta-
belecidas, si não ror cumprida a intl-
m'ição:

A concurreucia versará apenas sobre o
preço, em ui -Cr moada, indicado cm
algarismos e co.iftrmado por extenso, para
as vaidades estabelecidas dos artfros acima
pedidoi, cabendo a prefereicla de diret.
ao autor da oroposta mais barata, p r ml-
alua que saja a diferença entre elia e qual-
quer outra.	 -

Para comparzção dos preços servirá o
cambio, á vists, que vigorar na vespera do
dia indicado para a eoncurrencia.

A Estrada recusará as pr.o potas que apre-
sentarem nreçs superiores aos nixliiios
estabelecidos..

As pronostas, que devem estar devida-
mente seiladas ás orlmeiras vias, datadas,
aeslgnadas, com a Indicação das resreetivas
residenclas, não sendo nermittldas nas
mesmas rasuras ou emendas., devendo ser
escriotas em papel das respectivas casas
comnierclaes, serão entregues, em tres
vias, em involu 'ros fechados com a decla-
ração por fóra, do assumpto e do nome do
prononente.

Ld
sse involuero deve ser acompanhada de
outro eia separado, contendo todos os
umentos que possam provar a ido-
dade do propaneate,. comnprehenden-
se, entre efles,, os reçbos de qutaçãj da

ultima coltecta dos Impostos a que estiver
sueift'.

No acta da entseza da pranoata o, pr000-.
n*nte deaerá exhlblr o recibo- da caução
de 4:000$ em dinheiro, eu em. titulou da
divida publica federal, préviamente feito
natheaourariadesta Estrada, pai-a, garantir
a assignaturado contrasto, caução que
reverterá para os cofres da mesma Estrada,
si o proponente- preferido, recusar-se a
asinar o respectivo contracto, dentro do
prazo da seis dias, contados da data da
entrega do convite qjic lhe for expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução-
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta Estrada a quantia correspondente a
5 '/. do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro ou em dtu1s da divida publica
ederal..

O contracto só se tornaçã efectivo depois
de aoprovado definitivamente-pelo Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribinal de Contas.

A qustAo da idoneidade dhs proponentes
será julg ada e examinadapréviamente,.antes
de abertas as oronostas.

As prôpostas cujos autores não tiverem.
sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a Idoneldad3 do oro-
ooentes serão marcados o dia e a hora
para abertura e leitura das propostas que,
ant s de qualquer decisão, serão publl-
crdas.

F a reservado á Estrada o direito de
ac:eitar parte de uma proposta e parte de
outra, ou outras, conforme a dlff'erença para
ia enos nos preços de varios artigos a serem
ro.rnecldos, assim como de não acceitor ne-
nhuma das propostas aoresentadas, ou au-
nufiar a concurrencia, caso asriii .cnvenha
aos seus interesses.

As oropostas não podarão conter sinão
unia fórmula de cotnoleta submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço cauiorme.
já ficou estabelecido.

Não-se to narão em consideração quaes-
quer ofiertas de vantagens não previitas
neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o oferecimento de uma re-
ducçáo sobre a proposta mais. barata.

No caso de absoluta igualdade. entre pro.
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o di:elto de restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accórdo.comn este edital não
será tomada, em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central. do
Brasil, 2 de junho de 1922. - O secretario,
Diocleclano Cwzdldo de Varconrrlks..	 ('

Estrada de, Fem Central. do. Brasil
cO:CuRRENQA. PARA. o FO"NECrAEN'ro Da

MADEIRAS PARA AS DIYISOSS 2 4 1144  fij
1923

Concwrenda a. 78
De ordem da directoria, faço publico que,

ü.13 lmras do dia. Li de junho de 1922, na
iut-- descia desta estrada, na estação Mari-
Uma, serão recebidas propostas para o for-
necimnto de:

Segunda divisão
Peças de madeira de lei:

20) de0',06x0x6,00, uma... dkOO
lo de 01,10xO",10x60,00, unia.... t45O0

Peças de peroba linheira:
30 de 013,0x0,30x6m,00, uma... 2Li$400

Peças de garapa:
12 de2ç070" 075 urna 30.0

PeçasdeCedro:	 .
de,60x4',0O, uma.. 1200

30 de(1",025x0,00x4m,O0, uma... 16$80t
60 de, 0-',lOx0,40x6J)0, unia... 66160(11
40 de O",t x0f,40x600, urna... 990(L;
34 de 	 ,00uma... 1260(1
24 de O ,35x0 1,0155 ,00, urna.. . 71&fl.
24.de0",35x0-,10x5..00, uma... 4810G
2tde.0',35 1) ',0x5 . ,O0, urna... 145$00()4

Peças de peroba:
30 de 0,llxO',30x6',O0. uma.... 581000.
30 de0'25x0	 .00, nua.. 13200
30. de 0',35x040x6 4,00,. urna.., 242W00.

Taboas de pinho do Pa-
rani:

4B de	 i<0",02'5X5.00, uma. 10$803
48 de (X,35x(P',012)45,00, uma. 8$400

Peças de vinhatico:
34 de 0,3 .Xo,02ix3m ,0e, unia. 121000
24 de 0e,35x0,012x5,00, uma. 6JQ
21 de0,35x( 1z,O3 ,c5,00	 uma. 15(X

4' Divisão.
Taboas de peroba atinara -

Usadas nas quatro faces, os
tadosem.macio e junta seca:

30.de 51 ,00	 0P',22x0,041,. ,u.ia
50 da 5,00	 0,1S)0	 m..',.0).,	 ua 4~4~

G50 de 5,OOx0',20',02, um .!.. 65600
50 de 5m,00 .. O',,1i'0.O1',	 n'mia 4$200
50 de 5,00 .	uma 4$80(f..

Ftfsos de cedro, apos; lha-
dos nas quatro facas, os lalos
em junta secca:

30 de 5 1 ,00x3,10>c0",02, um •, 32Oüi
300 dó 4 9 ,8tiX0",0SX0,02, ;-m... tom
20 de V,2)xo',O&xO'0., 'm ..

25) de 3',20X(r',lIx.0, o:i, un... 2l00
543 de 5',OOxO',llXO, Ol, mim.... .$iúO
500 de 5 ',OOXO ,05x0, 1 1 , um ..

Frizos de ojnt,o do P -.
apparafliados nas qir - - fa-
ces, os lados eia a. cá  e
lemea:

750. de 4',!i0XO°,10X0 3 ,02 um.... 31600
650 de 4 % ,88X0 1 10x0 ,03, nus .. 4W10

de 4',88X0 ,OSxO ,02, u•n... 3#4'JQ
Regues de pinho' do P-

rauL apparelhadhs- nas q-uatro
faces:

231 de 1 9 ,30x0,20)C01,. uma....
Fitos de ;')&atico aopa-
se 'isdis nas quatro tacas,
os lados em junta saem:

230 de 5',00x0 ,U0 '.C25, um . 3$100
Os pretos marcados são os mvd nos.
To4ou as madeiras pedidas dei.zAo ser

entregues em perfri o estado
A entrea será em qua.quer estação da

estrada que tenha desvio, dentro de una
espaço de tempo do 9U dizs, a cotar da
da.e do registre do- coutrarto no Tdbun.cl
de Contas.

A entrega não sendo contorne está m.ro
cada, suelta o ci,alractante a unia multa
que, conforme eneidimcnto da adrnlnls-
tra:.ío, poderá ser até o valo" cia caução-dq
co::rrcto, si não' prelerir a admialstraçã
a rescisão do contracto, por simples . aviso
ou notiíicacão, iadepa-:dente de acção on
hilerpeilação.udiciai, com paria da caução
e sem que assista ao coitractante direito a
reclamação de esoecie alguma.

No caso' de multa deik o contractante obi'!.
gado a entregar a respectiva Importar-cia na
thesouraria, no prazo de 48 horas, a co:mtaz
da data do recebimento da. intimação got
escrioto. sob pena de rrisão do contracto
nas conii6es já acima estabelecidas, si
lôr cumnrW,a aJnjtpaçk.

1
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De ordem da dii ectiria. façopublico que
s 13 horas do dia 6 de jiunho de 1922, .8
ntenuencia desta estrada, na estaçao \ a1-
lia, serão recebidas propostas para o for.
eci:nedto de:

Sobresale;ules para freio Westinghouse

36 bujão de freio de ferro fun-
dido para tampa de ar,

	

peça a. 1.004, um..... . $	 $ 0.04
Canos de feo pre i:
255 kilos de 114"
303 Mos de 3 8"
174 kil,s de 5"
615 kilos de 1 2"
.560 ki!os de 3 4"
.66 kilos de 1"
.825 kilis de 1 1/4,9
.146 kilos dcii 2"
721 kilos de 1 1/8"
35 kitos de 1 3 4'
72 kilos de 7,3"
50 kilos de 2

	treço mi:CJi, kilj........	 $ 0.13
Diver:os

30 Mos de canos de ferro de
6135 1", kimo..........$ 0.13

28 kitos de canos de ferro de
4,'O 3/4", m:il .........$ 0.13

21 curvas de atigulo de 1<
<1 14"-1, numero da peça

	

3.819, uin' .............	 $
54 curvas de angulo de 11J4

x  1.'4",numnero da peça

	

.788, tisna ........ ..... 	 $ G.3

joelhos de feira preto

87 de 1/4", uni .............. $ 0.05
225 de 318", um.............. $ 0.07
228 de 1/2", um	 ..............C 0.09
13a de 518',	 uni.............. 0.12
222 de3/4", rim ........ ....... 0.13
117 de 718,', 	 um	 ............. , 0.16
345 dei", uni................ 0.18
3o dei 1'8",um............. 0.0

30 de 1114", Umi.................-
1	 del3;4",umn.............. 0.35

38 de 2", uni................ 0.50

Joelhos de ferro galvanizado

12 de 318", uni.............. 0.10
38 de 112", um............. $ 0.12
12 de 5/8", uni .............. $ O 14
21	 dc3/4',um .............. $ 016

•2 de  1J4", uma ............ $ 0.30
1	 de 2", um............... 0.60

21	 de 1 , ', um............... $ 0.25

,,,o'lho de ferro cora reo'ucção

198 dei 1 ) 4"	 1".umu ....... .. $ 0.55
12 de 1"	 3/4",umu .......... $ 0.55
2 tês de, ferro	 iialcacl	 CO;fl

reducção de	 1".c112",
•i':,	 Util	 ............... $ 0.20

T	 6 ta (te ferro aia!eavcl	 com
reducçào de

i",	 uni......::........ $ 0.20
45 tonieras de feira fti.dmjo,

numero da peça 2.U5,
tima.................... $ 2.60

81 torneiras de	 passagen de
arde 114',
urna ..................... $ 2.70

6 torneiras de ferro fundido
angulares ti. 2.174 suna -. 5 3.53
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A coneurrencla versara apenas sobre e	 Estrada de Ferro Central do Brasil
preço, cm rls, indicado em algarismos e 

CNCURRNC1A PARA O FORNECIMENTO DEconarmado por extenso, para as unidades 	
SOBRaSALENTES PARA PRElO WESTINOHOUSE,estabelecids das •iadeitas actua pe udas,	
PARA A QUARTA Dl'lsAo EM 1922Cabendo a preferencia de direito ao autor da

proposta mais barata, por Huinlmna que seja Segunda correcção do edital de 12 de maio.a d11fereviça entre ella e qual quer outra.
A listada rec.tsará as p;opostas que apre.de 1922

SEntarem oreços superiores aos ntaxi.uos
esta'ecidos.

As pr000stas, qie devem estar devida-
mente setiadas as primeiras vias, dat'das,
assignadas,eorn a indicação das respectivas
te ídencias. não send prumiittidRs nas lues- t
tia rasuras ou emendas, deve do ser es- n
cr iptas c'ii panei das respectivas casa com-
an icias, serão eitr g es, em tr. vias, em
involucros fechados, co um a declaração por
fóra, do assunmpto e do nome do propo-
nente.

Esse Involtucro deve ser acompanhado de
um outro eu separa o, contedo todos os
documentos qe nosau provar a idoriei-
dacte do proponente, coiuprehe'de'ido-se,
entre ciles, os recibos de quitação da ultima
coilecta dos impostos a que estiver su-
jeito.

.o acto da entrega da proposta o propo. 3
nente deverá chibir o r cib ' da caução de 3
500$. em di,,1iiro ou e si titulas da div.da
publica fde.ai, nrviamnente feito na lhe-
souaria desta Estiada, cara garanti- a
assignatura do contracto, camião que rever-
terá para os cofrs da meslmn Estrada. si o
proponote peícrido re:mmsar-se a assigiar
o resoectivo contracto, detro do prato de
seis dias, contados da data da entrea do
Convite que lhe fôr expedido para esse li-ti.

O fornec.do.-, para gaantia da cecimção
do fornecimento caucion;-ri na tlicoui ajia
desta ctrda a q"antia correspondente a
5 1, do a1or do tom rinento a realizar,
em dir-iciro ou em tititos da divida publica
led ri.

O contracto só se tornará eifectivo denois
de app ovado definitivanente pelo Ministe.
rio da Viação e Obras °ubiicas e ic.istado
Pelo Trib:"ual de Contas

A questão da iio cdade dos oropomientes
será julgada e examinada prévianmcnte, an-
tes de ao rtas as 'nor ostas.

As prposias cujos autores não tiverem
sido con.',ãdi-rados ido eos não se: ão abertas.

Depois de julgada a idonedade dos cro-
pomuentes serão marcados o dia e a hora
para a abertira e leitura das prop stas, qe,
antes de qualquer decisão, serão publica-
das.

Fica reservado á estrada o direito de ac.
ceitar pate de uma prol,osta e nade de Ou-
tra ou outras, co forimie a dineeutça pa:a
inc ' os « Os mneços dos vai ias amtigos a se-
rem fornecidos, assim conto, de i.ão acceitar
nenhuma das orolostas a' rsentadas ou an-
nuilar a coi"urecia, caso assim convenha
Aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sirão
urna formula de comn'ileua submnisão a todas
as clausulas oeste edital e preço, coulorne
já ficou estabelecido.

Não se toumarâo cm consideração quaes-
quer oflerta de vantagens não previstas
neste edital, nem as o. opostas que, coitiie-
rem apeu.as e oflerecinemio de unia reducção
sobre a pronosla n'ais barata.

No caso de absoluta igualdade en1r lirco
Postas, terá peíerem;cia a que anceutar
preço mais vaiitajo.,o no deseipate. 	 -

A estrada rese:va-se o direito de restrin-
gir as quatidades pedidas.

Toda e qualquer oroposta que não estiver
inteiramente de tccotd•' com este editaL não
será tornada em co.iisiueração.

Secretaria da Estiada de Ferro Central do
Brasil, 2 de junho de 1922.—O secretario,
D19ciçtiio candidQ de Vacacc11ç.	 L

186 torneiras	 de	 exgoto	 de
freio de 5/8", peça 7.716,
una.................... 5	 2.00

150 torneiras	 ançtmlares	 de
1 1 !4", peça 22 413, urna $	 3.78

105 torneiras rectas de i"xl"
n.	 2.135,	 muita .......... $	 2.60

18 torneiras' de	 bronze	 para
isolamento de 314", peça
2.233,	 muna ............. $	 2.40

216 torneiras	 de	 brimize	 para
lubrificação de bomba de
ar, peça 1.887, unia ..... $	 1.60

204 torneiras de bronze	 para
descara de bomba de ai
'um. 7.716, unia ........... $	 2.00

111 torneiras rectas de 1 114" '<
1 114", n. 2 092.tmna. $	 2.70

138 trianulos de freios,	 dese-
nho n. 36,	 vim .......... $ 30.00

18 trinlices	 vaivi'las de acão
leumta para	 te,idcms,	 nu-
mimeco 4	 233,	 tinia ........ $ 23.5

33 triplices valvmulas	 para	 cv-
Jiumulros	 de 8", um. 27.852,
n'na ................... $ 32.30

38 tmi')Ii:e	 valvuilas	 de	 acção
lenta.	 cata!o:o mi. 3.210,
ucça l.79."nmx ......... $2300

48 triplice	 valvuias de	 acção
mi'lda pala te--d-a-3, teça
1	 760, tinia ............... $ 38.00

30 tui r li'e	 va1vuils de	 acção
randa n. 1	 775, mima.... $ 38.00

2 tri'licc	 vaI':'1as	 de	 34",
F.	 1, peça 4.233, unia... $ 24.50

15 triolice	 vatviulas	 n 'ira	 cy-
lindros de vag:s dc 8",
ocça	 1.717,	 uma.. ...... $ 31.00

39 trmJice s'a1viJi	 pa ra cylri-
dros	 de va . Õ.s de 10",
neça4 870. tina......... f 31.00

6 tubos de ferro de 114" mm. 76,
kilo... .................. 5	 0.13

12 ta,,, pas superiores oa1a bom-
lua de ar de O 112,	 peca
1.853, tinia ............ .. $ 53.00

7 tu'nuas	 tara	 cvlindmo	 de
freio II	 14.633,	 timm'... . $	 7.35

36 tmiau,mulos	 timblars	 pala
carros	 inlczes, nu...... 30.00

30 valvtmlas nara cvlindios	 de
bomba de ar, 'pei 1 .8'6,
'tu ............. . ........ $	 1.00

156 valvuilas de descarga pua
reserçalojo de	 ar, peça
:.416	 nina .............. $	 1.30

2 vTj:'la;	 d	 edtcc3	 de
n:Ssâ ', peça 2 53'u, una $	 9.56

'	 v' vulas	 re •'d'd	 •
PCS, li.	 37.46,	 ;u:..... $ 30.00

21 valvulas retuiadoxas du&as
auto naticas, peça 2.110,
muna...................... 4250

18 va1v11as	 de	 inversão nu-
neto 2.194, urna ........ $	 9.00

60 v1'iul:.s de c.licreia pata
tri)iiC, peça 1 7'5,	 tina $	 1.03

246 valvulas d, descarca de ar,
mieça 41.814	 uuuima........ $	 0.90

6 vaivtlas de descirga de ai',
oça2.416, unia .. ....... $	 1.36

45 valvu 1 as	 dc govctn	 nata
umpi ices. ueça 23.133. nua $	 1.50

9 v,vnl;.s	 eta	 'ara
imliecs de	 10', e' ':.... $	 1.50

36 v1vu1as de coniuctor	 de
peça 14.436, uma. 5	 5 Q

ca•ws de ferro gairani.'iJes Co17I 1UVt

57	 11 o s de 2 112"
til kilos de 3".
453 kilos de 114"..
93 kilos de 318".
60 icilos de 5,8".

174 Mios de 1!2"..

o
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213 kilos de 7/8".
880 kilos de 1".
630 kitos. de 1 1/4".
441 Mos de 1 1/2".
525 Mos de V.

1.125 ki10	 de 2 14".
Preço médio, kilo. .'?. 0.14

Cotuveilos de ferro raatcavef (prefo'i
9 de 114" , um.............. , 0.06
9 de 3/8", uni.. ............ $ 0.07

21 de 1/2" , um.............. $ 0.09
21 de 3/4'', um.....,........ $ 0.13
1 8 de	 1 k' ,	 .............. ., $ 0.18
18 de 11/4", uni............ $ 0.25
6 tL3	 1112", 1.	 ............ $ 0.30

Curvas Street
96 de 1/4'', unia .........., 	 $ 0.06
90 de 318", urna............	 $ 0.08
105 de 112", uma............ 	 0.1
103 de 3/4", u	 .ma.............	 0.15
93 de 1", uma................ 	 0.20
2 de 1 1/2", urna........... 	 5 0.40

75 de 1 1/4", uma ........... 	 $ 0.28
1 de 1 3/8", uma...........' 0.35

Curvas Street com redacção
6 de l"!3/4",j.m ma. ....... .,	 0.25
6 de 1 114" X L74' ,, urna... $	 0.44

Curvas de (errr, preto com lui'.5
4"9 de	 1', uma .............. $	 0.08

9de3f8", urna............. 0.08
21 de 1f2,	 urna ............. S	 0.10
21 del",urna ........ ....... 0.23

Curvas de ferro ga'.ad.'
cura luvas

75 de 1/4", uma.............
73 de 3/8", urna.............
03 de 112", uma.............
93 de 3/4", urna.............

18.i de 1"; urna..............
186 de  114", uma............
36 de 4 1/2'', una............

1. instalação	 W1stin.mouse
para treib de tender, por.

57 diapiagrinmos de latao,
oara va1iulas corre deiras
(C 6, unia..............

57 diaohariumaa de latão,
para valvu!as reqt;lado-
ras, n. 2.038, unia.......

2 iiita1aç0cs Wcstingtouse
para írcio de bitola de
um metro, uma..........

Curvas de ferro :naicavet
(urzgulo recto) e Ireducçdo

150 de 1/4''xl'', unia.......
150 de 3/4", uma...........

*

	

	 150 de 1/2'', urna............
375. de 3/3", urna............

Luvas de ferrc'galvani.ado
75. dc3/3", uma............
93 de 1/2'', uma............
09 de 3/4", urna...........
9de 1/4", uma..............,

"	 186 d 1'e	 ', unia...............186 de 11/4", urna...........
36. de 1 1 12", uma..........

",as de ferro preta.
87 de 114", urna.......
96de38". uma...........

138 de 1/2'', unia............
120de3/

'
4", urna............

249 de 1 , urna............
252 de 11/4'', tintani..........
45 de 11/2", uma...........

de 2", uma..,...........
VI de 5/8", uma, ............
18 de  5J8",uma ........ ,...

L.UVU	 UJ.tU C0111J(IUtU(L

ScIe I/2"x3/8", uma ...,..,, 	 . 0.06
9 dc3(4"xl(2", urna......,	 $	 0.10
1 dei 'X3/4',uma..........	 $	 0.12
de 1 1/4"xl", uma ..... 	 $. 0.15

1 de 1 114 ?rx1/2 ? , uma....,	 $	 0.14
Diversos

36 cylindros de acção rapid
para carros de passagei-
i•os de10", typo M, peça
24.733 n. 2,um ......... 	 $ 2g.(R)

6, cylindros de acção rapida
para carros de passagei-
1*05, dc ia" typo M, peça

•	 1 .506, urna............... 	 44.00
150 molas expires de aço para

cylindros de freio de 8" x
x12" typo C o. 9, peça
1.110,	 uma............	 1.10

150 porcas	 de	 juicço	 peça
2.155,	 .........	 $	 0,28

150. porcas	 de	 jimneção	 peça
2.154,urna...,........... $ 	0.28

IS triplica vaivalas para cylin-
dros de freio, peça 1.717,
unia................. ....	 $3l.0

315 triangulos	 de freios	 para
carros d	 hxo, typo ia-
giez, descubo 473. um...	 :	 10.00

3(3 moles para, seguimento de
velvulas autornatiizas tigui.
,a 6, li. M. urna............1.00

36 nso13	 cliypticas para	 vai-
vidas	 corrediças,	 peça
mm.	 1.730,,uinra ..........	 .	 0.08

SI molas expi.rae.s	 tpara valv-
Ias de	 e;ncrgencia,	 peça
n.	 1.745.	 :ra...........	 ...	 0.05

75 m	 soIa	 pata prrae1mqties de
embalo	 motor	 triplice,
peça 1.057,	 inta'........ $ 	 0.11

42 inalas de	 pistão de ciucr.
cncia, p:,-.,i1.773, urna. 	 $	 0.11

18 molas de metal cara v4-
vulas de segurança, unta.	 0.23

38	 manguciras'c o nrp Pc ta
(Spmaane. coar. fcrraens
de  1,'4",	 unia........	 5.00

15, uianipulad.o.re	 para freios.
completos,.de ar O.	 6, 	 completos,.

neça T9.427, um........	 58.00
12 mal.uctrc,s de ar para 200.

libras n. 2.334, um.......	 15.50

pistues para cyumnuros u'
12"x12" de freio a ar,
peça 1.507, tira......... $ 	 6.96

87 pistões	 para	 cylindro do
10", peça 5.037. um.... 	 5

102 pisões para	 eylindro de
8', peça k.246, unia....	 '5	 2.9

21 pistões para cy(indros d'e
8" para carros de passa-
geiros haste fixa, um.... 	 $	 3.0(7

4 pistões	 para	 cylindro de
freio de 6", um ........ . $	 2.6v

30 piniãos de fero para tor-
neiras. de	 1' 114", peça
2.102,	 tini ............ . .	 $	 0.

36 pimidios para torneiras peça
20.127,	 um .............	 5

111	 ralos	 para	 trípli	 s	 l-
valas, paça 1.751, uni..	 $	 0,12

75 Supoolics para inatigeiras,
peça 20.605, uni........ $ 	 0.

Tes de ferro galvanizado cireclacção
9 de I 1 'xI"x1f4 1 , uni.....	 $	 0.20
9 de 1"xt"x3 1 8", um..... $ 	 0.20
gr de 1"x1"x12", um..... $ 	 0.20
9 de 1" v r">3 4", um...	 $	 0.20
0. de 1 114")1 1/419 	114".

uni ..................... 5 	 0.Z
9 de 1 1J4"x t 1/4" x 318"'.

mliii	 ....................	 0.22
9' de 1 1f4">J 1/4" >C .11211,

$	 0,2!
9 de 1 1/4xi 1/4" X 3/4",

$	 0.22
9. de 1 114" )c 1 114" x 1",

uni...................... 5 	 0.22
12 dc 1 114"<t"x1 1/4". mmii	 5	 0.22
T de 1 114"x34" X 1114".

um ........ . ...........80.23

TL's dc ferra galvan"ztJo
9 de 1/4"41/4'-:l.i4", a	 $ 0.10

de 38".'..,.6';J'8", ui.u.	 1 0.12
15 de 1/2"112"5 112'', um. 	$ 9.L
6dc314".314"3i4". um. me

I8da.l"x1"xi", um...... . $ 0.2.m.

Tês dej' ,	 nzaleavcl
03. de 3/8"x3/8">3/8" um.	 $ O 10

132' de 1j2")^l!2"x1/a'. uni.	 1	 0.12
294 de 4'	 1" i't", um.......	 1	 0.18
84' de 114"1I4"x114", um. 	 $	 0.08
120 de 3/4"x3/4"'s3/4", ti «..	 $	 0.30
22 de	 1 114d 1! J 4'5<1 114.

umir.................... $ 	 0,20
33 de 1 112"1 1 !2`X1 112",

Um.. .................... $ 	 Q.2
45 molas cxpiraes iwa cylimi-

dros de freio,, peça 1.1)90,
urna ......... . .......... 5	 2.3

84' aguiltius para bombas- de ar
de 9 112",peça. 1.928,.uiia 	 $	 2,00

18 bombas de ar dia 9 112",
peça 5T. s 9,	 uma ...... . $ 260.67

15 pistões ccunnletos para bom-
bas de ar de 91/2", nu-
mero 51.480. um ....... . $	 16,0

12 pistões completos para bom-
bs de ar ulc 9112", peça
2104um .............. 	 $	 903

12 p'tÔs para apparelhos de
--bomba, de ar, peça 51.482,
uni ....................	 $	 5.80

9 torneiras de d'cscar'i	 para
bombas de arde 9 l/.",
unia ..................... $	 1.9

2 tampas para bombas de ar
de-9 112" n.. I.853,uia.	 $	 55.0v

Diversos
9 Ê íínde canos de ferro com

luvas de 1 3/4", Mo....	 $	 U1
3 kílos de canos de fero "re-

to setrt costura de 3/8",
kilo............ ......... $

$ 0.19
$ 0.10
1 0.12
$ 0.15
$ 0.25
$ 0.4
$ 0.65

$ 80.00

$ 0.05

$ 0.07	 Pn..ras de jurrçdo completas dc ferj
133 de 1:4", uma..............	 $	 0.15

$ 8'3.00	 195. c1	 8", .uiia.	 ...... ....	 $	 020
261 de 112", un.	 ........... $ 	0.25
253 de 3/4", uma	 ......... . $
75 de 5./8", unia.............	 S	 0.30

$	 0.26	 84 deT/8",uina .............	 $	 0.45
$	 0.15	 342de1,utita............... 	 $	 0.
$	 0.12'	 324defl/4", uma ...........	 $	 0.55
$	 0.10	 O3de?1/2", uma	 .........1	 0.65

03 de.1 1/8", umas........... 	 0.55

o	 Porcas de juizcção de ferro galvanizadas
80.06	 completas
$	 0.08	 75 de 1/4", uma.............,	 0.20
$	 0.0	 84 de 3/8", uma............ $ 	 0.25
Ç	 0.10	 102 de3/4", mima ............. 	 5; 0.40
8	 0.12	 192 de 1", umiri..............	 . i'O.55
$	 0.15	 135 de 1 1/4',	 nula.' ......... . 5.	 0.50

42 dell/2", urna...........	 $	 0.70
108 de 1/2"3 uma..... .......... . 5..' 0.30

0.03
0.04.	

í.utve?s
$	 0.05	 18 9orcas de união de 1. 1/4"..
$	 07.	 peça as. 1.740 e 1.750,
$	 0.09 ' 	 uir.a..................... 5 	 0,45
$	 0.12	 15 pistões para triplicas. vai.
8	 0.15	 vulas,	 um ............... $ 	 4,5(3
8	 0.20	 5 pistões. para	 cyLimidro	 de
8	 0.0	 1ti"x12'	 de. freio a ar,
$	 0.18	 peça 1.593, tini......... $ 	 4.70



-

2 Mos; de crs de feno pre- 320 tia de ferro batido de t"X 5 fmrns	 para	 c3 -líndi'we	 ø
* sem cocira (te	 1/2", XI"XI", um ............ $	 O.l freio	 de	 b',	 li.	 .21,
kile ...................... $ 0.a 96 tês	 de	 ferro	 batido	 de lima ............ ........$	 1.90

ki1	 de cør. 1 s de krfo pre- 1	 J/4"X( 1/4"Xl	 1/4", 1	 t iaiiu1os	 de freio	 metal-
i semcostura de 34", um ........... . ......... . $	 Q.2 li	 com seus acccss.

k1	 ....................j	 , ' , ferro
$	 0.1

£	 feiro

 

iCUO	 batido	 A e rios C)nlolctn'nel'te moa-
, .os 0€ canos	 e	 tre- 1	 1 2»Xl	 2Xl	 1 '2"' tidos.	 iiiii ..............$ 30.00

to &colo
On	

costura de 1/4",
13 um..................... $	 0.25 2 tê	 de	 ferro	 batido	 de

'n9 Cirv ''Íe
4' 36 alavancas para triicks, de*- 1 3!4 "X 1	 !4"X 1 114",

senho a. 22, uma .......
curvas	 e

$	 3.00 ..........................$	 0.33
(8 curvas de f. rro preto com ,1.ro

reuucço UL £	 IJt IL 2 t	 de	 ferro	 batido	 de
luvas de 1 318", uma... $	 0.60 .r)•• uni .........$	 0.40

93 currais de kfro	 maleaval uma., .................. " 2 t	 le ferro batido com re-
anr ulo reto de	 114"x 63 curvas de angi'lo de 1 114"X cão de	 172"X114"X

-	 xl/4", ti	 a............ $	 0.10. l	 114",	 peça	 miniero .1;2",	 um .............$	 0.12
18 ç1indrç de inveso para .........3.78. uma $	 0.35 . 	 ferioorr!has d" ar, peça nu- 2 cylHidros de freio ti. 1.120, ..

Ü.iÇd')	 eniero31.2i, um ........ $	 8.fl3 uni.	 ................... $	 25.80 uni, ............cviindros	 auxiliares	 para 2 cyliudros de freio a. 1.101,
o1ibas de ar, peça nu- um..................... $	 25.80 12 t; d.-, fe.-ro batido com te.

mero 31.Z53, rim........ $	 5.06 .	 Ar0s	 e ,io il:'cção de 1"XI/2"X1",
5 cylrn.irr.s	 r	 a	 freios	 de

-A	 ')'''.. 10''	 4 UM ..................... uai.....................$	 0.18
-	 31)0

31.00 2 cyliirdros de freio n. 7.203, 18 tês de ferro Latido de 5/8","7-.
4'

u.	 ..................... $	 46.9v uni .....................$	 0.17
-	

d	 d ' 2»	 12»	 Ç 24 cylindros conjugadas, typo 2 valv,'las	 de	 atinenLaçãO
11	 745, mi '......... $	 30.5 C. peça ri. 2.438, um.... $	 29.00 ri.	 18.653, una .........$	 19.00

• 2 cylindro	 pra	 freios	 de 2 embolos para	 cylidros de 2 volvr'!as	 de	 ali'iientaç5o
•	 1edersdc lO"x12",peça freio de 6", um......... $	 3.75. n.	 18'48.,	 una.., ......$ 17.50

24352. um............. 36.53 2 embolos para	 cylindios de 2 valvilas dc equilibrio nu-
-	 3	 anhra:iias de	 tato para . freio de 8", uuil ......... $	 2.95 aiero 2.590, lima ........ 	 $	 9.50

valvuias reguladoras nu- 2 embolos nara	 cylindros de 2 valvu' as	 de	 enuul brio nu-meu" £.ut., unia I,00 UC 10",	 ruiu ......... 3.52 2 66	 ti na	 10.00O je1i's	 de f rro	 preto	 de 5 flanges com j u'ncção de 314" 06 kihs	 de	 tI'1'r	 de	 ferraç	 um .............
O joios de	 (erro	 preto de

$	 0.70 oara	 trinlices	 valvulas,
um..................... $	 0.22  o' 'to de 1 58"	 kb	 C	 0.2.	 4'

1	 3,8", ti'n..............

4 luus de ferro batido	 de
$	 0.50 '	 1?	 -O	 ee	 JUflCÇa o

36 kios	 de	 tu"ts	 de	 ferro
pr'tru de 1 3 1 8". kio	 $	 0.13

'1 5'8", urna ............. $	 0.2 .	 11111 ............... .	 - 4 t	 de fer-o h-tido com te-
(3 luvas	 de fetro	 batido	 de ,angcs	 para	 canos	 e

1i4 ,um $
du"ão de 1"X314"X1",

1 3/8",	 u"'a ............
luvas de ferro batido deO lu

$	 0.23 r	 *..	 S Co u	 neção.) ruiria....................	 0.18

1 18", tuna ............ $	 0.15
,

iLeva	 a	 fitilo	 'viu Os rreços marcaCcs são os maxtinos:
1	 4(i	 a	 pIaUorS	 a ar in	 ai a.,0 .s	 o'ra	 frei	 s	 e

ca';os de bitola de 1,00, Não	 serão (oi:adas cm co;'sideração	 ascompletos,peça
10 42', um' $	 58 00 uma.................... $ 80.00 prnposta	 que anreeutreii 	 reços cm de-

2 manometros para freio aar, molas exoiraes	 para cylin- taluC	 sereferrnuIide
dos, ará , os, dos zritt) ,)s	 deiermir. n dos	 pelo1.	 um .....................

1	 atuometro de freio mi me-
$	 15.50 dros de Leio	 ri. 1.O4,

u ma -$	 2.3 r—'o marcado me cii'	 Se"do	 aairn	 o	 for-•.	 .
ro 23 338 nor

'
$
	

12.20
.................... necirie., o	 e cada i. i,, no So poderá 	 com-

12 pi"tOes oar. 	 iora'daï, 18 molas de seg u imento para petir um uuui:o proponente.
• peca 51.48111, um ......... $	 16.00 valnaaLtomaticas, PC-

'
o o r.aan'ento	 ia' co"tis	 será feito	 pelo

24 pitõcs couirkios pata cy- .. . .» •,.••./	 .,n.o as u	 aço paa	 ip te Ba co d-	 rail, co..n'.io	 o bauio 1	 ..d
U	 u1	 peçadr's	 10"

5.037,	 u	 ' 3
valviulas, ptça 1.523,u'na 0.12 conimi. . a

"	 cas de ''ui-âo-ina
'W 6 nÔ.s cxniras	 para	 vai- A entrc'a será d''ro dos vagões das-

a216	 54a. 4, peça',-	 . vuias	 a.to.uiatias,	 nu- trada no C:es do Porto, di'eitrs 	 alfaadena-

un	 ..................... .o 28 mero 2.O3, uma........ $	 0.23 ros por conto da	 e	 o1as a	 demais

G por 'as . de	 n;ncçao	 pagiin
.

6 molas cxpiracs	 rara vai- deozs nor co ta ('o for'ebor, dc'iro de
um	 .oaçó de tempo de 12(1 dia', a contar da:

-	 n2,'..... $ 020 data	 oo	 regist.'o do cntrato	 no Tiibuutal
de Contas.1 resevatorio	 para	 ar	 de 4 molas cxniracs	 para	 vai-

34i 1'2"X16 1/2", por $	 24.00 vulas	 ato.uiaticas,	 nu- e esta	 ar-A eutrea r.Ao	 se'dn conforme	 il
1 rcse'vato;'io	 para	 ar	 de mero 2.676, uma ........ ,j	 0.12 cado. sumerta	 o	 Coit'aCtartc	 a	 uiim	 ni'lta

33 112"X12 114", p0' $	 15.70 araio as expi	 para vai- pite, co- forme tntendime"to da 	 admui"i'4 a-
1 tce:vaori0 'para	 ar	 de vidas uC a umençaO, nu- puderá ser até o valor da caução do

14 1 2'XiO 112", por
1 rcseivatoiio	 oarq	 ar	 d

$	 7.82 a ero	 .	 ..... O 14'
ontico sendo dado	 novo pa '.rl,	 si	 não

preferir	 a adn'istrçao a re'crao	 do cnn-
12"XiO", p'r ...	 ....... $	 7.21 1110125iOmaS	 cXPiieSvai-

',ii as	 e aiuie	 aç trano,	 por	 siiiipk	 avio	 ou	 noti ficação,	 -
6 (anuas	 supei iores	 o ar a --

mero. 0.20 de	 acção ou interoeilação ju-
oontbas de arde 9 1/2 » ,
oeca a.	 1.833, uma $	 55.00 -	 oa	 e.piLacS	 Iu11iCCir dicial,coni nerda da rarução e se 	 que asis.

te ao	 out-atautc dmVitO	 a reclamação de.....
-7 to.ne'irascctas de	 biomuze 0.12 especie alguma.

para Isola	 cnto, peça nu- - 4 m	 xienama'trinlice
vaiyulas li. j 787	 ua $	 0.10 No	 caso	 de	 mutila,	 fica	 o	 coitrctante

'ncro2 2..,	 tinia ..	 .....
M..',U.

a	 2.Y 4 molas c::niraes naratripice
- ri. 29.105, uuu'a-	 valvuilas $	 0.12

obriado a entregar a	 respectiva	 itiinotRri-	 ((
cia na ulieso tar ja, no prazo de 49 lira-,a

uUCO	 uC i
.

a untu2CaOcontar da data do rechimnento d 	 n
.d	 1!4

,,
 , uuu	 ...........

18 t-s de t'eiro batido de i,8 ,
$	 0.211 c	 porcas	 para	 triauu2ruíos til-

.	 .	 bilares, ruma............ •
$	 0.20 pn'• eci» to	 oh pena	 de	 te	 isn do ron.

nas condições já acima estauelecidas
UM ..................... $	 0.18 .18 punhos	 para	 torneiras	 de tracto ' ' 	 '	 d	 li ti na 'ãosi nau ,or cuinri a a66 tês	 de	 feiTo	 batido	 dc -	 freio, peça 2.100, nu $ 0.20
3.S"X3/8"X3 S", um 0.10 6 tampas	 tur	 c3iindos	 de - A cone'urreeia versará apenas sobre G

70 tês	 óc	 ferio	 lo	 d Leio de 1)", urna...... $	 3.G) "no n	 ,	 )I	 (O'F46,	 010 ane.'lcano,
3/4'X3/4"X;4', um $	 0.15 27 tampas para cy lindros de ou eu outra qualquer . 4aoeda,	 zuio,cado cai

go,tês.dec	feito	 baido	 de .	 lCi"X12", typo	 C. ri. 4, algaisrnos e confirnado por extuuso, para
'	 J'Xl/2Xt 1 2',um. $	 0.12 r	 peça 1.217, uma........, $	 1.29 u unidades estebelecidas-doS artigo açimi
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pedidos, cabendo a prefe;encla de d. cito ao
autor da pr000ta mais barata, por ini c ima
que seja a differença entre elia e qualquer
outra.

Para comparação dos preços servira o
cambio, a vista, que vigorar na vespera do

a indicado para a concurrencia.

vas residencias, não sendo permittidai nas
inenias rasuras ou eme.das, devendo ser
escriptas cm papel das respectivas casas
coiiinierciaes, serão entregues, em ires vias,
em involucros fechados, com a declaração,

or fóra, do assumpto e do nome do propo.
nente.

Esse iiwolucro deve ser acoiinanhado de
um outro em searado, conte-do todos os
docu-mento que posai orovara idoncidi'.d
do prono..ette, couiore.wi,dendo-se, entre
cItes, os recibos de quita;5.o da ultiia co!.
lecta dos impostos a que csth'r sujeito.

No ato de c iátrega da ponosta o proa.
nente devera cxhibir o recibo ca canc;•o de
4:j0$, em dinii.'iro ou cm titulos da 4ivda
publica federal. oiéviamete feita iia th sou-
raria desta Estrada, para gaiai.tir a assia.
tura do contracto, caução que revertera oana
os cofres da mcsnia Estrda, si o proponente
preferido recusar-se a asinar o resnetivo
coirraco, ditro do pra zo de seis dias,
contados da data da eliI rca do convite- que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do or.ecinento, ca cio ' ari, na theseuraria.
desta Estrada. a quantia cor cs'oudcnt a
5 do valor do tornecineno reslia, Cifl
dinheiro, ou em fitulos di divida publica
federa'.

O contracto só se tornará elfectivo deoois
de auprovado d'±fii,itiva iueute peso Minite.
rio da Viação e Obras Publicas e reistrado
pela Tribi'rial de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e exaniiiadapvicucnte, antes
de abertas as propostas.

.\s propostas C' jO, autores não tiverem
sido considerados ido,ieos flãO serão abe. tas.

Depois de julgada a idoieict.ae dos oro-
poneutes, serão marcados o da e hora para
abertura e leitura das proposla, que antes
de qualquer decisão serão oublicadas.

ica reservado á Estrada o direito de ac.
ceitar parte de unia proposta e parte de
outra, ou oittr.is, cortfo.ne a differença para
menos nos preços dos varios artigos a se-
rem fornecidos, asiui como de não acectar
fieniiunia das pronotas apkesentadas, ou
ansuilar a concurrcncia, caso assim couve-
nua aos seus iiitcres€cs.

As propostas não poderão conter sinão
unia formula de coninleta siubtaissão a todas
as claustias deste edital e o preço, conforme
já ficou estabelecido.

No se tomaão em consideraçãoconsideração quaes-
quer oflertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o oflerecimeoto- de uma rcducçá.o
Sobre a proposta niais ba ata

No caso de abs luta igualdade entre pra.
postas, terá prefe:encia a que apresentar
preço mais vantaj oso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda e qnalqueí proposta que aio estiver
Inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
rssil, 27 de maio de 1922.— O secretaria,

IiI1ecgvlQ ÇGrldido d? ¼xonccUo.

Estrada tIa Ferro Ceutral do Brasil

CON(TRRENCIA P.STtt O FORNECIMENTO 31
J)l''tS POT5 P.'OL\ A is , DLVtS,'.

Conct'"-,;ck n•: 70

Para o Ribeirão Manso, conforme de-
senho 7t922:

Aço para ponte ......-r,... T. 23,608

Para dunlicaçiio da linI	 d(v Mcgy a
Norte, conforint' .Jesonh,

Aço para ponto ...........T. :3,950

Proç	 n'	 .rn tia trin "a-Ja	 int'' r' 'a,
1.200 1raiis cigas.

O nieto ta'	 iin ur:'otas d°vrr:i
í, (1h35 pu!1lO..	 nío	 centio,

po t'i' . tnniDrI; em coi-"ra.Zu	 as
pr ).-3- qu' nO e V0	 ''m i am-

cr'rruro

LIa i4our'id'jI'

unico. Nonhuni uofleu'ente
sari acento, para disputar o f 'r'..
iWyflio pites acima menci'iiadns,
sem si' eiiidratio klanoo, enenúcn-
130-SC por idouidade:

1 1, estar legalmente constituido em
orara eoinmerciat brasileira;

2. s	 rp'eson1nnte .l	 liih,'ic.'i uuo
c orcu'o dese gnern ti

provando esta nnalijatle coM documen-
to do valor jtridico reconhecido:

3 1. to ' a fabrica de alie f')i' repro-
sentante executado 'bins someIhoncs,
provando esta aserço em boIoia-
phias ou detnho dea; obras, doi-
drnienle autIicntio.;

4', estai' quite mm a Faz3rttia Publi-
ca o uu' pi'nvarii com os recibos do
quitaç» tia ultima collt'fa dos imp4o
a que	 tivor sujeito.

OAPrrt'Lo fl

Dos propostas

Ari. [ A proposta.-.. ind iCru; a me-
sidencia tu sde comii4ercal do pro-
ponente, sor.o apresentadas em Ires
vias, devidamente soliadas as primeiras
vias, datadas e assignada, som omen-
das, rasuras e entrelinhi, o ccripts em
lingua portugueza em papel das respe-
otivas casas comrnerciao. e ninciona-
ro de modo clamo e cnncin:

10, o preço por toncl.aia met.rica, mdi-
cado em algarismos e confirmado por
exten so, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do fio de Janei-
ro, sobre vagões da estrada, no respe-
ctivo: cáes. direitos alfnndevarios por
conta da estrada, e todas as demats'1de!
pezas por conta do forneccd,r;

2', o conpron'sso de efrectuar a eJ-
wga até	 (eenDq d corent

.3, o co'upi'ogmiaso da	 jeit,ar..s
precripc?l"- - t abeleoldas palas presw
Ws be'.

r-	 --) de. aCf'eitar2 CLU4'.
prir a, pi	 es estaoecidas peI
ospecirieaçtrs Paia o fornecimuduto d
supoi:rurturas nucailicas para jente
viaduciv,w, legalmenie approvada.

Art. 2.	 s rmrflø)StaS serão entregue
em I.re via-. cm covolucros fechados
laci ados. deraL 1net -, no subcripto o ca-
mo tio concul'rent', a fabrica de que «j
mesnio	 represnianIc e o objc! d
Conclui eticia.

Es	 ivnlucro devo ser acompan1ia -
tio tina oui.ifl, 'nu eparanio. contendo to-
dos s documentes que possam provar
idoneidade do requerente. de conformi
'iae com o artigo unico do capitulo 1
o ir'ibo da cnuriio para ga"auri r a
gnaiima do contraco. de accõrdo com
art. 1 (lo capitulo 111.

CAPIT!LO U!.

Do d. 1 )osi/o e da eauçtio
Art. L° Pata a aprcsenrsç5o da pro

oipota para ;)	 rner:ment') das -super.
strmmctiras. cada proponente fará prévia-
inerte o dpoiLo ne thesoureria- da os
irada da quie.atit de um c,-)Dto de réis, c'n
diuheirc., ou cii apolices fecl"aes, a
tntr ' de pTanHi para a asigmuatura do
ontracto.

1 0 Terminada a coiwurrenc i a e
,'ohido í. forne rednr, os dep o 5i n sunra.
citados serão i'etiiuidO ans roncurrea-
ts. excluidos tio fornec'uuen''.

4 2 O cocourreiite e i; ro' T t do substi- ^

til rà o depnsifQ acima reTerdo por uma
ezu'ãn em dinheiro ou titulou da dividi
p'bl;c-t federal correspondente a r1!-
3 fl0O0f.

3.' E ssa caução scrá rotitniria ai
fo ncctlj p depois de ter sitio rece(C
nop rri (ia Rio !e .fnneiro 1(1,) o roa-
terial (Ir ancommPrida, repartindo ell
por avoiis verificatias no acto do T pee-'-
bimento 11 0 c:s ou. defeitos do fabrico-
vão.

'.Pt'rtTO W

Art. 4 .s prrtlaostas apreertadas t-
riis L,a-	 l)'rL1s no dia ,leminado,
em	 es '1-	 crncuiren - e serão
cla	 i(U3 oea otulemo asocn 11 n f e do
pi-os i udicodes pelos Concu 1r, i l ea. ava.
liados csr's preços era nioetI brasilcir,
aa eab". vida, da \'espem'a tio dia, (!ti
concurrc'nema.

Ad. .20 A ques tão de Idonsidade de
vronoi,enes será examinada- o
préviarncn'e. antes de serem ane rtas na
prnpota. Depois de jul gada sa ido.
neidade. era marcados dia hora par
a ahemlui'a e icitura dar orn . .-; i as que
ante do rpialqucr decisão, serão pulii-
ca(fas E) Diario OJ'ficiaf.

Art. 3.? Não serão tomadas em consí
deração:	 -

t. as pr0008tas cujos autores no t'-
nliam sido julgados id,aneos, '!e accOrd
com o artigo unico da cau u iolu 1;

20, as propostas que contiverem ape-
nas o offcrccintcnto de uma reduci
sobre a proposta mais barata.

30, as propostas que não estiverem do
accrdo com o que tlofcrrnina o ar t . 1.'
(10 Capi(fl'o li;

4°, as offertas dc vantagens não ,,)r­ .
v idas nas presentes bases: -	 -'

50, as propostas uue ind irurem nrco
sueriorOS ao maxiio esfgleIrido.

Art. 4•0 A cunourreticia versirá apo
nas sobre o preço para a to"cada ai
trio, cabeuda	 prefeienci. I#! direi
to, a. autor da proot4 rnat b(

A Estiada recusará as p i 	 que apre-	 -De ordem da directoria, faço publicoSentarem preços supriorcs aos maxinos 
Que á 13 horas do dia ;:; do junho doestabelecidos.	 192, na tntcnJcneia derta Estrado, na

As puonostas, que devun estai devida, estação Maritima, ser ão recebidas i')-
mente sefladas as prhne'ras vias, datadas, postas para o foruecimenio tias seguiu-
assigiadas, com a indicação das respecti- tes pontes:
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r ininima que seja a diffcrença entro
e o n,ilttnnr (.'ltVp..

• MI. 5.' NO C530 de obsoluta iguat-
•'dade entre duas ou mata propostas,
fisu iervado a ectia,ia o mreno da
escolher h que lhe parecer mais con-
veniente.

Art. 6.' Fica reservado á estrada o
Vireif odo no acceitar nenhuma das
propostas opreentadas bu annultar a
COncurrencia, caso isso convenha aos
seus liitcresres.

CAPTVLO V

Do cõttraco -
ML. V O concurrcnte escolhido assi-

gnará. perante a directoria da estrada,
contractq para o fornecimento do ma-
terial ora em concurreiicia.

Art. 2.6 O concurrento escolhido quó
se recusar a assignar o contracto resue-
ctivo perderá, em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito de que trata o
art. 1' do capitulo III.

ML. 3.' No contracto a ser lavrado,
soráo estabelecidas as multas que devo-
ro ser impos(as por infracções, que se
possam dais de clausulas do mesmo con-
tracto.

Art. 4.' No nesmo contracto será es-
tipulado dó modo de ser effectuado o
pagarneul o do material cont.roctaslo, o
qual será feito cm papel-moeda brasi-
)eira, vigorando para a. conversão a taxa
cambial oftieial á vista, da vcspera do
respectivo aviso do Miiiisterlo da Via.
ção e Obras Publicas.

O referido pagamento só será effe,
etuado depois da apresentação do co-
nhecimento e factura commcvcial acom-
panhada do recibo que prove haver sido
o material entregue no porto indicado.

ML. 5.' O contrticto só se tornará ef-
fectivo depois de approvado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado no Tribunal de.
Cõntas.

CAPITULO VI

Da fiscalização

Art. 1.' A Estrada poderá manter na
fabrica um serviço de fiscalização, com-
posto de um engenheiro fiscal e dos au-
xiliares que lhes (orem necessarios. a
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver, em nome
do director da estrada, todas as duvidas
de ordem technica que surgirem na ex-
ecução do serviço o deverá:

jo, examinar cuidadosamente os' de-
sonhoi de. execução, nos quaes lançará
o seu capprovo;

2', examinar cuidadosamente a con-
etrucção de modo que a mesma seja
executada de inteiro accôrdo com as
especificações offieialmente .approvadas,
que farão narte integrante do. contracto;

rejeitar quaestpter peças que, veri-
fique não. estarem nas condições acima,
mencionadas:

4,• autorizar, 'por escripto, qualquer
alteração que, porventura, se torne ite-
cessario fazer no desenho de detalho;

5; autorizar, por escripto, qualquer
alteração que porventura, se torne no-
itessaria no correr da construcção:

:Ait 2. O engenheiro fiscal só poderá
permUtir augnionLo. de peso para mais,
si esto augmento . não prejudicar o con-
jünto da obra.

A,rL 3.' A despesa occasioiada-por
esse .eryiço do . fiscalização correrá por

Eada028círica

fernecedor, cno a mesma dos-,
pliada em 4*500. duro, por to-'
n 	 do material a foruecoj.

-	 Pesripç6es gemes
Art. 1.' O coni raci ante verificará. cii!-

dadosarnente o projecto que lhe for
apresentado. antes de 'preparar seus de-
senhos de execução, notificando o eDMe-
nhclio fiscal de qualquer enano ou es-
quecimento observado, devenuo esse en-
genheiro fazer as correcções ou altera-
ções necessarias.

Art. 2.' Depois de preparados os de-
senhos de execução, o contraetpnto o o
engenheiro fiscal serão os responaveis
por qu&qucr defeito que, porventura se
tenha dado no projecto ou em sia exe-
cução. Qualquer modificação, euto ne-
cessaria, correrá por conta do contra-
cante.

CONCURIIENCM PATU O PORNI..CIMENTO D3
ARR(?ELAS E JL''tS DR F'IWIO S\'ESTW"..
IIOLJSE, PARA A 4' DiViSiO, EM 1923	 .

Concurreneia a. 75
Primeira correcção do eJital de 2

•	 de maio do 1922
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 13 horas do dia 12 do junho de
1922. na intendonofa desta estrada, na
estação Maritirna. rci'ilo recebidas pro-
postas para o fornecimento de:
8obreiientes para freio Westinghouse
Arruelas de borracha:

675 para valvulas do emergen-
cia de 112". urna.......- 	 $900

693 para valvulas de emergen-
Art. 3.' Nenhuma alicracão será feita eia de 318", uma.......	 $900

75 para triplico valvula,	 peçanos desenl0s de detalhe-a sem autori- f73	 UI	 ............zaçAo ou a ordem, por escripto, do enge- 21 typo B. uma ............ 31700nbeiro fiscal.
• Art. 4.	 As alterações do detalhes que

..
(7a para pistão, fig. 27, n. 	 11,

occasionarem augmento do peso corro- uma4*800
186 pnia	 t'iphic'e	 vai	 'á,rão p or conta do contractante. acção rapida. fig. 28, nu-

Art. 5.' As alterações que trouxerem moro 15', unia ............. 51600
augmento de peso, serão paga' ao coa- Juntas de borracha:
tractante desde que assim tenham sido til para	 tripliee,	 peça	 2127,
autorizadas pelo engeubeiro fiscal. urna ................. 3$70

Art. 6.o Os desenhos de execução cnn 6 para	 triphice,	 peça	 1760.
sEnrão, não só dos desenh.,s Jnra as ofli.
cinas, como tanal)iiiin dos diagrammas de

um( .................	 41000
• 132 para oyllndros de vagões de

contra flechas-e- dos desenhos de monta- '10% peça n. 4886, uma	 4*000
soai, rnostra,irciaranienta a marcação 735 para cylindro	 de 811, peça
e a disposição de cada praça. 247, uma	 ............. 31700

93 para c3'lindro de 10", peça
Estes d&enhos devem ser feitos de j';	 uma	 ............	 5$200acrrdo com os desenhos do projecto o 330 typ	 B para triplica valvu-

as especificações fornec idas pela ostra- Ias, uma	 ................ 5*200da, as qunes farão pm'tz' do contracto. 141 para	 manipulador,	 peçaArt. 7.' As contrafleebas das visas de- 2016, uma	 ............'. 7$400vem ser as marcadas no diagramrna re- -18 para	 manipulador	 dnploapeet.ivo e estar de accórdo com as pra. typo 700, uma ..........	 81000xes usuaes..	 . 375 para caixa de	 erne.rgencia
Ari.. 8.' Os desenhos de execução	 gá •	 de	 triphice	 de 8", peça	 -

serão enviados ás officinas depois	 de u.	 1.754,	 uma .........	 4*300
examinados e arovados pelo	 enge- 150 para earx'	 de	 .sini'genofa
nheiro fiscal. Destes desenhos serão for- de triplico	 de 12", peça
necidas ao engenheiro fiscal, 	 gratuilt'*- ..5200n.	 MG,	 uma	 ..........
mente, tres cohiecções completas, sendo Juntas de sola:
nas grandes obras feitas as cópias em ISP para	 manipulador,	 peça
papel azul-Ma. .............•	 2015. urn& 7*400

Art. 0.' Todas as peças serão pintadas 18 para manipulauor, typo 700,
com tinia a oleo, a tres de mão, incluindo uma .................... 51200

60 para clindris de 8", peçaa	 npparelhagein - e	 convenientemente 1753. uma	 ............. 3$400marcadas.	 • Os preços Diai'oados são o	 mnximos.'
Ari. 10. As grandes peças não exigem A entrega será na Intendencia, dentro

embalagem especial; o contriwtaute deve, de um espaço	 de	 tempo de 60 dias, a
poriin, tomar as nocessarias precancões contai' da: data do registro do contracto
para qne as mesmas no sofream detor- no Trihnnsl de Contas.
mnções importantes em viag'ern. As tio- A enfreia não sendo no prazo marca-
.tas pequenas como rebites. 	 paL'al'usos, do, sujeita o contractaite a uma multa
pOrca. pinos, chapas de 	 ligação,	 etc., que, conforme enfendímento da admtrns- '

sdevem	 .r encaixotadas, tração, poderá ser até o valor da oaução
.Art. 11. Tanto as peças grandes como do contra- t o, sendo. dado novo prazo, a

os caixotes ser-ãq cnidalósamantc mar- não preferir a administração a rescisão.
csdns com a indicação do dosenim, t.ra do contracto, por simples aviso ou noti-
zendo os eIxotes, além dessa indicação, 1icç5, independente de acção-ou Inter.
outras, qiié se tornarem	 necessarias,	 a poliação judicia', com perda da caução,
ji1izo do ensenheiro fiscal. e sem que assista nó contractante direito,.
'-Ari. 1. O engonhete'o fiscal marcara a recian.açãr ne esete alguma.

No caso de multa. fica o contractante. 	 /a. ordera de expedição	 .. os detalhes da obrigado a entregar a respectiva impor-mmrna; tendo em vista . rapidez o a la-
e&taclado do inw i tnçeçi.

tancua na tbesourarin. no prazo do 48.
horas, a contar da hora do recebimentoArt.13. Todas as despczas com a em- da -intimação por escripto, sob pena da.blagem, carga e descarga e Bccldentes rescisão, do.: contracto, naa condçiões 	 jáqhe possam decorrer durante a viagem acima estabelecidas, si não for cumpr1dahseTo feitas poI6 contractante.	 • a lntirnaftt	 .	 .	 .

Secretaria da Estrada do	 'erro (len- ,A eoneurncia-. eará apenas sobrere
cmtraI do Brasil. Rio de. Janeiro,. 26 • de o preço	 réis,- Indicados em algaris--

maio de 1922. - O. secretario, Diôcie. mos e confirma-dó, por extenso, para as-
clsnQ Candido ele VJLsconceUos. .. 	 - unidades estabec1das dõs a$tgo	 JII* -

-

//
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pedidos, oai'erulo a prererencia de direito
ao autr,r Jt prr'ita mais • Zai ata, por
rninima pic	 a dii feieiiça entre cliii
e	 iiat(1IJi'c í'(i

A Estiada eusarí as propostas qu
rpreSmua;ti 1 . t pros super iores ao z tua-
XiU1O' fSt0t'rii10.

M prop'';in. que devem estar devida.
entc S(dO as primeiros via. data-

da. itz e com a indicarão das
resj)eclva i edencias, não sendo par-
mittitas i menios rasuras ou emen-
das, devendo ser escita'. cm papel da
respectiva t asas cnmmcrciacs, serão en-
tregue-. 011 Ires vias em involucros fe-
chados com a dcclaraç5o, not' fóra, do

ssuiflpto e do nome (1) proponente.
Ee i iivol i'ero devo ser acompanha-

do do uni Out ir'. em separado,. contendo
todos os derlimontos que possam provar
j jdoneicIidc do proponente. eomp:el!en..
donde-se. entre alIes, os recihos de qui-
taçrt o da ul iii'.a coliecla dos impostos a
4UC ctiver 511jeifO.

io acto rio orircn da proposta o pro-
Dnnctlte dcvc' exliihii' o reiho da enu-
çlo do 2Ce): 4 r. oro dinheiro ou em ti-
tulo  da divida publica feilcial, pNVia-
menIr' feita n: tliesoi'raria desta Etra-
da, pata garantir a inalura do con-
tra etr', cauçr (1110 reverterá 1pain. os
cofre da ;,rma Estroda, Si o propo-
noi te rc'cri' re'usar-se a asipnar o
rCO 1 i' íi ('OO racI o. &Jeiit ro (10 prazi) (13
sei dias cntarins da 'lata da entrega do
convite (p i p tr expodurlo paia ose rim.

O fo: neccdo r. pai a a ranl ia da cxc-
ençã' do ferroeiincnln. ciiriona. na
thenuraria deta E strada, aquantia
coi'rcpindnfe a 5 % d v.iloi' do for-
necimeitio a ieclixar. em dinheiro, ou em
tiltitos da divida 011111 co f'de,rnt.

O cnptrac'.o 51Ç	 torna; r'ffei't 1w, de-
pois de aOtjfl' itii deu niUvair'ent o pelo
Ministor	 da \' rçiir' e 0 'ii ras Pirlil icis e
regilr'adri pçi 'II'dIIiII' d de Couta,;.

A qur't ti r. rir' idrno!1 1 oIr' t1. o z

PentN g o r f, i .lia IÀI e I'\nl)r1ada pr'via-
mente, i ii1 r	 '1;' ahrrl :i	 ac pi-r'Dol as.

Ac prnpi.ti. cIlj1s autorN cai' tive-
tem 'ido t'o,.-:ilorrulos ideneos não 'erãj
abe' lo".

D ^-no ,.à di' •iiilrarla a i1n'ieiilaUe dos
pi'on r'nenf5. -o tio marcados 'i dia e ho-
ra pu'a alerI tii'i.t e te ri ia da ir P U S-

ta z, qti.' an'c1- (I r' qualquer deoio 'e-
rSr' pr)l1llC.c1o.
r rccerrid' á Estrada o direito de

cceitor pai te de trina proposta e par'te
e 0111' . (1(1 outras crnf,,rm-o a 1 ffe-

rença pa: a m p,no nn ii í t -n z dos .varro(
artigos a ser em forncei ' lo. aim com

o nio ar'eettar nenlir,nui da propntas
precntada., ou .annitllar a concuri'e.n-

cio, caso asini converilia aos seus in-

As propfll8S não poderão conter si-
5o uma foriurla de completa sr'hmksão

a todas i Q elauula' (tNte edital e o
preco, conforme •i : 't ficou e-tabpli'cdo.

Nã n	se	 tnn'ariiç,	 1111	 000'j(1f'1 ação
qijorqircr ef!ras de vai1agen uiI) ire-
vistas neste edita!, neto a propostas que
contiverem apenas o offorecirnento de
ftma reducção sobre a proposta mais ba.
rala.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que anrc-
aentor preço mais vantajoso no desem-
pato.

A Estrada reserva-se o direito de ro!-
ftlngir as quantidades pedidas.

Todae qnnluor proposta que não es-
tiver inlciamente'de aecôrdo com este
edital, não será tomada em consideração.

secretaria da E'drada de Ferro Central
do Brasil, 29 de maio de 1922. - O se-
etotario, Djoccciano Condido dc FasCQn.

Istrada de Ferro Central do Brasil
cONCUaBENCIA PARA O FORNECIMENTO D

TRILHOS, 'JYPO 4COCKEnILGI, E ACCESSO-
Itios, P.R.t A 5' DIVIS.O, EM 1C22

Primeira correcção do edital (te 26 de
maio de 1922

Concur.'encia n. 77
De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 1 de setembro
de 1922, na intendoncia desta estrada,
na estação ?'laritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:

Trilhos typo «Coekerill» e accessorios,
cria forme desenhos e especificações:

1,600 toneladas de trilhos de 25 kilos,
maximo da tonelada, 500 francos.

00,360 toneladas do talas, maxirno dá
tonelada, 550 francos.

18,584 'toneladas de parafusos, maximo
da tonchada, 1.100 francos.

52,48 Oloneladas de grampos typo 3
riaxino da tonelada, 1.000 francos.

7,16 toneladas do agulhas (6 peças),
nia'çinio da tonelada, 2.000 francos.

4,068 toneladas de cruzamentos de
1:10 (seis cruzamentos) maximo da to-
nelada, 2.000 francos.

Os francos marcados sito belgas o as
toneladas de 1.000 kilos.

As agulhas e cruzamentos devem ser
fornecidos completos com todos os ac-
cesorios.

O pagam rito cia conta será feito pelo
Banco da Brasil, cobrando o banco 1 Ç96
de commissüo.

BASES
CAPITULO 1

Da idoneidade
Artigo unico. Nenhum conctirrento

será acceilo, para di'iiuitar o forneci-
menlo (lo mott'r'ual 'aei na mencionado,
sem sr consilw'ado idonco, entendendo-
se por idoneidade:

1 0, estai' legalmente constituido cm
praga conimei'cial hraitcira;

2°, ser' i'epj'cseuilaote de fabrica que
se occuiio dese encro dc fabricação,
provapdo esta qualidade com (lnCunwn-
lo de valor jur'idico reconhecido;

°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com os recibos
de quitação da ultima coilecta dos im
po'tos a que estiver sujeito.

CAPITULO II
Das propostas

Art. 1.0 As propostas indicando a re-
sidencia ou séde coniriuercial do pro-
ponente, serão apresentadas em Ires
vias, dev idament e sel ladas, as primeiras
vias datadas e asignadas sem emen-
das, rasuras e entrelinhas, escrdptas em
lingua portirgueza elo papel das respe-
ctivas rasas oorg merciaes, e menciona-
rã o, de modo - claro e conciso:

1°, o preço por tonelada metrica, in-
dicado em algarismos e confirmado por
extenso, em qualquer moeda, enticue
esse material no porto do Rio de Rio de
Jar,ch'o, sobre vagões da estrada, no res-
pectivo caos, direitos aIfamidgarios por
conta da estrada e todas as demais des-
pezas por conta do fornecedor;

C o, o compromisso de effectuar a en-
trega até 31 de janeiro de 1923;

3, o compromisso de sujeitar-se 49
prcscripçôes estabelecidas pelas presen-
tes bases;

4°; o compromisso de acceilar e cum-
prir as prescripcões estabelecidas pelas
espccificaçes para g fornecimento, de

trilhos e accessorlos legalmente eppr.
varias.

Art. 2.' As propostas serão entregueSi

cm Ires vias, em envolucros 0
lacrados declarando no subseripto 0
nome do concurrente, a fabrica de que
o mesmo é representante e o objecto da
concurl'encia.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do requerente, de coa-
foi'midade com o artigo unico do capi.
tulo 1 e o 'recibo da caução pura garan-4
(Ir a assignatura do contracto, de ac-
côrdo com o art. 1 0 do capitulq III.

CAPITULO III
'Do deposito e da cauçao

Art. 1 .° Para a apresentação da pro-
posta para o fornecimento dos trilhos
e ae,cessorios, cada proponente fará
préviaruente o deposito na thesouraria
da estrada da quantia do um conto de
réis em dinheiro, ou em apolices te-
dei'aes, a titulo de garantia para a as-
signatimra do contracto.

§ 1. Terminada a concurrcncia e es-
colhido o fornecedor, os depositos su-
pracitados serão restituidos aos concur-
rentes, excluidos do fornecimento.

2.' O coneurrente esco lhido substi-
tuirá o deposito acima referido por uma
caução cm dinheiro ou litulos da divi-
da publica federal correspondente a 6
do valor do forflecirn2flto a realizai'.

30 Essa caução será restituida ao
fornecedor depois de ter sido recebido
no porto do Rio de .Janeiro, todo o m!-
toi'iah cia encomnii'nda. respondendo
c i la por avaria', vei'i fii'aiis ruo acto do
recebimento no cães uru dcf1us de fa-
bricação que tenham oscapado á fisca-
lização.

CAPITULO IV

Art, 1.' As propostas apresentadas.
serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente dQs
preços indicados pci os curte; 1 1', - ert( es.
avaliados esses preços cai moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista da, vcsper'a de
dia da cocuirencia.

Art. 2.' A queslái) de idonciadc do
proponentes será examinada e julgada
prviamentc. antes de serem abertas a
propostas. Depois de julgada essa ido-
neilade, serão marcados dia e hora para
a abertura e leitura das pioposlas que,
aol's de qualquer decisão, serão pu
blicadas no Diario Officiat.

Ari. 3,' Não serão tomadas em con-
sideração:

1 0, as propostas cujo..; autores não tc
aliam sido julgados idoneos de accôrdo
com o artigo unmco do capitulo 1;

2°, as propostas que coiiLivcrem ape-
nas o offerccimento de unia reduoção
sobro a proposta mais barata;

30, as propostas que nâcr estiverem d
ac'côrdo com o que determina o art. 1'
do capitulo 11;

4 0, as offertas de vantagens não pre-
vistas nas presentes bases;

5, as propostas que indicarem pre-
ços superiores aos maximos estabeleck
dos.

Art. 4.' A concurrencia versará ape-
nas sobre o preço para a tonelada me-
trica, cabendo a prcforeneia, de direit o
ao autor da proposta mais barata, por
mínima que seja a - dilferença entre
elia e qualquer outra.

Ar t . 5. No caso de absoluta igual-9
d*de çn
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fica reservado àestrada. o direito (li
acnlher a que eIle parecer mais co-.
euiente.
Art. 6.1 Fica reservado 6, estrada D

4Ireit de nAo acceit.ar nenb.uma dai.
propostas apresentadas ou annullar a
concrencia, cas' isso enriveuba a
eus intcrses.

CAPITULO V

Do contracto
Art. L O O concurrente eswILdo aa

Dignará. perante a. directoria da estra-
da. cantiaeLi para R fõruecimento dq
material ora em concurrencia.

Ari. 2.' O coneurric escolhido que
se recusar a assjgnar o contracto respe-
citvo perderá, em beneficio dos cofres
da. estra1a, o deposito do que trata
art. 1' do capitulo LII.

Art. 3. 1 No contracto a ser lavrado,
serão estabelecidas as multas que de-
verão ser impostas por infracçõe s, que
se possam dar, de clausulas do mesmo
contracto.

&rl. 4.' No mesmo contracto sera
estipulado o modo do ser effceivado o
paatnento. do material Conlraet.3do,
qual será feito cm papl-iioeiJa brasi-
leira, vigorando para a conversão a
taxa cambial official	 vita. da VeS
pera do respectivo aviso do Ministerio
'ia Viação e Obras Publicas.

O referido pagamento só será cífe.
etuaclo depois da aprescutaçilo do co-
uliecimento e factura commercial
acompanhada do recibo que prove ha-
ver sido o material entregue no porto
indicado.

Art. 5.' O contracto só se tornará of.
feetivo depois cio approvado definitiva-
monto pelo Minisierio da Viação e
Obras Publicas e registradQ no Tribu.
ODI do Contas.

CPITtT.O vi

Da fiseauraçad

Art. 1.' A Estrada poderá mantos
na fabrica um servico de fiscalização,
composto de um engenheiro fiscal o
dos. auxiliares que lhe forem necessa-
rios, a juizo da awrna. Esse en;enheiro
Ítcal terá autoridade para resolver,
em como do director da estraia, todas
as duvidas de orderi tecimica ano sur-
girem na execução do serviço e deverá:

1 0. examinar cuidadosamente os de-
,sonhos de execução, nos quaes lançara
p seu capprovo»;

2', examinar cuidadoanmento a fabri.
cação, de modo qu a mesma soja exe-
cutada dí' inteiro aecrdo com as es.
peci ficações otficfaamncnte approvaiias,
queL farão parte infeirante do contra-
ot;

3°, reieit.ar ivaesqner eça& quo vali-
fique não estarem nas condições acima
mencionadas;

Art. 2.' A dcspza occasionada por
'se serviço de f alização correrá por
conta do. lornecedor0 seudo a. mesma
despeza avaliada de accrdo com o ca-
demo de encargos.

Art. 3.' Todas as dcspezas com a
embalagem. carga e descarga e acciden-
les que possam decorrer durante a via-
gem serão feita,; pelo contractante.

Secretaria da Estrada de Ferro Cei-
tral.do Brasil. Rio do Janeiro, 311 de
maio de 1922. - Q 8ecreLario j)j.
cifl9 Ççndido ÇP2 Va.concçlp;

Istra4a d. Forro Central do Brasil'
j^:0NCURRENCIA PÃBÀ O POftNECI MLNTO DE

PALHINHA TRNÇAOA E OUTROS ARMIGIS

PARA AS DLVISÚES 4' E 5'; EM 1022.
egundrm correcção do edita) de 1

de maio de 1922
Concmorencia a. 7

Do ordem da directorin. faço publico
que, ás 13 horas do dia 10 de junho de
1922, na intendencia dí'sta estrada, na
estação Sinritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

4' Divfedb
Frs,

1.176 melros linenres 'lo p-
l°hinlia	 trançada	 10

	

m.20. metro linear..	 110,90
81 inobos lineares de pa-

tliinha	 trançada	 (10

	

Oiii,?5. metro linear..	 69,00
Foiflas do forro zincado, ruga-

das
9.00 kilos do 3m,OOXOm,04, para va-

gõs sério VM. deeiiho 88I.
700 Mos do 2m;90xOni,87. para va-

gões sirie VB. desouht ' 831.
2.000 kilos dc 2io,950m,9, para va-

gões série Q. desenho 682.
.00l) Mos do 2m49OxOjn,80 para va-

gões série V, de senlui 680.
Preço médio	 1e kilo, $0.10.
Paineis de papelão com hncrusta

lavrada;
Frs.

75 de	 2111,00	 x	 Orn.05	 .i
<	 Om.000,	 uru ....... 155,00

150 do	 lm,65	 Om,05	 X
0111,00.6,	 um ....... 12900

75 de	 1111.88	 X	 Omn,05	 X'
, 0n1.0436,	 um ....... 146,00

45 de	 lni,SS	 X	 1111,40	 xl
X	 OmMOO, um....... 302,00

450 de	 lm.45	 tm,0	 X'
*	 x	 Om.00,	 uru ....... 244.00

75 do	 lm,60	 X	 tm,45	 X
X	 ()m.006,	 um ....... 260O

75 de	 2m.05	 tm,5	 xl
X	 0rn.006 1	um ........ 342,00

0 do	 lm.45	 X	 fm.40' XI
Om.006,	 um....... 235,00

r25 de lm,45	 x	 Om,70	 xl
X	 0w 006, um........

do
124,00

paineis.	 papelão	 cur-
vos de im05 x Om,55,

100:0 0.um	 .................
Os fracos marcados são francc-

zes.
..' divisão

2.250 folhas do forro zincado
de 7 pés e 8 gommos,
n. IS. ou 1 m/n'°TO
de espessura largura
Om,66, uma	 ......... 8 1,7G

.,,275 folhas de ferro zincado
de S. pés o 8 gommos,
n. 18. ou 1 m/nm.270
de espessura largura
Ozn,66, unia .	 ... $ 1.90

Os preços marcados so os maimo.
O paamtto d&s coitae será feito

pelo Banco ao 3i'asil, cobrando o Ilearo
1 elo de conimeissão.

A enrtega serzi, dentro dos vagõee da
Estrada no Cáes do Porto. duieítos ai-
fandegaios por conta da Estrada e te-
das as demaia dcapezas por, conta do
fornecedor, d.eulra d um espaço de
tempo do 90 4itiz, a cantar cia data do
registro do catracto ao Tibucial de.

. oulraga não eado conforme está
marcado, sujeita o contractante a um
muita que, conformo entendimento da
adnniatm.e, poderá. ser até o valor
U cauio do ooatractp, seiido dada no
praao, ,, ao preferir a adnini9tr41 a

rescisão do contracto, por simples avjaq
ou notificação, independente de acçO
ou intftrpoliaeão judicial, COIflÁpCl'd.i da
caução o som que asria ao ct.nitractaE-
te direito a recl.'uaçãu do eepccre a!'.

urna.
No caso de nmlf a fica, o contract.ant,

obrigado & entregai' a respectiva impor-
tancia na the'suu,aiia, no -prazo de 4&
horas, a o'mtar da data do recebimento
da intimação por escripto, sob peya d
t(MciãO cio contracto, nas condiçues j
acima Pstaliclecidas, si não fôr cUiLpi•

a intimação.
A cuneurrencia versará apenas sobra

o preoo, ore qualquer moeda, indicadal
em alarisnmos e confirmado por ex-
tenso. 'nas condições acima estabeleci-
das, cabendo a preferencia do direito aol

autor tia p1 oposta mais barata, por mí-
nima que seja a cliffercnça entro cita e
qualquer outra.

Para comparação dos preco .orvirá
oambio, á vista, que vigorar na vesper
do dia indicado para a concurrencia.

A Lrada recuarã as propostas q-Udi

aprerutai'm preços supermrcs aos rna-
ximos e.tabcleeidos o as que apresenta-
rem preços em detalho para os grupos

ti'icteirinados pelo preço marcado miio.
Assim, o fornocimonto de cada um grup o!

só pocicrá competir a uru unico propo-
nente, não sontio, por isso, tomacus 00%
oonsidrra';ão as popotas que, com re-
lação a cada grupo, não se referirem J
totalidade.

As propostas, q0o devem estar devE.
danicute seiladas as primeiras ViBS, 01
tadas, assignada.s, com a indicação dasi

respectivas reidoncias, não sondo pec-
mittidas nas mesmas. rasuras ou emen-
das, devendo ser ccrip1as em papel das
respectivas casas conunerciace. .
entregues, em Ires vias cru iuvolucro
fechados, com a ilPelaração. por fra dt
assnmpto e do nome do propunente.

Esse involucro deve ser acnpanhadc
de um outro em separado, contendo te-
doe os documentos que poSs yi proVaz
a idoneidade do proponente, compre-
treiidendn-,e, entre elios, es 'recibos tFd
quitação da ultima coilecta dos impo.
tos a cpic estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponento devera c'xbibir o rlbo d(
caução (1&-3:000$, ore dinheiro ou er
titulos da dividia publica federal, p'ré
viamente feito na thesouraria desta e
irada.para garantir a assignatura dd
contracto, caução que revert.ort para o
cofres da mesma estrada, si 0 propo-
nente preferido recusar-se a MSIiI'
respectivo contracto, doutro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega
convite que lhe fOr exedicIo para ees
fim.

o fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará a
ibesourarla des t a estrada, a quantia ocr-
respondente a S. % do valor do fopce-
oimento a realizar em dinheiro ou eiJ
tritulos da divida publica federal.

t) contecto M se tomará eftoctiv4
denois de approvajf,, definitJvament
pelo !di.nisf.cro da Viação o Obraa Pu.-
ltcas o registrado pelo Tribunal 4ZI

Contas.
A questão da i.doneidad& dos

ontee será .julgada e examinada pró'Q'!a
mente, au Les de abertas as-propostas.

As QrOpostás cujos autores não ti
ram sido consideradog idensos a&o a
r

it
o abertas.
Depois de julgada a klwncgdede

prepuentes serão marsades o	 e
hora para abertura e leitura (133 4
podas, que ante doqualquer deci
eero	 licadas.

)'ioa reserwijk,0 à Eetra o diriW
multas p _3 P1'Ol)	 e-

._. /'gjj 'Mi	 ._.___..••.. ''
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ou oul , con'rme s diffe-
ena para nicaoE ros pretos dos 'arma
rt's a se. .m i accidos. . assim c'ro
e não a'cetar	 tilujina das prupisti.S

3Dresntdas , ou 'mdlar a concurrer-
cia, caso as6im et'vnna aos seus in-
er3ea.
As promsta	 poderio conter si_

time fó'piila i comu l ''a submissão
to:ia	 ui dee edia1 e o pre-

o conforme já li( , u estabelecido.
No so tnmv 'r em consideraeo

uaeuer ofl `PrIn z de vantairens Mo
reiia nete cc nL nem as propostas

rjue .rbntivclern nas o oflrecimen(o
do un-ia roducção bre a pi'opota rnas

•.o Cio, do ai iiwil1ade entro
prnpoeta terá p 'renea a que op e-
ent' preço inai vntajoso no dcein-

jaLe.
Aes1rU	 r'' o--o o i 1 oiLo de res-

(riug iD az ou r ri f isir- le p peiiM.
e Oudoe?' flrin)n I a ri-tie no es-

1ivi' inte h "	 e ie ao( ' ( lO c°rn o1e
cJil	 in Fcrf	 orr' Coni'r:r.

Zeptnra do 1 ' frçt ÓP F'rrn Cu-
trai tio iJi'i. 1 o mo (te 1922. O
&ecre' nflo, Diocl:c. iao Candido dt Vat,-
«mecilos.

tireetnri C' 'ai dos Cnrreit

517 13.DJ PF!TO"1 DE C9'4TAR1L1O.DE

ti!SsÂO DE $F' !.OS D 1040 e $080

(oriiarios
Faço publico qi'e "o prao de 90 dias a

contar dta dita e 'rar" eu ircuhcão os
novos ;flç de $t 0 c Ç-)SO, fabriado jia
Casda Moe'.

O sejin de. 10 ,t- 'i a Jõria rectang'lar e
mede (te a't'	 02 0,010 d Iarcrp.ste
estio tcit 1 po-	 '-« « '. 1 car »t 'rsticn 'a

ve do 'e no primeiro pla'o t'iii
ca'nooez ceifa-de cio um canino que se

ln!)actoria «eral de I11uwiftaçle
FEÇ0 DO OAZ E DA ENERGIA EL!CTRTCA

De ordem do Sr. iuupector geral. faço pia.
tulico qu'e o preço do gaz for.eciio pela
Soclété i nonyme dv Gaz de Rio de janeiro,
no inez de maio p odmo passado, foi de
reis 41ç3,37 por niet o cuibico e o da energia
cleciica para os pa áctilares de réis 64,05
por dIowatt-'io-, s,,-vindo de base a média
do cambio do refcric'o mez; conforme certi-
dão da Caniara Svndcal dos Cor ectores do
Fui-dos Puiiicos cnvi7da a esta rei r iço.

Cant! Federat, 2 de juuiho de 12. —
Pelo otficial,José Ramalho.

Ministerio da Guerra

Directoria cio Saude

CONCURSOS PARA M 1 J)ICOS E VETERINÁRIOS
DO r:RRCITo

De ordem do S. zeneral director de
Saude da Gue-ra, t2ço nohuco que, por
a»to-ição do Sr. ministro da G »erra e de
accorrio co" as irust 'cçôes ouih 1 caulas no
P,°tcin d. Eecito tu. 44, de 5 de abril de
1910.0 dias denok da data desta piuh:ic.
ção estará anertp «esta directoria, durntc
20 dias, a inscrinçio flrp 05 couucu'rsos de
ni'iicns e vet-i P rios do lxercito nara O
pre"eui"ue'to das vu' uas que se vric-eun
nos uespetivos quadros nocorrer do anno
de 1921.

Cadn candidato deverá, para esse fim,
ar)-;citar ni io euinta e assig'ada nor
si o' nrocuurador e exliihir doc ' i"intcu oro.
vando que é cid2do basileiro em p1 no
goso de seus direitos civis, menor de 35
atin as (certidã-' emoIi a'i"ai, diploma do
respectivo cu'so por faculdade 011 cs"ola
oficiai Ou equiparada e caderneta de reser-
vi a.

l"ovari mais cada candidato que posuue
aatido, sauud ,t e ioh'istez necessarias rara
o serviço miltar c0 teniio de paz e de
guIPfla. s n ndn q'c Ps 1 e req"isto ser Jifl-
provalu cm iuuspe'i de saude nesta ca-
pitai. perante a junta militar de saude desta
dire"tjria.

Os i nteressad os, para mais juuí-.'a
podrio dirigir-se a cta dire'toia oi aos
chefes de Serviço de Saude nos Estados.

D;íoria de Sauu- da Guerra, 5 de halo
de 1 022.	 Dr. A" L'í10 Mendes Ribeiro,
cr.e:c:ieçe do ga,iictc.	 .1

Coliegio Militar do Rio de Janeiro

'r• 11AC1t.IT.".O P.\rtA O L ar, o DE
In1 1 5' u,nr( Í'.ONSIIIVJ,POR D O S f, %flIJJ..
'rs 0C SCiE\'eI,S PUYS1CAS E NA'fU11A18
(3° iccç.o).

'l'endo cm vista o Oisposto no avt. 1&,,
ECU pararaido unico. letfr.ie 41, b	 do
reuu r intn pn'i (is Collrains i ilt;ures,
app"va d o pe'o decreto n. 15. 11i6. de 27
de marro de 922. ei(j aberta, de pi-dm
do ' Sr. general (1'cctor e a cont ar da
data da publicação do presente c'a1. a
inscripo t[)ara a prova de hnl't;t:io
pratica rara os ciaadns que 1j•" "uni
preencher a 'vaga de prepai'n'iu'- o
va'iot'dos Gahin. de 5H ru
cas e Natura es de-te e ; 'ou'i'cimentu fli
cerrando-se a mesma dentro do prazo d
30 dias uteis.

X'	 in?uito u1.	 fir j i' 'ç	 ' ' '	 s
pretendentes as disposições rego anien-
(ares acima citadas e as intrucções ob-
ervadas para esta prova, so as mesmas

trancriitas o prceite edital	 -

e6uIt(amen(o vara os co&gfos Mi1iare

Art. 182. O prearador-cQs.pvar,
será nomeado pelo ministro da flueçra,
mediante proposta do director.

Paragrapho unico. Esta propista dp.
verá reeaiiir sobre um dos candidatas
qn o tiver preenchido as seguintes con-
tilçoes:

a) po . iiir os rrquio itos exigidos em
lei para provimento em qualquer cargo
publico fu'lirxut;

b) StI.iz	 se a unia prova de habili-
tarão pr'	 constante de expel'i"neias
Eohro nh', a. chinilca e hktoria nau-
tal. do acc("do com os 'rngramnmas e
infrucrões nata esse fim organizadoa
ueios docentes do 3, see.o, em época

opportuna e a.rprovados pelo direrlor;
c) cse serventuarjo será conservado

no (nrQ emrpianto bem s p r ir.
(Ani)r'xo as lnstrucei3es, pata a prova

de habilitação).

ln.tPll"I'õl?S 'para a p1'rn 'a de 1inAfi17ç0
praf ice (l prepou pdnr_( OflSe,'l'i7dor da
3' s'cçíío do Cotljio Militar do Mo de
Janeiro

Art. 1.0 A inserpro para esta prova
de lnbili1aço corá ahei'ta no seeretariii
deste estnbeircim p nfo, devendo o secre-
tario providenciar para que o Diori
Of'iciai piihliriun editar; u,o"ranrk, o
pralri para ano os candida f c.s a olla
hthilitem. pra70 (ti ­ Q P?'it t;1 1 lu'nla dii'
tjtois, a narili' da	 ifa enT (1	 pa in-
meira vez, -se publicar o dilx1.

Art. 2. 0 O edital será reproduzido Irei
vezes por Semana, durante o prezo da
iru cnrirein e deve-á exneeifieor as coit-
diçõpç exicidas pala ea inser,onfo.

Art.. 3 0 A i1Í"ripco do ctundidnt,c,,
conetará da o-iQr1I'1r° do seu nome eia
li"rn espr'ral drj enorofnria do e0ahr1e-
e.in)cnt°. li'i'.0 I" "O a t »-'va d. Inhi-
litoe, um t'rmn de abertura e outro
do eni'eri'amnto, ambos a5S1gna.)s pct,
direu°tur.

Prom'onI un uuulico,	 ti inrrpeo po-
der4	 'u f,'fn um' proeL1 raro, no csu
de iu,'lninl	 do	 nn4i,Jaln,	 endo o
prazo acima aliudido improroavel.

Ai t. tL° Uma vez c000rrQdn a
Sc rI L). o direfoi' marrará, d"tro d
pru ' do	 to dias, a data de inicio da
provas praticas.

Art. ,5.° Só se ;-uderá l'n QoP PVc r quwn
possuir e' rcu-m-ites edn em lei
poa o p r vimeI10 de qualquer cargo
publito fÉ dru'al.

Cp iN ifn1 Federal. 3 de ji,nuu de 1090,
— Agrico(a Detlticin, i' tenente seci-
tario.

—.

Primeira Região Militar

VRIMEIPA C(P r' T MSCRIÇÂO DE
RECRUTAMENTO

JUNTA PFQAiMTPNTP IriR AI.ISTAMFNTO MILITAR
DO 3° MUI' ICIPiO (S.CRFtMENFO)

Edital publicando a relação dos ali lados

O canito Alfredo Dr,tnimond, presidente
da JL..ia de Ali,tmento Wiiutar:

Faz saber que, estando concluidos os trai
balhos de alistamento no anno corrente. vte.
ser Os ines''os r'mettidos á inata de Revi-
5O ne Capital Federal, aconppttdQ5 d

estende atê a c c e t" de montanhas oar
-	 traz das ouies sutrixe o s ol cx'r j uido raios
_-	 A' cqrda.	 -rf	 uncrior, lê-se:
_cApijcultura e e seuiinenIo, já cm sen-

ido Iiørio » tal 1 -se:	 "ra.il. cmIctras
jrancas. Nahe d	 . Iio. : equerda, vê se
UM	 qenn esc-i- (" s	 a°u'a , •-.•a a

Y dirci. e cinde 5 :uu w. aiarisuns do
valor e a ralavra r. Sohre esse e-'',d° e
em s:ntklo corvo','-se : .Correio em
letris bra"as. O	 to de 1040 . impresso
o in çô; d  b.o c'a. i.

SelIu' or	 i'io di' tOQ()

O seliO ordi r-,rio de $(8) 1'm as mesmas
dime'scs e carctu i s ticos do de 1040 c é
impresso em côr vcd.

Su'uh-di.ctria de Co tailidadc, O de
raaio de l{u.O 6b-director, Eugenio Au-
gu.lo Wandeck.

£daainistraço doe Correios de RiIjeiiã
Preto

(Estado (lo S. Paulo

Pelo presente cJti1, de ordem do Tribu-
nal de Contas é j.l ,uada a ex-agente do
Cerreio de Cju' ú, deste Estado, Theieza
(avier Ferreira da S1e a, para. no nazo de

trinta dias, ceUado; da data da ori 'ucira
-publicação deste, r legar o que tiver a bei
de seu direito e oo 'zir documento relati-
vaniente aoalc 'e o'12 440740, veuiicado
no processo &--to iata de suas contas, re-
ferente ao r '-ior?o de 1 de janeiro a 13 de
ctcmbo de ' Q ' • L. s	 de revIia.
Primeira secao da Au.ui Iui.4Iraço dos

Correios de RJhci'o Preto, 23 de nnio de
192.— O admintra1or, Antonio Felix Ma'-

-	
e
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todos os documentos e recIaniaçea areseu
bs pelos interessados.

E para que ciegue ao conhecimento de
todos, manda altixar na posta principal do
edificio em que tun.ccieui a. jwita, a Avcu.l4a
Passos ii. 2. sebraJo, sdc da Agencia da
Prefeitura da Freeiu'zia do Sacramento,
publicar no Lario Qfflciala relação geral e
singela, por clasae e por ordem alphabetica
dos alistados.

Aqnelles que tenham reclarnaçi3es a fazer
deveMo apresentai-as ccNnpletameltto do..
cumentadas á esta Junta ou directamente a
de revisão até o dia. trinta e uni de julho d
corrente an o (art. 5, parar'pho unico, do.
Regulamento do Serviço Militar). E eu,-
2' tenente Mano de Souza Magalhães ., secres
tarlo, lavrei o presente edlta,, que assiguo
e vae pelo presidente rubi icado.-2 tenente
Maria de Souza Magalhães.. secretario.

Capital Federal, em 15 de maio de 1922.
-Alfredo Drw,wnd, capitão presidente.

Classe de 1902
1. Abel Alves da Cruz.
2. Arisio- Santos..
3. Adamasta', filho. de Anacleto' Ouedee.

dos Santos.
4. Adão. filho de Adàojoaquim Caio...
S. Adelino filho de Agostinho Lopes Car.

doo.
6. Adhemar Fernandes.
7. Aduarno Amoedo, Barro!.
S. Aftoiiso Costa.
9. Agenor Almeida.

lO. Ageiior Martins.
11. Ageu Babieri.'
12. Agostinho Abi'io Damas.
13. Agostinho, filho de Maria. do Carmo.
14. Agiilnaldo, filie de José Teixeira da

Co-da.
15. Alberico GuimarSes.
16. Alberto Cora Bloch.
17. Alberto, filio de jo3é Lobo.
18. Alberto, filho de- ut'iio de Almeida o

Maria Emitia ie Ahnekta
19. Alberto Fern.ydes.
20. Alberto Mac.Zaclo Gmes.
21. Alberto Mznoel Pereira.
22. Alberto Nogueira.
23. Alberto Soares.
24. Alcides Moura.
25. Alcidcs Sant'Anna.
26. Alcino, filho de Antonio Augusto

Almeirla..
27. Alciro Whatte Valladâ.o.
28. Alexandre Fih'y.
29. Alfredo, filho de Alfredo dos Santo.

Meira.
30. Alfredo Dante Faccini.
31. Alfredo Ferreira don Santos.
32. Alfredo Lonca de Figueiredo.
33. Aif4edo Teixei.a Vi.lcla.
34. Alipio Ejiline.
35. Alves Shnôcs Amaro.
36. Alvaro. filho de Alvaro Cesar Fernan-

dej Dias.
37. Alvaro José, filho de Manoel Teixeira

de Aguiar.
38. Alvaro, tubo de Raul Ferreira Vizeu..
39. Alvaro Alneida Pen1t.
40. Alvaro de Carvalho.
41. Alvaro "obles Quintana.
42. Alvaro Teves Leite.
43. Amad.m de Castro, filho de Antonio do

Nas imento.
44. Atna-.do, filho de Manoel dos Santos.
45. Americo, filZo. de Antonio. Nuns.
46. Amerio Me 'eira.
47. Ainerico Sintas.
48. A i&iiloqu.Lo Moreira.
49. Andrá .ilho de Tiburciø Francisco t,ulz

ge Moraca.

50. Arglo Estevas.
51. Agenor, filho de Ernesto Manoel dos

Reis.
52. Agenor Almeida.
53. Antenor da Costa Leite.
54. Antenor Lopes.
55. Antonio, filho de Angelo- Trocou.
55. Antonio filho de Antonio. Alberto Moa.

telro.
57. Antonio, filho de Antonio do Amaral

Fernandes.
58. Antonio Mas,. tibo de Antonio Avan

Almeida.
59. Antonio-,, filho de Antonio Ferreira Ta-

vares.
W. Antonio, filho de Antonio Joaquim Lou-

retiço Noguei a.
61. Antonio, filho de Antonio Trancoso da

Silva.
62. Antonio, filho de Calil Cury.
63. Antonio Jnaquia, filho de Francisco

Maria Monorvo
64. Antonio, ilIbo de Francisco.de Oliveira

Montjro.
65. Anmfo, filho de Franklln Joaquim Pe-

reira.
66. Antonio, filho, de Cabriel Tahan.
67. Ant'nio, filho dejacintho de Queiroz.
68. Antonio-, hlhrj de Joanna Isabel do

Ain ri ri.
69. Antonio, filho CJoão Antonio Hinau.
70. Antonio,. filho d2 João Jorge e Amelia

Maria Gracin-ia.
71. Antonio, filho de João Pinto Coelho.
72. Antonio, filho-. de José de Almeida

Costa Lima.'
73. Antonio, filho de José Pedro. e Maria

Asad.
74. Antnio, filho. de Manoel Pavão. de

Souza.
75. Auto io-ALria.
76. Antç imi da Costa. Faro Junior.
77. éri touio Ferrão Castelio Branca.
V. Antonio . Ferreira O.ouvéa Filho,
79. Antonio Ferreira Sant'Ar.na.
80. Antoaio.J -aquiiu da Silva.
Si. Antonio- Alaic liiio Fragoso.

- 82. Astoni	 odnigues.
83. Antonio dos Santos.
84. Antonio S-a;es de Pinho. 	 -
35. Auto .io Vieira Mendes.
30. Anparicio Gonçalves Ribeiro.
87. Archias Paiin Ribeiro.
88. Areioudo lulio Palma.
89. Ariteu, ulite de José Joaquim André.
90. Aristides Dias de Andrade.
91. Arlino, filha de Arthur da Rocha

,-..,ssos.
92. Arlin'io, filho de Henrique josê Lisboa.
93. Arn ando, filho de Antoilo de Almeida.
94. Armando, filio de Alberto Carlos dos

Santos.
"5. Armando, filho de Antonio da Silva.
'16. An. ia"o, filho de Jojé Joaquim do

Vale.-
07. Aruuado, filho dePorfirio Gonçalves.
98. Armando Nunes Sh1obach.
99. Arauudo de Souza.

1J. Rrrindo A. Santos.
101. Arnaldo, alho de Vicente Arene.
102..Arthur, filho dL Afonso Rodrigues de

C.iveira.	 - -
103.. Arthur Gomes Pereira.	 - - -
1C4_ Ary K- i:r Maia.
105_ Asclepiades, filho de Germano- Lopes.

Silva,
106.. Augusto, filho de Gaspar , Maria Lou-

renço brandão Plana.. '-	 . -'-' 1
107. Augusto, filha de Osmenia-de Carvtho.

da Silva.
108.. Augusto Sernardo.
109. Augusto Carvalho de Andrade ; -
110. Au,usto Jorge dos Santos junho?.
111. Augusto Perrota.	 -.
1.12. Augusto Ribeiro.
113.. Aitgti'to Soares d Saiztoa. -	 -
114. 4un 110, filho. 4e-August QomeL.

315. Aurelio, Baptista Pinto.
116. Austin Drutnmonil.
117. Accio Pameiro Lopes.,
118. Alberto Ribeiro de Vinha.
119. Alexandre Gilotto.
120. Anriibal Mediei. Candiota.
421. Anterior Novaes.
122. Antonio l3clisaiio.
123. Areiiitnedcs Pinto de Oliveira.
124. Belmiro, filho de Miguel Ferreira
125. Benedicto Onofre Reis.
126. Benedicto \Valclemar Saltoni.
127. Bernardino, filho de Bernardino Borgc

dos Reis.
128. Bernardino, filho de Luiz ArthrVellas,

de Araujo.
329. Bornardino, filho de Manoel Lima Bar.

bosa.
130. Befnardlno Veiga.
131. Boavcntura, filho de Adriano Rozenda

Braga.
132. Boanerges, filho de Sercio Ferreira dos

Santos.
133. Boccacio do Vaile e Silva.
134. Braz Malolino.
135. Braziliii Pinto Teixeira.
136. Bruno Gabriani.	 -
137. Camilia Malicia.
338. Candido José da Silva.
139. Carlindo Cunha.
140. Carlitido Feri-eira do SantoC.
141. Carlos, filho de Abel Fcreira BaSd -

tos.
342. Carlos, filho de Antonio Luiz Cor-

deiro.
143. Carlos, filho de Antonio Pereira Grelo.
144. Carlos, filho de Carlos Augusto Lo-

pes.
145. Carlos, filho de Hermano Dutra de

Mello.
146. Carlos, filho de Jorge Ernesto III..

gareili.
147. Carlos, filho de Manuel Amigo. For.

nandes.
148. Carlos, filho de Ranheel Mauricio.
149. Carlos Lula, filho de Luiz Qonzaaa RJ'

- !,ciro Vinuna.
150. Cntlos de Andrade.
151. Carlos A. Tinoco.
152. Carlos Jamarcili.
153. Cai-los Lopes.	 -
154. Carlos Lyrio da Silva.
155. Carlos Maynink Ratilino.
156. Casemiro da Rosa l-itlto.
157. Celestino Esteves.
158. Chnistovão.l.lho de Sytvio Elias.
159. Claudio

'
 filho, de Armando Ferroit

Alves.	 -
160. Claudio, filio de Joaquim Carneiro dø

Azevedo.
161. Claudio' Quintiliano.
162. Constantino, filho de Mi,zuel Jorge.
163. Constantino Candido Fernandes.
W. Dainazio, filno de Errrcs o GaId1ri

Torres.
165. Dan te, filho, de Gauder.cioSerrJni.
166. Dardoti Morcra Dezouzart.
167. David, filho de Manoel Viceutc.
168.. David Knuiofer.
169. Demetrio, filho de Der.ictrio Rodrfgne

-	 de Maced.	 -	 -	 -
170. Djalma, filho de Armando-do Espirita

Saato-.	 -'-	 -. -
171.. Domingos Antonio Baixas.
172. Domiugoa Ferreira.
173.: Domingos José deSouza. 	 -
174.. Dorothovio Figuelrelo.
175..Duarte, 1111w de Annrr Pereira J-

Silva.	 -	 -	 -
176. Durval de Oliveira Rocha.
177.. Edgard, filho de. Magraus Soudahll
178. Edgard.lgnacio,Machado.
179. Edgard de Sã.
480. Eduardo,, filho de Leonel MontoIr&
181. Eduardo, filho de Luiz da Silva.
482.. Eduardo Magno, filho de ManoePefl

49 Voes-1-	e
1-
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Eduardo Artenor Costa
184. Eduardo Le'ate.
85. Eiia.-do
86 Elias, fiI : i-i de AiitonioF(ayris.

187. EIia3, ti li i la Cal!it Ci	 lia.
188. Elias, 11 i 1 de Nas :1k	 .
189. rElito ck S	 ira Valer;tj
190. 1:i1io, lil'o de João ; giisto Ma-

191. Emilio ! i;;ero de Barros.
i.	 muiio S:::1o.
193. E:'.g lo. . 1w de Diniz F.u;cisco de

Mi.a 'ia.
194. Ernami Rá J, o. da Costa.
195. inest, filio de MR,:oel Pereira da

l:o tJ e :.
193, Ernest "icnie, fiho de Mancel An-

tomo o
i97. Erieto 'c Ca, vifl,o.
198. Eticam i.	 :?LeÍ es.
199. Euico de Sl 
200 Ever 1 u d AI cii;' Co; ç1ves,
201; Ever[ 1 L :t P-reim-4.
202. Fmnsto, tilo de Pedi o Rc-.L iue Pe-

les-
203. FautÓ m1'Fça Rangel.
104. Feli:ii 1. .
205. Feinp±, E i d' Cail Fares.
206. Felix, f i, de Ieiai'm Elias Abi Ra-

orpIcIAr. -

252. itri1ne Pimiteiro.
253 iriero IWz oel Co-ne Actafo.
254. hugo Kranzuk.
235, Uuiiberto, 1!thO dc Mfedo Francisco

Coilo.ib.
235. Hiiibcrto liso.
27. I1imubeto Lopes Pena.
25. I1;'be,to Maila Santos.
259. -1u;ihe. to l,losj.
260. li"dlo Muiiiz.
261. Inale Ciéas, filho de Erincinda de

Aimieida.
22. Isniaci A. de Oliveira,
2T3. 1isaeI Finto da Silva.
264. !v..iinio Ri'ciro.
265. Jaysnc, Emilio de A' to".io José da Silva.
2õi. !aynle, itt o de Joã. Fi. mimo Fint'.
26. 1iyine, tilo de Joaquim Ribeiro 	 o-

caes.
268. Jaymne, filho de Manol Abantes.
269. jasmie. f ilho de Manoel Alves Piiihãø.
210. jayme C. vahio.
271. laytue Maciaso.
272. 'ay.ne Meidles.
213. jayne Si •oa Teixcire.
274. João. filho dc Alf.edo Vale te da Sil.

ieira..
275. João, milho de Alvo Cesar Feii'í'r.des

Dias.
97i, 1 0

*
o,0llio de jo.	 CatilIio lgIe2ias.

277. 1r,) A"ncida os Sais.
278. (! At',:id't Stmmben.
279. oào Amonio Lopes.
2-C. tc - çj ..iimner.
281. I oão t'a ' tsta Alvarenga.
28 1 . i(-,ã	 1 aptsta de eze..dC.
283. i ctã da Conta Esfeves.
281. tc'o 1). Nu';es,
285..1,-Não (lc' .iaive; Antado.
285. oão (juie41.ãe5.
:87 oo io.;e de Cavaltio.
286. !oãoi.eiilo-. de Mes.iita.

loão Nesci.
jm.. :toão de Oliveira Braga.

291. joão de Oliveita Pi.es.
292. leão acIeco.
29. IOO Qariues Frota.
294. (oão Qiim'tino da Silva.
205. 03 Roldão.
2:46. João di Silva Araujo.
297. ?oãO da silva Mo,.t:iro Fi1h,
298. Ioão da Silva Ramos.
299. João Vitima.
300. 1 030 Vieira da Rociia.
301. I omtqimiIn, filha de João Lopes Corra

de Lacerda.
3(12. loaquiui, tilho de Joaquim José da Sil-

va ti:mtO.
303. loaqitimi Fersiandes.
01. fracinim Raphael Araujo Silva.

:105. Jorge, I11io de João Abda a Dequer. -
303. io.gc Au nisto Ferreja Kingston.
307. lorge I!;ii. rcsira.
3013. , urge Matic;ms Soates.
301 Jorge M-iaILo.
310. Jorge Icela Souza.
311. Jorge Tavards essoa.
312. José, hIno de Adriano Augusto.
313. losé, filho de Antonio Ferreira de Car-

valho.
314. Jose, [11110 de Arthur Fcrmiaudcs Gon-

zaga.
315 Tosé, filho de Carnicilo Chhsco.
316. José, olho de Gabriel Ferreira de

Souza.
317. José, filho de João Abrahão
31. José, fluo de João Augusto Siinas de

Oliveira.
319. José, filho de José de Almeida Lemos.
320: José, filho de José Bento Pessoa Do

mingues.
321. José, hHio de Luiz Ferreira Pinto Fi-

gueiredo.
322. Jose, filho de Manoel Joaquim Aure.

lio.
23 'vsé, filho de Mazioci Miranda Outeiro.

32. Irm é, tiflto de Maci Mauber,	 - -

325.osé, filho de Zeferino José CardosoJ
Joséosé Alve5.

327. José And; ade Silva.
328. José Antonio Si 'as.
329. José Bentin da Co;ta.
330. José Botelho dos Santos.
331. José Braga.
332. José Cataao M'cnado, filh4,, de José.

Cn%tauo Manado. 	 .'
333. .lo'é Calvo.
334. José de Campos Mello.
33i. joaé Candido '-imueu.'eI )uarte.
336 José Fcriazidea '3oiiie.	 -
337. José FranLo Vali.!. 	 -
338. , os ,.*- Henrique '.q ci G.rão4
339. foi-' Jacinttio Macelo.
340. joséJoquini de Ara.jo.
34	 f o	 t.00.
342. José Loes Diqs.
34.:(-)sé Linz Corrêa.
344. losé de O l iveira Bastes.
345. José Rod:igiies Foles.
346. ,osé Rose.:tiuo dos Santog
347. José Sabi,io.
348. José dos Santos.
349. José dos Santos Barreiro.
35.José da Silva ,irandào.
351. José Vieira da Silva.
352. Ipc, filho de Francisco M4zzuca.
333. Julio, filho dejosé Maitius dos santos.
354. Jilio Dorào Teixeira Bastos,
355. Laercio Faia Mrtins.
356. Laete Leite Gones.
357. I.auniaio Siciies.
358. Leopoldo Cid.
359. t.iucolu, filho de Luiz da Costa Feri'eir'

França Juizior.
360. Livio, illlio ue Francisco de 'fiio.
361. Loiirival, filho de Felicidade Ve.nta

de Oliveira.
362. Lucio Ainucio.
363. Lisiz, filho de Alfiedo Fernanões do

Silva.
364. Luiz, filio de Carlos Lsiiz Pereira

Cabral.
355. Luza, filho de Daniel Montanha de

Samches.
356. fu j i, íuliio dè joaqiiiiiin Rodniguues lha.

gailça.
367. Litiz, filio de Luiz .Amtnl0 Dizs Te,

368. 1.iuiz Alfredo da Conceição.
359. 1.'i An-i° Dominguee da Silva $G

370. L"z Je Castro Trre.
371. Luiz da Cosia Rfk'elio.
372. Luiz Mont ,fam.o.
373. Luiz Nogueira Foi teila.
374. Luiz V1tr2.
315. Lydio, filho de (Jastão Xavier.
376. Maciel f-oite)la.
377. M-inoel, filho de JusUmio José Go.nes

de Famia
378. Manol,iilIio de Manoel Fir.ima Pina.
379. Maimoel, filho de	 a"ct' de Freltas

into.
380. Manoel, filho de M:.ic J Louremiço

Alves.
381. Manoel, filho de Manoel NiCiiu d

Oliveira.	 -
382. Mai&oel Alves Ribeiro.
383. Manoel Fernandes.
84. Manoel Fieieredo

385. Manoel Gomes da Si!a.
326. Mamoel (]oaies cie .')4jv(jra.
387. Manoel Jorge.
388. Manoel Messias dos Sinos.
389. Manoel Rodriues Socs.
390. Manoel SantAnna Silvo.	 -
391. Manoel dos Sant' a.	 -
392. Mano, filho de Amando de ('ltvelr

at,ella.
393. Mano. filho de José SOA-es da Fon'

se...'
394. Mano, nIhG de Luiz Ferr07A BRrbta.,
395. ManioA&iifla.
306, Mario de, Barros Ris

218. Fiaci.co, filio de José Fcr.ia:des Goi-
ea. es.

219. Faanci-o. hilio de Lat;d JoEé e Cato
[li;,

220. rra-,c A todo Lo'ws.
221. Frn 1. CO U2rrO. de Mello.
222. íar,cis-:o 1a

22,;. t-rari -o W , gmio Co.irad',
2".	 an.i o o" 'es da Cilha Juuic-r,
225. Fmamirij o ;es da S.lveira.
225; i-1ali iseI, :aimt'io Rochr,
27 Frai;Cis :0
23 Fc. .c. co 'lo .teio.

229. Fi p.t:i rj 'l,iles
2:;o. Fi8llfro Si.a Filho.
231. Fuad	 , çt ,t 	rua 11addd.
32. Gabr. 1 .'o do Jo	 Saki.

233. ()ntã", ilo de 8rasilico Americo P1-
nheiio.

-	 234. Gasta t creira.
235. Gcdito d riv,ieiredo.
236 Ge 'o. '.'i	 a Fe. i ia. -
27. Gilieito	 o.it .ar.eto.	 - --

38. Otiido, ti i_ mie i.co,rrdo Aituiti.
39. &mil .er ic Oa ' .tas Rabelto. - -

210. Om il e..ic lcm,tt: de
'	 211. Guilherme Neves do Nas'inctto.

242. l-tbiO, til .iii deJro 11
243. L-la.oldo de Ca tio Siilicr.
21-4. Heito., silha d2 Hoazio Abílio d An-

drade.
215. l-teitoç Afves de Cai'. alho.
246. Helio A1v de Brito.
247. Ilcriiaimi, tituo de Sra1 1iini Jwç o•

balii;ijo.
248. Henrique, filio de lícnrique Marcos

Goncal'e.
249; Henriq, LUto de Jantes Stir.tcn,
253. HcnriçuL 11mtvivir Gcsilart.
ZJ. Henrique Moss. 	 - -
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 397. Mano da Costa O'titiiarãea. 	 469. Renato, filho de Annibal Fortuna. 	 537. Zerino, filho de Francisco de Pauij-
98. Mano íe:ei:a da Costa,	 470. Raizato, filho de Manoci Pinto Fer-	 i.aba1.
3(19. Maio Fo;t'rs.	 reira.	 5i8. Adalherto Jose Loureiro.
gIU. Maro lese Fernandes GuimarãessGuimarães 471. Revualdo, filho de Ponciano Pires da 539. joàQ Seigio.	 -
401. Mario '.onoa.
402. Maiio da Silveira.
493. Mrdns lfenrique Innocencio.
4C4. Ma )i?tts Vieira ar:ito.
405. t'e cio Cino Ruia.
40t3. Mi ii :! titio d Mi'el Oonçahres Cruz,
4&,7. Mi tii, filho de.F€ é Luiz Pe:eiia.
408. Minote .4'adre.
4(j). Moc, 5Ilio d Ernesto FlÓrs.
410. Moccyr Iitt :o:irt,
411. 10o -sés Aouly.
412. Mo •s de OIivei;a.
413. M''.ncoi; fiiro de Paulíno Albleo.

'intO.
414. Nio i Ferr'1raPi'to.
15. t"son de Fctas Catval.

41(5. NJon M$i:J.
417. Ncl.oit Fiha F1z'a.
418. Nwtort Rílva.
414. Ni''cio ('u.tiltio.

120. Nicinor .W r1es.
.0) • Ni2o-!e .:o, fro d \rei fe Sant'An'i6...

1 22. 7'i:olo, filho d.- rm ; lií Ma it Ri e io,
"23. N , fiio 4. Pito da Ro:iia.
4. No l.iiiz Pcrcira.
425. o;	 "od.iues reves.
426. Octi :io 'ina:u Azevedo.
427. O.taciio do Li 'a Andrade
423. O:avo, 11111-) de A'itonio Leandio de

423. Ocaçi-, Dlita te Armando Lima.
430. Octv:o, ff'i . d Ca-Ao3 Qoas de Oh-

vcia c Silva Sobin,io.
'1. Oc.a iO, tilho tL, Faancisco Andrade.
432. O .vo ?ub1i2ito DrtJ!rMr.d.
'13. O	 Dh'	 'ligas.
434. OdUoi k.e':eyoc.
435. Olvero avad- di Giuseppe.
.135 Cl" :v-.o, rlio de José Francisco da

!i1va (3 iln.eS Jiinio.
47. ()t' i-o Sa:cu.&
438. ofe Vie a da Fonseca.
439. Os.-ir, fiUio de Arthur Celeste Cirnt.
440. O.zcar, filho de Francisco Borges Me-

neS.
441. Osca. nlho de Manoel Alves Teixeira

1 •iito
412. Oscar IMio de Sizenaid3 (Somes Ca-

fl7a'O.
4(3. Ocar 7er.elra Vl'!aça.
444. Oscar Itr s Qncioz.
445. 0,wal. lo, lii io de Luiz Fraaciseo Tei-

.:eira.
416. O.a d p , filho de Manoel Aitonio AI-

VIS.

417. Ow'o, Vlho da Maxkpianx Caetano
de

41S. Oswalo F »v Guaschi.
4 ')-. Ov.a!' o "a Po--1-,i Pinte.
45) Osw?(lo da 5i1113.
451. Owa'd- .2ier.
45'i. Q'i 4n dw. S :05.
453. O-ir	 V .i i-i Ortis.
43,1 . Ot i
453. Ovdo, fii,iO de Jose Esi:ves Mon-

teito.
45'i. Pz..cio'I Mo .rsii.
4)7. Pai, 0, iio de Angelo Antonio CII-

vie:.
453. Pa '10
459. Paulo D:vir.
460. Pa'irM
451. PecioGa a.
42. Pt' .es, n; o de . t.;ii Jizi Ma-C'q.
463. c ton, fPio çj t Antonio Joaq...ii

Rodiigtts F'e'. eva.
464. P'cido, U: de Firmino Placido Bra-

ga.
465. O. t.ntas dos Stos Gueles.
466. Ramoe, fï'io de Aurel:o Juue1ra. -
457. Ra;non A 'si.

Raynlliiidçr Oeti1 Rocha.

oJIvzt.
472. Feyiiaido Cardoso Monteiro.
473. Robe:to Bastoá da Silva.
4.4. Roberto MaimiLa r o Weiss.
475. Rodol2ho, filho de Salvador Palma.
476. Rodonlio Schnceweis.
477. Ro neu. filha de Tacito Luiz Ira.

vassos.
478. Romca Athayde Diifife Teixeira.
479. Ro 'tua do 2ernaráro Saua.
4 .0. Rubem, filho de Jo1.i Geishofr.
4131. R;ibens, rilho de Vida! Fontes Corrêa

da Sura.
481'. Rubens de Moira Nunes.
4') • ; Ri:cens Tit'ndoro (Somes de Arnorim.
481. Sa=rei, filho de Abraltão Winithor.

r.4i.
485. Savador, filho de Affonso Tedo.
4'i,5. Sh:sto varcallos.
487. Sebisti(5o Lopes de Carvalho.
486. Sebastião Prudeite.
4S. Save:i.o Mves Ferreira
4V. Severi cia Costa Teiles.
01. Sveo Palerno.
492. Silvcrio, filho de Manoi Jose Vieira

da- Ccta.
403. Si'no Sai dinia.
494. o1v; i, da Silva Scrrano.
'1I5. Selo Paeira do Silva.
493. S3ivjO Antono da Silva.
497 • Sy,vo hties Aõreti.
493. Syiro Jacinto de Mello.
49. Taqtii .io Ribeiro Guimarães.
500. 'iheo1o'niio Me::audrc Ohwei.a.
5(11. 'Choohilo, tufo de ca:il Joio CIia'icd.
502. Theiphilo de Olive:ra.
50:. I'it, t,I;io da Jo.c Anto'io Mattins.
524. 'fito Ca:los c -ra Filho.
503. Trhk, í'l 'to 4 N 'i iitala Antonio.
515. Vcsco lrott Ca .-alho.
507. Veco, ii ho de Antonio (Somes de AI-

varengc.
58 V,.iarc.o Painoa da Silva.
59. Vinte'	 Aloui
510. Vit:, alho de Lcn Ajelian.
511. ',cli.io R'blb Dias.
512. W'k .ir, filho de Deolinda Julia da

Silva.
513. Wa.ei,ar, to de Francisco Antonio

de o.iza rzg'.
5t4. V fema, filho dTacob Peh:oto.
5:5. W 'Id '-iar, filho d Joaqui n Gonaives

de sã.
516. Wdt' ,:ar, 51110 de Justno Theotonio

do E'cr
517. \Vatte.Lrr, filho de Luiz Guiinarães P1-

ri 'ira-.
513. W'ldeina;, (ilha- de Maia da Goria

Pibito.
519. Wade:na;, filho de Norberto Ignacio

I.'ti	 E,.	 a.
520. Wp 'de:nir, filho da Rosa: Fernandes

Ga *cia
521. \VaId. iir, filho de Sera2him Pinto

Ie:xei:a.
522. W1de ,.ar, filho de Se. a2hlnl Rodrigues

de Ab.-eu.
523. Wo:dewar Agostinho Corra.
525. Va1denar Cai-valho Frts.	 -
5..5. '1a1deiiar Fer"andes.
525. WIdemir Ga:-cia Go.1art.
527. Waide tar José Ro.1tiues.
523. W:divar Ree11o.
529. Wa e nar Saires da Silva.
530. Wa.deiiio, filho de Alfredo Ferreira

ker.,az.
531. WadcnLo, filho de João Rodrigues de

.inia.
512. Wa.ciciniro, filho de Veitsslmo Comes.
533. Wademiro Guinaráes Finheiro.
534. Waldeiiiiro da Silveira Quadros.
53. Water Nor,nano.
.io. Zacharías Viba_ÇavhIre Brito.

Relação dos alistados v'1is'ifor1ame:if

Classe de 1904

1. Doni jn'o de Lcr.os Araujo.
2. Durval de Souza Cuz.
3. Noival Dionvsio de Mca'itara
4. Ricardo Franco VaIS,.

Classe de 1903

S. Domin'os Mala.
6. Mano Candido da Silva.

Classe de 1902

7. Adiltie to Jos A LOII;CiL-O.
8. JDio Sergio.
9. Jo Franco VaIle.

10. Sylviojaclntho de AI-'To

Classe de 1901

II. G"ilhermc Te-a.
12. Mi oel \rcelli :o,
13. M-io de Paria 1 o -pq
14. Pedro Francisco de 1i
15. Waidemar Dias Pei.,ra.

Clasqe de 90

lO. Eritani Alves de Souza.

Classe de IS))

17. F."doxio Pinto M-'.l'-a.
18. Josino Frai eLco de Ah.eti
19. Olavo Aberlander.

Classe de 183

20. Arnaldo de Oliv»ira Roiz..
21. Carlos Josd Leal.

Classe de 13')t

22. Nabucodonoor de C "ho.
23. Paulo Brasihio do Vali ., orLugal

Classe d 103

24. Alvaro Fra: co da Ro-lia.

Classe de. 1332

25. João Marinho da Cruz Canao

Classe de 1901 -

Nlimeros-No.11es

1. Actiill3 ?rit's da Riha
2. Aihiro da Silva Costa.
3. Albe.to 1 aunia.
i. /t1,e;to -erios'.
S. Albc.to Frinndes.
li. Aherto Maques Har'osa..
'. AJoelo Pereira da Silva.
S. Alberto Jos iSoiifacio.
0. Albino ac Aau3o.

10. Albino Rancl de Oliveira.
li . Alfredo Caetano.	 -
12. Alvaro }-'c'uevenuto de Magaltiac
13. Alvaro Ferrrira de Lima.
14. Alvaro Pinho.
13. Aniadar Fites. Branco.
1. Amelio Cesar.
17. Amarolino Francisco da Silv
18. Anchizes Schart.
19, AtigenorManoel doa Rei!

IIá4JIfl.,.h.,	 . .1-d, 	 1
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20. Anselmoda Silva Motim. 107. Marco Cezaré Bertea. $5. Carlos Pinheiro.
21. Anteoge A gusto da Silva. 108. Ma lo de Mais Fonseca Hermei. 1$. Ceurio C. Pires.
22. Anteor Paranitos. 109. Martinho Corréa Caldas • 187. Cícero Sampsk de Brito.
23. Antonio Côrea. 110. Miguel Bacha. 188. Clwdineda Silva.
24. Antonio D1piilm. III. Narciso E.jteves. 189. Edgard Carioca de Araujo.
25. Antonio Ezeçuiel do Abeu. 112. Narciso dos Santo. 190: Elpidi' Verisskn 	 FernandI,
26. Antonio José Cerqueira. 113. NeF-n Teixeira. 191. Enilio de Carvalho.
27. Antonio Oilirtira Moraes. 14. Nestor da Silva Vaile. 192. Euclydes Costa.
8. Antonio Puerta Garcia. 115. N: vton Andrade Franca. 19. F.'idoxio Piuto Madura.

19. Antonio Xavier de Sarros. • *16. Nzi.on 1lorge	 de M delros. 194. Eugenlo Tourasse.
.40. Arlindo de Aia'ijo Judor. '17. Octac: lo José da Moita. 195. Evaristo da Suva.
.31. Armando	 andelra. 18. Oileriô Pinheiro. 196. Fernando Dauiice,
.32. Ar.naic10	 ta. 19. Oaezio Pinto. 197. Francisco Aguiar Rodrlguei.
33. Armando tlt.heiro. )20. Oséas Martins de Almeida junlor. 198. Gastão Alüieida Rodrigues,
34, Arthur d	 Silva Gomes. r).1. Oswaido Cardoso da Silveira. 190. Grvaslo Xavler (iue -ra.
35. Avelino Go .ies. 22. Oswaldo Costa Macedo. 200. Hedo.k Minocl BLitt3.
36. Baltiaz 'r d'Aiidade. 123. Oswaldo Fa undes do Nascimento. 201. Hecuiaiio Pinto de liarro$
37. Carlos Ayres. z4. Oswaldo de Souza Pontes. 22. Ilton Carva.ho de Oliveira.
38. Ca1* a Lpes 3uiinacãe. .2:-'. Paschosl Uodinio Dr.'mnood. .03. lavme Ferreira dox Santos.
39. Clovis Cear Mine 126. Paulo Feriandes Almeida. 204. Jeítersoii Alvare., a.
49. Cupertko de (lusoi10 27. Pedro £ezerctt 205. jrião de AzcvedoerreIra,.

•	 J. Custodio Marti.isds	 ec*. 128. Pedro Dioz Silva. 206. João Barboza Pilho.
32. Dai'le	 Conto Teix'. L9. Pedro Vicente 207. loào Oo'çalves.
43. Djahna F,a tcis'o "a Costa. i3u. Phydia	 Bonlilia Haddad. 08. João brio.
44. Puii.'n5 .%maro da Cunua L	 i', :... Rdolpho flrunlv. 209. boão Lago.
45. Durvai Ai Leio: da Costa. 12. Rodoloh' de Sã Couto. 2W.	 oo PZi.
46. Ourva (i:Ima:Aes Jacobina. 33.. Roierio de Souza Pinto.	 -. 211. João Pereira de Moura.

• 47. Edard Cc.» . 134. Sabino Santos 1iboa. 212. Joáo Tjarder.
48. Ed ard da Silva Feue!ri. 135. Sebastião Ayrcs de Oliveira. 213. Joaquim Magslhães CoutVi
49. Ed,suido Conto. 	 -	

-
136. Seiastiâo Franca Riociro. tose Alberto Uuiiiia'ães.

30. Ed'ar1o JoeuI:n t.4o'teiro. (37. Svlvio Mo'tinhó. t5. )oié Antonio de Lima.
11. F.duardo iibiro. *38. Sjlvio da Rosa 1ü. jose B. Alvares 1e Mei.ezes.
2. Eugenio Ui vdo ilit Silva. '39. Tarquis Poeiro de Carvalho. i.	 osi Cab.a1 Meneze.

53	 Flavio Per ira da Fo seca. 40. Thales de Almeida 2*8. Ios	 Coros de Oliveira CaiupO$.J
5. Fraucis :0 Cvi'os. 41	 Theodoro Sc)wcewe1s Jutuor. 19. )os da Costa Torres.
55. Francisco	 'aui'. i42. Tra ano Teixeira de Souza. .20. José tino Ferreiro
56. Fred e. ic» O1tdi. 143. L'iysscs de Sonsa 121. iõé Magaftiães Rabelio.
57	 Q'.eit	 Marieide Oliveira. 144. Vice..te Meu.desde Oliveira. 22. :qosé Marcondes.
58. Gúatr da Silva. 145. Waidemar Monteiro. 22. José Marqueb Moreira.
59. (i'.aerc	 do Lf:i,a. 146. Waiemsr Teixeira de Araujo. 224.	 o"é Prima Dita.

-tio	 Ililario de OIivera tina. 147. Waidomiro Rodriçties Vaz. . 22. JoseV	 Silva.
61. Hil10 d: (arvs":3Nazarth. 225. Ïorgc Matiteus Sores.
2. P.omero A ciri. Rii.	 supplw*eni,'r,	 enii:da pela i.	 P.aros&

'3. Honeio Mano. LI4Lusideu, em Id do corre ite 228. lulio °aix&o A.lada.
i4. Jayine Alves 0e Mesqu

i
ta, 229. iuiio 1>	Oueiroz.

65. 'syme Aleito ds Santos. 	 - 148. Antor.io Alvc.Corr 	 Nunca. 230. (uRo Via.in.
-06. joilo Alf.d'i Vztil-.. '49. Antonio Cid !.otreiro l"ior. 231. Justiu.- Cordlru
67. 'oo P,ri htn-'ieda Silva.	 ' 50. Antonio de Moura Abd 232. Juveiiai Ribeiro de Sonsa.
(;. )oão da Costa Au Iraie. 151. Curlos Euenio Diasde Castro, 233. Lad1lan de Sonsa.

1. Jo.o da Fo.tsec' e Silva. 152. José MnrtIn do Re ;o. 234. Lourival de Lima Cordeir04
• 1. Jc	 ) Gircia Nu. es. '53. Maurlch Moate-Mór.	 . 235. Lula Parreira

1.	 'o..o [.cite Brauidãc' 34. M zgrt Fust.	 • 236. Manoel Abuso.
'52. :1oão Loia i' Accby.. 155. Targin10 Ribtizo Gtuiur.ares. 237. Manuel SatuRa.
73. Telho; de Menezes...ioo 2W. Manoel Dias Henrique.
14	 loão Ulir.o. Alistados votuntaiiunzed :39. Manoel Gomes.

76.
75 )oaquuiu Coato O,.noi:de.

oaquian Morei a 1 mia
-156. Guilherme Tuga. 240. Manoel Passos Lemos Jiiii1it.

2.41. Marc-1ildo Hriuino Pinto.
17. oaquliu de Olhie.ra. 157. Mau cl Orceliino.	 -

15'l. Mano d	 Paula topes. 242.	 Pires.
78
79.

oaqt'iia Vieira Garc:.	 .
oeI Fr	 i de OL ,era Ro:o. I. °edr	 Francisco de Assis. 243. Mano Mattesco.

244. Mano Me..ezes.
20 josé Caniuio Fe.	 ira.tn 1*30. \Vii'.:.ar Dias Pereira.. 245.- Mano Rocha.
si: José
82. José

Cavalcanti ee A.
Ferr Ira de Sonsa.	 - Classe de 19M •

246. Masael Coli.
246. Menergildo Alves da Silva.

33 losé (Jalha1do. 161	 Aoiio Maltos. 248. Nelson - arooaaRodigues.
S4. 'Iosé Guiinarác.. 162. Aaclo Lopes Pereira. 249. Nelsoui Moura.

. José topes da Silva.	 • 163. Adieroa1 de Miranda Poi'gy. 250. Norival Teixeira Marques.
084 Machado da Silveira Filho. 164. Albeto Gomes da Silva. 251. Octavio Nunes

87 •osé
.86. 

jQsé
Mathias	 Mov.teiro. 163. Albino d AZe?ed.	 •	 • 232. Octavio Teixeira.

38  Mo eira da Silva. 166. Alfredo Aristoteles da Silva Sa.io, 253. Odilon Bar.ellos Coutinho.
89. tosé de Moura Carvalho. 	 • *67. Alvaro Coelho de Moura.	 • • 254. Orozimbo Moura de Araujo.
90. osé de Oliveira Reis. :68. Amador Marcondes. 	 • 255. Oscar Almeida Oo.iies.
91. 084 Pellegnlni :69. Aunerico dos Santos Almei:dra, 	 - 256 Oswaldo Travassos Braga.
92

losé

084 RodrIues Ferreira. 10. Anterior Pereira de Agniar. 257. Paulo Fernandes.
03. osé dosSantos *71 • Antonio de Almeida Amado. 258. Pedro Gonçalves de Andrade.
94.  da Silva Tavares. *72. Antonio Cta Couto .	 • 259. Raul de Araujo.
06. José Thoznaz.	 • *73. Antonio Dias da Silva. 260. Raul Lemos Corrêa de Mbuquerqua.
96. Leonel de Paula Rosa. *74. Antonio Fuente Lamego. 261. Sebastião André.
07. Leonel Ribeiro de Faria. riS. Antonio Oliveira. 262. Sebastião da Costa.
98. Uno Fensiandes.

Costa Xavier.
*76. Antonio Rodrigues Amonim,
fl. Arthur doa Santos.

263. Seranhim Ribeiro de Almeida.
264. Sylvbo Caetano Gomes de Faria,99.

100.
Lula da
Luis Dias Brandão. 178. Arthur da Silva. 265. Telemaco Costa.

101. Magno Saldanha. 179. Augusto Amorlin. .266. Vicente Marques.
102. Manoel Faccadi. 180. Aurelentino Chagas.	 . 267. Waidemar Ouyot.
103. Manoel Francisco Freitas. 181. Carlos Alves Pacheco. 268. Waidemar Paulo de Lemos.
104. Manoel, Ferreira Lameira. 182. Carlos Brandão.	 . 269. Manoel FlgueIeuo Cardos
105. Manoel Nogueira. 183. Carlos da Fonseca Andrade, 270. Anisio Miranda.
109. Manoel Pereira Jorge Juiiiior. 	 . 184. Carlos Marques Caceila. 	 , .271. Eruani Alves dq Souza.



r.
Gw

11110.

a..
antos,.

ata.
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VI.
212.
273.
274.
275.
276.
277.
278.
279.
280.
281.
282.
28a.
284.
285.
286.
287.
28.
289.
280.
291.
292.
293.
294.
295.
296.
297.
298.

300.
301.
302.
3O.
3)4.
305.
306.
307.
308.
309.
310.
311.
312.
313.
3,4.
315.
316.
317.
318.
319.
325.
321.
322.
323
3.24.
325.
320.
327.
328.
329.
33J.
3M.
332.
33.
334.
335.
3:16.
337.
338.
339.
340.
341.
342.
343.
344.
345.
346.
347.
348.
340
350..
351.
352.
353.
354.
355.
356.

Classe dc 18
Abenino Moreira Pinta.
Accacio.L VIcLorla.
Ada,j.a.4r F. da RveWt4
Affonso Miem.
Affowsa Sampalo.

n

Rocha.
do ierd1ião.
 44c10 Mala.

Alberto Franclscode Souza'
Alcebiades Oroçanio.
Meza. dre Herculano da Coet*,
Alfredo Regadas.
AlinÍ Manas.
Alvaro Antonio Tavares.
Alvaro Cruz.
Alvaro Teixeira Marques
Arivando Manso..
Aniaro Ribeiro de Barrol.
Auizio Santos.
Au.tor,i S. uos Santos.
Aunon Guerra.
A,to.iio de Castro Salgado:
Atonio Feruandes.
Auto .10 Oornes dos Sant',s Jun1o?
ALtosio LIn,a de Souza.
Aato.io Moreira da Rocha,
Antouio Oliveira Barros.
A;,t .nio 1j-beiro.
Antonio Pinto da Costa.
?.,itonto da Silva Machado.
Antonio t'iilaça.
Au.cgro ;acarandá.
Aaaty Vi1ieaa Marcondes.
Ariddes Teieira Sarbosa.
Armando Argenta.
Artltur 'I'heIre de Casdlka
Artiiur Soares.
Augusto 3arrozo.
Avelino Vidal.
La' iii . iii.o A. Alvos.
Batio1oiuen Cerqueira Nascimento-
BéJ...lro Augusto Lor,s,
Belmiro Soares da SI ia.
Bendicto Carvalho Coi.nbrj
Besidaicto Rasno ValiaA,,
Brasil Nascimento.
Ca..dldo Sqares de Uma.
Carlos Abilo de Andrade
Canos Aig ato Moreira.
Carlos Lassala.
Carlo Menezes.
Clauionor de Sonsa.
Dagooerto Martins Teixe1rs
De lo Cau.ena.
OlarnIro Porte4a Sobinho.
Deusdedit Pereira da Cruz.
Didi..o Haotista Filho.
D.oiySiO 'etliasne.
Edmundo Meaieies,
E..,bio de Paula.
Eruani Caetaro da Silva.
Ernani Clu,stluo '-iisheiro.
Ene5ts Pinto Maaahiãee.
Euc1des de Sonsa.
Frsnciic Cotao.
Fra .cisco Corçe,,zp.
Fatctco Gostei Pjssar.
Fra'icsco t'ag.iuiks Baptiata.
Gaspar Vieira de Soiza.
Oa4nar Tereira Rabalia
Gilberto Argenta.
Giili;iersie de Oliveira.
Ouli berma Scaaf eta.	 *
!aishq e Soa.-es do Santi,
Heoii.ir.o Paes.
Ho.iorio - enedicto Ottonl.
minei' Magalhe&.
Jaclntho Moa ou.
Jarbas dos Reis Vieira.
aytne Ferreira Dias.
anuarlo MagaiItes.
aslel 

CO, 
queira Luz.

oão Alfredo Mainlio.
cão Argersts.
João C. Marques.
João Fernandes.

Lainitro da Rosa Machado.
Lula Qouçaives.
Lula José da Silva.
Mavoel Alves de Almeida,
Mauoe Mauricio da Silva.
Manoel Nas'lmento Silva.
Manoel Rodrigues Figueira.
Mano-1 da Silva Moraes.
Manei Thnie.
Mano joss MIres.
Mstiiiho R'dnigues ManUal.
Mauricl. da Fenacca.
Maximii,iano Gila Paim.
Miguel O cçaives Ribeiro.
Mfltoc de Souza Range!.
Moac2r Ocular da Cunas Caldas.
Neisoti Bra-a.
Nelson ?eefra Leite Guimaãea,
Nelscu Teixeira Braga.
Neator G"ede; Pereira.
'estor Samorio.
Nicanor de .-aula Ribeiro.
Nurmezio Fontes.
O:avo Obenlander.
OswalJo Pereira Barceliol.,
Oswaldo R. Rosado.
Paulo Sautartin.
Pedro da Silva Berg.
Raul Doningues.
Rodolpho Pereira.
Rodi 4o Soares Ferreira.
Romeu Qerrosi.
luy da Costa Poasofo.
Sebatião Manoel de Souza.
Sebastião Paula Barbeai.
Seastlão Ribeiro de Souza.
Severino Venissimo da Silva.
Sylvlo Costa.
Sylvio Lambert.
Sylvio de Oliveira Natal.
Svivio Tavares Carneiro.
Taivannes Lemos da Cruz.
Vicente d'Anlifoale.
Vicente Ferrua Life.
Victor Alvos Moreira.
Waidemar José Pe;elra.
Eudoxio Pinto Madeira.
Josino Fancisco de Abres.

Classe de 1898
Afonso Ferreira-
Alberto P. da Silva.
Alberto Salomão.
A!berto.da Silva Braga.
Albino Comes de Pinho.
Alcides Cruz.
Alvaro Machado Torres.
Alvaro de Sonsa e Meio.
Autuo Rodrigues, Silva.
Anulbal Teixeira Machado..
Antenor Co~ de Jesus.
Antenor Fcrraz.
Antonio Co~ Vage.
Antonio FelIppe Carneiro.
Antonio Fonseca da Oodoy.
Antonio da Fonseca Ramos.
Antonio Joaquim de Oliveira.
AntonioJosé da FonsecaSani palo Filho,
Antonio Pereira-de-Souza.
Antonio Rezondo Ribefro

443. Antonio-Silva Marques.	 '•
444. Antoaio Teixeira da Costa
445. Arlindo José da Silva.
446. Armando Alies da Roch*
447. Aruando Pinto. Ferreira.
448. Arthur Rocha.
449. Augusto Marques de Souza
450. Augusto Pelsa.
451. Ame!io Sampaio Pereira LelfSJ
452. Austeade Oliveira.
45.. Avelino Ferreira.
454. DendIcto Marcondes de Sonz

beiro.
455. !enedicto Roddgues dos Santos.
455. Bento Saanpalo Torres.
457. Ber'rdo Ayres Braga Castro,,
458. Carlos Pinto.
W. Ccsniro Martins Porteila.
460. Cantor Baptista de Maa.li1e9g
461. Clemente SI:ve..
462. Cyro Tei,.cira Villaniuho.
463. David José da Silva.
464. Douilzu ,os Carvalho.
465. Durval.de Oliveira.
464 Durval MalHo Carneiro.
467. Edmar Augusto 3otelho.
468. Eliseu. de Mirauda.
469. Enuanl Cab.z't.
470. Ernani Chnlsdasio Piuiielro.
471. Euc1d.es (mamão Squelra.
472. Enelydes Moreira.
473. Eva'iio Jrcnlo Lopes.
474. Feraando barreto da Rosa,
475. Fran isco brio.
476. Francisco José dos Santos.
477. Franclvco Moraes Cadoso.
478. Francisco d Oliveira.
479. Francisca Oliveira Lopes,.
480. Francisco Vllaéna.
481. Gustavo B. Cosia.
482. Heitor Noutha.
483. Henrique Garcia Dias.
484 Hereluo Monto da Silva.
485. Jrlaeu Beraido.
485. Jayme Muilz iarreto de Aragao,
487. Jederso. da Siva Lhutt.
488. João Adiriauo Lopes.
48q João Antonio Lemmj.
490. joão Anto.do Marq"e. C diaado.
aO'. joiõ de Araujo.
492. ;oáo Aula Castro
493. João Colcaão.
494. João O ,uies de Olveira,
495. joau José Ferreira.
406. João 1e.eIra da Silva.
697.,oão Maltes.
498. !oão Pivetta.
499. !oão Roberto Pereira.
500. oão Zao Bia ico.
51 oaqnim de.Castro.
NO2., oaquim Coliado.
50i. oaqulm (Jonçalvds CarneIro
304. oaquiin Pinheiro,
505. oaquim PintoS.eabra.
506. íoaqui•n Roberto dos Saidoe.
507. Iore Elas Moo..
508.os Caudilo Feri-eira.
DOI. 	 Dias da Silva.

José510. 	 Fraiacisco Saltes.
511. osé Joaquim de Atcautara Jttn1Qf
512. osé Joaquim Santos Filho.
513. oséMaurom.
514.José Prates.
515.osé Seveniiio dos .Santo,
116. oSé da Silva Unia.
.46. sé Vicente de Sonsa.
517. ulio Luciodos Sulca..
i8uveial Ramos.

.49. Lafayette de Menezes.
20. Leonidas Paes S ares.

521 • Lincoin Gulmarten.
522. Lounival Petrlilo.
523. Luciano Mk,ozzL
524. Lula ãtonteznma.
W. Manoe}Alves doe 5fltGSe..
596. Manoel Antonio da SIlvai
527. t!anon1dc Carabo1.

L.

357.
358.
359.
360.
961.
362.
363.
364.
365.
36&
367.
368.
3.
370.
371.
312.
373.
374.
375.
376.
377.
378.
379,
W.
381.
W.

384.
385.
38d.
381
388.
W.
390.
391.
392.
393.
394
396.
398.
397.
398.
3.
400.
401.
402.
403.
404.
4.
406.
407.
408.
409.
410.
411.
412.
413.
414.
41 i.
416.
417.
418.
419.
420.
421.
422.

423.
424.
425.
426.
471.
428.
429.
4w-
431.
#32.
i'.33.
.34.
35.

436.
437.
438.
439.
440.

.441.
.442.



699. OlIvIer Paulo Mesquita.
700 OunftedaRoaFinl'io
701. Orlando Soares de Araujo.

- 702. ()s:ar Cotia.
• 703. O: v,tdo da Silva Vieira.

704 (iswa1do Vr.tLa Dias.
705.Rada* dAnico.
706.Ricardo jo3á Carvalho.
707.Rogaria Nesi.
708.Po mulo Pon5o.
709.S.:*t$ago tia. ca Dini.
710. Sanøao Rielio.
711. Sehastil, M'nco.
712. Serafim Jo:ge.
713. Theodnlo braga.
714. Waidemar do Uleo Ranos.,
715. Waldemnlro da Si l va 1 tio
716. Waide*nho de O!'-etra ' -Itio.
717. Wenceslào Mo e'. da lIlva.

junta permaneat d. tL..iiieoto Mi'ilae
• do 30 municipo (Sacramento', e'nI 15 de
maio de 1922.- 2 tenente .41ario de Sriz*i
Magait2es, seeretarlo.

PRUUIR.& DIVISÃO DO EXEEOITC

Primeira Reglio Militar

SEGUNDA CIRCUMSCRIPCAO DE REC'tU.
TAMENTO

JUNTA PERA!MmrrE DE L!SVk3RN?O ZAfUr.'R
• DO MU1iC10 DE IOU.tSSU', ESVÉ)0 DO Rfi)

• . DEJANEIRO

Edital de alLvtamento
O capitão Eumeaio Cruz, nesldente da

lunta Permanente de A!i4ameno Militar do
14unicl00 de l*zassú:

Paz sa:)er que estando concluídos o; tra-
bultios de alistameito, no corrente ano,
v1 ser os mes'uos ten*eitidos .i Jutta de
Revisão e Sorteio, em 'il-tiieroy. aa'a.
nha tos de todos os dec,enentoá e reIa'ua-
c6es eDrese'?tpdas pelos inte:essndos.'
Aquelies qw' tenham ainoa recisinacões a
tazer. deve.-No ao:ewitai-as. coireente-
rneta coumentadi's. a esta ;ur.ta, ou ire.
cts',ent-' á Jnnh de Revisão e So. eic, em

até o dm30 de; alho do corrente
anc.

. para que ctegt'e ao coiecrnento de
tomos, manda af6ar na poita orncial d
eito eu que fiwcciona esta jstr.a, e pa-
bli - 'e no Vário Offcfai, a eaço gPtal,
pc asse e em ordem alphabetica, d's
-, t:cIos.

i.i, Alberto Alvim Chave;, 1' teuente.
sec - an1o, lavre o piernfe edital, que
ao e vai, pelo p;esilente. rub.icad.

Juta Permanente de AVstanientn Militar
do M'cipio de Igiiasú. Cieado de Nova
la' . em 5 de maio de 1°.)2.-Alberto
Á. a Cli n'ar, 1' tenente.- Capitão Etganto
Cruz, presidente.

ReZUÇ4D garal dos a!Lado

Classe de 1902

Adariio, filho de Z4areollina AhgeliCa
Barbosa.

AdeR jO, filho de José R nd*igues de 011..
reina.

Mt.co, 111110 de Antonia Maniajoaguina.
Afra.,lo, filho de Benigno de Meio.
Agenor Auto-10 FelIÓ.
Aeaor Perna des da Rocha.
Albino, filho de Casemlrr, José Ferreira.
Alberto França Baptista, Ilibo de José

Ba,ist*.
Alberto, filho de Edwlges da Co..celão.
Alberto, Ilibo de Antonio TeUes de Bit.-

.5'

Sabbado 3	 DIAIUO oFFICIA1F- . - -_. -	 unho de 1922 111-49 .

5.
52g.

531.
53'.
533.
531.
535.
535.
537.
58.
539.
54y.
541.
542.
543.
544.
515.
546.
541.
548.
549.
550.
551.
552.
5.
554.
555.
556.
537.
558.
55.
5w-
56,
562.
563.
514.
565.
56.
567.
568
549.

571.

572.
573.
574'.
57).
576.
577.
578.
,7.
58).

583
584.
58;.
586.
587.
588.

590.
591.
592.
59.
594.
593.
596.
691.
593.
599.
6'O.
601.
602.
60:..
60..
60.

e....
6O&
60.
610.
611.

Manoel Cllmaco Naaclnieato.
MSMe1 routalaka.
Manuel Gomes.
MaoeI Gonçalves.
Mno.1 L.iik ShsiÕes.,
Ma.&oet Pastor do Nascimento.
Mo.iotI Perca Arag..
Mi...oel Pobciano.
Maoet Rwirlgues.
Mau ei Soarem Amorim da Cwz.
Manoel Soares Pinho.
.Ma.oel da Sliva Ramos.
Ma'toe) Viairna.
Mv. oel Vieira de Oliveira.
Mano da Silva Mello.
Mariano Ribeiro Martins.
Mojsés -Nascimento Pires.
Nelsoo Magalhães Pereira.
Nilo Atdar.
Norival Antonio da Silva.
O tavio, Miranda.
Odllardo Neves rerreba.
Odyr Ribeiro.
Osako Joaquim Elere de Araujo,
Paulo E. Tavares.
Paulo Pereira Urna.
Paulo Wetael.
Ledro MedlLa Cmli.
Pedro Soarei Iarb3sa.
Pendes Vieira Machado.
Rapiiael Beliestrelo Ànaya.
Raymundo AUi4U-tO de Caátro.
Re.ato A'tano (i
Roberto Arrn9ini Moreira.
Rity /e.uira.
Salvador OailoU.
Stbastlio de Souza.
Tasso Pereira zlaroos*.
Thlago Au-mato Uo.nIagues	 !o.
Waidemar Marqu-s.
Wdenar Mello Franco.
Wal i ..az'Meades.
VPIU.War de 'Jaacourceilo&.
WaIdr Feitas.

Classe de 1897

Adrelino Ribeiro.
A',Llio Perei.a de Souza.
Abra1a n Bichana.
t.ncao D.ummo d.
AUG Cyp?iaao Pelra.
Adhernal M'rtin.
Moinho d Andrade.
AdIao. da Silveira.
Agostinho Nuue3.
Alberto Go na da Silva.
AIee

'
to (3ornes . da Silva ti o.

kbrto Lela . encha.
Alberto Vic :.stc Conta.
Alciuo dos Reis.
Aleizo A. Peneira.
Alexandre PoLi.ues.
Alfredo de Almeida Soares.
Affreuó Jo:é ao Siqueira.
Atuysio Travassos ' a a.
Alvar.-)Ooiçaives Oliveira,
AlvaroLa nos.
Alvaro Maria CIdas.
Alvaro Marques da Silva.
Alvaro S11vi.
Alvaro Vi rette Ribeiro.
AmantFo de Ea..ns Cainnra.
Amero .'é.eia GuLuarfies.
Aao:eliso Nolaeo.
An.dbal Ma.titis Afonso.
Annibal Soares.
Antonio Anierico da Silva.
Antonio Duarte de Albuquerque.
Antonio Fer:ejra.
Antonio Parreira de Araujo.
AutoiloLotes de Carvalho.
Antonio Melto.
AntotioRafael de Oliveira.
Antonio Rieca.
Antonio Rolo.
Antusio Rodrijiles OonçaIveL

612. Antonio da Silva.
61. Antonio Victor da Fonseca.
614. Armaddo da Silva (3arrilhos.
i15. Araulpho Alves Barbosa.
416. Arthur lindo Abreu Rau'el.
17. AtUrar Pauio de Souza Filho.
d8. Avelino de Almeida e Santos.

'119. Ayres da Silva.
*120. Camino Bianco.
621. Carlos da Silva Ferrão.
622. Celestino Mine.vluo.
62. Clodotnlro Pereira de Souza.
624. Corintho Martins.
625. Damasio da Rocaa.
M Daniel Oo.iqalvea Rodrignes,
617. David Baptista.
$28. De;mevpl Ferreira da Silva.
W. DJalma da Costa Ptibirn.
630. Donilogos ;epalt.
631. Dulpho Calazaus.
632. Durval 11  de Pinho.
W. F4uarc:o Cunha Jualo:.
*334. Eduardo Panos VaHado.
635. Emilio Veualaii.
636. Ernesto Ntrnes Silva.

i
. Euclydes 0~Siqoeira.
. Euseola da SLva,

639. Everardo "avora.
640. Fkleto do Valie Moura,
641. Francisco Garcia.
'142. Francisco !age.
*143. Francisco Seiles Colomer.
644. Francieco flilvelra Soares.
'o5. Fr.ncsco Silva.
646. Gastio Carvalho
647. Oeneslo Affonio Chaves.
M. OentIl Oliveira.
*149. Gustavo Sernio.Porto Conçslve.
$50. Helto: Lemos.
rol. Henrioue Oliveira.
*152.Herct,laao Giglio.
*153.HeçanilIo Olivelça Ribeiro.
*354. b'olailo Alves da Sflva.
W. loreclo Moita da Silva.
W.G. Honolo de Souza.
$57. Ilumbio CouiUo.
.458. Ja-aI? Tho,hi1o.
i59 oão AlveaTeixeira.
60•. 

J
03o André.

•iii. iCão Luis Martins.
.162. .loAo Silva.
,63. o4o, da Siava Moitenepro.
i64. 4010 TeixeLa de l.ec...
Ó65. ..otqi'im Ierttandes da Silv&
ti6a. or e Carvalho.
'167. Jos4 Alexandre.
'368. 1 08é Antonip Souza Filho.
,i'i' José IeIiae.
oO. esé . or es Ferreira.
'311. ou Cardoso.
*172. osé Cardcso Ferrelna.
673. oré Caro Pacheco.
074. !Q Coraelo Junior.
r75. Corrêa da Silva.
9W6. iosé Ferreira.

17. ,os5 Fraacís.co da silva.
•',s lo;é Leooldino da Silva.

. José Mattos.
0. J.s Mello Fergandes.

s,81. José Mo:eira Pessoa.
182'. (osé Orlo.
i363. 103i dos Santos.

'84.Inietttino

s Teixeira de Carvallw.
385. sé Vlt:omiie.

e186.	 1 Pinto Serquelfa.
I18T. 	 Pinto da	 Fonseca.
48 • Lula Cawto.
W. Luis Msc)iado,
ng0 Luis Mi'Iora.
rIqi. Luiz do Rego Medeiros.
o02. Manoel Pereira Viliar Filho.
i93. Mano Augellta da Silva.
194. Mano Bo.elli.
695. Matheua Rosa de Noronha,
*396.Nelson M. Ferra;
*397.Nestorjuilo Mastins.
998. Núncio	 !4cc*4L
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Alberto lBsatos, hiho de Urquelino Bas.
'os.

Alce4.,iae., filho de Tal bino José Oar.
01K.

Aicilas, filho de Qenesio Soares Teixeira.
Aleldes, Mho de Angelia TheoJora Da-

Etlasce»o.	 -
Alfredo, filho de Dionysia Maria da Coa.

celço
Alfredo, filho de Nazario Francisco Soa.

res.
Alicio, ltffio de Filíciano Pereira de 011.

('eira.
phdu, filho de jcititho Luiz da Silva.

Alvaro, filho de Francisco de Castro Pe-
reira .

Alvaro Goulart, filho de José Raymundo
Ooulapt.

Alvaro, filha de José Wenceslau de 011.
'ilra.

Amaiirio Ferni,inde ci de Oliveira.
Arnerice, til o de Joé Gonçalves de Car-

Vãlho.
Anacleto, filho de Anacleto José Domin.

gues.
Anasta ío dos Saitos Beflo, filho de José

AlitoniO Pet'n
André, fl 1 0 de Ardré Pinto da Silva.
Anisio, filho de Antonio M4rtis de Sá.
A'sclrno. filho de Joanua Perpetua Maria

da Conceição
Anthenor, filho de Martinho Gonçalves

Pereira.
Antonio, filho de F.'ullio José de Soma
Antonio, culto da Prescitia 'a da Silva

Monteir.
Antonio da Silva, filho de Jovita Maria da

Conceição.
Antonio, filho de Manoel Thomaz da Sil-

ve.
Antonio, filho de Eiiia toa Cardo.
Antonio, filho de Antonio Lobo de Alar.

cio.
Antonio, filho de Manoel Dioiiizio da Sil-

va.
Antonio, filho de Epiphanio Felix de Mou.

ri.
.Antonio, filho de Manoel Antonio dos

Santos.
Antonio, filho de Quitino Dias dos Santoa.
Antonio, filho d Benj amin Antonio Rn.

gui.
Antonio, filho de Antonio José de Faria.
Antonio, filho de Joaqui.a Aibe,tii.a Ro-

sario.
Antorio, filho de Paula Ptigida da Con-

c1ço.
Antonio, filho de F.silia Maia de Araiijn.
Anto,iio, filho de IJelmha Bernarda da

Concehão.
Anto lo de Lucca, filho de Fiancisco da

Lucca.
Aristides, filho de Tiieodoro Mattos de

Oliveira.
Arcelitio da Silva Costa, filho de Luiz de

Souza Costa.
Aichirnedes, filho de José dos Reis.
Aristides Msic r l d Oliveira, filho de

Euclvdcs Ma oci de flhivira.
Ariiido, filho de Lucinda Maria da.Con-

ceãçai.
ArmandQ, filho de Elisa Alves da Silva.
Arthur, filho de Maria Damicia da Con-

ceição.
Arthur Sa'upaio de Almeida.
Aseendino, filho de Daniel Martins de

Oliveira.
Athaiiaaio, filho de Jaquirn José Messias.
Atual pa, filho de Lula Sobral Mar-

jI4es.
Augusto, filho de Randoipho Augusto

Andrade de Araujo.
Augusto, filho de Anua Maria da Concel-

çao.
Avelino Ferreira da Silvas filho de Se-

.vero da silva Santos. -

Razif Idas, filho de Frederico Antonio
Brc.

- elmiro, filho de José Tiurcio de 01!.
valra.

&Imiro, filho de Fortunada Honora(a
da Coi&ceiç.a.

enedici . , fi)flo de Afra Maria da Concei.
çao

encdioto, filho de Manoal José Fere-
grtno.

cnedioto, filho de Manoel José da Silva.
geicedicto, filho de Henrique Fe.ieira Go.

diisho
Bernardino, filho de Maria da Coiice1.

ço.
8er.iaidiiio, filho de Bernardo José da

Silva.
Caetano, filho de Francisco Pereira de

Zdelio.
Carlos, filho de Mauscel Faustiuio de 011.

veia.
Carmo, filio de Tliio Ai'dr de Souza.
Canli'lo Alves Vieira, filho de Mauoel

Alves Viei a FIho.
Cerniro de Souza, filho de Pio de Souza

Pertja.
Ce4ario, filho de JoséMarques da Silva.
Ciariiido, filho de f3eiuediato Coiitiuiho de

Aratijo
Cltudino filho de Forti'nata Maria da Con.

ceiça.
C;audioaor, filho de Epiphanlo França de

Souza.
Clodoniro Oinçalves, filho de Antonio de

Moura Goiç slve.
Conuado, filho de Contado Pereira Bar-

bosa.
Canstancio, filho de Manoel Gounes de

Sailes.
Corintho, filho de AniadoJos 5 da Cota.
DaRobeit, filho de Frauicisci 'fhereza de

Assis.
Da,nasio, filho de João Leopoldo Otuirna-

rães.
i,elamo, filho de Cathaniuiz Ribeiro.
Deocleciano, fil:io de E iuiiio Felippe Mon-

tei , o.
Dionisio, filho de Maria da Conceição.
Doniiuugos, fuji de EmilIo Gia lento.
Domingos, filho de Pedro Dias de Cam-

pos.
Domingos Viliard, filho de Fancisco Vil.

larc.
Domingos, filho de Guilherme Lictirci.
Domingos, filho de Mamei Soares do

Nascimento.
Doingos, filho de Marinho de Carvalho

Mattos.
Durvalii.o, filho de Carlota Maria da Con-

celcão.
Eivar Roma de Abreu tinia, filho de José

Roma de Abreu T.hqa.
Edesio, filho de Frederico de Castro Pc.

rei.-
Edison Shral, filho de Luiz Sobral.
Ed"ardo, filho de Epiphanio Rodrigues

da Siva.
Eduardo, filho de Mariana Alexandrina da

Silva.
Eleiterico, filho de Elvira Francisca de

Lemos.
Elpidio, filho de Manoel da Silva Maciel.
Enéas, filho de (iuiliermc Anto io Lopes.
Erasmo, filho de Eloy Francisco de Oh.

vaira.
ErmentQiIdO, filho de Theophilo Valb.
Euctyde'., filho de Eniiliana Matia do Es-

pinto Santo.
Eiigiii, filho de João Pires.
Eunipides, lilho dt Tertuliano de Araujo.
Euzbio, filho de Mania Joaquina da Con-

ceição.
Feliciano, filho de Dioniala Barboza.
Fehi;iano Lula Gonzaga, filho de Fran.

ce Souza EarbOza.
Felix Rodriguca dos Santos, filho de Ante-

ala Rorll{5 da Slla.

Fra-risco, fiII. de Jo li45 P'lrz.
Francibco, afluo de Fr.nefaco Antonio cf

Silva.
Francisco, filho de Candida Fganchca Vi!.

leia.
?ranclaco de Sant'Aiiaa, filho de Francisco

de Sa.d'An,ja.
Faucisco, filho de José da Costa Carneiro,
trancaco d o- As.vedo Branco, filho de

Ma'ioel Azevudo Branco.
?rancisco Roberto, ful+o de Alfi.edo Ro-

berto.
Francisco lnnocen»io de Arauijo.
Fra.ci'co Martis dos Sarto.
Frade' Ico Mentingor Corréa.
Frulujose, fi lio de Aii'a Corrãa Baiboza.
Oab : lei, filho de ElvIra Soares.
Gabriel, filho de Antonio Ag o stinho da

Cosi'.
Gadino, filho de Vercano José Anseuno.
Gen".sio da Silva, filho de Vic(oriu'a Mi-

rada t3aiboza.
Oolofren I. » cio Prreto.
Gr coruo, tiltio dd Liid&a Henriqueta da

Conceiçao.
Ouiuioerune, filho de Manoel Peneira Silva.
H.iuuitouu, filho de Mautõel Hildeb.ando Pe-

reira de Caralho.
Henrique, culto de José Antonio dos San-

tos.
Hermelludo, filho de Clara Maria da Con-

ceição.
Huianio, filho de João Manoel de Oli-

veira.
Huiaritio, filho de Francisca Mauia da Coa.

Ceiçào.
1lyyiuo, filho de José Rosa.
l-lolophe.nes, filho d Miguel, Antonio da

Silva.
Flonorato, filho de Eva Jesuina da Con-

ceição.
lionorato, filho de Ma'toel Marques dc

Oliveira.
Hotacie, filho de Manoel Luiz de Oli-

veira.
I-iumIierto, filho deThomaz de Castro Pe-

relia.
Humberto Santoro.
lnnocent'io de Macedo, filho de Elisa Rita

da Conceição.
lrut m, filio de Antonio José do Conto.
Jaialhiel, tilho de Senhorinha Francisca

das Cingas.
Javme, filho de Manoel Guilherme dt

Souza.
.oao da Motta, filho de Otympio Frauz-

cisco.
jOãO, filho de Joaquim Soares da Silva.
oão, filho de Maxiuniano Vicente do

Souza.
João, filho de Honoriuja Maria de jesus.
João Fiauccis 'o Viliela, filho de Cynuaco

Francisco Viii 4a.
João Rodigues, filho de Fortunata Marta

da Silva.
João de Al'neida, filho de Rosa Monteiro.
João Damasceno, filho de João Lino Da-

ma cero.
João Pibeiro dos Santos, filho de Ernesto

Leoncio dos Santos.
João, filho (JeJoão Pardal.
-João, filho de Lauri da Luuiza de Oliveira.
l e ão, filho de Isaltina Paliteira da Silva.
)oã'u, 	 filho de Nestora Bernardina d

Matros.

JI

oão Moura, ftlh' de Presciliana Thomazua.
oão Fernando, filho de João Fernanda

J tin ior.
João, filho de Miguéa Soares da Silva.

oã o, filtro de Deolinda Maria da Con-
ceição.

João, filho de Manoel Mesquita.
oao filho deliio:uaz Ferreira dos Santos.,

joão, filho de Izabel Galdino da Silva.
loão, filho de Marcos Lula.
)oatim tilhq	 Maria Rosa da Con

•	 .	 -u1cas---r---,,i 1 •iiu. .
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Joaquim, filho de Cassiano José de Paula.
loaquim, filho deJ aquini Alvas da Silva.
Joaquim', fthlz.a de Je4e Pereira da Silva.
Joaquim, alho de AXonio Monteiro, Va-

randa.
Jobe, filho de lnacio Pereira de Oliveira.
José Floiorato Fortuiiato, filho de Maria

Rosa da Conceição.
José, filão de Leonardo de Souza Mories.
José  Antonio da Cunha, filho de Jose

Joaquim da Cunha.
Jo, filho de Bernardina Brasilia de 011.

veiia.
Jose, filho de Eva da Conceição.
josé,filha de Joaqiikni Rodri;ues da Silva.
josé, ..lho de Feliciaiio Ribeiro.
José, filho de Antonio Linhares.
José', filho de José Antonio da Silva.
José, filho de Jeuina Maria Gomes.
José, filho de Cactana Maria Laurença.
José da Silva Furtado, filho de TheotonI

l3ldez Furtado.
Jtisttno, nUto de Maria Joaquina.
Justilio, alho dJustir.o José Ribeiro.
Juventino da Silva, filho de Braz Alexan-

dre da Silva.
Laudelino, filho de Herinenegildo José dos

Santos
Leodindo, filho do Victorino Marfins de

Oliveira.
Lindoiplio, filho de Lindoipho Alvas.
Lacas, filho de Venancia Maria do Espi.

rito santo.
Lucas, filho de Martiuiaiia Maria do Espi-

rito Sa:ta.	 -
Luiz, filho de Dmingos Fernandes.
Luiz, filb de austo Auioiio Lopes.
Luiz, filho de F ancjsco Mai tias [forba.
Luiz, filho de João Alvas Range! Penna

Viaan.
Luiz, filho de Aifiedo CIOS Ribeiro.
Luii. Laiclote, filho de José Lancelote.
Lydio, filho de Luiza Antonia da Con-

ceição.
Manol, filho de Juveial Dias Pereira.
Manoel, filho de João R*ptita Leal.
Mar.oei, iilno de L_Gr=di 1 lrcia da Silva.
1aiol, fiLio de Fran :ico José falcão.
Maud, filho de F;a caLma Francisca da

Coueiçáo.
Ma.ioel, filho de Pedro Antonio Guima-

Manoel, bufo de Amalia Maria da Coa-
ce1çao.

Manoel, filho de Francisco Manoal Fer-
reta.

Manoet, filho de Manoel Fernandes de
Soua.

Manuel, filho de Maroel de Meilo.
Maiioel, filho de João Rodilgues da Silva.
Manoel, filho de Jacyntha Maria da Con-

Ce.ço.
Manoel, filho de Maria filma da Conceição.
Manoel, filho de João Felippe de Figuei-

reno.
Manoel, filho de Lula Leoni de Arauto.
Manoel, filho de Cypriano de Oliveira.
Mano, filho de Alfiedo Joaquim Soares.
Manuel, filho de Joaquina Maria da Con-

ceição.
Mauoel, filho de Gabriel Vianna.
Manoel, filho de Zferiio José Soares.
Ma mel, filho de José Umbelino de Mattos.
Manoel, filho do Gabina Maria da Con-

ceição.
Manoel Bastos Filho, filho de Manoel

Bastos.
Mtuoel Bastos Pereira, filho de Manoel

Bastos Pereira.
Manoel Maitias, filho de Presciliana Cris-

pluL
Manoel do Nascimento, filho de Saturnino

Ado Pereira.
Marçal, tilbo de Manoel Francisco.,
Marcoilino, filho de Francisca L&IU £'tr.

bana-

Marinho, filho de Martinha Thereza Bar.
bosa

Mario, filho de Maria Dias de Jesus.
Martiniano, filho de Antonio dos Santos

Rosa.
Martins, filho de Manoel Sobrinho de

Azevedo.
Matheus, filho de Julia Maria da Con-

ceição.
Metciadas Soares, filho de Feliclano

Soarea.
• Mlguef, filho de Florisdlla Jesuina da

Conceição.
Mguet da Silva, flflio de Qulrino da Silva.
Nelson, filho de Ennelindo Antonio de

Freitas.
Nestor, filho de Maria Luiza da Coa-

ceiçfio.
Nicanor, filho de Fraacisco Ignacla da

Cunha.
Nicanor, filho de Adeiia Monteiro de Oli-

veira.
Nica, filho de Lauriana José da Cunha.
Nicoinedes, filho de Luiz Pereira de

Motaes
>Jiltoa, fiLio de José Esteves de'Souza

Azevedo Junior.
oiberto, filho de Atina Carolina.

Octaviano, filho de Adolpho Pereira de
Mello.

Olympio, filho de João José de Lindo.
Olvmpio, filho de Julieta Maria da Ceit-

ceição.
Orlandine, filho de Manoel FranicO de

Souza.
Ofpheu, filho de Eloy de Sonza Teijes.
Ovidio, ilho de Alberto José de S'uza.
Osotio, filho de Rosa Maria da Con-

ceÀç&o.
Paulino de Souza, filho de Antonia Maria

da Conceição.
Paulo, filho de Sylvina Maria da Coo-

Ceção.
°edro, filio de Eiiiiliano Antonio da

Silva.
'edro, filho de Vasco Simão.
Pedra Barbosa, filho de Manoel Victorino

Barbosa.
'pedro Florindo Filho, filho de MaUuilde da

Costa Teixei.a.
0rocesso, filho d Frederico, Corréa de

Meneres.
Quintino, filho de Joanna Maria da Coa-

ceicio.
Ramuro, filho de Rosa de Ascançáo.
Ranhaei Tedesco, filho de Tbomaz Te.

desce.
eeino, filho de Etelvina Maria da Con-

ceição.
Ronerto, filho de David Rartholorriett dos

Saitos.
Roberto José Ferreiro, filho de Idalina

Rosa de Jesus.
Rodrigo, filho de Maria Luiza da Con-

ceição
Rodrigo, filho de João Rodrigo Xavier.

oinão Alves Penna Vianna.
Rut'iito, il1) deJetiii'o Gonies Pereira.
Se rsasbão, filho de Frederico Antonio do

Bulhões Langer.
Sebastião, filho de Joaquina João Mon-

teiro.
Se'astião, filho de Manoel Pereira de

Sant'Anna.
Sebastião, filho de Presciliano Sampaio.
Sebatião, filho dejosé Maria Caroso.
Sebastião, filho de Anua Felix de Freitas.
Sebastião, filho de Albertina Candida de

Oliveira.
SiiAo, filho de Salomão Antonio Crul..
Sylvestre Pires, filha de Margarida Feliz

da Conceição.
Taucedv, filho de Severiana Maria da

Conceição.
Tancredo, Ferreira dos Santos.
Tcrtulian, f4llto de Qlympla Francisca

-_	 -	 -.

Ttieopltile, 411h0 da Olyaipia Frauçsç
Romana.

Thepltilo, filho dejacyntha Mas ia da Coa.:
ceiçio.

T1,iago, filha de Nutora Berusrdiaa d'
Mattos.

Tietiire, filho de Manoel José Bento.
Vallentin.o, filho de Msioel la .tacio 5oa

res.
Victalino, filho de Emphrosino Antonio d

Almeida Princo.
Vi­? -r. filho de José Autuiies Siano.
Vi:	 , filho de Maria Sooliia Alves.
Wr:iar, filho de Anna Maria da Silva.
Waidemar, filho de Antonio finto da

Fonseca.
Waldeniar, filho de Antonio Vaz Perreira.
Waldemar, filho de Appolinaria Luha da 1

Silva.
Waldaniar, filho de (3eraldina Perdira da

Conta
Waldeniar, filho de Franceilina Alves de

Moraes.
Waldemar Vianna, filho de Belmira De-

intrigues Vianna.

Clause de 1901
Adanastor, filho de Minervina Maria da

Conceição.
.'osti&ho, filho de Rosa l'eiira das

Neves.
Àkxaidri 'io, lilito de Raynuuds Marcl.1

una ta Costa.
Alfredo, filho de Rita de Az p-nu I ss Ja Moa-

teiro.
.%i.aclto, filho de Julieta Ala, ia da Co

Ceiçtio.
Anisio, filho cia Maria Presciliana da COMO

Ceição
Ànthero, fite 4eJo,qlna	 Iria.
Antonio, filho de Caro.'ia ,.tilna de

Soiza.
.4ntonio, filho de Liiza '!'herzg de Ueléni.
. .tonio, filho de Ma. .el-ire.

ntoiiio, filha de MatitiLe Ti'-odora Da-:
niasceno.

Antonio da Silva Goulart, fino de Mas.!:
ia"in cia Silva Mendes.

Armando, filho de Maria Anua da Coit
eção.
Arthur, filho de Maria Jusciniana.
Bento, filho de Francisco .dr Luz.
Bernardino, filho de Comiiia Joaquina da

Silva.
..rnarclLno de Senna, filho de Geraldo

José da Silva.
3rune Ferreira de Barros, filho de Hono.

nua Maria Pires.
Christlaiio, filho de Aleluo Ferreira doa

Saatos.
Claudiano, filho de Custodia Eustachia da

Caceli,ão.
Claudionor, filho de João Lula de Santa

Asna.
Crystalino, filho de Enierenciana Rosa da

SantAniia.
Custodio, filho de Maria Luiza da Silva
Durvalina, filho de BalUituar Pedro do

Santos.
Eduardo, filho de Francisco Aurelio

SNeira.
Eesb&ø, filho de Lucinda Maria da Coa.

caição	 -
Emiliano, filho de Antonio Pereira Leão.
Francisco, alho de Adelia Maria da Coi'

c.ição.
Francisco, filho de Manoel Joaquim. do

Ncimeato.
Genesio, filho de Margarida Máia da

Conceiçio
Geraldo, filho de Appoliaanla Launinda dei

Souza.
Gumercindo, filho de Josephiva Laurinda

de Meseiu.
Hernielindo, filho de Lula da Costa

beira.	 -
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1lernies, filho de Guilhermina Maria da
Con.

Hermi
ceição

,io, filho de Amelia Francisca d.'
tssurnpçâo.

Honorio, Iflim de .João Vicente Ferreira.
1-fonorlo, filho de Leonidia Maria da Con-

ceição.
Isue, filho de Virginia Jesuina Rosa.
larnaCi, filho de Laura Maria da Conccl.

ção.
Jayme, filho de Bernardo Antonio dos

Santos.
jerenia, filho de Joaqi'im Pereira Lemos.
foão, filho dç A'ttii"i JoÓ de Brito.
João, filho de D.onysio F.an.isco de Brito.
João, ¶ilhn do tc,arn i a Pimentel.
jofo, alho ile Matia Thereza.
joaqL.i . J, 'ilho 4 Maria di Conceição.
,José, filho de Frneto Postos da C'iiiha.
Jose, filho de João Antonio de Alnieida

Franco.
José fl'ho do Maria Am plia do Ro.ario.
José, Joaq iii da Cruz, filho de José Ja.

quilil oa C:uz.
tino, filho de Emilia Juliana do Espirito

Santo.
Lui', filho de José Ferrardes.
Ma'ic'el, filho de Frederico Alves da

Silvo.
Manoel, filho deJ.s U,u h i eli. t o Mattos.
Manoel, filho de Luiza Maria da Concei.

filho de Narcisa Maiia da Con-
ceição.

Maioel, filho de Poaina Porges Leal.
Manoel Moçei,a Coelho, filho de Alfredo

Moreira Co.-.)lio.
Roberto, filho de Paustina Joaquina de

Souza.
Sergio, fiho da Maria Rosa da Conceição.

Classe do 1900
Aciior, filho de Matilde Theodora Di

llRsceiio.
Aladino, filho de Joaquina Maria cia Coo.

ceição.
Alnheo, ffluo d Rosa Partira das Neves.
Alvaro, filho de Julieta Maria da Concei-

ção:
A'aro, filho de Maria do A-liar Divino.
Atuerico, filho de Mnnoel José Lino Dias.
Antonio, filho de Ai:tonio dei eus.
Ani,mio, l.lho de Cai d:da da ..uz.
Ante'iio, filho d& Emilia Escolastica da

Pureza.
Aiutonio, filho de Ricaida Maria da Coa-

coição.
Antonio de Souza, filho de Manoel L. de

Souza.
Anuvio Maximiano de Carvalho, filho de
aoiniouo de Cai valho.
Ar.iir, filho de A.t'nio Soares.
Athailho, filho d Joaoui.n Vieira Lauro,
Bernardino, filho de Pedro Gonçalves Vi-

eira.
Chrystino, filho de Manoel Candido de

Serra.
Clemente, filho de Jacyntha Maria Fran-

Ciscc
Cofyntho, filho de Maria Helena de Le.

I1IOF
Dclohi'n, filho de Geraldo da Costa.
Domingos, filho de Idalina Alves da

silva.
Flausino, filho de Maria da Conceição,
Fuarelino, filho de Castorina Maria da

Conceição.
Fiancis '0, filho de Guilhermina Maria da

Conceição.
(iodofrcdo, filho de Felismina Maria dos

Santos
Ildefonso, filho de Maria Gomes de Santa

Fuma.
lunocencio, filho de Rulino de Araujo

Leitão.
layme filho de Belmiro Joaquim Rosa.
joão, filho de Agapito Pedro de Alcantara,

joão, filho de Alfredo Lopes de Castro.
.loão, filho de 8ulhina Maria do Carmo.
João, filho de Francisca LeopoWina do

Na s'ii e ato.
João, filho deJsé Valverde.
oão Rei-calho da Fonseca, filho de João

da Silva.
Joaquim, filho de Qaldira Maria Bernarda,
joaquim Rodrigues, filho de Generoso

Rodri ues.
•'oe, filho de Antonia Maria da Con-

ceição.
José, filho de Casenciro Cai valho da Silva.
José, filho de Deolinda Maria da Coa-

Ccição.
Tuilo, filho de Francisco Ferreira Pinto.
Lourenço, filho de João Gonçalves Leo-

Ea •un.
Litiz, filho de Pedro Machado da ('mama.
ftis jiod filho AfreJo Antonio Lones.
Mnoel, filho de Casdida Maria da Coa-

Ccicão.
Manoel, filho de Hortencia Maria da Coa-

cejcâo.
Manoel, filho de Manoel de Véras.
Marnel. filho de Ma;collitia Lucinda da

Co -ce.ção.
Manoel, filho de Macia Patilina..
Mar'oc), filho de Pedro José de Meti.

do iça.
\arçal, filho de Antonia Joaquina da

Silva.
Marc&hino, filho de Francisco Joaquim

Baroaa.
Math"us, fI'ho de 'Anua Maria Baraoza.

TI Oswaldo, filho de Joaquim Freire do Rosa.
o .
-'atricio, filho de Francisco Xavier Fer-

reira.
'-'cdro, filho de Dorflingos Fcrnandes

Vias-tia.
Pcdro,filho de Maria Francisca de Lemos.
Si'nnllcio, filho de Lydia Francisca de

Aquicio.
T;irn foro, filho de Scvcriana Maria da

Co'c ição.
T.iiago, filho de Maria Justina cia Coa-

ceir.ão.	 -
Thonaz, filho de Rosaina Pores Leal.
Tlburcio, filho de Fr:mccisco José dos San.

'os.
Vicente, filho de Francisca Elvira de Le.

aios.
Waldclicio, filho de Francisca Maria de

Jesus.
-	 Classe de 1899	

-

Matheus de Souza, filho de Saturnino de
Souza.

Classe de l88
Alcides Francisco Moreira, filho de Angelo

C:'todio Moreira.
A t aio Po ririguos Bastos, filho de Durval

Morlis Pastos.
(icrondino de Araujo, filho de João de

Ara m'jo:
Henrique Blanc de Freitas, filho de Do-

ncinc's Ffaptista de Freitas.
Sebastião de Souza, -filho de Gabriel de

Souiza.
Tranq"L'lIno Leite de Oliveira, filho de

Manoel José.

	

Classe de. 1897	 -
Abilio de Oliveira, filho d João d60l1-

Basilio Bruque, filho de Henrique Bruque.
Geraldo da Silva Castisa.
Isequiel Rispe, filho de Rispe Mendes do

Conto.
Manoel Silvirio Pereira, filho de Geraldo

Pereira.	 -
Reoiilpho Geraldino, filho de Henrique

Gerp ldiro de Souza.
Svivador A.to:io da Costa, filho de, Sal.

	

vador Antonio da Costa..-	 -

Classe de 18X
Antonio Pauiino Alves, filia de JGsé Pat.

titio Alves.	 -
José Esteves Pinto.
'oé 11)-a:1' co da Silva, filho de hrahyi

Jo.e da Silva.
kaniro Peçeji-a, lillio de Vital Perelra'
Expootaneos das ciasses de'

1814
Pedi-o Pereira da Suivi, filho de José Pe-

reira da Silva.
18913

Olavo Lopes, filho de Carlos José Lopes.
1900

Agsti ' lua Façun des, filho de Antonio Ver-
nades Vieira.

Aicemo Costa, filho de Francisco Jose
da Motta,

1001
Waidemar Bezerra de Andrade, filho de

Joaquicci Bezerra de Andrade
1,102

CaniiIlo Jorge da Silva, filho de Alberto
Jo- e da Silva.

Eias Dias Gonzaga, filho de Luiz Goa.
za P.

Maiiocl dr Souza Guimnarães, filho de
Pedro Antoitio Guinarães.

1903

Ae n or de Souza e Silva, filho de João
Maaoel da silva.

Àfedo lerrcira Gcuivarães, filho de Ma-
pont O» i n1rns.

Gentil R-'.ni,ii-a Belém, filho de Francisco
Peria Belém.

foão Ai'uunes Guimnarãcs, filho de Oscat
Ai t'nes Gui.-arãcs.

João da Luz (ioaçslves de Souza, filho de
A..tonio lioçol s de Sociza.

\lanol Gor.çvas de -Caivaltio, filho de
Jose Gonçalves de Carvalho.

1904

Arthc'r Noguei-a de Oliveira, filho deSu-
zino oucLa U Ouvi a.

i-lodoado Fra.cisc,a de Oiveira.
Gmncercim:do Luiz Cii'.ioso, filho de João

Lu'i tardo.o.	 -
Waitr Ma.oli de Mcllo, filho de Arthut

de Mello.
Total: 451.
Jc'ota Pe:mancnlc de Alistamento Mihitai

do Mc,micioio da Içua-ú, Cidade da Nova-
Ia rs-ui, e o 5 de ;uaio de 1922. - Capitãc
Egig.nio Cruz, presidcte.

Directoria Geral da Intendencia
-	 do Guerra

CONCU1uF.NCIA

Nesta renal tção recabenu-Se oropostas no
dia 6 do corrente, és 14 hras para o fome-
ciulento do:
2,LG0 pés quadrados de couro de porco, côr

laran-a.
50 meios de sola mamoa. -

2.000 pés quadrados de vaqueta preta, chro-
niada.

1.000 pés qciadpados de vaqueta preta, en.

	

ver mi'cuda.	 -
1.000 gam c'i s de metal amarelto, para es-

rada de officiaI.
2.500 tive a- •e metal branco, de 518, para

	

ver, eiras.	 -
10 kilos de pomada para perneiras.

As prop'stas deverão mencionar o prazo
para cmitrea e selludas com 000 réis.

Rio dejareiro, 2 de jwcho de 122.— Ma-
jor A. DwscenO Vieira, secretario da C.
p . C. G.

)L.ru.m.i.,ii 	 u. ..i, ..	 -..._..	 .1. i•	 ••.•........
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SOCIEDADES MORMÃS

SOCIEDADE ANONYKA «CASA
W1LLISC1i»

DA ASSEM13LA 0EPk1i EXTRAOTD)NA.
Ria, REAVÃZADA, EM 31 DE MARÇO O
1922, DA SOCIEDADE MOMA ICCASA
WELLISC1i, COM SDE SOCIAL A RUA GE-
NERAL CAMARA N. 104.

A's 2 horas do dia 31 de maio de 1022,
a convite pré v iamento publicado na mi-
prensa, de conformidade com a lei, na
sua 913d0 jocial, reuniram-se em asern-
b!éa geral etraordinaria 8 accionis t as
da sociedade anonyrna (Casa Wc'llisch,
renresentando a totalidade das accões
cm numrro de 1.800, estando a reore-
sentar o acionista Sr. Sansom \Veiliscb,
D. 1. da \Vellisch. corno inventariante
dos bens deixados por seu marido, con-
forme a certidão apresentado, a qual é
devidameute archivada.

Toma a oresidencia, transitoriamente,
o director Sr. Arnaldo O. Areoaa, que
foz a seguinte allocução:

tMeus senhores 1
Antes de se iniciarem os trabalhos,

DM os quae foi expressamente convo-
cada esta assembléa, tomo a liberdade
de c"primie o meu vehemento pezar
pelo Iallecimenta do Exmo. Si'. Saiisoz
fl. Welliscli, nosso urezado director
através de tantos annos.

O seu beilo caracter como cidadão, o
seu oxceltente coração de amigo, sincero
o bom. como tambem o seu valor e
sua constante actividade na mamton
ilo da ordem o da vitalidade nos neto-

cios tão complexos, aos quais se terá
ahtançado esta sociedade, tornaram-no,
scniure credor da minha gratidão, esti-
ma e veneração.

- Meus senhores. Eu faço perante v5s,
aqui, a confisso da nn1ia eterna ma-
g14 zt c salidade por aqueile que, infeliz-
mente, lá não nóde mais fazer-nos com-
,auhia ! Por isso peço que soja cansi-
nnrto na acta um voto geral de sentL-

pelo nassamonf,o de, tão digna e
3bre amigo 1
('Este ' espontanearnente approva4b
Jor todos os presentes.

Declara seiiiíIamente aborta a sosso,
pedindo t ilIustrada asemhl"a que eleja
quem presida definitivamente os tra-
balhas deita.

fl]AR1Tio'rTGtAt1

reetor' ga-s, ipor qualquer dos outros
dousi,

Art. 15.: Para ser redigido da seguin-
te fôrma: (Os contractos, os chéque,. as
letras ou quavsqucL' titulos de obri ga-
ções, serão as.ignados por doua directo-
res pelo menos, ou nor um director
mamiatario especialmente nomeado pela
adnuinistiaço, sob a sua rosponsabili-
dado irnmediata»;

Art. 16.: Para ser tambem redigido
da seguinte maneira: €05 reciboa de pa-
gamentos, os d p.sr,ah e ontros doeu-
mentes das alfandegas. brn como as
cartas e mais actos esri.pLos, habitual-
mente usados n o coran reo, serão s_
sígnado ws ror um director ou por um de-
legado. cspeeialmrnte :tonado para esto
ti: 1 pela adminitraçao sob e suaTespon.
sabilidarit, iiunediaiu»;

.Ar!.. 17. Para ser redigido conrornse
a doutrina e termos dos estatutos pri-
mitivos, appLovados em 40 de abri! de
4914.

Não bavcndo qeus tomo a palavra Õ
sabmetLida á votação, obtido approva-
cão unanirna.

Realizado eslé acto, o Sr. presidente,
em eonsrqueucia (l »sta proposta ter sido
approvada, diz estarem vagos dous ioga.
res de directores, que é preciso prece .
oter. Antes, porem, de realizar-se o
acto eleitoral intwu"mto, suspendo a ae
são durante cinco minutos.

Reaberta a apis este curto lo-
ao do tempo, ruedô-so á eleição e apu-

ra-se terem sido eleito par unanimi-
dade, os Srs. Henrinue Kanitz e Carlos
Wllich, para essa ruuces.

Finarnnte, passando-se a tratar da
ultima parta da inateria cons'tante dos
annunclos publicados, impetra ainda a
presi'lencia que a digna assembléa. lixe
oa lionorsirios dos directores.

O Sr. S. R. Kanhiz, pedindo a palavra,
que lhe ú concedida pela presidencia,
propõe, e ë sanecionado por todos os o-
cos. que os supra referidos lianorarios
sejam da 1 :0005 (um conto de réis)
iueuaos para cada um. E assim fica
estabelecia( -)-.

E não havendo mais essumpto a tia.
Lar, o Sr. presidente manda lavrar esta
acta. Lida, i posta em discussão o sub-
suente 'votação. (EI aporovada e vaa
ser assigrieda, depois de datada devida^
mente, por todos os circumst.antes. .

Rio de Janeiro. 31 do maio de 1022.
- Antonio Darnião de Ca'vaLho, presi-
dente. - Ida Abreu WeWsch, inventa-
riaiite do esnotio de Sansoin H. \V&tisch.
- Aihur TarQino Mos. - 4tuOUStO M.
Vieira Flato. - Ji.tjo Franita -
Candido Martins. Filho. - Arnaldo A reo.
sa. - Altredo ffert; 1' secretario

•	 COtPANR1A sDIAS 'I'AYARES.

C% ZYh A592MDLt4 oatL rftkO&i
1 DIKAMb

Aos sove lrfs do mia da nesta do anuo
do mil jin'ecratoE a viate e dons,. ieest.s
ckbde. dor Rio de Janeiro,- eapit.a.b da
Republica dos E.Skadois Unidos do Orsai).
ao andar da casa numero 'vinte e trea
da rua. San.t'Anna, t quatoesa lisras,.
resontes'oa ar,. Cesar Pal}art, Rei'-

- u&d	 Ifpeo NJ20u), J4pIph'

fU'tlTI0	 4?, W

-
Pernandes de Nacao, joio 4a. Are
Confinho, José dos tantos Ouiree
José, 'Dias Tavar!, Gabriel Ncrnte.
Tinoco e Solos Furtado tio Mridonç,'
accionistas da Companhia «Dias Tava-
res, conforme aseignaturas no jiero da
presença, e aCÇeS que apriaigenturani, ri-
proseotando mais do tié aiiari,i.do ca-
pital social, em virtude da convocaçr
feita por ires dias e publicado no Dia,..
0ff iciat 6 Jornal do Commetcio, para
Uu especial de delibsrer-se s ibre o late-
camento de uni emprestimr, oor parte,
da companhia. Co, ncr.ôrclo enm o dii.-
posto no decreto .uumero cento e sctekTt
o sete A, do quinze do setem 1w' de mil
oitncenl.os e noventa e tros. med i ante a
emissão 'lo orfiars ao pni1,or (dr
bontitres), acelmaram nreridentc da
assemhléa o Sr. desr l'ahans, que
mim, Jo go tio Aiuujo Couti~ convi-
dou para secretario deila e me mandou
ler o- anuzine's do eoiivocsçlo da o-
sembléa.

Depois de aradeoer a escolha, o Sr.
presidente manda preceder p-r mim..
secretario, a leiturada-acta da assem-
bléa gerfel *traord(naria do sete de fe-
vereiro deste anuo, que denois de sub-
roettida 4 diseuin e a Intno, foi, sem
d&bate, uaDnine43ueente apornvrda.

Em seguida, referiu--e •

aos fins da reunião: autoraa --se a di-
rectoria a eootraliir um empiaitimo, de
acr%rde com o diszxto nr drs't.o nu-
mero cento e 14a o -ote i. .(e quieszc
de Se't3P.ibIO LIO II)i! (dtOeJintOS P tanventie
o tees. mediante a ensio de 'iMos ar'
portador (delsen. o s	 e declarou qu'_
haser. do uesse -au4 ido. sohre a me.
lema oroposta di directoria, ia eubrnrl-
tal--a á discussão e votos. A OrflOst.'.
que foi lido, é a segteint.e:

P-ensancle consultar perf&1.aoonto o-.
intpreses -da sociedade. prnpnmns que
se lance uni emrestimo do 4.301:0o0i
(mil e treseotos contos de r4i0. ao par
resavel no prazo & doze anuo. por
sorteio, e juros de oito por tento a'
anuo, pagaveis ieos dia3 • rina do
e trinta de janeiro de e"1a anno. emtlin-
de-se para i ss.'i mil e t,'esentcra •lifjle-
ao onrfador (dr}ientiri', ilo '#4or no-
minal de 1 :004$ (um c,,nf4i 'te iéi.r. uni
priviIeio lega l sobra . aotavo da
comnanhia iDija 'lsres, autorizada
ainda a dirr'ctcwia a c.c;o,1ar os rlebi.gi-
tur.s ai'. tiL%hcriotos.	 assim gietedvi

Proncenos Lambem a fique para
esse firo autorizada esta di,rectir'a a pra-
ticar os actos precisos, ino1usv a c-
ci'iotiiea tki empeestimo, e a nithliear si'
Diario O(f.ciei éro Jcnet do Coinner-
cze n manifesto de que cogita o artin &'-
gundo do decreto numero cer 1 n e eleu-
ta e sete A. de quinze de 'oembro d'
mil ciitnrentos e noventa e 'res. --
Dia, 7avarcs, pre( tr n t4'. -
Na"e,.tos Vaoco. tl,eso ui "r'i ro. - S.l.
Pate.l ele MewIoaçi. seu-e'ario,

En' sezie ida o Si-- ' vid'r"ø declara
Que'. axuado a lei (Rio a "-*"ke ãn do
owinAeoCai eOOi') a qo' S) D~5 , .0 se
)O* tomar em rairniiie a atei' asLsto

nunies'u de ecini.'a earresriondcnte a
tre ttuartt* pcI. neea. de ciniid so-
cial i arkiaiLo-,.' cnmro'irla e' -zen-
eia. "ic a-embiOa do prsmt re5t-
ver. Snbmetiala drsaiesãs' esa propos-
ta. Dedip a palavra fl 3ioniQQQ Jô5
Dias Tavares. nreidwWe tia c.'neaanhla
e, dopois de saliento" as en r1 414PP. ti' -
Dro9)e,idad» desta, bembrciu o"e o ei •

prCStaO aiia se'ee lançar do oriroe.,
nsSIS endições, qua vae enntal	 a

f'n114 reM que existo RaIvrPt
cair

E' eleito o Si'. A. D. deChi-valho, o
quat reiniciando os tr'alhos, nomeia
para sec?etarios, resno"t ivaruentc os se.
ulio ' s Aiigus,o José Vieira Pinto o Al-
fredo l4ertz.

Ecquentcmeve a"resenta• para ordem
do dia uma proposta do Sr. Arnaldo
Areosa, para reforma narcial dos esta..
Lutos, a quat snhrnettida á dicusso
er'nta do teõr seguinte:

Proposta

ákoaldo Duarte Areosa diz que, em
Çirtude da vaga existente na directoria
julga opportunas as seguintes aiteraões

os estatutos, que por isso Siibmette g.
deliberação da Exma. assemIAM

Art. 9..0: Onde se diz s2, tomo di.

Art. 13.: Em lagar de melo QlItiu dl-
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•a  hypotheca feita ao Banco do Brasíi,
foi-lhe transmlUldo, como sabem os Srs.
ccion1sLas, da extinota firma Dias Ta-

• xares & Oomp., cujo activo a Companhia
iDias Tavares -Incorporou, assumindo
tambem a responsabilidade do passivo
daquelia firma, ma R anueile onus foi
constit.uido por fiança dada a tarcofro.1
teferiv-se ainda iiz' o»'ravõea que tem

realizado a companhia' com o activo o
passivo da firma Dias 'ravare & (omn..
que lhe foi Lransfeido, e, mostrando as
vanf.nre,ns que 

dê um emprestimo nas
ondios prop'-ta Q podem advir, o am-

pliao que a (t"ect ' ria poderá dar aos
segoeios da cc,panha, terminou por
declarar quo ficava ao inteiro eriterlo
da asscmbléa resolver.

O aoclonsta Sr. José dos Santos (tijj.
fl,arües, apoiando a proposta da direolo.i
sia. lembrou que, tendo a companhia ou-
tros bens, a saber: um gerador do va-
por, do sotecenos ceavalios, (II. P.1.
soto auto-et mmhSes, um predio em obras
á rua ;Sar.t' 'jina numero vinte o um. ma
thinas srce.ado-a novas, quatro filtras
de cobre para carvão animal, gran-
des, (teUs de eeeadoros de cobm um
para tres hil o seiscentos litros o

ut.ro para ei co mil litros. Ires cas-
telins de eimrrto armado para machi.
nas, (lues bauss, uma para dez mil
kiloq o twtra 	 a u n'e mil klloq, fil-
tro frio. *Pilo •lI.
tradores de c't.ro jvmno, um reboque.
'auton)ovel. uma machina de fresar. uma
tt)PVC .'nrn lepnitr, vara &rinla mil li.
troa 'ie gua. bomba o filtros para abas-
tecimonto da fabrica., almoxarífsdo,
dons elevadores para sacoos, dmia trlfti.
•ridnres de sunear• um para soiseentn e
outro para 1 rento' iarinQ. IIAIIS
motores etecreos, pm es&Iallo do frrn
com 1 nnqt'e psra calda. bens estes nilo
c c.tnp I.etbieflrlId(bs na b;poLheoa dada no
Lsnon do Brasil. ss'ra oonvon 1 ent, de
e.'4o com a lei. aiitorlar fo gøo Qtfl.

pre;imo abonari.' . Pneix a lIyDothDea
iwtial e penhor 4e11.". ciclo que, em ad-
itivo á proposta, nedo sola iguatn'it8

,sl ihmAttida á wZwe-lit454 esta sii gestn e
autorizada a directoria a constituir tae$
muis.

Niiiçnem m"is ped indo a palavra, o
Sr. prpqldpj le ubmetteu a votos
twnella Propori a da directoria, cem o
tuldilivo que enresenton o accioniata Si'..
os dos Santos Guiinare, sendo uma

'o outro approvados, unanimemente, pelas
celonlst.as preenLe. ano reorespnta-

tvam mala de troa quartos do capital ao-
lei. o assim autorizada a directoria, nor

todos os seus membros, a ernitttr a asa-
prAtImn por debentures nas condie6es
indicadas. ahonsndn..n som. hypotbaa es-
pecial e penhor de he's da sociedade.

Declarando astisfeita, deste modo, g
ox'»noia do artigo primeiro, paragrapluo
ulnl do decreto numero cento e se-

tenta e sete A, do quinze dó setembro de
1m11 oitocentos e noventa e troa, mandou-
ne o Si'. p'-estdente que exarasse naOota esta clri.umstsneia, bem como as

diobea esçenciz ps da emtso que se
eolven, o e'ue fiz. ?da mais havendo
tratar, foi velo Sr. presidente encerra-
a reunião. de que eu, secretario. la-

rirei a presente aQia, que, lida e achada
ponforme. 4 por mim e por todos os pra-
ontea aseignada.

• Rio do Ja,Ira, nove de maio de mil
ove"entog e vinte e deus. — Cegar Pa.

e. — Ja*o de Araujo Coutinho; —
eriuzrdo Barbosa. — Affon*o Viseu.

rtodo!pho Pernande, de Macedo, -. José
os Santos Ps..— José Dias Ta.
ares. — (MbT ct "asnte* Tffioeo —

t-110' 1!urla4Q tk	 4»

SOCIEDADE EM COMMANDITA POR
ACÇÕES 'INSITUTO LA-FÃYETTE

LA-FATETT CÕRTE8 & COM.
PMIUIA

ACTA DA ABSEMIILItA GERAL EXTRAOflDU(As
lUA, REALIZADA EM 25 DE ABRIl4 DE 14)"22
Aos vinte o cinco dias do mez .de abril

de mil novecentos o vinte , e dons, pre-
sentes na sédo da. sociedade, á rua liad.
doo Lobo n. 253, ás vinte horas, os ac-
cionistas abaixo assignados, represen-
tando maioria absoluta do acções, foi
aoclam&do presidente da asaembléa o
accionista Sr.José Pinto Duarte, que
convidou para secretaries os accionistas
Algiza Górtes e Carlos Martins; da Costa
Cruz. Declarando o Si'. presidente
aberta a sessão, o director-gerente, Sr.
Ls-Fayette CCries exhibi'u os numeros
do 10, 20 e 25 do corrente mez, do Dia-
rio O(ficiat, com a convocação expressa
da assexnbléa para a reforma do contra-
cto social. Declarou iíiais o director-ge..
rênto que foram satisfeitas as exigeuoias
legam relativas ao recolhimento des
cautelas da sociedade. O accionista At-
fonso Vizeu 1 rnl)52 que seja feita a re-
forma do contracto social, de Órma a
ficar o director-gerente plenamente au-
torizado a fazer a acquisição de humo-
veia para o funocionamento das diversas
secçÕes do Instituto, bem como a rea-
lizar qualquer operação do credito para
esse fim. Posta a votos a proposta do
Si'. Ai'fonso Vizeu, foi esta unanime-
mente approvada. O director-gerente. Si'.
La-Fayette Côrtes, propl5e que nessa
reforma do contracta social figure uma
clausuta que permitia ao director-geren-
te distribuir annualmente ate a quantia
correspondente a vinte e t.res por conto
dos lucros liquides verificados ao vice-
director, ao secretario-geral e ao secre-
tario-technico do instituto, a titulo de
gratificação pro.-labore & mala que se
crée, cm uma outra olausuula. o carro de
consultor commercial, com os vencimen-
tos. de quinhentos mil réis menaos. O
Presidente SU E [)ende a sessão por meia
hora, para qi.' seja dada ieciaeefo .eil...
nitiva ao om.'raoto social. Reaberta a
sessão, foi lidi pelo secretario , Si'. Car-
los Martins. r Costa Cruz, e unanime-
mente appro'*da, a -seguinte redac1tQ
definitiva do contracto social: — Cou.
tracto. 1 — A sociedade em commandj-
ta por acções Instituto La-Fayette —
LaFayett CArLos & .Comp. --fundada
em vinte e um de junho de mil nove-
centos e dezesois e cujos actos do con-
stituição se acham no Diario O(fu'iai,
de ti de julho e 1  do novembro do mes-
mo anos tem por fim especial, manter
sua Vidão do Rio do Janeiro, caital
da (tepu'oP. 'u, ou nos Estados, estabele-
cimentos de Instrucção, sob o regimen
de internato, externato e semi-Interna-
to, nos quaes será ministrado o ensi.
no primario, secundario e profissional a
*lnmnos de • nbOs os sèXB, bem como
qualque" out- ramo de ensino. II — Es-
ses estanelee..nentos que serão denomi-
nados"Insti .ito .La-Fayette",. obedece..'
vão á dlrecç; do sócio solidarto e ge-
rente da soe'9dade. .0 Sr. La_trayette
COrtes, que não poderá ser de8titlido pe-
la asseniilda geral 4o3 accionistas nem
da ad rninistnçflo soejai, nem 43 direi.
ccão do estaueleojménto 'de ensino, se.
não de accC'.to com o decreto a. 434,
artigo 223. III — Esta. sociedade dura-
rá cmquanto convier aos socios e só se
dissolverá pelas razões determinadas nos
arte. 148 e 226 do decreto 484, ao 4
de julho de 1891, : quando.os áccionistas
st	 4utd29	 .e &Le

por qualquer motivo expresso na legi..
• lação que rege as sociedades desta na-

tureza. IV — O capital da sociedade é
de cem conta do réis, dividido em duas

, partes: cinco contos de réis, quota com
que entrou para a organização social o
socio solidario e gerente La-Faye,ie
CArtas o. noventa o cinco contes de réis
correspondentes á quota dos conmandi-
Larica, dividida em 45 acções nomina-
tivas do valor de. 200*000 (duzentos mil
réis) cada uma. V — A sociedade gyi'a-
rã sob a firma La-Fayetto COrtes & O',
cl enel fart uso o soclo solldaijo ogeteti.0 l...-. . yet.to CArLos sõnlenu) em
actos cIo interesse social. VI — Ao ao-
cio-gerente o solidario compete á dure-
cego do etaheieciinonto de lnstrueflo
eni tudo quanto lhe disser 1epezt.t., .-
têrn e eteri»me:iLe, o a gerencia e ad-
ministração da sociedade em todos os
sons actos de natureza cominercial, com
todos os onus e vantagens decorrentes
da iegi1açiIo que rege as sociedades des-
ta natureza, VtI — Os socios cotuman-
dit.arios terão todos os direitos que lhes
eoi'e;o o art. 222 do decreto 434 do 4
do julho do i81 ebem assim osdeexigi..
vem do gerente e socio solidario que lhes
presto contas cm assomblda gor'al, que olio

obrigado a convocar aunualmento no
dia 31 de siezombro o em relaLorl
circumatanciado da situação economica
e financeira da sociedade. Viii — A di-
'Visão dos lucros, se os houver, será foi-
(a do seguinte modo: dez por cento
para fundo especial de reserva; cinco

or cento para deteriorarão o reforma
do material escolar; os oitenta 'e cinco
,jor conto retante serão divididos em
duas partes, sendo uma cie vinte .o cinco
por cento Que caberá ao socio aolidar'o o
gerente e a outra de sessenta por cento
14iin será distribuida pelo capital aeco.
nisla em t*ur,Ius partes' eguas quantas
forem as depois de tiradas as
quotas para ;- ratificações ao pessoal e
lucros suspensos julgados necessarlos
pela geroncia. IX - A assem' a geral
c-nn'4 iffIva da sociedade elegerá o seu
vonsel'ho fiscal composto de 3 accionis-
tas, aos quaes competem todos os direi-
tos o obriencões que lhes consagra e

Õe a legisl'afto que rego as sociodade4
desse gens'ra. X — Esta crcrjni'n pai'-
ticular de accórdo com o art. 220 do de-
creto n. 434. de 4 de ulho do 1.491, é o
contracto social o o estatuto fundamen-
tal da sociedade, é assignado por todos
na soolos thuto colidam-lo com6 comma'i-
ditarios, e declara que foi em tempo de..
paq: I . da no Thcsouro Nacional a decima
t' .4 do uhscriotn. conforme
foi publicado no 1)iarlo O!(letal do ti de
'julho de 1916. XI - O capital social
mão poderá sr augmentado nem dimi-

nuido, seja qual for a razão invocada
senão por expressa determinação da as
semhls.a geral, do accôrdo com a leUr
expressa dos arte. 91 e 93, 94, 95 e 96
do decreto n. ' 4.14. de 1891. XII — O ao-
cio gerente e solidario, além do que lh
comnetir nos lucros da sociedade, de ao-
t. jrdo com a clausula VIII — vencerá
mais, mensálmento, a titulo de retirada
que será levada á conta do despezas ge-
,a' , a luiportanria de (um conto e qul.

• bentos mil réis) 1:500*000. xm —
Até vinte & tres por canto dos lucros li.
quldos verificados, poderão ser anausi.
mente distribuídos ao vice-director, ac
secretario geral e ao secretario Lechnjoc
do Instituto, a titulo de gratificação pi'o.

• labore, a juizo do director gerente, seis
nretuizo dos seus vencimentos; unensaea

. A om 10 ger84 além da .
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õcs, direitos e quo 11)0
cabem pelas disposições d3 1cbçâo
que rego as soeie(h.ds dessa natureza

rts. 128 a 147) cabem-lhe mais: a) ve-
rificar se os portadores de acções. quer
donos, quer das transferiveis por en.
doso, às depositaram na caixa da,socie..
dado 3 dias dntCS da reunião da assem-
bléa, sob as penas da lei; b) reunir-se a
convite do pelo, menos dous terços do
ccionisLas quando entenderem conveni..

ente; c) a assembha obedecerá á se-
guinto ordem ' trabalhos: 1°, o gerente
proporá o nome de um accionista que
presidira se fõr npprovado; 2°, este con-
vidará dous seri'otarios; 30, lidas por uni

]piles a Wta anterior, o relataria se não
1&' disptsada a leitura, as santas do
gerente- e o parecer dos fiscaes, serão
postos á dicissão; 40, encerrada esta,
proceder-se ha á votação; 5°, depois
listo qualquer accionista proporá o que

entender: 6°, se a proposta versar sobro
augmento ou diminuição do capital;
riiodifiracão ou reforma do estatutos;
(liSSoluÇiO soc i al ou transformarão da
sociedade, o presidente submotterá i as-
sembha se aioia a proposa; 7°, apoiada
por maioria, irá ao eonscl1n Çisral para
dar parcoer e o presidente desi;naiá dia
para nova sessão de asseml)l.; 8 1, nessa
reunião, com o parecer dos fiscaes, será
CilifLo discutida. XV - Fica o gerente
autotizado a fazer oualauer operação do
credito. incuive a hypolheca dos immo-
veis que venha a cossuir a sooiedade,
Gil ainda, se julgar conveniente, emissões
de dt'henturcs neeenias oner ao deen-
volvimcnto do instituto, auer ú acquisi-
çüo '' rrelios para o funecionamento
do tnsrno. XVI - IIiveril um ca rgo do
Ct,I1I.t,r cun,,ercia! cnn' vencimentos
d'	 ç' . inlen p s 	 mil	 réis	 mensaes
(50Ü00) . X\'II - E porque assim te-

nham Justo o contractado, lavrani e,ta
em cinto exemplares de egual tear pára
os fius expressos da lei, os quaes dcpoi
de serem todos assinados txrão ,o des-
tino , que ordenamos urts. 79, 80 o 81,
do decreto n. 43 1*, de 1891. Depois da
leitura do contracto, os Srs. LindolphQ
Xavier, Dr. henrique Carlos do Maga-
lhães e Francisco Livnseor França de-
claram que votam comrestricção da
clausula XIII e o Sr. La-Fa'ette Côrtes
com restrieção da clansula XII. Em se-
guida, o Sr. presidente, depois do pro-
clamar approvado o novo contracto so-
cial.' dectra encerrada ' a sessão. Eu,
.4loia Côrtes, secretaria. lavrei a p'ren-
te acta que assigno, com o presitiuute O
demais accionistas presentes.

Em tempo: Por propoa do director-
gerente, foi reeleito o conselho fical,
composto dos Srs. Alfonso Vizeu, com-
mercian(e, residente á rua S. Francisco
Xavier n. 125; L). A. Pinto da itocha,
atis.ogado, residente á rua Primeiro de
Março o. 13. 2 andar; e Dr. Astolpho
Vieira de Rzend', advogado, residente á
rua das Laranjeiras n. Ol . O Si'. La-
Fayetto Côrtes fez declaração de que
nenhuma nutra profissão exerce além da
que decorre do piesenie contracto e que
a sua rcsidonCia artul á rua Conde de
liam fi pi n. 1 813. }u, A1gza Cõrtes, se-
croiatia. que lavrei a presente acta O
este aldendo, assino-o com o presidenta
u demais aecion itas presentes.,

Acçe

Jo	 Pinto Duarte •. 0	 15
.lgiia Côites ................. 	 iO
Carlos Mijins da Costa Cruz... ,-	 5
La-1'ayette Ctes .............. 288
T.indopho	 ainr ................20
r'aneiseo Le'ascur França	 5

De. Simpliclo Côrtes
Affonso Vizou .........,...,,._ '145
Alberto Silvares .................ri
Ferreira Dias
Henrique Carlos de Magalhães. .,,
De. Astolplio de Rezende ........ 	 5
Dr, A. Pinto da Itocha ...........	 5

Certifico que, por de-,pacho da Junf
Comrriei'cial de i ile junho de 1922, sd
archivou no-la r. 'l ti5f ) sob o nume-
ro 5.996, o segiinte 1ctti,ento referen-
toá Sociedade i, ni cononandita por
arções lSiitiilo La-Fayelte, oh a ra-
zão social d LU-Faytte CÕrte & Comp.,
a sal,ct': a neta da asse.nhla geral ex-
traoulinaria cúc retocunou os seus esti-
tuto, reati,.ais em vinte e cinco d
abril deste anno. Eu, !I '.rwio Pestana (I,-
Aguilar, •,fficial da secrcUiuia deta Jun-
ta, pisei a rivesIrite, astgno e dou fé..
Secretaria da Junta Crnnurrcial da Ca-
pital Federal. em (sofwe uma estampilha
de cjncocnta mil réis), datis de junho d
mui novecentos e vinte o d'ns. - flora-
cio Pestana de A4pciar. - VhitO, J. C.. em
deus de junho do 1922. - Izidoro Ca;n-
pos, director. (F,jtava ao lado o cartmb
da Junta Commeicial.).	 (3.'i76)

SOCIEDADE COOPERATIVA REDIAL
LIMITADA

'	 IEcYr1FICAQAO	 '.

Na uTA III assembl4a geral hrdinar
desta Cooperativa, realizada em 4
maio proximo findo e pui».oada no Dia-.
rio do 2 de jnbo do corrente nuno, ond4
se lê (no titulo) Companhia Predial Li-
mif.ada, ea-	 n!j
escr1pt0

Th2 Nationat City IJflnk of New Yo*'k

	Capital................................................ 	 so.00.0000a

	

Fundo de reserva....................................., 	 165.0O.PJ0.00

eAJ.ANCETE DAS OPERAÇÕEs NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO EM 31 pc sio ..r. 1922

Acilv	 Passivo
o
1. Capilala r'ali7ar ...................... 
2. z,de 	 ......................7,165:77o$4-O 	.
3. t ccebct por catita pra-	 . Fitado uO reserva.......................

cria	 ..........................	 29.973 ..os8O0	 3. Depsitos cai conta corrente com juros.... 	 26.528:7õ05
4. Letras cet1J ; osareceber por conta pro-	

14. Deposites em conta corrente limitada.....	 5 553:052599
S. Letras eesteito5 a receber em cobrança do	 S. Depositas cm conta corrente sem juros....	 17.77:0342

6. Let	
11.125:74W00	

6. Depositos a prazo fixo ..............	 2.04:2508OS

	

interior ...............................S.348234 	 7. Depositas em conta de cobrança, do exte.
7. Va!orcs em liquidação. ................... 	 1.52:,Ols289	 iior ..................................	 221:50$0uO
8. E.ip.estimos en cotttas correntes........	 35 101.8911042	 8 D' os'ts em conta de cobrança, do inte-9. Valres cauci g ados .....................	 4O.9l8:39	 .3356	 ,	 '	 -

10 Valo es depsttados	 li 987 ('5tf180
1?. Caixa maniz............................ 	 -	 9. Titulosem caução eeni deposito ..........	 78.396:01270
12. Agencias e filiaes no exterior............ 	 433:693920	 rnCaixaio	 t'iz	 21-2,14:662f77413. Agencias e fiiiacs no iuite:ior ..............

	

8.0l.0i45	 ...........................................0
14. Correspo;.deitcs no exterior .............. 	 3()d.l)&G&tO	 li. Agencias e fliiaes no exterior............ 	 5.497.89668
15. Cot-respondentes	

12. Agencias e filiaes no interior.............. 	 iO 48$&Q
17.. I-lypcthecas.... ..........................,	 --	 ,., 13. Correspouideu.t.s tio exterior............. 	 9.1i2:563
18. Caixa: cm moeda corrente no banco ...... 	 3Q.G2u.O.3I5	 14. Correspondentes no interior.............. 	 4'í2.lOt455
19. Caixa: em moeJaq de ouro no banco	 ..	 35. Valores hypolttecarios .................. , 	 .	 -
20. Caixa; em outras especies no banco.'	 25:0fl0W00	 16. Letras a pagar...........................	 3.043:825f27521. Caixa: no Baico do tras;I.. ............. 	 2O37:9-.1t130	 17 Lucros e l)edas ....... .................... 	 -
22. Caixa: eia outros bancos ..................	 2.583.J12U05	 18. Dívmas contas......................... o 1.5du.O88882
23. Diversas cantas...........!.820:6J7S705. 19. Letras te-descontadas no cstraneiro..... 	 25 142.974$95

	

Total doativo ................... 	 201.283:c87S23	 .	 Total do passivo. ............... ..2Ol.288.O872S5

	

Rio d . JaneJro, 1 de Junh, de 1922. -Sanzuci R. Orr, gercile das ' Uia2s do ørasZL-J. BTanco, csiador. 	 3.483)
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SOCIEDADES CIVIS	
•I3LtUco Sul Ainoicano	 Vaio Mrniufetora de

Sociedade anonyzua Roupas, S. A.
AS9EMBLÊA CONSTITUINTE	 SSEMRLA GERAL EXTRORDINARIA

Grupo	 Epli'ita.	 1-lumildade	 São convidados os Srs. subscriptoi'es de	 (Segunda convocação)

,•4	 acçtes do f3aco Sul 	 Ainericaio a se reniii- 	 Não tendo ziodido se realizar 	 hoje	 a	 as.'
rem em assembka gemi, no 	 dia 3 de jnimlio	 serubléa	 geral	 etraoidinaria desta	 socie.
proiiuo	 vindouro,	 ás	 14 liomas,	 á rua do	 dado, pai falta de numero,	 convidamos	 osEXTRACTOS DE ESTATUTOS	 Ouvidor o. 54, 3 andar, afim de resolverem 	 Srs. accionistas a reuniïcm-se para o mesmo

O Grupo Espirita Humildade	 e F,	 fim.	 sobre a comistit ião definitiva da sociedade,	 fim, quata-feira, 7 do corrente,	 no predio
dado nesta	 Capital,	 onde	 tem	 sua sede,	 obervado5 o art. 75 ris. 1 a IV e sena para- 	 da rua General Camrtra o. 80, 1" andar, 	 ás
tonipie-e de illimitado numero de	 socins,	 gianhos	 e	 demais disnoições	 do decreto	 14 horas.
e tem por fins: O estudo tticorico e 	 pratico	 j,. i34, de 4 de	 julho	 dê

	
1891	 e estatutos	 Rio de Jateiro,	 2 de junho de 1922. -

da doutria espiita, e a pratica da caridade 	 assisnados pelos mesmos subscriptores. 	 A directoria.	 (2.483)
moral e material a todos 	 indistinctarnette.	 Rio de j aneiro, 2, de	 maio de 1922. - O
E' administrado por uma directoria comnos- 	 fundador, José Bernardo de Marfins Castilho.	 Çontpniil.tia	 N:uionr'tl	 deia de	 nesi ri entc,	 secretario,	 thesourciro e	 (3.412)	 Co'4tcivaprocurador. E' representado judicial 	 e	 ex-
tra-imidiialmerte

'.) 1	

pelo oresidente. Os socios 	 ÁSSEMBIÉA GERAL ORDINÁRIA
1	 1.11,-,-;l:,...:,..,..t,, ..,),IC t.,	 '' h..lLi a	 ti_li. ailuz'i l ,,a, IltuliCil IÇ	 IUb	 Ul 1

Caçõe s sociaes. No caso de dissolução do
Grupo os seus haveres serão tra'msferidos a
mima sociedde concnercs. Os estatutos se-
rão reform'dos una vez qne a cxperiec4
demonstre as suas lacunas; o que será deli-
berado em assenbléa geral extraordinaria,
com a presença de 20 socios quites.— A Di-
rectoria.	 (3.475)

ÃIUNCIOS
Oompnbia do 'FeeiIoc doMa.

iba F'raneo 11;ra41eira.
ASSEMBLA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convkla-se os Srs. accionistas de acn&rdo
com o que ddert'i"a o art. 45 do dec.to
mi. 434. de 4 de humo de 18 02, e art. 21, § 5',
do decreto n. 8.821, de 30 de dc.emhro de
182, pa ra se reunirem em assembléa geral
extraordi paria no escriptorio d Companhia,
á rua dos Ourives o. 90. 1 andar, ás 14
horas do da 12 de junho de 1922, para deli-
berar--m c obre a emissão de um emprestimno
por debcnturcs.

Ficam r. 11 çncns .iç as transferencias de ac.
Çes a rprtir de hoie, dvcndo os Srs. .aerio.
Iiistisdnosita su;as ac'õs no esc-iotorio
da Companhia at4 tres dias antes da mau-
zacão di assembléa A directoria —Á,1'1nh9
Me'ibeu Liia, presidente. - Eíias Th'nzé,
director.	 -	 (3.4(3,8)

Ceiuprni1ia 138 •n1eira d
Com in e r., lo

Convida-se os Srs.-accionistas desta com-
pau'iin á .rc'mirem-se em assemhla geral
extrordinaria para d'liberarcmii sob-e a 'nu-
darça do nome da corunarhia no dia 16 de
junho 4 s 4 trn:as, nasede da comoanhia,
tia aveiida Mera de Sá a. 30.—A directoria.

(3.465)

Companhia Gt'apbica Bi'asi-
leiira

P.5SENIGUA 	 EXTRAODINAR1A

São convidados os Srs. accionistas desta
Companhia a se reunirem cm assembi&i ieral
cxtraordinaria, na s&te social á rua Treze
1e Maio n. 43, ás 14 horas do dia 30 de
iunho de 1922, afim de tratar de interesses
geracs e augmento de capital.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1922. - A
k'irccloria.' 	 (3.469)

Juízo de Direito da Quarta Vara
Civel

1,. A. U-imt:t Nacional de Itt.

São convidados os Srs. accionistas a r
rentuirem no dia 15 de junho proximo, na
séde soiaI á avenida Ioirigtmes A1vs nu-
meros 32/331, s 14 horas, para o fim de
tomarem conhecimento do rematorio, balanço
e contas da directoria e parecer do conselhi
fiscal, referentes ao atino de 1921, proce-
dendo-se em segilda á eleição do conselh
fiscal e seus suppler.tes.

Rio de JaneIro, 30 de maio de 1922.—
Henrique L:gc, presidente.	 (3.444)

Com pauliia Nneionnl tie N
egaçio Co"teira

Acham-se á disposição dos Srs riccial.
mistas, no escriptorlo desta Comnanhia,
ave,mida Rodrimues Alves os 303/331,sobrr..
do Os doct.nientos de que trata o art. 147 do
decreto n 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1922. -
direcioria.	 (2.772)

Eiiiju'eza d., Okn-nsm Pimb1ic
no 13rai1

EM LIQUIDAÇÃO AMIOAVEL
São convidados os Srs. accionistas a s,

reunir em aemibléa geral extraordiimarit
no dia 3 de junflo proxiuuio, no 1 0 aumdar d.
predio n. 28 (IR rua da Alfandega, ás 14 Imo. -
mas, oaia dar-se conta do estado de liqui-
dação e das causas que tem retardado, s
para reorganização da commissão liquidante.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1922.—
Os liquidantes	 (3.173)

Fa]lcncia de C. Pereira & Cnip.
QUARO GERAL DOS CREDORES

Credores da massa:
Custas e despezas da massa...

Credores clmirographarlos:

J . Teixeira & Comp.... ....... 	 5:4SD7O
M; L. de Carvalho	 Comp...	 4~800
A. E. Carvllmo& Conp ........ 	 3;4711110
F. Beno Nctlo & Conmp ....... 	 3:J0l$000
11artins Telies & Co'np ........	 2:932fl00
Conranhh Comnmnercial de São

Pa'lo ................ .......	 2:496S120
A.	 Rodrigues de Almeida & Ir-

mão ..........................1 :72t263
T immvaJo54 (jonies da Silva	 1:72011760

Auiaraes Pirtentel & Comp....	 1 :3 n -1870
Compaih	 Marcenaria Auler	 1 :2-;.00
Frita	 l-iari'w.. ................	 1 :OtJ(mOO
Alexand re Teixeira........... 	 YL'$mJO
Viclorimio Vieira...............
M.	 D . Cardoso.............. 	 5h000
Costa Filho & Como .......... 	 471 000
A. Triiclade (tc Feria .... .......25í00O
Alvaro de Castro Carvalho 	 251$909
Carlos Contevile .............. 	 16i72O
Roque de Moraes Costa......	 725000

32:673$106

O liqnidatario, Miguel Leltao de Carvalho.
-	 - (3.477)

dlist,riasi Cicts	 T1,e	 Mo	 1e	 Janeiro C1t7
- 1~1-0 1-P lu en ts	 Conmpany

De accôrdo com as resoluções da assem- 	 1_imiteI
bin de 12 de maio 	 findo,	 são convidados
os Srs. ccio ista	 a se reanime n em asen-	 Segundo communicação ollicial recebida

de Londres, paa esta companhia, 	 para osbica geral no oroxino dia 8 do corrente, ás	 seif18 horas, na séde	 soia1.	 á	 rua	 Barão	 de -	 muezes vencidos em 31 de maio 	 ultimnb,
ltaiotj n. 66, a;iimi de deliberarem	 sobre	 as - os juros de	 ebentuics	 existentes,	 á

	
razão

nmodimcaçcs	 nos	 estatutos	 e	 elegerem	 o : de 5 /. ao anuo.
substituto do director-presidente. 	 Esta publicação é feita de accôrdo com	 a

Rio (i	 j aneiro, 1	 de junho de	 1422. -. diaposição do art. 5 do decreto a. 	 14.729,
A dirc&Ioria.	 -	 (3.471)	 de 1921, mantidas,	 porém,	 as rec1amaçc3

-	 . já feitas aos poderes publicos.
Rio de Janeiro,	 2 de junho de 1922.-

Fationcia de Alvaro IIbelro	 G. T. Barnes Marfin, representante e ge.
reate.	 . (3.478)m

SUCCESSUm DE RIBEIRO SASfOS & COMI'.
REGULAMENTO DA SAUDE

O syimdico desta failcncia avisa 	 aos	 Srs.
Credores	 que o prazo	 de	 aprcsentaçãn	 de.............. IWBLICA
seus creditos termina a 10 de junho proxi- 	 'Achase mosto  venda, na Thesourarlk
mo, e que acima-se á disposição dos mesmos 	 da Imprensa Nacional, o novo regulamento
em seu escriptorio á rua S. José 74, sobra-	 Dtretó n.15.003, de 3 de . sete
do, nos dias uteis de 14 ás 16 horas.—O syn.	1921.
syndico, julio Rosas (3264). .	 .	 Preço do exemplar —

-	 r	 .	 -	 UI	 1 l•I .	1 l••	 --


